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PREÇO DA
TERRA NUA

"Leitores e ap reciado­
re~ de seus tra balhos, pu­
biJcados no "Informa tivo
Rural", tomamos a liber­
dade de ped lr- Ihe um es­
clare cimento sobre um
tópico do artigo "Plano
de Contas para Demons­
tração do Balanço Patri­
monia l", no q ual V.Sa . in­
forma que O valor da
te r ra nua Ué determina­
do pe riod icamente pelo
lncra " ,

Esse problema da esti­
pulação do preço da ter­
ra nua tem sido uma das
dúvidas que mais tem
atormentado os nossos
associados; de modo que
ficaríamos gratos a V.Sa.
se nos indicasse onde po­
de ríamos e nco ntra r o úl­
timo pronunciamento do
Ine ra, a esse respeito, ou,
se não for abusar d a to­
lerância de V.Sa. , nos fa­
vo recer com um a fotocó­
pia do mesmo."

Paulo de Mesq uita ­
Presiden te da Cooperati­
va de Lacticín ios d e São
Carlos.

R.: Efetivamente, o De­
creto n ," 72.106, de 18 /
/ 04/ 73 que regulamenta
a lei n ," 5 .868/72, no Ca­
pítulo que trata do lmpos­
to Territorial Rural, de­
termina a fixação periódi­
ca pelo Incra, dos valores
da terra nua. Atendendo
a essa determinação, esse
órgão chegou a fixa r tais
valores, através da instru­
ção especial Incra n ," 01 /
/ 72.

Posteriormente para fins
de atualização cadastral o
Incra, através de Resolu..
ção n.O 24, de 10/04/75,
publicou uma tabela mui.
tiplicativa dos valores mí·
ni mos da terra nua .

Tod avia , segundo infor­
mações obtidas junto ao
Chefe Regional, tais vale­
res não mais vigoram pa­
ra qualquer efeito. Atual.
mente, na palavra da ci ­
tad a pessoa, o preço da
terra nua é a tribu ldo pelo
pr6prio interessado , su­
jeitando-se, posteriormen..
te, a uma verificação lo­
cai pelo Inc ra.

Essa orientação confir­
ma-se pelo manual "car- [
ti lha da Ri> a" distribu í·

do pelo Incra, que busca
orienta r o produtor rural
no preenc hi m e n t o da "De­
cl aração para Cadastro
d e Imóvel Rura l" , quan­
do, na p á gi n a n ," 28, d iz
que o Valo r da Terra Nua
correspond e à d iferença
entre o Val or Total do
Imóvel e a soma dos va ­
Iares correspo nd e n te s à
casa d e moradia e instala­
ções recreativas : às de­
m ais instala ções e melh o..
ramentos; a o s eq ui pamen­
tos; à s culturas pe rm a­
nentes; às á rvores e fl o­
restas plan tadas; às p as..
t age ns cultivadas ou m e­
lhoradas; aos a n im a is e as
árvores de flo rest a s nati­
va s , t ud o mencionado no
Quadro 16 da " Deel a ra ­
çãe" . Assim sendo, para
efeito de cadastro e, con­
seqüentemente do Impos­
to Territorial Rural , o In­
era deverá basear-se nos
dados fornecidos pelo pró·
prio produtor.

ALTO PADRÃO
GRÁFICO. TÉCNICO...

11 Recebemos e ag rade­
cemos s ua nota sobre o

livro Ovinos, de nossa edi­
ção, inserida na Revist a
dos Criadores .

Junto estamos remeten­
do out ro liv ro por nós
editado do saudoso Euri­
co Santos - Pesca e Pisci­
cultura e esperamos me­
recer sua apreciação nes­
ta co nceituada publi cação.

Sem ma is, ce rtos de sua
atenção, queira aceitar
nossos efus ivos pa ra bé ns
pe lo al to padrão gráfi co,
técnico, literário e infor­
mativo da Revist a do s
Criadores, pub licada so b
sua responsa bilidade" .

Edito ra Itatiaia Ltda .
. - Belo Horizonte.

INTERCÂMBIO
BRASIL - PORTUGAL

Acusa mos as revistas
que nos enviaram, bem
como o Anuá rio e Agenda
dos Cr iadores . Obrigado .
Ta l como V.Ex.'s dize m,
também estamos de ecor­
do que as transcrições a
se fa ze rem, mencion em O

autor do artigo e o nome
da rev is ta donde é retira­
do.

Camilo Silveira da Coso
ta - Lisboa.
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AO LEITOR
Ap roveita mos este espaço da Revis ta dos

Cr iad ores, para fa la r de uma o u tra publicação ,. 1. I II ~ to' , I I ' ,;.:
ed itada por es ta empresa , cu ja capa es tá ao lado .
T r- a t a-se d o An uá r io dos Criadores, 1977/1 978 .
J á se vão d ezoi to anos desde que o p rimei ro fo i
p u b licado, e mod ést ia a parte, sempre com cres­
ceri te padrão gráf ico e ed ito r ia l. Se mpre espe­
rado pelos criadores d e norte a su l do país, o
An uá r io represe n ta um traba lho d e fô lego desta
ed ito ra , qu e faz da agr icu ltu ra a base da sua
e xis tênci a. Não poupamos esforços pa ra en t re­
ga r à classe agrícola este autêntico vade mecum,
d e consulta ob rigató ria . Não é uma obra qu e se I~~~~::=~===~
es gota numa s ó lei t ura , é para se r gua rdado e
pesqu isado já que os assuntos abo rdados são
de grande atua lidade e de lo nga vid a úti l. Acreditamos que não existe nada
parecido no gênero, e nas suas 4 00 páginas em imp ressão de primeira, em
co res, com maté r ias escritas por eminentes técnicos, e q ue envo lvem quase
um ano de traba lho o leitor pode rá conhecer os grandes campeões nacio­
nais nas principa is expos ições do país, po de rá sa be r quem são os maiores
c r iado re s e os mais re p utad os repro d utores, tanto de bovinos como eqü inos,
o u então loca liza r o endereço de todas as entidades, associações, sind ica tos,
ministé rios, sec re ta r ias d a Ag r icu ltura e seus respect ivos titul ares. Nos a r­
tigo s té cnicos, a ab o rd age m é sobre a c r iação do gado leite iro, a ensilagem,
manejo do rebanho su íno, a form ação do Manga larga, as pr incipais doenças
dos bovi nos e medicamen tos recomend ados, custo ho rário do tra tor e con s­
truçõ es ru rai s . Espera mo s que este An~ário ao chegar às mãos dos nossos
le itores tenha g rande ut ilidade, estimu lo suficie nte pa ra que possamos
continuar neste traba lho p ioneiro.

PALAVRAS...
... com exceção do caso do a rroz, qu e pa rece ter produzido maio r des­

contentamento ent re os técnicos da Comissão de Financiamento da Pro­
dução, os preços m ínimos decre tados foram, em gera l, até me lho res q ue
supú nhamos, co m base nas at itudes int ransigentes mos tradás pe lo min is tro
da Fazenda . ..
Ed it oria l do Jor na l da Ta rde, edição de 3 de ago sto.

" ... a imp ressão ge ra l que se pode tirar da análise dos aumen!os é que o
gove rno se compenetrou da necessid ade de es timu lar a produçao agrfcola,
tendo oferecido ao. sucesso r do genera l Geise l oportunidade ?e con~ar com
o setor primá r io como susten tácu lo do crescimen to econômico . . .
Editoria l d o O Estad o de São Paulo, edição de 2 de agostO .

. . . sa íre m os novos p reços mfn imos para a safra 1978 /9, indicand.o. que
o Governo está preocupado e m es tim ular a produção de ar roz, fel~ ao e
m ilho, pa ra evita r p roblem as ligados ao abastecimento do mercado inter­
no . .. revel a que a p reocupação qu ase q ue exclus iva com cu ltu ras de exp~r­
tação, p r ivilegiada s em termos de p reços e financiamentos, está sen o
dei xada de lad o pelos p lane jadores oficia is ... "
Editorial do Diário Comércio e Indústria, edição de 3 de agosto.

N. da R.: os preço s mtnlmos e o comentá r io desta revis ta está na seção
Mercado, à pági na dezessete.
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Valerá a pena plantar?

•

''1~,:setor agrfcola deve ter mais
i".'PQ~t8ncia que o combate a infla­
ção)~.o próprio setor agrícola com­
bat~I.~ inflação".

çQr1l essa declaração o futuro
Pr~iélÉmte da Repúbl ica, Genera I
.lQãÇ)'IBatista Figueiredo ma nifes tou,
de Imaneira natural e espontânea,
Sua ·Çonfiança no importante papel
q",~, la agricultura representa para
OIPafs e sua convicção de que co­
nh~';.o dito popular que diz que:
casª, ,~nde falta pão, todo mundo
grita::é ninguém tem razão!

'PêIQ' menos, antes inflação com
fartutà í Como acontece na Argenti­
na" ·dó que inflação com escassez.

~O próprio setor agrícola com­
batea inflação.

E epcrtonc relembrar aqui uma
história contada pelo velho e bri­
lhante embaixador Batista Luzardo,
hQjé 'ªposentado, grande e adianta­
do',~uarista no Rio Grande do Sul,
por"~asião de uma visita que fez à
antiga FARE5P, hoje FAE5P, como
emb~jxador do Brasil na Repúbl ica
Argentina. Face a uma grave escas­
sez ,de alimentos, resultante de uma
grande crise econômlce que atraves­
saVá' o Pafs, o governo Argentino
daquela época, contrariando os prin­
cfplosclássicos do monetarismo eco­
nômlco, emitiu papel-moeda, sem
lastro, para financiar a Agricultura.

Possibilitou com esse "Papelito
Sujó", expressão usada pelo embai-
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xador, a obtenção de fartas colheitas
de grãos: milho, trigo e oleaginosas.
Com uma safra abundante houve
alimento para o povo e sobras para
a exportação, transformando, assim,
aquele papel sem lastro, em dólares.

Essa parece ser a filosofia do
nosso futuro Presidente da Repú­
blica. Mas, para que isso aconteça,
será necessário que o atual governo
mude sua política de crédito rural.
Com um financiamento de 48 ou no
máximo 60 %

, o produtor agrícola,
descapitalizado pelas más colheitas,
devido às secas recentes, não terá
condições de complementar os re­
cursos necessários para o custeio
das suas lavouras. Além disso, o
tratamento que vem sendo dispen­
sado à agricultura, não entusiasma
ninguém a plantar.

- ~ o confisco, são os preços
pol íticos dos produtos agrícolas ta­
belados inflexivelmente pela SUNAB,
quando, para a indústria, prevalece
o critério do C.I.P., que, mais racio­
nal, permite repassar o custo de
produção para o consumidor. ­
Existem as pragas e moléstias; há
as surpresas que a meteorologia
prepara: a seca, a geada, o granizo
ou muita chuva. Isso, sem falar na
importação de produtos em concor­
rência com o que a classe agrícola
produz, como aconteceu com o mi­
lho e acaba de acontecer agora com
a carne.

E, além do mais, o preço do di­
nheiro necessário para complemen-

tar o custo da produção, que, por

sinal, anda altrssimo, cadssimo.

Segundo o importante empresá­
rio Antonio ErmCrio de Moraes, a
sociedade brasileira está dividida
entre "Banqueiros e o Resto". Como
o governo garante, pelos papéis que
coloca no mercado, as L.T.N.s, ju­
ros de 50% ao ano, os bancos di­
zem que, para obterem depósitos a
prazo fixo, têm que pagar um pou­
co acima do que é pago pelas
L.T.N.s e, por isso, cobram caro pe­
lo dinheiro que emprestam.

Portanto, é lícito temer-se que as
esperançosas declarações do futu­
ro Presidente da República, esbar­
rem nessa grande dificuldade. Além
disso, a grande colheita que. ~~a
Excelência espera e que permitIria
armazenar uma safra, como faz o
governo americano com a sua c..C.~;
_ "Comodity Credit Corporatlon
terá que ser plantada proximamen­
te, a partir de outubro, em plena
vigência do' atual governo, co~ s~a

filosofia monetarista de restrmglr
o crédito à agricultura, para comba­
ter a inflação - fato aliás, que faz
lembrar a história do cavalo do es­
panhol que, quando estava quase
se acostumando a não comer, mor-

reu.

José Cassiano
Gomes dos Reis

Presidente
da Associação Brasileira

de Criadores
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a Típica FJlZENDa LEITEIRa
DO VJllE DO paRaíBA
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. I está lá a centenária sede para comprovar este fato. a Fazenda
Formada no inicio deste secuda' Manoel José de Alcântara para fazer da pecuária leiteira uma

ta o esforço e " . d ' f deiPiedade represen_ r d toda a sua sxpenencra e agronomo e azen eira, para conse-
racional explor~çao . c~na Izt

n
o ssivel do leite, Alcântara tem prestígio firmado no assunto e

guir tirar o maior ren.dlmen 0;'0 pies, funcional e rústica a sua fazenda é modelo, e a partir
sobre ele f~la d~ c:~:r~:~ p~~ todos aqueles que querem fazer do leite uma atividade não
dela .0. ~ammho e m d roblema é a alimentação. Texto e fotos de João Castanho Dias.
dehc I\ana. fi. chave o P



o plantei é constituído de gado ho land ês m esclado com sa ngue zebu .

~-..,;l,_ _ ""-" :'~~~~

,Alcântara e seus au xiliares : Onofre no gado e Zeca no trator e pasto .
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Às ma rge ns d a est ra da m unici pa l,
de te rra , q ue liga Caçapava a Jam­
beiro, uma pequena cidade hi s tóri ­
ca qu e parou no tempo, vamos en­
contra r uma pro priedade ti p ica­
mente le itei ra , onde tudo q ue ex is­
te e o q ue a ind a es tá po r se r fe ito,
gir a em torno dessa exploração. Se u
d ono é o conhecido Ma noel José de
Alcântara, agrônomo fo rmado pela
Luiz de Queiroz na turma de 1943,
e o nome da fazenda é Pied ade, nas­
cida dentro do ciclo da cafe icu ltu ra ,
quando da sua ent rada em ter ras
paulistas pelo Vale do Paraíba . É

uma fazenda formada no início d o
sé culo pelo pai de Alcânta ra, que
paulatinamente foi t rocando o ca­
fé pelo leite . O café, como cultu ra
exigente, sempre p recisava de te r­
ras fé rteis pa ra se desenvolver, e
uma vez exaurida uma zona de p ro­
d ução, pa rtia pa ra out ra; do va le
do Paraíba pa rtiu pa ra a região de
Campinas, com á reas a inda virgens ,
o ideal para a cafe icul tu ra . Até
1944 e ra uma faze nd a mista de café
e leit e . A par tir de 1948 co meça a
t ra ns fo rmação . E ho je pode se r co n­
s idera da um a tí pica faze nd a prod u­
tora de leite, s itua da bem no co ra ­
çã o da bacia leiteira do Va le do Pa­
raíba ( que começa em Jacare í e vai
a té Q ue luz }, responsável po r 27 %
do le ite B p rod uzido em nosso es ta­
do . Esta ba cia p rod uz di a r iamente
d uzen to s mil litros de le ite , se ndo
q ue ma is da met ade é de le ite B. A
Faze nd a Pied ade nada tem de sun­
tuoso o u mon umental, mas quem a
co nhece sa be que tudo que Já ex iste
é bem feito, com determi nada fun ­
ção, na da de su pérfluos . Isso é f ru ­
to d a visão admi nis trat iva de Alcân­
ta ra, a liada à. nec essidade de ter
lucro, pois é um a ativida de emp re­
sarial como qualquer outra. Co nse­
gui r re ntab ilidade no negócio, é fa­
cilitada no caso de Alcântara, um
autêntico homem do leite, q ue pra­
ticamen te dedicou toda a sua vida
de técnico e fazendeiro, em estudos,
viagens, pesquisa em to rno da ati­
vidade le iteira. As viagens que fez
ao exter ior. principalmen te para
pe íses de evolu (da tecnologia no as­
sunto, são inúmeras.

APOSENTADO SIMBÓLICO

Procura ndo cana liza r todos os
seus conhecimentos em uma série
de traba lho s, já escreveu sobre en-.....
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o esterco do curral é depositado neste bueiro .

rn cinco m in utos a carreta carrega o cherurne.

espalhado num campo de aveia .

•

o gado é ordenhado m ecan ica m ente.
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Silos tri nch ei ras: a e ns llagem é essenCIal na pecuária lei tei ra.

silagem, concentrados, pelagem do s
bovinos para efeito de cla ssif icação,
idade dos bovinos e eqüinos através
dos dentes, manejo e alimentação
do gado leiteiro e out ros . As pal es­
tras, conferências que tem prof eri do
em reunião de criadores, sin dicat o s
rurais, casas de agricultura, se mp re
constitufram em fonte de ensi na­
mentos de notável valor, semp re
aliando teoria à prática, po is o u­
tra coisa não fez, desde que se fo r­
mou pela Luiz de Queiroz. São ma is
de trinta e cinco anos de prof ícua
atividade profissional, mi sturados
COm extensão rural. Não se tornou
um burocrata da prof issão , mas
exerceu-a e ainda es tá exercen do
num dinâmico e intenso trabalh o
a campo. Depois de form ado , con­
centrou suas atividades em do is se­
tores: administração da sua fazend a
e corno funcionário da Sec retaria
da Agricultu ra . Atualme nte es tá
sediado em Pindamonhan gab a, co­
mo Assistente de Zootec nia da
Diravap (Divisão Regional Agrí co­
la do Vale do Paralba) , o nde pre­
tende ficar até no próximo ano ,
poisa hora da aposentadoria já está
chegando. No entanto va i se r ape­
nas um aposentado simbó lico, pois
pretende ainda continuar na ativa
para levar adiante os seus traba lho s
na Fazenda Piedade. Mas enquanto
ela não chega, vai fazend o d ia r ie­
mente o percurso de dez qui lôme­
tros entre a sua fazenda (de um
ano para cá mudou-se definit iva­
mente para ela ) e a Casa da Agr i­
cultura de Caçapa va, onde está lo­
tado atualmente . Aco rd a de madru­
gada, assiste e coo rdena os traba ­
lhos da primeira ordenha, que co­
meça normalmente às 4,15 hora s e
termina às 6,30. A seg unda , que
começa às 14,00 horas e term ina
às 15,45 não pode assisti r . No se­
lor trabalhista , Alcânta ra também
inovou, pois ao contrário da grande
maioria dos nossos fazendeiros , não
possui administrador . Dividiu en­
tre dois empregados a responsabili­
dade dos trabalhos. Um é o Ono­
fre, que cuida do gado, le ite , e ou­
tro é O Zeca que, há mais de vi nte
anos trabalhando com Alcântara, é
o responsável pelas pas tagens , tra­
tor, ensilagem. Todos os doi s pres­
tam contas exclusivamente para Al­
cântara, sem interferência de nin­
guém. Na sua opin ião es te tipo de
administração mostr ou bons resul-
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tados, se m nenhum inco nveniente
até o momento. Dessa forma a f igu­
ra do admi nis trador, no caso de Al­
câ ntara, dei xa de ex istir, avo cando
para s i es ta fun ção.

o CARTÃO DE PONTO

De acordo com as característ icas
da sua p rop riedade. Alcâ n ta ra re­
conhece que o s quinze empregados
que tem (mai s três menores) são
ma is que suficientes para conduzir
a fazenda . Todos são registrados,
recebem mai s que o salário-m ínimo,
moram em casa com água encana­
da , têm assistência médica por sua
conta (uma vez po r semana , dada
por sua filha, q ue é médica), o mes­
mo acontecendo com pão e leite,
fo rnec idos d iariamente a troco de
zero cruzeiros pa ra o em pregado .
Ao lado desses benefícios, os em­
pregados têm, no entanto, uma obri ­
gação a cu mpr ir, insólita se levar­
mos em consi deração que lá é uma
fazenda , e não cidade . Na Fazenda
Piedade todos os empregados são
obrigad os a bater seu cartão de
ponto, o nde são marcados fa ltas ,
atrasos, hora s extras . No início,
confessa Alcântara, os empre gados
est ranharam, mas hoje ace itam no r­
ma lmente a ino vação. Além desses
empregados, é mant ido também na
fazenda um pedreiro em tempo in­
tegral , pois toda hora aparece uma
nova construção, a reforma de ou­
tra. Atualmente ele está emp enha­
do em reformar a centenária sede
da fazenda , não alt erando porém

sua s fe ições or iginais, pois trata-se
de um autêntico patrimôni o histó­
rico que preci sa se r con servado.
Bem orientados por Alcântara , esses
empregados dão conta setisfetoria­
mente dos 197 hectares que é cons­
tituída ' a Fazenda Piedade, e tam­
bém dos ' '175 animais que formam
o seu p lanteI. A quase tota lidade
da área é constltulde de pastagens
{ 158}, vindo depois a cu ltura de
milho para ensilagem { 19 ha), cana
(2,4 ha) e o restante em matas, ca­
minhos, construções etc. O pasto é
fo rmado com gordura, brachiária e
napier, dividido em vinte e dois pi­
quetes de cinco hectares em média ,
favorecendo o pastoreio. rotati vo .
Alcântara reconhece que é prat ica­
mente impossfve l ter uma boa pro­
dutividade leite ira só em regime de
pasto. Assim sendo mantém, ao la­
do do est ábulo, um conjunto de si­
los trincheiras , com capacidade de
armazenamento de cem toneladas
cada uma. A operação de enchim en­
to dos silos começa em jane iro e
termina ses senta dias após. Além
da ens ilagem, Alcântara fornece a~

gado capineiras de napler-, cana PI­
cada, e uma mis tura de cOdnce~tra­
dos feita na própria fazen a. ssa
mistura é constituída de 20 % de f~­
relo de soja, 30 % de farelo de t~l­
go, 48 % de fubá de milho e 11. Vo
de sais minerais , dada de preferên­
cia para as bezerras, vacas em pro­
du çêo e aos touro s. A suplementa­
ção alimentar não é dada somente
no pedodo da seca, mas durante.....
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1

t ros . A lcân t a ra implantou esse
tema com o a poio de um gr upo
nove p rodu to res da região, q ue re-­
so lv e r a m t a m b é m adotá-lo . Dlar-:
m ente o caminhão percorre as f

ze n d as e recolhe no tanque os 17 -,
li t ro s , q ue esses faze ndeiros p roc...
zem, d epois e n trega à Coope r ,3; : '
va d e Lat icín io s de São José cs
Ca m pos, fi Iia d a à Central. Secu
seus cá lcu los, Alcâ ntara eco-n
zou n o ano passado, em fre tes, a .
p ortância de Cr$ 75 mil. Cas
ves s e u sando ainda os latões t
que d e spender C r$ 150 mil, (n
c a so , a s despesas de carreto sa i
Cr$ 0,30 por litro produzido ) .
reco m e nda que esse método s
derá ser u s ad o por c riadores
produza m mais de 500 litros
ri o s . O ut ra modernização im
por Alcân tara na sua fazenda
c ap tação do esterco, deposita ....
los an imais no s estábulos da '-­
n h a . O es t r ume é levado pc
ca r r inho até um bueiro, de pc is
n al iza d o subterraneamente 3 t
t a n q u e de c horume . Esse ta... .....
te m uma capacidade de 27000 "t ~
d e s u b,s tância orgân ica de ali" \
lo r , que é d esp ej ado nas capin..' '' . ''
na c u lt u r a do milho, e ta rnbén­
m a á re a e xp e r ime n tal de ave i ... ..
tu ra de in verno que está sendo •
tada na fa zenda . Numa op "
fe i ta por u m único empreg ...
que d ura pouco m ais qu e cin
n u t o s , u ma ca r reta ( marca B
e q ue custou tempos at rás Cr$

ta r o proble m a d a e ro s ão. Qua n ­
to ao seu pl antei , ele é to d o cons­
t itu íd o d e a nima is co m 3 / 4 a
31 /32 d e sa ng ue h ol a n d ê s . Es se
g rau de mes ti çage m te m a pre se n­
tad o bons resultados, poi s n ã o h á
q ueda de p rodu t iv idade nem d e
r ust ici d ad e . No to ta l ex is tem 17 5
vacas, mas no leite mesmo , e stão
apena s 13 5 , a s res tante s es tão sec as .
As nov ilhas estão p o r vo l t a d e 9 5,
e as beze rra s ainda n ão d e smama­
da s são e m número d e 50 . A m onta
na tu ra l es tá se ndo a os poucos s ubs­
tituída pela in semin a ção artificial ,
po is d a s novilha s e b ezer ra s , 85 %
são resultado da inseminação , e f i­
lha s de reputados touros (Diploma­
ta , Hamlet , C. Raybrow n). Como
fazenda leite ira , Alcântara tem al­
gu n s m arcos p ioneiros . Foi o p ri ­
meiro produtor a fo rnecer le ite B
(começou em 19 6 8 ) p a r a a Co ope­
rat iva Ce n tra l de Lat ic ín io s d o Es­
tado de São Pa ul o ( Lei te Pa u lis ta) .
Ou t ro p ioneir is mo, e f r uto d e uma
v iagem ao Ca n adá, é o t ranspor te
d o le ite em ca r ro tanque isoté rmi ­
co . Essa so f is t ic a ção p ermi te que o
trad iciona l la t ão de le ite , s a ia do
c ircuito d e p rodução, p o is o leite
va i do tanque resfr iado d iretamente
ao ta nque do cami nh ão at ravé s de
ma ngu e ira s . Além de co ntribuir pa­
ra a hi gienização do le ite , p r ovo ca
u m a se ns ível redução n o s gas tos d e
ca rreto . Es se tanque isoté r mico é
ad a p tado a um caminhão, com c a­
pac idade d e t ra nspo r te d e 7 5 0 0 li-

todo o a no , para não cair a produ­
t ivid ade do rebanho. Ela é dada na
proporção do leite produzid o por
cada vaca . Assim sendo, no período
das águas é fornecido napier picado
( 18 kg por vaca), cevada úmida ( 10
kg por vaca) , a lém da m ist u ra de
concent rados . No período in terme­
d iário (outubro, no ve mbro , ma rço,
abril e maio) é d ado na p ier m istu­
rad o com cana, pa ra n ão perde r a
pal atab ilidade, mantendo também
a cevada e a m is tu ra . No período
da seca a si lagem começa a se r da­
da ( de milho, à base de 30 kg por
va ca), cevada úm id a ( 12 kg_ por
va ca) e a mistu ra, na proporça~ d e
1 qu ilo pa ra 3 d e le it e prod uzIdo.

Nes se esquema de alime~ tação,
Alcâ nta ra co nsegue se m mutto sa­
c ri fíc io ti ra r uma média mensa l d,;
45 mi l li t ro s , por dia 1500 " . Es t a
sa t isfe ito com esse índ ice , pOI S co­
mo di z" não quero ser ° maior, q~e-

' d ' m as produzm­ro se r apenas me 10,
do leite d e boa qualidade ". Mes,:,o
porque essa produção a ting iu o pico
máximo que a fazenda comporta .
Caso quisesse a umentar o volume
te ria que comp ra r novas terra s , O

que não compensa ria, po is os pre­
ços da terra na reqlêo estão ~em
e levados (Cr$ 100 mi l o al q ueire) .
Alcân ta ra tem certeza, que se me­
xe r neste pasto mon ta nhoso, pou­
co tempo depois te rá que enf ren-

TERRA CARA

Os recém-n ascidos ficam no bezerrei ro.
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mil) com capacidade de 3000 lit ros
é encostada no tanq ue e retira por
sucção todo O choru me captado .

CONTABILIDADE DE ALCÂNTARA

Visando conhecer o comporta­
mento financeiro da sua fazenda no
decorrer no ano passado , p rin c i­
palmente no tocante ao cu sto ope­
racional do leite B, Alcântara e la·
borou um demonstrativo contábil ,
simples e objetivo, onde prova com
toda a força da sua vivê ncia no as­
sunto, que o maior peso no cus to
de leite produzido é representado
pelos alimentos adqui ridos no co­
mércio ( rações, concentrados, sa is
minerais). Em segu ndo lugar ficou
a mão de obra. Para ev ita r que a
alimentação dilua os lucros do pro­
dutor, Alcãntara propõe uma fazen­
da mais autosufic iente nas suas ne­
cessidades de fornecimento de co­
mida para o gado, media nte a ex­
ploração de todos os recursos a lte r­
nativos que uma propried ade ag rl­
cola oferece. Quebra ndo o elo da
dependência exte rna e produzindo
internamente aquilo que o gado vai
consumir, o produ tor vai acha r a
chave de uma pecuária leiteira mais
rentável. Nesse demonstrativo o
item renda é exclusivamente fo rma­
do pela venda de leite B e ma is al­
guns rendimentos (ven das de vacas
para corte, novilhas excedentes e de
máquinas agrfcolas velha s), e qu e
somados dão a importâ ncia de Cr$
4,3519 por litro produzido. No item

despesas, os cálculos são semp re
p rojeta dos so bre esse valor, e apre­
sent am po r o rdem crescen te o se­
guinte desdobramento: em pr imeiro
lugar vem a alimentaçãq, onde fo­
ra m gas tos Cr$ 1,2 5, represe nta nd o
37, 12 % dos custos totais; em se­
gun do vem a mão de ob ra, onde
ga s tou -se Cr$ 0,70, q ue são 20,78 %
tam bém do s custos tot ais; em ter­
ceiro vem o item despesas gerais,
onde estão computados o Funrura l,
luz e fo rça , ta xa d e p ropaganda pa ­
ga à Associação Br asileira dos Pro­
dutores d e Le ite B (obr iga tó ria),
juros de empréstimos, e que são Cr$
0 ,25 e o porcen tual incidente de
7,27 % , sempre sobre Cr$ 4,35 19 ,
que é a receita da fazend a ( preço
de um lit ro de leit e ma is ou tros ren­
di mentos l. Em quarto luga r vem
as d espesas com benfei torias (Cr$
0,2 1 e 6,42 % ), em quinto, co mp ra s
de máquinas e eq ui pamentos ( Cr$
0 , 19 e 5,7 1% ), em sexto gas tos
com '. adubos co rretivos, sementes e
defen sivos ( Cr$ 0, 16 e 4 ,90 % l . Em
sét imo estão doi s itens : prod utos
veter inár ios e reparos de máq uinas,
equipamentos e cons trução, com
Cr$ 0, 14 e 4 ,3 1% ; e m o itavo fica
o pasto a lug ado, na p roporção de
CrS 0 , 11 e 3, 33 %

; em nono, COm­
bustíveis e lubr if icantes, na orde m
de Cr$ 0 ,10 e 3,08 % , e por úl timo,
o que me nos se gast a, o transporte
do leite, que d á Cr $ 0,09 e 2 ,75%
d o to ta l d o cu sto de produção .

O custo operacio na l da produção
de um lit ro de lei te f ica então na

casa dos Cr$ 3,34. Sobre esse to­
tal devem ainda inci di r a mão de
ob ra fa milia r ( Alcântara compu tou
para si um sa lár io mensal de c-s
10 mil), dep rec iação de má q uinas
( 10 anos 1 e de benfeitorias ( 5 0
anos), chegando ent ão a um custo
fina l de Cr$ 3,76 po r lit ro de leite B
p roduzido. Se a recei ta tota l da fa­
zenda é de Cr$ 4, 351 9 , e a despesa ,
também total é de Cr$ 3,76, Alcâ n­
ta ra chegou a conclusão que no an o
passado a sua fazenda ap resentou
po r lit ro de leite B produzido um
lucro de quase sessen ta cent avOS
( Cr$ 0 ,591 9 ), que equ ivale a um a
renda mensal de Cr$ 27 mil , insi g­
nificante se levarmos em considera­
ção o capital investido, que est á po r
vo lta dos Cr$ 10 milhões ( valor da
terra, das co nstruções, plantei , equ i­
pamen tos). No final, a única remu­
neração do capital investido, acaba
sendo da da pe la rápida valorização
da ter ra . Como o item alimentação
(c ompra de farelos e tortas, milho,
cevada úmida, sais minerais e sal
comum) incide em quase 40% sobre
o custo total Alcânta ra recomend a
atenç ão especial sobre esse assu n­
to . Sendo um gasto elástico, vai
depender da capaci dade ad ministra­
tiva e imaginação cri adora do fa­
zendeiro, maio r ou menor rentabili­
dade no seu negócio. Se conseguir
diminuir, um pouco que seja, a in­
f luência da alimentação nos custos
de produção, o lucro poderá ser
bem mais remu nerador. -

o calçamento é lavado d ia ria m e nte.
Vestígio do café: na frente da sede, um amplo terreiro.
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Escolha de touros provados

Genética. sanidade e nu tri ção é o t ripé em que sustenta a
moderna pecuár ia. Dentro da genét ica insere-se a
inseminação artificial . qu e de te mpos para cá
apresentou notável crescimento. M as para que ela possa
ser explorada em toda a su a potencial idade é preciso
que o sêmen seja de t our os provados. Este é o
enfoque deste artigo . cujo autor é Vidal Pedroso Faria.BOVINOCUITURA

Admite-se. hoje em dia. qu e o melho­
ramento genético seja, dentre os compo­
nentes da criação de gado leiteiro, o mais
simples de ser planejado e executado.
Esse fato acontece porque o criador pode
Obter sêmen de touros pr ovados. e ass im
sendo, será capaz de alterar subs tancial­
mente a carga genética de seu rebanho
em um período de tempo rel ativamente
CUrto. Após três gerações de filhas de
touros provados, as vacas do rebanho te­
riam cerca de 88% de "sangue" dos .re­
produtores de estrutura genética sup erior.
e. a qualidade do rebanho poderia ser c~n­
slderavelmente melhorada. Observaçoes
levadas a efeito nos Estados Un idos têm
mOstrado que as filhas de tourOS prov!~

dos. apresentam, além de uma produçf~
~~Ior, também longevidade .e um a e m
clencia maior na conversão altment ar : E
adição, os touros conside rados superlO~es
no país têm-se revelado tamb ém supen o-

res em outras par tes do mundo . incl usive
pa íses tropicais.

Quando um touro é sub me tido a um
teste de progênie, torna-se p ossível es ti­
mar com rel ativa seg urança a su a capaci­
dade de transmitir a p tidão leiteira , se pos­
suir um grande número de filhas diatrl­
buídas por vários rebanhos. P ara que o
tes te seja realmente efetivo, as filha s n ão
podem ser esco lhidas, e su as produções
devem ser comparadas com as lac tações
das filh as de outros touros. O s america­
nos po ssuem um serv iço" de contro le lei­
teiro estruturado para a coleta d e infor­
mações a serem usadas no te ste de ava­
liação de reprodutores, porque todas as
vacas de um rebanho, inclusive as secas ,
devem obriga to ria mente participar dos re­
latórios mensais das fazendas produtora s.
Outra carac terística favorável aos testes
de pr ogênie nos Estados Unidos, di z res­
peito ao fat o de que o reb an ho é bast an­
te grande, e co m isso, o número de in fo r-

..=- . 1

mações co leta da s é suficie nte para
um reprodutor em um período de
relativamente cur to.

A tualmente, de nt re 4 ou 5 garrotes
tados pela s ce n trai s de in seminaçêc
mente um será provavelmente usado
pro~ução de sêmen, sendo os rest
deatinados ao abate. Essa intenslda
seleção permite que os me lhores nr.\
permaneçam em atividade, pois não e"\'
necessidade de se contar com um m~

muito grande de reprodutores; edm
que um tou ro seja suficie nte para f.
cer sêmen para 20.000 ou 30.000 ,
p or a no. O s garrotes n serem t ~ ~

são obtidos das mel hores vacas e:dst...
n o país , e o sême n é co letado o
ce do possível, porque o animal d~,

fi car parado por 4 ou 5 anos. esper
a publicação dos primeiros testes oíi-: '
d e av aliaçã o . O s rebanhos que eoop..
nos test es de progênie recebem um
mero limitado de doses de sêmen.
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Para afel icidadegeral dos bovinos. a Bayer está
relançando Magnaphoscal. o multifosfato
desenvolvido para atender às máximasexigências
de fósforo dosrebanhos.

Com eledesaparecem os problemasde
reprodução. o número de crias aumenta eos
bezerrosnascem mais fortes. Isto sem contar o
aumento naprodução leiteira edecarne.

Nem precisa dizer queé indispensável fornecer

aos animais umasuplementação mineral rica em
fósforo. EMagnaphoscal éomelhor fósforo que
existe. omais ativobiologicamentee. portanto. o
mais fácil deassimilar.

Nomercado. Magnaphoscal só podeser
encontrado emdoisprodutos: no Super Bayphos BAYER
eno novo ConcentradoMineral comVitamina A
Bayer. Produtos quesuperamtodas asexpectativas
doscriadoresedosbovinos destepais.
ConsulteaBayereseusdistribuidorespara maioresinformações.
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P rodução d as filhas em relação à média da raça
S ême n comcrcializado Reprod utores mantidos nas flI

.

Valor d.
R epe tibilid

18'
33 '
Soro "
711"
U,C,
S3 '
9F
9SC: "

67 kg
2 1 kg
14 kg
O kg

13 kg

1
10
20
50
70

100
200

1000

po de m esta r di stri buídos dentro de ~

valor m áximo e m íni mo . Os dados '
se segu em in d icam os limites de ccnfl
a se re m a plicados ao PD, e servem r
forn ece r ao cr iador uma idéia do ",
vel m ér it o do touro, e indi ca que q'
m ai s b ai xa a repetibilidad e maior $e
va r ia ção a ser esperada.

o grau de co nfia nç a que se pode ..
n a s es timativas do PD é dado pelo
da rcpcfibifid ad e , q ue sendo alta i
que a informação sob re o touro tem ~
de possibilidade de ser correta. A ~

tibi l id nd e é calc u lada em função de
m ero de fi lh as usadas na avaliecê~
to u ro c do número de re banhos em
es tã o distribu ídas. Q uanto maior f·.:" ~ ..­
número d e fi lhas e q uan to maior o tu

ro d e reban hos, mais alto será o \
d a repe tib ilid ade , e m ais acurada H;'

aval iação do touro , como pode ser \
n os d a d os que se se guem:

Outra m a ne ira de se interpretar C' ~
se r ia considcré -lo co mo um índice r:'
ti vo d e com paração de touros,
com pa ração das filh as, a diferença de r -­
clu ção se rá n a mesma m agnitude 00 F _
Po r exem plo, se filhas de touros de r D =
+ lOOOlb forem comparadas com ' .
lhas de um reprodu to r com PD= ~ .: ­
lb , a difere nça de produção observ ,:
será de 500 libras.

q ue nas fa zendas a in tensidade de
c ão é menor e não existe também~
bil id nd c de se o b ter um teste ef _
n u ma id a de jovem, de m aneira a e1;- =--
o m ai s cedo possível os touros inleríores, ~

O s d ados q ue se se gue m mostram c . -
su l t ado do es tudo realiza do e [ustif
n rnzão por que se co nside ra difícil ;-,:-.
move r m elh oram en to gené tico para a c­
du ç âo de lei te a través da utilizecêc
to uros p rópr io s , ou de animais nio
lados:

N ú mero de reb a nhos
considerados

Interval o d e Confi ança para o PD
H o lstein e Brown Swiss [ersey e Gucrn

± 630 ± 458
± 589 ± 429
± 546 ± 397
± 498 ± 362
± 446 ± 324
± 386 ± 281
± 3 15 ± 22Q
± 22 3 ± 162

+ 2 5 1 k g
+ 288 k g
+ 2 11 k g
+ 270 kg
+ 229 k g

20
30
40
50
60
70
80
90

Repetib ilidade
%

N úmero de fi lh as u sa d as
na avaliaçã o

10
10
20
50
70

100
200

1000

O utro as pecto im portante rela ci o nado
co m a repctibilidade d iz respei to ao fa to
de q ue , a través dela , torna-se p oss ível es ti­
mar co m boa probabilid ad e o poss ível
int ervalo de confia nç a em q u e se e n qua­
d ra o PD real do to u ro. Sendo uma e sti­
m ativa est atíst ica, o PD é n a re a lidade
uma média , e assim sen do, se us valores

Raça

Holstcin
Iersey
Cuern sey
Brown Swiss
Ayrshire

O s catálogos de comerc ia lização de lOU­

ros pro vad os podem traze r uma sé r ie d e
info rm ações sob re o re prod u tor. co mo
tip o das fil has , média de prod ução d e
leite e teor de go rd u ra . tamanho do s be­
zerros, porce n tagem de fil h as refu ga d a s
na prim eira lactação , e tc . Entre ta nto , con ­
stdera-se que os segu in tes dados se jam os
funda men ta is n a a preciação d o reprodu­
to r : 1 - D at a d a avali ação do touro ;
2 - Número de filh as u sada s na avalia­
ção ; 3 - N úmero de rebanhos em que
as filh as foram test adas ; 4 - " P re d ic tc d
difference " (P D ); 5 - Repe tib il idade .

O s dad os referentes ao PD indica m a
ca pacidade do touro em tra n sm it ir a pti­
dão para a produ ção de go rd u ra e le ite
em libras c os d ad os em dó lares ro p rc­
se n ta m a receita a d icional a ser o b tida
co m as filh as , q u ando o lei te c o di feren­
cial de go rdu ra são cons iderados e m con­
junto . Na re al id ade , o PD é uma est im a­
tiva do in cremento de produçã o o ser
es perado nas filh as , tomand o-se como base
a médi a da raça nos Est ad os U n idos .

Es tudos têm demonst ra do que a s filh as
dos to uros q ue são usad os parti cul a r rncn­
te p ela s fa ze n d a s p rodu tora s nprc scn ta m
um a performance m édi a bast ant e inferior.
quando são co mparadas com a s fi lh a s d os
lo u ros usados com ercial m ente n a insc mi­
naç ão urt ificial. Esse fa to acon te ce por-

in seminação é fc ita ao acaso , n ão deveu­
do have r escolha da vaca , de maneira a
que a q u alidade d as f ilhas n 50 seja in fl u­
enciada pelas m ães .

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

FAZENDA
DAS PAINEIRAS

CRIAÇÃO DE
GADO CHAROLtS PO

E CANCHIM

SÃO CARLOS - SP
ESTRADA DO BROA - KM 13

Telefones em São Paulo:
853-8759 e 34-5128

Pr oprietário :

Bento Pereira Bueno

COLOCA ADISPOSICÃO DOS,

SENHORES CRIADORES
TOURINHOS 112 SANGUE

chianina / nelore
FAZENDA OLHOS D'AGUA

OCTACllIO MOLAN
ENTRADA VIARAPOSO TAVARES

KM 255 (HOLAMBRA III
lTAí - ESTADO DE SÃO PAULO

TEl.: 289-7729

a Fazenda,
DlhosDAgua



PD do Touro Repelibilid ade Int ervalo de Fa ixa prováv el de va r iação
Ib % confiança do PD em Ib

+ 1000 20 + 630 de + 370 Q + 1630
+ 1000 90 + 223 de + 777 a + 1223

+ 500 20 + 630 de - 130 a + 1130

+ 500 90 + 22 3 de + 27 7 a + 723
+ 100 20 + 630 de - 530 a + 730
+ 100 90 + 223 de - 123 a + 323

A consideração dos intervalos de con­
fiança a serem aplicados ao PD . po de
esclarecer a razão de se atr ib uir grande
destaque aos touros de PD elevados. por­
que esse animais, além de gera rem filha s
mais produtivas, têm maior probab ilid ad e

o valor do PD de um touro não é fixo.
podendo variar em cada avaliação feita
pelo Departamento de Agricul tura dos
Estados Unidos. Assim sendo. a da ta de
publicação dos dados pode ser im por tan ­
te. principalmente quando os valores de
repetibilidade são baixos. Muit as vezes,
o teste inicial realizado com poucas filh as
distribuídas por um nú mero red uzido de
rebanhos pode não tradu zir o mérito rea l
do animal, e quando inform ações adicio­
nais são consideradas, o PD pod erá pas­
sar de positivo para nega tivo . Logica­
mente. com valores altos de repetibifid a­
de o PD deverá sofrer alterações míni ­
mas. e assim sendo. a data de publica.

de se re m realmente superio res . Apli can do
os lim ites de co nfiança ao PD de dife­
rentes to uros. pode-se ver ificar que os de
índices mais elevado s serão sempre posi­
tivos. ao passo que os de PO baixo pede­
I"Ü O se r animai s negativos:

ç âo do teste pod e ter um significa do me­
nor na esco lha de sême n para LI compra.

Q uando se utiliza o PD como um ins­
tru men to de escolh a de tou ros , deve -se
te r em mente que o seu valor é. na rea­
lidade . uma es timativa méd ia . e por isso .
é de se esperar que as filh as terão as suas
produções d istribuída s en tre do is va lores
ext remos. Esse fato ex plica porque touros
dc PD elev ados pod em gerar filh as me­
diocrcs e tour os de PD baixo . co nseguem
mostrar filh as de boa produção. O que
diferen cia o bom reprodu tor . de PD alto.
é a elevada porcen ta gem de filh as co m
capacidad e para produ zir leit e. co mo
pode ser visto nos dados que se seguem:

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE H.V.S. EM SATATAIS

GRACE MARQUIS NED S.M.f. - PC
Nesc. 1-4-72. Filha de Dcwnelene Ned
Vermeilho e São Mllnue l Peralzc Comé­
dia . Premiada ne ' VIl Festa do l eite' -

Batata is-]].

Nossas matrizes estão sendo
inseminadas com o famoso

reprodu tor

C. ROMANDALE JASPER·RED

FAZENDA MARICY
Prop. FAUSTO T. M. FILHO

Estrada Velh a de Franca, km 15 ­
Mun . d e Batatals

Em São Paulo: tel. 285·1 144
% de filh as com produção a cima d os contemporâneas

Ier sey e G uernscy H olstein e Brown Swiss

Produção média do
rebanho em kg

8.172
7.718
7.264
6.810
6.356 (média da raça)
5.902
5.448
4.994
4.540

o conceito de touro melhorador de te­
banho pode também ser observado nos
gráficos, que mostram a distribuição de
filhas de dois touros com índ ices de PD
opostos. Pode-se verificar que ambos po­
dem possuir filhas produzindo entre 2.270
kg e 10.896 kg, mas que no caso do repro­
dutor positivo. 66% das filh as produzirão
mais que a média da raça, e que no ca so
do negativo. somente 34 % serão capazes
de melhorar o rebanho.

Aplicando-se o conceito de que o PD é
um índice relativo de comparação de tou­
ros. pode-se esperar que se di ferent es re­
produtores forem usados num rebanho, as
filhas deverão produzir na mesma ordem

G. GUAPORI:: um dos nossos reçedcres,
. escend êncle u rn e pe te m e 1.02 2 kg, as­
cendência Iene meterna 3 .956,660 kg de
leite em 36 5 dt es de lacta ção e LIVRO

DE MI:RITO na ABC.
VENDA PE~ENTE

DE REPRODUTORES
Venda de Sêmen a cargo

da CENT RAL PAULISTA D E
INSEMI NAÇÃO ART IF ICIAL

' (JA Ú • SP)
A FAZENDA GUAYWI RA está s ituad a a
2 km de Rcdovle MARECHAL RONOON
NO KM 414 - MUNIC[PIO de GUARAN·
TÃ~ SP _ CAIXA POSTAL 7 - TEL. 10 .

EM SÃO PAULO: TELEFONE 65·5338.

José Mário Siqueira Matheus

VENDA PERM ANENTE DE
REPRODUTORES E MATRIZES

H.V.B. PO E PC

FAZEnDA
GUAYUUIRA

SELEÇÃO DE G1R LEITEIRO
DE TONELADAS DE

FUNÇÃO ECONOM ICA

72
66
63
59
56
53
50
47
43
40
37
34

dos pais . in dep en den tem ent e da méd ia de
p roduçã o do rebanho . Em outras pala­
vras. as f ilhas dos tou ros de PD = 1000
serão mais produti vas que as dos com
PD = 500, que por sua vez ultra passa rão
as filhas dos re produtores de PD = 100.
Entret anto , deve-se ter co nsc iência de que
o in crem ento de produção que o touro
pode promov er es tá n a dependência da
méd ia do rebanho. :e de se esperar que
numa fazenda nue possui médi a acima
da raça, o efeito do tou ro deverá ser me­
nor. e que o inverso também oco rra . Os
dado s aba ixo mostram as modificações
prováveis a serem esperadas pela utili za­
ção de um louro de PD = 1000 Ib :

Incremento na produção das
filhas em kg

272
3 17
363
40 8
454 (1000 libras)
500
544
590
635

76
69
66
62
58
54
50
46
42
38
34
3 1

PD do louro
1b

+ 1400
+ 1000
+ 800
+ 600
+ 400
+ 200

O
200
400
600

- 800
1000
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I.
I

+ 474
+ 425
+ 4 19
+ 4 14
+ 4 11
+ 338
+ 337
+ 300
+ 172
+ 30
+ 22

2 1
65

185
286
3 14
384
392
490
493

PD m édio
dos filhos Ib

283
236
4 14
109
13 1
388
152
522
17 2
292
25 1
355
117
137
108
208
201
190
211
588

o touro ideal é aquele que ap
va lores de P D altos ta n to p ar a leite
para ti po e q ue possu i um número
vud o de filhas di stribuíd as por vérics
banhos. E n tre ta n to, quando esse f -"
acon tece , o preço do sême n é ele:"
a u tilização do reprodutor passa a _
res tri ta , porque est udos têm indicado .:;:
sã o n ecessár ias, na m édia , 6 doses de •
men para a ob tenção de uma filha
touro e m p rod ução. A ssim sen do os f
zendei ros q u e não pos su em um ~e .
muito forte para animais de tipo
apurado, valo rizam mais o PD par a I~
e a través d e um programa bem ~ _
rado de d esca rt es. podem obte r tar:l_
um reba nho de alta pro dução e bom .'X
leite iro . r

ter na informação . T odos os co
cm it id os para a capacidade de t~

são de apt idão leiteira se rão válidos u:=;.­
bém p a ra a avaliação do tipo. En
to , deve-se ter em mente que. lncluíacc-se
num programa de m elho ramento • -
de ga d o leit eiro componentes da apar A

do a n im al, a efetivid ade da seleção ,.. __
le i te pode ser reduzida d e 16 a 43 • • __
pendendo da ênfase dad a e do n1::x:::
de caracteres cons iderados.

A recomendação usu alm en te dada ec
criadores de gado de leit e nos Esr
U nidos. com rel ação ao uso de sêmen
touro s su bm etidos a test es de prop:
é a segu in te:

1 - Usar no re banho sême n de ,
touros provados. e não de um s6 an-
2 - Usa r o PD como índice de
do reprodutor, valori za ndo o aspecto
con siderar im portante para o reb ­
a lém do le ite (gord ura e tipo) . 3 - C..
s ide ra r que a rep etibilidade somente .
dica a acuracidade da estimativo e qae .'
PD é o valor a ser usado nos prcg
de m elho ramento. 4 - Usar em
300

/ 0 das vacas. ga rro tes promissores
in íci o de teste, que apresentam, port ­
baixa rcp ctib ilidade. 5 - Reprodu.
q ue ai nda n ão possuem estimativas
PD devem ser usados de maneira res
no reb anho li!

N.'" de filhos
testudos

REVISTA Dos CRIADORES _ Agosto di l f

+ 1463
+ 1008
+ 1243
+ 1025
+ 11 31
+ 1152
+ 870
+ 792
+ 575
+ 427
+ 20
+ 392
+ 236
+ 8 1

106
4 12
422
32 1
590
631

P D d o
touro Ib

P roduyiio em Kg

PD- - 11 00 n,
34 t da li f L1ha8 c cea p roduçâo a c Lma
d<l média d<l r a Ta

PD- + 11 0 0 l b
66t d a li filha s com p roduyâ'o <lcitn.:l
d a méd i a da rll~a

Reprodutor

Pa wnee Farrn Ar linda Chief . .
Sun nyside Standou t .
Paclam ar Boc trnaker .
Penstare Iva hoe Star .
Rornandale D ividcnd Pe rformer
Whirh ill Kingpin .
Hillt op App olo Ivahoe .
Paclamar Astro na u t .
No-Na -Me Fond Mau .
lr vington Prid e AdmiraI .
Scilling Rockm an .
Orbo rn dnle Ivanhoc .
Rosafe Sharnrock Perseus .
Rcsafe Citation R .
Pinehill Majo rity .
Ideal Fury Reflector .
l.ake Field Fond Ho pe .
Cnmation Royal Master .
Pacl a rne r Iv an hoe Black Eagle
Romandalc Reflection Marquis

Na apreciação de to uros da raça hol a n­
desa ma lhada de . pre to, é possível obter
val ores de PD para tipo, e nessa circuns­
tância , a repetibilidade também serve para
indicar o grau de confia nça que se pod e

\
\
\

I.

o PD é um índice que pode também
ser usado na seleção de garrotes, filh os
de touros prova dos, para serem usad os na
reprodução, porque qu anto maior o PD
do pai, maior a pro babilida de de se obter
filhos com habilidade de tran smitir apti­
dão leiteira. Para exe mplificar esse con ­
ceito, pode-se observar qu e 65% dos tou­
ros holandeses comercializados nos Esta ­
dos Unidos apresen tam PD acima de 50~
libras e, aproximadamente 80% dos arn­
mais são filhos de reprodu tores qu e. tam­
bém possuem PD acima de 50~ libras.
Um estudo realizado p~l~ UniveJ:~~:~~lêd:
Pennsylvania para ve rIfica r a . d
ela dos tcu rcs holandeses com mais . e
20 filhos submetidos a te:~esd~~ P{tlê~~~:
revelou que somen te 37 " méd ios
mais possuíam filhos com valores6 os re­
de PD positivos e que ape nas s de
produtores com PDalto e:-am eCf&h~~S po­
g.c~ar uma grande proporçao ~ a seguir
Slhvas. Os dados apresenta dOS conside­
mOstram parte daquele estu o, mais de
rando somente os touros com para pôr
100 filhos testados, c:. serveO::xiste entre
em evidência a rela ção 9ue entre o PD
o PD dos filhos e dos pais, de filhos ne­
do touro c o porcentagem
gativos.

IL



jado com as despesas de
custeio, teve o preço fixa­
do em Cr$ 108, também
superior aos custos de
produção, mas também
inferior aos preços prati­
cados no mercado. Quan­
to ao feijão, se o preço
não chegou a agradar ao
ministro da Agricultura
que pedia Cr$ 406 contra
os Cr$ 369 realmente fi­
xados, pelo menos teve
compensado o teto de cus­
teio. Para este o finan­
ciamento corresponde a
80% do preço mínimo
fixado, contra 48 % a
60% para outros produ­
tos. Resta apenas lembrar
que as vezes o dinheiro
adiantado pelo Governo
para as despesas de cus­
teio, é mais importante
que o preço mfnlmo em
si. Pois de nada adianta o
Governo garantir uma boa
comercialização, se não
dá para o produtor os re­
cursos necessários para
formar ~ sua lavoura, 'pois
é mais que sabido que o
rudcola ràramente conse­
gue chegar ao caixa da
rede bancária privada. E
mesmo que conseguisse
tal proeza não poderia
suportar as altas taxas de
juros impostas pelos ban­
queiros, fáceis de serem
absorvidas por outras ati­
vidades (comércio e in­
dústria) que 'têm uma ren­
tabilidade que a agricul­
tura ainda não chegou a
usufruir.

Arroz, milho e feijão
formam o trio que mais
preocupação traz à CFP,
e para estes a sua posição
é de estímulo, com a fina­
Iidade da formação de es­
toques, com o objetivo
de evitar as quebras no
abastecimento interno e a
sua conseqüente importa­
ção. O preço mínimo do
arroz foi fixado em Cr$
182 (superior aos custos
de produção, que é de
Cr$ 170, mas muito infe­
rior aos preços do merca­
do, Cr$ 280/350). O mi­
lho, que foi no ano pas­
sado prejudicado com um
preço insuficiente, cote-

PREÇOS MINIMOS APIO~ADOS

PARA A SAFRA 1978n9

Produto. Unldad. Preço Preço Varlacl_
d. Medida Atual Aprovado ex.

50' 60KG 112.20 150.00 33.7
Milho 60KG 78.00 108.00 38.5
Algodao ARROSA 100.20 135.00 3••7
Arroz 50KG 130.00 182.00 "0.0
;ellOo 60KG 176.00 369.00 33.7
Amendoim 2,KG 76.50 108.00 41.2
Mamona 60KG 150.00 210.00 .0.0
Menta KG 106.00 138.00 30.2
Girassol 40KG 67.20 '85.20 26.8
GorgeUm 60KG 133.20 165.00 23.9
Mandioca TON. 336.00 4"0.00 31.0
Sorr 60KG 66.00 991.80 39.1
5iaa KG 3.48 •.60 32.9
Juta/Malva KG 5.72 7.60 32.9
Rami KG 4.29 5.80 35.2
Cera de CarnaUba ARROBA 300.00 .00.00 33.3
P6 Cerlfero ."•. ·KG 27.9.9 37.40 33.6
P6Cor"ero KG 13.19 17.61 3•.0
C.ro Arenosa KG 18.40 24.6. 33.9
Guaran6 KG 50.00 63.00 26.0
Baba«t 60KG 120.00 150.00 25.0
Seda KG 27.66 38.72 40.0

SEMENTES
Botato 30KG 16'.00 201.00 21.8
Amendoim KG 6.90 9.10 31.9
Arroz KG 3.35 4.80 43.3
Fel~Q' KG 9.54 1a.5. 20.6
Mil o' variedade ~ KG 2.18 3.80 36.7
Milho hlbrido KG 3.47 4.80 38.2
Saia KG 3.78 •.70 24.3

safra passada o amendoim
acusou apenas 320 mil.
Dos produtos exportáveis,
a soja não teve as benes­
ses governamentais, como
dos anos passados. O Go­
verno achou que não se­
ria prudente estimular a
cultura, porque os merca­
dos interno e externo es­
tão um pouco desaqueci­
dos. O presidente da Fe­
cotrigo, Ari Dalmolin, já
pediu uma revisão do pre­
ço mínimo (fixado em
Cr$ 150,00) para que ele

.\ , .se aproxime o maximo
possível com os custos da
produção, por volta dos
Cr$ 211,00.

A~lftica oficial de pre­
ços,mínimos está comple­
tifhdo vinte e sete anos
~idade, pois foi instituí­
da '~m 1951, apesar da­
tar desde 1943 a interven­
çãO do Governo no se­
tor da produção agrícola.
CQm reajuste médio de
33,5%, os preços míni­
nos decretados pelo Con­
selho Nacional de Abaste­
cimento (Conab) para a
safra 1978/79 foram em
geral até superiores aos
esperados, levando-se em
consideração que a meta
prioritária do todo-pode­
roso Ministério da Fazen­
da é o controle da infla­
.ção e não incentivo à pro­
dutividade. Apesar de ter
sofrido um aumento de
quase 1Oo~ superior aos
preços mínimos decreta­
dos no ano passado, mais
uma vez não chega a co­
brir a taxa inflacionária
dos últimos doze meses,
apesar de ter chegado
mais perto que das vezes
anteriores. A cultura mais
privilegiada neste ano foi
o amendoim, que teve um
percentual de aumento em
tqrliO dos 41,2%, e a sua
Ju!Stlficativa é dada pelo
seu; bom comportamento
nas cotações internacio­
nals. A Comissão de Fi­
nanclamento da Produção
eeha melhor estimular o
produto para reverter a
tencfência atual de redu­
ção de área, e voltar aos
n(veisde 1970, quando te­
veuma produção de mais
c4; 9SP mil toneladas. Na

r~

[Chegaram os preços mínimos
I
I
!
I
i

I

!
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Por ac reditar nos con __
de produ tividade - . ­
uma empresa produtora
semen tes - a Agroceres ~

p re tem prestigiado os c.:
cu rsos de prod utividade
milho (a lavoura de
á re a cult ivada no país) . _
liz ad os em todo o Brasil, ~

[ u oferecendo prêmios :1
vencedores. seja colabc - ' ~

com os or ganizadores.
Co nfiando nesse tipo '"

p rograma, a Agroceres ...;.
d iu montar um concurso . ...
m ente entre os produtores
que utilizam sementes '"
rep resen ta 3% do custe .:.
produção tot al da la,
produzidas pela emp resa.
p ri m ei ro concurso foi c!_
volvido em 1978 e os díri;
te s d a empresa informam .."
os resultados obtidos
produtores que part ici
foram bastante satisfatô ric
produtividad e média d
primeiros colocados Coi
6 .448. t sacos por hectare . ..
..c Ja . mais de três vezes a
dia JH1Ç-llJu al pP fn a cul t
O a cl nslllfiCtld\ls do r u an
tiveram 11 rnéJ Ill d!= S.10J
los por hcctnrc, hld :~ que
presente mais de tre5
média par anaensc pari . ..
voura de milho. Note-se
essas médias foram obtid
"cam pos comerciais ·, istc
em lavouras com o mínimo
5 hectares.

O Brasil é o terceiro
dutor m undial de milho,
todos - ou pelo menc
maior parte - dos p
res do cereal utilizarem .
mos modernos e técnicas
cionais de cultivo, a prc
vidade brasileira poderá .
se ns ivelmen te aume nt da. N .
se caso, ap enas com a c! •
cação da produtividade~
o Brasil será o segundo c­
produtor mundial do ... ..
(o primeiro lugar nessa
dução é dos EUA e o .)
do é a China). '

Os tr ês primeiros C'~
d os no concurso AgrtX::('~

produtividade de mllho _
competiram produtores
es ta dos de Goiás, Minas
rai s , Paran á e São Pau ..' ..
são paran aen ses: Salézio \\
ber, o prim eiro colocad c
Salto de Lontra, Luiz
é de Londrina, e Valdc
Bordin .. · de Dois Vi:i.

OS CAMPEOES
DO MILHO

GAÚCHOS AMAZONICOS

No período de 28 de se tem bro a 1.0 de outubro do c?r­
ren te. o Rio de Janeiro será sede d a I F E R C A P RI. - Feira
Nacion al da Cabra Leiteira . Esta promoção será r cal izudu pela
CAPRILEIT E (Av. Con to rno, 9688 - Bel o Horiz~n t e - MG)
com a Sec re taria da Agricult ura do Rio de [ anei ro , atr-av és
do seu Dep artam ento da Produção Animal. Trata-se d a pri­
meira mo stra organizad a de ca bras le it ei ra s q ue se rea lizará
no Brasil , reunindo pelo menos cem cr ia dores de p lantéis fi n~s ,

de alta progênie leit eira , de raças p ura s , q ue e n traram no Brnail ,
originárias de dive rsos pa íses , co mo as ra ças : Saune n , Bran~a

Alem ã, Par da Alem ã, Parda A lpina , T ogge nhurg , Anglc nub!a­
na , Iamnapari, "Fren ch Alpinc " e tc. Deverão se r e xpostos
cerca de quinhen tos ani mais das d iversa s raças e em diversos
níveis de ida de (ca bras. bodes , cabritos c cabritas) todos a n i­
mais puros de orige m ou por " pedigree" (PO I, PON c PC) .

A I Fercapri se rá in stal ada n a Fazenda Modelo .do Governo
do Estado do Rio de Janeiro, no Recre io d os Ba nd eirantes (Bar­
ra da Tijuca}, que es tá sendo reaparelhada e so fre nd o obras
de reforma e ada p tação. Ao fin al h a verá leilão de rep ro­
dutores e matrizes.

Estas crianças são o retrato fiel d e uma família d e p eque­
nos agricultores in st al ados em Alta Fl oresta. M u n icípio d e A ri ­
pu an ã, quase na divisa com o Es tado do P ará . São filhos de
pequeno agr icultor que ve ndeu se us 10 hectare s n o Sul d;o P a ís
e adquiriu mais de 100 hectares em Alta Flo res ta. D e IXOU. o
"mini fúndio" para poder to rnar- se . d entro em b reve, um rr co
proprietário , produzindo café, cacau . guaraná e tod a cu ltu ra d e
subs istênci a com o feij ão , arroz , milho e tc .

A Indeco SIA, Colonizadora cr ia da c fund ada p el o H omem
do Sertão. conforme gos ta de ser ch amado Ariost o d a R iv a, es tá
implantando um Projeto de Col onizaçã o n o N orte do Est ad o
do Ma to G rosso do Norte . levando milhare s d e famíli as d o Sul
do País. e oferecendo nov as o pções e o po r tu n id a des para. a
Agricultura . Trat a-se de um empreen d imen to a ltamen te social,
pois ajuda, de fato , a re so lver a Reforma A grária. que o Bras il
tanto necessita . De n ad a ad ia n ta o Poder P ú blico federal ou
estad ua l possuir grandes e extensas áreas de terra s inexplo ra­
das e in acessíveis . Ê preciso criar toda infra-estrutura p ara co­
locar o homem no campo. Es ta tarefa deve se r deixada à ini­
cia tiva pa rt icu lar . que tem condições d e ajudar o agricu ltor,
reso lvendo vitais problemas nacionai s .

A produção q ue Alta Floresta es p era p ara dentro de quat ro
anos é fabulosa. Dentro de pouco tempo. a m ais no va cidade
do Brasil es ta rá com uma pl antação d e 40 milhões de co vas
de café 10 milhões de pés de cacau, 1 milhão de p és d e gua­
ra ná e 'toda cultura de subs istência .

FEIRA NACIONAL DA CABRA LEITEIRAJUMENTO ITALIANO
QUER SE UNIR

Encontra.se em org ani za­
ção, a Associação Brasileira
~os Cri adores do Jumento It a­
liano, com o objetivo de pre­
serva r, melhorar , desenvolver
e difundir, no Brasil . a raça
dos jumentos italiano s, puros
de origem , importa dos de mui­
tos anos par a cá da It áli a, se­
ja at ravés de órgãos govern a­
mentais, cri adores br asileiros
ou vindos com a bagagem de
imi grantes ita lianos. Este ex­
celente jumento . de gra nde
porte, alto e longíl íneo é o
mais indicado pa ra a forma­
ção de mulas e burros gran­
des. fortes. robustos. agéis,
Iongevos, dóceis. march ado­
res e/ou tratadores, em cruza­
mento com éguas comuns bra­
silei ras, éguas man galarga
(pa ulista ou mineira) . cam­
polinas, pu ro-sangue in glês,
quarto de milha, percheron,
criou las , nordestinas. pauta­
neiras etc., ou mestiças dest as
raças. sen do ainda o jumento
in d icad o para melhor ar a CO!!­
formação e port e do pró.prlo
" jume n to pêga " (o u ffitJl CJIO) .
formado em Mit199 Oe.-o~ !i ;

UO "jo rne~tCJ \J!" ~ iJ ciro n Que
vç.m ecndO {oruuuJo. ~Qbrctu·
do e m - eac ')aulo, C os pr6­
prios jev.ucs c.1o nordeste do
Bruej l, O s principa is r.eb~nhos
puros de jumentos I ~ahanos
enco n tram-se em São._Paulo ,
M inas G erais e na regrao cen­
tro-sul do Brasil , onde o ~os.
to Exp erimental de Colma
(SP) do In stituto de _ZOotec­
ni a do Governo de Sao Pau­
lo desempenhou importante e
inestimável trabalho na pes-
qu isa e divulgação dest a raç a

I A criadores
em nosso pa s. os.. ar des-
in teressados em partícrp .

. - m organlza-
58 Assocl8çao. e ,, ' u
ção escrever com urgência o.
inf~rmar por telefo ne, mam:
festando seu interesse paFa .
Av. do Conto rno. 9;:~_2311 ':;
nes: 335·2381 - 031 _ Sr ta.
335-9359 - DDD

1
Horizonte

Neusa , em Be o n
(MO) informando : nome, e ­
dereço' comple to , telefones,
qu ant id ade de [umentos puro;
itali an os (machos e femeas
que possuem, local , origed O?
proprietário a quem os a qdl

­
riu etc. Trata-se de raça í o
maior futuro em nosso pa s,
pois foi o seu sangue que pre­
dominou na formaçao do nos­
60 jumento pêga.
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OS ATRIBUTOS
DA RAÇÃO

o consumo de um a ração
é diretamente prop orcion al à
sua palatibilidade. Alimentos
pouco desejáveis pelo gado I

como capim passado ou uréia .
têm seu consumo limitad o , is­
to é. não são ingeridos pelos
animais. nas qu ant idad es de­
vidas. Entretanto. qu ando mi s­
turados com outros de m aior
aceitação, como silagens ou
melaço, melhoram a palati bi ­
lidade e são consu midos pelo
rebanho.

Outro fator qu e comprome­
te o consumo de uma ração é
a digestibilidade . Alimentos
mais digestíveis, como forra­
gens verdes novas e fen os de
leguminosas bem prep arad os,
são mais consumidos do que
forragens fibrosas ou palhas c
cascas de cereais. qu e são pou­
co digestíveis. Alim entos su­
culentos. ricos em sucos origi­
nais, devem ser bastante utili­
zados em rações de vacas lei ­
teiras, porque despertam o
apetite e favorecem a dlgçe­
tão , quando fornecidos jun ­
tamente cqmfeno n U ferraRen;
ices!

AlEm de f1 l' r c~ç n l8r csse 5
9tr!~U los , e rnçiio de ve incl uir
tOJoll 05 nutrientes devi da me n­
11; bnlnnccados, para apresen­
tar máxima eficiência . Raul
Colle! Silva [r .

PESTE SUINA
BARRADA NO RS

Com a instalação de barrei­
ras sanitárias em tod a a divisa
com Santa Catarin a, o Rio
Grande do Sul está fech ad o à
entrada de animais, na tenta­
tiva de impedir a vinda d a
peste suína africana. E o úni­
co estado do centro sul qu e
ainda não foi atingido pelo
mal. Em relatório enca minha­
do ao secretário Getúlio Mar­
canronio. a Supervisão da
Produção Animal da Secret a­
ria da Agricultura revela que
a localização dos posto s per­
mite o controle de 100 % dos
veiculas que ingressam no Es­
tado, através de pontes e bar ­
cas. O documento rev ela que
é viável a desinfecçã o de to ­
dos os veículos que entra m no
Estado, sem que se provoque
qualquer transtorn o ao tr ân­
sito.

o CAMPEÃO INGLt:S

Cowcrsla ne Truemun, um m agnífico ga ra nhão de 4 anos,
tornou-se cam peão supremo, pelo se gu ndo ano consecu tivo, na
N at ional Sh ire H orse Centenary Show, em Peterborough, na
região lest e d a Inglat erra. Tom Y ates (que segu ra Truem an na
fo tografia) , faze ndeiro em D erbyshire e p roprietário de True­
man , é um d os líderes na criação do Shire Horse, tendo aproxi­
m adamente ce m ani mais cas tra dos p assado por sua fazenda to­
dos os anos. Pa ra os ani mais é uma vida esp artan a. Eles viv em
ao ar livre durante todo o ano e as égua! filé d!ío çrla for noseja
qu n l h .H U tÇHl P I! : ~lEH ~ t=8 !·H! \2 ,,:iH'i 11" y,ua n t lcln d e de aUmento
que os c uv nl o s ,-c c cloelll . C ru l" u Il im n1 ~ 'olhl'lt: l\tndo üun~ YH lZS
p or- din com farelo. capinelra e snís mlnernte: m a s 11 qu nn tld m lc
6 j u lgm..lu v tsuulrnen te e n unca pesud u. Es tu é . nn o p in ião de
Yutcs, a ar te de cr iar cavalos pe sados.

CUIDADO COM A MANQUEIRA

o carbúncuIo sin tomático, conhecido no meio rural como
"manqueir u" o u " mal-do-ano ", é uma doença infect o-contaglcsa
muito difundida n as criações de gado bovino _ corte, leite e
mi st a - , muito em bora exist am meios profiláticos efic ientís­
simos par a se evita r esse m al. Acomete, de prefer ência, bezer­
ros na id ade jovem - 2 m eses a 1 ano ou m ais - , podendo
oc orrer m ai s raramente em ad ultos.

A evo lução de ssa do ença é rápida - de 12 a 72 hor as - ,
sendo se us principais sinais clínicos: parada de ruminação, in a­
petência, temperatura co r poral e levada e au mento de volume
localizado nas regiões d as grandes massas musculares (pescoço,
membros ant er io res e posteriores) , cujo "i nchaço", quando palpa­
d o , é crep itoso, isto é, d á a se nsação de es ta r-se palpando um a
esp onja de ar. Essa se nsação é provocada pela formação de
gas es produzidos pelo metabolismo da bactéria ca usa do ra do
carbúncul o sin to mático.

Re sultante de ssa sin tom atologia , ocorre , geralmente, difi ­
culdade de lo comoção , de ter m inando , no animal , a manqueira
ao anda r, da í a d oença ser conhecida vulgarmente com o nom e
de "m anquei ra " . O di agn óstico rápido e tratamentos adequa­
dos, conseguem, n a m aioria do s ca sos , d eter a evolução da
doen ça . .

O mais eficiente método d e prevenção ao carbú nculo SIO­
tem áti co é a vacinação , que nã o deve dei xar de ser feita nos
bezerros entre 3 a 4 m eses de id ad e, e repetida na época ~o
desm ame. As va cinas existentes no mercado são ótimas e dão
bo a proteção aos animais . Seu cu sto não é dispendioso e sua
aplicação é sim ples . .

A r ev acinaçã o imediata d e tod os os bovinos com Idade
in feri or a 2 anos é se m pre recomendável, qu ando ocorrer cases
d e m anqueira numa propriedade ou região. Albin.o Nesti

PRIMEIRO PASSO:
ANÁLISE DA TERRA

No Est ad o de São Paulo ,
a tua lmente , a aná lise qu ímica
é o p rincipal meio utilizad o
pelo en genheiro-agrônomo pa ­
ra recom endar a quantidad e
e o tipo de ca lcá rio e adubo
adequa dos para uma determi­
nada cultura.

Mesmo não estando presen­
te no lo cal onde ser á realiza­
da a colage m e a adubaçã,!,
pode-se chegar à escolha do ti­
po e quantidades corretas de
calcário e adubo, através da
interpretação d a aná lise quí­
mic a da terra e do conheci­
mento de algumas informações
como cultura anterior , dec~i­
vida de do terreno, vege taçac
existente e outras.

Essas informações são for­
necid as pelo agriculto r , a tra­
vés do preench imento de um
qu estion ário que acompa nha
o recipiente onde será . colo­
cado a terra a ser analisada.

Nos últi mos anos houv e, um
crescente aumento no nume­
ro de 6mº~1 ra~ anellseda s ~e-

'e~ "~ VC rS09 l A601'at6g~s ~.~~~
' cu'e- nc !i,lado lIl' "_e . 1
lo. Dunmtç ~ per/mI o a~
1966/ 19 76 , o Il umcrç de amou·
t ras de terr a nnahsada s no
Estado passou de 12.900 para
136.275. Esses núm~ros , e~­
bor a expressivos, ainda nao
atingem o desejado" se co~- .
pararmos com o numero e
amostras ana lisadas n~s Esta­
dos Unidos da Am érica : m
1963 da ordem de 3,8 milh ões

todo o país; somente ~o
É~tado de Illinoís, Campeao
d Análise de Terra, for am
a~alisadas 700 mil amost ras..

Atu alm ént e, existem mais
de 10 laboratórios, entre p er ­
ticul arcs e oficiais, em fun~~o­

amenta no Estado de ao
~aulo. Par a obtermo;:; um r~-

It do analítico mai s perfei­
:~ devemos re tirar a an:os tra
de terra corre tamente , pOIS ela
deve represent ar a ~rea ~ se.r
adubada com a maior fldel~­
d d O procedimento de ret í­
r:d: 'de amostr a de terra está
explicado detalhadam~nte ~m
foto-folhetos e qu es!lOnános
distribuídos pe~a ~at1 e pelo
Instituto Agronomlco de Cem-

o s Entretanto, em caso depmas. - es
dú vidas, as informaçoes ncc -
sárias poderão tamb ém s.er ob­
tidas nas Cas~s da Agnc,ultu­
Ta . Paulo Espmdol a Tram
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FAZENDA CÓRREGO FUNDO
ERIA~ÃO DE IiADO HOLAn DÊS P. B.

de: ATALlBA NAKANO
Sob responsabilidade de: DR. LU IS ANTONIO N A K A N O

GUAR Á - SP

- ... .
,.."

".
.-

a-·-B...·O- N'":.D H. UNIQUE ROYAL - PO - Idade: 4 anos - Peso : 900 kg. Campeão
T o ur o Sên ior e Reservado Grande Campeão na 8 ." Festa do Lei te _ Batatais-78 .

N . CRISSY

~
PRESIDENTE
-PO.
Na sc. 29-4-74.

ALGODO
FONES : 301-302-3



N. FELl CIA
MARQU IS

- PO.
Nasc.4-9-76 .

NELYO'S
KELLEN

EUA - PO.
Nasc . 6-6-77 .

NELYO'S
CAROLE

PETER - PO.
Nasc . 22-7-77 .

NAKANO
295 - GUARA - SP



SELEÇÃO COMO ESTA RECOMENDA A
FAZENDA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS E

FAZENDA NOSSA SENHORA DA LAPA
FERTILIDADE -: lEITE + [RRDE

. ;>';:~~.

~ - IIlTI1 ."
~ i .~~:
~~ OO~""'_ "':* -
~;~.~..

Refém de Ma ricá
- PON ­
Fleckvieh
de origem
alemã ,
filho de
Plastik
_ PCI e
Nevad a
POI -
12 meses
_ 428 1<g.

Tabat inga Ring o vá r ias ge ra çõ e s de p ure za r ac ial

F"lho de Karvadi e Um lote d e no v ilha s Nel o re PO
Lembrete d a RV -60 ~eses _ 980 k9

VR-Co b rança
RUSTICIDADE PARA AS CR IAÇÕES EXTENSI VAS

5 1 çâo de Nelore de origem VR e Ind iana - 3 tou ros fi lhos d e Karvadi - 4 touro s
e e pOI da INDI ANA - Búfalos Iafara b adi _ G u zerá d a Lan sa in clusive

p OI - Simental·Fleckvieh importado da Ale manha e M a nga larga M archador.

AGRO PASTORIL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS LTOA
FAZENDA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

SILVADO _ MARICA - RJ

Escritório _ Rio de Janeiro:
Tel.. 231.2109 _ 22 1.1441 (000-02 1)

Orien tação técnica _ Dr, Victor Miranda Derengowski



o novil ho precoce pode ser definido como aquele animal para
o corte que, ao atingir a idade entre 20 e 24 meses, tenha
peso vivo entre 380 e 400 quilos, ou então 200 de
carcaça li mpa. O presente artigo foi apresentado durante o
11 Congresso Internacional da raça Santa Gertrudis, realizado em
São Paulo, pelo técnico Mario Montagnini. que aborda também
a class ificação dos animais em pé. segundo o Promanezo.

Novilho precoce para abate

Lavínia, com 5/8 de sangue Schwyz e 3 /8 de Guzerá, foi formada visando obter performance do novilho precoce.

Em 1950, as carac terís ticas d e um no­
vilho precoce (baby beef ) era m de es tar
situadas em faixa etá ria não su per ior a 20
meses c peso vivo entre 380 a 420 kg.
Deveria ainda a carcaça co nte r 2 1 - a
28% de gordura para que , tivesse u m a
boa classificação. Afirmava-se ne ssa épo­
ca que uma produção econômi ca de sse ti­
po de novilho no Estado de São Paul o só
seria possível no aproveitamento máx imo
das pastagens, ainda ab unda n tes d evido
à fertilidade do solo não exaur ida to ta l­
mente. Qualquer outra tenta tiv a nã o te­
cia bom êxito devido à falta de u m a in­
Ira-estrutura básica. de animais co m bo a
capacidade de ganho de peso /dia do
não c1evado nível técn ico do pecuarista.

Deve-se levar em conta que até essa
época. os bovinos representad os. princi­
palmente pelos zebuí nos, não tinham con­
dições genéticas para um ga nho de pe so
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r az oáv el c ac ú m ulo d e gord u ras solici­
tad o.

Decorr idos 25 an os, as co ndições se
tr ansformaram su bs tancialmen te. O reba­
nho bovino . graças ao melho ra ment o ge­
né tico, se ja nas raças puras , nos cruzados
ou m estiços, apresenta ga nho de peso ele­
va do e boa capacidade co nversora de ali­
m entos. se ja m eles gr osseiros co ncentra ­
dos. O pecuarista passou a receber me­
lh or a tecnologia mod ern a e por ou tro
lad o a co n tribuir com se us conhecime n tos
para u m melh or desen vol viment o da bo­
vi nocultura . O co nsu m ido r. mais ex igen­
te em m atéria d e ca rnes di ferenciad as pas­
sou a p rocurá-las. o que possibili tou um a
abe r tura bast ant e ampla para a p rod ução
d e an imais precoces.

Est as tr ansfo rmações exigira m qu e em
1975 algu ns pecuari st as líderes na produ­
ção bovina fu nd assem a Associação Bra­
sileira do Novilho Precoce . que tem en tre

suas at ribuições específicas incrementar ,
estimular, favorecer c propagar a produ­
ção e a comercia lizaçã o de novilhos p re­
coces.

Atu almen te , de aco rdo com norma do
Programa Naciona l de Melhoramento Ani­
mal (PROMAN EZO) , a classificação dos
anima is em pé é a seguinte:

Tipo Novilho Pre coce

Id ade: máxima de 2 1/ 2 anos ou 2 den­
tes o Peso vivo mínimo de 400 kg; Con­
fo rma ção : de retilínea a convexa; Ace ­
bamento : ótima distrib uição muscul ar.

Tipo Frigorífico

Idade: entre 2 1/2 a 3 1/ 2 anos ou 2 a
4 den tes : Peso vivo: entre 400 a 500 kg;
Con for mação: tenden do à convexa; Aca­
Acab amento: boa distribuição mu scular ....
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t iva s que propo rc io nem bo a al im e n taç ão
em grande porte d o ano ; 3 - p o ss ib ili­
dade de su plem en tação a limen tar pri nc i­
palm ente durante o inve rno , de forra gen s
grosse ira s na fo rmo d e ailage rn , feno o u
en tão co nc entrado s .

No fato r comercialização. tem o s co m o
iten s po sitivos:

1 - po ssib ili dade de ve nda e a bate
do s bovinos no perí odo de entre ssa fr a ;
2 - ág io de p re ço so b re o preço d o a n i­
mal comum por ocasião d a a q u is ição ; 3
- m aior gi ro de capital em m enor tem­
po . devido a poss ível venda d e an ima l
co m 14 arrobas a té 30 mese s de id ad e ,

It en s nega tivo s:
1 - Impossibilid ad e mome n tânea do

aproveita men to to tal d o a n ima l no reta­
lh am ento para venda. A pre fe r ên c ia é
ape na s para carnes do tra se iro ; 2 - de­
m anda ainda reduzida .

No fat or co nsumo, tem o s como iten s
controlado re s:

1 - aqu isição ainda não pop u lariza da
na classe médi a . a maior consumidora ; 2
- fa lta de hábito do consu mo de carne
de novilho p recoce e de con hecim e n to d a
existência da m esma ; 3 - p reço s ligei ra­
me-ote m ais altos ; 4 - a pouca di spo ni ­
bilidade de novilhos preco ces para o ab a­
te . im pedem que seja feita uma maior
p ro pagand a do produ to , o q u e re su lt a ri a
maior co nsumo e barateamento n o p reço
de vend a ao co nsu midor; 5 - a pareci­
mento de carne fresca no p erío d o de en­
tressaf ra , coexistindo com a carne con­
gelada, re duz a comercialização d e c a r­
ne do pre coce .

Mesm o assim, o aparecim ento , a p ro ve i­
tamen to e a exi stência do nov ilho p recoce
é um fat o ir revers ível no m ercado d e
ca rnes. e os d ados abaixo no s demons tram
essa veracidade.

Tipo Comercial

Idade: ent re 3 1/2 a 4 1/2 anos ou 4 a
~ dentes; Peso vivo : en tre 45 0 a 500 kg;

onformação: tendend o a convexa; Aca­
bamento : adequa da di stribui ção de mús­
culo e gordura .

Tipo Co mum

Idade: acima de 4 1/2 anos ou aci ma
de 6 dent es; Peso vivo : aci ma de 500 kg ,

Ti po Conserva

Idade: acima de 5 anos; Peso vivo: pe­
queno ou abaixo de 350 kg; Animais des­
cartados: vac as velhas ou dem ais catego­
rias não incluí das nas classificações an­
teriores .

Pelo exposto pode-se afirmar que O no­
vilho precoce é um produtor de ca rnes
especiais. A produção, o abate, a comer­
cialização. os contro les , a legislação , o
preço ao produtor e ao con sumidor tam­
bém são especiais. Passou a ser um pro­
duto novo no comérc io de carnes brasi leí­
raso ond e o consumido r tem a gara n tia de
Um animal exa mina do (cadastrado) , co m
abate fiscalizado e regul am entado mesmo
no período de en tre ssa fra. como produto
final . cari mbado. lacrado , et iquet ado e
contabili zado. e. po rta nto um animal Isen­
to de qualq uer tipo de fraude.

Era de se espera r qu e este tipo de ani­
mai ou de carnes tivesse um de senvolvi­
mento maior na presente d at a.

No entanto fator es diversos agindo em
conjunto têm dificultad o a produção e a
comercialização dos ani mais e co nseqü en­
temente o consumo das carnes d ifere n­
ciadas.

No fator produção deve-se levar em
conta os seguintes it en s:

1 - necessidade de criar ou eng ordar
animais possu ido res de ca racte r ís ticas ge­
néticas positivas para ganho d e peso/ d ia
em condições de pasto ou confi na me nto;
2 - disponibilidad e de pastagen s produ-

Idade
O d en tes
2 den tes

1976

N .O cabeças
1.599
5.624

%
18 ,85
66,30

+ 2 d e n tes 1.260 14-8.483 I

S istema de Alim entação

Con fi nam en to 1.373 t:_-
Pasto 7. 110 &3~

8.48 3

1977

Idade N .O cabeças
O den te s 2.083 ,i-.1. •.l

2 dentes 3 .970 65":
+ 2 dente s

6.053 IOC ,

S is tema d e al imenta ção

Confi na men to
Pa sto 6.053 10:' ..

6.05 3 10e

D entro dos agr upame ntos raciais. ~
ani mais zebu ínos são predom inan tes :
den tro des tes o Ne lore é o de maior pc
centagem, ating indo cerca de 60 .i> Co ....
ta l abatid o. Nos 40 % restan tes est- C"""

das dem a is raças , como a Sant a Ge
d ís . C harolês, Cunchirn, Chiani no. .'
c h lg ta na, G irolando e os diversos In ~ ~

ços o u cruzados.

O s pecuaristas comercian tes e eet
ta s têm d a do p refer ên cia para os an ·­
não zebu ínos devido a possibilidade
melhor e m ais rá pida engorda. me
aca b am en to de ca rcaça e melhor
m ento em carnes.

D eve-se lev ar em cont a também
para o caso de prep aro de animais
confinamentos. os não zehufnos têm
vados ga nhos de peso /dia qu ando cc
p a rado s com os ze bu ínos em iguais sx
dí ções d e tratam ento •

SAL BOIADEIRO
SAL MINERALIZADO- BOIADA

(RICO EM FÓ SFO RO E CALCIO)

Já preparado, não necessitando ser misturado - 3 fórmulas.

~NE -Ad~I~:':~~'~:'~ A~~~U::~,I~~ ~~,. ~nldO_ ~~~~~6~5 D~IO ~OJ~~~~ FIII.1 . m São p.v1 0 , Ru. 1.0' 0 T,b ldç ' , 10 20 _ Tel e fo ne " 26 1·0 13 3 - 260-9 5 5 8 _ 26 1·0909
FJII. la : Santos - Cabo FriO - GoiSnia _ Campo G ra nde - Na te l
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MECANIZAÇÃO

Foi o tempo em que a f' .nação de uma pastagem era
consi derada cois a supérf lua e desnecessária. bastando
sim plesmente plantar o capim e nada mais. Os tempos
mudaram e hoje já se admite que se deve dedicar a ela
os mesmos cuidados dispensados a uma cultura anual ou
perene. Se bem formada pode receber mais animais por área.
Texto de Gastão Moraes da Silveira .

ocorreto preparo do solo
o conceito modern o é que se deve de­

dicar às pastagens os mesmos cuida dos
dispensados às demais cultur as anuais ou
perenes. Deste modo. a expl or ação p e­
cuária deixa de ser uma ativ idade mera­
mente extrativa, para se tran sformar em
um ramo de negócios altamente tccn ifi­
cede. Na implantação de uma pa stagem
Os primeiros cuidados d izem res peito ao
COrreto preparo do solo . que r o pl an tio
seja feito por sementes ou mudas.

Os procedimentos ado tados variam de
acordo com a cober tura do terren o, e o
preparo do solo poder á ser inicial ou pe­
riódico. O preparo inici al inclui o de s­
matamento e a destoca qu ando o terreno
é coberto por mata . O periód ico inclui a
aração e Q gradagem, qu ando se va i in s­
talar ou reformar a pa stagem.

Em terrenos recém-desbravados ind ica­
-se para O preparo do solo o uso d e gru-

d cs p esa das , provid as d e di scos reco r ta­
d os q ue têm grande poder d e corte . e
urrnncnmcn to d e tocos e raízes . Substi­
tucrn os arados com algu m as vantagens
poi s já se consegue uma certa pulveri­
zação d o solo . uma vez que a seção di an­
te ira efetua o trabalho d o ara do corta ndo
a terra num se n tido . e nq uanto que a se­
ção tr asei r a vai fazendo a in co rpo ração
e m sen tid o con trário. O se u re ndi men to
é m ai or. poi s a largura de corte é su pe­
rior à d os a ra dos. m enores possibilidad es
d e quebras . bara teando a m anut enção . O
in conveniente deste tipo d e gra d e é que
exige m el evada fo rça de tração , necessi­
tand o d e trat ores d e esteiras. o u d e pne us ,
com tração nas qua tro rodas e 213 cv de
potência no motor.

As gra d es pesadas . com ce rc a de 2.700
kg , e 1.80 m de largu ra d e cor te ex igem

-

trat ores de estei ra s com po tência entre 76
e 9S cv; as maiores, co m 4.000 kg, lar­
gura d e cor te 3.10 m precisam de tr ato­
res d e esteiras co m po tênc ia entre 142 e
150 cv. O s su pe r tratores de pneu s. com
pot ência d e 213 cv ope ra m com gra des
pesando 4.000 kg , e 2 ,70 m de largura de
cor te.

No preparo periódico , o terreno deve
ser su ficie nteme nte tra ba lha do par a rece­
ber as sementes ou as mudas, a tra vés de
qu antas araçõ es e grad agens fo rem ne ces­
sárias. Deve-se evitar o inconveniente de
aração próxima ao plantio, por não haver
tempo pa ra a decomposição da m assa ver­
de inco rpora da ao solo, o que poderá pre­
judicar a operação de pl antio e o desen­
vo lv imento inicial da forrageira . t indis­
pensável . ta mbém, proceder-se a grada gem
pré-plantio para eliminar semen te ira s de
e rvas daninhas. .....

Pedras colocadas na armação da g r a d e au mentam a sua profu ndidade de trabalho.
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:; ..CARACí'EJUSTICAS DE ALGUNS ARADOS DE FJ\8RICAÇÃO NACIONAL
"! ijfarca Modelo Tipo N.o de Peso (kg)

I discos arado básico
, ~ -

!
AAL-800 Arrasto Fixo 34 1.056
AAL-900 Arrasto Fixo 4-5 1.190

Civemasa ARC1000 Arrasto Fixo 34 1.300
ARC2000 Arrasto Fixo 34- 1.600
ARC3000 Arrasto Fixo 4-5 1.720

Baldan Peixão Acoplado Fixo 2-5 300

Blue Line AF-5 Acoplado Fixo 4-5 560
(Forei)

Super
Tatu (AR) Acoplado Fixo 2-5 360

Marchesan
Super
Tatu (AR) Acoplado Reversível 3 420

MP-202 Acoplado Fixo 2-3 240
MP-203. Acoplado Fixo 2-3 295

Massey MP-204 Acoplado Fixo 34 345
Ferguson MF-205 Acoplado Fixo 34 439

MF-206 Acoplado Fixo 4-5 479
MF-212 Acoplado Reversível 3 618

REF-2 Acoplado Fixo 2-5 -
Sana REF-2-A Acoplado Reversível 3 440

REF-3 Arrasto Fixo 3-5 1.309

F-326 Acoplado Fixo 3 440
F-328 Acoplado Fixo 3 480

Santa F426 Acoplado Fixo 4 497
Isabel F428 Acoplado Fixo 4 526

R-224 Acoplado Reversível 2 197
R-226 Acoplado Reversível 2 280

REVISTA QOS CRIADORES _ Apto. 11.....

cos são posicionados de tal m.tiIi>"J..'i1#:i;iF'
somente invertem o solo de um~'·9'"

ralmente à direita do desloc:amChto Jf;:)
trator. Os reversíveis trabalham ~:,~
lados sendo muito úteis em~'~
tegidos contra a erosão, por~~
servacionistas.

Este tipo de implemento 6 .~'jIil.aStO
basicamente de um corpo ouc1iaSSi.~
bular redondo ou em forma de~
nos tubulares redondos é possível~
de uma extensão, o acoplamentode~e5s
um ou dois discos na sua traseira. ·A~
trutura tubular permite a colocação ~
pesos no seu interior o que vai tadl,itu
a penetração em solos duros. O~·~
lá ligado ao corpo por meio do~
ou suporte, na parte superior e, na~
rior o cubo. Os discos são afixados 10
cubo por meio de mancais de IOl~
O mastro é a parte anterior, por mi4e se
faz o acoplamento ao engate do.sistS3
hidráulico do trator. O eixo~
tem nas duas extremidades Pinos- ~aa b
gate. Estes, assim como o do mast:ro.
constituem o sistema de engate "pQi--ares
pontos, tendo uma padronização cfupT:D
à distância entre os pontos dé~
diâmetro e comprimento. . .

Nos tratores convencionais temoS·dGs
categorias de engate: a I e a 11. Isto pc:!"­
mite o acoplamento de um mesmo~
a tratores diferentes e vice-versa.

A roda guia, além de permitir maiI#
ou ~enor profundidade de~
dos dISCOS, é responsável pelo a1in1yn'rteD­
to do conjunto trator/arado, agindO.Cm::c
um leme e mantendo a linhã de'~
equilibrada, impedindo desvios laten5s.
Serve para estabilizar a parte traseiI& Ó)
arado e manter a posição desejada a fu:l
de controlar a largura de corte do pri:mei-
ro disco. Os raspadores servem para~
ter os discos limpos e controllU' o dc:srio
da terra arada. O cavalete serve ps:r.I
sustentar o arado quando este não estm:J
acoplado ao trator.

O acoplamento do arado ao trator~
ser feito observando-se os seguintes pa:o-
tos: com baixa aceleração, dirfalr o tr&-
tor em marcha à ré, de encontro ao Gr3"
do, segurando o terceiro braço com a~
e centralizando-o" cpm a torre do~
menta. Usando a àlavanca que con~
o sistema hidráulico, baixar os braP b
feriores até alinhar a esfera do braço iD­
ferior esquerdo com o pino de engate di)
implemento. Apoiar o terceiro br8ço G3 ~:, -.'
torre, deixar a transmissão em neutlQ, OS
freios desaplicados e descer do tràtor~ 1

Acoplar o braço inferior esquerdo C;;) i
pino de engate do implemento travan&oJ: .
com o pino-trava. Para facUltar o nt'Qo ,\1,:
plamento, pode-se deslocar o trator 'fc:.. ,f.'\;
çando o pneu com a mão. AcoplarQ baR- ir"
ço superior na torre do implemento: Este Ht:

rn~:~~;clv::ta~:!~~~7~fS I:~
a manivela niveladora para abaIxor ~ V!':
levantar o braço. Para desaco~,o cr.t- i;.i.,.\ ;

do, inverter a seqüência do acop1~"\. li ,

Os estabilizadores reguláveis de~ m:.'[
te servem para impedir grandes des\t.... n!i, ~
do implemento quando em servlçoc~ I'·

tar jogo lateral excessivo do arado~ ~~
do levantado. Efetuadas as~ ~'t,'
necessárias, levantar totalmente õ o.m\W. ,I; "

São aqueles montados no sistema hi­
dráulico por três pontos do trator e,
quando em posição de transporte ficam
totalmente afastados do solo. Podem ser
fixos ou reversíveis; nos primeiros, os dis-

ARADOS DE DISCOS ACOPLADOS

de corte que oscila entre 420 a 45°. Com
relação ao seu contorno os discos podem
ser: lisos ou recortados. Os recortados
possuem saliências que permitem o corte
e a incorporação ao solo, de detritos vege­
tais existentes na superfície. Isto evita os
"embuchamentos" que impedem a pene­
tração e o bom funcionamento da má­
quina.

Os arados de discos podem ter de um
a seis órgãos ativos. O diâmetro dos dis­
cos varia de 45 a 80 centímetros e sua
profundidade de trabalho oscila de 5 a 40
centímetros, com largura de corte por dis­
co de 17 a 30 centímetros.

Os arados de discos podem ser: de ar­
rasto, semimontados e montados. Os de
arrasto permanecem totalmente apoiados
no solo, sendo suportados por três rodas,
e tracionados pela barra de tração do tra­
tor. Os semimontados têm a parte dian­
teira apoiada na barra de tração do tra­
tor, e a traseira suportada por uma roda
de sulco.

As operações de preparo do solo, em
terrenos erodfveís, devem ser realizadas
depois que a gléba -estíver protegida con­
tra a erosão. As arações e gradagens são
efetivadas de agosto em diante, na depen­
dência da extensão dos trabalhos e da ma­
quinaria disponível,

os ARADOS

O atado '6 a máquina agrícola utiliz~da
Dllopet'açáo de preparo do solo.e baslca~
m.ente corta eleva esboroa e Inverte
camádade ~rra. Éxistem dois tipos fu:;
damentais: o arado de aivecas e o

discos~ • não são muito
. '. 0~ arados de 81veca&d. _ por exigi-
~dos nas 11;,0SS8S co~ lçoe&Úvres de pe-
~'~nos Já traba1h8:~:cÍo de discos é
4ras, !raízes e tocos. O o em con-
91i~usado entre n6s, ~l~secos e du­
~. ~dversas, caso desízes ou pegajo­
~, 'P-édregosos, com ra. {do por uma
~. (5) órSio ativo. é cons:tu bordos afia­
~o~esfécica (disco) e 111 a terra
~. que gira em conta~o co enetração
~~endo a sua inve:~id:a~ peso do
\I\Jli discos no solo é discos
~(lpeà inclinação d~s é dada por
.... ;.L rJf.L. \ ,~~~~ção dos. aldis:

s
de penetração

~ ~18w.u8: o vertic izOntal ou
qUe varia de 15° a 25° e o hor



.....- - 9

27

8

,t

Grade pesada. tracionada por trator de esteiras.

o arado de discos funciona bem em solos secos, duros, pedregosos.

a rado de discos : 1 . corpo;
Pr incip ais órgãos componentes de um

d
od gu',a' 5 . disco ' 6 • raspador;

- d a uu l . 4 capa a r a, ,2 • exte nsao ; 3 - ro a gUia , - I te ' 10 _ braço ou supor te .
7 - ei xo tra n sversal ; 8 . ca pa ; 9 - cava e ,

regular as correntes estabilizadoras de
forma que as distâncias do s braços infe­
riores de levante aos pneus sejam iguais
nos dois lados. Abaixai o imp lemento ao
solo e afrouxar meia volta no cst lcador
de modo que a COrrente fiqu e com pouca
folga. Apertar a contrapor ta de trava . Re­
petir a regulagem para o outro lad o.

Nos tratores agrícolas com sistema de
engate por três pontos. a regulagem d a
profundidade é controlada pelo sis te ma
hidráulico. através do qu al se co nsegue
um trabalho uniform e. Uma vez deter­
minada a profundidade ideal , não se deve
alterar a posição da alavanca de co ntrole,
a não ser que ~ cond ições do terr eno
sofram grandes modifi cações.

A regulagem 'do largura de trabalho só
é realizada depois qu e o arado est iver ni ­
velado nos dois sentidos . A largura de
corte de um arado montad o é afetada por:
posição do eixo transversal ; incl inação da
roda guia; colocação do tra to r em rela­
ção ao sulco.

Para se ajustar 8 largura de corte, de.
ve-se observar que ent re a face do eixo
transversal e 8 face da mesa , ex iste uma
distância. Se o clxo transve rsa l for dcs­
locado para a esquerda . a d istância au ­
mentará diminuindo a largura de corte.
Se o eixo for deslocado pa ra a direi ta, a
distância diminuirá , aumen tando a lar ­
gura de corte. Além de deslocamento ?
eixo transversal pode sofrer um movi­
mento de rotação. G ira ndo-se o e ixo a
favor dos ponteiros do relógio, a largu ra
é aumentada sendo indicado para terras
moles; se o movimento for contra os pon ­
teiros do relógio, d iminui-se a la rgu ra .
sendo indicado para uso em terras duras.

-+
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Dois pontos iniciais devem ser observa­
dos: a ajustagem das bi tolas das rodas
dianteiras e traseiras do trator que variam
de 1,42 m a 1,62 m para ara dos de 2 a 4
discos, e o lastreamento do trator.

Dependendo das con dições de tr ab alho
para impedir o deslizamento das rod as c
manter a estabilidade da di reção, deve-se
instalar jogo de pesos diantei ros, alé m de
pesos nas rodas traseiras. Para aume ntar
o poder de tração do tra to r. os pne us tra­
seiros deverão ser cheios de água .

O primeiro ponto de regul agem a ser
observado é o nivelamento do arado. lon­
gitudinal, no sentido do comprim ent o e
transversal. no sentido da lar gura do imo
plemento. O nivelamento longitudinal é
obtido por variação no comp rimento do
terceiro braço. Quanto mais co mp rido.
mais baixa estará a par te traseir a do ara .
do, penetrando mais no solo. Q uanto
mais curto teremos urna maior penet ra­
ção dos discos dianteiros . Logo esta re­
gulagern é importante para qu e o a ra do
trabalhe em uma profundida de unifo rme.
O nivelamento transversal é obtido por
meio do braço direito do trator do tado de
caixa niveladora. O nivelamento deverá
ser feito após o primeiro sulco , pois aí
o trator já estará com um a das ro das den­
tro do sulco, o que carac teriza a posição
de trabalho.

REGULAGEM DOS ARAD O S



Regulagem da roda guia : em A, variação da inclinação da roda guia
girando-se o seu eixo. Em B, parafuso para regulagem da mola.

o eixo da rod a guia pode ser movimen­
tado . variando-se a inclinação do arado.
Para aum entar o ângulo de inclinação da
roda guia , gira r o eixo no sentido anti­
-horári o. Para diminuir. girar no sen tido
horário. Esses aju stes afetam a largura
de corte: aumentando o ângulo , d iminuirá
a largura de corte, e vice-versa . O ângulo
da roda guia sendo pequeno não sob re­
carregará o mancaI.

Quando a frente do trator " pux ar" para
a direit a direcione a roda guia também
para a direi ta. abri ndo o ângulo. Fazer
os ajus tes at é obter uma linha de tr ação
equilib rada. ou seja, o trator deve tracio­
nar o arado, sem qu e haja desvio de linha
e sem que seja necessário o uso da dire­
ção. freios ou estabilizadores, para manter
o arado no sulco.

A regulagem da mola determina a par­
cela de peso do arado que se transfere à
roda guia. Em solos molhados ou soltos
a roda gui a deverá receber maior parcela
de peso do implemento, apertando o pa­
rafuso evita ndo o deslocamento lateral
do arad o. Em solos duros deve-se reduzir
a pressão da mola solt ando o parafuso.
resultando maior transferência de peso do
arado aos d iscos e aumentando, em con­
seqüência. a penetração.

O posicionamento do trator em relação
ao sulco também afeta a largura d~ cor.te.
Dirigindo- se o trator com a roda ~h~nt~lra
direta próxima à terra lavrada, dlmmUi- se

a lar gur a de co r te; dirigin do-se o trat or
ren te à pared e do sulco . au ment a-se a la r­
gura de corte. Deve-se prefe r ir se m p re o

m e io do sulco , p aro que a largura de: corte
se ja cons ta n te , co n tribuindo para uma ara­
ç â o u n ifo rm e la

INSTITUTO B E H R IN G

HOECHST -!~
A SAÚDE DO PLANT EL É A CHAVE
DE SEU SUCESSO.
A QUALIDADE DE NOSSOS PRODUTOS.
BORGAl _ QuimioterápicO potenci.aliza?~
BIOCALAN FORTE - Complexo Vlt~mlmco A 03 E

C I xo de f ósforo e mlcroelementos
FOSTON - omp e .• . .

H
O R _ complexo de c álcio , fosforo e rnaqnesro

GLUMAP .. éti
NOVALGINA - Analgésico annorr toco

ORASTINA - O ci t o cina Sintética
REVERIN - Antib ió tico d e amplo especto
REVEVET - Quimi o t erápic o para "Tristeza Bovina"
UVOMICINA - Vela uterina
VERIONAL - Antitóxico

.. .É SUA GARA NTIA.
HOEC HST DO B RAS IL, Química e Farmacêutica

Rua Pedro A mér ic a , 68 - 10a a n da r - S ão Paulo - 01 04 5 ­
T e l. : 2 20·7011 -SP.
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o que os olhos não vêem...

sementesde colonlào com 40% de germinação. 20% d e pureza e semente sde colonloo com 40'l. de çerrrunocoo. 50% de pureza e
8'l. de ValorCuJlural. 20% d e Valor CuJlural.

... O laboratório da Agroceres separa.
'-~----------------------------!

Ao comprar sementes de forrageiras c om uns,
você compra muitas surpresas. Com pra pedriscos,
sujeira,sementes chochas e outras im pure za s. Com­
pra.também,a chance de futuras dores de cabeça
ao ver o cam po todo semeado, mas com m uito
pouca germinação... Um verd adeiro pasto de pra­
gasouervasdaninhas.

Quando as forrageiras são Ag roc eres, entreta n­
to,a situação é outra .Sementes de primeira iinha, de
origem garantida, anali sadas em la bora tó rios pró­
priose beneficiadas. Eé exa ta m ente e sse o lho dni­
co de técnicose equipamentos de precisão que le­
va qualidade e economia aos pecuaristas que deci­
dem peia Agroceres.

QUALIDADE porq ue nossos la bora tó rios são ofi­
cializadose garantem a pure za e a germinação d e
nossas sementes de forrageira s, com provando até

mesmo a eliminação das impurezasque escapam a
um detaihado exame a olho nu. Eisso quer dizer al­
tas parcentagens de germinação e excelente Valor
Cultura l.

ECONOMIA parque com sementes de Va lor
C ultural elevado gasta-se menos sementes por urn­
dade de área, ou seja, menos dinheiro na compra,
no transporte e no plantio. _ _ ,

O que os o lhos não vêem o coraçao nao sente,
diz o velho provérbi o. Mas o seu bolso e o seu reba­
nho podem sentir, e muito. Na hora de fazer o me­
lhoramento das pastagens de sua propriedade, ga­
nhe tempo e dinheiro: procure a Agroceres.

AGROCERESR
sementes e defenSIVOS

sÃOPAULO Av.Vieira de Carv alho. 40 . 3:" o ncto r . Ca ixa Posfal30 72 3 - fones 222-852 2 (PABX) e 223-3620/223-3912( Ven das dire to) - RIBEIRÃO PR~TO (56)A~~ ' ~~~
tonelQUlo Junqueira. 10 0 _Ca mpos êírse os . fon e 34 -5721 - BELO HORIZO NTE (MG) Ruo !"?ia Gra nde do Sul, 431- fone 35-6281. LONDRINA (PR) Av. o ron . >N ­

cooor - conj.1201. fone 22-4309 · REC IFE (PE) Rua d o Bennco. 676 - Madalena - fone 27-4021



v EXPOSiÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE ARAÇATUBA

Araratuba atraiu• rem mil pessDas

REVISTA DOS CRIADORES _ Agosto d. 1973
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ta t tvas a a fluê nci a de público. o que
co ns titu iu ju sto prêmio aos esforços dos
promotores da mostra . Em verdade, me­
ses e me ses de intenso trabalho foram
co ns um idos na preparação e execução do
p rog rama, te nd o em vista não apenas e
demon stração do progre sso regional, nus
principalm en te a possibilidade de maio­
res rea lizaç ões que a zona comporta.

Pccuaristns de tod a a região, e também
de o u tras locali dad es do Estado e do
Pa ís chegaram a Ar açatuba, atraídos pe­
la poss ib il idade de efetuar vantajosos ne­
góc ios , assim como desejo sos de conhecer
os p rogressos rea liza dos pela agropecuá­
ri a c pela nascent e indústria regional.

M ais de cem mil pessoas visitaram a
im po r tant e m ostra. Regi strou-se o paga­
mento de in gre ssos (a Cr$ 5.00) per
110 .047 pessoas, número de que estão
ex cluídos os expo sitores, funcionários.
criança s e out ras pessoas devidamente
a u toriza das. No di a do encerramento. mais
de trinta mil pe ssoas passaram pelas bi­
lh et er ias .

A INAUGURAÇÃO DO CERTAME

o a to de a be rt u ra da exposição foi
pre sidido pelo Dr. Duílio D'Angelo. di­
rct o r da DIRA , no at o representando o
sec re tá rio da Agricultura, Dr . Paulo da
Roch a Camargo , es ta ndo presentes O pre­
feir a municipal. Dr. O scar Gurjão Cotrim.
o comandante da Políci a Militar, coro­
nel Sé rg io Fernando O stini, o deputado
fed eral Syl vio Venturolli , autoridades ~
re p resen tan tes de entida des de classe C'

de clubes de serviço.

Tha les Gouvea Fagundes recebe o tro fé u
referente aos búfalos campeões,

da raça Murrah .

Ultrap assou a mais otimist a das expec-

A qualidade dos bovinos expost os .cau­
so u a melhor impressão aos en tend idos ,
fossem os das raças zebufnas, fossem os
das raças européias, todos co m provando
os cuidados técnicos que têm dad o ren o­
me ao ga do de Araç atuba . O mesm.o
aconteceu com os eq üi no s, en tre os q uar s
pr imou o Mangalar ga , e com as demai s
espécies .

A incipien te indústria de Ar~ça!uba
também ex ib iu seus produtos , pr-incipal­
mente os derivados de leit e e couro , os
qu ais desp ertaram gra nde interesse.

MA IS D E CEM M IL VI SIT A N T ES

OS PRODUTOS EXPOSTOS

tad os parques do nosso I n terio r . Abran­
gendo um a área de quinze alq ueires na
zona urban a da cida de , a í se ergueram
agora novos pavilhões para bovin os. co m
a cap acidad e de mil argolas c duzentas
báias individuais para eqüinos de raç a .
Nos currais cab em ma is de 3 .000 a nimais
comerciali záveis. Const ru íram-se a " Ca­
sa do Expositor", lavadouros para eq üi­
no s, um restauran te para os peões , uma
lanchonete, ao tempo em que fo ram as ­
faltadas as ruas in ternas, assi m co mo se
fez uma pista esp ecial para pro vas de
laço e ad estr ament o de eqüinos. As Ins­
taJaçõ es já ex is tentes fo ram devida men te
restau radas, de sor te que o público en­
co n tro u no parque todas as comodidades .
Ali ás, a bo a imp ressão que ofc.:rece o
parque já se delinei a à en trada, cujo s po r­
tões sofreram se ns ível reforma .

Fundada em 2 de dezembro de 1908,
~raÇafuba atingiu o nível de d istrito em
~917 e o de município em 2 de dezembro
e 1921, para alcançar a ca tegoria de co­

Darea em 8 de dezembro de 1922. Daí
'ara cá, acen tuou-se o desenvolvimento
~I de maneira a se tornar um dos mais
rd la~rados centros de atividade do Estado
.e S~o. Paulo. Hoje é sede da 9: Região
~~mJnlstrati va estadual, rendo como pre­
~l tO. o sr. Oscar Luiz Ribeiro Gurjão
otn~. e o sr. Agnaldo Ferraz com o vice:
refeIto. Calculava-se em 150 mil hab i­
In t~ sua população em 1977. no maior
,unlcípio do Estad o, com 2.688 qu iJô­
elros quadrados de superHcie.
Essa adian tada cidade viveu dias fes­
(O~ na primeira semana de julho. com a
a~ lza~ão da V Exposição Regional de
ll.tnals e Produtos Derivad os e X IX Ex­
ISIÇão de Anima is certame prestigiad o
Ia presença de a~toridades municipais
estaduais e de grande massa popular
re replenou o ..Recinto Clib as de AI~
eida Prado"
~ inauguração do certame ocorreu no
a 1.° de julho e a visit aç ão se es tendeu
é o dia 9, reve lando mais um a vez o
tenso poten cial econômico da região e
'oporciona ndo aos representantes da
lTOpecuária a oportunidade de '!..m .cn­
êntro para troca de idéias e ex penenclas.

UM PA RQUE RENOVADO

Desta vez, o parque de exposiçõe~
presentou sensíveis melh oramentos. qu e

púb lico soube apreciar c louvar . Em
erdade, tomou-se um dos ma is bem do-

Ilobe t • hou o p rêm io g rander o Diniz Junquelra gan .•
campeã égua mangalarga.: ~ulllo O'Angelo

.---.. entrega o p remiO.

lo



V EXPOSiÇÃO REGIONAL DE ANIMA IS DE ARAÇATUBA
VISITA DO GOVERNAD O R

DO ESTADO

No sábado. o governador Pau lo Egyd io
Martins visitou a exposição . Depois d e
inaugurar na cidade a pr aça João A rruda
Brasil e a diretoria de distrib u ição de ene r­
gia elétrica que servirá à c ida d e, a An­
dradina e a Votupor anga. dirigiu-se s.
excia. ao Recinto Clibas de A lmeida Pr a­
do. Acompanhavam-no as au toridades já
referidas e os secretários d a Agricultu ra .
Paulo da Rocha Camargo c o de Eco no ­
mia e Planejamento, Jorge W ilhein c o
presidente da Cesp, engenheiro Luiz Mar­
celo Moreira de Azevedo. No escritório
da administração. .0 governador carim­
bou envelopes especiais da Empresa Bra­
sileira de Correios e Telégrafos alus ivos
ao certame, passando a assistir ao desfil e
dos animais vencedores. Por ocasião do
almoço, foram assinados con vên ios com
o governo do Estado par a a complemen ­
tação do parque de exposições. Ness a
ocasião, o secretário Rocha Camargo , em
discurso, salientou os esforços do gover­
no do Estado no que toca à colaboraçã o
com os pecuaristas de Araçatuba , cuja
dedicação louvou.

o LEILÃO E A FEIRA

o leilão e a feira de anima is movimen­
taram o parque durant e todos os dias q ue
durou a exposição. ' O resultado fin an­
ceiro dos negócios realizad os orçou por
11.820.000 cruzeiros, tendo sido negocia­
dos 1.400 animais.

A grande novidade deste ano foi o lei­
lão de máquinas e implementos agr íco las
de segunda mão, no qual foi ve nd ido to­
do o material apregoado, ating indo os
negócios a cifra de 1.740.000 cruz ei ro s.

O leilão dos animais foi fe ito nos d ias
8 c 9, desde a manh ã até a noit e, e ten d o
o apoio financeiro do Brudesco , Uni ban co ,
Banespa, Bancos do Brasil e Au xil iar . O
leilão de máquinas foi reali zado somente

no di a 8 . de m anhã à no ite , com a cobe r­
tu ra dos Bancos do Brasil c Real.

O s bancos fin an ci ad orcs insta laram es­
(andes ad equados para at endimento dos
in teressados .

PROGRAMA ART/ST/CO

Para os visita ntes . a lém do tr ad icion al
rode io , q ue d ia r iamente prop orcion ou um
bo m esp et ácu lo , foram realizad os tod as
as noi tes "show s " artístic os com eleme n­
lo s d o rád io, televi são e di sco , os qu ais
se ex ib iram no palco mont ad o no Recinto
Cliba s de Al meida Prado.

AS COMISSOES DO CERTAME

O s cidad ãos q ue tomara m a si a rea­
Hznçâo do cer tame de Aruça tu ba vir am
se us abnegados esfo rços coroados do
m aior êx ito, rece bendo louvores de tod os
q ua n tos com pareceram à expo sição. As
pequen as falhas porventura apon tadas
for am por ele s registrad os para próxi mo
repar o , num a demon str-a ção de qu e o ob­
jeti vo d e ap erfeiçoamento é uma con e­
tan tc d o p ro ced ime nto d as au toridades e
dos criado res d e Ara çutu ba .

A co rmssao exec u tiva d a expos ição
cam pos-se dos crladore s: sr . O scar Lui z
Ribeiro G urjão Co trim , d . Maria Isabel
Pizn d e Al meida Prad o , srs . Ez io Car ani ,
Glau co V ice n te Faleiros de Almeid a , Du í­
Iio D 'Angelo, José Mamprim Junior , Ma­
noel A fon so d e Alme id a c Nelson Devid es
d e O liveira .

O s srs. Carlo s Alves Pereira , Edu ardo
Rcis Ferre ira, Mar cos Ram os Fu rquim,
W erne r Carnier , Alfredo Zeferino R. Cor­
rêa , Lu iz Carlos It avo , T oshi o Tak ah ashi,
W alt cr Duppos , Getu lio T ak ashi Yua ssa,
Fab rici o Car ru ra e Va sco Meroni consti­
tu íram a co missão técni ca .

Ambas as co missões tiver am a asses­
se rá -las as seg u intes su b-comissões, cujos
membros pr estaram vali osa colaboraç ão :

Convites aos criadores - João Risoli a,
Tha!es Gouve ia . lby N .P. Mello , Oswaldo
Cintra , DI'. Alíp io P. Marques de Oli­
veira, José L.N . d os Santos, José da Sil va ,
Clau dionor A. Teixeira, Gl auco V. Fallei­
ros de Alme ida , Pio de A. Prad o Neto ,
Julio Pinheiro Neto , Orland o Devid es,
Waldemar Alves, Francisco C. Furquim
Corrêa, Mar cos Valen te Cintra, Murilo
Mazetto, Cesar Fenelon dos San tos, \Val­
demar Marques, DI'. Alvaro Afonso do
Nascimento e Maurides A. Pimenta.

Divu lgação - Alfred o Zeferino R. Cor­
rêa , Carl os Alves Pereira e Maurício
Strung,

Prêmi os e Troféus - José Luiz Mar­
ques, José L.N . dos Santos, Toshio Ta­
kah ushi e Marcos Ramo s Furquim, C0­
mandante do CPA· l-S.

Crédito e Financiamento - Dr. Oscar
Luiz Rib eiro Gurjão Cotrim, César Gua­
rita , Dario Gu arita Filho , Vicente A. Pra·
do Neto, Orlando Tedeschi , El ísio Gomes
de Car valho, Aldemei Galeti e Gl auco
V.F. de Almeida.

Promoções artísticas - Ezio Carani e
Luiz Rezende.

Locação de Areas - Ezio Carani , Joa­
quim Foratc, Luiz Rezende e Orestes
Spironelli .

Relações públicas - Claudiono r A.
Teixeira e Márci a Ran alli Mendes.

Con strução e Ornament ação - José
Mamprirn Júni or , Orl ando Rosa, Mauro
Carda ssi, Orestes Spironelli , Eduardo Ri­
beiro e Jorge Macok a.

o JULGAMENTO DOS ANJMAIS

Incumbiram-se do ju lgamento dos uni­
mais expostos. tendo-se com port ado da
maneira mais elogiável, os engenheiros
agrônomos Luiz Fernando Cime Lima,
Fáu sto Pereira Lima, Hugo Tozi, Quo de
Melo e Carlos Alves Pereirae os médicos
veterinários , Dilceu Vieira de Camargo ,
Eduard o Marchi e Alfredo Zeferino R.
Corrêa.

Oswaldo Cintra leva n to u prêmio
na categoria Grande Ca mpe ão

da raça Mangal a rga .

REVISTA DOS CRIADO RES - Agost o d e 19 78

Alvaro Afonso do Nascimento, com o
Ne lo re Gnu recebeu a prem iação

como grand e cam peão.

3 1



v EXPOSICÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE ARAÇATUBA

05 Eampl!ãl!l
G~ Nelore - Grande Campeão ­
_ SP - Fazenda Paraíso - Araçatuba
G d - Dr, Alvaro Afonso Nascimento.
Z~ e ~Peã - Marselha da Pontal
_ Chacara ZebuIândia - Araçatuba

SP - Torres Homem Rodrigues da
~a. Raça Nelore ~ Variedade Mocha
~ Mach~s de 18 a 21 meses - Júnior­
~. Prêmi~"7 Burnpur da São Jorge ­
.azenda Sao Jorge - Birigui - SP. Faus­
o Mendes Marques. Machos de 21 a 24
~eses - Júnior - 1.0 Prêmio - Brado
~ São Jorge - Fazenda São Jorge ­
li' .
~ngw - SP - Fausto Mendes Marques.
achas de 30 a 36 meses - Touro Io­

:~m - 1.° Prêmio - Buso - Fazenda
'ao Jorge - Birigui - SP - Fausto M.
{arques. Fêmeas de 18 a 21 meses ­
rovilha - 1.0 Prêmio - Guatapará ­
azenda Boa Vista - OrIândia - SP ­
fberto Diníz [unqueíra, Fêmeas de 21 a
I meses - Novilha - 1.0 Prêmio ­
rabela - Fazenda Boa Vista - Orlândia
~ SP - Alberto Diniz [unqueíra. Raça
rIr - Grande Campeão - Judaico ­
azenda Santa lzabeI - Araçatuba ­r - Maria Izabel P.A. Prado. Grande
'lpeã - Faceira - Fazenda Santa Iza­
:e - Araçatuba _ SP - Maria I.P. de
Ú1neida Prado. Raça Guzerá - Machos
le 54 a 60 meses - Touro Sênior - 1.0
trêmio - D'arça 100 - Fazenda Araçá
- Araçatuba - SP - José Muniz Gar­
:ez. Fêmeas de 8 a 10 meses - Bezerra
- 1.0 Prêmio - Cinderela - Fazenda
racareeatinga - Valparaíso - SP - S.A.
rrigorffico Anglo. Fêmeas de 24 a 30 me­
;es - Novilha - 1.° Prêmio - Alabama
- Fazenda [acarecatínga - Valparafso
- SP - SÃ. Frigorífico Anglo. Fêmeas
de 30 a 36 meses - Vaca Jovem - 1.0
Prêmio - Braculina - Fazenda [acare­
catinga - Valparafso - SP - Frigorífico
Anglo. 2.° Prêmio -Fita - Fazenda [a­
carecatinga - Valparaíso SÃ. Frigorífico
Anglo. Fêmeas de 42 a 48 meses - Vaca
Adulta - 1.0 Prêmio - D'araçá 223 ­
Fazenda Araçá - Araçatuba - SP ­
José Muniz Garcez. 2.° Prêmio - D'araçá
178 ,--- Fazenda Araçá - Araçatuba
- SP - José Muniz Garcez. 3.0 Prê­
mio - D'araçá 189 .....,.. Fazenda Araçá
..,.,... Ar.açatu~a -,- SP __ José Muniz Gar­
~z.~ __ Grande C~~o
___ IPedi~pui .....- Fazenda Aguas
M"üag'rOsas --- Tabfl~ã .,.- SP - Albertoememblad• Gl'tande ~eã - Ioía da
PiQ~'~ F8zeii~ 'Progreaso - Andra­
d.ina,~sP ..,,- ,OswaldoMitsuo Fujiwara.
'Q\lfQlo,s ,~M\!rrah --- C8tjipeão JWúor
-? AtUa, ~ :- 'F~d~ Aypta - Ara­
~"a ~ ,SP ~_IFhàl~ Gouvea Fagun­
ges. ,Ml\~;l:!bs de 12_a 24 meses -- 1.0 Prê-

'Jfii() "'"- A\tila --- Fl\ZeJida Santa Augusta
,-- Araçatu})a- SP --- Thales Gouvea
i Fagundes. Mllohos de ,60 a 72 meses -

€ampeio Sênior - 1.° Prêmio - Rajah
,do Guro Gll8tUIe - Pazenda Santá Au-
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gusta - Araçatuba - SP - Thales Gou­
vea Fagundes. Fêmeas de 12 a 24 meses
- Campeã Novilha - 1.0 Prêmio ­
Anhira TF - Fazenda Santa Augusta ­
Araçatuba - SP - Thales Gouvea Fa­
gundes. Fêmeas de 48 a 60 meses - Cam­
peã Vaca Adulta - 1.0 Prêmio - Ani­
maI n," 02 - Fazenda São José - Para­
napuã - SP - Elza da Silva Lemos de
Mello e outro. Fêmeas de mais de 60 me­
ses _ Campeã Vaca Adulta - 1.0 Prêmio
_ Khadir 111 da Cachoeira - Fazenda
Santa Augusta - Araçatuba - SP ­
Thales Gouvea Fagundes. ~ca Iaffarahad
_ Campeã Vaca Adulta - Cola de Ma­
rajá _ Fazenda São Francisco - Andra­
dina - SP - Eduardo Aziz Haik. Ma­
chos de 48 a 60 meses - Campeão Sênior
_ 1.0 Prêmio - Decreto de Mar!1já ­
Fazenda São Francisco - Andradma ­
SP _ Eduardo Aziz Haik. Fêmeas de 48
a 60 meses - Campeã Vaca Adulta ­
1.0 Prêmio - Cola de Mar~iá - Fazenda
São Francisco - Andradma - SP ­
Eduardo Aziz Haik. Raça Holandesa 2~re­
ta e Branca - P.0. - Machos de a
30 meses - Campeão Touro Jovem F
1.0 Prêmio - Four Rezek a Lan - S~
zenda São Sebastião - Araçatuba - d
_ Fazendas Reunidas R:.zek.,.~ach~ 1 ~
42 a 48 meses - Campeao SenIOr b'. F d São Se as-Prêmio - Karel - azen a d
tião _ Araçatuba - SP - Fa~~~,::"
Reunidas Rezek. Raça Holandhesad 12 a
lha e Branca - P.C. - Mac 05 e H
15 meses _ 1.0 Prêmio - Marco da 0­
lambra _ Fazenda Boa Esperança - Ja­
les - SP - José Casale- Raça Schwyz :­
Machos de 10 a 12 meses - Campeao
Bezerro _ 1.0 Prêmio - S.B. Fels~n. --:
Fazenda Chácara Aero-Parque - Blrlgu l

- SP - Jamil Buchalla. Machos de 3,.6
a 42 meses _ Campeão Sênior - 1.0 !'re­
mio - Bom Café Bandoleiro Itamaratl ­
Fazenda Araçá _ Araçatuba - SP ­
José Muniz Garcez. Machos de °42 ~ ~8
meses - Campeão Sênior - 1. Premio
- Bom Café Aruan Itamarati - Fazen~a
Araçá - Araçatuba _ SP - José MUniZ
Garcez. Raça Pitangueiras _ Machos de
30 a 36 meses _ Campeão Touro Jovem
- 1.0 Prêmio _ Anglo do E.A. - Fa­
zenda Duas Barras _ Santo Inácio -;:
PR - Eduardo Alves de Alcantara. Fê­
meas de 15 a 18 meses - 1.0 Prêmio ­
Sinhorinha do E.A. _ Fazenda Duas Bar­
ras - Santo Inácio _ PR _ Eduardo A.
de Alcantara. Fêmeas de 36 a 48 meses
- Campeã Vaca Jovem _ 1.0 Prêmio ­
Força do EÃ. - Fazenda Duas Barras ­
Santo Inácio - PR _ Eduardo A. de
Alcantara. Raça Píemontês - Machos de
17 a 20 meses - Campeão Júnior - 1.°
Prêmio - Piomonte do INTEC - Fazen­
da CTA - Araçatuba - SP - INTEC.
F~eas de 17 a 20 meses - Campeã No­
vilha - 1.° Prêmio - Alba do INTEC ­
Fazenda CTA -'Araçatuba - SP -

I NTEC. Fêmeas de 48 a 60 meses - Cam­
peã Vaca Adulta - 1.0 Prêmio - Unguia
- Fazenda CTA - Araçatuba - SP­
INTEC. Raca M~DgaJar.ga - Campeão
Cavalo - Defensor Mangalarga - Fa­
zenda Santa Maria - Piacatu - SP ­
Osvaldo A. Cintra e Filhos. Campeão Pe­
tro - Pai Cue da Boa Vista - Fazenda
Boa Vista - Orlândia - SP - Roberto
Diniz Junqueira. Campeã l!gua - Organ­
di da Boa Vista - Fazenda Boa Vista ­
Orlândia - SP - Roberto Diniz Jun­
queira. Campeã Potra - Garrucha da
Santa Ernestina - Fazenda Santa Emes­
tina - José Bonifácio - SP - Eurides
Martins Mendonça. ~aca Mangalarga Mar­
chador - Campeão Cavalo - Emissário
~periante - Fazenda Guarita ­
Araçatuba - SP - Dario Ferreira Gua­
rita. Campeão Potro - Átila A.I. - Fa­
zenda Lagoa Formosa - Araçatuba ­
SP - Antonio de Andrade Ribeiro Iun­
queira. aaça Crioula - Machos de mais
de 60 meses - Campeão Cavalo - 1.°
Prêmio - Divino Chico - Fazenda Ha­
ras San Marco - Londrina - PR ­
Marco Antonio Laffranchi. Fêmeas de
mais de 60 meses - Campeã :egua - 1.°
Prêmio - Marabu Salage - Fazenda Ha­
ras San Marco - Londrina - PR ­
Marco Antonio Laffranchi. Raça Árabe ­
Machos de 48 a 60 meses - Campeão
Cavalo - 1.0 Prêmio - A.F. Nero ­
Fazenda Barra do Tietê - Castilho ­
SP - Antonio de Toledo Mendes Pereira.
Raça Persa - Machos de mais de 60 me>
ses - Campeão Cavalo - 1.° Prêmio ­
R umbeiro do Top - Fazenda Barra do
Tietê - Castilho - SP - Antonio de
Toledo Mendes Pereira. Raça Luzitana
1/2 Sangue - Machos de 30 a 36 meses
_ Campeão Potro - 1.0 Prêmio - Ban­
zo do Top - Fazenda Barra do Tietê ­
Castilho - SP - Antonio de Toledo
Mendes Pereira. Raça Quarto de Milha
_ Campeão Cavalo - Ranch's Reward
_ Fazenda Arituba - Rubiácea - SP
_ Francisco Carlos Furquim Correa. eam.
peão Potro - Hi Fi D'arituba - Fazendo
Arituba - Rubiâcea - SP - Anesia Po­
leiros de Almeida e Filhos. Campeã Bgua
_ Miss Reward FC - Fazenda Aritubn
- Rubiácea - SP - Francisco Carlos
Furquim Correa. Raça Quarto d.e M!!ba
1/2 Sangue - Machos de 18 a 24 meses
_ Campeão Potro - 1.0 Prêmio - Mq.
no - Fazenda Guarita - Araçatuba ­
SP - Dario Ferreira Guarita. Raça Q~
to de Milha 15/16 Sangue - Machos de
18 a 24 meses - Campeão Potro - 1.0
Prêmio - Cabulete W A - Fazenda São
José - Valparaíso - SP - Waldemar
Alves. Raça Quarto de Milha 3/4 Sanauo
- Machos de 18 a 24 meses - Campe50
Potro - 1.° Prêmio - Café WA - Fo­
zenda São José - Valparafso - SP ­
Waldemar Alves.
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Diogo Branco Ribeiro. e .perimentado juiz de cavalos. com
trabalho desenvolvido por mais de trinta e sete anos nas
P!stas de ju lgamento. usa de toda a sua bagagem para
discorrer este envolvente assunto. Aborda os vários tipos
de julgamento que pode ter um concurso e sobre a
quantidade de juizes que devem participar dos trabalhos.
é francamente favorável que ela seja de apenas um.

Julgamento de eqüídeos

o jurado ún ico mostra mais vantagens.

..

"'

o esquema para julgamento do cavalo
Mangalarga, organizado pe los Membro s
do Conselho Consultivo da Associaçã o
Brasileira dos Criadores da Raça Manga­
Jarga - os companh eiros Francisco Mar­
colino Diniz Junqueira c Marcos Vil clla
Rosa - publicado na re vista " Cavalo
Mangalarga", do mês de janeiro do cor­
rente ano, é um trabalho digno de re gis­
tro. que deve ser ap rova do pela respec­
l iv~ Diretoria do Mangalarga Paulista ,
obrigando a sua imediata aplicação na s
exposições de animais , em q ue ela venha
participar oficialmente.

Sugeríamos que as demais Associações
~e cavalo ~e sela adotassem, embora em
linhas gerais, o mesmo esquema d e julga­
mento, naturalmente, com as devidas
adaptações às peculiaridad es espe cí ficas
inerent:s à cada raça, consoant e às suas
respectivas aplicações e uso norm ais.

A sistemática de julg amen to , obje tiva n­
do uma orientaçã o zoot écnicn concien cio­
sa ou um seguimento crit erioso de exames
e análises capazes de eluc ida r os criado­
res para o melhoram ento de seus plantéis
em nível zoct écnico mais elevado é o que
os jurados devem oferece r, quarido pro­
cedem suas atividades profissionais com
meticulosidade, conhecimento de causa
honestidade, etc., de modo a tornar o ato
solene de classificação em um espetáculo
atraente e ao mesmo tem po in stru tivo.

CRITERIOS DE JULG AMENTO

A nossa vivência do prob lema já ultra­
passa de mais de 37 anos de pista d e
Julgamentos, tempo bast ante suficien te
para nos dar uma verdad eir a con sagr ação
de conhecimentos práti cos, cu jo ..K now ­
How" nos creden ci á a coloc ar a " modés­
tia à parte" para dizer aos joven s téc­
nicos, menos experimentado s, e, também,
aos criadores mais interessad os, daquilo
que imaginamos ser o ideal na prática , na
objetividade, na correção e na honestid a­
de, quando se visa um a cond uta técnica
digna de levar a uma judici osa dec isão,
nos páreos mais dif íceis, para a escolha
do melhor animal dent re os melhores co n­
correntes, nas classificações regulamenta­
res exigidas. Fala-se mu ito por aí em crt­
térics de julgamentos . . . Se formulannos
perguntas aos mais compe ten tes ju rad os
sobre o que é critério de ju lgamen to, tal ­
vez as respostas não consigam satisfazer
a nossa curiosidade em qu erer esclarecer
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m elho r o prob lema pa ra coloc á-lo na so­
lução m ais corre ta , isto é, po rque, real­
men te, não pode existir um cri té rio pa­
d rão ca paz de facili tar tot alm en te o ár duo
trabalho de ju lgar . em pa râmetros técni­
co-cie n tífico s, com gaba ritos matemá ticos,
que o jurado possa enquadrar os esp éci­
mes co nco rre ntes na classifi cação exata.

O ju rado que aceit a o conv ite para
jul gar determin ad a Raça e é creden ciado
pela respecti va associação para exercer
este mi ster deve ser u m técni co com pro­
fu nd os conhe cimentos zoot écnicos, e vi·
vê nc ia do s problem as próp rios da raça,
n ão ter aliena me ntos, qu e o impeçam de
tr ab alh ar e ser , acima de tudo, honesto.

Não havendo por condições técnicas,
a nosso ver, "critério pad rão" para tod o
c qualquer julgam en to, o impo rtan te é
cada jurad o us ar o seu critéri o de análise
e de procedimento na pi sta, desde o Iní­
cio dos trabalhos até o término , isto é.
que não mude no meio do caminho "es
regras d o jogo", caso contrár io ele se per­
de e não ob tém os resultados positivos
d esejad os. Portan to, cad a jurado aplica
o seu critério própr io para a tingir o ob je-

tívo de acordo com os seus conhecímen­
tos apri morados, em qu e se baseia na sua
conduta diante do público, e, se necessá­
rio, em casos de dúvidas, lança mão de
instrumental adequado para conseguir
uma judiciosa decisão na classificação .
Entend emos que o jurado tem o seu cri­
tério próprio ou melhor diríamos, o seu
método de julgamento peculiar, natural­
mente, calcado em estudos e vivência do
problema. Qu eremos que fique bem cla­
ro, no nosso modo de entender as coisas,
a não existência de "cri tério padrão ", mas
a possibilidade de critér ios técnicos pe­
culiares ao procedimento típi co de cad a
jurado, utilizando-se dos seus processos
de ob servar e daquele dom todo especial
de saber ver, meditar, analisar, erc., che­
gando à decisão exata na classificação do
melhor entre os melhores aprese ntados.
Entretanto, há muitas pessoas não técni­
cas, que julgam, sem mesmo saber expli­
car ou justificar por que dão esta ou
aquela class ificação , chegando a result~·
dos certos, não por acaso, mas conduzi­
das por aquele dom nato de saber ver
e escolher o melhor.



o JURADO ÚNICO

An tigamente . o usual nos julgamentos
eram as comissões constituídas por 3 ele­
mentos, o que hoje nós não acei tamos.
porque somos francamente favoráveis ao
jurado único , desde que a indicação re­
caia em um indivíduo capaz de exercê-la
com conhecimento de causa e dignidade.
O jurado único mostra claramente um a
série de vantagens. quando é escolhido
crite riosamente, confo rme nos referimos,
visto ser ele o responsável exclusivo pe lo
que acontece no decorrer do julgamento.
avocando a si, obri gatoriamente. tod as as
respo nsabilidades. incluindo as justifica­
tivas das decisões tomadas. Ao contrá rio.
em comissões, surgindo um protesto , é
comum ouvirmos um dos membros co­
men tar en tre os expecta dores: ... lam en­
tavel mente, o meu voto foi venci do ; ou
aquele ou tro membro, que possui maior
poder de lider ança, assumir todas as hOI?­
rár ias e os méritos, deixando os demais
companh eiros com a culpa dos err os ou
das falhas ocorridas, etc., etc., .. . e por
aí se vai nas evas ivas mais choca ntes e
absurdas . . .

Aquela teoria, bastant e propalada pelos
de fensores do uso de comissões julgado­
ras, qu e diz . - "dois ou três .ind ivíduos,
evid entemente enxergam mais do que
um " _ não faz para nós mu ito sen tido
na prát ica, pelo fato normal de haver , Ire­
qüentemente, nas comissões u.m elemento
dotado de maior poder de lid erança In­

fluen cian do os dem ais;
_ ou aquele jurado tímido, embora

com ma ior crede ncia men to no assunto,
mas os seus pareceres não produzem eco
ao ponto de serem consi?erado s, ca~endo
a decisão aos ou tros dOIS memb ros ,

_ ainda existe o ju rado que gosta d~
fazer part e de comissões po r mera va t-

dade, concorda ndo em tud o com os ou­
tros par a não criar ca sos;

_ e, também, há u m tipo es pecia l de
jur ado do con tra , cujo praz er é con tes tar
os co mpanheiros em tudo que pode , de
mod o a ser o di fe rente, transp a recen do
pa ra o púb lico menos avisado uma per­
sonalidade eclética de largos conhecimen­
tos , chegando às vezes até a fazer d outri­
nações. dit ando falsas regras , co m concei­
tos técnicos imaginários , e tc ., etc ., che­
gando dificultar a ação dos m embros m ai s
concientiza do s.

Por esta s coisas é q ue levan tam os a b a n­
de ira - do jurado único e do julga me n to
come nta do . em virtude dos trabalhos se
co nduzirem em clima de se gu rança , com
absoluta liber dade de ação, em q ue o
público está par ticipando dos trab alho s ,
cujas as eventuais dúvidas poderão se r
sanadas no deco rrer do momento opor­
tun o ou, se for o ca so , poderão se r so lici­
tadas ex plicações ou justificativa s cs cla­
recedoras , sem contu do q uebrar o re s­
pei to ao at o solene . tornando-o út il ao
ap rendizado de estudan te s ligados ao se­
tor e , ta mbém, in strutivo aos p resentes ,
quer sejam criadores proprietá rios d os a n i­
mais competidores , quer sejam sim ples
espectado res.

A ex tin ta Associação Brasileira de juí­
zes de Animai s em Ex posição, que tive­
mos a honra de col ab orar na sua fund a­
ção e de presidi-la por duas gestões , p re s­
crevia no seu regimento , co nfo rme os
seus esta tutos. fl prá tica do "jurado único
e do jul gamento co mentado", sem pre que
possível, como o meio técnico re com en­
dado mais positivo na classif icação ideal
das d ifere n te s ca tegorias regulamen tares
de animais domést icos das vária s ra ça s
ex pos ta s em certames oficiais no país.

Por esta razão , quando assumimo s a
direção da Comissão Técnica de julga­
mentos d a CC CCN , implan tamos o pro-

cesso d o ju rado único e do julgameuzc
comen ta do , cu jo s resultad os alcançados
no melhora men to do nível zoo técnico écs
eqüinos foram os m ais aus piciosos, ceei­

provados pl e namente nas exposições !u:­
scq üe n tc s d a Semana do Cavalo.

Ju ra dos d e alt o ga bar ito . indicados peras
A ssociações d e raças, que tomaram parte
conosco e m toda s as Sem anas do Cavala
at é 1976. q u an do a inda pertenclíemos à
C o rrrissão Coordenadora. podemos efir­
mar , cons c ie n teme nte , que todas se ......
d at-a m com perfeição ao método incvedc,
e xecu ta n do m agnifi co tr abalho técnico,
con tr ibu in do com va liosos subsí dios, qce
vie ra m ci men ta r os p rincípios básicos r«'
n ós de fendidos oferecendo imaginação e
c ri ativ idade que co ncretizaram todo o nes­
sa e n tusisam o pel a mat ér ia e assim
se gu im os d ifund i-la melhor no criat . ...
N ac io n al.

O jurad o único. adotado por muitas
A ssocia ções entre nós. não consti tui no­
v id ade, p orque já é usado em outros
ses de tecnol ogia avançada , há mui tos
a nos , como é o caso da França, Inglaterra.
Argenti na. A lemanha, etc..

o TRIUNVIRATO

N a A rge n tin a algumas raças usam t:::::.
sis te m a de julgamento ba stant e int eres­
sa n te , q u e acham os vá lido , no qual _....
u tili za dos 3 técnicos, em qu e um Iunci ­
com o á rb it ro, 56 sendo chamado para .
ter-vir q uando os outros dois, que julg ­
inde p endentemente. chegam a result
di feren te s - o árb itro . que observa à di s­
tâ nci a, é chamado par a o meio da pis
no lu gar dos doi s ju ra dos, onde faz as
su.os a nálise s e d á o ver ed icto final .
mi rrando com os apla usos da esslstên .
A A ssociação Br asil eir a dos Criad ores
C avalos d a Raça Crioula está experime
ta ndo este processo de julgar em S'

ESPE CIALIZADO EM CR IAÇÃO DE CAVALO S DE ESP OR TE E FINS MILlTA" E(;
OA RAÇA ORLOFF E C RUZAM EN TOS DE ALTA LINHA GEM DESDE l Ç' 5é:

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

produzindo grandes
e ades t r a ment o

ESCRfTORI05 : Em S . Paulo : R. J osé Bonifá c io . 2 78 . 11 ." - 5/1 102
Te le fo ne: 3 2·40 98
Em Campi nas : Av , N . S . d e Fálima . 25 1 (Taquara l)
Te lefone : 2 ·5068
Tr;ft ;H" com Mi'Í ri o Luiz Ga ld irli

7i~ad 13ó-a 1Ji4tú
Assoc iado a Soci edade Brasile ira de Cavalos de Hipismo.

PROP. DR. JOÃO DE mORRES BARROS

A ra~a que está
[ampeões de solto

EXCELENTES REPRODUTORES PARA o
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

ORLOFF

YURI X _ Orloff - Nesc . 17· 8·7 5 - Reg
25~ . Por Imper ador, impor tado da Argentina
e 105 Alfafa, filh a de pai impor tad o da Ar·

eune . Par tici poU e foi pr emi ado na XX
~posic;iiO d e Gado Lei tei ro e ' Cava los da

Agua ê rence-Zõ.
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Égua Crioula provou sua resistência
exposições, obtendo jli um grande número
de adeptos entre os seus associados.

As diretrizes de julgamento de eq ü íd eos
elaboradas por n6s, em atendimen to à
solicitação que nos foi feita pela CCCCN ,
quando lá pertenc íamos à sua Comissão
Técnica de Julgamento , é fruto de longos
anos de pista, em que aplicamo s os nos­
sos conhecimentos t écnico-cient ífic os e a
vivência do problema calcad os numa con­
duta consciente de sistematização para
atingir a ideal classificação nas diferen te s
categorias pré-estabelecid as nas ex po siçõ es
oficiais. O esquema precon izad o pelos
membros do Conselho Co nsult ivo d a
ABCCRM tem muitos pontos de co mum
com a nossa orientação, razão pe la qu al
queremos cumprimentar os compa nhe iro s
pela feliz idéia.

ATUAÇÃO NA PISTA

Faremos, em linh as gera is, um rápido
resumo das diretrizes por nós recomenda ­
das, conforme o nosso procedi me n to de
atuação em pista. O julgam ento em si é
procedido em duas fases principais :

a) fase em estaçã o (Pa rado ou está ­
tico): os animais postos em fileira na
pista, portanto, Parado s ou Est á ticos, sã o
observados e examina dos met iculosamen­
te, quanto aos caracteres raciais, defeitos
físicos congênitos ou adquir ido s, víc ios
aparentes, lesões visíveis (marcas, cica­
trizes, escoriações, taras, et c ., c tc .) ca pa ­
zes de prejudicar temporariam ente ou de­
finitivamente, harmoni a de linhas ex ter­
nas para o conjunto do tod o co ncernen te
à beleza e à bondade, verificação da id a.
de pelos dentes se houver dú vidas , enfim
tudo que apreciar no anima l parado, den­
tro de uma disciplina de orde m de aná ­
lise, em que cada indivíduo seja v isto
primeiramente de frente, de po is de tr ás
e finalmente, de perfil de ambos os lados.
Nesta fase as observações devem par tir
de cima para baixo, verifican do to das as
regiões exteriores, ano tando as alterações ,
os defeitos, as qualidad es, e tc .• ap licando
as leis de compensação para melhor ajus­
tar-se às análises da segunda fase ou seja
a Dinâmica.

b) fase em movimen to ou Dlnamica :
inicialmente, os animais são movimenta­
dos a passo, formando um ci rc ulo , cami­
nhando pista à mão esquerda, depois à
mão direita, de modo qu e serão observa­
dos nos seus movim en tos de ambos os
lados, dando assim a idéia de conjunto
ao ponto de se começar a classifi cação por
eliminação dos menos credenciados den tr o
dos padrões raciais, dos defeit os apre sen­
tados, do estado físico mostrad o no mo­
mento, de condições outras ca pa zes de
oferecer elucidações par a um bom jul ga­
mento, etc. Para comp lementar o exam e
é de boa norma man dar o animal andar
em linha reta uns quinz e a vinte metros.
onde os movimentos para associação dos
membros na locomoção ao passo e, se
houver necessidade ao trote ou na marcha ,
são vistos por trás e de fren te, em que
os aprumos são analisados co m m aior cla­
reza, notadamente aqueles defei tos mui ta s
vezes mascarados pelo apresenta do r quan­
do puxados em circulo . Co m estes ele­
mentos já poderemos encerra r o jul ga-

-+
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A V Ex posição de O uto no e VI Prova
de Resistência para Égu as Crioulas Regis­
tr a das , realizadas de 09 a 16 de abril de
1978, no Parque Ildefonso Simões Lop es,
na cidade de Pelotas , Est ad o do Rio Gran­
de do Sul. teve a participação de éguas
e po tr a ncas em regime a ca mpo , portanto ,
sem nenhum tratamento ad icio na l de for­
rage m conc en tra da p ar a a realização do s
concursos progr amad os. A fin ali dad e, des­
ta exposição c das provas , é mostr ar a
rus tici da de da raça Crio u la , sob re tod os
os pontos de vista , quer no tr ab alho co ti­
d ian o de sol a so l na lid a cam pelrn, em
terrenos de top ografi a variada . sem ne­
nh uma sup lemen tação de alimen tos, a não
ser os recursos na turais de fortuna do
pró prio pasto , q ue r ainda sob os rigores
das in tempéries oca sio nais da região ou
de enfermidade s enzoó tica s e epizoóticas
freqüentemente oco rr idas co m os eqüin os
em nosso país . Um a ve z inscrit as par a
as p ro vas de re sistência , as éguas são colo­
cadas cm um potreiro fechad o a ca deado ,
na fazenda eleita patrocinad ora do even­
to, 40 d ias antes do in ício do concurso .
O regul amento é bast ante severo. O peso
esta be lecido para o ginete é de 90 quilos,
co m a res pec tiv a equ ipagem. Quando o
cavale iro e os arreios não atinge m esta
obriga toriedade , há necessid ad e de com­
pl ementar a falta com outras peças de
aperos para alcançar a exigência dos 90
quilos .

O percurso ado ta do é de 300 km, divi­
dido em 7 etapas di árias, tecni cam ente
d istrib u ídas assim: 1.. Etapa - regul ada
em 32 km, com o tempo m ínimo tot al de
3 horas e o tempo m áximo tot al em 4
horas; 2 ." Eta pa - regul ada em 40 km,
co m o tempo m ínimo total em 3 horas e
30 minutos e o tempo m áximo total em
4 horas e 30 minutos; 3." Etap a - regu­
lad a em 48 km, com o tempo mín imo
total em 3 horas e 45 mi nutos c o tempo
m áximo total em 4 horas e 45 minutos:
4: Eta pa - livre em 40 km, com o tempo
m ín im o to tal , e O tempo máximo to tal
em 4 horas: 5.· Et ap a - regulada em 50
km, com o tempo m íni mo to tal de 5 horas
c o tempo m áxim o tota l de 6 horas e 30

min ut os ; 6.· Etap a - regul ad a em 50 km,
com o tempo mínimo tot al em 5 horas
e 30 minutos e o tempo máximo total em
6 horas e 30 minutos; 7." Etapa - livre
em 40 km , com o tempo m ínimo total e
o tempo máximo total 5 horas. Aqui,
nesta 7.a etapa, os concorrentes dão o que
podem , como se fosse numa verdad eira
cancha reta, em que a melhor deve che­
gar à frente das demais competidoras.
Portanto, é, sem dú vid a algu ma, a etapa
ma is emociona nte , em que tod a a torcid a
aguarda a chegada triunfal par a os eplau­
50S às primeiras colocad as.

Também , a mesma tor cid a, com todo
o respeit o, espera pacientement e, a che­
gada da últ ima classif icad a, a "lantern i­
nh a " do grupo conco rren te, a fim de .apre­
se n tar os cumpri mentos de sua partrcrpa­
çã o , em que colabora com o .m~smo obje­
tivo embora chegando em último lugar ,
mas' demonstr ando ter atingido a meta
fin al da árdua prova de resistência, dan­
do mesmo assim. um inequívoco exemplo
demonstra tivo da identificação _das prin­
cipa is características d.a :aç~ Crioul a, que
é a rusticid ade e a resíst êncra. P~rtant,? , é
aplaudida por ter chegado ao fi".:! , visto
algumas conco rre ntes, as vezes, nao con­
clu írem as etapa s regulamenta~es , por de­
sistência ou por eliminação t écnica, através
dos laudos veterinário s e dos relato s d?s
, dos No decorrer da prova de resrs-Jura . . á . d
têncía. diariamente os ,:ete~In rIOS cre en-
ciados examina m os amma rs 1!'ntes. duran­
te e depois de cad a etapa , ~ fim de elab~-

O respectivo rela tório, que con sh-
r-arem . . d d' I
I · peça mais Importan te o vere ic o
UI a . d

fin al dado pelos Jura os.

O coroamento da fV,EXPl ° IS!ÇãO dde OUbl,?"
no da Raça Crioula 0 1 o er ao, on e _o r.l-

. ente pelo meno s um dos amma rs
~ator.I,.m de ~ada proprietário participava
mscr i os f
de remate. Este ano 0ds pre çoéd_ora;
alentado res, ultrap~ssan o .a m ~a e
20 000 00 (vinte mil cru zeIros) , Visto 8

r~nd~ demand a de fêmeas, o que levou
g d to tal de todos os produtos ex-
a ven a Rib ' 'I

I Di ogo Branco erro, especrapos os. . d
para a Re vista do s Cria ores.
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ideal , e. também, fornecer os
nece ssários para a aplicação ecr­
tabel as de pontos específicos, d.. ­
a dar m aior segurança à deci -

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fund.cla em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAV ALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E V ERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
A v. Francisco Mat ar aaao. 45;

{Parque Fernando Costal
05001 - São Paulo - SP
T el.: 62-6269 mnn om

p atriva
m entos
reta d e
fin adas
fin al.

Consideramos um julgador competen....
p ortanto, cô nsci o de susa responssbiliC3­
des , quando não vacila d iante das ev
tuai s d úvidas su rg idas . procurando n :0­
r almente tirâ-las com o emprego do Ice­
trumental auxiliar, quer seja o uso d1
bengal a hipométrica ou do artrogoni
tro p ara obter medidas precisas. qu er c.s
balança para saber o peso exa to, q' r
ai n da o regi stro genealógico como elemen­
to de identifi cação ou a verificação
idade a través do nascimento no rmal
dentes. d as suas mudas fisiológicas,
d esgast es da mesa dentária , etc ., e
mesmo a sim ples fita métrica. o mat.. .
do ferrador ou o de penso podem
ti tuir preciosos su bsíd ios. que com ple
tarn su bstanci alm ente a seqüência sist
lica do roteiro seguido, o qual Iatalme
levará à meta de sejada: ' jul gamento
feito _

RIW ISTA DOS CRIADORES - "volt. do

" O julgam,ento funciona l é importante .

" mente ' nas -..categorias, em que a id ade
ainda não ex ige se re m m ontados. bast an­
do apenas cclocé-los na o rd em d e classi­
ficação: Entretanto. nas categorias enqua­
dradasna obri ga to riedad e d e se rem julga­
d os montados j á devem vir p ara a pi st a
encilhadc s, en tr and o ao passo à m ão es­
querda , depois ao trote ou march a , final­
mente ao galo pe , trabalhando em a m bas
as mãos , em círculo ou entrando em " o ito
de contas" , em que o jurado po ssa ver
tod os os seus movim entos para o se u m e­
lhor juízo. O jurado. se quiser, pode el e
mesmo montar . o an imal. p ara a q u ilatar
de cima as suas re ações , o que semp re
fizemos, quando praticávamos a e q u i ta­
ção com m aior fr eqüência em nossa v ida
mil it ar . . '.

. O · JULGAMENTO PERFEITO

. Se .a finalidade principal das raça s d e
sela é :O tr abalho na lida campe iro , ou
em ou tras aplicações rurai s s im il ares . ou
ainda no s espo r tes . h ípicos ou m esmo nos
entretenimentos e pas seio s. o julgamento
funcional é importantissimo , daí a razão
d e exi girmos a exec ução dos diferente s
anda mentos re gulares típicos das re spec­
tívas raças . utilizando-se ar ti fí c io s que nos
mo stram as qualidades inerentes e specí­
fica s para cada uma. d essas atividades .

O s artifícios m ais u sados são : a nd a r
um ao lado do outro p ara comparação;
galopa r e mudar de m ão; g alo p a r e esbar­
rar; prova dos tambores ou das balizas
fazendo serpentina s; obst áculos normais
para sal ta r ou abrir cancelas, ' etc.

O jurado de ca pacid ade reco nheci d a ,
que tem um nome a zela r em certas ci r­
cunst âncias , obriga-se a uaar determina­
d os ins tru men tos próprios p ara tomar
mensurações de p artes d o corpo d o aní ­
m al. Imprescindíveis no es tabelecimen to
d a harmonia e do equilíbrio do conjunto.
de modo a possibilitar uma a nálise corn-

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
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precisar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seu plantei, o Banco Mercantil f inancia nas melhores

condições. Passe em uma das 287 agências do Mercantil de São Paulo.
Não vai ser por falta de financiamento que você deixará de ter boas safras e bons resultados.
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Rua Frei Luis , 100 _
trópo lis - Rio de J. .

SOCIOLOGIA
CAMPONESES NO BRA­

S IL, d e João Carl os "
d e Ca rva lho, engenhe' rc
agrônomo formado pê .!!
Esco la Superior de AS i­
cultura de Lavra s, e mes­
t re em Ciências Soci ais
Ru rais p ela Escola Supe­
rior d e Agricultura L ' ­
d e Queiroz. Esta obra ,
ho m enagem aos " burarei
ro s " , produtores de ba ix a
renda, cam poneses da re­
gião cacaueira da BarJ .!!
foi originalmente aprese
tado a Esalq, para obt
ção do tItulo de Mes t re_
Tem por objetivo gen
da r uma vi são hlst ór ] 3­

do campesinato no Bras·
e ide n ti f ica r alg uma s é 3 S

suas tendência s recen tes
bem como ana lisar s JS

o r ige ns e múlt ip las fa ce­
tas, desde a colonizaçã
escrav idão até a sltua çã .....
a tual. ê uma parcela
no ssa população rur
que apesar de contr i
para formação da nos
re nda ag rfc ol a e al i
taç ão do nosso povo,
caracteriza tam bém
um baixo nfvel de vida,
Iivro é um rico subs í
para q ue o Gover no I
medi das q ue se coadu
com os in teresses dess
pequenos agricultores.

LACTICULTURA
CO MO APROV EITAR

BEM O LE IT E NO S iTiO
OU C HÁC AR A, d e M . L. A .
Beh mer . A p resen te obra

está d iv idida em três par­

tes : Leite, Fabricação r u­

ral de queijo s e Fabrica­

ção Rural d e Man teiga .
Na pri m eira pa r te o au to r
ab orda p rob lema s rela­
cionados com a o rdenha
do leite, limpeza e este­

r il ização do vazil h am e,

tratamen to, tran sporte e
aproveitamen to do leite

ác ido. N a segu nda pa r te
en sina as rece i ta s na fa ­

bricação de q uei jo s, des­
de o tipo mineiro , até o
req ue i jão , r ico ta , quei jo
t ipo fond ue e t a m b é m fa­
b r icação casei r a de doce
d e leite ( p as rosc e e m ta­
bl e te s ). Na ú ltima p a rte,
a fab r icação de m ante iga
é o assunto princi pal, co ­
meçando o autor a exp licar
o processo , desde as in s­
tal ações, desna ta ção, cre­
me, e terminando p e la s
ca r ac te rfst ica s de uma b oa
man te iga, sua con serva­
ção e seus caracteres or­
ga no lépt icos . 10 ó p á g in a s ,
com ilu s t raçõ e s, 19 77.

Ped idos ao au to r. Tu.
de la e V arela, 20 6, San
Isid ro, Lima, Peru .

GANADO
MAZONAS

PECUÁRIA
GANADO AMAZO NAS,

UMA SOLUÇÃO PERUA­
NA, d e Rafael Cubas Vi ­
na tea, ex-m inistro da Agri­
c ultura do Peru . Nessa
sua obra o autor pe ruano
narra a sfntese das CO n ­

qu is tas tecno lógicas d o
seu país, nos últ imos qua­
renta anos, no campo da
zoo tec nia moderna pa ra
a Amazon ia Peruana . ~ a
história do esforço nacio­
nal para incorporar a
Amazonia, qu e con sti tu i
a meia par te do terr'itó­

,r io nacional , a um preces.
50 racional e eco nô m ico
da agro pec uária. Repre­
senta um plano audaz e
or iginal , con tendo as ex­
periênci as já logradas na
formação de uma ., nova
ra ça " de gado bovi no
apropriada p a ra o t rópi ­
co úmido amazônico. O
livro é compo sto de 17 ca­
pltu los, começa ndo a tra­
tar da introd ução do ze­
bu e búfalo, segu id o de­
po is de comentários so­
bre a raça Sa nta Ge rtru ­
dis, as primei ras tentati­
vas para obter um gado
leiteiro, e depoi s os cru­
zamentos para se obter a
raça Amazonas . No cap í­
tu lo q uatorze é exposto o
padrão da raça e m étodo
de sel eção .

I _ Ru a
Livraria No~e 108

M aria Anlo n1a, _ 5P .
Caixa postal 2373

TOPOGRAFIA
TOPOGRAFIA APLICA­

DA ÀS CIENCIAS AGRÁ­
RIAS, de Gilberto J . Gar­
cia e Ge r t r udes C. R. P ie­
dade . A topograf ia tem
por f ina lidade representar
graficamente, através de
projeção ortogonal cotada,
uma porção limitada d~
superfície terrestre, defi­
nindo seu tamanho, con­
torn o, rel evo, acidentes
na turais, detalhes como
ed ificaçõe s e ou tros . . D~
acordo com o seu obJeti­
vo divide-se em topome­
tria topologia, laqueome­
tria ' e fotogrametria . A
topometr ia divide-se ~m

planimetria e alt imetria,
. o assun toque const ituem . .. .

d as 140 p ágina s Inl Cla .s
d o liv ro ( p a r te 2 e b3 ) .

a or-Na parte 4 o tem a .
d d . planialmetna,

a o e a 1 na
vindo a seg u i r terrap e

d
-

d ro a-gem estradas e 'I
' • d l Neste u -gem e apen Ice. á .

, I h á v nas
t im o ceptt v o ' I lo es ta­
tabelas pa ra ca cu s paça ­
dimétrico, para e_o do

onservaça
mento e c cultura
solo (terraçOs e m

t
cor­

anu al , permanen e,faixas
dões de contorno, com

de re tenção, t~~a~~~in as,
gradiente) . 2 d dese-

hadas eacompa n , . fot09 r a-
nhos, graflco s ,
fia s . 1978 .

I --1,,-,""""-,~1)111:::1l1rcu"........ '"' ..~
~3S&0d".5
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SUINOCULTURA

A peste suína africana foi diagnosticada pela primeira vez
em 1910. no Quênia. na África. Depois disso. o seu
aparecimento em outros continentes foi apenas uma questão
de tempo. Primeiro na Europa (Península Ibérica) e depois na
América. preci samente em Cuba. A sua chegada ao
Brasil é recente. Já que é uma doença fatal. sem tratamento.
discute-se agora a melhor forma de combate e erradicação.

Peste suína africana

No Bras il já foram id e n t if ica d o s 16 fo cos .

o surgimento da peste suína a fr ic ana
em ~uba. em junho de 1971, c agora no
Brasil, pelos surtos j á localizados nos es­
tados do Rio de Janeiro , São Paulo , Mi­
nas Gerais e Paraná, rea vivou o in teresse
pelo melhor conhecimen to dessa doen ça ,
passando a constituir moti vo de maior
preocupação, dada a sua alia vir ulên ci a
e poder de disseminação . su perio r ao
da peste suína clássica. H á cerca d e
dez anos, as autoridad es zoa-sa n itár ia s
brasileiras já haviam dado a p ri meira de­
monstraçãc positiva de alerta co nt ra a
VIrose, depois que ela surgiu em Portu ­
gal e na Espanha. Nessa época fo i en­
vlad? a esses países o méd ico ve teriná r io
Sérgio Coube Bogado, da Divisão de D e­
fesa. Sanitária Animal. do Minis tério da
Agricultura, para estudar a no va forma
de peste .suína e indi car medid as capa­
zes de evitar a sua introdu ção no nosso
pais. Dessa viagem de estudo re alizada
de 15 de junho a 4 de agos t~ d e 1963
a~uele técnico apresen to u rel at ório e p u:
bltcado pelo Serviço de In for mação Agr í­
cola. do Ministério da Agri cultura . In fo r­
ma. esse document o que a pest e su ína
africana fOI diagnost icada pe la pri meira
vez em Quênia, onde se verificou um su r­
to .entre 1910 e 1912. regi strando-se de­
PO IS oc;orréncias sucess ivas em T angani­
ca, ACnca do Sul, Angola . Rodés ia, Can­
ga, Senegal, Niassalândia c Moçambique
sempre com mortalid ade prat icamen te déáoo% e obrigando ao sacri fí cio m ilhares
e suínos em torn o dos focos . pa ra esta ­

belecer cordões sanitários.

. Somente em 1957 a do en ça fo i d iugnos­
ticada em Portug al, onde apareceu nos
arredores de Lisboa, d izimando mai s d e
5200 suínos e determ inando o abate de
cerca de 5500. Não obs tan te as se veras
medidas sanitárias ado tadas , logo eclod i­
ram Cocos secundá rios pelo inter ior do
pafs, que levaram ao sacrifício ce rca d e
11 mil su ínos , além de algu ns milhares
qu~ mon:eram da infecção . E, quando p a­
recl~m silenciados todo s os fo co s, no vos
surgiam, alastrando-se par a o norte a té
a Cronteira da Espanha. Ne ste pafs a
doença penetro u em maio de 1960 . d is­
seminando-se nesse mesmo ano por vi nte
prcvfncias, nas qua is se regist ra ra m 630
focos, atingindo ce rca de 120 mil su ínos
(quase 15 mil mort os e os d em ais sa crifi­
~dc:'s). Além de perdurar na península
Ibérica, a peste suína afr ica na já se pro-
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pagou para a França e Jt áli a. No a no de
J97 1 su rg iu pela prim e ira vez na Am é­
rica (C uba). se m pre com a mesm a v iru­
lência . e sem q ue haj a ai nda uma va cina
eficien te para a p roteção dos rebanho s.
Neste tr ab alho , já publicad o no Informa­
ti vo T éc ni co T ortuga (n úmero se te,
J97 3). Sé rgio Coube Bogadc , valend o-se
da sua experiência de trab a lh o em pest e
su ína (cláss ica ) no Paran á, e também da
pe ste su ína africana . adquirida junto aos
es pcciulis tns do In stitu to Naciona l de In­
ves tiga ções Vet erinár ias , em Lisboa , e do
Pa.trona to de Bio logia An im al. em Ma­
drid , re la ta de forma be m didát ica o que
de m ais importante deve se r dito sobre
esta terrível doença. que já começou a
atacar os p lantéis b rasile iros , pondo em
fat al ri sco à nossa su inocu ltu ra , justam en­
te no momento em que ela est a assumin­
d o feições em presaria is.

COMO ELA S E P R OPAGA

A peste su fna africana é uma doença
causada por um vfru s Hltr ável, acometen­
d o su ínos d e todas as id ad es , com cará ter
epizo6tico e mortalidad e ge ra lme n te de
100 % . A infecção se tru nsrnitc tanto dire-

ta men te, a tra vés de suínos doentes com o
sa dios . qu an to por via ind ireta . ou seja:
por meio de su bprodutos de matad ouros ;
por int erm édio de insetos (mosca domés­
tica) ao entrarem em con tato com cadá­
veres e excrementos . con taminando de­
pois 11 água e os alimen tos; pro pagação do
vírus por anima is carnívoros (cães. ga tos ,
rap osas, aves carnívor as); por meio de
tr an sportes rodoviári os, ferroviári os, ae ro­
viá rios; pe Jo homem. ao lid ar com a cria­
ção e industrializa ção dos su ínos; at ravés
de reservatóri os de vírus, como os porcos
selvage ns (phacocerus) e os java lis (sua
scrofa); ou en tão através de terr ênc s con­
tam inad os po r animais enfermos, onde o
vírus sobrevive por vários meses.

O período de Incubação va ria .~e doi s
a quinze dia s, sendo mais frequente o
de dois a seis dias. e os sintoma s da doen­
ça podem ser ass im. alin ha dos: hipe~tc:.
mia : inan etênci a; tri steza ; marcha d if i­
cultada. com tran~torn~s mot~r~s do ter­
ço posterior; t.aqUlcardl~ arr-ítimica e res­
pi ração dispnéJca, evoluindo par~ um e~.c:­
ma pulmon ar acentuado : d iarréia sangu r­
nclenta, ou mesmo em iss?o <!e sangue .in
natu ra pelo ânus; complicações bact ér ia­
nas secundárias em 50% dos casos, p ro­
duzidas por salmone las , past eu relas , cs-

-+
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DOEN ÇA FATAL

O progn óstico é sem p re desf avorável ,
ten do em vi sta a mortalidade de 100°1&
dos plan téi s infectados. Em que pese a
ten tat iva de alguns pesquisa d ores. ainda
nã o se consegui u uma v acina cspecífica
para imunização contra a pest e . Não h á
tratame nto , todos os an tib ió ticos c qui­
miot erápico s empregados se m ostraram
completam ente impo te n tes. Já que n ão
h á trat amento nem vaci na é importante
co mbater a doença p ara evita r su a p ro­
pagação . Para que sur te o efeito espe­
rad o é necessário ado ta r os seguintes
cuidad os:

- identificação de todos os focos . i n­
terd lção tot al do movimento de su ínos
loc alizados nas zo nas in fecta d as , c rl go-

A pes te suína no Br a sil ataco u ~s c r ia çõ e s de f u n d o de quintal.
cos, chegan do mesmo a assum ir aspecto ro sa vigilância numa faix a de 50 km C';:l

de verdadeiros coágul os san gü ín eos. Fi- torno dessas zonas;
nalrnente , quanto ao intestino. a presen ta - interdição absolu ta de feiras e taer-
um processo inflama tório agudo . do t ipo cado s n as zo nas infectadas ;
hemorrágico. localizado de preferênci a no - sa cri fí cio , com enterramento e ind-
ileon , ceco e colono O reto. n a p arte nc ra ç ão . O sacri fí cio dos suínos na fase
terminal. apresen ta -se com d ive rsas p re- agu da d a e ptzoo tia deve ser levado a cabo
gas e retite ulccrosa , fre qüentemente he- sem efusão de sa ngue ;
morrâgica . - in te rdição tot al da venda de

Q uanto ao diagn óstico, ele é feit o a tra- e subp~odutos de suinos procedentes d ~
vés de teste s bi ológicos, que co ns is tem zonas m!ectad~s : . ..
na inoculação de p rodutos sus peitos e m - desm fcc980 r.lgorosa _e frequente
suínos segura mente h ip ermunizados con- tO?OS os loc nis c in stalações onde fo.
tra a pe ste su ína européi a; de p rova de cn~dos su ínos enfermos ou . suspeites ,
hemoadso rção em cultivo d e leucócitos assim co mo de todos os utensíllcs e m
obtidos no sang ue total ou d a medula de t..ransporte usad os para a sua loco-
ôssea: da técnica da imunofl uorescência; moçao ; . _ .
e da técnica da difu são e m ge l d e agar. - c!laçuo de z~mas de V~1(:~ (ou .
Para remessa ao lab o ra tó ri o o materia l p rotcçao) por mero de sacriffcios. t\' ~
de escolha é o sa ng ue , b a ço e gâ nglios zonas de ex plora ção 7xtensiva e int .
linf áticos. De prefe rência pedaços de v~ . que por cont inuidade das explc
baço pu lverizados co m pcn lc tl lna-cs trcp to- çocs su ína~ c . pela grande densidade m~
micina e col oc ados em fra scos com rolha tram tendên cia p ara exp ansao em "m
esme r ilhada sem conter nenhum conser- ch a de azeite", estabelecer uma zona ...
vador. A prova d a hcmo adsorç âo p er- va~io. ou de proteção, median te o 5S
mi te es tabelecer um perfeito diagnóstico ffci o de todos os suí nos, Isto num
diferencial com a peste su ína cl á ssica , d e 4 a 10 km ao redor dos focos;
pois somente na peste su ína a fri c ana se - proibição per emptória de usar
obs erva tal re ação . O professor Sanches alimentação dos suinos restos não
Botij a, do Patronato de Biologia Animal dos. p roven ientes de domicilia s pnrti cu
de M ad rid , aplicou a refer ida prova em res, hotéi s, restaurantes e demais c
todas as doenças b acteri an as e produzidas v id ades ;
por ví rus . que acomete m os suínos 50- - est ab elecimento de severa vigll
mente obse rvando tal re ação na p este suf- sa n itár ia em torno das áreas de cri
na af ricana. de suínos, p ara fin s de diagnóstico

coce da doença . Devem as autorid
san itá r ias ale r ta r e ped ir estrei ta
ração dos criadores, do público. entid
rurai s . veterinários e autoridades;

- . inspeção ri gorosa nos seni çe.s
correiOS, portos, aeroportos e íront..·
ass im co mo em todos os demais metes
transporte e equi pame ntos, para Ice .
c destruir produtos alimentícios el t-..
dos com su ínos procedentes de p3.fs.. ..
d e exis ta a peste suí na africana :J.
su speite da sua ocorrência.

- campanha de divulgação sani
a través d a imprensa escrito c falada,
com o di stribuição de folhetos c' da .e:
referentes à en fermida de, normas de
Hlexl u e combate. Além dessas m-:- ..! ~

cabe a cada p aí s adotar com todo o
o regulamento próprio de polfcla
ria a n imal a

uept ccoccs e outros germes. Nos suínos
de pele clara , nota-se exantema cut âneo
violáceo (intensa cianose) ao nível das
orelhas e na parede abdominal. Outros
sintomas: congestão aparente das muco­
sas, acompanhada de conjuntivite mu~
-puru lenta, uni ou bilateral e hemorragias
nasais (epistaxe) e in testinais (melena} ,

o QUE MOSTRA A NECROPSIA

Ao se expor as cavidades t.orácica e
abd ominal. num exame necrép sico, quase
sempre há um abundante derram amento
de sangue, de aspec to seroso, com colora­
ção am arel ada. em alguns casos averme­
lhada. de consistência gelatinosa e que
se coagula rap idamente,. Nos g~n&.1ios
gastnrhepático s, mesenténcos, rena~s, llía­
cos e peri-retais, observam-se lesoes , do
tipo congestivo hemorrágico . Em muitos
casos. aprese ntam-se com um aspec to de
hematomas ou coleções de sangue, Estas
lesões ocorrem com mais freqüência nos
gânglios gas tro-he pé tlcos- As hemorra­
gias gangliona res observadas. na pest~
su ína africa na são muito mais expressr­
vas do que as apresentadas na . peste. SU.l­

na clássica. No aparelho respl ratóno. Já
uma inflamaç ão aguda. tipo hemorrágica.
na árvore traqueob rónquica , congestão e
edema no parênquina pulmonar. O~ ta­
biques conjuntivos Interlobulares ficam
evidenciados em virtude do edema. O ~
ração apresenta forte hemorragia .subepI­
cárdica miocárdica e aubendocérdlce- No
sistema' nervoso nota-se macrosco picamen.
te congestão das meninges. ~s exa mes
histológicos têm demonstrado lm~gens .de
rneningoencefalite, c9m he morragias . e m­
filtrados leucocitários sobre as menmges,
e infiltrados vasculare s e perivasculares
ao nível de distintos núcleos nervosOs:
Quanto ao perit ônio, proc~dendo-se a
abertura da cavidade abdominal . nota-se
abundante hemorr agia. No fígado c;coí~
re hepatomegalia as paredes da vesrcu
ficam fortement~ edemac iadas , o~ vas~~
turgescentes adensa mento da b ílís. q 1
por vezes s~ escoa com dificuldade pe a
superfície do cor te.

No baço as alterações são estas: esple­
ncmegalia do tipo hemorrágico, aumento
do órgão, em cer tos casos, de 3 ~1'1: 1

5

o seu tamanho normal. A polp a "R e .
- di ital ara -desfazendo-se por pressao IgI . á

mente se encontram os enfar tes hemorr ­
gicos, circunscritos c localizados nos ~~r­
dos como se ver ifica na peste su ína c s­
si~ Histologicamente tem -se obse rv1odo

. - d des vascu aresgraves alteraçoes as pare
(hillanização , oblitc!ação e necrl::~s~:
alguns casos , o ôrgão apreser ta almonela.
melhantes às prodUZIdas pe a S e
Nos rins, o córtex rena l fica for.temen~e
congestio nado coberto de pet equlas , qd
medem de 2 ~ 3 mm de diâm etro, se~ o
maiores que as da peste suína c1ássIC~ .
As sufuçõcs hemorrágicas são taJ!l?ém s~n·
servadas na zona medular e b~clnt te, ­
do que neste último, são mu ito carac~te-

, . O s gun·rfsticas as exte nsas hemorragias . h
glios renais apresentam-se fortemente e­
morrágicos. No estômago observam-se
gastritcs na região fúndic a, que chegam
ao aspecto gastri te hem orrág ica pseu1~·
membranosa. 0 5 gânglios gastro-hep t!­
cos apresentam-se for temente hemor râgi-
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Transpl nte de ovos em bovinos

..
- Embora possa ser poss ível basic a­

mente fertilizar o6citos foli cularcs ova­
rianos in vitro, a superovulaçâo c a inse­
minação são correntemen te os únic os m é­
todos práticos de obte nção de um su pr i­
mento de ovos em bovinos. a provável
que isso ainda acont eça du rante algu m
tempo. A gonadotrofina do soro de égua
prenhe (PMSG, conforme a sigla inglesa)
é quase universalmente usad a para provo­
car a superovulação e a resposta a esse
composto foi recentement e obtida co m
segurança ainda maior, medi ante ad ição
d.a prostaglandina F~ ol..... par a es timula r o
CIO em doadoras superov ulantcs, A re­
cuperação de ovos das doadores depende
do lugar em que se espera que eles se
acham no trato genital, mas tanto o m é­
to~o cirúrgico como o não cirúrgic o im­
plicam na suspensão dos ovos em u ma
corrente fluida que é recolhida em cáli­
ces ~e vidro e examinada ao microscópio .
Várias condições ambientes in vitro e in
vivo afetam o sucesso da tran sferência de
ovos. Elas incluem o estado sanitár io do
ovo recuperado, o meio de sua armaze­
nagem, o método e du ração de armazena ­
gem, a idade do pr6prio ovo e a sincro­
nização do cio da doadora com o da re­
ceptora.

Temperatura entre 18 e 21 gra us é a ideal para a conservação
dos ovos da vaca .

o SUPRIMENTO D E OVOS

A fertilização in vitro do óv ulo lib e­
rado pelas espécies de lab oratório foi pos­
sível há vários anos (Cha ng, 1959, Bed­
ford & Chang, 1962 na coe lha ; Whitti­
ngha":l '. 1968 na camundon ga) . Contudo,
a fertilização in vitro do o6ci tos folicula­
res da vaca ainda não foi alca nçada . Futu­
ramente poderão ser fornecidos ovos des­
se modo, mas, no presen te , O único meio
de obter número suficiente desses ele.
mentos em bovinos é mediante a supero­
vulação.

A gonadotrofina do soro de égua pre­
nhe (PMSG) tem sido o age nte mais lar­
gamente empregado para prov ocar a su ­
perovulação em bovinos, ma s as prep a­
rações de FSH da pituit ár la de vári as
espécies diferentes tamb ém têm sido usa­
das. O método mais usado em gera l par a
provocar a superovulação é por inj eçã o
subcutânea 0 11 intr amuscul ar de PMSG
no 16.0 ou 17.° dia após o cio (G ord on
C cals., 1962) . Em alguns estudos isso foi
seguido de uma injeção endovenosa de
HCG, seja ao primeiro sinal, seja no mo­
mento do cio previsto (Brock & Rowson,
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1952; Hafez e col s., 1963 ; Scnn lcn e ccls.,
1968) . Entre ta n to, a inj eção de um pre­
parado de go na do tr ifina, agindo como
fonte de LH , não é necessária para a pro­
vocação eficie n te da ovulação dos folf­
cuias estimulad os pelo PM SG (D owling,
1949; H afez c col s. , 1956 ; Laster, 1973) .

Para fin s práticos, a limi tação da mi­
nist ra ção do PM SG aos bovinos no s dias
16 ou 17 do ciclo reduz sua ap lica bilida ­
de co me rcial, porquanto torna-se difícil
o pl an ejamento da tran sfer ência e o mo­
mento de in ício de cio na doador a é mui­
to variável co m este métod o. Entretanto,
a presença do corpo lúteo pode inibir a
liberação de LH end6geno e a ovulação
(R owson, 1951) e o tratamento com
PMSG , durante a fase Iuteal produ z o
desenvol vimento de folículos cís ticos (H e­
fez e co ls., 1965) . A enuc leaçâo do corp o
lúteo tem sido usad a, tanto para se obter
certa fle xibilidad e no mom ento da mini s­
tração do PMSG durante o cicIo , como
para sinc ro nizar o estro em anima is qu e
superovula m (Avery e co ls., 1962; Hafe z
e cols ., 1963) . Hafez e cols., (1965) não
encontraram vantagem em iniciar o tra-

tam ent c antes do 16.0 dia do ciclo, ou
em esmagar o corpo amarelo. Esta técni­
ca também oferecia a desva ntagem de
provocar profusas hemorragias o~asio­
nais ou o desenvolvimento subseqüe nte
de 'a derências ovaro-bursais (Daws on,
1961) part icularmente quando o corpo
lút eo ~nucleado se aloja na cavidade bur­
sal (Rowso n, 1942). O aparecimento de
agen tes sincronizadores de cio, part i­
cularmente a prostaglandina f <? ol- e seus
análogos, melhorou enor:neme~te a pro ­
vocação da superovulaçao, aJustand~se
convenientemente ao pro grama comercial.
O uso de agentes sincronizadores tem
proporcionado uJ!1a respos ta superovu ia­
t6ria maior e mais consistente do que !.l
simples injeção de PMSG na fase foh­
cular do ciclo estral (Avery e cols., 1962;
Laster , 1972; Elsden e cols., 1974) ..

A prostagIandina é usada para Sincro­
nizar o cio em injeção, após um perí? do
de estimulação com o PMSG (Tervit e
cc ls., 1973) . Sem embargo, o num ero de
ovulação é em geral pequem! qu ando o
PMSG é injetado em um dia qu alqu er,
do 4.0 ao 8.0 dia do ciclo; mas, de outro
lado , entre o 8.° e o 9.0 tem-se rela tado
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FATORES Q UE AFETAM A
TRANSFERllNCIA DE OVOS

T al como em out ras espécies. o
de sincro nização do cio entre .dcadcra e
recepto ra p recisa ser bem reduzido r
se obterem boas taxas de prenhez (Row
son e co ls., 1972; Sreenan & Beech
1974) .

Rowson e cols. (l972) obtiveram 91
de prenhezes co m um sincronismo pe •
to, m as quando o estro do animD.l •
pi ente diferiu do doador em ± t di •
ta xa de concep ção caiu para 56.
52 % , respec tiva me nte. A d iferença
taxa d e prenhez ent re o sincronismo
feito e as fases não sincrÔnicas foi

Mediante um rnlcr oscôpio-estérec de
di ssecção, os ov os exis tentes nos cálices
de vid ro de co leta podem ser identifica­
dos e transferidos para um novo meio,
A transferência cirúrgica é feita simples.
mente através da sucção dos ovos suspea­
so s e m u ma pequen a quantidade de .
líquido com uma pipeta Pasteur caneca­
da a uma ser inga de 1 rol. Essa pipeta
pode ser usa da para punturar a parede
ute r ina da fêm ea receptora, em seu terçc
su p erio r , ou pod e ser introduzida antes
d a p ip et a u ma agulha rombuda, a ft:J
de a brir cami nho para aquela dentro ~"

Iume n , O conteúdo da pipeta é lança
den tro do lumen do como uterino, tan:J
em direção à cer viz como para a extrt::n­
dadc do útero (Rowson e cols., 196'3;
Srccnan e co ls ., 1975) . Transferênci t

n ão ci rúrgicas têm sido tent adas por v
tran scervical , usando-se pipet as de iase­
minaç ão ar tificial , tanto de vidro (Rcw­
so n e co ls., 1975) co mo, ultimamente, cs
canudinhos ou palhetas de Cas..sce
(Srecnan , 1975 ; Newcomb & Rows ca
1975) .

Sugie ( 1965) descreve uma técnica
sucedi da de tr an sfer ência não clrúrgic
envolvendo a puntura da parede ante ic
d a vagina c a inflação do útero com di-...
xido de carbono, untes da transferênd
do ovo.

O êx ito alcançado com a transferi r. .
cirúrg ica de ovos tem sido bom. prop
cianando 9 1% de concepções (Rowscn c
cols. , 1969 ; Sreen an & Becham, 197.
mas até recenteme nte (Lawson e
1975 ; Sreen an , 1975) obt inh a-se bem po
co su cesso com os meios não cirúrgicos
(Mutter e co ls .. 1964; Sugie, 1965: Rc
son & Moor, 1966) .

T R A N SF ERll NCIA DE OVOS

da cerv iz, co m o aux ílio de um maa­
dr il m e tálico em seu lumen. Após trans­
por a ccrvtz , o mandril é retir ado e o
ca teter passa para a extremidade do útero
e uma es pécie de anel é inflado para fe­
char esse ó rgão. O líquido é então expe­
lido através de um orifrcio existente rol

ex trem id ade do aparelho e reflu i através
de outro orifício situa do imediatamente
à frente do ane l infl ado para um frasco
coletor .

oviduto, par a dentro do fr asco cole to r .
Nas fases segui ntes, o próprio útero p rc­
cisa ser lavado e o fluido cole tado via
oviduto ou medi ante uma cânula uterina
(Hunter e cols., 1955; Rowson e cols . ,
1969) . Como alte rnativa o útero c o avi­
duto podem ser an tes ca nulados e lava dos
simultaneame nte (Newcomb & Rowsorr ,
1975) .

Um a porcentagem significativamente
mais eleva da de ovos pode ser recolh ida
quando a lavagem é efetuada e nquanto
os ovos ainda se encontram no oviduto
(Newcomb & Rowson , 1975) . Pode ser
que o maior volume da cavidade u te ri n a
tome a recuperação menos eficiente ou .
o que parece ser mais provável, que os
ovos possam se r expelido s do útero. A
perda de ovos se r ia a co nseqüência de
um ambiente honnonal bastante anormal
da doad ora que supe rovulo u , sendo q ue
no 6.° dia após o cio há dez vezes m ai s
estrogênio no plas ma periférico do qu e
nas vacas normais em cio (Booth e cals.,
1975) .

O recolhimento de ovos depen de da
obtenção de um flu xo sa tis fa tór io do lí­
quido para dent ro dos cálices cole to res
de vidro utilizad os para esse fim . Est es
devem ter uma base ar redondada e os
ovos, pelo fato de te re m um peso es pecí­
fico mai or, assen ta m-se no fu ndo dos cá­
lices, o que ajuda sua id entificaç ão .

O muco cerv ica l pegajoso e a necrosc
do endomé trio, resu lt ante do trauma são
con siderados co mo gra n des obstácu los
para a obtenção de uma corre n te Hquid a
qu ando se in troduz um ins tr umen to no
útero por meios não cirúrgicos. O ori f í­
cio da cânula usad a pode fi car bloqueado
e uma grande quantidade de restos de te ­
cid os, resultantes das lava gen s feitas por
este meio , torna difícil a iden tificação dos
ovos, de so rte que a sua se paração da­
qu eles materi ais é às vezes impossí vel.

A habili dade par a introduzir u ma com ­
prida câ nula através da cerviz uterin a d a
vaca durante a fase lu teal , requ er cer ta
destreza, mas, basicame n te, os problemas
são de ordem téc nica e com o desenvol ­
vimento de apa rel hagem adequada p o­
derá ser praticada efi cien te mente a re­
cuperação dos ovos por meios n ão cir úr­
gicos.

O in teresse po r métodos n ão cirúrgicos
resultou na obtenção de dois instrumen­
tos em 1949. Dracy & Petersen {1949}
introduziram uma cânula metá lica no ú te­
ro , através da qual ou tra cânula flexível
era penetrada e levada até a extremidade
do como uteri no . 'Um meio próprio p a ra
a lavagem era en tã o forçado a tra vés da
cânula flex ível até a ext remid a de do úte­
ro, suspendendo os ovos na corrente Ií­
quida e fazendo-os desli zar p ara o exte­
rior através da câ nula met álica . Est e m é­
todo fo i melh or ad o, mas é, em essência, o
mesmo aparelho de Su gie (Sugie e cols .,
1972) que agora se encontra no comércio .

Em 1949 ta mbé m foi desc rito o a p are­
lho de Rowson & D owling, se n do que
neste método um ca teter de tr ês vias, de
bo rr acha ve rme lha, é introduzido através

RECUPERAÇÃO DOS O VOS

Os ovos podem ser recuperados ~e do~.
doras que superovularam e foram lDSem!­
nadas após sacrifício , ou de c;Ioa~o:as . VI­
vas, seja mediante laparotcrme eírurgice,
seja por meios não cirú rgicos .

Tendo-se em vista que o intervalo en­
tre o sacrifício e a recuperação dai ovds
é cur to, é preciso qu e haja uma e e,.va .a
taxa de concepção após 8 tran sfer encI.a
desses elementos para a recipient e (T ervit
& Rowson 1972) emb ora alguns pe-i93I­
sadores te~ham ver ificado uma via~RI a­
de mais baixa sob tais co ndições ow·
50n e cols.• 1969) .

Os ovos são recolhido s de doadoras sa­
crificadas, após ret irada asséptica do tra­
to reprodutivo, media n te lavagem ~0"1
soluÇÕeS salinas fisio lógicas. e prov ve
que este método venh a a ser usado parra
a d I dovos nou-pro ução em larga esca a e . 'a u tili-
turo. Todavia, coma é necessária . de
zação máxima do material genéttd~ o­
Utn indivíduo é desejável que se _~sPci
n~a .de um ~étodo cirúrgico o~tid:men=
rurglCQ que possa ser usado .rep1· m em
~e . Os métodos cirúrgic.Os ImPllc~ois a
aparotomia sob anestesia . geri,'rn suce­
a~estesia local não tem. Sido .d~do para
dlda, devendo-se ter mui to dUI eficiente­
colher os ovos superovula os imo po so
lllente e evita r que resulte o ~!Jlfn
sível de aderências. d ·s do

N- é 6 4 o di a epor. ao senão ap S o· útero da
Cio que os ovos ingressam 9:g} portan­
vaca (Hamilto n & Laing, 1 d m ser re­
to, até esse moment o eles po .e . ão de
CUperados media nte simples I~J~~idade
solu~o salina fisiológica n S

d
excânula no

Utenna, forçando-a at ravés a

um aumento significativo da ovulaçã o .
embora a resposta máxim a resulte de
quando o PMSG é inje tado nos d ias 9,
10 ou 11 depois do estro (Newcomb &
Rowson, 1975).

Hafez e cols. (1965) suge riram que
um intervalo de pelo menos três dias
entre a injeção de PMSG e o.cio é d;:­
sejável nos animais. para qu e aja um CIO

de comportamento normal e para uma re s­
posta ovulatória satisfató ria. Mu itos pes­
quisadores admitem qu e o intervalo óti­
mo entre a aplicação do PMSG e o cio é
de 4 a 5 dias (Brock & Rowson, 1952 ;
Scanlon e cols., 1968; Hafez e cols..
1963). .

Em Cambridge, o int ervalo ót imo foi
tido como de quatro dias, que deu uma
resposta signi fica tiva mente melhor q.ue
os intervalos de três ou de cinco di as
(Newcomb & Rowson, 1975) . Um in­
tervalo de quatro dias en tre o PMSG e o
cio foi obtido com a mini stração de
prostagIandina F2..L. ou aná logas , cerca. de
dois dias após a injeção de PMSG. ASSIJ!1'
uma superovulação razoavelmente con sis­
tente foi obti da com a injeçã o de PMSG
no ou após o 9.0 dia do ciclo es tre l, .se­
guida dois dias depois da prostaglandma
e inseminando-se, ent ão, quando .a v~ca
ficar em cio após um lap so de dOIS dias.
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flcativamente diferen te (Ncw comb &
Rowson, 1975). Não ficou claro que fa ­
tores rapidamente mutante s no út ero são
responsáveis por esse efeito . mas e les po­
dem estar ligados ao ní vel de secreç ão de
progesterona, oriund a do co rpo lú tco.
Trounson & Moore (1974 ) ve rifica ra m
que em ovinos experiment almente trata­
dos, a sobrevivência e o desenvol vimento
normal dos ovos some nte ocorreu e m ove­
lhas nas quais os níveis de progcstcron u
da veia ovariana. expressos em progcste­
rona por corpo lúteo, se mant eve de ntro
de limites precisos. É not ório que a su b al i­
mentaçâo de novilhas de raça d e co rte
reduz o peso de seus corpos lú tcos e d en­
tro de cinco dias também d iminui tanto o
nível de progesteron a no plasma , co mo a
proporção de fêmeas com ovos normais
(HiII e cols., 1970). Assim , algumas al­
terações uterinas relacion adas co m a pro­
gesterona podem explicar faci lm ente os
requisitos da sincronizaçã o par a a trens­
ferência de ovos e também porque a m á
nutrição resulta em menor es taxas de
concepção (Lamond, 1970) . A nutr içã o
adequada dos animai s receptores é , por­
tanto, importante. A Fertilidade das vacas
adultas diminui progressivamente com a
idade (Boyd & Reed , 1961) e co nseqüe n­
temente é desejável o uso de anima is m ais
jovens como recipientes. É interessante,
a este respeito, o trab alho de Ad ams

. ( 964) que verificou em efeit o dele té rio
da idade materna ava nçada so bre a so­
brevivência do embrião na coelh a; porém,
se os ovos são tran sferidos de coelha s ve ­
lhas para receptoras nov as, a sobrevivê n­
cia é comparável à das testemunhas que
receberam ovos de doadoras novas.

O intervalo após o cio em que um ovo
é transferido par a o út ero, também é im­
portante. A transferência d e ovos d e 3
dias resultou em taxas de con cepção sig-

nifica tivamente m ais baixa s do que a de
o vos d e 4, 5 , 6 ou 7 di as, par a um út ero
sinc ro n izad o (N ew comb & Rowson,
1975) . Isto não é sim ples me n te um efei­
to u terin o , mas envolve o fat or " idade do
ov o " , indicad o pelo fa to de que os ovos
de 4 dias são m ais bem suced idos
( P < 0 ,01) quando tran sferidos par a um
út ero de 3 di as (assin cron ismo de - I
dia) d o que os ovos de 3 di as par a um
úte ro sincron izado (47 % em co m paração
a 11,8% . Não o bs ta n te , a ex pu lsão dos
ovos t ran sferidos para O út ero im ediata­
mente ap ós o cs tro também pod e ser um
fa tor d e m enor taxa d e co ncepção dos
ovos em fa ses m ais precoces.

A expulsão d os ov os e a sus ce tibili da de
da fase lu teal do útero à in fecção são d a­
da s co mo exp licação para a falt a de êxito
d as tra ns ferê ncias não cirúrgica s (Row­
so n c cols .. 1953 ; H arper e cols., 1961 e
Bennett & Row son , 196 1) . Como exemp lo
para demonstrar a exp ulsão d e ovos, Har­
per c cals . (1961) c Row son e cols. (1964)
usaram m ic roesfe ras rad ioati va s. A ex­
pu lsão d essa s microesferas d o út ero foi
rá pi d a (I 1/2 h após a in serção) mas os
experim en tos foram efetuados nos di as 3
a 3 1/ 2 depoi s do es tro , em um rnomen­
to que daria baixa fertilidade após a tr an s­
ferência cirúrgica do s ov os ; e po r isso
esses resu ltad os são pouco rel evantes par a
o problema da tr an sferência não ci rú rg ica .
Quando H ar per e co ls. (1961) tr an sferi­
ra m as mi cro esferas cirurg icamen te para
um animal , elas foram encon tradas na va­
gina 4 3/4 h m ais tarde. Esses autores
também tr an sferiram ovos não cir úrgica­
m ente par a uma va ca nove di as após o
cio c ind ica ra m que no áp ice da fa se lu­
teal a exp u lsão ac on tec e m ais lentamente
do que duran te sua primeira fa se.

Tervit (1973) examinou a eje ção da s
mi crocsferas radiativas e verificou que

ela somente ocorre no início da fase lu­
teal , mas a retenç ão é boa nas fases pos­
teriores.

Estas verificações são confinnadas por
estudos de transfer ência nã o cirúrgica por
Rowson e cols. (1975) qu e verificaram
que as feit as nas primeiras fases (dias 3
a 5) resultaram em duas prenhezes nas
30 no vilh as u tilizad as e qu e as efe tuadas
nas fases tardias (d ias 6 a 9) redundaram
em 16 prenhezes nas 50 no vilha s, quan­
do tod os os gru pos experimentais for am
co nside rados . Em grupos isolados. até
40% de concepção for am alcançados.
Além disso , desde que todas essas tr an sfe­
rênci as [or am efet uad as no coroa uterino
direito , embora somente cerca de 60%
dos corpos lúteos ocorram no ovário cor­
respondente (Benescb & Wright, 1951) e
desde que se ' admita que o corpo lú teo
influenci a localment e a concepção, isso
pode ter afe tado de mod o adverso seus
resultados. A veracidade disso é confir­
mada pelo trabalho de Sreen an e cc ls.
(1975) qu e verificaram a sobrevivência
do s embriões era mais elevada no corno
u terino que continha o corpo lúteo e pe­
las ob servações de Newcomb & Rowson
(d ados não publicados) . Seu pequeno es­
tudo demonstrou qu e esse efe ito é ab so­
lut o, pois quando os ovos são transferi­
do s para o corno u terino adjacente ao
corpo lút eo, foram obtidas cerca de 6
prenhezes. em 13 transferência s. Sem em­
bargo, quando os . ovo s eram tran sferidos
para o corno ut eri no opo sto ao corpo
lúteo, não houve prenhez em 13 animais.
Caso este efeito seja comprovado, os re­
sultados de Law son e cals. (1975) se­
riam mais elevados em todo s os casos pa­
ra o corno adjacente ao corpo lúteo e
não propriame nte para O corno direi to.
Parece que os resultados da transferência
não cirúrgica podem ser fund ament al-

-+
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-se mostrado que a refrigeração dos 10VIiS
de 5 a 6 dias de O a 1,5 °C resultliÇI ele­
generação de grande proporçãp ~
(Trounson e cols., 1916).

Caso os ovos sejam mantidos Dfi'~
de laboratório à temperatura ambi~te:e

não em incubador. outro fator qU~ ,pode
ter efeito prejudicial é a exposição',ª,1@:..
Daniel (1964) verificou que a c1ivgÇID
ou divisão dos ovos de coelha poeJe ~
inibida pela luz visível. Particularmênte"
a breve exposição à luz ulq:avioleta'~pde ser suficiente para bloquear f;l' I.çliva­
gemo

Cultura "in vitro". Há necessirJacJe ,4=
um meio de cultura de ovos de bovino-)Mir
várias razões. Um sistema de fertili#Çii:b
in vitro requererá um sistema de~
para provar que a fertilização ea ,cnw­
gem são normais e para permitir ocI~
volvimento dos ovos até uma fase'i_
quada para congelação e transf~ .~

desejável cultivar para estabelecer à:,~
bilidade dos ovos portadores de'~
logia duvidosa e em casos de~
cias para demonstrar os efeitos de .deté:r-­
minados tratamentos. Vários autores.tem
relatado a clivagem de ovos de ~,'In
vitro (Brock & Rowson, 1952; Hãfa,c­
cols., 1963; Sreenan e cols., 1968).·MB;s
recentemente foi descrita a cU~ di:­
ovos de vaca em um meio baseadõna
composição do fluido existente no on­
duto de ovelha e em atmosfera co1iJéBdo
,5% de C02 (Tervit e ccls., 1912; Ter-.
vit, 1973), mas resultaram poucas·~
nhezes da transferência de ovos cultiva­
dos com esse método.

Aqui parece, novamente, que a idade
do ovo é importante porque em fases
mais avançadas (5 dias ou +) eles te:o
sido cultivados facilmente até o est4gio
de blastocísto, em solução salina ,.~

pão enriquecida de fosfato de Du1bea::c.\.
havendo prenhez quando transferidos
(Trounson. dados não publlcad~).

A cultura também teve êxito a partir.
da fase de 8 células e até a deb~
desenvolvido, em um meio de HIigD'F..10
com 10 ou 50% de soro de feto·bOVino
tratado pelo calor (Wright e cola.. 1975)..

Cultura "in vivo". O desenvolvfma:Lto
contínuo dos ovos de bovino no loviduta
de coelha foi relatado por SreenBÍ1,8 ads.....
(1968), embora outros pesqui8Q~~ te-.
nham sugerido antes que os em.bri6es~
quela espécie não sobreviveram' nOI~ I

ma reprodutivo de coelhos pseudoprc::D.he:s I
(Hafez & Sugie, 1963). O interesse~ 1:,1

uso de ovidutos de coelhas para oIik;r Cl \j

cultura contínua de embriões de~ M'

de espécies pecuários encontra SUil, ~'lt",.','I ...:,."',:',:';".'.;'gem em antigo trabalho de AyerUll:~ cab.. ,>:

(1955) que mostrou que os ovosdeo~ i':,:'

lha podiam sobreviver pelom8Í1.OS pct.
cinco dias e desenvolveram-se at4 air~
preliminar de blastocisto. Mais~
mente, Hunter e cols. (1962) re1~tDmm. ~ r
transporte com sucesso, por via a4reS (\ ti l'
grande distância, de ovos de ovelho~ ,~ ,
coelha. i "::

A confirmação de que o oviduto da ,
coelha é um ambiente apropriado 'pMOl a ."'
cultura de ovos de bovinos foi,<pmpki:o-I "

r,
'\\

centrifugação por duas vezes e depois ar­
mazenagem do soro em refrigerador por
um ou dois dias antes do transplante. Os
autores acreditam que esse período de
armazenagem afasta os chamados fatores
ovicidas.

Subseqüentemente, foi confirmado que
o TCM 199 é o meio adequado para a
transferência de ovos de bovinos (Row­
son e cols., 1911; Sreenan & Beeham,
1914; Sreenan e cols., 1975; Betteridge
& Mitchell, 1944). Não obstante, esse
meio, adicionado de bicarbonato, fica ex­
posto a grande variação de pH (6,9 a 7,5,
após 1 1/2 a 2 h de armazenagem) quan­
do mantido ao ar "Trounson e cols.,
1916). Em estudo em que se comparou a
armazenagem de ovos de 3 ou 5 dias. à
temperatura do laboratório e transfer'in­
do-os subseqüentemente para o ovlduto
de coelhas. foi observado que uma por­
centagem elevada de ovos de 3 e de .5
dias. armazenados em meio PBS (Whit­
tingham, 1971) desenvolveu-se ra.zoavel­
mente bem, após nova transferência para
o oviduto de coelhas (85 e 88%); mas,
embora uma proporção satisfatória de
ovos de 5 dias continuasse seu desenvol­
vimento normal, depois da armazenagem
em meio 199 (71%), somente 49% dos
ovos de 3 dias se desenvolveram normal­
mente (Trounson e cols.• 1916).

Costuma-se armazenar os ovos recupe­
rados em um incubador a 37°C para
aguardar a transferência para recipientes.
Contudo, uma elevação de 2 °C na tem­
peratura corporal tem paralisado ou re­
tardado bastante o desenvolvimento dos
embriões de camundongo (Bellve, 1972)
e a exposição da ovelha doadora a tem­
peraturas elevadas (32,2 0C) causa per­
das precoces de prenhez (Alliston & UI­
berg, 1961). De modo semelhante, a
cultura de ovos unicelulares de coelha
por 6 horas à temperatura correspondente
a uma temperatura corporal elevada
(40°C) resultou em uma mortalidade em­
brionária elevada após a implant~ção,

com a transferência desses ovos (Alliston
e cols .• 1965). Sem embargo. essa morta­
lidade aumentada não é registrada quan­
do as temperaturas da cultura correspon­
dem às temperaturas normais do corpo
ou 'em culturas iniciadas após o térmíno
da primeira clivagem do ovo. Assim. de­
ve-se ter a cautela de evitar as tempera­
turas que produzem tensão nos embriões
de vaca ao se trabalhar com a incubação
acima da temperatura normal do corpo.
Também é possível e indesejável que a
temperatura possa flutuar constantemente
e quando se retira o frasco de armaze­
nagem de ovos para exames (ou para re­
tirada. de um ovo e reposição do frasco
no incubador).

A conservação dos ovos de vaca em um
meio adequado. à temperatura' de labora­
tório (18 a 21 CC) resulta em um desen­
volvimento satisfat6rio subseqüentemente.
No entanto, o esfriam~nto excessivo pÇ)de
ser deletério. ,embora a temperatura crítica
abaixo da que qual ocorrem danos não
tenha sido definida com precisão. tendo-

I

iméftte 'melJiorados ao se evitarem as pri­
Iméftas, :füeá, 1uteais.
,: - 'JJiiiUk e cols, (1958) verificaram que
~o;se introduzia 1 m1 de soro no
~~, '$vés, da cerviz de animais.ins~
~08., somente 2 dentre 14 anUD81S
rficavam, Prenhes (14%), mas quando se
~ttoduzia 1 ml de soro contendo 1.000
U*__ ,dé, penicilina; 5 dentre 8 vacas
(639&) entravam em gestação. Parece que

:os: J4'ab~ de Hafez (1962) sobre ~
Çónceri~máxima permissível de anti­
ibiÓticos, ,emmeios de armazenagem para
~briões de mamfferoa pode ~er aumen­
tada, ,para a vaca. Então seria possível
elevar a taxa de concepção após a trans­
f~ não cirúrgica. Todavia, Sreenan
(975).sugeriu que nem a ejeção. do ovo,
nem a infecção uterina, constituem. o
~aior problema quando se usa a téc~ca
de transferência per, vaginum. Ele obteve
Prenhezes em 4 dentre 8 receptoras
'(50%) sendo que cada uma delas rece-

• ís gestan-beu 2 ovos. embora nos antm81
b

ívido
tessomente um ovo tenha so revi
(25%) de sobrevivência de ovos) = _

Um dos objetivos da transferênCia nao
~gica é a obtenção daTPren:ede:C::
lar em ,gado comercial. em-s m .des-
'traQo, que ~a elevada por=ic:.~~cia de
~·Ptenh~ ~ta ~a tr ícos (RowSOn
elo!!, 'ovos por meios cirárt 1915). No
e cals.• 1971; Sreenan e co tece quando
entanto, isto somente aconr da um dos
um \ôvo é transferido P~d C;3% de êxí­
cornos ~terinos,pro<!.uzm o feridos dois
toe uao quando. sao otr:'esmo lado do
Para o corno uterU1~ d 45% de gêmeos
C01'po híteo, produzmdo) Bste fenômeno
<Rowson e cols., 19.71 • m etição en­
é ,provav!lmente.deVlddo à doPcomo ute­
~os dois ~li1bnões entro ero de coti­
r:tnoe posaívelmente ao:~911) . Mas
l~ones (Rowson e. ~ 'Wlar em cada
como seria necessário mo r a prenhez
COrno uterino, a fim de obt~nto de vista
gemelar. isso significara'do·fnão cirúrgica
'Pr4úcp. que ,a transfe nci
seriª-mais complicada.

ARMAzENAGEM DE OVOS
, , :' . azeoagem• O
'~élaa e condições ~e arJD ara recupe­

'~el0 mais comumente usado !:,dutivo dos
~ dos ovos do trat°

d
r~:Cidos (TCM)

'~QD.OS é o de cultura e1". d trabalho de
, '&se meio originou-se . o demonstra-
i,~;cywson .e eols, (1969). aéss~o soro bo,:i­
~9 que o seu USO, ao InV o. produ~la
"~()I l11esmo quando hO~Ó~Ogde p,renhez
,~tãdos superiores (9 o...es foram o
·~traO). Essas observaço ue p05-
'POnto de partida de tr!1b~~eicial da
B1bllitaram a exploraçao .
'~orençia de ovos. o bovino tem
" ~COnhecido. que ocb:g, 1949). Mas.
':~pmedade oV1cidas ( I taram o nas­

ie,n:l' 11'953 WUlett e eols. re a cinco trans­
: J,~bto, de três bezerros, apó~o homÓlogo
,! \~~~. mediante uso do ao O rneio ~
I .'~ .~4~ para.os o::~nte incubaçao
'I "ll]JIeçQ' ,foi,p~arado m , 60 núnutos.
I!~~'jl~ 3VII~€ ,por" 30 a
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o oviduto da coelha é a p ro p riado para a cultura de ovos de bovinos.

da por Adams e ccls. (1968) qu e su ge r i­
ram que a fase fisiol6gica da coelha (fnsc
Colicular ou luteal) não tem importância.
não constituindo van tagem o uso da fase
luteal sincronizada das coe lh as recipien­
tes.

Os ovos cultivados em ovidutos de coe­
lha podem desenvo lver-se d a fase de o ito
células até a de môrula recente ou b lasto ­
cisto. após dois ou qu atro di as re spect iva­
mente e apresentam uma viab ilidade nor­
mal quando transfer ido s de novo para
novilhas recipientes (Lawson e cols .•
1972) . Também há cer ta evidê nci a de
que uma taxa de concepção mai s elevada
pode ser obtida com os emb riões que
sobrevivem a um período de cu lt ura n o
oviduto da coelha , em compar ação com
embriões transferido s diretament e para
novilhas recipientes (Tervit , 1973) .

Em condições experimentais a tr an sfe­
rência de ovos de bovinos para o oviduto
de coelha é particularmente úti l pa ra de­
terminar a viabilidade do ovo. Contudo,
também pode ter vantagem do po nto de
vista comercial, decorrente de uma re­
cuperação de maior número de ovos, em­
bora eles ainda estejam no oviduto (New­
ccmb & Rowson, 1975) . Uma cu ltura de
três ou quatro dias no ovidu to da coe lh a
permitiria que os ovos atinjam uma fase
de desenvolvimento em qu e se poderia es­
perar por um índice de concepção ma ior.
Os ovos seriam retirados do ambiente
anormal da doadora que supero vulou e é
fei.ta a identificação dos inviáveis, por
deixarem de entrar em divi são. Este sis­
tema requererá menor número de trans­
ferências para vacas recipientes, resultan­
do em o mesmo ou em maior número de
progênies por doadora .

ARMAZENAGEM À BAIXA
TEMPERATUR A E CONGELAÇÃO

Em 1947, Chang descreveu o desenvol­
vimento normal de ovos de coelha arma­
zenados à baixa temperatura por vários
dias. Averill & Rowson (1959 ) armuze­
naram com sucesso ovos de coe lha (com
4, 8 e 12 células) em soro estér il de ove­
lha a 5 c a 8 °C, por 24 horas, verifican­
do que sete dentre quin ze ovos transfe­
ridos para receptoras desenvolveram-se
produzindo embr iões normais . A arma­
zenagem à baixa temperatura de ovos de
vaca foi relatada primeiramente por Sree­
nan e cols., (1970). Eles verificaram que
ap6s refrigeração a 10 °C, bem lentam en te
(8 horas), em líquido foticul ar de bovino,
todos os ovos mostraram algum desenvol­
vimento depois de serem transferidos pa­
ra o oviduto de coelha . Somente sete
ovos nos estágios de 4 a 8 célu las fo ram
usados nesse esfriamento demorad o. Não
obstante, Wilmut e cols. (1975) verifica­
ram que os ovos de 8 célu la s deixaram
de sobreviver à refrigeração a O°C, ao
passo que as m6ru las recent es sobrevive­
ram a essa tempera tura por 15 mi nutos .
Trounson e cols., (1976) verificaram que
a refrigeração de m6rulas de 5 a 6 dias.
de Oo ti 7,5 °C result ou da degeneração
de grande proporção de ovos. A veloci-
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dade da refrigeração utili zada por es tes
autores foi mais ráp ida que a usada po r
Sreenan c co ls., (1970) , sendo também
verifi cado que a velocidade de refri gera­
ção mais b aixa tendeu a melhorar a so­
brevivência dos ovos. Determino u-se ago­
ra que a res istência dos ovos de vaca à
re frig eração a O°C não se prolongou até
o estágio de blastoc isto , va le dizer, do
7.° dia em diante (T rounson, dados não
publicados) . Isto é presumivelmente por­
que os ovos de 5 e de 6 dias dei xam de
sobreviver ao congela me nto e no degelo
(W illadsen e co ls ., da dos não pub licados).
As primeiras prenhezes registradas (Wi l­
mu t & Rowson , 1973) e o primeiro nasci­
men to de um bezerro vivo (Wil mut &
Rowson, 1973) po r transferência de um
emb rião antes congelado foi obtido de um
blastocisto re frig erado.

O sucesso registrado por Wilmut &
Rowson (1973) foi alca nçado com o uso
de uma solução salina tampão fosfa tada ,
co ntendo 2,0 M de dimetilsul foxide
(DMSO) , uma taxa de refr igeração de
0,2 °C por minuto e uma taxa de aqueci.
rnento de 360 C por mi nuto. A compa­
ração do DMSO co m a sucrose ou com
o po livinilpirrolidone (P VP) , como agen­
tes crioprote tores, revelou que o DMSO
proporcionou uma sobrevivê ncia superior
ao embrião , co nfirmando a ob servação
an terior de Wilmut (1972) , co m embriões

de camundongo. Wilmut(t972) deixou de
obter a sobrevivência de blastocistos de
camundongo ref rigera dos e descongelados
em meio contendo PVP, contrariamente
ao trabalho original de Whlttingham
(1971) .

Os ovos de ovelha são agora refr igera­
dos com êxito e o nascimento de cordei­
ros tem sido rela tado (\Villadsen e ccls.,
1974, 1976) . Usando essencialmente o
mesmo método, mas concentrando sob re
o estág io de blastocisto, os ovos de vaca
pode m ser agora refrige rados com maior
segurança (Willadsen, informação não
publicad a) .

Métodos aprimorados de congelação de
ovos de vaca poderão con tribuir grande­
men te para a tecno logia da transferência
desses elementos. O progresso , nesta co­
mo em outras áreas-chave da transf erên­
cia de ovos tem sido obtido dentro de
um curto período de anos, é conside rá­
vel e faz prever sua eventual aplicação
comercial em larga escala.

Agradecimento: O A. é gra to ao Prof.
T. R. R. Mann e ao Sr . L. F. Rowson,
pela leitura e discus são deste trabalho.
_ Newcomb, R. - Fund amental aspects

ovum transfer in cau le. Veto Ree. 99
(3) : 40-4. 1976. 79 refs.

Nota da R.: O termo ovo , neste traba­
lho, é sempre empregado com o sen tido
de célula sexua l feminina fecundada .
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Reprodução dos há aios

Os búfalos atingem sua maturidade sexual

Quase toda a pesquisa sobre fisiok'l .
d a reprodução no búfalo tem-se rel •
nado com as raças de rio. Há necessid
de muito m ais in form ações sobre os
raças de pântano.

H á uma acentuada influência sare
sob re a co ber tura e a não ser que se
mem ~ed!das especiais para a prot
d os a m m urs contra a luz solar direta c- a.i.
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COM PORT A ME NTO DE MONTA

s~mana durante essa estação, mas a que­
h d a de do sêm en pod e ser prejudicada e
di sso re sulta rem baixas taxas de con p­
cão . Rel at os sobre coleta s freqüent
sêmen p ara in seminação artificial of
cem resultados conflitan tes. Coletas C.:
ta s de machos Murrah duas vezes por
sem an a , durante três anos, não produzi­
ram qualquer declínio da qualidade
sê me n . Na Indie, verificou-se que se .."!$

reprodutores forem mantidos em co
ções ad eq uadas e pro tegidos das tem
ratu ras ex tremas, sua fertilidade pe
necc normal durante a estação de ées­
canso. As taxa s de concepção atingi
63 por cen!o em monta natural e 52 pc
cento com Inseminação artificial.

o BÚ FALO MACHO

O s búfalos indianos a tinge m su a ma­
turidade sexual após os bovinos. O s bú­
falos de pântan o são ge ra lme nte m ai s de­
morados que os de raça de rio p ara alcan­
çarem a idade de reprodução. O s machos
nov os, no Egit o , Indi a e Paquist ão são
colocad os em serviço pel a primeira vez
com cerca de 3 a 3 1/ 2 a no s d e idade
ma s na Itáli a e U.R. S .S. el es já pode~
ser usad os aos 2 anos . Um bom com por­
tame~ to de monta pode continua r a té que
O an im al tenha 12 anos de id ade ou
mesmo uma id ade mais avançada . •Não
ob stante, há freqüentemente declínio da
potên cia depoi s dos 7 anos de idade e si­
nais de senilidade podem ser observados
após os 15 anos. Um b om macho de ra­
ça d.e r io pode cobrir 100 fêmeas por an o ,
servmdo cad a uma delas várias vezes du­
rante o período de ci o. Alguns investi­
gad9res asseveram , en tre ta n to . q ue a ca­
p!1clclade efetiva não seria su per io r a 50
femeas por ano e que a vida em ativida­
de sexua l seria somen te de q ua tro ou cin­
co an os.
~ão há estaç ão de apeti te sex ual. No

Egito , cerca de 75 por cento das cober tu­
ra s ocorrem dur ante qua tro meses do ano .
Um macho pode se r usado três ve ze s por

Os órgãos reprodutivos do búfalo in­
diano são, em geral. semelhantes aos do s
bo vinos. No macho. a bainha prepucial
é mai s firmemente ligad a ao ventre do
qu e no caso dos touros zebus. H á so­
ment e uma breve porção livre do prepú­
cio. ausência de tufo de pêlos. ou somente
al&üns fios curtos. O escroto dos búf alos
de pântano é curto. mesmo qu ando rela­
xado e não tem pescoço. Nas raças de rio
O escroto é maior e pend ente. com um
pescoço di stinto. mas é menor do que
nas raças bovinas européias . Os testí cul os
do búf alo são menores que os de touro.
Descem para o escroto qu and o o bezerro
tem cerca de 6 meses de idade , mas em
algumas raças indianas já estão prc:se.otcs
por ocasião do nascimento. O perus é
mais curto, mas estende-se pel~ mesma
ação muscular , como nos bovinos. , As
vesícul as seminais e a próstat a do bufalo
são menores.

Na fêmea o útero é mais curto , com
os comas m~is tortuosos e as pa redes mais
musculadas que nos bovinos. Os ovários
são menores, o corpo lúteo é de cor cin­
za rosad a, com veios vermelhos que se
tomam cinzentos subseqüentemente ; nun ­
ca é amarelo em qu alqu er fase . Diferen­
ças menores têm sido notadas em órgãos
de várias raças c tipos.

46



REVISTA DASREVISTAS ZOOTECNICAS
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correntes de ar quent es. o com po r ta men­
to de monta e a qualid ade do espe rma
podem sofrer durante a estação q ue nte.
podem ser notada s conside rá ve is d ife ren ­
ças entre os machos e as ra ças. Em um
centro de inseminação ar tificia l, to ur os
Murrah deixaram de apresen ta r adequa­
daqualidade de sêmen no ve rão . ao p asso
que os de raça Nili·Ravis tiver am po uca
deterioração seminal.

A tensão do calor diminui a lib ido. A
maioria das coberturas naturai s ocorre à
noite. Em certas circu nstâncias isso pod e
ser devido ao uso dos machos par a o tra­
balho, com a conseqüent e restrição du­
rante o dia. Os búf alos também podem
realizar a cobrição qu ando se ac ham em
seus espojadouros. Em condições favorá­
veis podem cobrir a qualquer hora do
dia.

A estocada do búfalo é sempre men os
vigorosa que a do touro. Ao fazerem su as
coletas de sêmen nos centros de i.a. os
encarregados agem com mais paciên ci a .
Notou-se que há pouca diferença no tem­
po despendido, ao se usarem mach os ou
fêmeas como rufiõ es em tronco p ró pr io
para coberturas.

Relatos sobre os result ad os de dietas
alimentares especiais para mach os nos
centros de La. não chegaram a conclusões.
Em um centro verifi cou-se que a a d ição
de 10 por cento de leite desn at ad o às ra­
ções melhorava tanto a velocidad e da co­
leia como a qualidade do sême n .

seMEN

o sêmen de búfalos sad ios é branco
leitoso. Ele se torn a ralo e aquoso quan­
do as coletas são repetidas com muita
freqüência e durant e a es tação quente.
Observam-se em diferentes reproduto res
consideráveis variações no vo lume eja­
culado e na qualid ade do espe rma. O vo­
lume é menor do que em touros. O s búfa­
los de rio raramente dão mais que 5 ml
de sêmen, sendo a médi a 3 ml, mas tem-se
reportado . que alguns ejacula dos excep­
cronats atingem até 13 ml. O aume nto
da freqüência das coletas determina uma
redução do volume. Na India, duas co ­
leras rapidamente repetidas não afetar am
o volume seminal, mas out ras co le tas e fi­
zeram. No Egito, po r outro lad o, n ão
houve diferenças durante uma sé rie de
coletes feitas com diferentes intervalos.

ESPERMATOZÓIDES

A concentração de espe rmatozóides em
amostras de sêmen varia largamente. Da­
dos proveniente s da Índia fo rn ecem valo­
res que variam de 631 a 1.034 milhões
por ml; no Egito de 210 a 2.000 milhões/
ml e na V.R.S.S. a média de 980 milhões .
Em quatro coletas feitas em rápida su­
cessão, a concen tração mais elevada foi
a da segunda, sendo as dem ais rel ativa­
mente iguais. As coletas freqüentes po­
dem estimular a produção de esperrne to­
zóides em alguns machos.

A concentração de esperma tozóides no
sêmen de Murrahs foi maior no verão do
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que no in verno em um centro de i.a. As
alte rações sazonais podem ter sido devidas
a alterações n a ativ idade da s glândulas ti­
rc óidcs e dos tes tí culos.

O s espe rmato zó ides de búfalos podem
ser d iferenciado s facilmente daqueles de
bovi nos. Sua cabeça é m ais re tangular e
as vári as partes componentes são mais
cur ta s. H á pouca var iação entre os espe r­
mat ozóides dos reprodutores. A motilida­
de ini ci al e a ve locidade de progressão
dos espermatozóides dos machos de rio é
men or que a ve r if ica da em touros zebus.
A motili dad e é menor no verão do que
em outras es tações. Um a ca ra cte rís tica do
esp erma de búfalo é a falta de motilidade
inicial do espermat ozóide e que se torna
normal com sua diluiçã o e arm aze nagem.
Isto é not ado mais fr eqüentem ente no in­
verno e menos n a primavera . O s esper­
mat ozóides não móv ei s em amostras de
sêmen freqüentemente se tornam ativos
no tr ato reprodutivo da fêm ea.

Após a in seminação, os es perma tozó i­
de s ating em a extrem ida de mais di stante
do útero dentro de poucos minutos. Eles
sobrev ive m no trato ge nita l da búfala in­
diana durante 36 a 49 horas, ma s em bú­
falos caucas ia nos raramente eles vivem
além de 24 horas.

ESPERMATOZÓIDES ANORMAIS

As anom alias m ais comuns são caudas
enrola das, caudas enc urvadas , au sência de
cauda , deformação da cabeça , aumento da
peça intermidiária e go tículas protoplâsmi­
caso As caudas duplas são raras. H á am­
pla variação estacional em diferentes paí­
ses. Rel at ó rios da India dão uma porcen­
tagem de es pe rmato zói des anormais que
va r ia de 2 ,7 a 17,2 . No Egito, essa va­
ri aç ão é de 15 a 32 por cento e na
U.R.S.S . rel atam a baixa média de 3 por
ce n to.

O número d e espermatozóides anormais
aume n ta na s amos tras de sême n tirad as
em rápida seq üênc ia . Uma porcentagem
elevada indica sêmen de má qualidade.

Rel ato re ce n te propicia u 'a médi a de
10 por cento de esperm atozó ides anor­
m ais em relação a 982 am ostras de esper­
ma de reprodutores da ra ça Surti. O vo­
lume médio dos ejaculados foi 3 ,03 ml.

ESPERMATOZÓIDES MORTOS

Na India, m ais de 22 por cento de es­
permatozóides mortos estavam presentes
em primeiros ei aculados e 17 por cento
nos segundos. Outras fonte s também men­
cionam achados semelhan~es. Entretanto,
durante o pico da estação de monta a
vitalidade do s espermatozóides foi peque­
na. Dados procedentes do Egito dão por­
cen tagens de aproximadamente 20 e, em
d ivergência com a experiência indiana, a
mesma proporção foi encontra da em ames­
tras obtidas em rápida seqüência .

A pesquisa tcm reve lado B exi stência de
uma correlaç ão entre B duração da vid a
do esper m atozó ide e o índice de frutólise .
A atividade da en zima aument ou nas esta­
çõ es frias e declinou nas quentes. O s ní-

vei s fo ram muito inferiores àqueles encon,
trados no sêmen bovino. D isso pode re­
sult ar a armazenagem de sêmen bubalino
de má qualidade. A utilização de oxigê­
nio pel as amostras de sêmen diminuiu ra ­
pidamente no verão, mas foi mantida em
nível elev ado, po r du as horas, após a co­
leta no inv erno. H á notávei s diferença s
en tre os sêmens de búfalo e de bovino.
Tem-se empreendido muita pesquisa bio­
química , mas há necessidade de muito
mais estudos a respe ito .

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Várias reivindicações têm sido feita s
sobre a primeir a aplicação da Insemin e­
ç ão artificial com sucesso em búfalos.· t
provável que o crédit o seja dado ao tra­
balho efetuado na Índia , em 1939. A téc­
nica é agora executad a em tod as as gran­
jas leiteiras do Estado desse pa ís.

Disp õe-se de pouca informação sobre a
La. em búfalos de pântano. Muitos dos
países em os qu ais esses animais são nu­
merosos não dispõem de serviços de La. e
do necessário equipamento técnico para
coleta, armazenagem e distribuição do
sêmen.

Os mét odos usados com tanto sucesso
para bovinos têm sido adaptados para
búfalos .

FAZENDA
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Meirelles e Filhos
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A BÚFALA

Puberdade. A búfala atinge a maturi­
dade sexual com idade mais avançada
que a vaca européia e a zebu, mas essa
desvantagem é compensada em certa ex­
tensão pela vida produtiva mais longa de
sua espécie.

Os relatos sobre o advento do primeiro
cio da búfala mostram ampla variação.
As diferenças são devidas a muitos fato­
res, inclusive os sistemas de criação, os
níveis de nutrição e as influências sazo­
nais e genéticas.
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A idade média ao primeiro cio, çga, tto.
vilhas Murrahs é considerada cpitJ;9}~
34 meses, mas em búfalas egfpcias'fétid:t
13 a 18 meses. Búfalas caucasi~jj~
tidas em condições de alto nfvel'~~ tili­
trição, entraram em cio logo aosl~'~
d.e idade. em certas condições, m~ ª'I:~
rra não mostrou qualquer sinal ,a.Df;ei§i.':t:!t
3 anos de idade. A idade nas I.'~
búlgaras variou de 30 a 33 meses. !D,ª,,~
algumas exceções entraram em cjO,'I~

mais cedo. '; ri.';'/YL'(
A búfala de pântano das Fi1iPinilj':~

26 a 29 meses de idade ao prim~' ,~
O tipo combodgiano atinge a p~~
ao red,or de 3 anc;.>s de idade. A_~
das bufalas de pantano na Austi4Jia t
pouco inferior a 2 anos. '

A cobx:ição !la primeiro cio é~
temente infértil ou pode ser se8Ut~'".
a~orto. de sorte que o tempo e a~
çao sofrem atrasos. Em rebanhoS ~
m_anej~dos de búfalas de rio, as ~__
nao sao geralmente efetuadas até qqe ,~
novilhas alcancem 30 a 36 meses .de-.i~

de.. ~ peso da fêmea é .fator CO~~~
mais Importante que a Idade. na~
do mon;ento do p~imeiro a~çDto.Q
peso VIVO das bufalas egípcias. Do JlIi.
melro .cio! foi em média 1~8 ~,~
elas atingissem 319 kg à pnmemi'~
ção, com a idade média de cerca ,~ ~1
meses.

A primeira monta das búfalasb~
é usualmente postergada até elas lereQi
3 anos de idade. As búfalas de Pb.~
podem ter 5 anos de idade ao~
rem pela primeira vez.

Estro, Os sinais decio em búfalas dt
pântano em geral são mais nítidos etUt
os das raças de rio. A carabala (1) OU
fêmea de pântano das Filij>inas~
sintomas mais pronunciados do que 1n\li.
tos outros tipos. Mas as btífalas ~
péias comportam-se de maneirati~

mente bovina, com agitação, branü~

subindo sobre outros animais, andan.d:ci
com a cauda levantada e com a tendêlltG
para vagar longe das outras quando tl!o
há um macho no local. As búfalas ana.
tolianas ficam às vezes nervosas e~
srves.

O estro freqüentemente passa d~
cebido nos climas mais quentes e OS ~
tomas podem ser ausentes ou multo ftQ.
cos durante as estações seca e qucmt1!. Q
muco vaginal, característico do cio !Ul
vaca é escasso ou ausente na bdfala. in­
vestigações indianas mostraram quo QCQr.
rem cios silenciosos em mais de 14 Pal
cento das fêmeas estudadas. Em um lt.I
t6rio egípcio é citado o índice ·de 86.~
cento.

A técnica de verificação da crla~
ção do muco existente no colo u~ .1
pode ser utilizada a fim de detecto;r a I'
cio em búfalas. Quando o muco ·seco ft.. -r.

lã f f · ..... limina arma-se uma 19uracom o~ I
de folha de samambaia, caso o·aa.Imtl '(
esteja em cio. mas isso não acontece,~ ,i'
caso contrário. Na Indía, as taxas c!ecc.." li;:

cepção têm sido consideravelmente~"
radas mediante testagem, quando O ela ó
esperado, sendo que a hôra de seu ht(I.'t"
pode ser prevista. No Egito, o =te fcl

REVISTA DOS CRIADORBS - AgóItct 'ª",un
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o peso da fêmea é mai s importante q ue a idade no p rimeiro aca sa lame nto

considerado menos exa to . Em pesquisas
indianas foi relata do qu e durante a es ta­
ção quente ocorrem mui tos ca sos d e cios
silenciosos, mas se os ind ivíduos forem
mantidos em abrigos somb reados e refri­
gerados ocorre freqüentemen te a co nccp­
ção. Sem lestes ou na au sên cia de um
macho, somente 6 por cento dos períodos
de cio são detectad os dura nte a est açã o
quente.

A detecção do cio em búf ula s, com o
uso de um ohmmômctro para medir a
resistência elétrica da mu co sa vag inal re­
quer estudos exper imenta is. O mét odo
tem obtido êxito em vacas e porcas e o
aparelho é encont rad o no comércio .

Em búfalas egípcias, o ad vento do es­
Iro é freqüente du rant e a ta rdinha ou
à noite, mas na India diz-se que ocorre
comumente pela manhã e em tais casos
sua duração é muit o breve.

Duração do cio. A duração média do
cio em búfalas Murrah s variou d e 24 a
72 horas, com médi a de 29 horas. No
Paquistão a faixa enco ntra da foi de 3 a
69 horas. com média de 19 horas. A du­
ração foi maior em animais mais idosos
e naqueles não cobertos. Nas búfalas
egípcias a média foi de 12 horas; na
Bulgária variou de 24 a 36 horas C ex­
cepcionalmente alcançou 48 horas . N a
China, nos tipos locais de pântano , os
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períodos de calor es d emoraram em média
53 ho ras ; em búfala s Murrahs 59 horas
c em pr odutos d e cruz amento 55 a 78
ho ras. Diz-se que o cio dura até duas
sema nas em búf'al as da Ma lásia , caso nã o
haja conce pção . Sendo isso verdad e, ha­
ve ria um nítido desvio do padrão normal
do comportamento reprodutivo. Os pe­
rí od os de cio na carabala fil ipina demo ­
ram de 24 a 36 horas, ma s algun s têm
persist ido at é 5 dias.

O es tro durante a prenhez foi ob ser­
vado em 6 por ce n to das Murrahs, ocor­
rendo em média aos 108 dias após a con­
cepção. Na va ca zeb u, no mesmo ambi­
ente, a incidência foi ma is elevada.

Bstrc após o par to. Nas raças de rio,
o primeiro cio depois do parto é obser­
vado gera lme n te por volta do 42.0 dia . O
interv alo m éd io em búfalos egípcias foi
de 44 di as, mas também é rep ortada uma
variação de 120 a 147 di as. Trabalhos de
ou tros países são igu almente conflitantes.
A estação de pariçêo assim como ou tro s
fat ores pod em estar envolvidos. As fê­
me as que parem na primavera e no verã o
têm os mai s longos intervalos de mon ta.
O es tro ocorrendo dentro de 30 dias da
pari ção é comum ente infértil. A concep­
ção melhor ou progressivament e com os
intervalos de mon ta mais longo s.

Estro provocad o. T êm-se usado hormô­
nios com sucesso no trat amento da inati­
vidade sexual das búfalas. O soro de
égua prenhe (PMS) mini strado diari amen­
te, por três dias, provocou o cio e a ovu ­
lação dentro de quatro a seis dias. Houve
concepção com a primeira mont a em mui­
tos casos e as prenhezes foram normais.
O uso experimental de PMS , em fêmea s
sexualmente ativas. não resultou em pre­
nheze s mú ltiplas.

O estilbestroJ foi anti gament e usado no
tratamento da infertilidade, mas sua ap li­
cação não deve ser recomendada . Emb ora
ocorra cio, freqüen temente nao há ovu ­
lação. .

Sincronização do cio. .Em muit as c!r.
cu nst ânci as pode ser desejável a c;>b!ençao
do maior núm ero possível de pançoes em
um grupo de anim ais. ocorrendo dentro
de um limi tado lapso de. temp o. T.em-se
usado com êxito horm ônios para smcro­
nizar o cio e as mont as.

Búfalas Surti receb eram diar iament e do­
ses de 1 ou 2 mg de acet~ to de melenges­
trai em óleo de amendoim com os c~m­
centrados durant e o período de 18 dias .
Quat ro ou cinco dias após o tratamento
ter sido suspenso , 22 dentre 24 fêmea.s do
grupo experimenta l ~nt ra!am ~n:t. CIO e
conceberam de inseminação artificia l .

~
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idosas apresentam prenhezes mais longas
do que as jovens. Relatos sobre outras
raças não revelam diferenças devidas h
idade. No Egito, os bezerros são gerados
em tempo maior do que as bezerras. Na
India, tem-se notado o oposto, havendo
correlação entre a duração da gestação
e o peso do bezerro ao nascer e também
com o peso da mãe. As concepções de
gêmeas, muito raras, tendem a encurtar
o período de gestação em cerca de 20
dias.

Idade à primeira parição. Em rebanhos
bem manejados, a primeira monta da no­
vilha não é realizada antes de ela achar-se
em bom estado físico para a vida produ­
tiva. A estação" de nascimentos também
é considerada, tendo-se em conta a saúde
e a nutrição. Contudo, também há um
fator genético. As búfalas de pântano em
geral têm mais idade do que as de raça
de rio ao parirem pela primeira vez.

Dados da India mostram que a grande
maioria das búfalas pariu pela primeira
vez entre 30 a 48 meses, com extremos
de 28 e 52 meses e u'a média de 40 meses.
No Paquistão, a faixa foi de 32 a 72 me­
ses. No Egito, os extremos foram de 22
a 60 meses, com u'a média de 38 meses.
As búfalas leiteiras egípcias que pariram.
relativamente jovens apresentaram vida
produtiva mais longa do que as que pari-

.......

ram pela primeira vez com idade i_
avançada.

Tempo despendido com a pari~' ~,O
tempo médio gasto por búfalas M~
com o processo total, desde a diJ~
do canal de nascimento até a~
nas membranas, foi de 302 minut.lii'..O
peso médio da placenta foi de 3,tl'l~
O tempo médio despendido com I!lmvq.
lução uterina completa, em MurratiSi:fcJi
de cerca de 39 dias, mas houve~
discrepância entre indivíduos, coD\-,~
mos de 15 a 67 dias. Houve pouca~éMe­
rença entre grupos etários e a est~·Clo
ano parece ter pouco efeito sobre li carac­
terística. O tempo gasto com a involtÇio
teve efeito direto sobre a duração dO',m­
tervalo entre o parto e a concepção se­
guinte.

PESO DOS BEZERROS AO NASCÉR

Amplas variações são encontradas ,em
relatos procedentes de vários pafses. MlJi..
tos fatores influem no peso do bezerro
ao nascer: o bezerro é usualmente mais
pesado que a bezerra; os produtos de f&..
meas maduras são mais pesados que os
das búfalas que parem pela primeira VeK;
algumas raças são mais pesadas do' que
outras; a herdabilidade do peso aonáSCe:r
é relativamente elevada.

Algumas médias e amplitudes devari&­
ção são mostradas no quadro seguinte.

País

Indía
lndia
India
India
Indía
India
India
India
Egito
Egito

. Egito
Egito
Egito
Itália
Itália

Quadro

Raça

Murrah
Murrah
Murrah
Murrah
Nagpuri
Nagpuri

l. Peso ao nascer de búfalos, kg.

Macho Fêmea Ambos

28 - 33 23 - 32 -
29,01 28,33 -
33,32 31,92 .. -
- 31,10 -

22 - 34 19 - 27 -
33,73 32,82 -
- 23,63 -
- - 28
- - 36.os

37,95 35,46 -
- - 33 -- 40

37,92 - 38,42 35,43 - 36,35 -
27,69 56,29 41
41,50 - -
- - 41,46

.-
RAZÃO DE SEXOS DOS BEZERROS

Em estudo sobre número muito elevado
de partos de búfalas Murrahs houve 51,5
por cento de machos. Outro trabalho re­
gistrou 52,06 por cento de machos. Por
outro lado, um investigador encontrou
mais fêmeas do que machos.

Em búfalos da raça N agpuri houve
53,29 por cento de machos. Dois relatos
egípcios dão porcentagens de 53,44 e 52.
Na Itália houve 51,76 por cento de ma­
chos.

G2MEOS

Os búfalos gêmeos são extremamente

--
-,~ ---

raros e em muitas rezlões sãod~
cidos. Os relatos são às vezes baseados
no fato de se ver uma búfala amatilen.,
tando dois bezerros ao mesmo tempo. Il'ltlS
a propensão dessas fêmeas pBtãnutrb­
qualquer bezerro faminto é bem~
cida. A produção de gêmeos tem~
observada em búfalos de pântano tUl
Austrália. O exame dos órgãos reprodu..
tivos de mais de 1.000 búfalas sacriflcnd:~
mostrou que a ovulação p:êmea S011\C1\l.e
teve lugar quatro vezes e que a cont:q)­
ção de gêmeos somente ocorreu em~
casos. A concepção de gêmeos podo d~

terminar aborto e é considerada uma ~
racterística indesejável.

-REVISTA DOS CRIADORES - A~~.:'1tJ1l
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frescos. além de serem molhad os com
esgui cho du as a três vezes ao dia. ou
de ixa dos por per íodos regula res nos espo­
jad ouros. Caso con trário pe rde m sua li­
bido e det eri or a-se a qualidad e de seu
sême n. •

Q ua nd o essas med idãs são tom ad as n a
índia, mu itas fêm eas ficam em cio e con­
cebe m de La. Durante as es tações qu en­
tes obt êm-se taxas de concep ção de até
63 por cento.
- Bhatt acharya, P. Reprcduction. In:

F.A.O . The werer Buffalo. Rom a.
1977 págs. 35-47 (Animal Productlon
and He alth S éries No 4). (4)

No tas da R.: (I) cerabela, fêmea do
carab ao , nome de orige m espan hola . da­
do ao búfalo de pântano das Filipinas;
(2) desi ou búfalo indefin ido. indescri­
tível ; (3 ) note-se qu e os fatos ocorrem
no Hemi sfério Set en trion al e as es tações
es tão invertidas em relaç ão ao He misfério
Meridional; (4) o livr o em apreço per­
tence à Associação Brasileir a de Cri adores
de Búfalo s. cendido por ním ia gentileza
de seu President e. o Sr . Dr. Paulo Joa­
quim Monteiro da Silva. Op ortunamente
Revista das Revistas Zootécni cas apresen­
tar á ou tros im portant es capítulos da mes­
ma obra .

- _ .. ,! .

U.o< · iii:'..__-=:=::-:
A concepção de gêmeos é uma característica indesejável.

outubro e n ovembro . quando as past agens
na turais se ac ham em seu m elhor est ado .
H á pouca a tiv idade sexua l d e m arço a té
fins de ju nh o. A sazona lida de das pari ­
ç ões causa fluxos de excessos de leite
após períodos de escassez. (3)

Nas Fili pinas. a m ai o r a tividade repro­
d u tiva dos búfa los de pânt ano co inci de
co m os m eses ú m idos e frios . O bserva­
ções sem elh an tes têm sido feitas n a maio­
ri a dos países q ue ap resen ta m est açõe s
climáticas bem definidas. Parece que a
sazon alid ad e d a re p ro dução está rel acio­
nada com a tempera tura ambiente elevada
e com ex posição direta aos ra ios sola res .

As medidas tomadas para proporcionar
abr -igo co n tra os r aios sola res e as Cor­
rente s de ar quente. medi ante co rti nas
umedeci d as . chuvei ros . espoja do u ros e
ventiladores . d u ra nte os meses cá lidos.
prol ongam a es tação d e monta dos bú­
fal o s.

Não obs ta n te . os cios sile nciosos pod em
ocorrer co m m aior freqüência e com cicl os
cs tra is irregu la res . A existên cia de rufiões
m achos é recomendad a para a melhor de­
tec ção do cio. embora isso n ão seja infa­
lí vel.

O s re produtores usados para cobertu ra
também d ev em se r mantidos em galpões

INTERVALO ENT RE PARTOS

SAZONALlDADE DA REPRODUÇÃO

o tipo marcadame nte es tacional da re­
produção das bú falas afe ta p rofund amen­
te a produção de leite , ass im como fi de
carne. A influência das es tações sobre a
idade de primeiro pa rto e so bre os inte r­
partos já foi posta em ev idê ncia. A ati­
vidade sexual é drásticame n te reduzi d a
durante os meses ma is quentes e é d ébil
após um per íodo de até qu at ro meses, d e
sorte que a fêmea não pare no ápice d a
estação de produçã o em dois anos sueca­
sivos.

Na India , o cume da estação de n asci­
mentos corresponde a julno e agosto. A
maioria das coberturas acont ece durante

Relatam-se grandes difer en ças na d ura­
ção do intervalo entre um pa rto c o parto
seguinte em búfalas. Ele é freqüen temen­
te prolongado, o que const itu i sé r ia de s­
vantagem para a exp loração comercia l.
Em búfalas que trabalha m, a co bertura é
freqüentemente adiada para q ue o par to
não interfira com o amanho da terra em
estações bem definidas. Os in terpartos
muito dilatados são comuns nos países que
cultivam arroz.

No sudeste da lndia o in terpar to fo i
calculado em torno de 500 di as. Em outra
parte desse país houve um a va riação de
436 a 420 dias.

Quatro relatos do Egito dão as médias
de 488, 552. 585 e 650 dias . Na It ália,
a faixa citada foi de 344 a 473 d ias . com
a média de 409 dias. O u tros va lores p u­
blicados situam-se entre esses extremos.

A reprodução sazona l dos búfa los é a
causa mais import ante dos in terparto s
longos. O fator hereditári o é quase des­
prezível.

Em Bombaim e Calcu tá. muitas búfal as
boas leiteiras são sac rificadas ao cabo de
uma só lactação em co nse qüência do efei­
to econômico nefas to dos in te rvalos lon­
gos entre as lact ações. As fêmeas m ai s
velhas tendem a aprese ntar inte rval os m ai s
breves do que as novas. O interval o se­
guinte ao primeiro parto em ge ra l é mais
prolongado que os posteriores . As n ov i­
lhas que pariram com 30 a 34 meses d e
idade apresenta m inte rvalos m ais curtos
que as paridas pela primeira vez com
idade madur a.

EfEITOS DE DIFERENTES
fREQUENC IAS DA ORDENHA
NA PRODUÇAO DE LEITE DE
CAPRINOS

Mocquot . J. C. & Auran , T . (Ann.
Genet, SeI. Anim. 6 (4) : 463·76 . 1974)
relatam que a diminuição do número d e
ordenhas das cabras leiteiras pode co n-
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tribuir para o melhoramento d as condi­
ções de ex plo ração. n a mesm a medi da em
que a produção de leit e não seja reduzi­
da em grandes p ro porções. A seleção de
animais adap ta dos às vari áveis condições
d e ordenha pode ser encara da com meno­
res gastos nos ca prinos. Assim . esses AA.
analisaram as repercussões fen otlpicas de
diferentes sistemas de orde nha na produ.
ç ão lei te ira de cabras em primei ra lecte-

ção. Oitenta e três mestiça s de tipo al­
pino (Chamoisée x Saa nen) na scidas em
1972. no rebanho exp erimental. for am re­
partidas em três lotes, com os segu intes
tratamentos: Lote IX : uma ordenha por
dia ' 2X: duas or denhas por dia; lote
2X.'tX: du as ordenhas durante dois me­
ses. seguida de um a s6 ordenha.

A di ferença de pro dução entre os lot es
IX e 2X foi máxima, da ordem de 50% .

-+
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D~,~Ças do segundo mês de lacta­
ÇijO, sendo em seguida de melhor persis­
~·,da produção em uma s6 ordenha;
Jl(jb~te e em relação ao lote 2X as
:lifÇtenças de produção total foram res­
:Jêctivamente de 20% e 45% para os 10­
:es 2X..1X e 1X. As taxas butirosa e ni­
rQgwda foram ligeiramente superiores,
lurante 2/3 da lactação, para o lote IX,
endo comparáveis nos lotes 2X e lote
~.1X, malgrado a passagem para uma
6 ordenha durante a lactação. A supres­
lo de uma ordenha durante toda ou par­
eda lactação tendeu a provocar, em ~é­
ía, a secagem mais precoce (-14 dias
'ara o lote IX e -12 dias para o lote
xixi. Ela tende, ainda, pelo fato das
luantidades produzidas serem me~or~s, .a
umentar as ligações positivas e dllD1~ulr
s oposições fenotfpicas entre a quantida­
:e de leite e as taxas de gordura e pro-
'ÍDa.

A variabilidade dos desempenhos regís­
radcs com uma só ordenha por dia foi
llperiorem termos de coeficiente de va­
[ação, notadamente no que conceme à
ersistência da produção do lote ~X.IX,
que parece traduzir importantes ~iferen­

as de adaptação individual, confIrmadas
or uma distribuição não normal das pro­
luÇÓes obtidas com uma s6 ordenh!i. En­
imo embora não se observassem díferen­
:as entre os tratamentos, quanto ao esta­
losanitário da mama, a supress~o d.e uma
lrdenha ocasionou uma elevaçao IJ!1por­
:ante do número de leuc6citos no leite.

Em síntese, a seleção dos animais a~ap­
:ados a uma só ordenha pode ser efIcaz,
~10 menos em certo sentido, mB:S nabt:~
;ustifica senão quando ela permIte o às
Ulimais igualmente mais adapta~Os rr
variadas condições' de ordenha Slmp I 1-

~dll.

BOCA DE PAPAGAIO EM
CAVALOS P.S.I. E
eM OUTRAS RAÇAS

I

Segundo Sínclaír, D.V. (Vet. Rec. 1
(!7): 342, 1976) nas instrUçõ~s para :::a:
dtCOS-veterinários que examtnam oSMi­
n~ões sob o Horse BreedinS ActAlimen_
Distério da Agricultura, ~esca e temente
tos do Reino Unido incluIu rec

d
efn· to de-

a "--- d . mo e er ,
~ e papagaJO co ara seUS

Yendo ser negada a licença P
P<i~dores.

O A. após examinar os dentes::t~iSi:~b
4~ 100 garanhões P.S.I. norm 2' e 10
OUtrós .dades entrean. P.O.ntos, com 1 • d· {duos a pre-
.08, verificou em 85 1~ IV .etados:h,ça de incisivos superIores i:-~~ apre­

re 08 inferiores. QuinZe an A proje-
8entaYam incisivos nivelados. s média

I :a variavam de 1 a 8 nun, com
i- - 3JDJn.
J 11'\__ d BIl1ados, as
"~~. 7 potros não éeds!D de 4,5 mm
II ~"v~fl~tavam m la
1,

l1: '
L~.I,

e nenhum em nível. Em 7 potros desma­
mados as projeções eram em média 3,3
mm e nenhum em nível. Um potro des­
mamado apresentava o maxilar inferior
projetado 4 mm.

Em 11 fêmeas pônei Shetland de 1 a
8 anos de idade, 4 estavam em nível e
7 apresentavam projeções médias de 2 mm.
-Cínco potros dessa raça tinham projeções
de 2,4 mm. Dentre 4 pôneis Dales, com
3 a 12 anos de idade, todos tinham os
dentes em nível. Entre 16 P.S. Árabes de
2 a 20 anos, 15 estavam em nível e 1 com
projeção de 1 mm. Em 5 Hafflingers exa­
minados, a nivelação era total. Para 5
Dartmoor de 3 a 6 anos, todos estavam
em nível.

As mensurações foram efetuadas com
uma régua de plástico, de 15 em de com­
primento, colocada contra um incisivo
central inferior, pressionando-se a unha
do polegar contra o incisivo oposto, mas
em contato vertical com a régua.

Os números acima são pequenos e po­
dem carecer de significação, mas suge­
rem que a boca de papagaio incipiente é
comum em cavalos P .S.1. Nos Árabes e
Hafflingers examinados, os incisivos em
nível parecem ser a norma.

SAL LIMITA A INGESTAO
DE MILHO PARA
GANHOS EFICIENTES

Conforme nota da revista Hoard's Daí­
ryman 122 (2), 1977, o sal nas rações de
novilhos mantidos no pasto mostrou-se
eficiente para o controle da ingestão vo­
luntária de milho, em provas efetuadas
na Universidade Purdue por Perry e cols.
Esses pesquisadores verificaram o se­
guinte:

1. A incorporação de 5% de sal ao mi­
lho fez cair o consumo médio de milho,
em geral, de 22%.

2. A incorporação de 10 0ro de sal ao
milho fez diminuir o consumo desse ce­
real em 29%.

3. A incorporação de sal ao milho te­
ve maior efeito, mais rapidamente, no
195.° dia da prova, do que posteriormen­
te. À medida que a prova progredia os
animais tornavam-se completamente adap­
tados e refugavam o sal.

4. Os bovinos alimentados com milho
contend? 5 ou 10% de sal ganharam me­
nos rapidamente que os alimentados sem
sal.

5. Os animais que receberam milho
contendo sal requereram 18% e 22% me­
nos milho por libra (454 g) de ganho do
que os que receberam esse grão sem a
adição de sal.

Tendo em conta o preço de 2.so:,~
lares por bushel (35,238 1) de miDip. o
custo desse cereal por libra de ga,nh9 4e
peso foi 35,4 centavos de d. para seI#,@IJ.
29 centavos para 5% de sal e 27,4 ~'ª"'

vos para 10 % de sal.

A qualidade da carcaça foi comp~
nos novilhos estudados.

DROGAS QUE
AFETAM O CORAÇAO
DOS ANIMAIS

Para Ienkis, W. L. & Clark, D. R. a·
Am. Veto Med. Assoe. 171 (1): 85-91.
1977) a classificação das drogas, segundo
seu uso terapêutico, identifica um grupo
heterogêneo de agentes farmacológiCOS
úteis para o tratamento das desorcfeDs
cardíacas. Várias outras drogas exercem
importante efeito cardíaco, mas não são
ministradas com esse prop6sito. As ree­
ções mais indesejáveis são devidas a g1i-­
cósides cardíacos, agentes antiarritmi~

e diuréticos.
)i'I'1

A digitoxina e a digoxina são~~
nicos purificados que o homem ~H~:
meçando a conhecer quanto à sua f~'
cocinética, disponibilidade biol6gica 1e

l,diS!
posição para outras espécies além do ser
humano. Há importantes diferenças quan­
to à ligação da proteína do plasma e a
dosagem efetiva da digoxína e digitoDna..
A eficácia de qualquer delas pode •
influenciada por uma doença renal ou
hepática, distúrbio eletrolftico, mA a~
ção, interação de drogas e disponibilidade
biológica. Conhecem-se inequival6nciàS
genéricas. A relação entre as concentrQ..
ções do plasma e do miocárdio de digo..
xina sugere um método racional de mi­
nistração do glicõside, com reduzida iJlCi..
dência de intoxicação por digitalis. O ti&­
tamento da toxicose por digitalis inclui a
ministração paraenteral de difeniJhidan­
toin, lidocaína, propranolol, cloreto ele
potássio, cloreto de magnésio, canrenotlto
de potássio e anticorpos específicos.

As drogas úteis para o tratamento da
falha aguda do miocárdio incluem epiJlo.
frina, norepínefrina, isoprotenerol,dopa.
mina e dobutamina, assim comosals de
c.álcio. glicagon, misturas de gUeose.lJtsta..
hna e manitol hipotônico, As usadaã Do
tratamento das desordens do ritmo caJo..
díaco incluem a quinidina, Iídocaína, PJ'Oo.
cainamida, díapezam, difenilhidantoin e
substâncias tanto adrenérgicas como co.
linérgicas. Agentes terapêuticos diversos
podem ter efeitos cardíacos secUDddri~
devendo-se dar atenção aos anest6s1co:t
por inalação e paraenterais, particul~
mente os barbituratos. Os efeitos I,cardi&o­
cos podem ser provocados por narc6ti~:
neurolépticos, corticosteróides,' ç~1#9$\'
cos e prostaglandinas. : ,,'i)';::;

_,;Ú'/;



Porque usarCiosiri?
Ciosin é um novo concei to de racionalização e
~nejamento na áreade reprodu ção animal.
Ciosin é um análogo sintético da prostaglandina.
cuja principal função é a sincronização do cio
em bovinos,
Com Ciosin o criador pode planejar e contro lar o
aparecimento do cio em épocas m ais favoráveis,
encurtando o período de monta. racio nalizando a
mãode obra e otimizando o uso de inseminação
artificia l.
GA DO DE CORTE · o cnador senti rá, então. as
vantagens de encurtamen to do perodo de monta.
do USO mais racional de mãode obra no maneio,

na inseminação e, finalmente. na padron ização
dos lo tes de beze rros
GADO D E LEITE -Ciosin permi te a eliminaçã o de
problemas com a observação de cio. resultand o
em m enor intervalo entre partos e. po rtanto.
maior produtividade , logo maiores lucros.
Ciosin é um produto injetável de exclusivo uso
veterinário. sem Qualque r e feito colateral.
Consulte seu veteriná rio para estabelecer o
programa m ais adequado para a sua fazenda, de
m odo a lhe pe rmitir tirar todas as
vantagens na adoção deste novo conceito
de criação p lanejada .

Com Ciosin a ctasse veterinária dispõe. ~gora -,deçac_
. to paras mcromzaum excelente Instrumento . t?n . s I

de cio corro para fins terapeutlCOSem certa
patolo9ias ligadas à reprodução,. ' d campo da
Nossos r~~res. os prdepa0f~~~t~ veterinárn
reproduc;ao animal e nosso bre se> I
poderão ser sempre consultados 50 o u
a uado de Ciosin.
Vdeq e a pecuária brasileira eontem, agora. com o

oce . ' ve/ ÇOcientifICO em termos
maior e mas nota a~n ~ rod - em
planejamento e racionallzac;aoda rep uceo

bovinos. C" •
E por isso que se d~ : lüSIn-aopçao







Figura 2 - Fêmea d o guaru d a regla o m e r id io na l do Brasil ,
Pha lloceros caudimacu lat us, exemplo de peixe q ue se reproduz por

ovoviviparidade, produzindo 20 a 80 f il ho tes por gestação.

•a fecundação é externa, ele é lançado do
! oviduto para a cloaca na condição não
fertilizada. Se ocorre fecundação interna,
esta se dá no oviduto . O ovo pode ser
evacuado atrav és da cloaca ou pode per­
manecer dentro de uma po rção modifi­
cada do oviduto, passando por um perío­
do curto ou longo de gestação . Quando
a viviparidad e é bem desenvolvida. h á
uma associação placentária en tre o em­
brião e o útero. A parede u te rin a pod e
permanecer intata ou desgastada na for­
mação da placen ta. No embrião as estru­
turas relacionadas com a pl acenta são o
cõrio, o saco vitelino com sua respectiva
circulação, e o alan tôide , que se ev agma
da parte poster ior do intestino . Há pas­
sagem do material nutrit ivo da m ãe para
:> embrião.

Nos peixes tele6steos as estruturas re­
lacionadas com a vivipar idade são dife­
rentes -das acima mencionadas. O teleós­
'eo vivíparo não apresen ta oviduto. Um
curto duto gonadal estende-se posterior­
mente, em continuação à parede mu scu­
lar do ovário, saindo pela abe rtura go­
radal. A fecundação interna ocorre no
:luto gonadal ou no ov ário . Nos peixes
t ão há desenvolvimento de alantó ide nem
:le sistema circulatór io alantoidiano no
embrião, importa nte nos ver tebrados su­
oeriores.

No embrião dos teleósteos o coração
'ica em cima do saco v itelino e a parede
da cavidade peric árd ica antes dele pen e­
tra no coração . Esta não é a cir culação
vitelina dos outros vertebra dos. Um a es­
trutura paralela ao cório dos ver tebra dos
superiores ocorre no embrião do s teleós­
teos. A cavidade pericárdica se expande
e a camada da somatople ura envo lve par­
cial ou tota lmente a parte anterior do
corpo por meio de dob ras duplas. A ca­
mada externa torn a-se vasc ularizada pela
rede-porta que cobr e o saco vitelino. A
camada interna é homóloga ao âmnio de
alguns vertebrados e fica em conta to com
D corpo do embrião, não havendo eavi­
dnde ernníõrice.

Basicament e as estru tura s e rnb riô rric as
e relações es tru tura is do embrião com a
mãe , na viviparidade dos tcl e óst co s, são
diferentes daquelas que ocorre m nos ela s­
mobr ânquios e nos ver tebra dos superiores.

Cu riosa é a vivipa ridade que ocorre em
Heteran dria formosa, peixe da fa m íli a
Poeciliidae. E. um dos men ores pe ixes c
ver tebrad os do mundo : a fêmea mede
28.5 mm de comprime nto e o macho ape­
nas 21 mm, sendo encontrado da Ca ro lina
do Sul até a Fl6rida. Alimenta-se de lar­
vas de mosqu itos. Os embriões de ssa es­
pécie ap rese nta m pequeno suprime nto de
vitela , e são retidos den tro dos fotícul os
ovari anos. As pared es fc l tcu lares apre­
sentam cap ilares sangüíneos, q ue se este n­
dem pelas vilosidades. Estas mantêm co n­
tato íntimo com a superfí ci e ex terna do
embrião, ond e o sistema sa ng üíneo m a­
terno e do emb rião form am uma placenta
através da qual es te se alimen ta. A fêmea
pode armazena r espe rmatozóides, que fi­
cam no revestimento ovariano. D ez m e­
ses ap ós o conta to sex ual a fêmea pode
estar carregando espermatozóide s vivos,
aptos ainda a fecundar muitos óv u los. A
fêmea dá à luz 1 a 8 emb riões, em inter­
va los de cinco dia s, durante nove gera-

çõcs . gra ças a esse arma zenamento de
espermatozói des.

A viv iparidade en tre os peixes ósseos
é co nheci da há muito tempo. Há cercs
de doi s séculos as comunicações cientí­
fica s re latadas em sociedades cíentífic8.S
de Londres e Pari s, enviadas por pesqut­
ando res que visi ta ra m as Américas, con­
ti nham d ados sobre esses peixes.

Pelo m enos oito dos grandes grupos de
peixes ósseos apresentam viviparid ade- Os
nort e-america no s, liderados por C.L. Tur­
ner, incluem a ovoviviparidade na cate­
go ria anterior. Também a ovulip aridade
é consid erada por essa autoridade corao
ovipar -i dade.

Não foi encontrada relação entre o de­
sen volv im ento da viviparidade e condi­
çõe s ecológicas. Esse tipo de reprcduçãc
encontra-se tanto nos peixes marinhos
quan to nos de água doce. A diversidade
é gra nde: ocorre nas espécies que vivem
nas p rofundezas oceâ nicas, onde a luz
n ão penetra; nas cave rnas cortadas por
r iac hos; nos h a b itats das pr aias; nos rios
cor ren tos os ; e nas lagoas tropicais. Alguns
desses peixes alimentam-se da plãncton:
ou tros têm h ábitos bentônicos (de fundo)
e , fi nal mente , alguns são carn ívoros 11
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Confie na Marca

Fazenda
Primavera
do Atibaia

V END A PERMANENTE
NELO RE - TABAPUÁ - FLECKVI EH - HOLAND~S PB 1/2 SANGUE
_ GI ROLANDO - TOUROS SERV INDO V ACAS COM PRENHEZ POSITIVA
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CRIADOR: LÉLIO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo . Município de Iartnu, Km 86 da V ia D . Pedro I que liga

Campinas a Rod ovia D utra. Em São Paulo : Rua João Brícola 39 _ 2.D

Te lefone: 36-0674. Correspondência : Caixa Postal 7599 .
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24 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMA
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TÉ[nUA mODERnA DE GAnHO DE PESO

IUEro de seteEentD5 par en em 90 dias
Em feverei ro do a no passado, p revíamo s, com a apli cação do PRO­
GRAMA RALGRO, a poss ib ilidade de um lucro de 500 %. Com a a lta
do preço do gado e a va lo r ização d a te rra, este lu c ro hoje pode
ser es timado em mais de 720 0/0 ! Por is to , julgamos va le r a pena re ­
peti r para nossos leito re s os conce itos expostos no NOTICI ÁRIO
TORTUGA daquele mês .
O PROGRAMA RALGRO não é ma is uma e xperiência . É ho je u m a
reali dade, consta tad a po r m ilhões d e doses ap licadas no Brasi l .

co m p rovad a m e n te ef icientes, como
a m ine ral ização co r re ta , a desver­
m inação e a adm inist ração de Vita­
go ld ADE, consegu ir-se-ão ma ior ga­
nho d e peso e me lhor estado geral
do s an ima is .

RESULTA DO S NO BRASIL

ENGORDA DENOVILHOS

VACASDEDESCARTE

BEZERROS DESMAMADOS E SOBRE-ANO (RECRIA)

DBJETlVO: m aio r ganho de peso e redução do tempo de PrepM:
IMPlANTAR: observando o in tervalo de 65 dias antes do abate

De sde o seu lança me nt o no Bra­
s i l, mais de t rês m ilhões de animais
j á fo ra m implantados co m Ralgro;
igualmente, centenas de trabalhos
compa r a tivos fo ram já realizados
e m no s so pa ís , no s q ua is se cote je­
ram o s re su lt ado s obt idos com ani­
mai s implantados com RALGRO e
tes te m u n hos . Es te s resul tados col n­
c id ira m com os obt idos em outros
p aí ses ; ev idenc ia ram a exce lência

OBJETlVO: aumenta r o ganho de peso e a conversão alimentar _
reduzir o período para o abate e liberar os pastos maiscedo.

EN60R1J4 A CAMPO: implantar no início da estação, reimplantar90­
100 dias depois,

ENGORD4 EUCONRNAMBVTlJ.: implantar no iniciodo confinamento.

OBJE71VO: Acel erar o ritm o de crescime nto e reduzir o perlodo att
a engorda.

ALTH1NATlVA I: Continua r 0 5 relmplarrtes. observando-se o inter­
valo de 100 d ias.

AJ..TERNATNA 11: Im pla nta r os animais recém-chegados à fazenda
a fim de acelera r sua adaptação ao novo meio.

08:/ETlfIO: rete nção do cá lcio para reforço do esqueleto e maior
retenção do nitrogên io. promovendo crescimento mais rápidoe
antecipação do desmame.

AlTERNATlVA I: Implantar aos 3 m eses de idade (ocasião da 1a
vacinação contra aftosa) ; reim plantar após 100 dias. Ou entêo,

AlTERNATIVA 11: Im plantar na 1a. sema na de vida, reimplantar
observando o interva lo de 90-100 dias.

musculares, o u seja , no metaboli s­
mo proté ico. De s t a forma o an ime!
retém cerca de 27 % a m a is de n i­
trogêni o que O norma lm ente re ti d o
pe lo organismo.

Res u lta d a í um ma io r d e senvo lvi ­
me n to mu scu lar pe lo a umento d o
te o r d as proteínas no s tec idos o rgâ­
ni co s , com dim inuição d as gord u ras .
Po r isso , a ssoci ando- se o a na bo li­
zan te RALGRO a o ut ras medid a s

PROGRAMA RALGRO PARA GADO
DESTINADOAOABATE
BEZERROS

ANABOLIZANTE ZERANOL

Cientis tas norte-american o s iso la­
ram um at ivo met abolizante , o Ze­
ranol , não hormonal e q ue não dei­
xa res íduo na carne .

Este pr incípio ativo , co mer,cia liza­
do sob a marca RALGRO , e a pro­
vado pela Food and Dru gs Ad m inis­
l ra tion ( FDA) dos Estados UnI? OS
e pela Divisão de Def esa Sa~ l t a na

Anima l do Mini s tér io d a Agn cu ltu-
d ' 1' çã o no c re s-ra o Brasi l, para ut i rza . '

cimen to e na e ngo rda de a nima iS
des ti nados ao abate .

O agente a na boliza nte RALGRO
- I' to: sua fun­nao subs titui o a {men to : .'

ção é levar o o rganismo a a s s~ n; I­

lar me lho r o capi m . O ni tro
d
g 'nl'o

. I t vés o a 1­Ingerido pe lo ani ma , a r-a . so b
menta é ret ido no o rga nismo, ~
a for~a de am inoácidos, q ue ,S80

utilizados na s ínte se da s p ro te lnas

Enquanto a dema nd a de carne é
cada d ia ma ior, a sua p rodução to r­
na-se progressivamente mais d ifíc il
e limitada, apes ar das novas técn i­
cas de incremento da efic iência de
prod ução . Os fatores lim itantes des­
ta produção revelam-se, p rincipa l­
mente, os de o rde m eco nô m ica. So­
bre leva o alt o cu st o das te rras e
dos insumos, o que to rna a re nt abi ­
lidade efetiva de uma exp loração de
gado cada d ia menor.

Por isso, todo o criador de ~ad?
deve procura r ut iliza r nova s tecru­
cas pa ra incremen ta r a p rodutivi­
dade de seu plantei e , conseqüente­
mente, a rentabilidade de sua e xplo­
ração pecuá ria .

Um dos recu rsos ma is modernos
com q ue, ho je, co nta o pecua ri st a
de gado de co r te para incrementa.r
esta produt ivid ade são o s an aboli ­
zantes.
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FAZENDA STA. RITA - em 180 dias, 910 o/ o de lucro < , um novilho a

peso med io em kg 110le 14 animaisl

110 ",o ..o ,~ ,~o 110 180...

Ma is exp ress ivo , a inda, é o resul­
tad o ext ra obt ido com o reimp lante
do Ra lgro, aos 90 d ias . São 389,6
q u ilos de ca rne a mais, ou sejam
Cr$ 5 .070,00. Pa ra consecussão des ­
se tota l ext ra, inves tir am-se em 14
a nima is Cr$ 55 2,00 ( 28 do ses de
Ralgro), o que repres en ta a surpre­
en dente ren tabi lidade de 9 10 % , e m
180 d ias !
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O lo te A ( recebeu u ma só a p li­
cação d e Ra lg ro ) ga nhou 15 1,6 qu i­
lo s a mais q ue o lo te testemu n ha .
Estes qu ilos a mai s represen ta m , a
C r$ 390,00 a a r roba do bo i e m pé ,
C r$ 1 .9 89 ,00 . Fo ra m gas tos 14 do ses
de Ra Igro , que, a Cr$ 19 ,72 , c usta­
ra m C r$ 276 ,0 0 . Constata-se, en­
t ão , com e ste invest im ento , o lucro
atua lizado d e 720 % e m 90 d ias !

do uso deste anabo liza n te pa ra as
condições brasileiras de c r iação.

Na Fazenda Santa Rita , em Ita ­
nhornl, Minas Gerais, f o i conduz ido
um exper ime nt o pa ra ava lia rem-s e
os resu ltados d a implantação d e
Ralgro no gan ho de peso . Para t an­
to, formaram-se do is lotes de bov i­
nos, um de 28 a ni ma is e o ut ro de
14. O primei ro fo i im p la n tad o com
Ra lgro e o seg undo se rv iu de teste­
munha (lote T ) . Após 90 d ias , o
lote maior fo i d iv idido em doi s
iguais, um de les receb e u segu nda
implantação ( lote Az) e o out ro não
( lote A I) . Procedera m-se a s d u as
pesadas : uma aos 90 d ias do in íci o
do experimento e ou t ra aos 180 d ias .

Conforme se ve r ifica n as tabela s
I e II e no grá fico refere ntes ao tes­
te, houv e ap reciáve l d iferença no
ganho de peso a favor d o s lo tes im­
plantados com Ra lgro . Observa-se ,
també m, que o lo te A 2 (duas do­
ses ) acuso u ma io r gan ho d e peso
que os dois ou t ros .

A tabela II ev idenc ia que a s d ife­
renças de ga nho de peso, d o lo te
Al que recebeu d uas doses de Ral ­
gro e do tes temunho T, fo i de 389 ,6
kg. Lucrou-se com esta téc ni ca , um
novilho, com um pequeno lo te de
14 ani ma is, ut iliza ndo-se o mesmo
pasto , o mesmo man e jo e o mesmo
tempo de engo rda .

Os incremento s no gan ho de pe­
so, tr ansformado s em c ruzei ro s e
atualizando-se o p reço d o boi de
corte, repr esen tam s ubs ta nc ia l lucro
propor cionado pe lo Ra lg ro , se n ão
ve jamos :

TABELA I - GANHOS DE PESO COM IMPLANTE E REIMPLANTE DE RALGRO

Peso Peso aos Ganho peso Peso aos
Ganho d e

N," de pe so ao s
LOTES

Cabeças
Inicial 90 di as aos 90 d ias 180 d ias 18 0 d ias

kg kg kg kg kg

A,
14 4 .536,0 5 .58 1,6 1.0 4 5,6 6 .199,0 1.663,0

(2 implantes )

A,
14 4.536,0 5 .58 1,6 1.0 4 5,6 5 .96 1,0 1.425 ,0

( 1 implant e )

T 14 4 .526,6 5 .320,0 79 3,4 5.800,0 1.273,4
(t est em unha )

TABELA 11 - DIFERENÇ A DE GAN HO DE PESO ENTRE OS LOTES-
LOTES TESTADOS DI FERENÇA ENTRE OS % A MAIS DE GANHO

GANHOS DE PESO DE PESO

LOTE Az / TESTEMUNHA ( T) Lote A2. 3 8 9 ,6 kg a m els Lote A2 30 ,6

LOTE A \ / TESTEMUNHA (T ) Lo te A , 151 ,6 kg a m ais Lot e A , 11 ,9

LOTE Az f lOTE A , Lo te A2. 238 ,0 kg a mais Lo te A 2 16 ,7
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TU RFE & CRIAÇÃO

A Argentina sempre foi um pais de larga tradição no turfe.
No artigo deste mês o nosso colaborador Antonio Carvalho
Mendes apresenta o Centro Veterinário de 5an lsidro,
chefiado pelo Doutor Felix A. Garavelll , descrevendo
os vári os setores em que se compõe um departamento de
radiologia especializada para animais. diferente
em muitos aspectos da radiologia humana.

Centro V lerinário de San Isidro

Radiografi as simple s d e m emb ros .

O. dr. Félix A. Garavelli , em a rt igo
publicado na revista especia lizada Iockey
Club, da Argentina, fa lava há algu m tem­
po atrás do Centro Veter in ário de San Isl­
dro que se encont ra em plena a tiv idade .
prestando os mais d ifere ntes serviços aos
veterinário s particulares que at uam na
área de treinamento dos puros-sangues de
c~r~cira: nos har as, assim como aos pro­
Iissionais que aluam nas atividades h í­
picas.

O dr . Felix, en tão chefe daq uele Centro
e também chefe de Radiologia da Facu l­
dade de Ciências Veterinárias da Univer­
sidade de Buenos Aire s. d izia da s d ificul­
dades que apresenta o rad iod iagnóst ico
veterinário, diferent e , em d iversos aspec­
tos, da rad iologia human a .

Poderia até parecer , de alguma forma ,
a radiologia ped iát rica , a q ue se obtém a
colaboração do paciente; m as, por outro
lado, a diferenç a do tam anho dos cavalos
e sua enorme massa co rpó rea dão proble­
mas que são desconhecidos na radiolo gia
humana.
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Na Argentina, a radiologia de gra ndes
an imais progred iu mais no ano de 1973.
do que nos anos an ter io res. Uma das ra­
zões : ordem técn ica e econômi ca .

A introdução de uma apare lha gem de
rai os X de alta potência , no Depar tamen­
to de Rad io lo gia do Centro Ve terinário
de San Isld ro , m arcou um passo funda­
mental, no desenvol vim ent o da radiologia
vete r iná ria argen tina .

. 9 ua is são as causas q ue determinam as
di ficuld ades na p rática da rad iologia
eq ü ina ? Para in ter pretar o panorama, há
q ue se ler p re sen te a natureza da ação
dos raios Rocn tge n . Estes são onda s
electro m ag néticas (ig ual ao ca ta r e à lu z)
de ta m a nho muito curto (in ferior a
! / 100 .000..000 em = 10.8 em) e qu e por
I SSO apre sent am um grande pode r de pe­
netração. Eles têm a prop riedade de
a travessar os co r pos sendo absorvidos
parcialmente durante ' a sua passagem . A
ab sorçã o é m aio r quan to m ais grossa for
ou m a is den so o obstáculo int er po sto. Em
todos os corpos a tra ve ssa dos p rodu zem

radiações secundá ri as qu e re duzem o
co ntraste da im agem radiológica e, por­
tan to , a sua qualidade.

As onda s se propagam em projeção
central desde o foco e em linh a re ta, se­
gu indo a lei do quadrado da s distâncias
(o dobro da distân cia se reduz a um
q uar to da en ergia radiante inicial) .

Segu ndo o dr . Felix A. G aravelli , "se
considerarmos que uma das rad iografi as
de m ais deli cada obten ção em me dic ina
human a é a de vé rte bras lombares em
projeção latero-Iateral (perfil), a cau sa
de sua grande espessu ra (valor médi o de
mais ou menos 33 em) . é inegáv el que as
dificuldad es se trip licarão no caso dos
cavalos, nos quais estes valores são diver­
sas vezes maiores e. port an to , a ab sorção
c produção de ondas secundá rias. assim
co mo o número de det alhes é muito su­
pe rior. Se associa rmo s a' tudo isto a falta
de coop eração por part e do "pacien te " e
em alguns ca sos a sua fran ca hostilid ad e,
teremo s um pan orama bastan te cla ro. das
di ficulda des qu e deve en fre nta r o rad íolo­
gista veter in ário."

Inegavelmen te, com um bom equipa­
ment o que permit a uma adequa da pene­
tra ção, é po ssível a obt enção de radiogr~­
fias em exposições curtas. ajudando mui­
to a realização de boas cha pas.

OS REQUISITO S

As necessid ades de uma sala de radio­
logia par a eqüinos, m inuciosamente e;;tu­
dad as e plan ejadas pelo Centro y eterm á.
rio de San Isid ro , foram as seguíntes:

1) Um gera dor de alta potência. Se
requer uma kilovo ltagem máxim a de 200
kV . para conseguir uma boa . pe';le traç.ã?
nas zonas volumosas dos ammars, ut ili­
zando um tempo de exposição reduzido.

2 ) Um sistema de radioscop ia con sti­
tu ído por um intensif!cador . de rmagen s
e um monit or par a -ad íosco p ía televisada.

3) Um sistema de suspensão desde o
térmi no, tant o do início dos raios X como
do intensificador , de forma tal que per­
mita : a) um moviment o ve rtical de am­
bos desde o nível do solo até dois me­
tros de altura, med iante co ntrole por tra­
ção manual. Somente o sistema de freio
é eletrônico e se m an eja medi an te um pe-....
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O SERVIÇO DE RADIOLOGIA

o se r viço exte rno de rad iologia que
funci ona no Centro Veterinário de San
Isid ro d esde nov embro de 1972 é dirigido
u n ica m en te ao s veterinários part iculares
que o so lic item segu ndo receita corres­
po ndente. O serv iço desenvolve um tra­
balho que apresenta diversos aspect os:

1) R ad iogr afias simples de membro.
rad iogra fia s simples de tronco, estudos
radiográ fic os es pe ciais , radiografias dos
tendões . arterlogr aíias, radiografia s de sa­
cos gu tu ra is, radiografias do esôfago, Iis­
tulogrn fia s , radiogr afias de bol sas sub­
cu tâneas. radiocosp ias, quiró fano e inves­
tigação. Este último. o mais importante.
pois perm ite est ud ar e introduzir no país
to d as 8 S técn icas radi ológicas utilizadas
nos principais cent ros do mu ndo. assim
como a cr iação de outras totalmente no­
vas com o objetivo de aumentar as p0S­
sib ili dad es di agnósticas do Puro Sangue
d e Corrida.

D ada a importân cia da pa tologia ver­
tebral no cav alo. se está levando li bom
tcrmo um pl ano de investigação que
p revê a ob te nção de radiografias de vér­
tebras lombares. tanto em projeção late­
ro-la terul como dor so-ventral . seja por I':'­
di ogrnfia direta ou med ian te ch assis espe­
ci a is para a u tilização da via intra-retal-

Igu a)m en te . por meio de certo tipo de
chassis . se está estuda ndo a obten ção de
radiografias in trabucnis do s ossos rnciais
e d as a rcad as d ent árias •

d o r de di stân cias para o in ício dos
raios X .

6) C hassis rad iográficos providos de
p lacas antid ifusoras e de reforçadores de
alta definição . com o objetivo de eliminar
as radiações secu ndárias c melhorar a
q ua lidade d a imagem.

o equipamen to r adiol óglco que pos su i
o Centro Veterinár io de 58n Isidro tem as
segu in tes carac ter ísticas técn icas:

1) Gerador Rad iológico Tripl ex O pfl­
ma tic 1023 D E tri fásico . de proced ência
Elema-Schona nde r A.n . Estocolmo. Sué­
cia . com o segu in te rend imento :

100 kV co m 1.000 mA.
125 kV com 800 mA.
150 kV com 500 m A .
200 kV co m 200 mA.

Dispar ado r de 0 .003 a 8 segu ndos.
2) Um tubo de raios X d e â no do gí­

rat ório Bi 200 /30/ 50.
3) Um intensificad or de im agem d e

tü" / 6 ". de procedência Siemens A .G .,
Alemanha.

4) Circui to fechad o d e telev isão com
câ ma ra Vid icôn , provido de u m es tab ifi­
za dor au tomático d as d oses d e radiação
par a Fluor oscopia televisiva.

S) Um colimad or m ultlplano para d e­
lim ita r a radiação . provido d e u m m arca-

EQUIPAMENTOS

r ·

A equipagem de radiologia.

queno botão; b) um co n trole d o con ju n­
to 80 lon go da sa la de radiologi a num
sent ido horizontal , de apro ximadamen te
4 metros; c) um sistem a q ue permita em
forma sinc ronizad a o intensificad or d e
imagens, para o -exame rad iosc6pi co dos
puros-sangu es de pé.

4) Um a ca ma mó vel q ue perm ita in­
tr oduzir os animais aneste sia d os no in­
terior da sala da radiologia para certo
tipo de exames que requei ram u m a ab­
solu ta imobilidade.

S) Um local para a colocação d o ani­
mai entre o in ício dos ra io s X c o inten­
sifica dor de imagens. com o ob je tivo d e
proteger os seus delicad os m ecanism os d e
algum acidente imprevisto . As pared es
laterai s são painéis móveis que per m item
deixar livre somen te a zona a explora r .

"'0
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~NDA DADERRUBADA
~ca do GIR LEITEIRO
DAS F LOR E S
Postal 86 _ Valença - RJ

eira zebuina no Brasil,
rvavelmente no mundo, a
passar 6.000 quilos
ite em duas ordenhas.
ução : 6.207 kg de leite
65 dias.

itora de 4 recordes
leir os de leite e gordura.

das Matrizes
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. Vacina
contra
f:ebreAft05lI
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'lacina
Contra
I:ebreAf

Agora também em Frascos co m 10 doses

Para grandes males, grandes remédios:
vacina BHK Pfizer, contra a febre aftosa.

Pfizer Química Ltda.
Divisão Agropecuária

Dessa man eira, você, criador,
poderá contar com um produto da
mais a lta qualidade e capacidade
imunizante.

Aplique a vaci na BHK Pfizer
- a mais segura proteção co ntra
a febre aftosa. -=-""'7

A vacina BHK Pfizer é
produzida por um novo processo de
fabricação no qual se aplica a
tecnologia mais atualizada do mundo.

Elaborada em células de BHK,
a vacina Pfizer é submetida a rigoroso
controle de qualidade. Um rigor
observado com requintes de severidade
para que nada interfira na eficiência
e qualidade do produto .

Usando a mais moderna
tecnologiae respondendo aos ape los
do Governo, a Pfizer preparou-se
para colaborar com a errad icação da
febre aftosa. construindo uma nova
unidade dedicada exclusivamente à
fabricação desta vacina.



MOURA ANDRADE S/A
,

PASTORIL EAGRICOLA

-

marEhigiana H Delore
o Gru po MOURA ANDRADE ofe­

rece todo mês, aq ui na Revista dos
Criadores, um lote - ou ma is ­
do pla nte i que tem pron to para ne­
gócio. Com mais de 80.000 cabeças
de bezerro a gado pro nto es ta ofe rta
mensal tem por base cinco pon tos:.

Ponto 1 - Mou ra And rade vem
traba lhan do a melh or qu al idade ge­
nética, através de uma cuidadosa se­
leção, desde 191 2.

Ponlo 2 - A me lhor adaptação
às condições de clima , de pastage ns
e manejo no Brasil.

Ponlo 3 - A me lho r proced ên cia
dos plantéis orlq lnals, é tradição do
grupo Moura Andrade.

Ponto 4 - Os me lhore s cruza­
mentos zebuínos com as melhores
raças européi as. _

Ponlo 5 - Se é ve rdade que nao
existem raças super iores, é, porém,
verdade, que ent re todas as raças
existem exemp lares supe rio re s. ~
com esses que nó s vimos lidando ha
mais de meio século.

A cruza (Ma rchigiana x Nelore)
dá o novilho reforçado pe lo vigo r
híbrido : com a capacidade Nelo re de
superar, desde que nasce, o c1~ma e
o regime a pasto, e a capaci da de
marchigiana de acrescenta r-lhe com­
pr im ento e caixa para a car ne q~;

se quer: "Bas tante e mais e nxuta .
Neste mês de julho , o Grupo Mou­

ra Andrade tem pa ra pronta ent re ­

ga :
1.000 lourinhos - Marchigiana x

Nelore de ( em média) 17 meses .

1.000 novilha s _ Marchigiana x Ne­
' d' ) 17 meses.lore de ( em me ra

A docu mentação, bem como
h

os
reg istros pert inentes, acom?;~ a:;
cada rês e con stituem s ua Ce u a e
Ident idad e.

-

"lote de va cas Nel o re com bezerros meio sang ue Marchigia na.

JARDIM - louro meio sangue Nelore/Marchigiana . 1.° prêmio e
Rese rvado Grande Campeão na 33.- Exposição Agropecuária

de Goiânia - junho/78.

••OFERTA

L



MOURA ANDRADE S/A
PASTORIL E AGRíCOLA

GRUPO mOURA AnDRADE
-.

Lote de matrizes Nelore para inseminação artificial
com sêmen de touros Marchigiana.

Va cada Ne lore com bezerros m eio sangue Ma rchig iana .

GRUPO
MOURA ANDRADE :

1912 - 1978

Cap ita l - Cr$ 80 .000.000,00
Fazenda Primavera ( Ba tai porã-MT)
60.000 ha, 30.000 bov inos, c u ltu­
ras e ma tas ; Fazenda Baile (Nova
Andrad ina-Mf") 30.000 ha, 25 .000
bovinos; Fazenda Guanabara ( An­
d rad ina-SP) 20.000 he, 20 .000 bo­
vinos, cu lturas diversas; Fazenda
Xavante (Nova And radina - MT)
10 .000 ha, 5.000 bovinos; Fazenda
Preciosa ( Ibai tí - PR) 1.800 ha ,
600.000 pés de café CATUA( e
MUNDO NOVO, 1.800 bovinos;
Fa ze nd a Cataguá (Mogi-Guaçu-SPL
1.000 ha , 650 .000 pés d e ca fé MUN­
DO NOVO e CATUAf, 35.000 pés
de laran ja, 1.000 .000 de e uca liptos
e pinus; Fazenda Figueira Branca
( Ibai tí-PR) 700 ha, 150.000 pés de
ca fé CATUAf.

Pa ra os meses vindo u ros, novas
saf ras de Ma rch igiana x Nelore e
da s raças Francesas Blonde d 'Aq u í­
ta ine, Mo ntbe lia rde, Ga sconne e
Maine An jo u . Sêmen da s raça s fra n­
ce sas es tão desde j á à d isposição d e
no ssos am igos, em nossos endere­
ços aba ixo :

1 _ Alameda San tos, 2.224 - São
Paulo - DDD - 01 1
Telefones : 852-9058 - 853-5653
e 853-565 7 .

2 _ Fazenda Guanabara - Andra­
dina - SP - DDD: 0187
Telefo ne: 22·2522.
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b) sa ída dos produtos result antes de
sua ind ustr-ializaç ão :

c) sa ída s beneficiadas com ise nção ;
Ar t. 54-B - Não se ndo tr ibutada ou

estando isen ta a saída subseqüente efe­
tuada pe lo esta belecime n to de stinatário,
caberá a est e efetuar o pagamento do
im posto di ferido , sem direi to a créd ito".

O § 1.° do artigo 54-8 di spensou do
re colh imento do imposto , quan do da pri­
meira saída do leite cru do estabelec imen­
to em que houver sido produz ido, com
destino a come rcian te, industrial ou coo­
pe rat iva, bem co mo do leit e pasteu rizado,
quando a pa steu rização é fei ta pe lo pro.
d u tor, no leit e cru de sua prod ução.

De fato , entendemos , como os insur­
gentes , q ue é inco nst ituciona l o Decreto
n." 9 .9 17/ 77. Referido Decreto foi pro.
mulgado co m ba se em Convênio firmado
po r todos os secre tários de Fazenda dos
Est ados, Di strito Federal e o Ministro da
Fazenda. Ma s os Convên ios. segu ndo d is-

Dnulação do dissídio
A - PRESCRiÇÃ O

Indústrias de laticínios e outras, cujos
produtos têm como matéri a-prima b ásica
o leite adquirido "in natura" de pr odu­
tores, insurgiram-se con tra o Decreto n,"
9.917/77 que alterou o Regulam ento do
le M de São Paulo , tra nsfer indo. entre
outras providências, o ônus do imposto
eos adquirentes do leite.

Diz o referido Decreto. que se funda­
mentou no Convêni o ICM n," 07 / 77:

"art. 2.° - Ficam acresc entados os se­
guintes dispositivos ao Re gu lamento do

r Imposto de Circulação de Mer cadorias
aprovado pelo Decreto n .? 5.410 , de 30
de dezembro de 1974:

111 - ao artigo 51, o in ciso X .
X - leite cru . pasteurizado, esteri li­

zado ou reidratado, prom ovido por quais­
quer estabeleciment os fica di ferido para
o momento em que Ocorrer :

a) a saída com destino a outra unidade
da Federação;

posi tivo constitucional (art. 23 § 6.°) , s6
pod em estabelecer isenções do imposto ;
não . porém. cria r a figurado substituto
trib u tário.

A Lei Complementar n.O 24/75 que
dispõe sobre os convênios também não
autoriza o diferimento do imposto. Por­
tan to. somente através de Lei pode ser
fixado o diferimento referido no Decreto
9,917/77.

São inum eros os pronunciamentos de
tribut arlstas de renome. sobre a ínconsti­
tucionalidade do Convênio IeM·07/ 77
(via de conseqü ência o Dec. 9.917/ 77)
bem como sobre a forma de ratif icação
do referido convênio que foi feito pelo
Poder Executivo, quando a competência
é do Legislativo. . .

Estes comentár ios têm apenas a finali­
dade de alerta r os interessados sobre a
existência da con trovérsia. motivo porque
não nos aprofundamos em maiores an á- I
lises liI I
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o d ireito reclamatório , en quanto que par a e constitu i uma das ~al.s ermnen es on- I
~sta, ela somente se in icia depois qu e ha- tes imperativas do DIreito do Trabalho . I

Co~ a Lei n.o 5.889, de 08.06.1973 , que ja cessado o contrato de trabalho. As divergências en!re os emprega dores :
estatuíu normas reguladoras do trabalho À ' e emprega dos, constl tu,em ao longo da I
rural lo 'I d id I d 1 vi sta do exposto no ar t. lO, pa rágra- d d' ram 10 ro UZI as pro un as a te- históri em um fato social que é, estu, a O I
rações quanto à '- d d i ' I fo ún ico, da Lei n .? 5.889/ 73, para os me- d S I d Iprescrrçao os Irei os o campo da Poll tic8. a ce io OgHI, a
do empregado ru ral. nores de dezoito anos não ocorre qual- ~ ornia e do Direito, cabendo a este:

Tem-se pelo art. lO, "caput", da Lei quer prescrição. Como vemos, o ar t. lO, e~~~ntrar solução não violenta para as I
mencionada, que: "A prescrição dos di- "capu t" e o se u parágrafo único da Lei desavenças entre as partes. Oua ndo os I
reitos assegurados por esta Lei ao s tru- referida, d isciplinam a prescrição do tra- conflitos atingem essa fase~ Dl! ~eJa. quan- :

I balhadores rurai s s6 ocorrerá após dois balhudcr rural. Assim , qua l a con seqií ên- do submetidos à solução judicial-. :é q~e
anos de cessação do contra to de truba- cia do Dissíd io Coletivo Rural de 1976 se pode, tecnicamente. falar em diss íd ío
lho", ocorrid o no Estad o de São Paulo, face o coletivo.

Na C.L.T. fi matéria tem outra regên cia , ~ur~b~~~~~ÇãO pelo Trib un al Sup erior do Os dissídios eoletlvos P?dem ser de na-
feita pelo ar t. 11, mas que não se aplica tureza econômica ou Juríd ica. Novas n~r.
ao rurfccla, que assim preceitua : "Não mas são criad as p.ara .a dregUla:i~taçao
havendo disposição especial em co ntrá rio B - P EQUENA NOÇÃO SOBR E dos contratos [ndividuais e tra a o, ~o
nesta Consolidação, prescreve em dois DISS1D IO COLETIVO . . o caso como exemplo, a elevação

pnrneir • dov ví à ' Ianos o direito de pleit ear a repa ração de de salários. No segun o, vlsa~ 10 er-
qualquer alo infringente de di spositivo O art. 142, § 1.0, da Con sti tuição atri- pretação de uma norma pree xlst7nte, te-
nela consolidado". bui à justiça do trabalho o poder de esta- gal, costum eira ou md.es'?d~ adv

I
mt.da de

belecer normas no julgamento dos dissí- d o co e IVO
A diferença da prescr ição trabalh ist a d i I I' O di d um outro acor o ou ISSI I .Ia s co e IVOS. s issf ias colet ivos en- d

urbana para a rural não oferece dúvida, vo lve m conflitos de categor ia. confli tos de Os Dissídi os Coletivos s?o. instaura os
uma vez que para aquela o respectivo pre - interesses coletivos. A sentença coletiva pelos Sindic atos, ou. inexistindo, a Fe-
zo começa a ocorrer desde q uando surja é o institu to qu e integra o di reito pú blico. dc ração c, na falta desta . a Confedera-

: .....L J
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Agronômica

na

Veterinária e

Trab alhad oresdosFeder ação

c - O DISSIDIO COLETIVO
RURAL DE 1976

A

pet ição fundam entad a , poder á solicita r ao
Pr esid ente do TST q ue dê ao recurso
efeito sus pensivo (Preju lgado n .? 5 6 / 7 6
- item X III ) .

A decisão proferida em gra u de recur­
so ordinário subs titu i a decisão recorr ida .
Esta deixa de ex istir . passando a decisã o
superior a ún ica para os efeitos.

A55DEiaEãD Brasileira•
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistên cia

çâc: a Procuradoria da Justiça do T raba­
lho e o Presidente do Tribunal, ex-ofício,
sempre quando houv er suspensão do tr a­
balho.

Da decisão do Tribunal Regional do
Trabalho e após publi cadas as conclusões
do acórdão no órgão oficia l é possível a
interposição de recurso ordinário ao Tri­
bunal Superior do Trabalho (CLT art s.
895, b e 702, n.o 11. a) para modificar
a chamada sentença norm ativa. As par­
tes são denomin adas igualmente recor­
rente e recorrido. O recorrente, mediante

iIIIiI"iIil.,~~,,~:
I

;.;Iu....""",w..:
I

Ag ricu ltu ra do Estado de São Paulo - I

FE T AESP - requer eu , assim também:
co mo repre sentante dos Sindic atos dos I
T rabalhado res Rurai s, junto à Delegacia I
Regional do Trab alh o em São Paulo. a :
designação de uma Mesa-Redonda . para I
os fins d e con hecimento e debates e para:
efeitos de Conve nçã o ou Acordo Coletivo I
de Trabalho, co m a Federação da Agri- t
cu lt u ra do Esta do de São Paulo - :
FAE SP - c Sind ica tos Rurais a esta fi-I
liados. :------------------------------------------:.-- - ----:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --.:

I
I
I
I,

A parti r d e 1.- de maio de 1978
TAXAS E EMOLUMENTOS

B - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

.... . .• . Cr$ l-i O,OO

.. . . . . .. Cr $ 140,00

AT ESTADOS

PAREC ERE S

Até soa d oses , po r u nidade .. . • Cr$ 7,00

De Sa la 1.0 0 0 d ose s , por un i-
d ad e .. . ..... • •. . .. . . .•• . .

De 1 .0 0 1 dose s , em di a nte, po r
u n id ad e . . . . . . . .. • . • . . . ...

SERV iÇOS

PARECERES SOB RE REPRODUTORES:

ALBERTO ALV ES SANTIAGO
Ge re nte Técnico

LAUDOS T~CN ICOS • . Cr$ 140,00

O s La ud o s Técn ico s , cobrado s ncemelmente
n a b ase aci ma , po d er ão ser elevados ate Cr$
5 0 0,0 0 (qui n hentos c ruzeiro s ) de acordo com
o s es t udos e t rab al hos exigido s, também a
cr ité r io d a Gerência Téc nica .

A p a rt ici pação em Pr oj et os Agropecu4rios
se rá co brad a na b ase de 1/1 00 0 (um por
m il) d o seu va lo r , pode ndo va ria r essa Tu a
a té 1 % (um po r ce n to) , de acordo com a
com p lexid ade do t raba lho . A fixação da taxa
f ica a c r ité rio da Gerência Técnica, sujeita
à r at if ica ção pe la Dire toria .

O s Serv iços pre s tado s pela ). BC aos seus
Associados, re lati vo s a ATESTADOS, PARE­
CERES, LAUDOS T~CNICOS e PARTICIPAÇÃO
e m P ROJET OS AG ROP ECUÁRIOS, sêc , abril­
d o s de acordo co m a seg uinte Tabela :

TESTE DE SO RO E AGLUTINAÇAo RÁPI OA
PARA BRUCELOSE

0 1 , 10 .. . ... .. . . . . ... . . . C, $ 28,00

11 a 20 . . .. ...... . .... . .. C,$ 22,00

2 1 a 5 0 .. ... . .. . ... . .... . C, $ 16,00

De 5 1 e m d iante , po r anima l C,$ 14,00

168 ,0 0
14 0 ,0 0
120 ,0 0
10 0 ,0 0

65,0 0

C r$ 3 ,00

Cr$ 84 0 ,00

a co m bina r

CANINOS E FELINOS

1 ..• ...•• . .••• • ••.• • • •• • . Cr$
2 C r$
3 C r$
4 . • .. .. .. .... . . . . . . .... • • C r$
5 . . . ... . . . . . . . . . . •.• . . . . . c-s
AVES a Cr $ 4 ,20 a ca beça

01 a 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . C,$ 63,00

11 e 20 . . . . . . . . . . . . . .. . . . C,$ S6,OO

2 1 a 30 . . . . . .. . . . . . . . ... . C,$ 4 9 ,00

3 1 a 40 .. . . . . . . .... . .. .. . C, $ 4 2 ,0 0

41 e 50 .. . . .. . ... . . .. .. . . C,$ 35,00

5 1 e 60 . .. . . . .. . . . . . ..... C,$ 28,00

6 1 a 7 0 .... . . . . . . . . . .... . C,$ 21 ,00

De 7 1 em di an te , PO' an im al . . C, $ 14 ,0 0

Taxa po r vis ita do Ve te r iná rio
ou AgrÔno mo da A8C, livre d e
despe sa s co m tr ansporte e de
materi a is p ara Exame de La-
bo rat ó r io , po r di a .

Inte rvenções Cirú rgica s . . . . • . .
Con d uçã o própri a (km pe rco r-

ri do ) • . . . .• . . • • . . . . . . . . .

LABORATÓR IO VETERINÁR IO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL )

Exames de fezes ( Método s de MAC MAST ER
e WYLLlS) BOVIN OS, EQÜINO S, SU[NOS,
CAPRINOS e OVINOS :

N.- de animais

3 1 a 40 C r $ 5 90,00
4 1 a 50 C r $ 670,00
5 1 a 10 0 , por a ni ma l _ C r $ 12 ,0 0
10 1 a 200, por an im a l C r $ 10 ,0 0
De 20 1 em dia nte, por ent rne t, .. C r $ 8 ,5 0
Ce r tific ado emit ido C r$ 4 2 ,0 0
Taxa d e p ub licação d e re sulta do

parci al na Revi s ta d os Cri ado-
re s, fa cu lt at iva (por an ima l ) Cr$ 27,00

NOTAS : As d es pe sa s d e v iage m e
es ta da d o COntrolador deverão
se r pagas pelo Cri ado r e , rn e­
d ia nt e rat e io, se fo r o ca so .
Condução p rópria, por km per-
co r ri do _ Cr $ 3 ,00

SERV iÇO DE ASSIST~NCIA

VETERINÁRIA E AGRONOMICA

3,00

140 ,00
120 ,00
100 ,0 0

Cr$ 3,0 0

CONTROLE

Taxa
Cr$ 380 ,00
c-s 50 0 ,00

Cr $ 27 ,00

Taxa ún 1u
Cr$ 3 20 ,0 0
Cr$ 530 ,00
Cr$ 740 ,00
c-s 840 ,0 0
Cr $ 9 10 ,00
Cr$ 18 ,00

Cr$ 25 0 ,00

Associados
Cr$ 8 5 ,0 0
c-s 5 5 ,00

c - TAXA S DE SERViÇO DE
PONDERAL

N: de Anima is
01 a 20 .
21 a 30 .

N: de Anim ais
0 1 a 10 .
11 a 20 .
21 li 30 .
31 a 40 .
4 1 li 50 .
De 5 1 em dian te , por anima l . •
Taxa de pu blicaçiio de result ado

pa rcia l na Revista dos Cria­
do res , facultat iva ( por anima l)

NOTAS: As de spe sas de viage m e
es tada do Conlrolador dever ão
ser pagas pelo Cri ador e, me­
d ian te ra te io, se fo r o caso .
Condução própri a, po r km per-
cor r ido .

5

A - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE~

NEALÓGICO

- REGISTRO PROVISÓRIO
P.O. - Pu ros d e Origem
P.C.O.c. e Mesti ços

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.D. . . .•. . ... . .•• .. . Cr$
P.C.O.C. . .. . _ . • . . . . . . c-s
P.C.O .O. e Me\liço s . • . . . Cr$

3 - REVAlI DAÇAo
P.O. e P.C.O.C Cr$ 10 0 ,0 0
P.C.O.D. e Me$tiços Cr$ 8 5,00

4 - TRANSFERENCIAS
Por Cer tifi cado Cr$ 70 ,00
2 .- Via de Ce r tif icado -
igual ao vale r d o Registro
Origin al.
DIÁRIA DE INSPEÇAO
Por km pe rco rr ido, com
condução p róp ri a . . •.. . Cr$

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM -
Por conta do cr iador e me-
d iante rateio , se for o caso .



E - EFEITOS

Recurso Extraordinário foi interposto
junto ao TST pela FETAESP e Sindica­
tos dos Trabalhadores Rurais, mas, o mes­
mo foi indeferido. (Diário da Justiça ­
15.03.78) .

Diante das sanções, por inobservância
da sentença coletiva e visto a prescrição
aplicável aos empregados rurais, indaga-se
quais as conseqüências diante da anula­
ção mencionada?

A violação dos preceitos das normas
coletivas determina, para o infrator, a
responsabilidade civil e, em determinadas
circunstâncias, a penal. Os empregado­
res rurais que deixarem de satisfazer o
pagamento de salário poderão sofrer ação

·. _. _. - - - - - •. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1,,
i.iIií.iII_W....W..-.II.~....~...&_~.._.iIIIIIl_-:

trabalhista individual, que podem ser:
propostas pelo Sindicato, em favor de
seu associado, independente de outorga
de poderes expressos (art. 872 da CLT),
mas o pedido inicial deve ser in~truíd?
com certidão da norma coletiva CUJa apli­
cação se pretende. Assim, a fase exe­
cutória de um dissídio coletivo é sempre
um dissídio individual. Os empregado.s

não-associados ao Sindicato, mas favoreci­
dos pela sentença normativa por pertence­
rem à categoria profissional, devem mo­
ver a ação trabalhista por me~o de a~v~ I
gado, pois não podem por melO de ~mdie
cato, pois este deve provar a qualidad
de associados dos reclamantes.

Todavia, devido a anulação do processo
de Dissídio Coletivo Rural de 1976, em
face do provimento do recurso interposto,
estão isentos do cumprimento de quc6al~~
das cláusulas que compõem o a ~ a
n," 11.476/76-TRT-SPi qualquer aument~
já concedido ou ato praticad~b~d~e
pregado rural ficará copt0 li e - . n­
sendo considerado espon~eod Estã~=er
tos os empregadores rur81s. e .qu. divi­
execução sob a forma de dissídio m
dual (Reclamações Trabalhistas)6d~e d~
jam instruídos com base no ac r ao
dissídio coletivo de 1976 •

Aos 29/11/77, o Diârio da JUStiça da
União nas páginas 8608 e 8609, publi­
cou o acórdão TP-1.846-77, referente ao
julgamento do processo n," TST-RO-DE­
83/77. proferindo que: "Existentes os Sin­
dicatos das categorias, a estes compete a
representação para instaurar a instância
em dissídio e não às Federações"; resol­
veu o TST acolher a preliminar levantada
pela FAESP de ilegitimidade de parte da
FETAESP para anular o processo "ab
initio' .

A FAESP e Sindicatos Rurais, como
órgãos representativos da classe empresa­
rial agrícola, interpôs Recurso Ordinário
para o Tribunal Superior do Trabalho
(TST-RO·83/77) com fundamento no art.
895,"b", da CLT e Pedido de Efeito Sus-

I pensivo em relação ao acórdão proferido
I pelo TRT.

: O Efeito Suspensivo foi deferido pelo
I Ministro Presidente do TST quanto à
I cláusula "Desconto Assistencial" (Diário
I da Justiça - 21.01.77 - pâg. 356). As·
~ sim, não estavam os empregadores rurais

obrigados a cumprir com este tópico.

ti - RECURSOS INTERPOSTOS

Ir----c---==­

: .~~cada a inviabilidade de concilia­
I~~ '~ virtude do malogro da negocia­
l.çãeH:olêtiva no âmbito administrativo, os
I ~tosforam remetidos pela DRT ao TRT
:~2~~ região, para a instauração do Dis­
I sfdio Coletivo. O mencionado processo
I~Ii.o TRT/SP 164/76, após julgado. foi
I prolatado o acórdão n,? 11.476/76, que
: ~colheu as preliminares argüídas pela
I FAESP e Sindicatos Rurais e quanto ao
I mérito fixou vários tópicos a serem cum­
I pridos pelos empregadores rurais durante
: a vigência da norma coletiva: 15.09.76 a

14.09.77.

Livro de apuração do lucro
Secretaria da Receita Federal - Instru- b) as firmas individuais (RIR/75, art. real de exercícios futuros e não consteJD

ção Normativa do SRF N.o 028, de 13 de 100, § 1.0, a; da escrituração comercialci livro de apu-
,junho de 1978. c) as pessoas físicas equiparadas a Cada uma das partes o 50%
I Aprova modelo e estabelece normas de empresas individuais, de que trata o ar- ração do lucro real deverá coDjerf lhas
I escrituração do livro de apuração do lucro tigo. 100, § 1.0, letra c, do RIR/75, que (cinqüenta por cento) ~o total e °troleIreal. reahzarem as operações previstas no ar- do livro. As folhas

l
des~add:s:: :biteJD

I O Secretário da Receita Federal, no tigo 101, IH, do mesmo Regulamento' de que trata a etra á "'~;en-
d d 'D) . numeraça-o ser s~...I uso e suas atribuições e tendo em vista .) as sociedades cooperativas que rea- (Parte ,cuJa A - incluídas da

lo disposto no artigo 8.° do Decreto-lei hzarem as operações previstas nos itens cial à da Parte ,serao. Compl~In.0 1.598, de 26 de dezembro de 1977, I, H ou 111 do artigo 112 do RIR/75. metade para o final do ~vro'destinadas I
I Resolve: A escrituração do livro de apuração do tada a utilização ddas 3:::outra parte:
I Estabelecer o modelo e as normas so- lucro real é obrigatória: a uma das partes o. celamento I

ri I bre a escrituração do livro de apuração a) para as pessoas jurídicas constitui- será encerrada m~c!iante canrosse8'Ji:ndO I
do lucro real e de elaboração da demons- das em 1977, cujo primeiro balanço seja das páginas não utilizadas, p liVl'O I

d . - inte-t.....ente, no Itração do lucro real. encerra o em 1978: desde o primeiro a escnturaçao, . &'"de apuração do I
exercício social; subseqüente:. O dli'f substituído por

1 - DISPOSIÇOES GERAIS b) .para as demais pessoas jurídicas: lucro real nao po er ser
a parttr do exercício social que se iniciar fichas. . R . tro

1.1 - Obrigatoriedade em 1978. 1 3 - Autenticação e ers real de-
Estão obrigadas a escriturar o livro de 1.2 - Modelo do Livro Olivro de ap~aJ:~~~teu,:: primeira

apuração do lucro real de que trata o O livro de apuração do lucro real, cujas verá ~n!er, resP. termos de aber-
artigo 8.°, item I, do Decreto-lei n.O 1.598, folhas serão numeradas tipograficamente, e na última página, os ue identifica-
de 26 de dezembro de 1977, todas as terá duas partes, reunidas em um só vo- tura e de encerramento, q azão so-

I pessoas jurídicas contribuintes do impos- lume encadernado, a saber: r~o o ,contribui~~~ á~r:.~ui~~e!1to dos
,to de renda com base no lucro real, tais a) Parte A, conforme modelo anexo, cial, numti~rotuti~OS no órgão de ~gIstro do
I como: destinada aos lançamentos de ajuste do atos cons d' tro no Ca-
I a) as pessoas [urídicas de direito pri- lucro líquido do exercício e à transcrição . comércio e o número. e .regl5 d Minis-
I . dastro Geral de Contrlbumtes o . I
I vado sediadas no País, inclusive as filiais, da demonstração do lucro real; e tério da Fazenda) e serão datado~ e aSSl-1
I sucursais ou representantes, no País, de b) Parte B, conforme modelo anexo, nados por diretor, gerente ou. ~tular e I.
I pessoas jurídicas domiciliadas no exte- destinada ao controle dos valores que de- a1m t habtbtado
• riori vem influenciar a determinação do lucro por contabilista leg en e . I

~, I ....., J
L ----- 7\
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IS :dispensado O registro do livro. Coluna Exclusões Coluna 1 - Data do lançamento :
A. escrituração de cada exercício se Coluna própria para lançamento de va- Coluna destinada a indicar o dia, mês I

çompleta com a assinatura. após a de- lores que a legislação tributária permita e ano em que for o registro efetuado. •
monstr,.ção do lucro real, de responsâ- excluir do lucro líquido. para determi- Coluna 2 - Histórico I
vel pela pessoa jurídica e de contabilista nação do lucro real. A soma dos valores Para registro dos fatos determinantes doi
legalmente habilitado. Considera-se não lançados nesta coluna. ao final do perío- ajuste; deve conter todos os elementos in-:
ilpoiada em escrituração a declaração de do-base. deverá coincidir com o total re- dispensáveis ao controle de cada valor I
rendimentos entregue sem que estejam gistrado nos itens 3 e 5 da demonstração suscetível de apropriação ao' lucro real.
ançados no livro de que trata esta Ins- do lucro real. de exercícios subseqüentes, de forma. a I
rução Normativa os ajustes ao lucro lí- O lançamento feito indevidamente será permitir, a qualquer momento, a verifi.l
luido, a demonstração do lucro real e os estornado mediante lançamento subtra- cação da exatidão do respectivo saldo,:
-egistros correspondentes nas contas de tivo na própria coluna em que foi Ian- assim como dos valores debitados ou Cl'e-l
:ontrole. çado, com o valor indicado entre parên- ditados em cada período-base. •

teses. Todo estorno deve ser devidamen- Colunas 3. 4 e 5 - Para efeito de Cor.1
2 - LANÇAMENTOS DE AJUSTE te justificado. reção Monetária. :

DO LUCRO LtQUIDO Somente utilizáveis nas hipóteses em.
3 - DEMONSTRAÇÃO DO que o valor a ser adicionado ao lucro H·I

2.1 - l!poca dos lançamentos LUCRO REAL quido, ou que dele possa ser excluído, I
Os lançamentos destinados a ajustar o seja passível de correção monetária, nB I

ucro líquido do exercício serão feitos no 3.1 - Momento da demonstração forma da legislação específica, tais como:
eurso do exercício social ou na data de Após terem sido efetuados os Iançarnen- o valor dos prejuízos a compensar (art.1 ..
encerramento deste. tos de ajuste do lucro líquido do exercí- 64, § 1.°), do lucro inflacionário dife- I

2.2 _ Forma de escrituração cio, na Parte A do livro, na data de en- rido (art. 52, § 3.°). de ganho de capital l
Os lançamentos correspondentes aos cerramento do exercício social será ela- diferido em participação extinta em fusão.:

ljustes do lucro líquido do exercício. pa- borada demonstração do lucro real. de incorporação ou cisão (art. 34, § 1.°, b I
~a a determinação do lucro real. serão conformidade com a orientação contida do DL 1.598/77) etc. I
:eitos com individuação e clareza, na no subitem a seguir. Coluna 3 - Mês de referência I
?arte A do livro de apuração do lucro 3.2 - Modelo e forma de Apresentação Deverá ser indicado o mês e ano a:
~a1, com a seguinte utilização das co- A demonstração do lucro real será partir do qual será calculada a correção,I
unas: transcrita na Parte A do livro de apura- Coluna 4 - Valor a corrigir I

Coluna Data ção do lucro real. após o último lança- Nesta coluna será registrada a impor.. I
Destina-se à indicação da data em que menta de ajuste do lucro líquido do exer- tância sobre a qual será calculada a cor.:

foram efetuados os lançameptos de ajus- cícío, na forma do modelo anexo. deven- reção monetária. I
te do lucro líquido. do conter: Coluna 5 - Coeficiente I

Coluna Histórico 1 - o lucro ou prejuízo líquido cons- Para indicação do coeficiente de co~'
Coluna destinada ao registro dos fatos tante da escrituração comercial. apurado reção monetária aplicável ao valor regis.:

determinantes dos ajustes. na qual se- no período-base de incidência; trado na coluna 4. O coeficiente é cal-,
rão indicados. quando for o caso, a con- 2 - as adições ao lucro líquido, discri- culado dividindo o valor nominal dai
ta ou subconta em que os valores tenham minadas item por item, agrupados os va- ORTN. vigente no mês de encerramento'
sido registrados na escrituração comer- lores de acordo com sua natureza, e a do balanço. pelo valor nominal da ORTN'
cial, assim como o livro e a data em que soma das adições; no mês de referência indicado na caIu-'
foram efetuados os respectivos la..nçamen- 3 - as exclusões do lucro líquido, dís- na 3. Utilizar quatro casas decimais. EstaI
tos. Tratando-se de ajuste que n~o ten~a criminadas item por item, agrupados os c~luna somente será utilizada por oca-I
registro correspondente na escnturaçao valores de acordo com sua natureza, e a s~ao do lançamento da correção monetá-'
comercial no histórico do lançamento, soma das exclusões; ria; a correção será feita, conforme o I
além da ~atureza do ajuste. serão indica- 4 - subtotal, obtido pela soma algé- caso, na data de encerramento de cada:
dos os valores sobre os quais a adição brica do lucro ou prejuízo líquido do exercício social (p. ex. no caso de lucro'
ou exclusão foi calculada. exercício com as adições e exclusões; inflacionário diferido) ou na data de ena l

Exem 1 5 - as compensações que estejam sen- cerramento do exercício social em que'
Na eicl~~ão correspondente a~ incenti- do efetivadas no exercício. cuja soma não houver movimentação no saldo acumula-:

v~ li exportação de bens ou servIÇOS. por poderá exceder o valor positivo do item 4; do (p. ex. no caso de compensação dei
nao existir registro correspondente na es- 6 - o lucro real do exercício; ou pre- prejuízos de exercícios anteriores). I
crituração comercial o histórico deverá juízo do exercício, a compensar em exer- O valor da correção monetária será lan.:
conter, pelo menos. 'os seguintes elemen- cícios subseqüentes. çado na coluna 6 ou 7 e será apuradoI
tos: mediante o seguinte cálculo: ,

a) total da receita líquida das ven- 4 - REGISTRO DE CONTROLE (Valor da coluna 4 vezes o coeficiente'
das e serviços' da coluna 5) menos o valor da coluna 4.1

b) parcela' da receita líquida corres- 4.1 - Momento e Modelo do Registro Coluna 6 - Débito . :
Pc d d b ou servi- Na parte B do livro de apuração do Coluna destinada a registrar os valQo.I

.. n ente à exportação ~ eJ?-s l: lucro real. concomitantemente com os res. que constituirão adições ao lucro U~I
ÇQs amparada por incentivO flsca , e lançamentos de aiuste efetuados na Par- qu d d ící f Ic) o lucro da exploração. .1 o _ e exerc CIOS uturos, para dBtel-

d O te A do livro ou no final de cada exercí- mmaçao do lu 1 . T IA coluna auxilíar será utiliza a. para cro rea respectivo.lUD-.
t n cio social. serão efetuados os controles bém será utilizada bai d sal.:l-."registro de eventuais parcelas 10 egr.a - para eixa os~.. soma dos valores que devam influenciar a de- credores (cf coluna 7) tr rtad' d •tes de um mesmo lançam.ento, cuja d' . • anspo . os·' e

devoer_.á ser transportada para a coluna e terminação do lucro real de exercícios exercícios anteriores. I
ad subseqüentes. Coluna 7 - Crédito II

Iça0 ou de exclusão. 4.2 - Forma de Escrituração Coluna destinada ao registro dos ·valo-I
'Colunll Adições d A escrituração relativa ao controle de . . - I - IColun. a própria para lançamento e VIa- res que consntuírão exc usoes nos til.

i lores que devam ser adicionados ao u- valores' que devam influenciar a determi- cícios subseqüentes. Também será utlli.:
! ero líquido para determinação do lucro nação do lucro real de exercícios poste- zada para baixa dos saldos devedores,.
I -"'1 A J I dos nesta riores far-se-ã mediante a utilização de transportados de exercícios anteríores. I

""ti • soma dos valores ança , , f Ih
: co~un.a, ao final do perío.do-base, deyera uma o a para cada conta ou fato que Coluna 8 - Saldo Cr$ I
I,colllcldir com o total regIstrado no Item requeira controle individualizado, de con- Obtido pela operação (saldo anterior I
I 2 da .demonstração do lucro real. formidade com a seguinte orientação: mais Débitos menos Créditos), nas con-l
I . 1L _. - --- --J
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Endereço: Rua Caramuru. 208
Te\. 0182 33.5118 - Caixa Postal 728

PRESIDENTE PRUDENTE - SP

PERMANENTE DE REPRODUTORES

FAZENDA DUAS BARRAS
EriaEãa da RaEa Pitangueiras

• •

Prop. Eduardo A. Alcântara
. SANTO INÁCIO - PARANÁ

VENDA

do exe rcício fin anceiro de

O s preju ízos co mpe nsáveis na form a
da legislação tributári a serão controlados
no livr o de ap uração do lucro real, obser­
va dos os seguintes procediment os:

5.1 - Individuação
Será utilizad a co nta dist int a para o

prejuízo corres po ndente a cada exerc ício
fina nceiro . P. ex.:

- Pr ejuízo do exerc ício fin anceiro de
1977;

- Pre juízo
1978.

5.2 - Registro do prejuízo
O lançam ento de inscri ção do prejuí­

zo a co mpensar será feito em folha pró­
pri a da Parte B do livro, com preenchi­
me nto de tod as as colunas exceto as de
núm eros 5 e 6.

5 - CONTROLE DE COMPENSAÇÃO
DE PREJUIZOS

Embora não co nstituam valores a se­
rem exclu ídos do lucro líquido, mas pas­
síveis de dedu ção do im posto de renda
devido na declaração, deverão ser mano
tidos os contro les do s va lores exce de ntes ,
<I serem u tili zados no cálculo das dedu­
ções nos anos subseqüentes , relativamente
às seguin tes co ntas:

a ) Dispêndios co m Pr ojetos de For­
mação Profi ssional ;

b ) Despesas com Progra mas de Ali­
m cntnç ão do Trab alh ador.

4. 5 - Eleme ntos indispensáveis no con­
trole

Em cada co nta suscetível de controle
deverá o co n tri buin te fazer con star , nos
registros. todos os elem entos indispensá­
ve is a que fique ev ide nciada a exatid ão
dos respect ivos sa ldos , bem como dos
lançam entos de aj uste do lucro líquido
derivad os desses saldos.

KOJAK DO E.A. - Reg. 1900.
Sêmen na Tairana SIA

Presidente Prude nte.

''"'''........iioiIjioI

:........;.;I~;.J.;U.U;.o.;;t.;L.;L..;"j
I

: tas devedoras; e (sald o an terior m a is Cré­
I ditos menos Déb itos). nas contas credo­
I raso Representa o valor das adi ções ou

exclusões que deverã o (se for o cuso cor-
rigidas) ajustar o lucro líquido de exerci­
d os subseqüentes.

Coluna 9 - D/C
Coluna destinada a indicar . po r uma

letra maiúscula, a natureza dev edora (D)
ou credora (C) do saldo co nstante da co­
luna 8. Portanto. os saldo s que devam
ser adicionados ao lucro líquido de excr­
cícios subseqüentes terão letr a D. c os
que devam ser excl uí dos terão letr a C.

4.3 - Contas Suscetíveis de Con trole
0 5 valores que deva m infl uen ciar fi de

terminação do lucro real de exercício fu
turo e que não deva m ser co nt ro lados na
escrituração comercia l serão ag rupados.
em contas distintas, segundo a sua na tu­
reza, tais como:

- Prejuízos a compensa r , na fo rma
do item 5;

- Depreciação acelerada incentivad a
(Art. 194 do RIR /75);

- Lucro inflacionário acumulado (A rt.
52, §§ 2.' e 3.' do DL 1598/ 77) :

- Lucro não realizado decor rent e de
contrato a longo prazo com empresa pú­
blica etc. (art. \0, § 3.° do DL 1598/77) ;

- Ganhos de capital na parti cip ação
extinta em fusão, incorporação ou cisão

I (Art. 34, § ].' do DL 1598/ 77).
: Para evitar duplicidade de controle, no
livro de apuração do lucro real (Parte B )
não serão incluídas as conta s que regis­
trem valores, pertinentes a exercícios Iu ­
teres, que estejam sendo cont rolados na
escrituração comercial.

4.4 - Outras contas a sere m contro­
ladas

.. .__._- - - - --- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ,
I
I

;..;&......ilIIIoIIlfi..i.iJ 'I
I

5.2.1 - O hist éri co deve mencionar o I
últ imo exercício fin anceiro em que o I
pr ejuízo poderá ser compensado. :

5.2.2 - O mês de referência, que deve I
ser indic ado na coluna 3, não será ante- :
rior a dezembro de 1977. I

5.2.3 - O valor a ser registrado na co- :
luna 4 é o preju ízo a compensar apura- I

do na demonstração do lucro real. Tra- I
tendo-se de prejuízos apurados em perío­
dos-base anteriores ao correspondente ao
do exercício financeiro de 1978, o valor
Iançãvel na coluna 4 é o preju ízo apurado
segundo a legislação vigente à época de
sua apuraçã o (antig o preju ízo fiscal ou,
para o exercício financeiro de 1977, o
prejuízo cont ábil ajustado). Qu ando par-
te do prejuízo já tiver sido compensado
antes do ' início da escrituraçã o deste li­
vro, o valor a ser lançado será o saldo
compensável. :

5.3 - Corr eção monetária :
A correção mone tária do saldo da con- I

ta de cada exercício poderá ser calculada :
por ocasião do levantamento de cada be- I
lanço ou apenas no encerramento do ba- I
lanço em que ocorrer a compensação I
parcial ou tot al. O lançamento da cor­
reção monetári a exige o preenchimento
de todas as coluna s do livro , exceto a
de n.o 6.

5.4 - Compensação

Dentro do prazo no qual a compen­
sação é permitida o prejuízo poderá ser
comp ensado. total ou par cialmente, em
um ou mais per íodo s-base, à opção do
contribuint e. A compensação será feita
medi ante débito (pelo valor corrig ido,
quando for o caso) na conta de controle I
(Parte B) e registro na Parte A do livro. I
como exclusão. :

-----------------------------------~~ ir-------------------------------------- -,:
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

....

..
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: 5.4.1 - Se for utiliza da reserv a de rea- serem superiores aos p rejuízos a co m pe n- Quando, por decurso de prazo, pre- ]
I vali.ação para a compen~ação contábil de sar registrados no livro d e apuração do juízo d e exercício anterior tornar-se não :

prejufzos de anos anterlO~es, o saldo. de lu cro real , a diferença entre os dois va - com pensáve l, seu valor será baixado na '
prejutzos a compensar registrado no livro lores dever á ser lan çad a na Parte A do P t B d r I I
de apuração do lucro real será baixado livro, como adição ao lucro líqui do do a r e o rvro , ?,esmo que? .va or cor-j
pelo valor da reserva de reavaliação as- exercício social em que oco rre r a com- responden te con tmue contabil izado em I
sim utili zada . pen saç âo. con ta d e prejuízos acumulados na escri.!

Na hipótese de os preju ízos contábeis tu ração co mercial. Adilson Gomes de Oli- :
absorvidos pela reserva de reavaliação 5.5 - Perda do d ireito de compensar vei ra EJ I

I
I

Alterações no ICM
I
I
I Decreto N," 11.760, de 22 de jun ho de lat ivamen te ao s p rodutos abaixo en ume- d o artigo 40 , relativamente às revendas de 11

I 1978. rados poderá o con trib u in te o p tar pelo carvão mineral efe tuada s pelas indústrias
I In trod uz alte rações no Regulamento do estorno da import ância q ue re sult ar d a s iderú rg icas às u sina s termel étricas, desde
: ICM em decorrência de Convênios cele- aplicação dos segu in tes percentu ais so - q ue os preços d e revenda tenham sido fi- I
I br ados nos termos da Lei Complem entar bre o preço FOB co nstante na gui a d e xa dos por órgão fe deral co mpetente." I
I Federal 0.° 24, de 7 de janeiro de 1975. exportação expedida pela Ca r teira do 11 - Ao ar tigo 358 os §§ 1.0, 2.° e 3" ; I
, Paul o Egydio Martins, Governador do Comércio Exterior do Banco do Brasil " § 1.0 - O dispos to neste artigo niio:

Estado de São Paul o, no uso de suas atri- S/ A. : se aplica às saídas de carne destinada a I
bu ições legais e tendo em vista o dispos to 1. far elo , torta e óleo d e m am ona sa lga , se cagem ou d esidrat ação. " I
nos Convênios ICM 1( 78, 4(78, 5/78, 10% (dez por cen to) ; ':§ 2 ,· :- Na hipótese do parágrafo an. :
7/7 8, e no Protocolo ICM - 3/ 78, rati- 2. mental e óleo desm entol ado terro r , o Impost o d everá ser recolhido pari
ficados pelo Decreto n .o 11.398, de 13 de 8% (o ito por cento) ; gui a es pecial que aco mpanhará a me-o.
h ll d 1978 no Con vênio ICM 3. farelo e to rta de bab açu, fumo em .....a ri e , e . - dari a e será entregue ao destina tário, jun-

8(77
"

f' d elo Dec reto n O 9 755 folha e seus resíd uos - 6 % (se is po r, ra 1 rca o p . '.' t amen ~~ com a 1.- via d a nota fiscal, pe-
de 26 de abril de 1977, bem como o dis- cento) ; ra legitimação do créd ito respectivo."
posto no artigo 3.° da Lei n," 1.003, de 22 4. farelos e tortas de algodão, de " § 3 .° _ Em se tr at and o de operações
de junho de 1976, amendo im, de mil ho e d e tr igo e fio d e in ternas , fica d ispe nsa do o recolhimento

Decreta: seda - 5% (cinco por cent o ) ; em cada rem essa, devendo ser emitida
Arti go 1.0 - Passam. a v!~orar co~ a 5. farelo e to rta de so ja - 9 ,6 % (no- ~ma .gu ja es pe cia l em relação a cada des-

segu inte re dação os dispositivos abaixe ve int eir os e seis dé cim os por cen to ) ." rin árto , pelos forne cimentos do mês, efe-
enumerados, do Regulamento do Imposto "§ 6.° - O s com ercian tes q ue efetua- tu a nd o-se o re colhimento do imposto at é
de Circulação de Mercadorias aprova do rem export ações dos p rodutos m enc io na- o q u in to dia ú til d o mês seguinte."
pelo Decreto n.o 5.410, de 30 de dezem- do s nos itens 1, 3, 4 e 5 do § 3 .° po d erã o Artigo 3.° - Fi cam cancelados os dê-
bro de 1974: valer -se também da o pção ali prev ist a ". bito s f iscai s. correspondentes a imposto e

I _ os §§ 2:', 3." e 6.° do art igo 43: 11 - o pa rágrafo único d o artigo 44 , mult a re luriv os ao Imposto de Circula-
"§ 2.0 _ Nas saídas para o exteri.9r que pa ssa a ser § 1.0: ç â o de Mercadorias, que se enquadrem em

dos produtos adiante enumerados, nao " § 1.0 - O di sposto neste artigo eplí- q ualq ue r das seg u in tes h ipóteses:
tributados em decorrência ~o disposto no..s ca-se também às entradas d e le ite em pó I - fa lt a d e estorno do im posto credí.
incisos IH e IV e no § 1: do artigo 4. , dest inado a re idra tação be m com o as en- tad o nos te rm os do Ajuste SI NI EF n.o
bem como nas que lhes sejam eqU1para~as tradas d e leite cru ou pasteurizado pro- 7/7 1, aprovado p elo Decreto n.O 903, de
po r este Regulamen to, o Imposto :e:lat1~o cede nte de ou tra unid ade da Federaç ão , 29 d e d ezembro d e 1972 e do inciso II do
às mercadorias en trad as para utilizaçã o qu ando a subs eq üen te saída estiver co n- artigo 40 do R egulament o do Imposto de
como matéria·p rima ou material secundá - templada pela ise nção prevista nos inci - Ci rc u lação de M ercadorias aprovado pelo
rio na sua fabricaç ão ou emba lagem será 50S XX II ou XXII I do art igo 5.°: ' D ecre to n .v 5.4 10 , d e 30 de dezembro de
esto rnado nas proporções adi ante estabe- 111 - o ar tigo 379 : 1974, rela tivamen te às revend as de carvão
lecidas: "Artigo 379 - N a m ovimentação d e mineral efetuadas a té 20 de março de

1. farelo, tor ta e óleo de mamona; mercad orias a CFP u tili zará no ta fiscal 1978, pelas indústr ias siderúrgicas às usi-
far elo e tor ta de soja; menta l e óleo de~- de sér ie ú nica , observad o o di sposto no n as termelét ricas, desde qu e os preços de
mentolado ; fumo em folha e s~us resr- ar tigo 136," revenda tenham sido fixados por órgão
du as, café solúvel, ca fé descafeinadc e Artigo 2.° - Ficam acrescentad os os fed eral com peten te ;
fio de seda _ estorno integral do créd ito segui ntes d isposit ivos ao Re gu lamento d o 11 - ap licação indevida da redução de
fisca l;. Imposto de Circu lação de Merc ado r ia s base de cálc ulo previst a no art igo 2.0 do I

2. fari nha de perxe, de ostras, de ce r- aprovado pel o Decreto n .v 5 .410; de 30 pecr~to n." 96 1, d e 17 de ja neiro de 1973, 1
ne, de ossos e de sangue e _farelos e. tor- de dezembro de 1974 : as sa ld as d e ch arq ue ocorr idas até 11 de :
tas de amen do im, de algodão, de ~Ilho, I - ao ar tigo 44 os §§ 2 ." e 3 .": dezem bro d e 1974. I
de trigo, de babaçu, de arr~z ~. de lin ha - "§ 2.0 - Ressalvados os regi mes espe- IH - a prop ri aç ão inde vida, como cré- I
ça _ estor no, de ,50% (cinqüenta por cia is conced idos em decorrência d e proto- dito d o Imposto d e Circulação de Mer- !
cento) do crédito fiscal: colos ce leb ra dos co m os Esta d os in te res- cador tas , efe tuad a por est ab elecimento in- :

3. açúcar crista l oI.! de~erara - es- sados, o di sposto no parágrafo an te rior dustri a l , rel a tivamen te à entrad a de caro I
torno integral do cré dito fiscal , ressalva- não se aplica aos ca sos em q ue o leite nc bo vina ve rd e, re sfr iada ou congelada, I
do o disposto nos §§ 4.0 a 10 do ar tigo ret ornar para co nsumo fin al no Estado d est in ada à prod ução de ch arque no pe- ]

de origem." ríodo a n te r io r a 16 de abril de 1977, de I,

1314", 'd dispost "§ 3· F' dl d t d ' . ' ' 1 ( d" § 3 o _ Para a tend Imento o ISpOS o . - -rce rspensa o o es orno o rmpor t ãncia eq u rva en te à pnrce n e I
~ nos ite'ns 1 e 2 do parágrafo anterior, re- imposto cr edi tado nos term os do inciso 11 tra nsferênci a d e q ue trata a cláusula se-:l J
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§ 2.° - O disposto neste artigo não
autoriza a restituição de importâncias já
reco lhidas .

Artigo 4 .° - Este decreto entrará em
vigor na data de sua publicação , ressal­
vada a aplicação retroativa dos seguintes
disposit ivos do Regulamento do Imposto
de Circulação de Mercadorias. na redação
dada por este dec reto:

I - a 1.0 de maio de 197 8 , os §§ 2.°,
3.° e 6.° do artigo 43;

II - a 1.0 de julho de 1977 , os §§ L '
e 2.° do artigo 44;

r - - -- - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
I
I

:,I.I;.,.&;,;I...............I.olO................
I

: gunda do Convênio AE·I/73, de II de
I janeiro de 1973, aprovado neste Estado
I pelo Decreto n.o 961, de 17 de janeiro
I de 1973.
: § 1.° - O cancelamento prev isto no
I inciso III será efetivado, em cada caso ,
I por despacho do Coordenador da Admi­
nistração Tributária da Secretaria da Fu­
zenda em requerimento instruído co m a
prova de que o valor do crédito ind ev ida­
mente utilizado foi escriturado . na opor­
tunidade pr6pria, no Registro de Apura­
ção do ICM.

.- -- - - - - - 0· - - - - - - - - - - - - - - - 1

I
I

;.;Iu.."""...... ~,
III - a 21 de março de 1978, o § ; ;0:

do artigo 44; I

IV - a 18 de abril de 1978, o artigo:
379 . ,

Palácio dos Bandeirantes, 22 de junho I
de 1978. :

Paulo Egydio Martins. Murillo Mac êdo, I
Secretário da Fazenda. I

Publicado na Secretaria do Gove rno, I I
aos 22 de junho de 1978. Maria Angélica
Galiazzi, Diretora da Divisão de Atos
Oficiais.

Variação das 8RTH
Portaria n.o 39 de 13 de Junho de 1978 .

I Fixa o coeficiente de correção monet ár ia.
1 a ser utilizado no mês de julho de 1978 .
: para as Obrigações do Tesouro Na cional,
I Tipo Reajustável (ORTN) .
I

: O Ministro de Estado Chefe da Sccrc­
I taria de Planejamento da Presidência da
I República, no uso de suas atribuições,
: nos lermos dos artigos 7 .° da Lei n ."
15.334. de 12 de outubro de 1967 e 6 .° da
: Lei n," 6.036, de 1.0 de maio de 1974 . e
Ide acordo com o artigo 1.° do Decreta­
I Lei n," 1.281, de 24 de julho de 1974 .
I
I RESOLVE,
: Fixar em 27,904 (vinte e sete v írgula
I nocentos e quatro). o coeficiente a ser
I utilizado no mês de julho de 1978. para
I as Obrigações do Tesouro Na cio nal _
: Tipo Reajustável (ORTN). João Paulo

dos Reis Velloso .

EVO LUÇÃO MENSA L DO CO EFICIENTE DAS OBRIGAÇOES REAIUSTÁVEIS
DO TESOURO NACIO NAL (ORT N)

Anos 'a no Fev . Mar. Abr. Mai. Iun. lul. Ago. Ser. Out. Ncv. Dez.

1964 - - - - - - - - - 1,000 1.000 1.000
196 5 1,130 1,13 0 1. 130 1,340 1,340 1.340 1,520 1,520 1,570 1,590 1.605 1.630
1966 1.660 1,70 5 1,730 1,760 1.828 1,909 1,987 2,04 3 2,101 2.161 2.218 2.269
1967 2.323 2.378 2,428 2.464 2,501 2,546 2,618 2,684 2,725 2,738 2.757 2,796
1968 2,848 2,898 2 ,940 2,983 3.039 3,120 · 3 .209 3,28 1 3,341 3,588 3.439 3.495
1969 3.562 3,627 3,691 3,743 3,801 3,848 3,900 3,927 3,956 5,992 4,057 4,142
1970 4 ,235 4 .330 4,4 17 4,467 4 ,508 4.550 4.620 4,661 4.705 4,76 1 4.851 4,954
1971 5 ,05 1 5.144 5 ,212 5 ,264 5.325 5 ,401 5,508 5,618 5,736 5,861 5.979 6,077
1972 6 ,152 6,226 6.309 6,381 6.466 6.575 6.693 6,789 6,846 6,895 6,96 1 7.007,
1973 7,08 7 7,15 7 7,232 7.319 7.403 7,497 7,580 7.648 7,712 7.787 7.840 7.907 I
1974 8.062 8 .147 8.269 8 ,373 8 .5 10 8.69 1 8 .980 9.375 9,822 10,190 10.41010.54

,
1975 10,67610,83811 .01811,22511 .44911.713 11.92712,131 12,320 12.570 12.84313.093 :
1976 13. 334 13.590 \3 ,894 14,224 14.583 15.017 15.460 15.855 t6 .297 16,833 17.-/40 17.968 '
1977 18 ,365 18 .683 19 .051 19,4 83 20.045 20.690 21 ,580 21.951 22,40 I 22 .715 23,030 23,374 ,
1978 23,83224,3 3524,899 25,54 1 26 .287 27,08827 ,904 :- ,

Preço de venda do milho
unidades federativas, s6 podendo ser
acrescido o valor do leM incidente.

Parágrafo único - Nas vendas a prazo.
ainda poderão ser acrescidos os custos
financeiros devidamente comprovados.

Art. 2.° - O descumprimento do dis­
posto na presente portari a sujeitará. os in­
fratores às sanções previstas na Lei Dele­
gada n," 4, d~ 26_de set~mbro de. 1962,
e demais commaçoes legais cabíveis.

Art. 3.° - A presente Portaria entrará
em vigor na data de sua publicação ,?O
Diário Oficial da União, revogadas as die­
posições em contrário. José Mesquita San­
tos - Superintendente Substituto •

Considera ndo o disposto nas Resolu­
çõe s n .? 04 , de 16 de junho de 1978, e
n ," 15. de 20 de dezembro de 1977, do
Conse lho Nacional do Abastecimento ­
CONAB, e no Decreto n .? 79.706, de 18
de maio de 1977 ,
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Ministério da Agricultura - Superin­
tendência Nacional do Abastecim ento ­
Portaria Super n." 34. de 16 de junho
de 1978.

o Superintendente da Superintendência
Nacional do Abastecimento - SU NAB,
no uso das suas atribuições legais .

Considerando a necessidade de ser di s- RESOLVE :
ciplinada a comercialização de milho. de Art. 1.0 - Fixar, para todo o território
forma a assegurar a normalidade do seu nacional, em Cr$ 130 ,00 (cento e trinta
abastecimento; cruzeiros), o preço máximo de venda do

Considerando os estudos elaborados saco de 60 (sessenta) quilos de milho de
pela Superintendência Nacional do Abas. todos o tipos à exceção das variedades
tecimento - SUNA B, em co njunto com "branco" , "pipoca" e "doce", para paga-

l OS Ministérios da Agricultura e Fazenda; menta a vista e posto nas capitais das
IL ---------- --- - - - - --
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! Correção monetária de débitos
Portaria 0.° 45 de 13 de junho de 197 8.

Fixa, de aco rdo com a Lei 0 .° 6.42 3. de
17 de junho de 1977, coeficientes de atua­
lização do valo r aquisitivo da moed a para
efeito da correção monetária dos débitos
fiscais e contribuições devidas à previ.
dência social.

o Ministro de Estad o Chefe da Sc crc­
taria de Planejamento da Presidê nc ia d a
República, no uso de suas atribuições .
nos termos dos artigos 7.° da Lei n ," 5.334,
de 12 de outubro de 1967 e 6 .° da Lei
0 .° 6.036, de 1.0 de maio de 1974 ,

RESOLVE :

Fixar os coeficie ntes de correção mo­
n et âr-in aplicáveis aos dé bitos fiscais e
co n tr -ib u içõ es d evida s à previdência social.
com v igência para o 3.° trimestre civil
de 1978 (ju lho a setembro) , de acordo
com a Lei n ," 6.423 . de 17 de junho de
1977. co nfo rme tabela anexa. João Paulo
dos Rei s Velloso.

COEFICIENTES DE CORREÇÃO MONETARIA APLlCAVEIS A O S D EBIT O S FISCAIS
E CONTRIBUlÇOES D EVIDAS À PREVIDENCIA SOCIAL

Trimestre Coeficiente de Trimestre Coeficiente de Trimestre Coeficiente de
Anos Civil Correção Monetária A nos Civil Correção Monetári a A nos Civil Correção Monetúi.

1978 L' 1,000 2.° 3 ,58 3 - o 7,834, .
1977 4.' 1,093 1.0 3 ,68 1 2 .' 8,236

3.' 1,171 1972 4.' 3,813 L' 8,696
2.' 1,228 3.' 3 ,93 7 1967 4.' 9,354
L' 1,305 2.' 4 ,047 3.' 9,798

1976 4.' 1,432 L' 4 ,169 2.' 10,191
3.' 1,519 1971 4.' 4,373 L' 10,659
2.° 1,658 3 .° 4,536

' 966 4.° 11,325L' 1,805 2.' 4,761
i975 4.' 1,962 L' 5 ,066 3 .' 12,012

3.' 2 ,093 1970 4.' 5,30 1 2.' 12,913

2.' 2,220 3.° 5,524 L' 14,043

L' 2 ,340 2.' 5, 861 19 65 4.' 15,855
i974 4.' 2 ,486 L' 6 ,040 3 .' 16,810

3.° 2,614 1969 4.' 6, 247 2.° 17,550
2.° 2,738 3.' 6, 589 L' 18,358
L' 3,107 2.' 6,9 90 1964 4.' 20,824

,973 4.' 3,333 ]., 7,155 3 .' 24,694
3.° 3,46 1 1968 4.' 7,455 2.' 27,904 11

NOTICIÁRIO LEGAL. ,

_ __ _________ ____ _ __ _ ______ __ __ _ _ __ ____ __ _ _ ___ _____ _ J

------- REVISTA DOS CRIA.DORES - Ago Ilo d. 191'

,

I •
I NOT ICIÁRIO LEGAL - Preços mt -
I . umos para financiamento e/ou aquisição
I fie alho curado, aveia. centeio , cevada e
-cmente de cevada cervejeira. Safra 1978/
il. Decreto n." 81.79 9, de 19/06/78.

Regulamento sobre a inspeção I e .fisd-
I.zação da produção e do Coome;c~~ d:
tementes c mudas. Decreto n. 81. .

17~~~~ÉLHO INTERMINISTERIAL
ibi - de repassar

I)E PREÇOS - Prol íçac mente s sa-
aos preços dos produ tos. o~ a~I P n." 28,
lariais concedidos. Resoluçao
~ . 21/05/78. . to na s op era·

teM - Isenção do Impos . es de ani-
' b d e matriZI,. es com repro utores í e bubalinos,

100"ls vacuns, ovinos. 5U nOS a c onv ênio
IPuros de origem ou por crUZ .
P L'M/ 09/78, de 15/06/78. ex po rtações de
I Isenção do imposto naJ.a reprodutores
I ~I nlos e perus de u~ l CM/17 / 78, 15/
~ e OVOs férteis. Convê niO
I Q~/78.
I
l .. _- - ---- - - -
),

Isenção do imposto para aves abatidas
e simplesmente temperadas. Convênio
ICM/14/78, de 15/06/78.

IMPO STO SOBRE TRANSPORTE
RODOVIÁRIO - ISTR - Inclusã o d o
Imposto sobre Produtos Industrializados.
na base de cálculo . Parecer Normativo
CST·n.' 56/78.

MINISTERIO DA INDÚSTRIA E CO·
M eRCIO - Reajuste do preço da cana­
de-açúcar , Ato n ." 09 /78 . d e 0 1/06/78 .
Medidas zoa-sanitárias de emergên cia.
contra a peste suína. Portaria n .? 4 11. de
22/ 05/78.

MINISTERIO DA FAZENDA - ne­
gras sobre a aplicação de incentivos em
fundos de investimentos n .v 157 e 880 .
Portar ia n." 318, de 26/05/78.

Aprovado o Regulamen to sobre as ope­
rações de crédito rural e agroindustrial
na área do POLAMAZONIA. Circu lar
n." 374, de 26/04/78.

Alt erações na Portaria n ," 75, de 03/
02 / 78 . so bre vendas a varejo por estabe­
leci mentos comercia is. Portaria n.o 337,
d e 12/ 06/ 78.

INSTITUTO BRASILEIRO DE DE­
SENVOLVIMENTO FLORESTAL ­
Di spen sa da reposição florestal em áreas
es pecí fi cas. Portaria Normativa n.o OC·
28 , d e 27 /04/78.

SECRETARIA DA RECEITA FEDE­
RA L - Ap rov a o formulário "Pedido de
Certid ão Negativa de Débitos por Encer­
ramento de Ati vidades". Instrução Nor­
mativa SRF n .? 016, de 24/04/78.

PROGRAMA NACIONAL DO ÁL­
COOL - Manu al de normas e Inslru­
çõ es do Banco Cent ral. Resolução n." 481 .
d e 20 /06/78.

SUPERINTENDtNCIA NACIONAL
DO ABAST EC I MENT O - Preço do ui­
go para a safra de 1978, a ser adquirido
pelo Banco do Brasil. Portaria SUPER
n .? 3 1, d e 1." de junho de 1978.



1,708
1,552
1,509
1,553
1,508

1,475
1,450
1,422
1,390
1,351
1,309
1,257
1,234
1,209
1,193
1,175
1,159 .

_ -1

Mês do Início do Exercício
Financeiro ou (1) Encerra­

mento do Balanço Anterior

1975
Agosto
Setembro
O utubro
Novembro
Dezembro

1977
Jane iro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novemb ro
Dezembro

iii~iIit...,"p;.;.;
I

;.;;11............._ :

5.334, de 12 outubro de 1957 e 5.° da I
Lei 0.° 6.036, de 1.0 de maio de 1974. I

RESO LVE: :
Fixar os coeficientes de correção mo- r

netária aplicáveis ao cálculo da manuten-!
çâo do capital de giro próprio das pessoas I
jurídicas referent es aos balanços encerra-:
dos no mês de junho de 1978. nos term os I
do Decr eto-Lei n.o 1.338. de 23 de julho I
de 1974 e da Lei n." 6.423 . de 17 de I
junho de 1977. conforme tabela anexa. :

João Paulo dos Reis Velloso. I
I
I

Coeficientes I

o Mi ni stro de Estad o Che fe da Secre­
tari a de Pl an ej am ento da Pr esidência da
República , no uso de suas atr ibuições ,
nos termos dos ar tigo s 7.0 da Lei n,"

Portari a n. ? 338 , de 13 de junho de
1978. O M inistro de Estado da Fazenda,
no uso de suas a tr ibui ções e tendo em
vista o d ispo sto no ar tigo 2.0 do Decre to­
lei n ." 1.374 , de t l de dezembro de 1974 ,

R ESO LVE:
I - Incluir no item 11 da relação anexa

à Porta ri a 668 /74, o va silhame para tr an s­
port e de leite fabricado em liga de alu­
mínio. cl assifi cado no código 76.10.99.00
da T abela aprovada pelo Decreto n.s
73 .340 de 19 de dezembro de 1973. .

I I - Es ta Portari a en trará em vigor
na d at a de sua publicação . DOU - I·]
- 15/05/78 E!I

fo rm ad a co m a diferen ça entre o valor
do in vestim ento em co ligada ou contro­
Ind a ava liado pel o valo r de patrim ônio
lí qu ido c o cus to de aquisiçã o desse in­
ves timen ta . não se rá co mputa do na deter ­
minação do lu cro real do contribuin te ,
J e acordo com o disposto no artigo 26,
item I , do D ecret o-lei n ,? 1.598, de 26 de
dezemb ro de 1977.

11 - Que a referida Re serva Especial
de Lucros a Realizar n ão será co nside­
rada no cô m pu to d as reserva s de lucro s,
para efeito de ap uração de excesso em
re laç ão ao capita l social. Mário H en rique
Simonse n E!I

POrtaria 0,° 320 de 30 de m aio d e 1978 .
O Ministro de Estado da Fazenda , no uso
d.e suas atribuições e tendo em vista d i­
n~tr dúvidas sobre a in terpret ação dos
artigoS 3.0 c 4." do Decre to-lei n ," 1.625.
de 09 de maio de 1978, c co nsiderando o
disp osto no art. 104. inc iso I, do Código
Tribut ário Nacional, Declara :

1. Em face do disposto no art. 4.0 do
Decreto-lei n." 1.625, de 09 de maio de
1978, que revogou o art. 10 do D ecreto­
lei n," 401, de 30 de dezembro de 1958,
e o art. 6.0 do Decreto-lei n .? 1.493, de
07 de dezembro de 1976, os rendimen tos
relativos a fretes e carretos em geral pa­
gos ou creditados por pessoas ju r ídi cas
a pessoas físicas ficam, a part ir de 1.0
de janeiro de 1979, sujeitos à incidência
prevista no art. 9.° do Decreto-lei n ," 1.493,
de 07 de dezembro de 1976.

2. A partir de 10 de maio de 1978 ,
data da publicação do Decret o-lei n. v
1.625, até 1.0 de janeiro de 1979 , os ren­
dimentos referidos no inciso ante rio r não
estão sujeitos à incidência do imposto de
renda na fonte. Mário Henrique Simo n­
seno DOU - 1·1 - 02/05/78

Portaria n.o 319 de 30 de maio de 1978.
O Ministro de Estado da Fazenda , no
uso de suas atribu ições, Decl ar a :

I - Que o valor da Reserva Especial
de Lucros a Realiz ar, men cionad a no
item V da Resolução n .? 476, de 17 de
maio de 1978, do Banco Central do Brasil ,L _

, - - - - -- --~ -- - - - -- - - - - - - -"""'i~.oii

•

Colhe qualquer tipo de forragem: Cana de açúcar~ Milho
verde, Sorgo , Capim Napier e outros, com rendimento
op eracional de at é 25 toneladas/hora. .
O tamanho da forragem poder á ser programado e variar
de 3 a 12 mm . de comprimento, cobrindo todas as neces­
sidades para o trato diário ou silagem.
A a ltura de corte é regulável pelo hidráulico do trator.
Dispositivo de segurança desliga a máquina automática·
mente em caso de sobr ecarga.

COMPANHIA PENHA DE MÁQUINAS AGRfCOLAS

Amais nova
e perfeita
do mercado
brasileiro.

A CLF 25 li a únIca
qu e co lhe can a pa ra o
tra to de l8'U rebanh o,
po is foI esped almente
p rojetada para esta
finalidad e.

S istema de tran sm issão
po r co rre ntes Ren oud,
super dim ension adas,
permite o per ar co m
qu alqu er variedada
de fo rregam.

Avenida Brasil, 1724 · Cx. Postal. 4 77
End . Telegrá fico " COPEMAG"
Telex (0 166 1 209
Telefones (PABXI • 0 0 0 0 166:
34 .2630 34-3819,34-6079, 34-608 1,25-2401
RIBEIRÃO PRETO · SP · BRASIL
14.100

Fl an ges apro priadas
par a alo ngamento do
eixo t ran sver sal
po ssibilitam o
aco plame nto a trat or es
de qualquer b itola.

SUPERIORI DADE
EM MAQ UI NAS AGRICOLAS

COLHE DEIRA rí!f ~
DE FORRAGEM~. 'i#J
(j§'I!b /í%,' g;@

C ol h ed ei ra s d a M il h o , d a C oroa is e d e F orrag am . ForragelrBl, Debulh ad elr as e Desin t egrad ora s.
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Sampaio . As novas
d elegac ias estão em
Casa Branca e Taub até.
A m ais importante das
obras será a construção
d a Estação Experimental
do Instit ut o Agronômico.
em Pariquera-Açu. no
Va le do Ribeira.

José Ed ua rdo d A ROCha
Cabral, di re tor
pres idente da Cipari
Gené tica An imal S.A
entregou para o mini~tro
Paulinelli os resultados
do I T este de Progênie
em .touros da raça Nelcre.
reali zad o no Brasil. Rocha
Cabral ressaltou que est a ~

uma ini ciativa pioneira
Brasil fei ta pela Sua
em pre sa, e que agora já.
en tregar aos pecuaristas
b rasil eiros sêmen de touros
Nclo re, devidamente prov
como melh oradores. O t st
fo i in ic iad o em 1975, e • h

ago ra são divulgados
os result ad os finais.

Felicio Francisco de
Brito. Thomaz Hemet érlc
Monte e José Batista de
Oliveira Filho são os
no vos d iretores do
Sind ica to Rural de
I tapetingn, eleitos
para ~ t riênio 78/81.
Itapetinga, no sul da
Bahia , é um
im port ante cen tro
pe cu á.rio baiano.
pOSSUIdor de fino
plantei de gado
hol andês. Comp lemenl :un
a d ire toria do sindicat o
Othoniel Leal Andrade '
Dj alm a Santos Silva, .
I nocêncio Oli veira
Al meida (conselheiros fi~ah

p ra tica do pe los á r a b es
na a n tigü idade. O leilão
vai se r na própria Fa zend a
e Il ,,,·n 9 P n r- h . l .. 7 n . ~ ..

lii flt RCn g dn tod vin
An hnngücm. Por ce rt o (J

Bu trc o Rc u! va i fin u n ciur
os negócios .

Psulo ~B Rocha Ca margo,
secret ár'io da
Agricul tura de São Pau lo ,
p re tend e e n trega r a té o
fi nal d a su a ge stão m ais
vinte e duas obras que vão
a te nder as necess id ades
do ag ro p au list a. O s
cont ratos d e cons trução
já fo ram a ssinado s (dez
Casas d a Agricultura . dez
labo ratórios d e pesquisa ,
e d u as delegaci a s
regi o nai s ) c as ci dades
benefi ci ada s são : A u r ifiama,
Caconde, Cruz álí a . E ldora do
Paulista , P ales ti na . G uapiara,
Sa nto Anto n io d a A legria ,
Sa n tó po lis de Aguapef,
T apira tiba e T eo do ro

M anoel Elpidio Pere ira
de Queiroz Filho é
ou tro pau list a que marca
a sua pi o neir a p resença
na Amazônia Legal. área
da Sudam. Implantou
um proj e to de lat icíni os
na cida de de Belém, q ue
importa da Eu ropa q uase
tod o o leite em pó
q ue consome . poi s da
dem anda de d uzentos mil
li t ros por di a , a penas q ui nze
mil são in n atura, o
resto todo reidratado.
Nesse p roj e to Manoel
Elpidio tem como sócio o
pecuarist a José Carlos
Vi lela , ambos consci entes
da existê ncia de uma
pe d ra no caminho: o
preço político do
leite . po is segundo
eles " pagando bem , o
leit e aparece até no
dese rt o " . A fáb ri ca do
Le ite Pará, es tá na
rodovia Belém-Brasília ,
benefici ando q ui nze
mil lit ros d iários .

grande desafio : o
reconhecimento por
parte do registr o
geneal óg ico da A BCZ
do Nelore de pe le '
rosa e pêlo b ranco
selecionado pe lo '
"solitário de
A gu apef " , o com batido
San to Lunardelli .

Aloysio de Andrade Faria .
o Fazendeiro do Mês, da
ed ição de julho de sta
revista en trou na
o nda dos leilões. Est á
p rogram ando a venda do
se u reputa do hol andês
preto e branco e
Árabe por este tão an tigo
sis tema de vend as , já

- ......--';:-.
Manoel Carlos Barbosa,
quebrou uma tradi ção
há longo tempo
culti vada pela
Associação Brasilei ra
dos Criadores de Ze bu .
4 u e e l e::g ' o JJ:!!~ Q JUa
{Jre;ie/:nd fl n p enu:t

çri adOTC.'i m ineiros.
Mllnoc l Carlo s (29
anos, advogado e
administrador de
empresas) é paulist a
de t tuverava, e a sua
eleiçã o para
pre sidente da
entida de, marca uma
nova men talidade da
ABCZ, que deixa o
regionali smo de lad o e
ad ola uma pos tu ra
nacional , sem fro nteiras
estaduais. No dia da
sua posse, d ia 31 de
julho. o min istro
Paulinelli e ou tra s
representativas
persona lidades do
nosso meio rural se
fizeram presentes.
No seu di scu rso ,
Manoel Carlos se
fixou no n6 g6rd io
da atua lida de
brasileira : democraci a
e desenvolv ime nto, sem
esquecer da
agropecuá ria.
No final
coloca uma
frase de Lincoln ,
lendário preside n te
americano: " Jamais
país do mundo
conseguiu supera r a
barreira do
subdesenvolvime n to
sem forta lece r a sua
econo mia
agrop ecu ár ia" .
Logo de início Ma noel
Carlos enfrenta um

7.
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o cão pastor alemão foi criado há mais de oitenta anos e
repres enta o cruzamento de várias raças. Em razão de sua
excepcio nal qualidade é a raça canina mais criada em
todo o mundo. Tanto pode ser usado nos Alpes. à procura
de a lpinistas desaparecidos. como também no exército. como
cão de guerra. Ou. então. como fiel animal de companhia.
Texto de Antonio Carvalho Mendes.

aSPCPI e o cão pastor

Da nar de No rdval, o ca mpeão do Bras il .

Concluímos este mês a publicação do
informativo da Sociedade Paulista Cãe s
Pastores Alemães - SPCPA - a rc sp eitp
do cão pastor alemão. cuja primei ra p art e
foi publicada no núm ero an terio r da Re­
vista dos Criadores.

o JULGAM EN T O

o jul gamento ~ : -' !! !H tm â li ~ê l ln d i o ,
levalldo.se e!!! W m itlern'iúu a s su ns qU O.
' idaJc~ t Sf61lcAll, l1 ç rüõvim cnr ocno c c ur é­
!H. ~ !: 5U ç fcito com a intenção de rc­
cumendá·lo ou não para a reprodução .
O juiz antes de ini cia r co mo tal . passou
anos observando C estuda ndo o cão pas tor
alemão e por essa razão a sua opi nião a
respeite de cada animal é vali osa para os
criadores c, sendo o cão pastor alemão
u!D animal de tra balho, ele deve estar pró­
xrma ao padrão da raça , levando consigo
beleza e funcionalidade. Ap en as um dos
requisitos não torn a determin ado cão p as­
ter alemão um verd adeiro cão de traba­
lho. As duas qualid ades de vem andar sem­
pre juntas.

o QUE SE OBSERVA

Aparência geral - a) por te - carac­
terísticas - harmoni a do co nju nto ; b)
proporções - altura, compriment o _
relação de luz; c) pelagem - estado _
pêlo - subpêlo - comprime nto - tc s­
tura - pigmentação ; d ) subs tânci a ­
ossatura e musculatur a.

Cabeça - 1.0 - aspecto gera l - tipt­
cidade do sexo e raça. 2.° - crânio ­
fronte - orelhas-focinho-olhos - boca
- (mordedura e dentes) . 3 .° - max ilares
- lábios - mordedura e dentição .

Linha superior - L " - pescoço (po­
slção - linhas) ; 2." - cernelha ; 3 ." ­
dorso; 4." - lombo; 5." - garupa; 6 ." ­
cauda.

Linha inferior - L" - pei to - an te-
peito - linha abdomina l.

Costelas
Flancos

Trem anterior - a) angu lações - ossa­
tura - aprumos (laterais e di ant ei ros) .

Trem posterior - a) angulações - os­
satura - aprumos (later ais e traseiros)
musculatura.

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1978

Andadura - a ) movimentação no pa s­
so, vista de lado, por tr ás e pe la frente.

Tro te - a ) movim entação mais ráp ida
ond e se observa a propulsão traseira, a
transm issão, o comportamen to do dorso ,
a co be r tura de solo e O alc an ce das pas­
sad as.

Temperamen to e cará ter.

Fei ta a análise de tud o o que foi dito
acima o ju iz fará en tão a sua classific a­
ção e dará a sua qual ific ação ao anima l.

PA ST O R ALEMÃO NO MUNDO

..Desde que se ini ciou a cr iação da ra­
ça pastor alemão a tua l, há cerca de oiten ta
a nos , cães dessa espécie for am espalha dos
pelo mu nd o em razão de sua excepcional
qualid ade de cão de trab alho e atualmente,
sem sombra de dú vida , é o cão pastor ale­
mão fi mais ve rsá til raça can ina. Ele tem
sido usado nos Alpes p ara a procura de

alpinistas perdid os, foi usado no exérci to
alemão como cão de guerra e usado tam­
bém pelas forças armadas americanas no
Vietnã. ~ um excelente cão de compa­
nhi a que acompanha e protege o dono , é
um cão de uma doci lld ad e tal qu e é usa­
do até como cão de cego e ao mesmo
tempo o grande gu.ardião d~ .uma casa ­
tudo isso sem fugir do original traçado :
ser um cão de pastoreio .

Costuma se dizer que tudo . que um a
raça especializada em dete:mmado tra­
balho faz, o cão pastor alemao o faz com
mais eficiência e dessa verdad e surge a
necessidade do pastor alemão ter as ca­
racterfsticas qu e tem. Ele é obrigado a
ser um grande tra tador, necessita de um
bom peso pa ra proteger os reban hos a
ele confiados, dos ataques de an imais pre­
dadores. Necessita , portanto , de um tem­
peramento for te e ,:ará ter firm e. O pastor
alemão deve res pei tar O seu dono e nao
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Na sua p róxima viagem ao Rio de Ja neiro,
ma rque um en contro com seus am igos no Hote l No vo

Mundo, e s in ta o " s ta t us" q ue ho té is
desta catego r ia confe rem aos seus hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

r,,
I,
I,
I
J
I
I

tem:T a ninguém ou nada e para a manu­
tenção dessas características é qu e se pro­
movem pro vas de adestra mento e exposi­
ções de estru tura."

FINALIDADE DAS EX POSIÇOES

. uA~ exposições existem para orientar a
cna çao na preservação das car acterísticas
da raça. Nas exposições de estru tura po­
dem os criadores observar o cão em mo­
vimento, pode observ ar suas caracter ísti­
cas físicas e seu aspecto morfológico. Ele
pode observa r o comportam ento na pista
de um repr odutor e observ ar os filh ote s
desse mesmo reprodutor. competindo nas
classes de menor idade. Por essa razão.

todas as classes são important es : a de cães
adultos se ve rifica em gera l os reprodu­
tores em si mesmos. Nas cl asses de me­
nor idade se vê o produto daqueles re­
produtores ou criadeíras. J:: a través das
exposições de estrutura que o animal re­
cebe a qualificação que o tornará apt o
ou não par a a reprodução e as qualifi­
cações vão desde o in suficiente ao ex ce­
lent e com C.A.C. (cert if icad o de A ptidão
ao Campeona to)."

BUR OCRACIA A SERVIÇO
DE UMA RAÇA

"Muitas vezes tem surg ido a per gunta
- a burocraci a é muito gra nde na Socic-

dado Paulist a Cã es Pastores Alemães? A
resp osta s6 pode ser uma: "ela existe em
função da p rese rvação das características
da ra ça . O animal pode ter algumas d3S
carac ter ís ticas da raça mas, se não tiver o
pe d igree - ates tado de nascimento for ­
necido por entidad e reconhecida - se não
tiver pcdigree não é um verdadeiro cão
pasto r ale mã o. A Soc iedade Paulista Cães
Pastores Alemães, evidentemente, exige
de seus associado s o respeito às normas
de cria ção: os ani ma is a serem usados 0 3

reprodução de vem possuir a qualificação
mínima de " Bom". Os sócios não podem
a se u bel-praze r realiz ar cru zamentos con­
sangü íne os até ter ceiro grau, após o n 35'"

cimen to da ninhada esse fato deve ser CC;

municado à soc iedade até catorze dias
após e solici tada a ve rificação da ninha­
da - o que acontece quando os filhotes
at ingem 45 di as. Considerados aptos pelo
ve ri fica dor , que é sempre um juiz espe­
c iali zad o ou veteriná rio credenciado, o
criador pode pedir a expedição do regis­
tr o de o rigem - ped igree."

OBSERVAÇÃO

Esta mos à di sposição de todos em nO$$3
sede soci al na Rua Mar selhesa, 75 - u
na sede de cam po - Parqu e do Ibirapue­
r-a - Av. IV Centenário - portão cinco

..A Sociedad e Pauli sta Cães Pastores
Alemães tem procu rado difundir a cri a­
ção de cãe s pastores alemães, dentro de­
ri gorosa se leçã o qu e propiciou ao nos­
so País, possuir um plante! de cães s­
rores alemães de nível internacional e por
essa razão lembramos o que dissemos
no início - Fatos são notíci as - A S0­
ciedadc Pau lista Cães Pastores Alemães
ini cio u a difusão da ra ça mais difundida
no Brasil - A Soci ed ade Paulista C- C'S

Pastores Alemães é a sociedade "Meter '"
da cinofilia p astorei ra bra sileira - é um
fat o , é uma no tícia. - João Meinl - dir.
técnico .

Int egrando um a red e de ho téis, todos situados na cidade do Rio de Janei ro ,
Hotel Novo Mundo se de staca pela sua excelente locali zação , aliada a sua cat egoria
internacional no atendimento e nas instalações. Situado na Praia do Flamengo , cqui
distante do Centro e da Zo na Sul, o Ho tel Novo Mundo tanto po de ser usado peI
homem de negócio s como pelo turista. Com duzentos e cinqüenta apartamen to
luxuosamente deco rados e tot almente climatizados, incl usive telefone, rádio e televisão
o Hot el Novo Mundo hospeda-o em q!Ja'~uer época do ano a preços realment.

., Fazendo parte de tod os esses Itens de conforto e cla sse o ho tel pOSSUI
econcrmcos. ti f á " •

I ' ento próprio e restaurante que sa IS ar os ma is exigentes "gou rmets
~~a~~~;r~s poder ão ser (cita~ pel o telefone 225-7366 , ou então no ende reç o : Praia d
Flamengo. 20 _ Rio de [arteiro - GH.

aO REVISTA DOS CRIADORES _ Agolto d. 197



CONTROLE PONDERAL

0. '

Walter C. Battiston, responsável pelo Serviço de Controle
PonderaI da Associação Brasileira de Criadores, apresenta
os serviços do seu setor referente aos meses de
abril e maio. Durante o mês de abril foram controlados
doze animais e em maio cinqüenta e sete, distribuídos em
cinco raças definidas e um cruzamento.
A raça Canchim liderou, com 25 '/, das pesagens.

Cinco aeas e um cruzamento
v ista dos C r iadores, sob re os meses de
abril c maio do corrente ano, em con­
ju n to . O movimento d e pe sagens, nesses
pe ríodos . fo i rel a tado no quadro abaixo:

Com a finalid ade de dim inuir o at raso
na publicação do comentário sob re o q ue
ocorre mensalmente no Se rviço do Desen­
volvimento de Controle Po nderul, tecere­
mos consideração . neste número d a Re-

D urante abri l foram controlados 4 rna­
cho s e 8 fêm eas , todos em regime exciu-'
sivo de pasto e m antidos nas 4 pesagens.
A raça Canchim , com 1 ga rrote e 2 no­
v ilhas p red omi no u e represen tou 25 % do
total controla do. Todos os 3 animais per­
te ncem à 'Fazend a Bu racão Agrícola e
Pecuária; o garrote foi Dede do Buracão­
088 e pesou 170 kg aos 205 d ias, 266 ao s

Vemos, assim, qu e foram controlados
12 animais em abril e ·57 em maio, di s­
tribuídos em 5 raças definidas e mais u m
cruzamento de ra ça européia (5 /8) com
zebuíno (3/ 8) . Foram 4 machos em abril
e 12 em maio, além de 8 fêmeas no 1.0
mês e mais 21 machos e 38 fêmeas em
maio.

365 dias, 250 kg 80s 550 dias e 370 ao~

730 dias. Das 2 fêmeas, a melho r fo i
Deca do Buracão-087 que apresentou , res­
pectivamen te , 152, 218. 283, 448 kg ,

A raça Santa Gertrudis aprese nt ou-se
em abril com 2 animais, am bos machos
e pert encent es à Cia . Admin istradora Agrí­
cola Atagri , sendo S.H. Cebola 7/138 a
mais pe sada, poi s ob teve 176, 316, 415
e 470 kg,

O ú nico rep resentante da raça Marchi­
giana foi Danlele da Liquiferm, com 176
kg, 381. 542 e 688 kg.

No deco rrer de maio , foram pesados
21 machos e 36 fême as , pe rtencentes às
raça Sa nta Gertrudis (17), Can chim (14).
Guzerá (16), Ma rchigiana (4), Charolês
(3) e a mest içagem Charolês (5/8) com
Zeb u (3/8) com 3 an imais.

Em regi me de pa sto aparecem 12 ma­
chos e 29 fêmeas; em regime de pasto
com suplemen tação de ração 9 machos e
7 fêmeas.

.A raça Santa Gert ru di s, com 5 machos
e 12 fêmeas foi a mais numerosa, repre­
sentando 29,4% do total. Em 2.° lugar
ap arecem os 2 ma chos e 14 fêm eas, repre­
sentando 28,7% e em 3.° a raça Canchim
com 9 machos e 5 fêmeas. Em ordem de­
crescente aparecem a raça Marchigiana
com 1 macho e 3 fêmeas, a Charolesa e
os mestiços com 2 machos e 1 fêmea
cada um.

Os garrotes mais pesados for am Dcme­
trio da LiquiCarm-MD-8, Marchigiano ,
com 853 kg e Falação Tabajara, Canchim,
com 673 kg , ambos colocados na I Di ­
visão .

o - O - 3

- 1 - 2 - 16

2 -0 -2- 3

4 - 1 - 5 - 14

0-0 -0 - 4

o

9 - 7 -16 - 57

MAIO

11 DIVISÃO

M F TOTAL - SUBTOTAL
2 - 5 - 7 - 17

3

4

4 -9

1- 3

2 - 1

o

5

1 - 13 - 14

12 - 29 - 41

MAIO

I DIVISÃO

M F TOTAL
3 - 7- 10

Mcst. Char. + Zebu
0 -0 -0

Charolês
2-4-6

Marchigiana
\- 0- 1

ABRI L

I DIVISÃO

RAÇA M F TOTAL
Sta. Gertrudis

0- 2-2

Canchlrn
\-2- 3

Guzerá
0 -0-0

Subtotal
4 - 8 - 12

•

A550[IR~ÃO BRRSILEIRR
DE [RIRDORES DO

GRDO LRUIDlR
Av. Francisco Mata razzo, 455 , Te " 263·1738

SÃO PAULO - CEP 05001

BOM SENSO EM PEcuARIA
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Entre as fêmeas. destacaram-se Berml­
na-lia, de Clélia Anita A. Bannwarte e
Quarenta e Nove, com 544 kg, de Fer­
nando Muniz de Souza, ambas da raça
Santa Gertrud is e mantidas em regime
de campo.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

.Corno vimos, a raça Santa Gertrudis
fOI. a mais numerosa no mês de maio ,
p OIS seus 5 machos c 12 fême as represen­
taram 29,4% das 57 cabeças control ad as.

Todos os machos e 10 das 12 novilhas
foram pesados até aos 2 anos de idade.
Os garro tes mais 'pesados foram Cinquen­
ta e Um. de Fernand o Muniz de Souza.
Com 296, 442, 483 e 671 kg mantido em
regime de pasto e Q uare nta e Um. do
mesmo criador, com 236, 399. 478 e 668
k.g, recebendo pasto e ração. Den tre as
fêmeas, destacaram-se a cit ada Bermína­
110, com 142. 295, 450 e 595 kg em regi­
me de pasto e Quarenta e Dois . de Fer­
nando Muiz de Souza, com 210, 375, 443
e 577 kg, rece bendo pasto e ração.

Os criadores de Sant a Gertrudis em
controle foram: Ferna ndo Mu niz de Sou­
~a, com .11 animais, Henrique Schieffer­
Oecker FIlho e Outros, com 2 an imais,
~na .Soco Agro-Pecuá ria Ltd a., com 2

ROImals, Clélia Anita A. Bannwart e Jor ge
udney Atalla com 1 animal cada um.

RAÇA G UZ ERÁ

Todos os 16 bovin os d a raça G uzcrá
pertencem à S/ A Cortume Ca rioc a ; fo ­
ram 3 mach os c 13 fêm eas to dos pesa dos
as 4 vezes.

Na I Divisão , apa rece m 2 machos c 12
fêmeas; os mais pe sado s foram o garro te
Bichão Jumallie407 , co m 13 1 kg, 183
kg, 218 kg e 276 kg e a novilha Barca­
ro la, com 144, 182. 211 e 302 kg. Na D i­
visão de Pasto com Ração est eve um
casal: Formidavel da S.C.-419 . co m 109 ,
198, 311 e 377 kg e a fêmea Saramata d a
SC413, com 123, 303, 388 e 418 kg.

RAÇA CANCHIM

Os proprietári os de ga do Canch im co n­
trolados em maio foram os seg u in tes :
Tabajara da Silva Firpo , com 5 m achos
e 2 fêmeas, todos em reg ime de pasto ,
Gua tapará SIA Agro- Pecuária 4 m achos
e 2 fêmeas, e Cia. Agríco la e Indust ri al
Cícero Prad o. com 1 fêm ea. A raça Can ­
chim rep rese ntou 24 .5% do to tal con tro­
lado.

O macho ma is pesado foi o ci ta do Fa­
lação Tab ajar a-313 , com 2 12 , 346 . 443 e
673 kg . A fêmea de maior peso foi Mo­
ren inha de Guat apará-OOOl com 19 1. 306 ,
327 e 403 kg, de G ua lapará S/A Agro­
Pecuária.

RAÇA MARCHlGlANA

o lo te March igiano foi composto de
macho D emétr io da Liquirarm-MD-8 e

3 fêm eas, to dos em regime de pasto.

Além do ci tnd6 Demétrio da Liquifarm­
MD·8, com 296 , 545, 743 e 853 kg, des­
tacou-se , com m aior peso a fêmea Denise
d a Liq u jfnr m , com 196, 366 e 507 kg, de
Paul o Pc ltier de Queiroz Júnior.

CRUZ AM ENT O CHAROLEs
5 /8 COM ZEBU 3/ 8

T odos os 3 an im ais provenientes desse
cruzam en to d a raça europ éia com zebuí no
per te ncem à Guatap ará SIA Agro-Pecuâ­
r ia e foram m an tidos em regime de pasto
e pesad os aos 205, 365 , 550 e 730 dias.
O peso m édio dos 2 garro tes , nessas ida­
d es. foram 159, 29 1, 329 e 398 kg, respec­
tivamen te. O an im al mais pesado foi o
ga r ro te G arimpo d e Guatapará-0004 com
463 kg.

RAÇA CHARO LES

Foram 3 os represe n tantes Charoleses:
2 m achos per tencen tes à Guat apará S/ A
Agro- Pecu ária e 1 fêmea Florindo B. PuIJ..
rnan, de Ma noel Corree de Souza Neto.
T o d os os 3 foram pesa dos as 4 vezes.
lendo se dest acado Centauro Guataparé­
001 9, com 168, 23 1, 234 e 317 kg.

Im po rt ado - Pa i d e muitos c a m peões . Nascido e m 195 9,
e m Andhra Pradesh - fNDIA. Servindo na Faxen da Ind ian a
d esd e 19 6 3 . Os pais d es te reprod utor ficaram na (nd la.

RliDO

6 touros im portados e
12 touros P.O .I.

servem:
600 fêmeas NELORE

_ com tradição desde 1918
e 130 fêmeas P.0.1

c importadas.

SEMEN D E GODAR À VENDA NA SEMBRA - Banel" I
Fazenda REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇAO DE NELORE E NELORE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~E~~.
Antiga Estrada Rio-São Pau lo, km 31 - Campo G ra nde - R io d e Janeiro oTAÇAdo

Correspondência : Av . H eitor Beltrão , 29 _ Tiju ca 1. s ébe
Tels.: 228·7678 - 264·0585 - R IO D E JAN EIRO· R I do ABRIL
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ASSOCIACÃO BRASI EIRA DE CRIADORES
REGISTRA:DA SOB N.· :>5 COM JURISDiÇÃO NACIONAL

de

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES ("HERD BOOK

COLLARES·)
Rua An chie ta . 204 3 - Fon e 2-4576

Pelotas - RS
Pres idente: Fe rn ando Otávio d a

França Mascarenh as

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHIM
Av. Fran cisco Met arazzo, 455 - Pavilh ão 4

Tcls.: 65-4131 (PABX ) - 262.()098
São Paulo - SP

Presidente: Robert o Luiz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Monte Alegre, 1.715

Tel.: 262-0060 - 62·2011
São Paulo - SP

Presidente: Joaquim Peixoto Rocha

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Sede Provisória : Ru a Anchieta, 35 ­

11.0 andar - sala 1112-
Fones: 239-1822 _ Caixa Po stal 8.129

01000 - São Paulo
Presidente : jo seph Purgly

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE y
CRIADORES .DE GADO GUERNSE
Av. Presiden te Vargas. 417 - sala 402

Telefo ne : 221-2065
Rio de Janeiro - RI

Presidente : Custó dio Almeida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRASILEII~~Hf~J
CRIADORES DE MA~~~ Pavilhão 4

Av. Franci sco Mat arazzo , 262..()()98
Tel, ., 654131 (PABX) SP

São Paulo - I
Presidente : M ário Gor a

RIADORES
ASSOCIAÇÃO DOS'E~SEY

DE GADO 455 _ Pavilhão 4
Av. Francisco Mat arazzo • 262..()O98

Te!, ., 654131 (PABX) .-
São Paulo - Sp . .

End. no Rio de Jan e1ro .
Caixa poslal 3:945 _ RJ

20.000 _ Rio d e Jan.etr°Lopes Leão
Diretor-Presidente : Mérío

EIRA DE
ASSOCIAÇÃO BRASIL

G ADO SC"W;~_ p avilhão 4
Av. Francisco Matarazz.°3.~825

Telefone : 26 P
São Pau la - 5 de A. Atnor1m

President e: Dr . cance Cardo so E
RASI LEIRA D

ASSOCIAÇAOGDERT RtJD IS . ~ 4
SANTA 455 _ pavtlhao

Av. Francisco Matnrazz:o , _ 262..()098
Te1s.: 65-4131 (PA6X) s P

São Paul o -

Di retor. pres idcnlfl~
o-. Ru d ney Ata E

tJL.lSTA D
ASSOCIAÇÃO PA CHA ROLtS
CRI ADORES DE zz.O 455 -

Av. Fra ncisco N!utura'C5: ' 65-4 1'11
Pavilhão 4 . -releion O'WO\ ­
(PABX) 2b2~8 :-SP

Sií!> \ ",u'o 1 Currel.l d e
l'r&lli<kuU:: MaO~eto

SOlI:l.11 , ..

A Associ ação Bras ile ir a de Criadores,
atendendo à so licit a ção d e seus associados

e de outras Entidades, d as quais recebeu
delegação para o Serviço de Re gis t ro Genealógico

ou de Provas Zootécn icas , está ampliando
e desenvolvendo os t r a b a lhos de Registro,

de Controle Leiteiro e de Desenvo lvim e n to Ponderai,
além de suas atividades no campo

da Assistência Agronômica e Veterinária.

A ABC, registrada no Ministério da Agricultura,
sob n.O 35, como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIACÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY. ,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS- ,
ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLl:s,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares. 'a ABC executa o Registro Genealógico
e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Regist re e Controle seu planteI.
A part icipação em Expos ições, Provas
Concursos e Leilões, a partir de 1976'

estará na depend ência de Provas Zootécnicas:



Rela tório n,? 403 (J unho de 1978) da Associação Bras ileira de Criadores

5eruiED• de antrale
DESTAQUES

leiteira

RAÇA HOLAND~SA - variedade p reta e bra nca

JANGADA MARUJ A J UJUBA BOOT>1AKER , Rg . HBB/B3 1 5 7 9 , P .O . REPRODUTORA E~lliRI TA

com novo LIVRO DE ESCOL , Pai /PAC LAMAR BODTMAKER Rg . HBB/Al1338 ,mã e /JANGADA
J UJUBA PROMIS Rg . HBE/D27 106 .

2a 6m
3 a6m
4a7m
5a7m

2 x
3 x
3 x
2x

4 .74 8
6.52 8
6 .8 8 9
7 .204

1 70 , 6
251 ,7
2 3 9 , 1
2 3 3,1

3 ,59 %
3 , 85%
3 ,47 %
3 ,23 %

Prop. Fern a n d o Alencar P i nto S .A. I mp . Exp.

NOVA REPRODUTORA EMERI TA

RAÇA HOLAND~SA - v ar i edade verme lha e b r a n c a

E.S .NEVDA ROYAL S .SEBASTIÃO, Rg .HBB/BB3450 , P.O. ,Pai/ SPRING F~~ ROYAL ,
Rg. HBB/ LAA-2 , mâe/E.S .ESTRELA Rg . HBB/BBI638, obteve " LE " aos :

2aOm
3a lm
4a l m

2x
2x
3x

5.001
4 .693
6 .338

19 7 ,9
1 7 8, 7
1 97, 4

3,95%
3 ,80 %
3 , 11 %

Prop . Dr. Ed u ard o Simons en

r-­
I
I
I
I
I

-----------------------.
Impressas rurais padronizadas

Bloco d e 50 im pressos d e notificações ou recibos ou
comunicaçõe s a e mp regad os d a fazenda ; cont ratos agrá rios

ou d e eerurete xcetécntec. Vej a a relação abaixo.
A pedid o reme temos prosp ecto e como b r inde a Agenda do Produtor

IT-O! _ Contra to de " ab.. lho

I : ' ~r~~~ . i~t;~.~

IT-O? - Cont rato d e Ir a b l!l lho
por pram del.. , m in.. ·
do C r I 20,00

I T.{I:J _ Avho p t év io p ar. d is·
pe n sa de e mpr.-g <'ldo . .

I Cr S 20,00

IT.04- ~~.n.l~~ç.~ C~; ;~.~~

I T-OS -: Aco rdo p a, .. ..c umula·
I çio de !érin c-s 15 ,0 0

T·0 6 _ Recibo de feri .
I c-s 1 5 ,0 0

IT·0 7 - ~~. ~~ . d"~:'; ' ';I05 ,OO

T· CS _ Poxl ido de d r rni ulio de
l r .. b .. lh ador e s t ';ve! . .

c-s 20 .00

T·0 9 _ Ad V<:! r t ê nd a p ar ti cula r
c-s 15 ,0 0

T·l0 _ Adv""",;nd,, p u b li c a
c-s 15 ,0 0

T-I l _ SusPf"ns -'o po r fa li .. aO
se r vi ço c - s 20.00

T· 12 - Comu n ica çã o de s'''pen·
••• 0 di sd pl inllr

Cr $ 20,00

T· 13 _ R«ibo d" a v iso p rêvio

e m di n he iro C r $ 15 ,0 0

T -16 _ I/:..c ibo ( ~Va le8 1 de

"dian t., m ",n to de sal'; _
ri o C • • I S ,OO

T_17 _ Rect bo de q v il llçAo ge-
r ,,1 __ •.• _ c-s :20,00

T_l a _ Re<;:i bo de quila çlio ge-.
• r al , com resense COl'>'

I r ll t UlIl •• • • Cr$ 20,00

T_19 _ Rod bo do 181-" ;0 0 .0.

c-s 2 0 ,0 0

T.2 0 _ R~I..m enl o de emp re­
sa rurd l .. . . Cr $ 20,00

T·2 1 _ Fich .. de r eg ist ro d e em­
pl'"eg ..o::. ( .. &<111 ) Cr $ 5, 00

C-O I _ l'k>l i fic açio judici a l ",...;
ce so de direit o de pre­
f"r~c i " p ar a llqu i siçio
do imóvel ru ra r a r .eo­
&Ido ...•• Cr $ 20 ,00

C .07 _ C';nlrMO de parceria
Cr $ 15,0 0

c -os ..:..- Con Uato de l in ll IK 1" .

meoro . . ..- Cr I 15 ,00

C.09 _ Con u " to ml u o de a r­
. end..menlo. em p....lta~
" serviço s even tua is . .

.' Cr$ 15,00

C_l i _ Con tra Io do em P""..II.do

rural . . . . Cr$ 15 ,00

C_12 _ Rec ibo (f ina l ou pa r_

cial I de contraIO d e

emprellado ru ral

.. . .. _... . c-s 10,00

FICHAS ZOOTIÕC NlCAS pa ra cee­
t ro le d .. produç50 e sa nldllde :

vá rio. tl pen.

PARA PEDIDOS B A ST A M ENCIO N A R A QUAN T IDADE E O N .'" DA REFER~NCIA

QUE ANTECE DE C ADA IMPRESSO

Ed it ora d os C riadores Lida . Av . Pomoéte , 121 4 _ D5D22 _ São Pa u lo - SP

-----------
'X______ .:..1



LA CTAC ÕE S T E R M I N A D AS
I DI V ISÃO - AT E 305 D IAS (COM N U VA I'AR IC AO D E NT RO D E 10\ M ES ES)
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PROPRIETÁRIO

l ~
I,

.\' I j
' • .,i ............J

RAÇA HOLANDesA - v ariedade p r e ta e b r a nca Três o rdenhas ( 3x)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 a n o s.

A. F . Forta l e za Ob l o nga-B/39849-LM
FLG.Amazonas A9tro nau t - B/4 10 1 2­
A.F .Fo rtaleza Obscur a - B/4 057 1 - LH
A.F .For taleza OCar i na- - LM
A. F.For tale z a Oc a -B/40579­
R.C.Elke Pontiac Delight-B/ 4 l015
R.C.Ellen Pontia c De liqht-B/ 39563

po
PO
PO
po
po
PO
PO

2-J
2 - '
2- J
2-1
2 - 1
2 -1
2-S

48 97 5 3 0 5
49214 30 5
4 9 3 6 2 305
4 8 977 30 5
4897 6 305
49735 3 0 S
4 97 3 4 30 S

6 . 3 56
6 .211
6.137
5 .948
4 . 8 1 9
4. 5 6 8
3 .90 7

224,4
188,1
2 1 7 , 7
2 12 ,5
1 84 ,1
1 3 6 . 6
1 27 , 9

3, 5 2 Fazenda For ta leza Ltda .
3 ,02 Robe"r to Cord e iro .
3 ,54 Fazenda Fortaleza Ltda .
3 , 57 Fazenda Fortaleza Ltda .
3 , 8 2 Fazenda Forta l e za Ltda .
2 ,99 Rober to Cord e iro
3,27 Roberto Corde i ro

4 28 1 7 3 0 5 1 . 1 10 260 ,6 3 ,37 Fazend a Fortalez a Ltd a .
49 4 35 3 05 6 . 120 22 2 ,3 3 ,63 Luiz Vi s c ardi

48 837 305 7.537 2 6 9 ,3 3 , 57 Joaqu~ Peixoto Rocha
4 8 9 20 305 6 . 3 98 2 1 6 ,2 3 ,37 Manuel Pon tes Neto

4 8 9 74 3 0 S
44 8 9 9 305
44 8 3 1 30 5

3,47 Fazenda For ta l e z a L td a .
3 , 18 C l a udio V. Robert~
3 , 57 Fazenda Forta l eza Ltda .

Manu el P o nte s Ne t o
Joaqu~m P e i x oto Ro c ha
Lu i z Viacardi
Luiz Vis card i

Joaquim Peixo to Ro c ha
Joaqu~ Peix oto Ro cha
Lu~z V i s c ardi
Fazenda Fortaleza Ltda.
C l a ud io V.Ro b erti
Manuel Pon t e s Ne t o
Luiz Viacardi

3 , 6 3
3 , 13
3 ,29
3 , 46

3 ,21
3,3 4
3 ,47
3 , 6 9
3,4 9
3 ,6 8
3 ,8 6

3 15 ,2
269 , 4
20 1 , 5
1 8 1 , 0

2 &1 , 5
2 42 ,7
2 4 8 , 7
258 ,4
232 ,9
2 15 , 1
201, 6

2 5 6 ,6
203 ,2
1 8 9, 3

&.93 7
1 .265
7 .157
6 . 998
6.670
5 . 8 42
5 .216

1 . 3 9 3
6 .31 5
5. 289

1 0. 3 2 3
8 .583
6.297
5 . 4 0 2

JOS
J OS
J OS
30S

JO S
J OS
30S
JO S
J OS
JOS
JOS

4004 5
39 4 11
4 94 31
4843 9

4 216 5
48835
4 9438
4 2876
4 4 9 00
44 918
4 9440

2 - 10
2-11

J -J
3-S
J-J

3-11
3-11

.-..-.' -1'-0'-J
' - 2
'-0

4-1 1
' -7' -8'-8

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

31/ 3 2
3 1/32

PO
PO

3 1/ 32
PO
PO
PO

31/32

CLASSE AS- De 2 1/2 a 3 ano s.

Hia watba Echo Fobes-B/3 901 8 - LM
J .P.R.Ho stia-B/ 38 4 21 -LE

CLASSE BJ - De 3 a J 1/ 2 anos .

A. F . Fort al e z a Na u - B/ 3 7768-LM
C . R.Ana sta c l a T . p r i d e - B/ 38102­
A.F .Fortal eza Nata-B/ 3S566-

CLASS E as - De 3 1/2 a .. ano s .

~r~Oõ~le~~r~~~~~;2~~gg~tMLM

CLASS E CJ - DE .. a 4 1 / 2 anos .

J.P .R .Gaby-3/35 408 - LM
Whi te Wa y M. Da i s y -B/J5833-LM
Ariana 0 0 2 8 Sorana- SP/63 383-LM
A.F .For ta l eza Mai taca-D/3589 2-LH
Mac l ureda l e Lovely Lady-D/ 3S 883-LH
Moyerdale Map le ~atBy-D/39820­

AmOra 008 2 Sor a na-SP/63 3 9 9

CLASSE CS - De 4 1/ 2 ~ 5 a nos .

Amiz .Maia T.Ur anus-B/ 34081-LM
J .P .R .Flor~nda-B/34889-LM
Amaraji 0044 . So r ana-SP/ 6 342 5
Aninha 0 01 2 Soran a-SP/63367

CLASSB O - Adult~s . d e ma is de 5 a n o s.

Hi a wa tha Map le M. Ned- B/ 3 90 1 5 - LM
Randale C . Xa te - B/28 l85-LM
Karin Butia D. VIII Wi s Merri t-B/26003 - LH
Pintasi l va do Burity-46 .107-LE
J .p .R .Etel vina -B/31050-LM
J .P.R.EXige nte- B/3165 2 -LM
Gre cngable Nugget Nora-B/38820­
A.F.Forta l eza Jabota -B/ 3025 4­
A.F.Fortaleza Ladeira~B/33703-

Glenafton Emp r e s s Trud i e -D/ 38141-LE
Hilaria do Pau O' Alho-GllB/162
D.naven C.L .Oarkne s s-B/ 3 9823 -
Arlete Ba l arina Duk e P .rv-B/21983
I nte1iqenci~ d o p~u O'A1ho-GHB/ 31
A.Narina Ro yal Ka ster- B/37463
A. J u s s ara 71 Max-D/31898
Fruit1and. ~a MOdel -B/27 42 1

PO
PO
PO
PC
PO
PO
po
PO
PO
PO
GHB
PO
PO
GHB
PO
PO
PO

S-8
7-'
8-6
7-'
S-8
5-1
6 -8
6-2
S-J
S-'
8-0
6-'
9 - 11
6-'
S- O
S-'
8 -10

44 4 9 0
3 6050
31574
42554
385 8 5
38580
44 6 21
36970
39184
4 215 6
311 63
4 8 9 2 1
3 26 7 1
38364
4 8 9 9 8
4 1 3 04
3 2 6 28

JOS
JO S
JOS
JO S
JO S
30 S
30 S
JOS
30S
28S
2 7 2
JO S
JOS
JOS
J OS
JO S..

8 .912
7.771
7 .184
7 . 168
7 .01 6
6 . 7 31
6 . 420
6 .2 53
6 .210
5 .821
5 . 57 9
5.531
5. 319
5 . 0 3 6
4 .706
4 . 5 19
3 . 2 59

299 ,2
25 4 ,3
2 5 3 , 5
23 1 ,3
266 ,6
2 45 ,2
2 19 , 1
2 21 , 4
229 ,1
2 28 ,6
179, 2
209 , 2
1 8 1,0
183 ,2
17 7 , 0
1 8 0 , 9

98 ,2

3 ,35
3 , 2 7
3 .52
3 ,22
3 , 1 6
3 ,63
3 , 4 1
3 ,63
3 ,68
3 ,92
3,21
3 ,78
3 , 4 0
3,63
3 ,76
4, 0 0
3 ,01

Joaquim Peixoto Rocha
Joaqu~ Peixoto Ro cha
Luiz Vi s c ardi
Ad h crba l Ri b e i ro Av i1a
Joaqu~ Peixoto Ro cha
Joaqu~ Peixot o Rocha
Manuel P o nte s Ne t o
Faze n d a F o r t a lez a L tda .
Faz enda Fo r ta l eza Ltda.
Joaqu~ P e i x oto Rocha
Ç1audio V .Ro berti
Ma n u el Ponte s Neto
Ma n oe l Alv e s d e Ca s tro
Claudio V .Robert~

Manoel Alv e s d e Ca s tro
Manoe1 ~Alves d e Ca s tro
J o aquim Pe~xoto Rocha

Duas o r denhas (2x)

CLASSE A.J - Até 2 1/2 ano s .

Pan De k o1 c omande r Mar ambaia.S/40201 - LM PC
Ar~tinqa M.Verben a Majority-B/40395 - LM PC

Pan San Ge ronimO G.Ganna- S/4 0 0 20 - LM PO
Arap.Bronkhorot Bl e s j e 7 -31882-LM 31/ 32
J . Rita Lcopoldina M.A stronaut-B/40709 - LH PO
p.Leticia Scar1ett Charm- B/43 4 29 - LM PO
Lucena Figura p .da Posse- RAJ/419 - LM GHS
Ara p .Conde Foekje 1'-1P/B/ 243 59 -LM PO
Tiana u r ano R.Isa-SP/655S1- LM GC2
Cincer ro Boot . Polar - B/39 8 8 2- LH PC
P .Laguna lporanga Elevation - B/3 9 8 6 7- LM PO
J .Rosal ia I nd . Bootmaker-B/40110- PO
J .Roma Nha ndu Na rd inho Bootmake r -B/4 0 71 2 PC
J.Paris Dengosa M.Astro naut-B/40701-LE PO
La rei ra Ilus ã o F . da Po s s e-RAJ/ 32 2-LM GHB
J. P .R . l ntensa- S/4 9 S4 9-LE PO
Arap .Conde 8 11io- B/ 394 30 PO
1mperial c . Glor ia-B/ 36847 PO

2-'2-'
2-'2-'2-'2-'
2- 1
2- J
2 -2
2-S
1-'2-'2-'
2-S
2-J
2-1
2 - S
2-'

4 9 1 8 6 305
48 3 5 3 3 05

4 9 1 8 4 3 0 5
4 877 6 3 05
4 84 3 3 30 5
4 8 8 5 6 305
48858 305
4 8 6 8 6 305
4 8 9 9 1 3 05
4 8 51 5 30 5
4 64 6 1 3 05
48434 3 05
48435 3 05
4 8 4 3 2 2 83
4884 9 3 0 5
48 8 34 265
48020 3 05
4 6 991 2 9 4

6 . 423
6 . 116

5.826
5. 79 5
5 . 6 15
5.543
5.35 1
5 . 2 31
5 . 1 4 1
5. 1 03
4 .886
4 .7 8 9
4 . 769
4 . 6 60
4 . 6 1 8
4 . 4 59
4. 1 63
3. 60 4

226, 3
2 0 2 , 0

208 ,3
181 ,0
1 56 ,4
208 , 2
2 02 . 6
196 ,0
17 8 , 9
1 9 7, 6
183 , 7
162 ,2
1 3 9, 0
1 60 .3
176 , 7
1 67, 3
1 50 , 1
1 3 3, 2

3.52 J oão da S i l v a
3, 27 Emi1io C . Rlup pel. - Ar a poti

3 ,57 J o ã o d a S i l va
3 , 2 2 N. A.Bro nkhorst-Ara poti
2 ,18 F~rnando Alenc ar P i n to S/A.
3 , 75 F a z . S . M.Po s s e Agr .Pa s torilLtdl
3 , 78 Faz . S .M .Po s s e Aq.Pa stori l11:.da .
3 , 7 4 L.No ordeqra af -Ara pot i
3 , 4 7 Com . l nd. Aq r . I . A . D. L tda .
3 ,81 Lu iz Car los M. La s s anc e
3 , 7 5 F a z . S . M.Po s s e Aq r . P a s t o r il rrda
3 , 3 8 Fernando Alenc ar P into S . A.
2 , 9 0 Fernando Ale n c a r P i nto S.A .
3,43 Fern a ndo Al e n c ar Pinto S . A.
3 , 86 Faz . S . M. P o s s e Agr . p a sto ri l Ltdõ
3 , 7 5 J o aqui m Peixoto Rocha
3,60 L. No o r d e q r a a f - Ar a p o t i
3 ,69 I s ai a s d a Costa
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col or Ju l1eta -B /410 56
Vars ovill 29 de K.Nova -
F. Ur s a cer s íc e SUcessor-B/44446
Ginga UBU de CVJ\- 2B1 24 -
(;ardenia IIDU de GVA-2810 l
J.f.R.Honorifica-B/39383
Rol and 2752 Seil1nq Gina-6193l

CLASSE AS - Oe 2 1/2 a 3 a nos.

S. ll .Sk . Verbena 4 Citation-D/387l 2-LM
Ninhada Latina P .do P.O 'AlhO-R1\J /Jl l -LM
Arap .de J .Si1va 4 Sensation-32068 -L."1
Arap .Baroncsa. Lisa 10-2 5 38 3 - LM
Novidade do Pa u O'A lho-SP/71139-LM
sunnybend Tequ lla T .Jac k-B/38557 -LM
Pan Intcrnationa l Meriwcthcr -D/400 20-LM
J.Placa Ingrata Capsule-B/389 68 ­
Ara t1nga Estiva Cacnar-27097
p .Alfazema R.Junior -B/40927 _

~~~t~aBB~th~ '~~~'l~~~g'3ij~{~~~~7
CAB.Sal1na Kate-B/4l043
p .Autonina Fida lgo-B/409 48
Fax ina Vera-ü/3S~70­

Boutique de Morada Nova­
Trouxada 29 A.F .de H. No v a ­
caeeca do Yaku 1t-64095
C 34. do Caste lo-SP/66149
Fasanella da Yakult-6 4087 _
Kacajuba A- 49 de M.Nova­
F.Saliente Cotista Rondon-B/4 4052

PO
NR
PO
PC
PC
PO
PO

PO
GIIB
GC l
GC2
GCl
PO
PO
PO
GC2
PO
GC2
PO
PO
PO
PO
NR
NR
GC2
GCl

31/32
NR
PO

2-S
2 - 0
2-'
2- 1
2-'
2 - S
2 - S

2 -11
2-6
2 - 6
2 - 0
2-6
2 -6
2 - 11
2-11
2 - 6
2 - 10
2-11
2 -7
2 - 0
2 -6
2 - 0
2-0
2 -7
2-7
2 - 11
2-6
2 - 11
2 -6

49 1 5 6 3 05
4 8720 305
4 9 3 59 23 3
4 6464 2 41
464 6 5 23 1
488 36 139
4 8172 3 0 5

48694 30 5
48971 3 05
4 8 3 5 2 305
4 9 8 2 4 305
46973 30 5
49366 305
49 16 5 305
48 4 28 305
480 2 2 305
48789 3 0 5
4 9 0 6 4 305
47 3 14 305
4 8 16 7 305
48786 305
49 134 305
4 9 5 9 9 300
49604 30 5
47281 26 2
49985 305
4 81 6 0 203
48719 305
503 13 112

3 . 4 36
3 . 187
2 . 79 9
2 .5 3 1
2 .498
2 . 3 49
2. 291

7 . 0 7 9
6.021
5 . 7 65

~:m
5 . 002
4. . 8 8 6
4.64 7
4 .511
4 . 137
4.02 9
3 .962
3.938
3.915
3 .5 44
3 .313
3. 094
2 .917
2 .823
2 . 2 13
2 .190
1.851

136 , 5
134 ,9
109 .7
10 0 r 3

99,7
8 6 ,1
83 ,8

213 ,5
205,6
203,9

U~ :l
18 6, 3
177, 9
1 57 ,2
14 3 , 4
1 4 8,1
1 50 ,1
161, 9
1 44 , 3
14 0, 1
14 3 , 5
1 2 9 , 0
1 2 3 , 6
11 8, 2
113, 3
95,2
93,S
68 ,2

3 , 97 Lo lr An t o nio d o Sou za
4 ,23 F lav i o C .Branc o Gutierrez
3,92 Agro Pcc.Dona Aroe1ia S/C .Ltda .
3 , 96 Newton d e Paiva Ferr eira F i 1 hc
3,99 Newton de Paiva Ferreira Fi1hc
3 ,66 Joa3uim Peixoto Rocha
3,65 J o s e Saad

3,01 Caba na são Nicolau-Arapoti
3,4 1 J acob Rosier Du t ilh
3 , 53 C.J.de Jonge - Ar a poti

~ ~~~ ~~~bK~~sic~~~iih
3 ,72 Jacob Ro s i er Outi1h
3,64 João da Si l v a
3 ,38 Fernando Alencar Pinto S .A .
3 ,17 Emi 1io C.K l uppe1-Arapoti
3 ,57 S .A .Faz.Paraiso Agro Pec o
3 ,7 2 P1inio C.de A1bu~er~e
4, 08 Agr o pcc.oona Ame1ia S/ C .Ltda.
3 ,66 Co l.Aclve n tista Bra sileiro
3 ,57 S/A. Fa z . p a r a i s o Agro Pec o
4,04 Margarida Pol ak Lara

~ :~: ~t:~~~ g::~~~~ ~~::~~:;
4 05 Yakult S .A .Ind .Com .
4 ;01 Fazenda e Haras Ca stelo S .A.
4 , 30 Yak u1t S .A.Ind.e Com.
4 , 2 6 Flavio C.Branco Gutier rez
3 ,68 AgrO Pec.Dona Amelia S/C .Ltda.

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 ano s .

Itab a l a da Po sse - RAJ/ 33 2- LM
R. I.Flora B.Meda1iat-B/37577 _LM
SHP.ltabrocha Pi11a I v a nh oé-B/ J 9 481-LE
G.F.V.Daniela Jojo-B/37774 -LH
S. M.1l0pe Pat Citerio n-B/37696-LM
J .Para i bun a Leonora U1timate-B/37862-LH
!Ioqu eir a do Pau O'Al ho -LM
SS Rara Osorio Ka t e-B/ 38 69 8 - LE
Oak Ridges La na Ca ry-B/38.53 1-LE
Alada IV de Paraiba- 61489_LM
p.~ada R.Junior-B/40900 .
S . MOr a vi a IV Citation -416 18-
aeaeê Bootmaker Lin s -SP/72333 _
Avenca Jardim - RAJ/ 2 5'
clun i a V de Paraiba - 2368
Cal.Laur ita Flag9Y Pineyhil1-B/38759
Lira Bur1e y C.A.B. -SP/57656
Beleza -
claudcte Banjo R:C.-SP/5 444 7
Nainda da Yaku lt-6409 4

GIlB
PO
PO
PO
PO
PO
GC2
PO
PO
PC
PO
PC
GC2
GIID
PC
PO
PC
P C
PC
GCl

3-3
3-2
3-2
3-'
3-'
3-2
3-'
3 - 2
3-3

3-'
3-0
3 - 2
3-0
3-0
3-3
3 -3
3-0
3-3
3-1
3 - 1

44707 305
48625 305
4 5 2 8 4 298
48994 3 05
45067 305
4 84 2 7 305
4 4 3 8 4 305
4 5 0 3 6 301
48148 294
4872 7 305
4 8 7 8 5 305
4 8 7 2 8 305
48909 305
49001 305
4 8 3 8 0 305
49020 3 05
48747 305
47392 280
43895 1 98
4 81 5 9 118

7 .717
7.369
7 .277
6.524
6 .326
6 . 215
5.536
5 .033
4.954
4 . 728
4 . 51 6
4 . 4 99
4 . 41 5
3 .87 5
3 .736
3.517
3.364
3.033
1.815
1.139

263,8
212 ,2
2 47 ,4
228 ,2
220 ,2
2 19 , 7
194 ,5
184 , 3
191,3
178 ,4
160, 4
17 0,7
169 ,1
126,0
145 ,5
131 ,9
122 ,9
109 ,9

69 , 4
48 , 8

3 ,41 Faz .S.M.posse Ag.Pastor~l Ltda
2 ,87 Com. Ind.Agr . I.A.O.Ltda .
3,39 Faz .S .M.posse Ag .Pastori l Ltda
3, 49 Cuido Fabrocini
3 , 4 8 Dario Freire Meire l1es
3 ,53 Fern ando Alencar Pinto S .A .
3,51 Jacob Rosier Outi1h
3 , 6 6 João Figueiredo Frota
3,86 João Justo Pereira
3,77 Faz.Sant 'Ana R.Abaixo S .A .
3, 5 5 S.A .Faz.paraiso Agro Pec o
3 ,79 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo S .A .
3,82 Waldir Junqueira de Andrade
3,25 Ci a . Bapti s t a scarpa I nd . Com .
3,89 Faz .Sant 'Ana d o Rio Aba ixo S .,
3,75 Vera Furtado d e And rade
3 ,65 Co l .Adventis t a Bras ileiro
3,62 Odi lon Nogueira e Outros
3 , 8 2 Luiz Augu s to Sacchi
4 , 28 Yaku1t s.A .Ind .Com .

CLASSE BS-De 3 1/ 2 a 4 anos .

Mine rva de P . O' Alho - 5 1 4 06 - LE
,\Iap.Baronesa Pretinha 7-32061-LM
pol a III de Para i ba- 6 036 0-LM
QuL~ada SS - MG/260 81-LM
pa nt e r a Bootmaker de Guarap . -SP/ 52350-LM

Ãrap .Kok B.Celebrity 3-B/37519-LM
Ar4p .de J.B lea je 6 Ky1and-2469 4 -LM
MOcinha Rebel de He i r el 1e s-7 91 43-
U-lO S . Qui r i no - SP/ 5 56 8 5­
S . O . U-3 4 -SP/5 8 4 ~ 4 -LM

p .vi o leta Fida lgo - B/ 37 07 3
He rança IV d e Paraiba-2295 -LM
colina II.Kark de Ca1da s -50697-
S .o. Ur u t a l Pa c lamar L- 4 4-B/36797 -
Frata de Sta.Margarida-SP/6512 4
Tor ne i r a Corli-SP/78810
Cabrc uv a Anr i - SP/59354
Campina !Ioliday-Sp/569 46
ca. l . J us s a r a T . I vanhoé-B/37607
Ana paula 24 Recital-B/37831
Caiçar a Lins-SP/5 443 4

GC2
31/32

PC
GCl
PC

PO
GC!
PC
GC3
GCl
PO
PC
GCl
PO
PC
PC
GCl
PC
PO
PO
GCl

3-8
3 - 0
3-1 1
3 - 10
3- 10

3 - 10
3-6
3 -6
3 - 10
3 - 10
3 - 10
3 - 1 1
3-'
3-11
3-6
3 - 1 1
3-0
3-10
3-11
3-11
3-6

4 28 37
483 57
48730
43602
4 8 4 6 2

44 2 7 3
4 4 6 4 8
49279
48955
4 47 93
4 4 480
48384
4 9 3 2 4
4 5160
4 9 0 60
4 8 49 7
48872
43538
4 4 84 0
4 5 3 0 7
4891 0

30'
30S
30S
30 S
3 0S

30S
30S
30S
30S
30S
294
30S
30S
30S
30S
30S
3 0 S
30S
30S
30S
30S

6. 417
6 .314
6 .298
6 . 127
5 . 746

5 . 62 7
5.399
5 . 155
5. 136
5.100
5 .024
5 .019
4 .975
4 .965
4 .673
4 . 36 8
4 . 3 6 8
4 .236
4 . 0 4 0
3.620
3.956

2 1 1 , 0
221,6
220 ,2
223 ,1
212 ,5

222 , 0
20 5 ,9
179 ,7
17 7,4
186,6
183 , 7
203 ,0
1 80,4
178, 4.
15 5 ,0
156 ,9
14 2, 9
14 3 , 7
15 7 , 1
137 ,5
139,1

3 ,28 Jacob Rosier Duti l h
3 ,51 Fred Kok - Arapoti
3 , 49 Faz.sant 'Ana do R.Abaixo S.A .
3 ,64 João F .Frota 1 Ltd l
3 , 6 9 Faz.S.M.posse Aq . pa s t o r i

3 , 9 4 lIi1bert Kok - Arapoti
3 ,81 C.J .de Jonge -Arapoti
3 ,48 Antonio Josino Heir elle s
3,45 Peéuária Anhumas S.A.
3 ,65 Pecuária Anhuma s ~i: ·s/c . Ltda .
3 65 Agr o pec.oona Ame S A
4: 04 F Sant 'Ana do R . Abaixo • •
3·, 62 G~:iherllle w.Soares calda s
3 ,59 Pecuâria Anhum4 S S . A.
3,31 P linio c .de Albuque r que
3 ,59 Carlos o svaldo Rosa Lima
3, 27 Angenor Ce sario Ricci
3 ,39 Hoa cyr Pinola d
3 ,88 Vera Furtado de And r a e
3 ,79 Belchior Fernande~ B~~~;~e
3,51 Wa ldir J unqueir a e

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos

Rubi Soaman do R.Is a -SP/50283-LM
DOUtora T.B.Sta .Terezinha-SP/4655 3-LM
Dec . Had ame Ap p l e llagen-B/38230-LM
DCc. Ver i nha Bootmaker-B/38233-LM
Janq . o l e i r a Jaquelra Map1e-IIB/35547­
Joice calciolandia-MG/23723
J .Or t a Lanuza J.Oiamond-B/35550­
Ur i OBa de Sta .Olivia-SP/70335
Parai s o Jundiai-
Gua r a.p . Ul t imat e Piscade la-B/ 37l77
Li vinia do P .O'Alho-SP/49797
Gelll4da de Mo r ada Nova-
eab i l o ni o Branquinha d e H . Nova .
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GC3
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
00 3
NR
NR

,-o,-,,-,
'-1,-O
' -1' -1'-3,-,
'-1' -S,-O
'-2

42 439
43502
48960
4 8 6 2 9
43676
44 26 2
43249
4 8 5 3 3
2 59 43
4 4 257
47689
4 5 97 2
48718

3 0S
30S
30S
30S
3 0S
3 0S
30S
3 0 S
30S
30S
2S2
30 S
3 0 S

8 .793
6 . 018
5 .981
5. 7 00
4.8 16
4 .4 5 3
4 .389
4 .279
4 . 276
3.965
3 .679
2 .690
2 .054

255 ,3
1 9 5 , 7
2 18 , 1
195 , 3
1 6 9 , 3
165, .
1 49 , 2
157 , 4
153 ,6
148 , 4
117,9
10 6,1

82 ,2

2 ,90
3 ,25
3 , 6 4
3,42
3 , 51
3 , 7 1
3 ,40
3 , 67
3 , 59
3 ,74
3 ,20
3 ,94
4,00

Com Ind.A9r .I .A.D .Ltda .
Jos;~peres d e Oliveira
José Pere s de oliveira
J05e ~Peres de o l iveira
Fe rnando Alencar Pinto S. A.

FurtadO de Andrade
~:~~ando Alencar Pint o_S . A•
St a .Maria Agro Pe c .Ind S/ A .
S/A. Fa z . pa r a i s o AgrO Peco
Arma nd o Pucci Filho
Claud io V.Roberti
F lav i o C. Br a nco Gutie r r e z
Fl a vio C .Branco Gutierr e z
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r --1
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CLASSE CS De 4 1 /2 a 5 ano s .

Mira Sedmah G.D.Rancho I s a-S p/ S02 8 0-LM
Arap.Bro nkho r s t Or c a Dora - 2 7 612-LM
Arap . Bronkho rs t Co r r ie 6-2 7 6 2S-LM
Lu cel i a d a Pra ta -49947-LH
Arap. ~ok aiela 3-216 6 2-LM
Las Losas 787 Josefina-B/39756-LM
Ara p . Bro nkhors t Ve r bena-276 13- LH
Vila Rica ~ . Nlner S .T. -6539 1-LM
S. Q. Tabuleta P.Hages tosa-B/33659- LE
Dourada 111. d e Paraiba- 4 6982-LH
Ara p . Ba r o n e s a Araru va 3-B/ 3 373 2 - LM
Arap. Baronesa Li x a 4-2164 6
J.Naja 0137 Bootmaker - B/33861
Manoe l ita Lins - Sp/48099-LH
Arap. 8ro nkho r st Ge r r i e-27600-LH
J.Nar l guda Jullana 8 ootmaker-B/36283­
Patrla 81gh Hark SS- GHB/348
Olp 5 1 ~cari H . Ci tatio n -B/34 5 26
T-19 são Qu l rino- 48267- LE
Arap .Bronkhorst Janny 4~216 9 9
FHC.Manon Albania OtLmlsta-B/35392
~i~~~~_~,gÕfiCO-B/34392

p.Urbana1i Ro safê Junior
P. Ulíama Mag nífico -B/ 34 38 9

~r~3~I~aK~t~uH~~R7lf~87
Tinne Dan Holiday-5P/56947
p .U1tri1ha Fida1go-B/37035
Faisca de Morada Nov a-

GC2
31/32
31/32

GCl
GCl
PO

31/32
31/32

PO
PC
PO
GCl
PO
GCl

31 / 3 2
PO
GIIB
PO
GCl
GC2
PO
PO
PC
PO
PO

~2B
PC
PO
NR

4-7
4 - 7
4-6
4-0
4-74-.
4- 0
4-11
4- 10
4-6
4-10
4 - 1 0
4-10
4-6
4- 0
4 -6
4-6
4- 6
4-11
4-6
4-6
4-0
4-7
4-7
4-11

l: àO

4-11
4-0
4 - 7

41170
487 75
4 2 6 4 6
48820
45200
48675
46772
4 8 6 2 8
4133 1
48 4 0 4
48 3 5 4
4 8 6 9 0
413 6 6
454 20
46778
41 6 34
4 0 9 8 5
43 5 9 6
41 3 3 7
46774
4 1665
4217 6
466 11
4 2 8 9 5
42 167
44907
40 9 84
48625
4 3174
42790

30S
3 0 S
30S
30S
30S
30 S
30S
305
30S
30S
30S
30S
30 S
30S
3 0 S
3 0 S
203
30 S
30S
3 0 S
30 S
2 6 8
262
216
244
28S
1 48
30S
l S4
30 S

1 0 . 6 31
7. 7 21
7. 442
6 .7 2 6
6.7 20
6. 38 7
6 .256
6. 213
6 . 07 6
5 .99 3
5.99 3
5.7 6 6
5 .758
5.59 5
5 . 44 9
5. 40 9
5. 3 5 0
4 . 98 4
4.789
4 .724
4 .371
4 .157
3 .94 6
3 .620
3. 5 81
3.445
3.123
2. 839
2.797
2 . 3 27

266 ,1
2 32 , 4
253, 0
2 42, 3
261 ,5
222 ,9
219,1
2 06,1
1 99 , 6
20 6 , 3
2 0 1 ,8
1 7 9 , 6
17 8, 4
2 1 4 , 4
2 08 ,7
177 , 2
237, 3
174 ,9
1 8 2,4
142 ,0
1 7 1 , 9

Bã: ~
137, 3
1 36 , 6
13 4 , 4
106 ,0

91 ,6
95,1
9 5 ,2

2, 5 2 Com . l nd.Ag r . I . A . D . Lca ü .
3 ,01 N. A .Bronkhor~ t - Ar a poti
3 , 4 0 N .A .Bronkhor s t - Ara poti
3 , 6 0 Ma n oe l Carlos Aranha
3 ,8 9 Hi 1be r t ·Kok - Arapot1.
3 , 49 Be r na r di n o J o sé da Cruz
3 ,50 N . A .Uronkhors t - Ara pot i
3 ,3 1 José Peres d e Oliveira
3 ,28 Pecuária Anhuma s S.A .
3 , 47 Faz-San t ' An a do R.Abaixo S .A .
3 ,3 6 Fre d Ko k - Arapoti
3 , 1 1 F red Kok - Arapoti
3 , 09 Fernan d o Alencar P 1.nto S . A.
3 ,83 Waldir Jun q uc i r a de Andrad e
3 ,83 N .A. Br o nk h ors t - Arapot i
3 ,27 Fernando Ale nca r P i nto S.A.
4,4 3 J o ã o F i g ue i red o Frota
3, 5 1 J o ã o Da S i l v a
3 ,80 Pecuár i a An humas S/A.
3 , 00 N . A . Bron k hora t -Arapot i
3 ,9 3 F a z e n d a e lIar a s Caste lo S .A .
3 , 78 Agro Pcc.Dona Ame1ia S/C .Lbda .
3 ,5 0 Luiz Augusto Saabi
3 ,7 9 Agro Pec . Do na Ame1ia S/C . Ltda.
3 , 86 Ag r o Pc c .Dona Amo1ia S/C. Ltda.
3 , 90 Ag t,o Pec.Dona Amal ia S/C.Ltda.
3 ,3 9 J o ao F .Frota
3 , 2 3 Mo acy r Pin o l a
3,3 9 Ag ro P c c .Do na Amal ia S/C .Ltda.
4,09 F lav i o Cas t e l o Branco Gutier rez

GC2
PO
PO
PO
GCl

CLASSE O - Adultas , d e mais d e 5 a noS .

S R Escuna 30 G. Duke-69950- LM
~o~idas Ros ina B. Ro s afê-B/ 2 2 23l- LM
1ng1i s Mode l i n g Be rta - B/ 2 6 6 49-LM
5TH.Aliada T . Ormsb y-B/3 2577-LM
Ar âp . Baronesa Klaasje 8 _ RP/5938-LM
p.Turmalina c itat10n _ B/ 3 3403-LM PO
Ch P Betty Mosa AlI 5 0 2 Car. - 1 51 59-LM GC3
Sa;a~a F.Niner S.Terezinha-SP/65395-LM15/ l 6
J .Ma r uja Jujuba Bootmaker-B 31579-LE PO
S . N. Sky r ock e t A. Ve r bena-B/ 30 8 0 Z-LM PO
Corada d o R. Isa-75902- LM GC2
Guarap .Ma stcr Dean J uta-B/31005- LM PO
Campis ta 1 1 de p araib a -16 8 3-LM :~
samari ta 11 J.N . -SP/67 104-LM
Base I as Pr e cio s a C. Ka y-HBA/ 01 l 37 27 - LM PO

8 -7
10.,.9

8 -3
S-S
6-2
6 -S
6-3
S -8
5 -7
O-S
6 - 4
6 -S
7-7
7 - 4
S- 2

420 53 3 05
25672 305
326 53 305
40192 30 5
48356 305
38964 30 5
46359 305
4696 6 30 5
39339 301
2 6 6 9 5 3 0 5
41720 305
31991 305
4401 1 3 0 5
4609 4 305
44 9 2 2 305

8 .976
8 .604
7 .997
7. 806
7 .494
7 .460
7 .4 51
7 . 247
7.204
7. 179
7 .1 5 7
7 .08 8
7.076
6 .994
6 .9 49

24 4 ,9 2,72 Com. l nd . Ag r . I . A . D. Lt d a .
269,1 3 ,3 6 An t onio Mo s c o s o
2 7 0 ,0 3, 3 7 Guido Fabrocini
2 65 ,5 3 ,40 Guido Fabrocini
2 6 2 ,5 3,50 Fred Ko k - Ar a p o ti
272 , 6 3 , 6 5 S . A . F a z . P a r a i s o Agro Pe c o
29 6 , 6 3 ,97 Gerrit Ve rburg - Arapoti
2 28 , 9 3 , 1 5 J o sé Peres de Olivei ra
233 , 1 3 , 23 Fer nando Alencar Pi nto S.A.
2 6 5 , 5 3 ,6 9 Cabana São Nico1au-Arapot i
2 31 ,2 3 , 2 2 Com . lnd.Ag r. I . A.O . Ltda.
2 46 , 0 3 ,47 Faz.S .M.Po s se Ag .Pas tori1 Ltda .
2 29, 9 3 ,2 4 F a z.Sa n t ' An a d o R.Aba ixo S .A .
22 5 ,9 3 ,22 Joe 1 T.Novacs e Oscar A. J anne s
231,6 3 ,33 João da S i l v a

GCl
PO
GCl
GC2

PO
31/32

PO
PC
GIIB
PO
PO
PO
PO
PC
GC4
GC2

31/32
PO
NR
NR
PC
NR

3 1/3 2
PO
PC
PO

Werrcroft Mode l Dore e n-B/28 974-LM
Deusa - 42 8 43 - LM
Pan C.Rock=afi Fedra _ B/ 30 3 64-LM
Fa l sa - 43 3 97-LM
Lobinha do Pau O' Alh o-GHB/ 3 5 5-LM
Sandras Ben Acarictadora-HBA/OI 10245- LM
S.M.p .lbiquara _HBB/ 834576-LM
s . N. Co r r u i r a Adoni s _B/ 24 8 74
s.o.Obreira Ray p . c ome t a-B/ 210 9 2-LM
O 55 s ão Qu i r1no - 704 69-LM
5 - 24 são Quir lno - 7965 1- LE
S . T . Nadi a F.Niner-8210l -
Dak 383 D1mana-25732-LM
Dcc.Maravi1ha A.Chief-B/3208 1- LM
Bonita -UM
S .Ouirino O- 163 - LM
Juta 1 1 de para iba -19 51- LE
Ta per a d e Morada Nova-UM
Aura - 4 4428- LM 859
J .Ma1ha Boaviag~ eootmakcr -B/31
Dina S .M.P . -6 l557 -LH
J .Jacarta Miga de ouro-B/26996
Ida S lnkinq Springs Stnr I d a - LM PC
Sar a Li n s - 8 07 61-LM GC1
Mus s e - UBjKG-22470-LE nd-B/31535- PO
J Maione se Javanesa J .D i amo PO
B:uave n Ty s son C .Be 11_B/28. 0 0 0- LM GC6
Bo 11v i a sca=an C.A.B . -7878 4 -LM PO
p .Otel1a Lucbke - B/2264 4 - LM B/ 3 8 2 51- LM PO
Ch.P .Mine R.A .Hage n 480 d e car . - PO
P Ondu lada Keystone-B/22636-LM PO
J : La Prata lberia Majo rity-B/29434 - LM 31/32
S.T .Afr ica na -59654 - PC
lIol.Bur Boukje 6-145 09 - PO
Dec. Fort~1eza-1P-B/ 197 0 1-nd _B/3 3 0 6 9 PO
J . Ni na Guara c i a ba J . Di alllO PO
Recordis t a Magnifico-B/26409-LM/31995_LM PO
Cincer r o A1ge ni: e C.Captain-B

Cha1upa Lins - LH 78105
Cü1va F1aah y B.de S . Mar g a r i da­
R.V.Ba1aa Asd r uba l R .G ~Boy-B/26990­
J apira d e Paraiba-40~5 5
Hebrasca B. SS.-KG-17889

66

0-8
6-3
7-0
5 - 11
5 - 11
5 - 0
S-O
6-0

1 0-4
1 - 1 0
5 - 11
6 - 10
6-2
5-10

O-O
5 - 11

6-2
S-7

11-6
7 - 10

6-6
8 -0
s-o
7-5
6-2

1 0 - 2
6 - 6

1 0 - 2
6 -6

10- 11
6-4
7-8
S-l
7 - 11
5-7

6-3
7 - 10

11- 0
6 -6

35176 3 0 5
45370 3 05
36606 305
4 1950 305
40 3 6 2 305
44 9 21 3 05
40 0 0 8 283
3151 7 305
30567 305
34 721 3 0 5
36362 3 02
4 6 96 4 3 0 5
48360 305
4 3 7 4 6 305
49495 305
287 00 305
39760 29,7
34 4 4 8 305
4 2134 3 05
4 5 5 6 9 305
2927 9 30 5
3 77 1 0 305
46992 305
45239 3 05
4 2 818 294
39337 305
36575 305
37668 305
28590 305
48 3 5 8 305
2803 0 305
39333 3 05
4 8 9 6 5 30 5
496 38 305
34 088 305
39987 305
3 4 3.25 305
396 49 30 5
491 41 305
49336 305
36688 305
2 8 127 30 5
374 56 305

6.930
6 .905
6 .887
6.850
6 .6 29
6 . 6 0 9
6.606
6 .606
6 . 5 39
6 .509
6.475
6 .463
6. 423
6.417
6.315
6 .314
6 .263
6 .253
6 .253
6 .232
6 .225
6 . 110
6. 082
6 . 077
5 . 9 8 9
5.98 1
5 . 96 4
5 .920
5 . 9 1 9
5 .890
5 .653
5 .826
5 .816
5 .808
5 .795
5 .773
5.724
5. 5 9 2
5 .592
5 .586
5 .55 1
5 . 55 1
5 . 527

2 37 , 4 3 ,42 J oão da S i l va
246 ,7 3 ,60 Ya k õ l t S . J\ . I n d . Com.
228 ,6 3 ,3 2 J oão da Si lva
243, 4 3 ,55 Yaku1t S . A . l nd .Com.
22 1 , 1 3 .33 Jacob Rosier Duti 1h
225, 1 3 . 4 0 João da Si l va
229 . 4 3, 47 F a z . S . M. d a Posse Ag-Pas tor i 1
1 7 4, 9 2,64 Cabana são Nico lau - Arapot i
2 2 2, 9 3 , 4 0 Pecuária Anhumao S .A .
2 19 ,1 3 . 36 Pecuária Anhuma s S.A.
2 15 , 1 3,32 Pecuária Anhuma s S .A .
2 06 ,0 3 , 1 8 José Peres de Oliveira
226 ,2 3 ,5 5 Gcrrit Ve r burg-Ara poti
233 .2 3 ,63 José Peres d e Ol iveira
259 ,5 4,10 Ag r . e lJast . Faz.Guayçara Ltda .
2 16, 4 3 , 42 Pecuária AnhumDS S . A.
207 ,6 3 ,31 Faz .Sant ' An a do R.Abaixo S. A.
2 4 5 ,6 3 ,92 F lavio C .Branco Guti errez
2 19 ,7 3 ,51 Yaku lt S.A. t nd . Com .
1 8 3, 3 2 .94 Fernando Alencar P i n to S.A.
22 5 ,5 3,62 Faz .S .M . Pos se Ag . P a stor i 1 Ltda.
163 .6 3 ,00 Fernando Alencar Pint o S.A .
2 09 ,2 3 , 43 Donald Graher
2 40 ,4 3 ,9 5 Wal di r Jun queira de Andrade
229 ,1 3 ,82 João F.Frota
1 6 9. 4 3 . 16 Fernando Al e n c ar P i n to S.A.
2 11,3 3 .54 Sergio Vicente d e Ar auj o
207 ,8 3 .5 1 Co1.Adventista Bras i l e i ro
217 ,8 3 .68 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec o
208.4 3 .53 Gcrrit Verburq -Ara pcti
209,6 3,58 S /A .Faz .Paraiso Agro Pec o
249 ,4 4,27 Fern ando Alenc a r P i n to S . A.
1 91 . 4 3 ,29 J o sé Peres de Olive i ra
2 01 , 1 3 . 46 Gui l herme Wa1te r S .Ca1das
2 0 7 ,2 3,57 Jos~ Peres de Ol iveira
1 6 8,1 2 ,9 1 Fernando Alenc a r P i nto S . A.
2 1 1,8 3 ,7 0 S.A .Faz .Paraiso Agro Pec o
211, 1 3 , 7 7 Luiz Car los M. La s s anc e
211 ,9 3,78 Wald i r J unqueira de Andr ada
174,7 3 , 1 2 P1inio C .de Albuquerque
198 , 4 3,51 Helio Moreira Sa1 1es
1 8 6, 5 3 ,35 Faz.Sant 'Ana do Rio Aba ixo S. A.
200 ,6 3,63 João F.Frota
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tU.moSll da Pra t a - 5 4 6 8 1 - LH
Q- 70 são Quirlno-70471-LE
F.Taturana Haqnlfico-B/3341 J
F .Radiativa Hagnlflco-B/26 386­
Che1ia de Mor ad a No va -LM
R. V.E vi ta PIIlll<lda R .G .Doy-344 0 9­
J .Fe rnanda A.Thrc e -B / 1868 2
JlItobá car rna Symbol Vi d c s a-D! 3 3 0 8 4­
P.Pastela Lue b kc-B/ 26313-
Cabrlnha J .N. -67 .0B6
Surodana 8ertha Toro-B/ 25 306
Pernalta Jardi.m-lP-GHB/027
P. Sece lhan ç a Ace - B/28 63 5
Ilieza Jardlm-GHB/ 0 2S­
S.Q. Recantada P.lnc ognlta - B/ 3 0 0 9 9
PZLQ.Jararaca-8/J0968
Ar aponga Vl c a r S . Ha r gar l da -6645 8
n. s eteee Fldalgo-B/28062-
Jardim Patri arc a - 0 / 3 2 7 3 5
Toc:aia do Oue 1.lna Sanguc- 16830­
Margarida AdeJlla I l u stre-
Sandras Dlablo S llcnclosa-UBJ\/Ol0 9661
Cataia Li ns - ·76810 -
Nllzllr i a J ard im-17 992-
Penelope 29 de Paral b:l.-
P .Recepcioni s t a Fldalgo-B/27812 ­
C4pe la.,de Morada Nova-
Liberdade de S .Marqarida -65100
P.Ombauba Bootmaker-B/34 44 1
P.Te stemunha Fidalgo -B/334 14
Bananada de Para i ba- 50450-
Espanha de Morada Nova-
kllzade Petunia Citatlon- B/ 34 6 2 8

Madre de Morad a Nova -
Car i do sa S9 de Pa ra i ba-50590
Ara puâ vr ear de S.Ma.rg .66 . 453
Arl1nda de S .Margarid a -78145
Fab ula Adema 4 do B. Reer elo-24 67 2
P .Uvalgira R. J un ior- B/34 4 23
P.Tartaruga Burke Rate-B/ 3 3 412
Jardim xarcefe - 1 37 1 1
P. Uba Burke Rata -B344 11
8 .0.Vi der i a P.Ouibcbc - B/384 63
Ce nsura de Morada No va -
P.Pa1e stina Fidalgo -4 P/H BB/B1 8/7 4l 2 ­
P .Taquara Boot:na ker- B/3 34 6 6
P .Ro.~ry For t y Ni ner - B/2639l
Jard im Rosely - 8/3273 7
Predilet a coraçâo-1 4129
Grega de Morada Nova -
Anavil Emi lia Co t ty Maruca -B/3 12 50
Kinerva da Yakult-4 51 56-
Arlene-
P .Radiante Fid a l g o-B/ 264 14
Jaca Pineyhill de M.Nov a ­
Oe:llOCrata Llns -
Color Edite Marton a ' s -B/2 6810
G.V. Oi na Corrine pabst-B/ 232 0 9
Flora de J . 8. - B/190 28
P .Rami r a Fidalgo -B/263 84
P .To r i da Mil Key-B/337 4 0-
Gray vtev Valerie X-B /20261
Fbv1a- 4340 S
Lu las Estampa 222 R.18 66 ­
Arap . Cond e Pietj e 10-B/25 89 4
Lol1t a Mema 4 do B. Re creio ­
vanda da Pra t a - 4997 9
Aqulne te II-
P.Ra=a Fid a l go - B24 90 5
Fu tura de Morada Nova­
.".. -
Cas t .Conde Douwi ena 20 - B/28904
P .Obesa Magnif ico-B / 34 4 48
S .Q.Saca l ina Q.Pandor a - B/29468
Il . S .C .369 Lida-B / 26 26 1
Car Chaca ra P.Minie Clta t i o n-B/ 27 4 98
8 . OU i r i no R. 28-79 676 -
p .Tunica As tronaut-B/3 449 4
8 . Qul r l no S- 29 - 79 661
e .v . uec ee eeve As p . Re g a l 3-B/30 158
HOn tevi deo d a N.Ho ri:zonte­
Quiaisa na Primave r a - 6224 0

PC
GC3
PO
PO
NR
PC
PO
PO
PO
PC
PO
GIlB
PC
GlI D
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
GC1
PC

PO
NR
PC
PO
PO
GC2
NR
PO
NR
PC

31/32
PC
PC
PO
PO

31/32
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PC
NR
PO

31/ 3 2
NR
PO
NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO

3 1/3 2
PO
PO
NR

31/32

PO
NR

PO
PO
PO
PO
PO
GC3
PO
GC5
PO

31/3 2
PC

10- 1
7 -8
6-1
8 - 1

7 - 11
11- 5

5 - 7
9 - 0
9-1
9-0
5 - 10
7-0

14 - 3
7 -0
5 - 10
9 - 0
7-3
5-6

9 - 9
6-0
5-10
8 - 0

7-5
5 - 1
5 - 0
5 - 2
6-1

1 0-9

5-2

5-'
1 2-2
' -1
6-7
7-'
5 - 2
6 - 2
8 -11
5 - 6

9 - 2
5 -7
8-1
5-2

5 -3
6 - 0
6-6

7 -10
6 - 1

7 -10
11 -11
11-4

8 - 3
5 -8

11- ]
5 - 5
6 - 8
8-8
5-2
5 - 5

8 -3
7 - 2

7 -8
5 -5
5- 1 0
8 -2
7 - 8
6 - 7
5 -10
6 - 0
7 -11

' -0

41402
350 5 1
3 7661
3 7 4 05
36 174
46633
2 3 372
5 26 39
3500 1
4 5 9 3 3
3 6 72 2
."., 6 1 2
36801
1 83 5 0
36524
4 8 8 9 2
4 8 6 7 9
35930
4 4 457
4370 2
4 66 2 2
4 47 6 7
3779 7
36759
4 9 5 4 8
35687
4 118 1
4867 6
4 2 401
4 0 613
3 4 48 0
43201
44 914

44 22 9
2 5 8 7 8
4 9 0 6 5
50095
4 2 7 9 6
4 5 2 93
3 8871
310 51
44 6 5 7
48 6 02
43277
30274
42 9 0 1
3 2 6 0 7
4531 0
351 0 0
4 1601
44 9 12
44 0 61
4 8 9 88
37 2 48
4 54 51
4 914 2
3402 2
2 7190
2 357 2
34824
4 86 07
2 334 6
41 94 3
36 2 9 0
321 56
44 6 2 9
417 9 8
4 9 6 9 9
31588
3"6176
4 8 74 6
3 3 9 8 8
44 9 0 9
4 6 97 6
453 5 6
34666
36 5 2 2
4 3 640
47 8 0 3
366 5 3
48 1 52
3 497 9

3 05
305
3 05
305
305
305
305
305
3 0 5
3 05
305
305
2 7 .
3 0 5
3 05
305
3 0 5
3 05
3 0 5
305
305
305
3 05
305
305
305
305
3 0 5
3 0 5
3 05
3 0 5
3 0 5
30 5

3 0 5
305
305
30 5
3 05
305
305
3 05
2 17
3 0 5
3 0 5
3 05
2 0 7
3 0 5
3 05
305
3 05
30 5
2.0
3 0 5
3 0 5
30 5
305
26 1
305
305
305
29'
216
3 0 5
278
30 5
3 0 5
2 05
305
305
305
3 0 5
254
122
223
151
18 0
152
1 0 7
15 2
171

94
1 02

5 .484
5 .47.2
5 .4 56
5 .435
5 . 423
5 .3 57
5. 3 5 3
5 .3 1 6
5 . 293
5.229
5 .179
5 .114
5 . 102
5. 090
5 . 077
5 .052
5 . 0 16
5 .000
4 . 9 94
4 . 9 7 8
4 . 9 6 5
4 . 94 9
4 . 9 3 5
4.899
4 . 8 6 5
4 .834
4.77 3
4.77 2
4 . 74 0
4 , 7 3 8
4 .7 37
4.7 2 9
4 . 6 97
4 . 6 67
4 . 6 2 1
4 . 5 8 5
4. 5 83
4 . 5 0 5
4 .4 67
4. 4 4 5
4 .430
4 . 3 3 4
4 .32 5
4 . 2 4 9
4 . 20 6
4 . 1 37
4 .118
4 . 10 5
4 . 084
4 . 0 7 5
4 . 0 6 9
4 . 0 66
4 . 0 0 2
3 .9 8 5
3. 84 0
3 .722
3.70 2
3 . 684
3 .66 2
3 . 5 4 1
3 . 5 31
3.515
3 .4 5 9
3 .373
3 .370
3 .352
3 . 106
2 . 9 91
2 .980
2 .87 0
2 . 82 1
2 .804
2.708
2 .580
2.47 9
2. 2 17
2. 0 52
2 .01 5
1.65 3
1.479
1 .100
1.010

20 2,9
18 8 , 7
2 0 0 , 0
190 ,2
228,6
1 99,4
1 6 0 , 4
17 9 , 6
179 ,7
1 8 6, 6
190,2
163 , 7
192,3
164, 3
175, 6
181 , 6
162 ,7
180, 4
149 ,4
179 ,5
176, 0
181 ,6
182 , 2
16 8 , 6
178,8
180,0
190 , 4
166,4
165 ,3
181 ,2
166,6
16 5,8
177, 6
187,5
167, 0
15 6 , 5
1 5 1,7
163,8
170 ,2
14 9, 5
1 5 2 , 3
1 6 0 , 3
153 ,8
167, 1
1 66, 7
1 51 ,3
144, 9
12 3, 7
150 ,8
1 6 0, 5

. 1 67 , 9
1 5 9, 0
14 0 ,1
1 51,4
1 57 , 0
138 ,4
135 ,0
1 4 5 , 8
133 ,1
1 28, 8
1 36 ,4
152 ,7
141 ,7
123 ,4
1 03,8
134,6
122 ,1
1 08, 8
105 ,7
12 2 , 0
1 02, 8

95 ,S
100 , 2

9 4 , 0
76 , 4
7 6 ,9
7 6 , S
69, 3
60 ,0
57,6
36,6
35 ,4

3 ,70
3 ,44
3,66
3 ,49
4, 21
3 ,72
2 ,99
3 ,37
3 ,39
3 ,56
3, 67
3 , 20
3,76
3 ,22
3 ,45
3 ,59
3,24
3,60
2 ,99
3 , 60
3, 5 4
3 ,66
3 ,69
3 , 4 4
3 ,67
3 , 72
3,98
3 , 48
3 , 48
3 ,82
3 ,51
3 , 50
3,78
4, 01
3,61
3 ,4 1
3,30
3, 63
3 ,81
3 ,36
3,43
3,69
3 ,55
3 ,93
3 , 9 6
3, 65
3, 5 2
3,01
3,69
3, 9 3
4 ,12
3 ,9 1
3 , 50
3 ,80
4 , 08
3 ,7 1
3 , 6 4
3 ,9 5
3 , 63
3 ,63
3 ,86
4 , 34
4 ,09
3 ,65
3 , 07
4, 01
3, 9 3
3 ,63
3 ,54
4 , 25
3, 64
3 , 40
3 ,70
3, 64
3 ,08
3,47
3 , 7 2
3, 43
3 , 6 2
3 , 89
3', 33
3,50

Manoe l Car los Aranha
Pecuária Anhwnas 5 . 11. .
S/A. Fa :z. Para i so Agro Peco
S.A.Faz .Paraiso Agro Pec o
Flavio C . Branc o Gutier rez
lIe1io Moreir a Sal1e s
Fe rnando Alencar Pinto S .A.
Ser g i o Vicent e d e Araujo
S/A. Fa:z. Pa r a iso Agro Peco
J oel T. Novae s e Os c ar A. Janne s
Faz .S.M.Po s se Ag .pastoril Ltda .
Cia .Bapti sta Sc arpa Ind .C om.
Agro Pec . Dona Amalia s .c.Ltda .
eia . Baptista Scarpa Ind .Com­
Pecuária Anhuma s S.A.
Esc . Su p . Agr.Lui:z d e QueirO:Z
P1inio C .de Albuquerque
S/A. Faz . Para iso Agro Peco
Cia. Bapti sta Scarpa Ind.Com.
Antonio Pinto de C .L~

Armando pucci Filho
J o ã o da. Si l v a
Waldir J unqueir a de And rade
Cia - Baptista Scarpa Ind . Com .
Faz.Sant·Ana do Rio Aba ixo S .A.
S . A .Fa~ .Paraiso Agro Peco
Flavio C .B r ãnco Gutierrez
Plinio C.de Alb uquerque
Agro pec .oona. Amelia S .C .Lto_ .
S/ A.Faz .paraiso Agro Pec o
Faz . Sant'Ana do R.Abaixo S.A.
F l a v i o c .Branco Gutier r ez
Yaku1t S.A .lnd.Com.
Flavio C.Br anco Gu t ier r e :z
Fa:z·.Sant ' Ana d o R . Aba i xo S .A .
P1 i nio C.de Al buquer q ue
pl in i o c .de Alb uquerque
Flav io C .Bra nco Gutierre:z
Agro Pe c.Dona Amel i a S . C . Ltd a .
S/A.Fa:z .parai s o Agro Pe co
Ci a .Baptista Scarpa Ind.Com.
Ag r o Pec.Dona Ame1ia S/C .Ltda .
Pe cuári a Anh umas S . A .
F lav ia C.B.Gutierre:z
S/ A. Fa :z. parai so Agro Pec o
Ag r o Pe c . Dona Amelia S/C.Ltd a .
S/ A.Fa:z. Pa rai so Agro Pec o
Cia .Bapt ista Scarpa I nd .Co= .
Ruben s V.de Bri t o
Flavio C. Branco Gut i e r re z
Ya kult S.A . lnd .C~ .
Ya k u1 t S.A .lnd.Com.
Armando Pu c c i F ilho
S/ A . Fa :z. paraiso Agro peco
Flav io c .Branc o Guti e r r e :z
Wa ldir J unque i ra de Andrade
Lair Anto n i o de So u za
Fa :z e Hara s Ca stelO 5 .11. . d
Urb~no Junqu eira de An~~a e
S/A Fa:z .Parai90 Ag ro P •

• Pac Do n a Ame1ia S/C .Ltd a .
~~~~s t iã~ Fo nseca Trocc o l i

y ak u1 t S.A . Ind . e Com.
Yak u1t S .A .Ind.Com• ti
L .Noordegr~af -~a~erre :z
Flavio c . Branco u
Manoa1 carlosi~a~~aAndrade
Ur bano Junqu e sec
S/ A Fa:z . para iso Agr O •

· i O C Branc o Gutierre:z
~~~:Adve~ti5ta Br a sile i ro
José Saad S/C . Ltda .
AgrO Pec .oona Amal ia
Lu i:z Augus to Sa c c hi
José Saad
José Saad
Lu i :z Augusto s~~~ia S/C . Ltda .
AgrO Pec . Do na
Lui:z Augusto Sacchl

Fazie H:~~r~~s~~;~aS~AÍrmã05
~;~oo;ec .pr 1mavera S.A :

RACA HOLANOeSA - var iedade vermelh a e b ranca Tr ês ordenha s ( 3x)

CLASSE A.J - At é 2 1 / 2 a no s .

C. Danavon P . Anlta Red -LBB/374 -LM
Berioaka P . Red sc ree e J .p . -sp/77733 -LM
A1bertlna 's A.B .Nauti ca-BB/3985

REVISTA DOS CRIADORES - Ag o s to d e 1978

PO
GC2
PO

2- 5
2 -0
2-3

4 9296 305
4 8 5 9 6 305
5 0180 19 1

6 .809
5 .036
3 .858

185 ,1 2, 71 Pe dro Conoe
187 , 5 3,72 Lu i z v i s card i
12 3, 9 3 ,21 pedro c o nde

89



r- - -- ----- ' •• '

I "
e~ . i". "r- [ ;"",;"j ~ ~ '.l\'J', § " J~,)

@ .'r . .
_ _ •• ~ --..J,..OK.

z

Produ çlo

-! .ll ao ao
~

~ ~ ..M·.- s -eõ ~
~ 8

44 3 6 0 2 5 5 5 .82 1 1 81 , 0 3 , 10 Pedro Co n d e

44 6 9 1 305 6 . 3 6 8 23 3 ,3 3 ,66 Lu i z V1 s car d i

4-7 4 0 5 7 8 3 0 5

Dua s o r den h as ( 2x)

2 19 ,~ ~ , d 4 Pedro Co n d e
233 , 9 3 ,08 Pedro Co nde
235 , 9 3 , 73 Lui z Vi scar d i

26 3 ,5 2 , 8 6 Pedro Co nde
2 2 4 ,3 3 ,2 0 Lu i z Vi s c a r d 1
1 9 7 ,4 3 , 1 1 Edua r do 5 1mon sen
222 ,5 3 .7 4 An t o n i o C . Rachou V.de A1Qe ida

2 97 , 4 3 ,64 Eduardo Slmo ns e n

26 0, 4 2,92 Pedro Conde
24 4,6 2 ,8 1 Ped r o Co n d e
307 ,4 3 , 8 8 An t o nio C . Ra c hou V.de Alme ida
2 60 ,2 3 , 35 Ed uardo S 1monse n
288, 5 3 , 96 Ed uardo S 1monse n
12 2 ,5 3 , 6 6 Ami lca r Fa r id Yamin

9 6 , 7 3 , 3 1 Pedro Cond e

7 . 709
7. 57 1
6 . 3 20

9 . 1 84
6 .99 1
6 .338
5 . 936

8 . 9 0 6
8. 7 0 6
7 . 9 13
7 . 7 5 6
7 .271
3. 3 4 3
2 . 917

8 . 1b ~

48 5 48 30 5
489 41 305
4 9 4 41 3 0 5

3 6 97 8 30 5
35602 3 05
366 7 5 305
374 9 3 30 5
380 4 1 305
4 15 7 6 18 2
368 6 4 10 2

2-'
2 - 10
2-'
,-,

6 - 11
7-'
6 - 10
6 - 2
5- 10,-,
6 . 1 0

4- 5 4 2 9 37 305
4-1 4 46 9a 305
4 - 1 41 6 7 0 24 6
4- 4 431 9 6 3 05

' -7

GHB

GHB

GHB

PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PO

PO
GC2
PO

"""

GHO
PO

31/ 3 2

~.t.AS ::. t. AS - De ~ J. / '" <l .J <1uud .

Haydame CMC .Albertina 's-RAJ/ 493-LE
Albertina 's CMC.Hls 81va-aB/~981-LH
Amor a 216 Sorana-S~/76~05-LM

CLASSE BJ - De 3 ta 3 1/2 a nos.

Jp.AlgA R. Red d e s .Ine ~-GHB/226-LH

CLASSE as - De 3 1/ 2 ta 4 a nos .

De y . 'e Gal v 's- LE

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 ano s.
C 1 ti Red_LBB/300-LH
Ad~~~OR~P~~t:~ Plan-SP/5 6 2 68-~~
E.S .Nevoa d a SS.-BB/3 4 5 0- LE/'P_ 0 2 7_ r ,V

There zza H. Ned S . M. T . -GHB
CLASSE CS _ De 4 1/2 ta 5 a n Ob .

Manta Roya l SS. ES . - GHB/369-LE

CLASSE 0- Adultas. d e ma i s de 5 a n os .
Goma_ l P _ LBB/ 67 - LM

Alb ' s . Betina ' s RRP . Glt n a -9B/ 26 59-LM
Al bertlna' s B ' s .A . B · ed_~HB/153_LM
SMP.Stel la Marqula N 04-LH
ES Let1cia ROe l and 5 5 . -8B/ 28
ES:Liana wi sh da SS-BB/28~~;~34 22
Ridges wood H.c . R . l nkae:~BB/2 9 S 8
R1dge s wood C.R .Joan R

CLASSE AJ _ Até 2 1/ 2 anO S .

c .oe s t i n y - BB/ 40 2 7
Ros e i ra 's Melodia
Gir i boca Or i o n de M.H o va-

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos~B/37 2 3_L~
S.N .Cabreuva 6 King Clta~l~-
S.S imã o de I v on e - BB/3i2eÍ 1e s _SP / 1 5 99 -LE
Fine za Emiss4r io de Me/3~3
Selma Ambe r M8g ' s - RAJ

CLASSE BJ _ DE 3 a 3 1/ 2 ano S .

S .simão Iodete-BB/34 7a-~LM
ES . Or1eã Baby SS-BB/ 3:6~_LBB/252 _
C. Emer a 1d a1 e N. Sally e
HC1ambr a J o i a - SP /66889
Economista S t a nd a r t;a / 3 5 57A.Di1eta Eng1ander -

/ 2 4 a nos.
CLASSE as - De 3 1 a 11 e 5-640 16 .LE
Laguardia Plon~iro d~ ~~~~; 1
Gamadinha d e Sa o sima~8_LM
A.Divisa sU1tan-BB/~; 55 1 _
A. Di n a Eng1and e r - BB 442 6
Mara v ilhosa Lins - 5 dart _SP/66930 ­
Mour isca Ba rd i n e Sta~ion_BB/3507­
Mag'a Apa 1a i I nspirap/56031
Al egre d a Ho 1arobra - 5

CLASSE CJ _ De 4 a 4 1/ 2 a nO a .

H.A .Faceira T .JaCk-BB/3~~1;~B/3517 -LM
Expe r t Cr emi1d a L .R oma n

Mar quesa de LOr en! - 5139 2-
Gavo 1a de s ã o SlmaO- C _Sp / 50 487
Pandora po rang l de ~63i9
Arara d a Capi t uba -

5 a nos;
CLAsSE CS _ De 4 1/2 a

/ 11 4 50 - [..""
8 iluc a Exper t - RP d _ 4 14 8 5-
Anta do Mor r o Ve r e E GHB/0 6 0
Lon t r a ESalq- 544 4 9 - L

d O M. AltO- 1P
Egi pcia Tran ami t t c r
F'itlnha d e H. Nova - 4 2 0
Nevnhan Rezed a - a B{ 3_GHB/ RAJ / 12 9-
Noe lD.i C.Rol l y M.ag a a no s .

d ma i s d e 5
CLAsSE D - Adulta s, e 55 - LM

Red _8 43 0 2
Ge!lIlcrest Bl o nd i e ed _LBB/2 69 l -LM
Mooreland CarMAn : c ru z _SP/50 46
01a ia Ma j e s ty de • 69 -LE
Ouerida coração-48~5 _GHB/ 1 8 2
Jenina Pl o ne e r 55 . 44 - LM
Cordi lheira NiCO-60~r~_4 456-LH
Elegante o.ae J u ruJll; 63 8 ­
Kadreperola KaurO-~~a_69 2 12-LE
NOx-.al 1.ta d e ~ant_HG/752 2
~teca de 5ant An4 37 7/ GH8
Galileia Standart-
Safra esa1q - 56455-
Jur-=a Eaa1q- 56 . 4 5 0-
B. H. P . Ci hda _GtlB/ 08 2
Jaróina d e Morada Nova -

'.

PO
NR

PO
PO
GH B
GHB

PO
PC
PO
PO
GC1
PO

GC1
GC1
PO
PO
GC1
PC
PO
PC

PO
PO
PC
GC2
GC'

1 5/ 1 6

GC1
PC

31 / 32
GHO
NR
PO
GHB

PO
PO
GC'
PC
GHB
PC
GC2
GC1
PC

31/32
GHB

31 / 32
31/32

GHB
NR

2 - 2

2-'

2-'
2 - 11
2- 10
2-6

a-a,-,,-,
a-s
a- e
a- s

' -7a-s
' -7' -6
3- 11,-,
' -7' -6

,-,.-,,-,
' -2
' -1' -2

4 - 11
' -7
4- 11
4 - 10
' -6,-,
c- e

' -16-'5- '7-'6-',-,
9 - 10
6-'

13 - 09-.
9-10,-O
6-'

10 - 2

4933 6 3 0 5
487 2 1 J05

48 69 2 305
484 5 1 305
47 9 2 5 2 9 5
4 9 0 44 14 6

4 92 7 5 30 5
4 9 2 6 0 305
48 5 84 305
4 51 28 3 0 5
48 7 34 305
4a 812 305

448 27 305
48895 305
48811 305
48810 305
43 8 14 305
48 7 3 6 305
48 58 2 177
4 3 7 51 3 0 5

41953 305
4537 8 305
48999 305
4 311 6 30S
486 10 305
4 2 3 7 S 1 88

4 3 9 7 4 30S
49113 305
4 56 0 9 305
41 25 0 305
4 27 91 30 5
423 67 193
414 6 0 17 9

4 12 7 0 30 5
45 3 51 30 5
4 51 47 3 05
4 9 12 5 261
36147 30 5
48 6 4 2 30 5
4 6 4 9 0 3 0 5
48 4 23 30 5
36 59 8 3 0 5
4lJ7 5 30 5
29586 3 05
4 5611 3 0 5
4 5 61 0 30 5
26033 30 5
4 5444 3 05

3 . 93 1
2 .9 4 9

8 . 1 6 4
4.63 6
3 . 4 8 5
1 . 5 6 5

4 . 5 6 6
4.53 2
4.. 337
4. 28 2
3 . 5 2 3
3 . 0 7 7

6. 280
4 . 9 11
4 .1 6 8
3. 8 6 8
3 . 52 9
2 .9 3 9
2 .35 5
2 . 33 9

6 .39 0
4 . 84 0
4 . 30 8
4 . 2 5 8
2 .989
2 . 01 6

5 . 1 45
4 . 7 9 5
4 . 0 4 7
3 .739
3 . 5 5 6
3 . 107
2. 6 7 9

8 .69 1
6 .8 9 3
6 .17 6
5 . 7 5 4
5 .463
5 .374
5. 249
5. 142
5 . 106
4. 9 5 2
4 . 938
4 . 6 3 4
4 . 6 04
4 . 5 5 6
4 .5 54

14 5 , 5 3 ,70 Robe r to F .Ca n tusio
115,4 3 ,9 1 F1avio. C . Branc o Gu t i e r re z

1 9 2 , 8 2,3 6 Cabana são Ni c ola u
16 7 , 9 3 , 6 2 An t o n i o To l edo La r a Net o
13 6 , 2 3 ,9 0 Antonio J o s l no Me1re l 1es

62 , 2 3 , 97 Ha r o l d o Da r t Tu pinambâ

1 6 5 ,4 3 ,62 Anton 10 d e To1e d o La r a Ne t o
1 71 , 6 3 , 78 Ed uar d o Simon scn
1 54 , 3 3 , 5 5 José Sy 1v i o Ma~hãa s

1 45 ,4 3 ,39 Coop.Agro Pe c . Ho lambra
135,8 3 ,85 Ch r l s t lano d o s R.Me i r e 1 1es Ne~
1 18 , 9 3 , 86 José Procopl0 d o Ama r a l

206 ,3 3 , 28 An t on1 0 J o sino Me i r e l 1es
1 5 9 , 1 3 ,2 4 An t o n i o de To 1edo Lara Ne t o
1 6 3 ,1 3 ,91 Jos é Procop io do Amar a l
1 4 3 , 2 3 , 70 J o s é P r ocop i o d o Ama ra l
14 8 , 2 4 , 2 0 Waldir Junquei ra de Andrad e
10 3 , 3 3 ,5 1 Chrls tlano dos R .Meire l les Nett. ,

87 , 1 3, 6 9 Ha r o ldo Dar t Tup inambâ
7 9 , 2 3 ,38 COOo . Ag r o Pe c . Hol ambra

227 ,0 3 , 5 5 Ag r o Pec .N .S. d o Ampa r o S/ A.
178 ,5 3 ,68 Joe l T . Novaes e Oscar A.Janne s
156 , 7 3 , 63 Hugo Re i na l do Bueno
1 47 ,5 3 , 4 6 An t o nio To l edo La ra Net o
1 20,4 4 ,02 Fe r nando J o s é Santos

93 ,8 4,6 5 Ad h e ma r d e Ba rro s Filho

19 2 , 8 3 ,74 Joel T. Novaes e Oscar A. J annes
17 0 , 7 3 ,55 Fernando d e So u z a To 1e d o
160 , 4 3 ,9 6 Esc.Su p.Ag r. Lu l z d e Que 1r o z
1 5 2 ,4 4, 0 7 Ag r o Pec . N . S . do Ampa r o S/ A.
1 4 4 ,0 4 , 0 4 F l a vio C. Br a nco Guti e rre z

9 9 ,7 3 , 20 Ami l c ar F a rid Yami n
1 0 4 , 7 3 , 90 Harold o Dar t Tu pina mbâ

3 0 1, 0 3 , 46 J o s§ Sy l v io Maga l h!es
2 51, 9 3 , 65 Jose Sy l v 10 Ma g a lha e s
2 2 5 , 6 3 , 6 5 Fe r na ndo José s a nto s
208 , 5 3 ,62 João Passare l 1 i
1 7 9 , 3 3 ,28 Eduardo S imonse n
18 7 , 2 3 , 48 Anton io 8a s 50 1 i
219 ,8 4, 1 8 Luiz 5hehtman
18 3, 5 3 ,5 6 Jorge da Rocha Cama rgo
1 6 2 , 9 3 ,19 Joe l T . Novaes e Oscar A.Ja nn e s
1 60,7 3 ,2 4 Cond.Gab r ie1 Dias Pere ira
17 9 , 6 3 ,63 Ch r i s t i a n o d o s R. He h d l es Nettc
166 ,1 3 , 5 8 Esc.Sup. Ag r . Lu i %. de Que i ra%.
1 57, 4 3 ,4 1 Esc . Sup .Agr. Lu i z de Que i r o z
1 7 2 , 3 3 , 7 8 An t o nio C . Racho u V.de Al=e ida
181 ,7 3 ,98 Flav io C .B ranco Gu t ier r p-z

REV ISTA DOS CRIADORES - Agosto eM 1
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Paraqua. h da Holambra -79 3 6 4
J ornalista Standa rt - 506 2 7
)".orenll Mauro - 6030
~ral Bali za - BB/ 3148
Tulipa d o Morro Verd e - 563 4 Z
Aearal Vanda-BB/2529 -
Lend a nceer 5 .C ruz - 7 1386
Odal1sca v. e e S . Cruz-SP/ S04 66­
GaU lela de H.Nov a .
ae eeer e r Dand y Erma Rcd -
DaUa da Ho l ambra - 79JB 9
J oia Bossanova M.Mag' s -12 38 5
Angelica da Ho l ambr a -7 9 39 9
Od1s6 e ia Majes t"y d e S .C. -SP/S0 46 7
Mar.on eer r e Sovere19n-BB/3117
Asturll1B _

GC l
001
GC 1
PO
GC 1
PO
PC
GC 3
NR
PO
PC
00 1
GC2
003
PO

6 - 1
5 -5
6 - 10
5 - 7

11 -8
8 - 1
7 -11
5 -3

l O-O
5-5
6-'
5 - 8
S-7
5- 2
S -7

38007 305
4 19 18 30 5
3772 4 3 05
4277 0 270
49120 305
3 6 1 44 305
38013 30 5
4 5148 305
31065 3 05
45006 305
4513 1 305
3988 2 18 9
4 2 2 13 3 0 5
41 329 305
39 8 8 0 1 81
488 45 30 5

4 .532
4 .366
4. 2 4 6
4 . 1 7 2
4 . 136
3 . 9 9 2
3 . 789
3 . 72 4
3 .6 3 3
3 . 3 6 9
3.3 37
3 . 217
2 . 972
2 . 97 2
2 .87 6
2. 59 6

132, 3 2 ,9 1 Coap . Agro Pec .Holambra
1 50, 0 3 , 43 ehr1st1ano d o s R. Me ire l les Nettt
1 5 4, 7 3 , 64 J or2 e d a Rocha Camargo
1 58, 9 3 ,80 Jose Procopio d o Amar a l
155, 7 3 , 76 Fe r nando de So uza To1 e do
1 52 , 3 3 , 81 Jos é Proco p i o d o Amaral
149 , 6 3 ,9 4 Fernando J o s é Santo s
1 4 5 , 2 3, 8 9 Fe r nando J o sé Santos
14 7, 3 4,05 F l av i o C . Br anco Gutie r r ez
1 1 3 , 4 3 .36 Hugo ~~ei naldo Bueno
1 20 ,3 3 , 60 Coop . Agr o Pe c . Holarnbra
125 , 1 3 , 8 8 Harold o Dart Tupi n ambá
10 6 ,0 3,56 Coop . Agro Pec .Ho lambra
12 0 . 5 4 ,0 5 Fe r nando José Santos
11 8 , 0 4 , 10 Haro ldo Dart Tupinambá
10 5 , 5 4,06 Agro Pec.N. S.d o Amparo S . A.

RAÇA JERSEY

CLASSE AS - ne 2 1/2 a 3 anos

S.A .Gr aciosa 89 Qu ic:ksl1v er-l O. J33 -C
5 . A.Mar tin ica 59 Co n f e d c r a d o-1 0 3 S 0-C

PO
PO

Dua s ordenhas (2x)

2-6 4 9 304 3 05
2-9 49 30 2 3 05

2 . 5 3 5
2 . 117

1 1 0, 2 4 ,34 Mario Lope s Leão
90 ,1 4 ,25 Ma r10 Lope s Le ã o

42268 30 5 5 . 117 2 0 9 , 0 4 , 0 8 Fazend a Sant 'An & R.Abaixo S/ A.
48 953 305 2 .87 6 114, 0 3 , 9 6 Mario Lopes Le ã o

Dua s o rdenhas ( 2x )

CLASSE CJ - De .; a .; 1 /2 anos .

a .x .ccca rne 39 Hinei ro- l0080-C-LM
a . x. ree 69 Luxemburgo- 98 9 6-C

CLASSE D - Adultas, d e mais de 5 anos .

S. Pando ra G.Hlla d - 824 9 -C-LM
S.A. Dian a II aae iu- a c a a - c
S.A.Marse l ha Ol e i ro- 5964- C
S.A.Uva 29 Sove r e ign-B 059-C
S.A. Est re li nha 111 wi e emen-ao as -c
S.A.Burguesa 29 Sovere ign-7507-C
S .A.Cr ist al 99 Compa nhe i. ro- 21 17

RAiA SCII\:YZ

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos .

E.=!:l lem.ll de S .Ca r l os - l 517­
ae iemca d a Ali ança -2217­
DUche da Scap - 1 506-
OubU - 5928-

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PC
00 1
PC
PO

4 -3
4-2

5-10
7 -3

11 -10
7 - 9
7 -11
9 - 4

2-'
2 - 7
2 - 11
2-9

38836 305
4100 2 3 0 5
22 2 2 3 3 0 5
3 5112 3 05
41 7 6 5 305
33 563 305
4 48 7 4 1 6 2

4 8 8 1 7 3 0 5
488 7 7 3 05
48816 305
480 6 2 1 4 5

3 .9 8 3
3. 33 6
3 .474
3 .16 9
3. 15 2
2. 9 2 2
1 . 755

3. 19 0
3 . 1 08
2.905
1.082

185 , 5 4,65 Al b1no Ma lzon i
1 61 ,7 4, 84 Fa z .Sant ' Ana d o Rio Aba ixo S/ A
144 ,4 4,1 5 Albino Malzoni
13 5 ,0 4,26 Mario LOpe s Le ã o
144 , 7 4 ,59 Faz . Sant 'Ana ao Rio Abaixo S . A

12 0 , 8 44'.ã03 ~:i:~a~~~Ã~aL~~oRiO Aba i xo S . A.8 4 ,3

1 2 3 , 7 3 ,87 Ca rlo s Ca rdo so A~eida Amor im
1 28, 6 4 ,13 Fr a ncis c o Aroa r ante Me ndes
11 4 , 5 3 ,94 Ca r los Card o s o Alme ida Amor im
43, 1 3, 9 8 Agro pec .Su i ço Bras i l e i.ra Ltda .

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
eeeeenct e da Alia nça- 5 452
Esbe lta de são Carlos-2 49 l

PO
PC

3 -0
3 -2

4 8 464 30 5 3.639 14 6 , 6 4, 0 2 Francisco Amaran te Mend e s
488 1 5 30 5 3.062 1 2 0 , 5 3 ,93 Ca r l os Cardoso Alme 1da Amor im

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a nos .
Eliln i nada d a Scap- 14 85 - LE
Dix ie P1uribus d e S. Mad a1e n a -5 370
Ive te de Sta . Mada lena- 1 236

PC
PO
PC

3 - 7
3 -7
3 -9

479 0 1 3 0 5
4 4 33 7 2 32
4 3 7 9 3 1 78

3.9 47
1. 8 76
1. 3 2 6

1 5 0 , 3 3 ,80 Ca r los Card oso Almeida Amori m
80 , 8 4 , 3 0 e i a. Agro Pec .Sta . Mada1ena
57, S 4 , 3 3 cia .Agro Pec . Sta .Mada1ena

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 a nos .

Alegr ia Riby 's P. de S.Mada1ena-82868/73 4 GC2
B.C. loni c e Jeater 1 - 50 12 - PO

4 -6
4-8

484 8 9 30 5 2 .556 105, 1 4 , 1 1 Cia . Agro pec.Sta . Mada1~na
4100 5 2 18 2 .37 6 8 4 , 7 3 , 56 Bened i to portugal Re n no

~ - Adultas , d e ma i s de 5 a nos .
Exis t enc i a - 1376- LM
B.C . Io landa - LM
f:re tllo • 482 8
Lapa de S .MAda lena - 7 4 64 6 / 9 0
xa rueca C.de S .Mada1ena - 69 597 ­
8.Café Mar ce la- 367 0-
Ral:lada de S. Mada 1e na -7 46 40
v . a . c r e ece nt Charmi t h - 4 9 09-

PC

PO
PC
PC
PO

1 5/1 6
PO

1 0 - 9

6 - 1 0
7 - 8
7 -4

11-6
7 - 3
5-'

49 038
446 81
39 3 7 2
43575
35 2 4 3
2 5 3 6 6
3977 4
39 3 4 4

3 0S
30S
30S
3 0 S
30 S
3 05
171
lS0

4 .680
4 . 3 8 9
4 . 0 87
3 . 809
3 . 22 4
2.61 2
1. 895
1. 535

17 4 , 3
176 ,5
14 6 ,1
144 . 8
1 34, 8
10 7, 8

78 , 0
6 2 ,6

3,7 2
4 ,02
3 , 57
3 ,80
4,18
4 , 12
4,11
4 , 07

Tas s o Assunção Co sta ~
Benedito po rtugal Re nn O Ltda
Ag r o Pec .Suiço Brasi l e i ra
Cia Ag r o pec .Sta . Mada1ena
Cia~Agro pe c . s t a.Mad a 1e n a ím
Carlo s CardosO Alme i d a Amor
Cia AgrO Pec.Sta .Madalena
Cia:Agro pec . Sta . Mada lena

RAÇA S I MENTAL Dua s o rdenhas

~ - M u l t as . de mais d e 5 anos .
IpirllnQll - <I' PO 6-' 49 170 30 5 3 .6 14 1 36.4 1 ~ ~ ~ ~ ~ M~ ~ l ~ Aqr O p~c .Ind .S /A .

uua s o rdenhas t 2 x )

4 85 12 305 2.594 93 ,4 3 ,60 J oão Leite S.Fe r r az Jr .

MCA FLAMENGA

CLASSE CS - De 4 1/2 <J 5 a nos .
Rai nha da Bentoca- 1 42

CLASSE D - Mu l ta s , de mai s d e 5 a nos.

R3di ada -
Pa juçar a -

RE

RE
RE

4 - 6

S-4
6 -11

4209 5 3 05
4 2 0 9 4 305

3. 45 4
2.809

124, 5
96 ,7

3 , 60 J o ã o Leite s.Fcr r<Jz Jr .
3 , 4 4 Joã o Le i t e s.Fer r8z J T .

uue s o r'd e n h a s ( 2 x )RAÇA GUJ::kNSE: Y

CLASSE 1\5 - De 2 1/2 a 3 c no a .

Glen vil le Bar ing Clea -9 18 -U·l

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto d e 1978

PO 2 - 6 491 98 30 5 3 .796 1 56 , 6 4 . 1 2 Custodio Cabr al de A1meid~
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Dua s o r den h a s ( 2 x )

4 8 6 3 1 3 05 2.4 3 7

RAÇA DINAMARQUESA

CLAs SE AS - De 2 1 / 2 a 3 ano s .

26 - 41 8

CLAsSE BJ De 3 a 3 1 / 2 a n o s .

177 - 4 3 5-
53 3 - 431
534 - 4 32

PO

PO
PO
PO

2 - 11

3-3
3-2
3-3

4 8 6 33 3 05
4 8 9 8 9 305
4 8 9 9 0 305

2 .82 1
2 .132
1. 9 9 8

95, 8 3 ,9 3 Pa u l o Noguei r a Ne to

1 0 9 , 7 3 ,88 Pa u lo Noguei r a Ne t o
8 3 , 0 3 ,89 Pa ul o No gueira Neto
8 2 , 1 4, 1 0 Pau l o No gue i ra Ne t o

CLAsSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 ano s .

1 3 1 - 413 PO ,-, 4 8 6 3 2 3 0 5 3 .758 1 4 0 , 0 3 ,72 P a u l o No g ue ira Ne t o

Duas o rde n h as (2 x)

4444 2 2 6 6 4 . 1 2 4 163 , 8 3 , 9 7 O lavo Barbosa

4 8 4 8 2 30 5 3.285 1 1 3 , 7 3 , 46 De P a o li S A ~om . l nd .

4 0 6 3 2 305 3. 227 1 1 2, 7 3 , 49 De Pao1 i S . A .Co m. l nd .

CLAsSE CS - De 4 1/2 a 5 a nos .

Are n a S . Josê -1 06- LE

CLASSE D - Adul t a s, d e ma is d e 5 anos .

S ~ Cr lsta l Yara - 286
S:A. Crl stal Fa n ny-J02

RAÇA RED- POLL

CLAsSE O - Ad u l tas, d e ma is de 5 ano s .

521
P.Eletra

PO

PO
PO

' - 6

5- 11
5-5

4 5358 3 05 2 . 4 3 7
4 9 1 7 8 3 05 2- 2 45

89 ,9 3 ,68 L i v i o Malzoni
7 9 , 4 3, 5 3 L i v i o Ma 1 z o n i

Duas o rdenhas ( 2 x )RAÇA PITANGUEI RAS

CLASS E BJ - De 3 a 3 1/2 a nos .

ouitrud - (1 21 0 )
Anama I a (3790)

CLASSE as - De 3 l/~ a 4 a nos.

Ba nheira (9564)

5/ 8 3 - 1

3-'

3 - 9

48 9 27 3 05 3.21 4 1 0 3, 7 3 ,22 An tonio José Braqa Mont eiro
46 8 0 5 262 1 . 9 5 0 6 4, S 4 , 3 2 S/A.Fr i g o r ific o Ang lo

4 48 66 30 5 3 . 4 65 140, 4 4 ,05 S/A.F r i g o r i f i co A~g10

Duas o r d e n has (2x)

4 9 2 0 4 2 60 2 .78 9
4 57 6 5 1 8 3 2 . 5 29

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 a nos .

Ca r n e ira (4747)
Turq ui nha (F81?)
Ch ella (F786) -

CLAS SE 0 .- Adul t as , de mais de 5 anos .

Or ta lei r a (84 98 )
Pardo c a (B499 J
Orta l i cla (823 6)
Marl e ne (B637 )
Mant a ( 6 5 3 3 )
Nabuqui nha (9031)
Mi s tur a IF 3011
Seda (F2 72)
Ac ús tic a ( 4 7 3 0 I
Alcacho f r a (6 37)
Avaren t a (3 778 )
Pensativ a (4481)
Ma rus ca (K11 0 )
Ar o uc a (G775 )
Baia ni nha (6 50 5 )
Ad ega .(B948 )
Or dena da 11 (8107)
Amora (A647)
Al vo r ada (6 890)
Atenta (290 2)
Av icu la (6 80 3 )
Aba nada (ASSO)

RAÇA GUZEM

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 a no s .

Jac u t i nga J . A. - 8 /68 44
Mag no1 i a J. A. - A/8843

RE
RE

' -5
'-2
' -3

9-5
9-5

13-6
7- 5
8 - 7

1 2-4
1 2- 3
1 2- 5

8- 10
12- 11

8 - 11

1 5- 5

4 3 2 2 6 3 0 5
4 48 58 3 05
4 3 500 1 7 8

3 4 59 5 30 5
3144 0 3 05
2 0 134 305
3 596 0 30 5
33838 305
21264 3 05
2 2 3 30 2 6 6
23 0 4 6 3 0 5
4 8 6 99 305
4 8 7 0 1 30 5
4 8 6 9 5 3 05
3299 4 3 05
2 0 27 4 23 7
4671 2 3 05
326 32 2 3 0
4 8 7 04 3 0 5
1485 3 2 51
4 8 70 9 2 3 6
4 7 71 5 23 9
48 38 5 1 6 9
4 8 0 5 6 2 1 1
46 041 2 1 1

3 . 1 78
3 . 172
:'... 8 04

3 . 7 7 2
3 .55 1
3 .376
3 . 3 63
3 .221
3.039
3 , 003
2 . 9 '19
2.946
2. 797
2 .7 2 1
2 . 6 0 7
2 . 42 9
2 .28 8
2. 2 52
2 . 199
2 .061
1. 92 3
1. 84 6
1. 4 8 0
1. 272
1.019

1 2 6 , 7 3 , 9 8 S/A .Fr igorifico An g l o
1 24, 0 3 , 90 S/A .Fr igorifico Anglo

7 6 ,0 4 , 2 1 S/A . Fr i gor ifico Anglo

17 2, 2 4 , 5 6 S/A . F r i gori f ico Anglo
1 5 9 ,4 4 ,4 6 S/A.Fr igo r ifico An g lo
1 42 ,0 4 ,20 S/A .Frigor i f ico Ang lo
14 6, 3 4 , 3 5 S/A .Frigo r if i c o Ang l o
1 3 2 , 4 4, 1 1 S/A . Frigo r ifico An g l o
1 30 , 4 4 , 2 9 S/A .Fr i gorif ico Ang lo
1 24 , 6 4 ,1 5 S/A .Fr i go r if ico Anq l 0
1 2 1 ,8 4 ,1 2 S/A . F rigorif ico Ang lo
1 21 , 7 4 ,1 3 S / A F rigo r i fi co Anglo
11 3, 0 4, 0 3 S / A .F r i go r i f ico Anglo
108 ,3 3 , 97 S/ A.Frigor if ico Ang l o
1 1 9 , 4 4, 5 8 S/A . Frigorif ico An g l o

9 7 , 7 4 , 0 2 S / A .Frig ori f ico An g lo
9 1 , 7 4,00 S / A.Frigo r i fi c o Angl o
9 0 , 3 4 ,00 S/A.Frigo r i f ico Anglo
68 ,S 4 ,0 2 S/A.Fr igo r i f i c o Anglo
9 5,9 4,1 7 S/A . Frigor i f ico An g lo
7 4 , 0 3 , 8 4 S/A . Fri gor i f ico Anglo
7 4,3 4 , 0 2 S / A .Fr igorif i c o Ang l o
5 7 , 7 3 , 89 S/A . Fri g o r ifico An g l o
5 0 ,9 4, 0 0 S/ A . F r igo r ifico Anglo
4 0 ,1 3 ,9 3 S/A . F r igor i f i c o Anglo

137, 6 4 ,94 J o ã o Ca r l o s Burgues d e Ab reu
1 2 8 , 5 5,0 8 J o ã o Carlos Burgu e s de Abreu

CLASSE D - De 5 a 6 a nos.

Fonte Nova J .A . -B/ 2 576 -LM
l a ia J .O - C- 2248

RE
RE

5-'
5- 8

4 42 3 2 2 4 8 3 . 4 6 3 1 7 9 , 1 5 , 1 7 João Car l o s Bu r gue s de Abr e u
4 2330 2 9 8 2 . 4 57 1 3 0 ,1 5 ,29 José Os o r io Az eve d o J r .

CLASSE E - Adu l tas , d e mais d e 6 a nos.

Di s c o r d i a J .A. - C-1761
Alpini s ta J . A. - B/7 56
Ma druga d a J.A. ~ A/ 8 50 5
Flauta J . O. - LX- 50 52
Fo l hagem J .O - C/ 2249
Duplica t a J . A. - C/1 74'
Donze l a J .O. - 8/7 909

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

7-0
8 -3

11- 0
7 - 8
6- 8
7 - 2

9-'

4 5 54 5 2 5 9
4 9 20 3 2 60
4 5 14 5 27 4
3 8 3 9 2 2 59
39 1 2 1 27 2
4 64 30 18 2
320 06 16 3

2 .7 4 4
2 . 65 2
2 .57 1
2 . 40 4
2. 3 8 6
2.09 1
1. 22 1

147,8 5 ,38 João Car l os Burgu e s de Abr e u
1 3 3, 6 5 , 03 J oão Carlo s Burg u e s d e Abreu
1 3 6, 7 5 , 3 1 J o ã o Ca r los Burgu e s d e Abr e u
124 , 3 5 , 1 7 J o s é OSO r io Az evedo Jr .
1 21 ,9 5 , 1 0 José Os o r i o Az e v e d o Jr .
1 1 1,3 5 , 32 J o ã o Ca r los Burguc s de Abrct.

5 6 ,9 4 , 65 J o s é Os o r io Azevedo J r .

RAÇA GIR Tré s o rdenhas ( 3x )

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 a nos.
Gu a y uv i r a Etica - 38-
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CLASSE CJ - De 4 a , 1/ 2 ano s.

Mar iuna de Bras ilia-P/7993 RE '- 2 4 8997 3 0 5 3 .137 1 5 5, 9 4 ,97 Rubens Resende Peres
Guaiuvi ra Camponez a -19 RE ' -3 50 3 4 0 140 1.608 67,8 4, 2 1 José Ma r i o Siqueira Matheus

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 a nos .

Ninhar ia - N- Oa 8 NR ' -6 487 96 305 2.504 1 30 , 4 5,20 Francisco F .Bar retto

~- De 5 a 6 anos .

Lavoura - 082 NR 5 - 6 4 292 6 305 3. 166 1 34, 7 4,25 Francisco F :Barretto

CLASSE E - Adu ltas, de mais de 6 ano s .

Geoce t r ia de Sras i 1ia - N- 465-LM RE 9-1 37639 305 4.647 22 5 ,7 4, 8 5 Rubens Resende Peres
Itaib6 de Brasi lia -1 2 54 RE 6 - 6 4899 5 305 3.747 1 6 2,4 4 ,33 Rubens Resende Peres
J us t i cei r a - J - 073 RE 6 - 6 4 1900 305 3.193 1 4 7, 3 4 ,61 Francisco F.Bar retto
Gua iuvi ra V~lsa - 43 591 271 2 .576 1 27 , 9 4 ,96 José Mar i o Siquei ra Ma t he u s
c a aaí.a - NR 49881 1 5< 2 .101 82 , 7 3 ,93 J o s é Ma r i o Siqueira Matheus
Cac hoeirinha - NR 4 9 8 8 2 145 1. 71 5 68 ,3 3,98 José Mar i o S iqueira Matheus
Br isa - 5375 PC 49470 1 6 0 1.566 74 , 2 4 , 7 3 J o s é Mario S i queira Mathe us
Guaiuvi r a Gai ola - 491 2 8 243 1.465 66 .8 4, 55 José Ma r i o Siqueira Math eus
Ast roa - 5982 RE 5 06 27 66 1.186 66 .0 5 ,56 J o s é Mario Siquei ra Ma t he u s

Duas ordennas (~x)

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 anos .

Lag r1J:la da Calciola nd i a -0 - 8 7 50 RE 4-11 44 268 305 2.77 1 1 2 1 , 4 4 , 37 Gabriel Donato de And rade

CLASSE D - De 5 a 6 a no s .

C.A. llor ta - NR 5-' 4 7 58 0 225 1. 49 3 68 ,4 4, 58 Ga b rie la de Ol i ve ira Cos ta

CLASSE E - Adul t a s, d e mais d e 6 anos .
Ele ita da Be ntoca _ M- 709 8 RE 6 -6 4 1 79 3 305 3.397 1 51 , 2 4 , 4 5 J o sé Lei t e Sampa io Ferraz Jr.
Guinada - il- 328 2 RE 6-0 488 42 305 3 .093 133,2 4 ,30 Mig ue l Angel o C.cançado
COmedi a - G/7 03 1 RE 10-9 4 9 5 7 5 305 3.033 137 .0 4 , 51 Arthu r Souto M.Fili z zo1a
f a 1ua - NR 7-11 4 9 5 77 305 2.951 1 5 2, O 5 , 1 5 Arthur Souto M. Fili z 20 1a
Malia - f-9 88 RE 6- 6 49 02 7 3 0 5 2 .9 43 1 20,1 4, 0 8 Ta s s o As s unç ã o Costa
8elgica - G-9 02 1 RE 9 - 0 48 8 74 305 2 .889 1 29 ,9 4 . 4 9 José Luc i o Re z e nde e Outros
Torneira - 9 42 RE 6 - 7 49022 3 05 2.640 1 04 , 6 3, 9 6 Tasso Assunção Co s t a
Ber li nda - E/5272 RE 6-0 4 8841 3 05 2 . 509 105 , 8 4 , 21 Mi g uel Ang elo C. Cançado
Baleia 19 - 2/8 NR 14 - 5 169 08 14 6 1 .209 46, 8 3 ,86 Francisco F .Barretto

CLASSE E - Adul t a s , d e ma is de 6 a no a ,
Rui va NR 3 6 837 26. 1.87 7 1 3 3 . 3 7 , 10 Faz . San t 'A na do RIo Aba l= S .A.
Barqui nha - 0 7 NR 3 4 120 16 2 1.1 53 80 , 1 6, 94 Faz .San t ' Ana de RIo Abaixo S.A .
Macumba - OS NR 3 4122 1 5< 1.118 8 0 , 4 7 , 19 Faz .Sant 'Ana d e RIo Aba i xo S .A .

I! DIVISÃO Lactações a té 365 d ias

P.AÇA HOLANOt:SA - variedade p reta e b ranca Tres ordenhas (3x)

CLASSE AJ - Até 2 .1/2 anos.

f'LG.Amazonas As tro na u t - B/ 4 1 0 l 2-~1

A. F. Fo r t a 1e za Ocarina - LM
A.F.For ta1eza Ob lo nga -B/39649-LM
A.f.fortale .:a Obscura-B/40577-LM
J .l'.R. l ntegrada ~ B/4 1 0 1 7 - LM
J .1' .R .lnso1ada - B/4 0 5 4 8-L.~

A-"t.fortaleza Oca - 9/40579
J.l'.R . l novada - B/39836
R.1: .E lke P. Del1ght - B/41 0 1 5
R. C. EU e n Pontiac Oe1ight-B/39563

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2-'
2 - 1
2-3
2-3
2-0
2-0
2-1
2-1
2 - 1
2-5

4 92 14 360
489 77 365
46 9 7 5 32 9
4 9 3 6 2 313
48207 322
4642 2 3 2 6
46976 3)2
4642 1 331
4 9 7 3 5 3 20
49734 319

6 .869
6 . 69 2
6 .658
6.298
5 .931
5 .757
5 .004
4 .952
4.7 9 3
4 . 0 8 7

21 6 ,5 3, 15 Roberto Cordeiro
243 ,6 3 ,6 4 Fazenda Fo rta leza Ltda.
236, 6 3,55 Fazenda Fortal e za Ltda.
22 3 ,5 3,54 Faz.Fortaleza Lt da.
226 ,4 3 ,81 Joaquim Peixoto Rocha
225,0 3 ,90 Joaquim Peixoto Rocha
19 3,0 3,85 Fa ze nda_Fort a leza Ltda .
180 ,4 3 ,64 J o aq u i m Pe ixoto Rocha
143 ,5 2,99 Roberto Cordei ro
133 , 7 3 ,27 Roberto Cordei ro

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos .

H1o.Io'a t ha Ec ho Fobes-B/39018-LM
J f> .R.Hostia - 9 / 36 4 21-LM

PO
PO

2- 10
2-11

46637 365 8 .528 308 .3 3,61 Joaquim Peixoto Rocha
48920 321 6 .6 25 22 3 ,4 3 ,37 Manuel Pontes Neto

~~- De 3 a 3 1 / 2 a nos.

A;F .Fortaleza Nau - B/ 37 7 68 - LM
C. R.Anastacia T .Pride-B/38102-LM
A.F.Fortale za Na t a - B/ 3 8 56 6- LM

PO
PO
PO

3-3
3-5
3-3

48974 3 65
44699 365
44831 365

8.419
6.9 59
5.877

295 , 1 3,50 Fazenda Forta leza Ltda.
230,4 3,3 1 Claudio V.Roberti
214,6 3,65 Fa z end a Fortaleza Ltda.

CLAS8E BS - De 3 1/2 a 4 anos.

A. f JForta1eza Mágica-B/36026-~1

J.P .R .Gos t o s o na - B/ 36 7 6 4- LM
Avai 00 32 So rana - SP/63391 - LM
Aba r e 0021 Sorana - S P/ 6 3 40 6-LM
Rol a nd 253 4 Ormsby Prefect-B/40337
Ar t eira Ex .A lan Cr . - RAJ / 1 7 6
A. Den gosa Pa t Bootmaker-B/37469

CLASSl:: ÇJ - De 4 a 4 1/2 anos.

J.P .R .Ga by - B/35408-LM
Whitc Way Marqui s Daisy - B/ 3 58 3 3-LM
A. F . Fo r ta l e za Mai taca-B/3589 2-LH
~eluredale Love1y Lady-B/35663-LM
Ariana 00 28 Sorana - SP/63383-LM

REVISTA DOS CRIADORES _ Agosto de 1978

PO
PO

31/32
31/32

PO
GHB
PO

PO
PO
PO
PO

31/32

3-11
3-7
3-10
3- 11
3-'
3-7
3-11

,-,,-,
e-.n
'-3
'-1

42877
44217
49425
49434
49 444
47897
45 104

42165
46835
42876
4 4 9 0 0
49438

365
324
321
32'
324
365
340

322
320
32 0
347
322

6 .730
7 .530
6 .404
6 .130
5.557
5 .554
4.609

8.488
7 .622
7 . 3 4 3
7 .306
7.277

296 ,7
268 ,6
232,4
222,0
205 ,7
197,7
1 6 7 , 1

278 ,8
254 ,7
2 7 1, 1
2 59,7
252,6

3 ,42
3 ,56
3,62
3,62
3,70
3,55
3,62

3,28
3,34
3,69
3 , 55
3, 47

Fazenda Forta leza Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Luiz viscardi
Lu iz Viscardi
Luiz viscardi
Claudio v.poberti
Manoel Alves de Castro

Joaquim Peixoto Rocha
J oaqu i m Peixoto Rocha
Fazenda Fo rta leza Ltd a.
Claudio V.Roberti
Lu iz Viscardi
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:-Ia n u e l Pontes Neto
J oaquim Peixoto Ro cha
J o aquim Peixoto Rocha
Lui z Vi scard i
Lui z Vi sca r d i
Luiz Visc a r d i
Luiz Visca rdi
Lui z Vi scardi

:-Ia n u el Pontes Neto
Lu i z v r s ce r e r
Ma noe l Alves de Castro

3 , 43 Mano e l Alve s de 'c c e e r c
3,66 Claudio V ~obert i

4 , 0 5 Manoe l Alve s de Ca stro
3 ,92 Mano e l Alve s d e Castro
3 ,1 9 C laudio V .Roberti
3 , 40 Ro b er t o Cordei ro
3 , 2 1 C lau dio V.Ro b er t i
4,28 Ma no el Al v e s d c Ca stro

3 , 6 2
3 ,15
3 ,67
a , 35
3, 03
3, 46
3 , 44
3 ,59

3 ,5 7 Joaquim Peixo to Rocha
3 , 42 J oaquim Peixoto Rocha
3 , 22 Cl a u d i o V.Ro ber t i
3 ,2 9 J o a q ui m Peixoto Rocha
3 ,78 Joaquim Pe ixoto Rocha
3 ,56 Luiz Viscar d i
3 , 43 Manoe l Pon t es Neto
3 , 6 7 Joaquim P eixoto Roc ha
3 , 00 Claud io V. Ro bert i
3,66 Fazend a Fortaleza Ltda .
3 , 72 Fazend a For t a le z a L t da.
3,16 Luiz Visca r d i
3 ,66 Fazend a For talez a L t d a .
3, 7 1 J oaqui m Peixo to Rocha
3 ,6 2 Manuel Pon t es Neto
3 , 7 1 J oaquim Peixoto Rocha

3 , 67
3 , 86
3 ,73

198, 4
197,6
216 , 4
20 4 ,3
1 6 0 ,4
1 53, 7
1 4 4 , 3
1 60, 5

3 4 4 , 5
326,6
29 0 ,6
2 58 ,7
29 4 , 4
263 ,5
2 4 7 ,9
26 4,7
2 1 1 ,7
251 ,7
2 4 7 , 1
21 0,1
2 36, 7
22 5 ,1
231 , 7
2 19 , 4

250 ,3
211, 6
1 52 , 3

4 0 8 , 4
28 7 ,6
241 , 1
212, 9
1 8 4 ,6
187, 5
1 8 3 , 9
1 71, 7

Produçlo

9 .6 37
9 .53 1
9 .00 1
7 . 842
7 .776
7 . 390
7 .2 2 2
7 . 20 3
7 .038
6 . 8 6 2
6 .6 31
6.59 4
6 . 455
6 . 06 2
6 .06 1
5 . 9 0 9

5 .78 0
5 .357
5 . 334
5 . 202
5. 0 16
4 . 513
4.4 9 0
3. 7 4 4

6 .81 5
5. 47 2
4 .078

1 1.269
9 .1 26
7 .1 26
6. 3 50
6 .088
5 . 41 0
5 .338
4 . 7 78

32 613 334
4449 0 353
28910 34 0
36 0 50 . 3 26
3858 5 3 5 7
3 1 574 3 27
44 6 21 3 53
38 58 0 335
35190 318
36970 365
3918 4 365
38216 317
39 7 98 31 9
3858 1 31 0
48 9 21 339
36811 3 17

3 2671 35 4
3838 4 3 4 3
41 304 365
48 9 9 8 356
4106 6 33 1
44 7 0 8 3 40
36940 3 18
37600 32 2

40045 33 8
39411 3 38
41672 349
49437 322
49442 32 6
4 943 9 322
49443 325
49426 31 D

44918 36 5
49 44 0 32 0
48573 333

9-11
6-'5-'
5- 0
5-3
6-2
7- 8
6- 6

8 - 0
5-6
8-11
7-'
5-6
6 -6
6-8
5-7
7-2
6-2
5 - 2
5-6
5- 8
6- 1
6-'
6-3

' - 2
, - O,-,

4-11
' -7
4- 10
' -6
' - 6
' -6
4-11
' -6

PO
GIIB
PO
PO
PO
PO
001
PO

PO
PO
GHO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
001
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

31/32
31/ 3 2
31/ 3 2
31 132
31/3 2

Arlete Ba lar i na Du ke P . l V-B/219 8 3
I nt el i g e nc i a do Pau D' A1ho-GIIB/37
Ar lete J us sara 71 Ma x- B/ 31 898
A. Mar i na R. Master - B/ 374 6 3
CRA.C l eopatra Co t t y 2-8/357 22
B. Haven Sup rcm e R. Gr a c e -B/ 289 5 5
We s t er i ng Fr i d a 2 d e Ca r . - 1428 8
A. Ni na Duke Bl ock Ma x- B/ 29 540

Moyer dale Maple Pa t s y - B/ 3 9829-LM
Anor~ 0082 Sor~na - SP/63399
Arlete Luneta 72 - B/3 7 465

CLAsSE CS - De 4 1/2 ~ 5 anos.

A=i z.Maia T .Ur~nus-B/34087-L~
J.P . R. F1ori nd a - B/34889 -L~
J.P.R.F~nfarron~-B/3 2 590-LM

~raji 00 44 Sor~na - SP/ 6 342 5
Anhanguera 0048 Sor~na-SP/63366
Aninha 00 72 Sorana - SP/63 36 7
Arei a Branca 0059 So rana-SP/63353­
Ar abe l l a 0076 Sorana-SP/63370

CLASSE D - Adu ltas , de mais de 5 anos.
Pecoradale Ivanhoé Sue-B/26617-LM
Hiav~tha H.Marquis Ned-B/39015-L~
Gesta do Pau D'A l ho - GHB/116-L~

Ran dale Cent u r i on Kate -B /28185-LM
J.P . R.Etel vina - B/ 31 0 50- LH
Xarin Butia Doce VI I I W . Herrit-B/26003L~

Greengab le NU9get Nora-B/38820­
J . P . R, Ex i g e n t e - B/316 52 -LH
J . P . R. Divina - B/2 752 5
A . F . Fort~leza Jabotã- B/30 25 4 -~~

A . F_~ortaleza La de i ra-B /33103-LM
FaQÕs a João Alves - 654 1-
A. F.Forta leza J en a - B/ 31125
J .P . R. Ef i cie nt e - B/300 78
B.Haven C. L. Darknes s - B/ 398 23
J . P.R.Eu la l ia - B/ 292 59

Dua s o rdenha 0 ( 2 x )

CLASSE AJ - At e 2 1/ 2 a nos .

Ar atinga M. Verbe na Ma j o r i ty-B/40 39 5-LH PO
Pa n Oeko k Comander Mar .B/ 40 201-LH PO
J .Rita Lcopold ina M.As t r o naut- B/ 407 09LH PO
C.Bootmaker Po 1a r -B/39882- LH PO
Ara p . Bronkho r s t Blesjc 11 - 31882-LH 31/32
Pa n San Geronimo G.Ga nna-B/40020- LH PO
P .Le t ici a Scar lctt Charm-B/434 29 - LH PC
Ara p . Co nd e Foekjc 17-1p -B/2 4359-LH PO
Tiana Urano R. Isa-SP/6555l-LH GC2
Lucena Figura Prospec t da Possc-RAJ/419LHGlIB
P.Lagu na Iporanga Elevatio n-B/39861-LH PO
J .Roma Nhandu N .BoO~ker-B/40712 PC
J .Rosal1a I.BoOtmaker-B/40110-LM PC
P .Lontr a Del f i na I va nho é - B/ 3987 2- LM PC
La rei ra I lusão Flame da Pos s e-RAJ/3 2 2- LH GHB
Arap.Conde E1lie-B/39430 - PO
Color Julicta-B/41056 PO
Va r s ovia 29 de H.Nova - NR

2-'2-'2-'
2 - 5

2-'2-'2- '
2-3
2 - 2
2- 1
1- '2-'2-'
2-1
2 - 3
2-5
2-5
2-0

48 3 5 3 357
491 8 6 31 2
48 43 3 3 44
48 57 5 3 6 5
48 77 6 313
491 8 4 32 4
48 8 56 32 1
48 68 6 334
48991 355
48856 334
48 46 1 3 58
484 3 5 356
48 434 359
4 8 46 0 308
48 8 49 3 42
48 0 20 365
491 56 3 20
4 87 20 312

6 . 9 05
6.571
6 . 1 45
6 .00 7
5 .9 47
5 .93 1
5.642
5 .535
5 .525
5.525
5. 489
5 . 414
5 . 382
5 . 1 62
4 . 9 9 6
4 . 25 6
3 .604
3 .260

228 ,3 3 ,3 0 Em~ l io C.K l uppe1-Arapot i
23 1 ,5 3 ,52 J oao d a Si l v a
173 ,8 2 ,78 Fernando Alenca r P i n t o S . A.
23 4 , 1 3 ,89 Lu i z Carlos Mo r a e s La s s anc e
191 , 9 3 ,22 N .~ . Bronkhors t - Ar a pot i
21 3,8 3 , 6 0 J o a o da Si l va
212,3 3 ,76 Fa z . S.M . Po s s c Ag r . Pa s t oril Ltd~ .
21 0 ,7 3 ,80 L . Noordegraaf - Ar a pot i
1 9 5 , 3 3 ,53 Com .lndl .Agr. I . A.D . Ltda.
2 10 ,7 3 ,81 Faz .S . M.Posse Ag r . Pa stori1 Ltda.
20 9 , 5 3 ,8 1 Fa z . S . M. Posse Agr . Pastori l Ltda.
1 6 2, 3 2 ,99 Fernando Alencar Pi nto S.A.
1 86, 5 3 , 46 Fe r nando Al e nc a r Pinto S.A.
187, 6 3 , 6 3 Faz .S . M.Posse Agr . Pa s t oril Ltda.
1 95 , 4 3 ,91 Fa z. S .M . Po s s e Ag r .Pas to r i l Ltda.
161,0 3 ,78 L . Noordcgraaf- Arapoti
14 3 , 0 3 ,97 Lai r An t o n i o d e So u z a
138 ,0 4 , 23 F lavio C.Branco Gutierrez

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos .

S .N.Sk .V e rbcna 4 Citatio n-B/38712- LH
Arap.de J .Silva 4 Scns a tion-32068- LH
Ninhada Latina P . d o P.D 'Alho-RAJ/3ll-LH
Ar ap .Barone s a Li s a 10-25383-LM
Novidade do pau O'Alho-SP/7l139
p .Amendoa Fidalgo-B/40904 -LM
S . y . Ve r o na p .ouenia-B/384 58-LM
J.Plac a I ng rata Ca psu l e-B/389 68- LH
Su nn ybend Tequila T.Jack-B/38557-LM
Pan Int ernational Merr~ether-B/40020-LM

A.Aratinga Es t iva Ca c sar-27097-
P Al f aze=a R. Juni or- B/ 40 927-LM
p ·A=erica ROJunior-D / 408 98 -1oM
cÀB Sa lina Ka t c-B/4 1043
Rog~l ia B.de s . Harga r i d a -SP/6502 7
P Autonina Fi d a 1go- B/409 48
H; s Acre s par a gon 2- 01 28749
P Ai vo r a d a R. J un ior - B/409 13
p' Ar a aoyal HastrT~ n/4 0 9 0 9

F~Xi~ VeT~ r 0/J8470
TrO\ )lIdd a 29 /I. . f' . d " M. tl QVa..
C-14 da c n» tç1Q ~SP/6 5 j 4 ~
KDCG ' U~d A.4 9 8 ~ M , ~QV~

c~sGB BJ _ O~ 1 n J l / Z a nn9 .

Raq .... ) ~· . 1l8 tlon:luL SS-MG/i!J9 92 - LM
"~ill a d ~ l·Oll ll Q· nAJ / J J2 -LH

PO
GCl
GHO
002
001
PO
PO
PO
PO
PO
002
PO
PO
PO
002
PC

PO,..,
M
~

!IR
= 1
NR

002
GIIB

2 -11
2-6
2-6

2-'
2-8
2- 10
2-'
2 - 11
2 - 8
2-11
2-6
2- 10
2- 11
2-'
2- 11
2- 6, -o
l-o
2 - 1 r)

1, 0
~-7

2- H
2·11

3- 2
3-3

48 6 9 4 3 6 5
48352 365
48 971 311
4982 4 3 29
48 97 3 324
48 1 3 4 365
48 30 4 36 5
48428 3 57
49 36 6 31 3
491 8 5 320
48 0 2 2 338
48789 3 65
481 30 365
481 6 7 lG!>
4906 4 Jl <J
" 0"1 8" 'H 7
48147 H 1
.to; I J 'Je ~

48470 Jfõ ".
4 'Jl H ll j
.49'; 0 4 :l.J .J
4') '}8 5 323
487 19 3 6 5

44 8 05 3 65
44 7 0 7 349

7 .86 4
6 . 622
6.139
6 . 06 6
5 .5 37
5.291
5. 250
5 . 17 0
5 . 133
"i. 1 26
4 . 9 3 5
4 . 8 56
4 .818
4.] 6 1)
" . :.l.? :.l.

4 .])(,
-t . :.z. .. ...
4. IRJ
".u' "
J . 637
] .1 "in
2. 82;:
2 .366

8 . 55 3
7 .903

2 48 , 4 3 , 15 Cabana são Ni c o 1 a u-Ara pot i
2 3 5 , 0 3 ,54 C .J .de J o nge - Arapoti
20 9 , 7 3, 4 1 J acob Ro sie r Dut i 1h
228 , 9 3 ,77 Fred Kok - Ar a pot i
190 ,7 3 ,4 4 Jacob Ro sier Du~ilh

19 2 ,9 3 ,6 4 S/A .~az . Pa ra iso Ag r o Pe c uâri a
191,8 3 ,65 Pec uar i a An h uma s S. A.
1 77, 4 3 ,43 Fernando Al e nc ar Pinto S . A.
191 , 2 3 ,72 Jacob Ro ste r Duti 1h
1 86 ,6 3 ,6 4 João d a Silva
157 ,6 3 ,19 Emi1io C . K1 u ppe1 - Arapoti
1 7 5 , 8 3 , 62 S/A. Faz . Pa r a iso Agro Peco
176, 3 3 , 65 S .A .Paz .Parais o Ag o r Peco
I ~ Q . J 1 , 6 4 COl . A~von t i D ta Br a silei r o
1 •• 1 , " 1 , "1"> [> 1 1 ., 1 .. c . e e Al huq ue r q ue
l ç4 ,n 1. 60 S/A. b I 4 . J> " U ' I 'IO AlJ r o e ec ,
I " '> , :t ' , /) ') [\'- 0 U c. ... " Flo. " ul_GI e /I.'1r . S/ A.
j r,C1 .1 J .g O S/ A. r'<a. I·" " " I .m A9 r .. f' pC .
J 4 "1 , " "] , '>~ S ...A .F.. .. . P n r a J ..... A~ rO i' no:' .
14 7 , 2 4. n o1 MB r Qd / b 1<J. 1' ... l s ~ L jl r ...
1 2(j . 8 4 , 0 2 F l ilv l .... c . RI"" i1. fi"o c .. ti e.r r ...
11 4 ,34 ,05 Fa z. e lI a r.'1 8 coAt e JO C .A .
10 2 ,2 4 ..3 1 F l a v i o C . Bra nc o c:u t i e J n ...

30 3 , 1 3 ,5 4 Joã o FigueLrc d o Frota
27 6 , 3 3 , 49 Faz . S. M .P~sse Ag r . Pa s t o r i l Ltda .
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R. I.F lora Bootlllakcr Hcda H s t -D/ 3 7 5 7 7 - L.'1
G. F.V. Oaniela J o j o - B/ 37 7 7 4 - L.>i
J. Para lbuna Leono ra Ul t .-B/ 378 6 2-LM
S. H.Do pe Pat CUcrfo n- B/J 7 6 9 6 -L.'"l
liOquei r a do Pau D' Alho -LH
Puna B.Glenafton d o R .:Isa-S P/ 5 6 0 0 9 - L."'I
P.ArlIlada R.Junior-O/ 409 0 0 -l-"l.
S .Horav i a I V Citation - 41618.LM
Boaté ecotecxer Li n s-SP / 7 2 3 3 3 - L."l
Ala da IV de Para1ba - 6 1489-LM
Avenca Jar d1.m-Rl\J/259-
Cl unla V de Pa ra rba- 2368
cal.Laurlte. Pla99'Y Plncyh1l1-B/ 3 87 S9
Lira Burl ey C. A.B. - SP /57 6 5 6

cu.sSE BS - De 3 1/2 a 4 ano s .

Arap .8aronesa Pretinha 7-32061-LH
Pala II I de Par a lba - G0360-LM,
Pantera Boobaaker de Guarap .SP/S2 3 50-LH
Qulxada SS.-HG/260 a l - LM
Arap.de J . Bl e s j c 6 Kyland-2 469 4-LM
Arap. X. Bl o k Cele b r i t y 3 -B/J7 5 19-LH
0-30 S . Qui r1no - SP/5 5 6 8 5 - LH
Koc:lnha Rebel de Helrel lcs -7914 3 -LM
Herança IV de Pa ralba-2295-LM
S.OuJ,rino 0-3 4 - SP/ 58 4 6 4- LM
Arap.Baronesa Klaske 1- B/37220-L....
Prata de Sta .Hargarida-SP/65124
CoUoa H.Kark de Caldas-506 9 7-LH
s .e.Oroui Pa c1 ama r L- 44 - B/ 3 6 7 9 7- LM.
Ca:pina Holiday- SP/ 5 694 6
P.Valeri a Pi da lgo- B/3 7 08 0
Cabreuva Anr i -SP/5935 4
P.Volqa ta As tronaut-B/370 79
Cal .Juaaara T . Ivanhoé~B/37607
Caiçara Lins- SP/544 34
Ana Pauh 24 Recita 1 -UBB / 8 37 8 31
Quiça Capsule-HG/23261
P.Venial R.Junior-B/37099

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 ano s .

Rubi Sl:!llIIlan do R 1:s a - SP / 50 28 3-LM
P. Vaporosa Rosafé Junior -B/3 59 17-LM
Dec . Kadame A.Hagen-B/38230 -LM
Doutora T.Burke S.Ter .SP/ 46 553-LM
pec , Verlnha Boot=aker-B/382 33-LM
Guai ra 3 Hon.arch S. H. -52550- LH.
94 Cha pa 11 R.Ma ple S .H.-52 6 00-LM
J.Ole1ra Jaqueira Hap1e-B/35S4 7
SS Quota Ouro Verde-B/ 36075
Briosa de Sta.01ivia-SP/ 7033 S
Joice Calcio landia- MG-237 2 3
a.oeee Lanuza J . Di amond- B/ 3 5 5 50
Paraiso Jundi a i -
C:ua r ap . UI U mate Piscade1a-D/37177
I ellIanja COla r Vard-5540 2
c:ar ça de Sta. 0 l1v i a -SP/7 0 359
Ge:la.da de Mora da Nova-
Babilonia Branquinha de H.Nova -

PO
PO
PO
PO
00 2
003
PO
PC
Gc 2
PC
GlID
PC
PO
PC

31132
PC
PC
00 1
001
PO
003
PC
PC
001
se
PC
001
PO
PC
PO
001
PO
r-c
001
r-c
00 2
PO

003
r-o
PO
PC
PO
PC
PC
PO
so
PC
PC
PO
PC
PO
002
PC
NR
NR

3- 2
3-'
3 -2
3- '
3 - '
3-0
3-0
3 -2
3- 0
) -,
3- 0
3-3
3-3
3- 0

3-'
3-11
3-10
3- 10
3-6
3- 10
3- 10
3-6
3-11
3-10
3-10
3-6
3- '
3- 11
3 -10
3 - 10
3-'3-'
3-11
3-6
3-11
3-8
3-6

,-o
'-3,-,
4-'' -1
4 -0
'-5, -O
, -O
'-3' -1' -1,-,
' -1
4 - 2
'-3
4'- 0
' -2

4 8 6 2 5
4899 4
4 8 4 2 7
4 50 6 7
44 3 84
4478 9
4 8 7 8 5
4 8 7 28
489 0 9
487 2 7
49001
4 838 0
49 02 0
4 874 7

483 5 7
48730
484 6 2
43602
44 6 48
44273
489 5 5
49279
48384
44 7 9 3
4 8 3 5 5
49060
4 9 3 24
45160
4 3 5 3 8
48 60 8
4 8 8 72
4 4487
44 84 0
48910
45307
44501
4 5 5 0 6

424 3 9
4 2 7 5 7
48960
4350 2
4 8 6 2 9
4 2 5 7 9
4 23 0 9
4 3 67 6
441 6 5
48533
4 42 62
4 3 249
259 43
44 2 5 7
444 21
4 8 5]1
4 5972
48718

34 0
353
360
33.
340
34.
3 65
356
3 36
331
365
34'
3 2'
336

3 34
32'
3 57
330
365
34 7
365
36 5
3 65
3 6 5
30'
365
31.
332
365
310
333
307
365
320
365
306
31 7

34 0
315
365
365
363
31.
36 5
361
3 11
351
3 14
336
365
365
31 .
31 2
355
364

7 . 82 3
6.99 3
6 .91 5
6 .860
5.811
5 .238
5 . 169
S . 110
4 .758
4 . 61 9
4 . 313
4.043
3 . 593
3. 482

6.613
6 . 4 3 6
6 .25 9
6 . 2 0 7
6. 152
6 .088
5 .919
5 .902
5 .870
5.627
5.376
5 . 3 5 1
5 .203
5 . 191
4 . 7 9 7
4. 74 3
4 . 6 26
4 .568
4 . 512
4.1 5 1
3.946
3. 560
3 .338

9. 4 6 4
7. 8 50
7 .015
6.695
6 .549
5 .973
5 . 522
5 .15 9
5,062
4 . 736
4 . 584
4 . 5 7 6
4 . 5 61
4 . 514
4 . 449
3 . 8 8 4
2 .988
2 - 3 94

2 34 , 0
247.1
2 49 , 4
2 3 9 , 6
20 5 ,7
182 . 5
18 3 .1
1 97 . 0
183.2
178 , 3
1 4 4, 9
161 . 0
13 4 . 8
1 2 8 , 3

233.1
2 25. 2
233 ,9
226 , 5
2 35 . 1
2 41,4
202 ,3
206 .8
238.6
210 , 1
1 98. 6
179, 4
1 8 8. 7
190 . 1
164 .4
1 7 9 , 2
1 5 2, 0
183 , 2
177 ,4
145 ,9
156 ,6
118 .1
1 2 7 . 3

2 77 ,2
287 . 7
257 ,7
222 , O
2 26 , 5
1 9 6 , 2
194 .7
186,1
177. 8
1 70 . 7
17 0 , 3
1 59 .1
1 6 5, 3
170 , 2
1 6 3, 6
1 43 . 9
118 .8

9 6 ,6

2 . 99
3,53
3 , 60
3.4 9
3 ,53
3,48
3 , 54
3 ,85
3 .85
3,85
3 .36
3 ,98
3 , 75
3,68

3,52
3 , 49
3 ,73
3 ,64
3, 6 2
3 , 96
3. 41
3 . 50
4, 0 6
3 , 73
3,69
3.35
3 .62
3. 66
3 , 42
3 ,77
3, 2 6
4 , 00
3,93
3,51
3,96
3 .31
3.81

2 ,92
3 .66
3 .67
3 ,31
3 , 45
3 ,28
3 . 52
3 .60
3 ,49
3,60
3 , 71
3 , 4 7
3 ,67.
3 , 77
3 ,67
3.70
3 ,97
4 , 03

Com . I nd l . Agr. I . A. O. Lt da.
Gu ido I"abroc ini
Fer nando Alencar P~t.o S.A :
Dar i o Fre ire Me irel1e s
J a c ob Rosier Outilh
Com.Ind . e Agr . I.A.D .Ltda .
S/A .Faz .Parai s o Agr o Pec o
Faz . Sant 'Ana do R.Abaixo S.A .
Wald ir Junqueira d e Andrade
Faz .S~nt ' Ana do R.Abaixo S/A.
Cia .Baptista Sc a r pa Ind. Com.
Faz.Sant. ' Ana do R. Aba i xo S.A .
Vera Furtado d e Andrade
Co l . Adv e n tista Brasileiro

Frcd Kok - Arapoti
Faz .Sant'An~ do Rio Abaixo S .A.
Faz.S.H.Posse Agr .Pa s t ori1 Ltda .
J o ã o F . Fro t a
C .J. d e Jonqe - Arapoti
Hilbe r t Kok - Arapotl
Pecuária AnhWllaS S .A .
Antonio J o sino Helre1 les
Faz.Sant 'Ana d o R.Abaixo 5.1..
p ecuár"l a AnhWl!oils S/A.
n-ed Kok - ArapoU
p 1inio C.de A1buque~e

Gui1he~e wa lter S .Ca ldas
Pecuária Anh umas S. A.
Hoa c y r Pl nola
Ag r o pec.Dona Amelia S . C . Ltda.
Angeno r Ce sarl0 RJcci
Agro Pec .Dona Amelia S/C . Ltda.
Ve ra Furtado de Andrade
Waldir J unq ue i r a d e Andrade
Belchior Fernande s Ba t i s ta
J 0 50 F.Frota
Agro pcc . Oon a Amelia S/C .Ltda .

Com. I nd. Agr . I.A . D.Ltda.
S / A. Faz .paraiso Ag ro Pec o
J o sé Pere sde Oliveira
José Peres d e Oliveir a
J o s é Peres d e Ol iveira
Cia.Adm.Tec .Aqr .Atagrl
Cia . Adm.Tec.Agr.Atagri
Fernando Ale nc a r Pinto S .A .
J o ã o F . Frota
Sta .Haria Agro Pec.INd . S/A.
Vcra Furtado de Andrad e
Fernando Al e nc ar Pinto S.A.
S/ A.Faz.Paraiso Agro Pec o
Armando Pucci Fi l ho
La lr Antonio d e souz a
Sta Maria Agro Pec.Ind . S/ A­
F1a~io Ca stelo B :Gutierrez
Flavi o Ca stelo B.Gutie r r e z

,..,,,n.
31 1
14 0
310
31 .

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 a nos.

Mira s eeean G.D . R. I sa-SP/50280-LM.
Liberdade do Pau D' Alho - LM
Arap . D. Ur c a Dora-27612- LH
Arap .B . Corri e 6- 27625- LH
Laa Lasas 787 Jos eflna- D/397 5 6- LH.
Ara p .Ko k Rlela 3-21662-LH
Dourada III de Paraiba-4 6 982-LM
Luce Ua da Prata - 49 9 57-LM
Vila l'l1ca F.Niner S .T.-6 53 91-LH
.-.rapoU Barone s a Ar a r uva 3-B/33 7 3 2-LM

°Arap . B. Ve r bena - 27613- LM
J . Naja 0137 Boo t=a ker-B/ 3 3861-LM
S. Q. Tacada P . Panami- B/ 3 36 5 7-LM
ManocUta Lins - SP/48 0 9 9- LM
Arap .Ba ronesa Lixa 4 - 2 l 6 4 6- GCl
Ara p. Bronkho rst Gcrrie - 27600 -LM
S. Q. Ta i t l P .Parad l gma-B/346 29 -LM
Calel r a oi R. Map le SH. - RP/ 4 5 0 2 0- LM
J. Narlqud .. Jull a na Boot . - B/362 8 3
p . Onga rl R. Junior-B/ 344 66-LH

Ditosa 29 d e Morada . NOv a - I .M
Arap.Bronkh. Janf\ V ,s_ 2 U,,\J'
RC<l leza Anr i .. ; t ::"
LI ndeza coj-t r - 6P / S9 7a5
P .l1IIJUQCIl!ll" fI ~ th"""J t - IV j 1 0 ;i! ~
Tl nn~ UD~ HO J J~Q Y'S~/ 5 6~ 41

r a i f""'"' di! ~~a.d l!l u" yd, ~

002
GIIB

31 / 3 2
31/32

PO
00 1
PC
001

31 / 3 2
so

31 / 3 2
PO
PO
001
001

31/3 2
PO
PC
PO
PO

tm
.;c "./
PC
"C
PO
PC
NR

'-7
4-11
'-7'-6' -6'-7'-6,-.
4-11
4-10,-.
4 - 10
4- 1 1
' -6
4-10,-.
4-10
4- '
' - 8, -fi

' - 0
' : 0
~ -'-lo

4=11
4 -0
4 -11
4 -7

4'117 0
40 277
4 8 77 5
4 2 64 6
4 8 8 7 5
4 52 0 0
4840 4
4882 0
48 6 2 8
483 54
4877 2
41 366
411 4 1
45420
48690
48778
4223 0
40600
41 6 34
444 IH

" 3 901
40 77.
U 37 1
"'6H
4316 9
466 2 5
4 2790

346
31.
365
339
3 56
330
365
3 2 1
353
353
340
360
33.
36 5
340
343
32 5
343
3 3.
34 3

11.141
8.887
8 .233
7 .865
7 .300
6 .966
6.889
6 . 855
6 .7 2 5
6 . 578
6. 487
6 . 3 72
6. 29 3
6 . 2 70
6 . 11 4
5.872
5 .856
5 .821
5. 58 3
5 . 4 0 .

~ .2 ~ 8
"' , n u :
4. J\O
"' , u r;;;l
4 . 015
2. 886
2 . 434

2 91.5
296 ,0
248 .9
27 0 , 1
258 ,5
274, 2
24 4 , 1
248 , 9
224 ,3
2 21 ,8
229,9
198. 4
215 . 7
249 ,2
193 ,2
226 .6
222 .3
213 , 9
18 3 , 2
212 ,:1

l17 ,:5
' . 6. 4
131 ,0
• S 5 . oi
1 59 , <!

') 3, oi
99 ,6

2 .61
3 , 3 3
3 ,02
3 ,43
3 , 54
3 .93
3, 54
3,63
3, 33
3, 3 7
3 ,54
3 , 1 1
3 , 4 2
3, 9 7
3 , 15
3 , 85
3 .79
3 , 67
3 , 28
3 ,92

4d iZ
.1 , 0'
1 , "2
:) IB4
~l ':Hi

3.23
4,09

Co m.lnd- e Agr.I .A . o.Ltda -.
J .. c ob Rosier Ou t i 1h
N. A . Bro nkh o r s t - Arapoti
N A Bronkhorst - Ar <lpoti
B;r~ardino Jos é da CruZ
Hilbert Xok _Arapoti
Fa z . Sa n t 'An a do R. Abai xo S .A.
Manoel Carlo s Ar anha
J o s é pere s de Ol ivei ra
Fr ed Kok - Ar a potl
N.A . Bronk horst - Ar~poti
Fernando Alenc ar Plnto S.A.
p ecuâri a Anh~S ds.AÂndr ade
waldir J unq ueira e
Fred 1C0k - Ar apoti ti
N.A .Bronkhorst -Ara po
Pecuâria Anh~S S.A.
Cia .Adm.Tec .A9r. A~~~~~ S . A.
Fe rnando Alenc~lia S/C.Ltda .
Ag r o pec . Dona
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33 1 , 2 3 , 38 An t o n i o Mo s c o s o
25 4 , 0 2 , 75 Com ~J nd .Agr . I . A . D . Ltda.
316 , 0 3 , 47 Guido F~bracin i

3 12 ,7 3 , 43 "Guido Fab roc i ni
3 4 4 ,7 4,03 Ge r rit Verburg - Ara poti
300 ,3 3 ,60 S/A .Faz. P~ra iso Ag r o Poc.
2 7 4, 0 3 , 3 5 Dario F r e i re Meire l l o s
260 , 1 3 , 2 3 José Peres d e Oliveira
2 82 , O 3,50 Fr(O'd Role Arapotl
28 4 ,8 3 , 5 4 J Oaquim Bueno Neto
2 5 6 , 4 3 ,2 3 Joe 1 T . Novac5 e Oscar A . J~nnes
292 , 0 3 ,76 Cabana são N1 c ola u _ Ar a potl
27 7 , 7 3 , 6 1 S/A .Faz . Pa ra l s o Agro Pe co
2 7 3 , 1 3 ,56 Colég i o Advc n t i s ta Bra sileiro
26 9 ,8 3 ,54 Faz . S. M.Po s s e Ag r .Pa storl l Ltd~
27 7,3 3 , 6 5 5/A .Fa z . Para iso Ag r o Pe c o
2 4 7 , 2 3,28 Co m.I n d .Agr . I . A .O. Lt da .
27 3 ,0 3 , 63 S/A .Faz . Para i so Agro Pec o
1 9 2 , 7 2 , 61 Ca~ana s 50 Nicolau - Ara poti
24 7 ,0 3 ,37 Jo~o d a Silva
2 49,6 3 , 4 4 J oão da Si l va
26 1 ,7 3,63 J o sé Pere s de O l i ve i ra
2 3 1 ,6 3,23 J osé Peres de Olivei ra
2 48 , 3 3 ,4 7 Pec uá r ia An huma s S .A.
2 5 4 , 9 3 , 5 6 Ya kult S . A. lnd . Com .
2 5 1 ,7 3 ,5 3 Yaku l t S . A . lnd . Com ­
2 58 ,0 3 , 6 2 Ya k ul t S . A . l n d . Com.
24 1 ,6 3 , 4 1 J acob Ros i c r Outilh
2 3 4 , 0 3 ,3 2 João da Si l v a
2 39 ,2 3 , 4 1 Pe cuária Anhuma s S/A.
229 , 7 3, 30 Pe cuária Anhuma o S . A.
2 3 2 ,7 3 ,36 Pe cuár i a Anhumas S .A.
235 , 1 3 , 42 J o ã o da S ilva
2 07 , 8 3 , 0 2 Fe r nando Alencar P i n to S . A.
23 5 ,0 3 , 46 Ser g io Vic ente d e Ar a ujo
226 ,9 3 ,3 5 Fa z. Sant 'Ana d o Ria Abaix o S . A.
23 1 ,8 3 , 46 Pe cuár i a Anhuma s S .A .
260 , 4 3 , 90 F lav i o C . Branco Gu t ierre z
21 7 , 9 3 , 28 Pecuá r ia Anhumas S . A .
2 3 1 ,8 3 , 5 1 Pec u á r ia Anhuma 5 S.A .
235 , 1 3 ,57 Co legio Ad v e n t i s t a Bra sileiro
2 2 9 ,8 3 , 4 9 Oona l d Graber
2 2 2,2 3 , 38 Pecuá r ia An h um a s S .A .
239 ,6 3 ,66 Fa z . S .M . P Os s e Ag . Pa s t o ri l Ltda .
2 6 8 , 0 4 ,1 0 Agr . e p a st .Faz.Guayça r a Ltda .
25 4 ,5 3, 9 0 Waldir Jun queira d e An d r ade
2 70, 2 4 , 1 6 Haroldo Vian n a Rod r i g u e s
238 , 0 3 ,7 0 S /A .Fa z .Pa rai s o Ag r o Pec o
2 0 4 , 1 3 , 1 9 Fe r nando Al enc a r Pinto S . A .
278 , 0 4 , 3 9 Fe r nando Al enc a r Pin t o S . A.
2 2 6 , 7 3 ,58 Ger~ i t Berburg - Ara poti
2 3 1 , 8 3 ,67 J ose P e r es d e Olive i ra
2 3 6 , 2 3 , 75 Mano el Car l o s Aranha
225, 9 3,61 S/A . Fa z . Para iso Ag r o Peco
1 97 , 1 3 , 15 Plin i o C.de Albuq uerque
2 6 1 , 5 4 , 20 F lavia C . Br a n c o Gut ie r rez
2 37 , 0 3 , 8 1 L u i z Ca r l os M.La o sanc o
23 1 ,2 3 , 7 4 S/A .Faz . Para i s o Ag r o Pec o
221 ,6 3 ,58 Gerrlt Verb u r g
22 7 , 5 3 , 7 0 S/A. F a z . P a r a 1so Agro Pe c o
20 2 ,3 3,30 José Pe r e s de Oliveira
1 8 2 ,2 2 , 9 8 Fe r nan d o Al enc ar PInto S . A.
183, 8 3,0 2 Fernan do Al ene ar P i n t o S .A
2 08 ,7 3 , 47 Gu i l he r me W. S o a r e s Ca lda s
2 0 9 , 2 3 , 4 9 S / A . Faz. P a r a i s o Agr.Pe c .
210 , 1 3 , 5 3 S / A .Faz . Para i so Agro Pee .
2 10,6 3 ,57 Ag r o Pec . Do na Ameli a S / C.Lt4a.
2 42 ,5 4,12 Flavio C .Bran c o Gutie r rez
2 09 , 8 3 ,59 lIe1io Mo r e i r a Sa lles

9 .7 7 3
9 . 2 2 4
9 . 10 1
9 .095
8 . 550
8 . 3 2 9
8 . 156
8 . 0 4 8
8 .047
8 .045
7 . 9 3 0
7 . 7 5 3
7 .690
7. 671
7 .607
7 . 5 83
7 . 5 2 5
7 . 502
7 . 3 5 6
7 . 3 1 9
7 .254
7. 20 3
7.1 63
7 .1 4 2
7 . 141
7 .114
7 . 109
7 .08 1
7 .0 4 5
7 . 006
6. 9 5 6
6 .911
6 . 8 7 2
6 .863
6. 7 8 8
6 .756
6.684
6 . 66 4
6 . 6 3 1
6 . 5 94
6 . 5 7 9
6 . 57 6
6 .558
6 . 5 4 5
6.5 22
6.510
6 . 480
6 . 42 4
6.380
6 . 332
6 . 3 2 5
6 . 311
6. 28 7
6 - 2 4 8
6 . 2 4 5
6 . 2 18
6 . 214
6 .178
6 . 1 76
6.1 4 4
6 . 116
6 . 1 11
6 .07 7
6 . 01 1
5 . 9 9 1
5 .9 4 7
5.883
5 . 8 8 3
5.83 4

258 72 365
4 2 0 5 3 327
4 01 9 2 365
32653 365
4 8359 36 5
35 365 326
3 422 4 365
4 8966 365
48356 3 4 7
48437 31 8
4 60 94 365
2669 5 3 6 5
38 39 9 365
4109 6 36 5
319 9 1 353
3896 4 3 10
417 2 0 3 5 0
34 8 2 2 315
3 1 517 3 4 1
44922 3 37
3 5 17 6 332
4 374 6 365
48 9 6 4 36 5
30 587 3 6 5
41 9 5 0 3 43
4213 4 36 5
4 5 37 0 3 5 4
4 0 3 6 2 3 6 5
366 06 312
3472 1 359
3 7187 310
33635 36 5
44921 3 32
377 10 3 5 9
3 6575 3 56
4 4 0 1 1 32 3
2870 0 3 4 1
3 4 4 4 8 36 5
353 16 365
3 8 7 0 0 365
37668 365
4 899 2 3 65
37 0 66 365
2 9 2 7 9 358
4 94 9 5 3 15
452 39 359
4920 5 3 1 2
34325 3 6 5
39 337 3 4 6
39 3 3 3 3 62
48 3 6 0 3 23
3 4 088 3 6 5
4.1402 365
28030 3 6 5
4 9 3 8 6 3 6 5
36 174 365
3 96 49 365
3 7861 36 5
4 8 3 5 8 333
28590 325
4 8 9 6 5 329
4 5 5 6 9 323
39987 356
49638 330
3 5 0 0 1 3 6 5
3740 5 3 4 5
385 62 322
4 2 7 9 3 36 5
3 6 6 8 8 36 2

10-9
8 -7
5 -5
8 - '
6-'
7-2
8 - 0
5 -8
6-2
5-6
7-'
0 -5
6 - '
5 -5
8-5
6 - 5
6-'
7 -11
8-0
5 -2
0-8
5- 1 0
6 - 1 0

10- 4
5- 11
6 - 2
6-'
5 -11
7-0
7 - 1 0
6 -8

8-'
5 - 0
7 - 10
7 - 5
7-7
O-O

7 - 5
5 -0
6-2

6-7
11- 6

6 -6
a-H
7 -11
5-0
6 - 6
6-2
7 -8

1 0-1
1 0-2

6-'
5 -7

6-'
6 -8

1 0 - 2
1 0 -11

5 - 7

5-'6-'
O- o
8-'6-'
7-1 0

PO
CC2
PC
PC
CC,
PC
PO

15/1 6
CC,
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
CC2
PC
PC
PC
PO
PO
CC2
PC
PC

31 /32
3 1 /32

GH8
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
HR
HR
PC
PO
CC6

PO
PC
NR
PC
PC
PO
PO
PC

31 /3 2
PC
PC
PC
CC,
NR

CLASSE O - Adul tas, d e ma is d e 5 anos.

Leonidas Rosina B.Ro s afé- B/22 23l-LH
S .Rafae l Es c una 3 0 G. Duke-69 9 5 0- LH
STM. Aliada T . Ormsby-B/ 32 577-LH
1ng l i 5 Hode l ing Be rta-B/ 266 49 - LH
Ch . P. Betty Hoos AlI 5 02 Ca r . - 1 5l 59 - LH
P .Sociave l Citation - B/3l053 - LM
S .M.lrean S tarman Mi n g o - B/ 2 7 8 9 4- LH
Saracur a F . Ni ner s.Te r . -SP/6 5 39 5- LM
Ara p. Ba r o n e sa Kl a a sje 8 - RP/ 5938-LM
J .U.Bel dade - B/ 40 265-LM
Samarita 11 J . N. - SP/ 67 104- LH
S . N.Skyracke t Ad o n i s Ve r bena - B/ J 0 80 2 LH
P.Saci a ve l Oee Ann - B/ 3 3 38 7- LH
Mar j an Tola "S t a r - B/ 3l 5 9 4-LM
Guarap .~ster De an J uta-B/3 l 0 0 5 - LM
P . Turma l ina Cita t i o n - B/ 3 34 0 3- LH
COrada d o R. l sa - 75902 - LH
P . Ratinha Magn i fIeo-B/ 26 40 2 -LH
S .N .Cor ruira Ad onis -B/ 2 487 4­
Ba s e Ias Prec iosa C . Ka y-HBA/ Ol 1 37 2 7-LH
Werrcro f t M. COr e en -B/ 28 9 7 4- LH
Dce .Maravi lha Arl i nd a Chief-B/J2 08 1-LH
S . T .Nadia F.Niner-82 l0 l -LH
S .O.Obre i r a Ray P . Co me ta- B/2 l 0 92 - LH
Fa l sa - 4 J3 97-LH
Aura - 4 44 28-LH
De usa - 4 2 8 4 3 - LH
Lob i nha d o Pa u D'Al ho - GHB/ 3 5 5- LH
Pan C .Rockman FedFa- B/30 36 4 - LH
O - 55 s ã o Qu i rino - 70 46 9 - LM
S .O.Redonda P. Kadrasta-B/32 223 -LM
0 .21 s ã o QuIrino - 703 47 - LM
Sandras Ben Acar i ctado ra- HBA/OII0245 - LH
J . Jaearta KIga d e Ouro-B/2 6 99 6- LH
B. Rave n Ty s s on C. Be l l - B/280 00- LH
Camp i sta · I I d e Paraiba - 1683- LH
S . Qu i r i n o 0 - 163 - LM
Tapera de Morada Nova - LH
S .O .Quina Pr i d e I l k a - B/ 28 l 19-LM
S .O.Salgad~ Merrit So rteada-B/3 04 8 4- LM
Bo livia Seaman C .A . B . - 7878 4- LM
I d a S i n lei n g Sp ring s Star Id~-LH

S .O . Redoma paclama r L 42 - B/ 30 l06 -LH
Oin~ S.M.P. - 6 l55 7- LM
acn t ea - LH
Sara Lins - 807 61-LM
Es ponj a Ca pI tol I 0 - 3647 4-LM
P .Reco rdista Magniflco _B / 2 6 40 9_LH
J.Mai one s e Jav~nesa J .oiamond-B/ 3l53 5LM
J . ta P l a ta I . Ka jority-B/ 2 94 3 4-LH
Da le Ja J Oimana- 25 7 32 - LM
Dee.Fo rta l eza - l P - B/ 197 0 1 - LM
~sa d a Pra t a 5 468 l -LM
P . Ondu lada key stone - B/22636 -LM
Calva F laah y B. d e S .Harg. 7 8 10;
Chei l a d e Mor ada Nova -LH
Cin ccrro Alg enile C . c apt ain -8/ 3l995 - LM PO
P . Tat uran a Magnif i c o-B/ 3 34l3- LM PO
Ch .P .Mine R. A . Rage n 480 de Car.B/ 3825 lLMPO
P .Obelia Lu e bke -B/2264 4 -LM 3 l~~2
S.T. Afr i cana - 59654-LM
J .Malha BoavIagem Bootmaker-B/31859 PO
J . Ni na Gua r aciaha J . Oi amond-B/3 30 69 PO
Ho l.Bu r Bo uk j c 6- l 45 09 - LM :~
P . Paet e l a Luelee - B/ 2 631J-LM
P . Ra d i a tiva Magnifico _B/ 2 6 J 8 6 - LM :g
P .Serpen t i n a Piebe-B/33392 -LH 31/31
Ca r i c ia 19 B.Recreio _10 6al - LX PC
R .V .Bals~ Asdrubal R. G.80y-B/ 26990- LH

Chalupa Lins - LM
Barc a Harqriet l O- o / 3 57 26-LM
P.Sa leta Fida l go _ o / 2 8 0 6 2_ LH
Marg a r i da Ade=a Ilustre -LH
Jatobá c~lna S .Videssa- B/J308 4
5H .63 Hang i e 3 1 seaman - B/32822- LM
P. Tomad l1ha Fidalgo - B/ 3 3738
Ncbras c a B .SS - HG/ 17889
Ca t a i a Lins - 76810 - LH
Cast.Bur Wl lmk e_HBD/B307 47
P .Recepcionista F i da lgo .B/27 8 12-LM
J .Fernanda A. Three - 8/1 8682
R . V.Levita Fl~da R .G.Boy-34 409 - LM
R.6 são OUl rlno - 7 04 77 - LH
Surodan a Bertha Toro-B/2S30 6- LM
Jov ia l zz- s p/S16 9 9
P.Sereia Fida lgo-lP-B/2263 4
P .Tana~a Fida lgo-B/33.433-LM
C4brinha J .N . -67086
Arap .Arr4gon Blackv 3 _2 47 40-

PO
PO
PC
PO
PO
PO
CC2
CC,
PO
PO
PO
PC
CC,
PO
PC
PO
PO
PC

31 / 3 2

5 - 1
7-'
O- O
5 -7
5 -8
5 - 1 0
6 -6
5 - 1 0
5 - 0
7 - 5

11 - 5
7-11
7-'
O- o
8-8
6-10
5 - 11
0-'
6-3

4 9 1 4 1 3 1 4
49094 3 1 0
3 5930 365
486 2 2 36 5
52839 3 3 9
385 30 32 0
3 910 5 318
37 4 5 8 312
37797 36 5
4 9 0 9 9 34 4
3 56 8 7 3 65
23 3 72 3 5 6
4 8 8 3 3 319
35 7 8 8 36 5
367 2 2 36 5
4 8 31 7 36 5
3 766 3 36 5
4 5 5 0 9 3 1 7
4 5933 319
4 1975 306

5. 757
5 .7 4 9
5 . 739
5. 7 1 2
5 . 708
5 . 703
5 . 7 0 1
5.65 3
5 . 6 5 0
5 . 6 2 8
5 .6 1 0
5 .6 0 4
5. 603
5.603
5 .60 0
5 . 59 1
5 . 575
5 .516
5. 469
5 .462

2 1 8 , 1 3,7 8 Wald i r J u n que i ra d e Andrad e
2 0 8 , 5 3 ,6 2 Gu i l h erme W. So a r e s Cald a s
2 0 9 ,3 3 , 6 4 S / A .Faz .Parai s o Ag r o Pe c o
2 0 3,5 3 , 56 Armando Pucci F i lho
1 89 , 9 3 , 3 2 S e rg io Vice n te de Arau j o
2 1 6 ,5 3 ,7 9 Cia . Adm .Tec . Ag r .Ata g r i
2 0 2 , 2 3 , 54 S/~. Fa z . Paraiso Agro Peco
2 0 5 , 2 3 ,63 J o a o Figueiredo Fro t a
2 0 6 , 1 3 , 6 4 Wald i r Jun q u ei r a d e And rade
198 ,3 3 , 52 Gui l h erme W. Soare s Ca l das
2 1 1 ,3 3 , 7 6 S/A .Faz. Paraiso Ag r o Peco
170 , 1 3 ,0 3 Fernan do "Al e n c a r P i n to S . A.
2 08 , 6 3 ,72 He l io Moreira Sa l Ies
2 1 5 , 5 3 , 84 Pec u á r i a Anhuma s S . A .
2 0 8 ,3 3 , 7 1 F a z . S . M. Posse Ag r .Pa s tori l Ltd4
1 9 5 , 7 3 , 5 0 Armand o Pucc i F i l h o
2 0 1 , 4 3 ,6 1 S/A . Fa z . Pa r a iso Ag r o Pee .
2 07 ,7 3 ,76 Agro Pcc . Oo na Amel i a S/C . Ltda .
195, 2 3 , 5 6 Joe l T . No v ae s c Oscar A. J a nne s
18 8 , 9 3 , 45 H . Va n Arra g on - Ara pot i
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P. Plat o r'a Magniflcô.-B/26JSl
Pernal t a J a rd iJll - l P- CHB/ 0 2 7
Be l e n Jardim - GHB/0 2 5-lJo\
Tocaia do QueJJQa Sangue - 16830
S . Q.Taberna Ker r l t Oberonla -B/33655

~l::~ ~a~~~~~t~:~~~~ 1~4~
paqu eque r H. Ba l ana - D/2 2 4 8 B
Cape la de M. No v a- LH
Li berda de de S.Kargarlda -6SIOO
Naj a d a Ya ku lt - 451 6 )-LM
Ilus ã o O. Pabst Tercca - S0 0 88
J a plra de Para l ba - 50 455
Ara ponga vrcer de S .Ha r . -664sa
S .Q.Recantada P. 1nC09 n l t a - O/ 30 0 9 9
J u d iai Pa triarca - 8 /3 273 S
Quadora -
P.Toc:anU na Plda l go-B/ 3)4 41 ­
P .Histic a W.Ka r k -B/17 S 47
P.Rura l Luebke - B/26420­
P1LQ-Jararac a - 8/30968
P. Ti n t ura Magnifico-B/ 334 18
Nataria Jard im - 17 992
P. J ua p1tan94 P .Exotico-B/ l S777 - LM
P. Tes temtln ha Pl d alg o-B/334 14
S4ndras Di ab l o Sllenclosa- IlBA/0 1096 6 1
P. Su1tana nee ARn - B/ 35151 -
ArU nda de Sta . M.iJ.rg . - 78 145
P .~auba BootJllaker-B/3 4441
P. Regl na 1da Flda1g o -B/ 2 7 4 31
A21ude Petunl a Cl t at l o n -B/ 3462 8
P.Ta lma Fida 1go- B/3 3465
P. Tartaruga 8.Kate - B/ 3 34 1 2
P. Uva i g i r a R.Jun l or - B/ 3 44 2 3
Fabula Mema 4 B.R e c r eio - 2 46 7 2
s .o.vreeere P .Ouibebe -B/3 846 3
Censu ra de Morada Nova-
P.P a8seata Exo t l c o -B / 1 66 5 0-2P­
Car i dosa 59 de paralba - 5 0 590 ­
Jar d 1Jll Marcela 13711
Rondani a do 5 . Anton l0 - 37 8 8 1
Madre de Morada No va _
Arapuii vrca r d e 5 . M.iJ.rgar lda-66 4 s3
Pred ileta Cor açã o - 14 1 29
Espanha de H.No va -
P .Pa1estina Fida l g o - 4P-B/18 / 741 2
Pin t ur a ZZ - 5P/517 32
Chapa 148 Ha1usto - 96 22
Gr ega de Mor ada No va-
P. Rosemary F . Nine r -B / 2 6 39 1
Anavi1 Eml 1 i a C.M.iJ.ruca - B/ 3 1 2 5 0
Ar1e ne -
CAB . Fi n lll nd i a Gr ac ie1a-B/3169 4
P . Pe na P'ida 1go-B/2 63 56
Jar d1Jll Roao 1y- B/327 37
P. Taboad a Fld algo- B/33395
P. Pa nter a Ka9nlf l c o - 8 / 2 6 32 3
CUlbuqu i ra coração . 14 128

R. V. Penda H.56 04 As t ro- B/338 0 2
p.Rad iante Fi da 1go-B/2 6 41 4
creou b 1 SH. - 34 11 8
Vl~ A1e r t S.Ma rgarlda-66426
Gatinha Capi to1io- 7 133 7
c.v.mne Cor r i ne Pabst-B/23209
Jaca Pineyhi ll de M.N o va ­
DellIOcrata Lins -
Ur la SOOt&ake r do Pa r al s o - 1p - GHB/ 0 67 ­
R.V.Dora - 66 49 1
Avenida de H.Nov a -
Flavia - 434 05
Fl ora de J .8. - B/ 19028
p .Ha r tha Fidalgo-
112 Chapa 1 Ha ge n S . H.-465 10
p .R4llli ra Fidalgo - B/2638 4
La l1ta Ade_ 4 do B.Recrelo­
Arap .Conde Pietj e 10-B/258 9 4
Her o i na •
Rl_ -
P.ROIU Fidalgo - B/ 249 0 5
Futu ra de Horad a Nova ­
Aquinete 11 -
J ub i l osa Merrit B.Recrelo­
COndo la de H.Nova ­
P. 5in[onh. Maj o r i ty- B/ 28 6 47

PO
Gll D
cua
PC
PO

31 /32
GC 2
PO
NR
PC

31 / 32
GCl
GC l
PC
PO
PO

PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
NR
PO
PC

31 / 3 2
PCQD
NR

31/32
PC
NR
PO

31/ 32
PC
NR
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PC

PO
PO
PC
GC l
GC2
PO
NR

CHe
PC
NR

31 / 3 2
PC
PC
PC
PO
NR
PO
NR

PO
NR

NR
NR
PO

8 -6
5- 10

1 4 -3

5-0
6-'
7 -7

10 -7
5 - 1
5 -0
7 -'
6-0

11-0
'-0
7 -0
5 -6

5 - 10
11-7
7-6
5- 10
5 -11
8 -0

14 - 1
6 - 1
6-0
6 -6
6 - 7
5 -2
7 - 6
5 -2
5-'
6 - 2
5-2
7-'
8-11

1 2-2
8 - 11
7- 5
5-'' -1

' -2
8 - 7

12-3
5-3
8- 1
6-0

5-'
8 -6
5 -2
6 - 2

8-'
8 - 10

6 - 3
7 - 10
8 - 6
8 -7
7 -1

11 - 11
6 - 1

5-0
O-I
6-'
5-5

11 -4
11-4

5 -5
8 -3
5 -2
e - e

8 -3
7- 2

5-0

' -2
6 -8

31 47 4 365
44 8 1 2 365
18 3 5 0 365
43702 365
4 1332 308
4 2 129 306
39118 3 6 5
25602 306
4 1181 365
4 8 67 6 365
41690 31 2
48620 32 4
28 127 320
48 67 9 363
3652 4 327
4 4 457 365
4 8 36 9 352
4 217 2 306
23296 365
37 9 6 6 3 6 5
4 8 8 9 2 326
3896 1 34 0
36759 317
1 6 34 5 365
4 0 6 13 332
44767 32 3
39 104 3 65
5009 5 36 5
42 4 01 3 2 9
38 4 0 0 3 6 5
4 4 914 3 1 4
4 0 8 6 5 3 16
38871 3 4 3
45 29 3 35 1
4 2 7 9 6 36 5
48602 3 6 4
4 3 277 365
30 069 3 39
25 878 31 3
3105 1 365
48 2 31 3 2 8
4 4 2 2 9 32 4
4 90 6 5 331
35 100 36 5
4 32 0 1 3 2 1
3 0 27 4 3 6 5
48 3 19 365
35510 317
416 0 1 365
32 6 0 7 3 52
44 9 1 2 3 5 0
48 9 8 8 365
41 0 5 8 3 4 5
3 5929 330
4 5 3 10 365
38 175 333
37 8 6 3 3 38
3 5099 308

40 169 30 9
37 24 8 333
41 37 9 3 11
4 86 8 1 317
35679 3 11
2 7190 365
4 54 5 1 328
4 9 1 4 2 311
4 18 47 365
35028 316
37839 3 19
419 43 338
2 3572 32 3
2 4 7 99 329
4 4957 309
3482 4 326
44 6 2 9 313
32 156 333
4 8 54 3 311
4 874 6 365
3158 8 338
36 17 6 36 5
49 6 9 9 331
4 380 9 31 2
34 90 8 33 5
372 5 1 348

5 . 45 4
5 . 4 42
5 . 4 3B
5 . 42 9
5 . 390
5 .337
5 .335
5 .318
5 . 311
5 .273
5 .26 7
5 .255
5. 2 45
5 ~ 2 1 4

5 . 19 3
5 . 166
5.16 2
5. 156
5 . 122
5 . 118
5 . 114
5. 09 4
5.092
5.086
5.08 0
5 .069
5 .0 42
5.041
4 . 93 8
4 . 8 3 9
4 . 8 36
4 .83 5
4 . 8 2 2
4 .815
4 .806
4 . 7 8 1
4 . 7 9 7
4 .7 48
4 .74 2
4 . 7 0 5
4. 6 9 0
4 .633
4 . 6 0 8
4 . 584
4 . 58 2
4 . 577
4 . 57 5
4 . 5 6 6
4 . 50 2
4 .4 9 9
4 . 49 3
4 .4 10
4 . 36 3
4 . 3 5 9
4 . 2 6 3
4 . 2 08
4 . 141
4 . 07 8

4 . 0 6 0
4 . 0 16
3 . 9 90
3 . 9 69
3.90 3
3 .902
3 .8 54
3 .795
3 .794
3 . 775
3 .74 5
3 . 620
3 .591
3 ,578
3 .575
3 .568
3 . 4 40
3 . 418
3. 31 8
3 .233
3.06 4
3 .036
2 .992
2.36 2
2 .299
2 .020

19 4 , 1
177 , 3
179 , 9
196 ,3
191,5
2 1 3 , 7
20 2 , 2
187 ,0
2 11 , 7
18 6 , 3
211 , 7
1 9 0 , 8
181 , 7
172,3
179 ,7
157 ,7
172,3
199, 9
18 5 , 4
178,8
18 8, 0
1 81, 1
17 5 , 2
180,8
194,5
18 6 , 8
17 8 , 5
1 7 3,2
17 3 , 4
17 5 , 7
182 , 8
17 2 , 5
163 ,1
184 ,7
176 , 1
17 4,1
18 6 , 8
170 , 5
17 1, 4
16 4 , 9
192, 1
18 7, 3
158, 3
170,0
16 2 , 2
18 2 , 2
174, 8
15 3 , B
17 5 , 8
158, 8
18 5, 8
156, 8
16 4, 2
155 , 2
1 32 ,2
151, 0
1 45 , 6
1 48 ,2

14 7 , 9
152 , 4
143,7
138 , 1
152 ,6
156 ,8
158 ,2
14 1 ,1
1 39 , 6
1 39 , 0
139 , 8
149 ,2
1 31 , 5
139 , 3
120 ,9
130 ,5
138 ,1
10 5 ,1
1 24 , 3
1 19 , 1
10 9 , 0
1 29, 4
110 , 6
1 10 ,2

9 4 , 1
7 5 , 5

3, 5 5
3 ,25
3, 30
3 ,6 1
3, 5 5
4 , 0 0
3 , 7 9
3 ,51
3 ,98
3 ,53
4 , 0 1
3 , 6 3
3 , 46
3 , 30
3,4 6
3 , 05
3,33
3 , 8 7
3 ,6 1
3 , 4 9
3 , 6 7
3,55
3 ,44
3 , 5 5
3 , 8 2
3, 6 8
3, 5 4
3 , 43
3 , 51
3 , 63
3 , 78
3 , 56
3 ,38
3 ,83
3 , 66
3 ,64
3 ,89
3 ,59
3,6 1
3 ,50
4 ,09
4 , 04
3, 4 3
3 , 7 0
3 , 53
3 ,98
3 ,8 2
3 ,36
3 ,90
3 ,52
4 , 13
3 ,55
3 , 76
3 , 5 5
3 , 10
3 ,58
3 , 5 1
3,63

3 ,64
3 ,79
3 ,60
3 ,48
3 ,90
4 , 0 1
4 ,10
3 , 7 1
3 ,67
3 , 68
3 , 73
4 ,12
3 , 6 6
3 ,89
3 , 38
3 ,65
4 ,0 1
3 ,07
3 , 7 4
3 ,68
3, 55
4 , 26
3,69
4 ,66
4 , 09
3 , 7 4

S/A.Faz.Pa rais o Agr o Peco
Cia .Baptista Scarpa I nd .C om.
Ci a . Ba p t i p t a Sc arpa Ind .C om .
An t on i o Pinto de Ca stro Li~

Pecua ri a Anh uma s S . A.
Yakult S . A. I nd .Com .
Ci~ .AdM . Tçc.Ag r.Atagr i

a oec da Si l va
F lav io C .B r a nco Gutier rez
P1 i nio C . d e Albuque r que
Yaku1 t S. A. lnd.Com .
Armando Pucci Filho
Faz.Sant "Ana d o Rio Abaixo S .A .
P1inio C . d e Albuque r que
Pe c u á ria Anh UDas S . A.
Cia .Baptista Sc arpa Ind .Com .
J o ã o F iguei redo Fro t a
Agro Pec .Dona Ace1ia S/C . Ltda .
S / A.Faz .Paraiso Ag r o Pec o
S . A . Fa z . Para iso Agro Pec­
Esc . Sup . Ag r . Lui z d e Quei roz
S/A. Faz .Paralso Agro Pe c o
Ci a.Bap t is ta Sca r pa Ind . Com .
S/A . Fa z . Paraiso Agro Pec o
S/ A.Faz . Parai s o Agr O Pec o
J oão d a Silva
S/A. Faz . Para iso Agro Pec o
p1in i o C . d e Alb uque r que
Agr o Pec . Dona Ame1ia S/C . Ltda .
S/ A.Faz .Pa r aiso Agr o Pec o
Yaku1t S . A. l nd . Com.
S/ A. Fa z .pa r ais o Ag r o Pec o
S/ A . Faz .Pa r a i s o Ag r o Pe c o
Ag r o Pe c.oona Ame l i a s . e . Ltda .
Fl a vio c . Bra nc o Gutie rre z
Pe cuá r i a Anh umas S.A.
F l a v i o C . Branco Gut i err ez
S/A. Fa z . Par a lso Agro Pec o
Faz . Sa n t 'Ana do R .Abaixo S . A.
Ci a .Bapti sta Sc a rpa I nd .C om­
S ta . Maria Ag r o Pe c . l nd .S/ A .
Flavio C . Branc o Guti e rre z
p1inio C.de Albuque r que
Ruben s V. d e Br ito
Flav iO C .B r a nc o Gu t ie r r e z
S/A . Fa z . Pa r a iso Agro Pe c o
Arm a nd o Pucci Filho
Cia . Adm. Te c . Agr. Atagr i
Flav io C.Bra nco Gu t i e r rez
S. A. Faz . par a iso Agr o Pec o
Yaku1t S . A. l nd.Com.
Arma ndo Puc ci Fi lho
Co1. Adve n tista Br a s ileiro
S/ A.Fa z .para i s o Agro Pec o
e i a . Ba p t i sta scarpa l nd . Com
S/A . Fa z . Paraiso Ag r o Pec o
S.A . Faz.Para l s o Agr o Pe c o
Ru bens v . d e Br i to

He l io Mor e ira Sa 11es
S/ A. Fa z.Paral so AgrO pe c o
Cia .Adm. Te c .Agr .Atagrl
p11ni o c.de Al buqu e r que
Haro l d o V.Rodr i gurs 5 A
Faz . e Hara s Ca s t e °ie; r~z
F l avi O C .Bran~o G~~ Andr ade
Wa l d ir J un que r a pec
S/ A.Faz . pa r alSo Agr o •
He 1~0 Morei ra Sa11~~erre z
Fl av i o c.8ranCO eu
Ya ku1 t S .A .l n~;~a:~ Andra de
u r banO Junque o Pe c
S/ A.Faz.parai s O Ag r •
Cia.Adm.Tec .Agr . Atagriec
S/ A Faz parai sO Agr o P •
Fla ; l o é.Bra~c~ ~:~~~ez
L . NoordegraaBri tO
Rubens V · ~~8ta Brasilei r o
Co 1 . Adven I so AgrO Pec o
S/ A. Faz .para Gu tierre z
Fl a v i o C .Br::~a de Andrade
Ur bano Junq l o B Gutierr ez
Fl a v i o c a s t e

1 e ·Gu tierr ez
Flav i o cas t e ioo Ãgr o Pe c o
S/A .Fa z . pa ra a

PO
GC2

Tr e s o r denha s ( 3x)RAÇA HOLANDe SA - var iedade verme l h a e b r a n c a

CLASSE AJ - At é 2 1/ 2 a nos .

c.pcnavc n P .Anita Red - LBB-37 4 - LM
ae r r c exe P .Red d e S. I .J .P . -Sp/777 33- LM

REVISTA DOS CRIADORES - Ago lto de 1978

2-5
2 -0

4 9 2 9 6 3 30
48596 34 9

7. 0 1 4 197 , 1 2
3

', .7°2 ~~~oV~~~:~d i
5 . 562 207 ,3

97



li
Proefuc;50

-li G
..J • o, -ll • u .., - a a, go • E '"

~
~ ~ .. PROPRIETÁRI" .e .., ~ .-: :i:

._ u s "Ee - O 0 -"'c :3• 8

44 6 91 32 8

4 2 9 37 337
4 4698 31 8

6 . 570 2 4 0 ,7 3 .66 Lu i z Vi s card i

'iam!n

Ami lca r Fa r i d 'iami n
Ped ro Co nde
P~d ro Conde
Ed ua r do S i monse n
Ed u ardo Simon~en

Anton io C .Racho u V .de Al meida
Ed ua rdo S i monsen
Luiz Vi s c:a rdi
Luiz Vi sc:a rdi
Ami lca r Fa r i d 'i a mi n

Pedro Cond e
J\:nilca r Po r-Ld
Lui z Vi scardi

3 .35
2 .7 9
2 ,98
3 .4 8
3 , i 8
3 ,97
3 .98
3, 33
3 .29
3 ,37

3 ,20
3 ,1 8
3 ,73

3 24 .6
2 65 , 9
28 0 , 0
2 9 7 . 4
2 6 4,4
3 17 . 9
30 8 .4
208 .8
19 4. 6
1 5 9 , 9

27 2 , 5
2 54 , 3
243 , 7

9 . 66 3
9 .52 3
9. 36 8
8 . 541
8 .307
8. 0 0 6
7 . 7 32
6 .2 65
5 .903
4 . 74 0

9 .3 8 9 2 75 . 4 2 ,93 Ped ro Conde
7 .289 233 ,9 3 ,2 0 Lui z Vi s card i

8. 5 11
7 .990
6 . 52 7

360
365
336
36 5
324
35 7
34 2
30'
314
33'

365
354
31 5

4 23 6 8
3 56 0 2
36978
37 493
39817
36675
3804 1
49 4 28
38 2 20
48 117

4 8 941
50022
4 9441

3- 5

4 - 5
4-1

2- 10
2- 10
2-'

5-'
7 - 3
6- 11
' -2
5-2
6-10
5- 10
4-1 0
5-'
3 - 5

PO
003

31 /32

PO
002

GHB

PO
PO
PO
PO
GHB
CHB
PO

31/32
31/H

PO

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos .

Alb. CMC.Mi s s lva - BB/3 9 81 -LH
Melodia Renovadora"de S ' Ana. SP/B1 3 5 - LM
Amora2 16 Sorana- 5 P/7660 S- LH

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos .

J . P . Al g4 R .Red de S . I ne z -GHB/22 6 - LH

CLASSE CS - De 4 a 4 1/2 ano s .

C.lnndlgo NU9g e t P.Red - LBB/ 30 0 - LH
Adolf lna R. Promother Plan-SP/5626 B-LM

CLASSE O - Adultas, de IlIa ls d e 5 an o s.

Castro Flora 1. BB/31 8 4-LH
Albert ina ' s 8.A.B . Gitana-BB/265 9 -LH
Alb ' s . 8etina ' s RRP .~ - l P!LBB/ 61 - LM
E5. Leticla Roeland SS. - B8/2 8 0 4 - LH
Manche t e Transmltter S S.ES .-GHB/ 02 4 4 - LH
SHP .Ste l l a Karquis Ned-GHB/lS3-LH
ES . Llana Wi sh d a SS .-BB/ 2 81 2 -LM
Al ban ia 16 8 Sorana -SP/67 70 9
Ra i nha d e S .Sebast tão-6 498 -
Mor a T .Willa Red -

Duas orden h a s (2xl
CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 a nos .

Rose l r a 's Mara v ilha Cltati on-BB/402 4-LM
Framboesa R . de Sant ' Ana - MG/1 1556- LM
Ro seira ' s Mel odia C.Dcs t i ny - BB/4027- LM
Gi r iboca Or ion d e M.Nova-

PO
002
PO
NR

2- 3
2 -5
2-2
2 -4

4 8 311 36 5
48 5 24 31 5
4 9 33 6 32 5
48 721 360

4. 6 6 0
4. 0 5 5
4. 0 11
3 .315

17 8 , 2 3,82 Robe rto P .Can tu s io
15 7 , 2 3 , 8 7 Co nd.Gab r ic1 Di a s Pereira
149 ,6 3 ,73 Roberto F . Ca ntus io
129 .3 3 .9 0 Flavio C .Branco Gu t ier r e z

CLASSE AS - De 2 1/2 a J a nos.

S . N .C~reuva 6 King Ci t at ion - BB/372 3- LH
S .Simao de lvone - BB/J52 4-LH
Tolita R. Mag 's - RAJ/J62 - LM
Ve ron iea Maple Li ns-SP/72J40-LM
Rosemar i l t a Nico - RP/ SP-209 5
C. Goyd ale Wi l ma Red-LBB/J20

PO
PO
GUB
002
001
PO

2-'
2 -11
2-'2-'
2- 10
2-8

48692 365
48451 363
48 57 9 31 6
48 52 8 310
48 2 6 9 32 5
48 58 0 31 6

9. 24 4
4 . 9 2 8
4 . 34 5
3. 492
3 .37<1
2. 6 0 4

231,8 2 .50 Cabana são Nic:o lau -A r a po t i
17 9 . 1 3 , 6 3 Antonio d e Tol c do La r a Ne t o
154 . 3 3 .55 Jose Sylvio Ma9alhã e s
150,1 4 . 29 Wal d i r Junquei r a d e Andrade
1 34 . 2 3 , 97 Anto n i o Ba s s oli

9 9 , 9 3 . 6 3 JOse Sy l v io Ma9a1h ã e s

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a n0 8

J .P . Herança R.R.de S. I ne z -BB/192 1-LM
Pereira Tamara Renovador-BB/J658_LM
S.Simâo I od e t e - BB/J478-LM
C.Emeralda le N.Sa l ly Red-LBB /252-LM
E.S .Or l e ã Baby SS .-BB/38 66 -LM
Ho l ambra J oia -
Economista Sta ndart-SP/66889
Ire n e de SÃo Si mão -570 53
A.Dileta Eng l a nd e r - BB/355 7

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 a nos .

Gamad i nha de S . Simão-51 39 1- LM
A. Di v isa s ul t a n - BB/3548-LM
A.Dina Englander - BB/3551 -LM
Ba ilar ina V. D. -sp/5 59 68
Mar avilh osa Lin s - 54426
Mouri s ca Bardine Standart-SP/669JO
Alegre da Holambra - 5 P/ 56 0 ] 1

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 a nos .

ES .Kiral ta d o S 110 SS - BB/ 34 46- LM
M.A .Fa c eira T.Jaek-BB /]274 -LH
Marqu e s a d e Lore n a - LH
E~pert Cremilda L.Romanda Ie- BB/ 3517 - LM
Magiea T .de Meirelles-Sp /48553
Gavol a d e S.S imÃo-5 1392
Pa nd ora porangi d e S . C. -SP/5 0 487

PO
PO
PO
PO
PO
PO
001
002
PO

001
PO
PO
PC
001

31/] 2
PC

PO
PO
PC
PO
002
002
005

3-4
3- 1
3-3
3- 4
3-3
3-5
3-4
3-0
3-5

3-'
3-7
3-'3-'
3-11
3 -8
3-'

4-3
4 - 4
4-3
4-3
4- 0
4-2
4- 1

4468 9
4 4 5 04
492 75
48 5 8 4
492 60
4 51 2 8
48 7 34
4845 2
488 12

4 8 8 9 5
48 8 11
4881 0
4352 4
4 ] 814
487 36
4 87 51

41 49 ]
41 953
48 9 9 9
45378
44 39 2
4311 6
4 8 610

354
313
31'
365
316
330
330
30B
365

365
365
36 5
320
318
340
336

337
32 7
36 5
321
314
31B
36 5

6.278
4 .9 81
4 . 77 5
4.714
4 . 6 9 6
4.47 6
3 . 7 26
3.645
3.44 0

5 .417
4 . 5 7 6
4.405
4. 3 58
3. 6 79
3 .210
2.489

6.550
6.44 2
5 .059
4 . 938
4 . 7 7 9
4.439
3.4 11

237 , 4
181 .6
1 7 3 , 0
16 9, 6
1 7 7. 8
1 53, 9
14 2,8
133, 8
13 4, 0

176, 6
17 8 , 6
164 ,4
137 ,3
1 5 4, 5
111, 9

8 4 ,S

266 ,4
2 2 9 ,9
18 8 ,0
182 ,4
149,7
15 3,8
1 37 , 8

3 .78
3 ,64
3 ,6 2
3 .59
3 , 7 8
3,43
3 ,83
3, 6 6
3,8 9

3 .26
3 ,90
3 .73
3 . 15
4 ,20
3 ,48
3,39

4 , 06
3 , 5 6
3,71
3,69
3 , 1 3
3 . 4 6
4 ,0 4

J oão Pas s are I li
Cond .Gabrie1 Di a s Pereira
Anton iO d e To ledo Lara Neto
J o sé S yl v io Magalhã e s
Eduard o Simonsen
Co o p.Agro Pec: .llo1arnbra
Chr~ iano R .Meire lle s Netto
An t o nio d e To1edo Lara Neto
José Proc:o p i o d o Amaral

Antonio d e To ledo Lara Neto
Jos é Proco p i o do Amara l
J o s é Pro c opio d o Amaral
Va lentim dos Sa n tos Di niz
Wald ir Junqueira d e Andrad e
Ch ri s t i a no d o s Re is Mei r e11es
Coop . Aq ro Pec. Holambra

Eduardo Simo nse n
Agro Pe c.N .S .do Amp a ro S.A.
Hugo Reinaldo Bueno
J o e1 T.Nova e s e Os ca r A.Janne s
Anton i o Jos ino Meirelle s
Anton i o de Toledo Lara Neto
Fernand o José Sa n tos

41270 3 6 5
4 5 3 51 3 65
4 5 14 7 309
36 1 4 7 347
48423 365
46490 3 41
48 642 36 0
29 586 32 5
380 16 30 6

3 39 ,0 3, 48 J o sé S y l v io Ma gal h ã e s
297 , 0 3 ,72 J o s é Sy lv io Magalhãe s
22 8 , 6 3 ,65 Fernando J o s é Sa n tos
196 ,6 3,3 2 Eduardo S l monse n
210, 5 3,62 Jor ge da Ro cha Camargo
2 3 6 . 7 4,1 2 Lui z S hehtman
2 0 3 , 1 3 ,54 An t o n i o Ba s s o ll
186,3 3,68 Chri stiano d o s R .Hei r el lcs Nctt l
1 67 , 0 3,30 Antonio ~osino Hei r e 1 1es

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Anta d o Morr o Ver de - 5148 5- LM
BiIue a E~per t - RP/114 50-LH
Qul rera de V. Di g i t al - LM
Eg ipc ia T . do H.Al to-IP-GHB/060
Fitinha d e H.Nova -

CLASSE D - Adu l tas! d e mais d e 5 a nos.

Gemlcres t Blond i e Red -8 4 J 0 25 5- LH
HOOre1and carman Red - LBB/269 -LH
0 1aia Majest y d e S .C r u z-SP/50 46 I - LM
Je n ina Pion eer 5S.ES . -CHB/18 2 - LM
Madrepe r ola Mauro - S16 ] 8- LH
Elegante O.de Juru= i rim-44 56-LM
Cord1Ihe1~a Nic o - 6084 4- LM
Ga1i le ia Standar t - 37 7/ 0HB
Flauta Theodoor de Mci re l 1es- GHB/2 28 -

PC
001
PO
CHB
NR

PO
PO
003
CH B
001
002
PC
001
CH8

4-7
4-11
4-11
4- 10
4-'

5-1
' -B
5-4,-,,-,
9 -10
5-3
9 -10
' -3

49 11 3
43 974
4 84 50
412 50
4 27 91

365
338
30 '
318
31 2

5 . 5 4 5
5 . 405
4 . 92 7
3.899
3 . 838

9 .720
7 . 9 7 2
6 .257
5 .905
5 . 8 0 7
5. 7 4 1
5 . 72 4
5.06 1
5 .0 5 2

206 ,6
205 ,7
183 , 6
158 , 9
147 ,3

3 ,72
3,80
3 .72
4 , 07
3 ,8 3

Ferna ndo d e Souza Toledo
Joe l T .N ova e s e Os c:a r A.Janne s
Anto nio Jos1no Me irelle s
Agro Pe c.N . S .do Amparo S . A.
Flav i o C . Branco Gu t ie r r e z

9. REV ISTA DOS CRIADORES _ Agol lO d. 1 ;S



PROPRIETARIO

163 ,9 3 ,2 4 Cond .Gabrie1 Dia s Pe r eira
17 3 , 4 3,46 Escola Sup.Agr .LuIz de Que iroz
203 , 5 4 ,09 Waldi r J u riq ue i r a de Andrad e
169 ,0 3 ,4 4 Cond .Gabrie1 Dias Pereira
1 89 , 4 3 ,98 F laviO C .Bra nco Gutierrez
172 ,2 3,64 Antonio Ba s so1i
170 ,7 3,6 1 Esc .Sup. Agr .Luiz de Queiroz
179 ,4 3 , 82 Anton i o C .Rac hou V.de Alme ida
1 38, 0 2 ,9 4 Coop . Agro Pec .Holambra
185 ,7 4 ,05 St a . Ma r i a Agro Pec . lnd .S/A.
16 7 , 0 3 ,68 Jorge d a Rocha Cama r g o
171 ,4 3,81 Ferna nd o de Souza To ledo
150 ,2 3, 40 Chr~iano R .Heirel1es Netto

. 16 2 , 1 3,69 Urbano Junqueira de Andrade
17 0,7 3 , 94 Fernando José Santos
171 , 8 3 ,98 Fernando Josê Santo s
163,9 3,83 J o sé Procopio d o Amaral
1 49 , 2 4,05 FlaviO C .Branco Gutier rez
1 3 1 , 6 3 , 62 Coop.Agro Pe c.Ho l ambra
1 2 2, 2 3 ,48 Christiano R.Heirel 1es Netto
117, 3 3 ,40 Hugo Reina ldo Bueno
138,2 4,14 Fernando José Santos
11 0 , 5 3 ,56 Coop.Agro Pec.Ho1ambra
116 ,8 4, 14 Agr o Pec.N .S.do Amparo S .A .

Produçl!io

5.049
4 .999
4 . 9 96
4.902
4.748
4 .724
4 . 7 2 2
4.686
4 . 680
4 .576
4 . 5 38
4.499
4 .407
4.385
4. 330
4 .314
4.2 71
3 .680
3 . 635
3. 50 5
3 .441
3 .335
3.099
2 .820

413 7 5 311
4 5610 34 9
3579 3 365
4 8 880 315
4544 4 31 8
48 26 5 3 4 9
45611 328
26033 332
380 0 7 324
4 823 5 36 4
3772 4 36 5
4 91 2 0 3 6 5
41918 3 2 6
36787 36 5
45 1 48 36 5
38013 36 5
36144 3 60
3 1065 309
4 5131 34 2
4 81 0 2 32 3
4 50 08 331
41329 365
42 2 1 3 3 1 8
4 884 5 35 9

:i

, -o
6 -'
6-'
7 -3

' -5, -O
10 -2

6- 1
5 - '
6 -1 0

11 - 8
5 - 5
7 - 8
5 -3
7-11
8- 1

10-0
6 -6
6 - 7
5 -5
5-2
5 -7

31/32
31/32

GC1
GC1
NR

31 /32
31 / 32

GHU
GC1
PC
GC1
GC1
GC1
PC
GC3
PC
PO
NR
PC
PC
PO
GC3
GC2

Asteca de Sant ' Ana - MG/7522
Jur~a Es a l q - 56450 ­
Guanabar a Li ns - 70 8 23- LM
Esplanada de Sa nt'Ana - 914 9 ­
Jardina de H. Nova -
Eteria da Rosei ra - 64637
Sa fu Es alq - 56 455
SMP .Ci l ada - GHB/082
Parag'uaia da Holambra - 7 9384
Ci9arra de S .olivia - SP /5970 5- LM
Morena Hauro - 60 30
Tulipa do H.Verde - 56 342
J orna lista Standart - 506 27
Vi ag'em J . B.- 665 6
OdaUsca T.de S . Cruz - sp/ 504 66
Lenda Dona r S . c r ua - 7 1 38 6
~rll. 1 Vanda - 8B/2 5 29
Ga1e 1eia de H.Nova -
Oa11a da Ho1ambra - 79389
Ga i vo t a H.Standart -
Her t z l e r Dandu Erma Rcd -
Odisse ia Hajesty de S.C . -Sp/S Q467
Ange lica d a Holarnbra - 79399
Ast ur i a s -

RAÇA JERSEY Dua s orden h a s ( 2x)

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos .

sx .c r ec rcea 69 QuicksI1vcr-l0333-C
SA.Har t i n i ca S9 Confederado -10 3 50.C

PO
PO

2 -6
2 - 9

49304 319
49 3 0 2 311

2 . 651 115 , 3 4 ,34 Ma rio Lo pes Leão
2 . 158 91,9 4,25 Mario Lo pes Leão

5 .201 21 2 ,4 4,08 Faz .Sant 'Ana d o R.Abaixo S .A .
3 . 1 0 9 12 2, 6 3 ,94 Ma r i o Lopes Leão

CLASSE as - De 3 1/2 a 4 anos .

S . A. Gilda VII I Mineiro - 2137 - C
JuritI Tatui Rey - 16 3 / 2 5 5
S . A.Lady 11 Noivado _ 2090

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 a nos .

S.A. Coca i na 39 Minciro - 10080-C-LM
S. A. Isa 69 Lu xem bu r qo - 9896-C

PO
PC
PO

PO
PO

3 - 6
3 - 7
3- 11

' - 3
' -2

44 588 3 11
4 517 2 309
44019 30 8

42268 3 10
4895 3 3 43

3 . 189
2 . 705
2.594

14 8, 5 4 ,65 Fa z .Sant 'Ana do R.Aba ixo S . A
14 0, 7 5 , 19 Aug usto A . Motta Pacheco
1 2 6 , 1 4 , 86 Faz.Sant 'Ana d o R.Aba i xo S. A.

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 a nos .

S .A. Hi aga r a QuIcks i lver-2001-C-LM PO '-6 443 38 3 11 4.216 181,2 4 ,29 Faz .Sant 'Ana do R. Abaixo S. A.

CLASSE D - Adultas , dc mai s de 5 anos .

SE. He l vy Gene r a t o r - 9591-C
S . Pandor a Gol den Mi1ad - 8 24 9 -C- LM
S. A. Marse l ha 0 1e i r o - 5 96 4-Ç
S . A.Con fiada 11 Marlu-804 1C
S. A. Di ana 11 Mar1u - 8088-C
J a ca Faceir inha ESlllond-445 5 - C
S . A. Es t r e linha 111 Wi seman-8025-ç
S. A. Uva 29 So vere i gn - 8 05 9--C
S . A. Bur gue s a 29 So vcr eig n - 7 5 0 7-C
SE .Ma r i a na Gc nc r a tor - 959 2-Ç
Morena - 60040 -

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

5- '
5- 10

11 -10
7 - 5
7 - 3
5- 1
7 - 11
7 - 9,-,
5 -3
8-8

43409 365
3 8 8 36 3 37
2 2 2 2 3 310
39289 315
4100 2 347
48 349 315
41 7 6 5 347
3 511 2 33 7
33 563 33 9
4 01 9 6 348
48 480 317

4 . 4 8 3
4 .130
3 . 531
3 . 481
3 . 470
3. 4 5 6
3.453
3. 367
3.150
3 .115
2 .907

1 6 4 , 9 3,67 Mario Lopes Le ão
194 ,3 4,70 Albino Malzone
146 ,8 4 ,1 5 Albino Ma l z on e
1 59 ,4 4, 57 Fa z. Sant 'Ana R.Abaixo S .A .
172 ,1 4,96 Faz.Sant 'Ana R .Aba ixo S.A.
162 ,3 4,69 Faz.Sant ' Ana d o R .Ab a ixo S . A.
16 1 , 1 4 ,66 Faz.Sant'Ana d~ R.Abaixo S.A .
143,9 4, 27 Mario Lopes Le~o
1 2 9 , 7 4,11 Mario Lopes Lc~O
1 30 , 6 4 ,19 Mario Lope s Le a o
14 6 , 3 5 , 0 3 Decio Lu iz Malta campos

Três ordenhas 13x)RACA SCllwYZ

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a n o s .

Ioka mxre BeU - 5s.59-LM PO 2-6 4 8082 342 5.888 209,4 3 ,55 Amilcar Farid Yami n

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 a nos .

vik ing Valley E Pe nny - 5558 - LM PO 3-0 48180 365 6 . 895 24 1 ,4 3, 50 Ami lcar Farid Yaroin

Duas ordenha s 12x)
CLASSE AS ~ De 2 1/ 2 a 3 a n os .

E=b l ema d e são Ca r los - 1517­
He l e n ica da A1iança -2217 -LM
orrcne da Sca p - 1506

PC
00 >
PC

2 - 6
2 - 7
2- 11

4881 7 3 6 5
4 8 8 77 36 5
4 8 81 6 365

3.632
3. 571
3.300

14 1,6
1 51 , 5
1 29 ,9

3,69 Ca rlos cardo so A.Am~~~es
4,2 4 Fr anci s co Amara~i:eida AmOr i m
3,93 Car los c ardosO

CLASSE BJ De 3 a 3 1 /2 ano s .

Ilor t en cia d a Aliança - 5 4 52 -LH
Es be l t a de s ã o Car 1o s -2491

PO
PC

3 -0
3 - 2

4 8 4 6 4 364
48815 3 4 4

4 .213
3.32 1

1 70, 2
13 1 , 0

ante Me nd e s
4,03 Francis CO Amar Alroe ida Amor i m
3,94 Ca rlo s Cardoso

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 /2 a no s

Ca~ponesa de S . Ca r l os- 8 1 2 69 - PC ,-, 4 3 33 8 34 S 3 .7 24 Ca r do s O Alroeida Amor Lm
14 3, 9 3 , 86 Carlos

CLASSE CS ~ De 4 1/ 2 a 5 a no s.

Alegr ia Ruby ' s P .de S .!1ad. -82868 / 73 4 - GC2 ' -6 48 48 9 3 6 1 2 .9 48 cia . Agr O pec.Sta.Mada 1ena
124,1 4,21

CLASSE D - Adul tas , de mai s d e 5 anos .

B.Ca f é Macumba - 6 551-LM
Ex ist e nc i a - 1 376- LM
S . C. l o l a nda - LM

PO
PC

10-9
10 -9

3 7092
49038
44 6 8 1

345
337
320

5. 159
5.066
4 .605

20 3 , 6
1 89 , 9
185,2

3 , 94
3 ,7 4
4,02

Carlos Cardo~o Al meida Amo r i m
Ta SSO ASSunçao cos ta ~
Benedito por tuga l Re nno
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Produção

PROPRIETÁRIO

~.

.:
•

t. . .

B. C.Mariste1a - 67 27 - LM
B. C. I nd iana - 42 l7-LM
Lapa de S . Mada l e na - 74646/90
Kre ta - 48 28
Duquesa do Jupt er de S .Mad-4705
Marus ca Cr escent de S.Mad . -69 597
B. C.Caçula - 3604
B. C. Mar c e l a - 3670
De i de Norvick d e S .Mad . - 470 6

PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO

1 0- 5
8 - 8
7 - 8
6-10
6-4
7 -4

11-8
11-6

6-1

37088 36 5
37091 365
43 57 5 35 2
39 372 328
38 514 30 8
352 43 31 5
37 09 3 3 09
2 536 6 36 5
39 063 3 5 8

4. 6 0 2
4.590
4 .2 1 8
4 .16 6
3 .554
3 .330
3.323
3 .040
2.855

1 8 5, 6 4 ,03 Carlos Cardoso Almeida Amori~

1 8 3 , 1 3 . 98 Carlos Cardoso Alme i d a Amorim
1 6 3, 6 3.87 Cia .Agro Pec .Sta.Madalena
1 50 ,1 3.60 Ag ro Pec.Su iço Br as i leira Ltda.
1 40,1 3.94 Cia.Agro Pcc .Sta . Mad a l cna
1 39 , 3 4 , 1 8 Cia .Agro Pec .Sta . Mada le na
1 32 . 9 3.99 Car los Cardoso Al me i d a Amorim
128 .1 4 ,21 Carlos Cardoso Almeid a Amorim­
1 20 , 0 4 .20 Cia .Agro Pec.Sta.Madalena

RAÇA SIMENTAL Dua s Or d e nh as (2x)

CLASSE O - Ad ul t a s , de mala de 5 anos .
So nja - 441
l~ l ," ... n'J'" - 'H

!'9
ro

5: 5
' o,

i l l H 365
oIQ 1 ?n 3 1.!<o

4 . 17(, l !; ~ . ~ ], n ÂlJ ' -O Pec .5 UiçO /l r a l) ll o H o. L '-' l n .
.J . ·' .J3 1.01 0 . ... .J. ' , O L a . H .-. , I .. A 'J'-'-' 1. ...." . J I·,tl . S . A.

A r t..l'l.HE"NGA nua e o r d'H,hn n ( 2 x)

3 .476 1 26 ,1 3 ,62 João Le i te Sampaio Fer ra z Jr.
2 . 92 4 101 , 2 3 .45 J o ã o Leite Sampaio Ferr a z J r .

CLASSE C O - De 4 1/ 2 a 5 anos.

Ra inha d a Ben t o c a - 14 2

CLASSE O - Adu ltas , d e ma is d e 5 a nos.

R4d 1.adll -
Pajuç a r a -

RE

RE
RE

4 - 6

5 - 4
6 -11

48 51 2 355

4 20 9 5 329
4209 4 340

2.88 3 1 0 4 , 5 3 ,62 Joilo Leite S amp a i o Fcrr<>.~

Dua s o r denhas (2 x)

Duas o r denh as ( 2x)

RAÇA GUERNSEY

CLASSE AS - De 2 1 / 2 a 3 anos .

Glenvil1e Bar ing Cleo~9 1a -LM

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a n os.

Aleluia Mister O. do Tinguá-86 5 -LM

CLASSE D - Adul tas, d e mai s d e 5 ano s .

Princ e s s Sillie parad i se -731 LM

RAÇA DI NAMARQUESA

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 ano s .

26 - 418

ro

PO

PO

PO

2-6

3-3

6 - 2

2 -11

49198 3 17

4 534 7 31 2

37 41 6 33 1

466 31 365

3.945 16 2 , 8 4.12 Custodio Cabra l d e Al meida

3. 201 17 4 , 9 5, 46 Custodio Cabra l d e Almeida

3 . 6 5 8 1 7 9 , 8 4. 9 1 Custodio Ca b r a l d e Almeida

2 .679 106,0 3 ,95 Paulo Nogu e i ra Ne to

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

177 - 43 5
533 - 4 31
5 34 - 432

PO
PO
PO

3-3
3-2
3-3

48 6 3 3 365
48989 365
489 90 3 65

3 . 182
2. 379
2.2 14

1 25 .4 3 ,94 Pa ulo Nogue i r a Ne t o
93 ,3 3 . 92 Pau lo Nogueir a Ne to
92 , 1 4.16 Paulo No g ueira Ne t o

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

13 1 - 413 PO 4-1 486 3 2 365 4. 01 8 1 51 , 9 3 .77 P au lo No gue ira Neto

Duas o r denhas (2x )

4 5358 36 5
4917 8 310

2.728 102. 4 3.75 L ivio Mal z on i
2 . 28 2 8 0 ,7 3 ,53 Liv i o Mal z oni

CLASSE D _ Adu1 tas,de mais d e 5 a nos .

S. A.C r istal Yara - 286
S .A .C rist a l Fa nny -302
S. A. Cri lles Dol l y - RP/ I06

RACA RED-POLL

CLASSE D _ Adultas, de mai s de 5 a nos.

421
P.Eletra

PO
PO
ro

5 - 11
5-5
6-11

4 846 2 355
406 3 2 357
37395 365

3. 766
3.6 27
3 . 437

1 3 3. 0 3 .53 De p ao1i 5/A . Com . I nd .
1 2 8 ,0 3 ,52 De pao l i S/A . Com .e Ind .
135 ,6 3 ,94 De Pa oli S.A .Com. I nd .

Dua s ordenhas ( 2x )RACA PI TANGUEI RAS

CLASSE 8J - De 3 a 3 1/2 anoa .

As t rud - l 2 l 0-LM 5/8 3-1 48 92 7 3 65 3 .7 2 5 1 51. 6 4.07 Antonio José Br a g a Mo ntei r o

3 . 4 93 14 3,1 4, 09 S/A.Prigor ifico An g lo

3 .538 1 3 8 ,8 3 , 92 S/A .Prigorifico Ang lo
3. 480 1 39 , 0 3 . 9 9 S/A . F rigorifico Ang l o

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a -4 a noa .

Ba nheira ( 95 6 4)

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anoa.

Turqui nha (p817 )
Carneira (4 7 47)

CLASSE D _ Adultas , d e mais d e 5 ano s .

Arena - 120 a
Pardoca (8 499) -LM
Ortaleira (8498) - LM

Orta l icia (8236) - LM
Manta -(6533)
Marlene (B-637)
Acusti.ca{4730l
Nabuquinha (90 31)
Avaren ta (3778)

\00

3-9

4 - 2
4 -5

5-8
9-5
9-5

13 -6
8-7
7-6

12-4

44 6 6 8 3 2 4

44 8 5 8 358
4 3 226 365

4844 4 31 6
3 14 4 0 365
3 4595 3 27

20134 316
3 3838 341
359 6 0 322
48 699 3 6 5
2126 4 31 8
48 69 5 365

4.08 0
4.007
3 .9 6 7

3. 4 9 8
3 .4 30
3.409
3. 285
3 . 1 6 9
3. 05 4

1 57,9 3 ,87 An t on i o J osé Braga Mo nte i r o
181 .9 4 , 5 3 S/A .Frigorifico Angl o
1 8 2, 2 4, 59 S/A.Frigori fico Anglo

147,1 4 ,20 S/A . F ri g o r 1 f i co Anglo
1 4 0 . 8 4. 10 S/A . Frigor ifico Anglo
148,2 4. 3 4 S/A .Frigorifico Anglo
1 3 5, 8 4, 13 5/A. Fr i g o rifico Anglo
1 36,0 4 ,2 9 S/A.Prigorifico Anglo
1 21 , 7 3 .98 S/A . P rlgor if ico Anglo
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Alcachofra (E637)
1'.ensativa {4481f
M ég a , 18948J
Arouca (G775 )

8 - 1 0
4670 1 33 0
32994 349
46 70 4 365
4 6 71 2 324

2.671
2.83 9
2. 43 0
2.274

115 , 5 4 ,02 S/A . Fr i gor i f ico Ang lo
1 30 , 5 4 ,59 S/ A.Frigorifico Ang lo

96 ,8 3 , 98 S/A.Fr i gori f i co Ang l o
9 1 ,0 3 ,99 S/A. Fr i gor i f i c o Ang lo

RAÇA GUZERA

CLASSE E - Ad ul t a s, de mais d e 6 ano s .

l tui taba J . A. - A/ 88 39

~-

CLAsSE C.J ... De 4 11 4 1/ "1 ,, ",...<>

Har Jun.. ,1.. U"" IIH Id .. PI'1 9 Q3

fl~SIl: c s Uc 4 10 d 5 a n o n ,

"lnh~~ t d _ "l -OA B

CI.NISE D - De 5 a 6 a nOO.

J upi ranqa de Br a ui lia - LX-A - 9 8 8
Lavoura - 082 -

Dua s orde nha s ( 2x )

RE 1 0 -1 4 4657 30G 2 ,74 0 1 57,0 5, 7 2 J oã o Ca r l o s Burgue s de Abr eu

Trü1J ordcnh<1 6 ()x )

l U , 4 _ ;Z 4 U ') "' ·' n o :l." 1:1 1 7 1. 7 5 , 03 nu~n~ Resende j eree

NII 4 - 8 48796 326 2. 578 136,9 5 , 30 Franc i s c o F . Ua r rotto

lU:: 5 - 6 46411 316 3 .510 16 7, 4 4 , 7 6 Ruben s Resende Pe r e s
NR 5 - G 42926 332 3 .239 1 37, 7 4 ,25 FranC i sco F.narrc~to

CLASSE E Adu l t a s, d e mai s d e 6 a n o s .

Geomet r ia de Brasilia-N - 4 6S-LM RE
Hai tiana - Ui NR
ltaiba de Bras ilia - 1 2 54 - RE
GariJnpa- 5/739 NR
In t rilJa - 938 - LM NR
JUStice i ra - J - 073 RE
Ci ria de Bra s i li a - LX- 1 84 0 RE

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 a no e ,

Lagr~ da Ca 1ci o 1and ia- O-6 750 RE

' -I 37639 365 5 . 165 253 ,5 4 , 86 Ruben s Re s e nde Pere s
'-2 33427 365 4 .4 04 2 11,2 4 , 79 Francisco F . Ba r r c tto
6-6 46996 332 3.934 173 ,0 4 , 39 Rubens Re s e nde Pere s
' -7 330 11 365 3 .606 18 2 , 7 4 ,79 Fra nc i s c o F.Ba r r e tto
7 - 10 48 1 9 5 365 3 . 732 195 ,1 5, 22 Fr a nCi s c o F . Barr e t t o
G-6 4 1 9 0 0 365 3 . 714 17 5, 9 4 , 7 3 Franc i s co F . Ba rrett o
6 -' 4 3 91 5 3 2 0 3 .706 18 3 , 0 4 , 93 Rubens Re s ende Pere s

Duas ordenhas ( 2x)

4-11 44 26 8 36 5 3 . 168 138,6 4 , 37 C_b r ie l Don a t o d e Andrade

CLAESE E - Adulta s , d e ma i s de 6 anos .

Manchete - B/65 7 1- Lh
Ele i ta da ae n tcca - M/ 70 9 6- LM
ccreeae-a-azaa-
Ada l1a - F/988
Comed i a- G/ 70 31
Fa 1ua -
8e 1g i ca - C/ 9021
Al cov a - 0 - 108 ­
Torneira - 942
I.ami na -
Ber l i nda - E/52 7 2

RAÇA NELORE

~ - Adu l t a s ,de mais d e 6 a no s .

Fivela da Ca l. -C/2928

RE 11-7 2722 1 30 7 4 . 9 0 3 2 6 4 , 4 5, 39 J o s é Joiio S . R.dos Reis
RE 6 -6 41 7 9 3 35 0 3 .766 16 9 , 3 4,47 J o ã o L . Sampaio Fe r r a z J r .
RE 6 - 0 4 8842 365 3 . 717 159 , 6 4 , 29 Mi guel A.C . Ca n ç aào
RE 6 - 6 49027 35 1 3.371 14 1 , 8 4 , 2 0 Tasso As sunç ã o Costa
RE 10 - 9 4 9 57 5 34 1 3 . 146 143, 1 4 , 5 5 Ar t h u r So uto Ma i or Fi1izzola
NR 7 - 11 49577 313 3 . 0 28 15 6 ,0 5 , 15 Arthur Souto Mai or Fi 1izzo l a
RE , -O 488 74 3 19 3. 022 13 5, 9 4, 49 J o s é Luc i o Re sende e Outros
IIE 6 -7 3565 9 36 5 2 .912 1 30 , 2 4 , 47 Ta s so As s unçã o Costa
RE 6 -7 49 022 33 7 2 .854 11 3 , 8 3 ,98 Ta sso As s unç ã o Costa
NR 48200 365 2. 7 62 1 2 3 , 7 4, 48 Fra ncisco F .Barretto
RE 6 - 0 468 4 1 320 2 .633 1 11, 0 4 , 2 1 Miguel A. C .C a nç ado

Dua s o rde nhas ( 2x J

RE ' -2 4220 0 35' 2.5 31 12 1 ,8 4 , 8 1 Gab rie l Don a t o de Andrade

LM - L I VRO DE ~RITO

LE - LIVRO DE ESCOL

FRRDEISEU F. BARRETTU • FAZEnDA SAnTADA DR SERRA
Km 295 da es t rad a Mococa-Caju ru - Te lefo ne : 50·801

MOCOCA : fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO : Rua 15 de Novembro, 193·3: andar · Telefones: 36-1681·239·1911

40 anos de se leção d o
GIR LEIT EIRO

173 vacas em controle oficia l
pela Associação Brasileira

de Criadores

Indu strialização e
venda de sêmen :

LAGOA DA SERRA
Fone 23 • Caix a Postal 139

SERTAOZINHO - SP

. ', .... ·H~ "· · ·

./'" w;·.-i-*).. . ~ ·" .1 ' :"":v,,,'i"
~.;; ,.. ~"' !:. $: ..t· ~:l-~ " ""'.,,1>.

H IN DOSTA N - se rviu a o nosso
pl unt cl de ixando um a

desce nd ência notáv el em
t ipo c pro dução leit eira .

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

M A IS C ARNE I
MAIS LEITE !

439 vacas no Livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 na Categoria de

Longevidade
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Resultados Pardais de [ o
Grau Idade
do anos

stlngue meses
NOME DO ANIMAL%

FI!CIIL.-do ll1en::al:' PintoS/A.P~~.EIIt .s.io P/IUlo.o:m:role a:> 2.3/ 06/'978 .
lle:J1='I! <!OI ptIlto cee ração~. 2 <r&.m..u.

1\1\9"n Or Ce llarlo Rl ce1 . 0.tat .. l ll.Est .si o Pau lo.Control a ... t~, /"t·t

Rc glme d " p a lito com r .. çio sup 1e",ent.r, 2 o r danh • ••

21, 0
21 .0
21 . 0
30, 0
H . O
12 ,0
21 ,0
21, 0

"nno
•
""",

5 1 34 , 0
120 14, 0
305 15 ,0

49 29 , 0

32 23, 0
162 2 0 , 0
109 20, 0
219 19 .0
10 1 23 , 0
167 li ,O
1 09 25,0

U n ,o
44 li,O

145 2 5 . 0
JS 24. 0

101 21.0
19 1 23 , 0
n 18 . 0
5 8 27. 0

103 li , O
13 0 12, 0
114 22, 0

26 25, 0
H 24 , 0
U 41 . 0
9 2 23, 0
77 20 . 0
23 20, :1
70 25 , 0

15 5 29 , 0
1 11 te . O

13 25 .0
30 25 . 0
2S 27 . 0
31 H . O
14 19, 0

2 27 23, 0
n 35, 0
57 ~ O, O

23 H. O
59 22, 0
59 ~ O. O

153 16 , 0
23 20 , 0
11 20 , 0

5 1',0
4 n.o

21 21,0
24 20 , 0
67 ra.e

100 ra. e

av

""""'o'0'0

10- 6
<->.-.,-,
4 - 11.-.

10 -3

6 -8 19
6 - 4 59
6 - 4 4 9
6 -0 7 9
6 - 4 39
6 - 2 69
6 - 4 49
6 - 1 39
6 - 2 29
5 - 10 5 9
6 - 1 19
5 - 10 39
5 - 7 6 9
5 - 11 29
5 -9 29
5 -1 39
5 -6 49
5 - 7 49
5 - 9 195-, 19
5 -1 29
5 - 5 39
5 - 6 39
5 - 6 19
5 -3 29
5 - 0 59
5-2 39
5 -2 19
5-0 19
5 - 0 19
4-1 0 19
4- 10 19
3 - 9 7 9
3- 10 19
3- 7 29
3 _1 19
3_ 4 19
2-3 2 0
7 _7 59

"6 -6 29
7 - 9 19
6 -3 19
7- 2 19
5-10 19
4 - 8 29
2 - 3 39

6 - 7 29
6-5 49
5 - 11 10 9
6 - 8 29

ec
eo
r-c
eo
ec
ec
ao
r-o
r-c
r-c
ro
ec
eo
eo

"so
r-o
r-o
so
ec
so
ao

"se
r-o
eo
ec
se
so
r-c
r-o
r-c
se
ec
so
r-c
r-c
rc
eo
so
ao, o
ec
se
so
r-c
r-c

eo
ao
ec
'O

PCOO
PCOO

31 /32OC,
31/32

PCOO

R1 ""1 An r l
T Ijela Anrl
Br .. q .. nça An r 1
E speranç o 1 1 297 Arlrl
R" mon " Anr1
Robu.t.. An rl
Amõl1a
Can e l a An r l

n" r na r d l no JO IIC d .. Cru" .J" lIu an1•• &~t.Hln.a ~r.ll . Contrcl. _
06/06/76 .Re91rne de pa oto c om raçio . u p 1e",e n t . r . 3 o rdallha • •

L.e Lo II.S IlI'le l1" !'l.,da 1 1 I1t 1'0 3-4 1 09 271 H , O 6
Laa Lo llall Roc:l<m.. n K. te PO 4-2 19 271 14 .11' 3 .
Ro1and 24 11 JOllef1na Thorn1 ".. 1'0 4 _10 11 9 2 a H , O I '
Rolamd 2 4' S M.Ildc a p Be a PO 4- 5 69 UI 15 ,\1 I '
S e1.. d o 11 6 Açucona R . Emp e r Or P O 2 - 4 59 I H H , C S,
solado 1 2 2 Andorinha A<\C.C l tatlon 1'0 2 -3 39 U 14 . 4 3. S·

Anto nIo Flo r1nl .V .rqe'" Crande do Su l.E"t.S .P.ulo.COntro l a ... l : ,
Re 91 me de p a lito c om r .. ç.io lIu p 1em e n t. r , 2 ord e nh a i.

"",r j an Br"",.. Benton PO 6 - ~ 59 144 19, 0 ~ ..n
M... j a n 'r í ne r i e B.Marqul ll PO 6 - 4 59 171 14 . 0 4 ~

Joma Lema Luebko PO 1 0-1 49 141 l ' ,O 3.
J oma .1u nl .. M on l ll F .llo p" PO '_3 39 127 a, 8 l . ~

Marj an Myr o M.. rqul ll Ma 9 1 0 PO 3-10 39 11 5 18 , 0 4 . t.3
J o,. a Ro lnh. Ro ya1 Lat 1 n a PO 8 - 4 39 &1 17 , 0 4 .
Ma rj . n A1 .. Had.. P O 1 - 1 39 $7 H , O 4 ."
ROl!land a 1 e Co unta . 1I Ha n n a PO 7 -0 19 19 21, 0 3. (
Mar j an Mo".. Bu rka Ma91c 1'0 4 - 0 19 J 211 , 0 3 .H

A9 r Ico1 a e p autorl1 F .. ... . Cu .. yçara Ltd• . Ja9\lar 1una.Elt.8.raulc .C'\la
em 2 1/06/78 .Ro qIme d e palito cO<n r aç i o sup1amonta r. 2 ~1f'.l'\.I• •

Ea c u r a da Cu a y ç are 29 J9 H . O ) ).4
E .pU/fla d .. Guayç .. r a 29 J9 a.o )~.

Set " nta d a Gu a y çar a PCOO 9 -11 19 33 H, O 3 . 13
An c lU a d" Gu a y çar a PCOO 1 0-1 19 29 11, 11 ~ . ' \

Eacr."a d a Gua y çac a PCOD" 5-11 19 15 15 , 0 l ..
Ca br lnha da Guayç"ra pcoo 8 -3 19 n 15, 0 Jo io)
Cerall d a cuayç .. ra PCOD 8 -5 19 19 11 ,0 I •
C,uM.l .. d . Gu .. yçara PCOD 3-11 19 4 11,0 3,
Caatanha da Cua y ç a r a PCOO l O- l O 19 1 11 , 0 I , ' ·

J . Mar lp<>u " Eut"nc l " J ur .. e 1 D l~.,..ond

J .JoIar I cn" lIonr o u " P ro"' l ..
J . M" r e e l1 nh.. E lton Bu t. t o r",,,n
J. """-rl " ·0134 Pr=111
J . Mat l ld" J " q u.,t a SC " "' l1n
J .Mc1 1C I1 I l1r a :-!l1p l e
J . "'..ae .. xe1r.. Go<!1".. Se "",,,a n
.1. 1:0 =a 0 1 4 1 o e "'.e rtn Se.....,,""n
J .1/1 1 "a Oe b or" Pe r!o r"..e r
.1 . :10 1'. J .ne1 I'.ode l
J . ::o~·e l .. F 10 r e u t " J . D l"",,..o ~. d

J . :; "n"u H"n1l1g n c :-:OOc 1
J . :;"b1 1n .. .1Or n"d " :-:0 01 0 1
J. lOur 1::l.r Llb"rd " d e Se.",,,n
J . lOlv " " Irmi 11 Ooo!.r.: .. ke r
J.:;.tur .....". f"ort"l .,,, ,, Se"-"',,n
J.: l.u!al J o"n.. porCorm"r
J. ll . r e l ... Eu qe n le Sea"",n
J .:;cna f",,"n dy S o " "",n
J . : l0 1v l n h a 0 1 4 1 ll00tr.\<l.k" r
,J".11"b1ça Oo lenl t" LC" l " O CR.'l .
J.N"9r 1t. I Abl t 1tu .1 .O l""..ond
.1. :; e " " lIc. J ..el r " La uro 1'.R..'l .
.1 .11110plo J "v" L"ur o MR.'l.
.1 . 0 "c,,"r 1n .. C1eo SC""'an
J. Od alj. llc" L"o p o1d1n a J u r.c 1 D1 ....."o n d
J.01 1"'pla Lon t ra L1nco ln I'.P.
.1 . Opa 11 n .. Gr 1l.el0sa U1 t 1",,,"t..,
J . Ot l.r.>a Oe l .. e Dootmake r
J . Ot a r la De1 1" a r "... p1 e
J .Opar. 1 1 Abaco Ul t 1", a t"
J .Ondada H1p 1ca Ilootl:l" ker
.1 . p r e "' iad .. .1u lce i a .1. Ola ",ond
J . P 1c "r e t a La Pa" C1 tat 1on M.
J. Petac. Ju r em . Capllu1.,
J.penle 11 1no M.. rt . n o o t r.",It"r
J . pa r l s Oen9 01l" Ml 10 r d I\llt r ona ut
,1 .501 " "9" Ma l h ada C"p llu 1..
J . L I 9 " C. r"tu s " prO"' lll
J . Peta 1" :-:o e d .. No r b er t o Med.,}
J .Ju l e,, 1a ll .. k t llo n P r o"'l l1
J . LInda F lor Fc r n " l' d .. 1'1'0"'1 11
J . :-:1rt"lI E.pcrom ç .. I . Culte :-:.. rlt
J . Mor9ana 11 Tlr9"" But t""",a n
J.lOlr""na I II'.p r " n ll" S"....... n
J . Operadora Janlc", Map 1 c
J. S l>l"".... nta J u t a Mll ord

Anton l 0 Pl"t O de Cas t ro Llma. S ll"a .1.rd l "'.E l t. RlO d a Jalla1ra .~

e!tl 20 / 0 6 /70. R"q l me d e p"s to c O/ll . r .. ç;;o a u p l ame n t a r , 2 ~.nhal .

llon a to I\t1 "'.!t .. M.. ~c ap P.bs t PO 6 - 6 59 129 11 .0 : .M
Ho 1 iU\dla 'I'roll 1 1'1'1 . 0 11 I<ar '.:n 1 pcoe 4 - 7 49 106 25 , 0 3••
Cranje 1 ra 744 lnka Ro sa!e PO 8 -7 29 45 11 , 0 3.
Arlc t e Ro e lan d da ,,· Gu ar a rem.. a 1'0 6 -10 19 3l 11. 0 3 .1:
Betl l1l1e S.. ba l1 n" 31 /32 8 -7 19 15 17. 0 1 .
A1"1r.. 4419 d " lI cu" r" rem"lI PCCO 6 - 6 19 15 11 , 0 LU
Oa 1d u l n . Ro e 1 .. nd da li Cu arar ., ,,,a ll cc1 5- 1 19 ~ 14 . 0 3 . s:

Aqro P", c . Pr l"" a"er ,, S/A . J .. r l n u . Ellt . S i o p.u lo.Colltrclll lU! 11n 4 · S .
Roql l1'.e d" p a .. to c o::> raçio ou p 1e ",.en t a r , 2 ordenhlll.

r.eeeec e da Ell p l.na d" PC 3 - 4 39 16 13, 0 3 . 11
'I'.. 11andIa d .. Ellp1.. n a da PC OO 3-5 29 58 14 , 0 3.41
Ana da E"plan" da PCOO 3 - 5 29 32 13 ,0 3. \011
Naj a d a E llpI"n" d .. PCOO 3- 6 19 16 14 . 0 3 , :1

·:;I. Mex 1c . n a J c n y Doo t.' '' ak"r
J.Me dlc.. .1.. cque11no 9 00""'"k "r
J.~ ravl 1ha CO l t õ Doo"",. I<., r
J .",..ar" j. J u jub a Boate.. ;';" r

4 , 22
3 . 0 6
3,76
3 , 14

3 , 9 5
3 , 11
3,69
2. 7 0
4 , 34
3 , 0 0
3 .4 9
2,78
3, 45
3 , H
3,47
3 ,38
3.5 4
3 , 9 0
3,75
3 . 3 5
3 , 33
3,4 5
4 , 0 3
3 . 1 8
2 , 9 0
4 .0 4
3,4 2
3,41
3 , 40
4,05
3 ,55
3,29
4 , 40
4, 1 4
4 ,5 3
3 . o a
2 ,6 2
3 .36
3 , H
3,79
3, 3 3
3 , 7 5
3 , 1 5
3,82
3,57
3 , 9 8
3 ,71
4 .00
2 , 87
3 .27
3, 20
4 , 85

3 ,49
3, 68
3 . 3 5
2 , 8 4
3,39
2 , 9 0
3 .60
3, 74
3 , 1 0
3,50
4 ,15
3,77
5,1 2
3 , 87
3,56
3 ,1 0
3 . 0 2
3, 8 0
2 , 8 9
3,41
3, 81
2,79
3, 7 9
3 ,41
4 ,4 0
4 , 0 4
2, 94
3 ,7 0
4 , 3 3
2 ,9 5
4 . 37
3 ,81
2 , 9 2
3, 10
2, 80
3,80
4, 5 6
3,9 5
3 . 36
3 .36
3,2 2
4 , 1 6
3,56
2, 5 8
3 ,75
3 .60
5 ,2 5
3 ,70
4, 3 6
4 , 52
3 , 34
3 ,14
3 , 7 6
4 , 5 9
3 ,65
3 , 22
3 . 4 5
2,75
4 , 2 0
3, 8 8
3 .30

ta. c
l a . c
18 , 0
23, 0
2 1,0
l S , O
19,0
25,0
24 , 0
1 9 ,0
21, 0
19,0
17 .c
17 , o
1 9 , 0
19 .c
2 0 . 0
1 8 , 0
20,0
21 , 0
18,0
20, 0
21,0
17 .0
19.0
20 .0
2 3 , 0
21, 0
1 9 , 0
18,0
1 9, 0
2 6 ,0
30 , 0
31 , 0
21,0
30, 0
28,0
29, 0
32 ,0
22 ,0
24 ,o
21,0
25, 0
18. 0
29 , 0
20,0
32,0
17 , 0

24 ,o
2 4,0
23, 0
20 , 0

19, 0
1& .c
16 ,0
11,0
18,0
2 2 ,0
16,0
17 , 0
1& . 0
1 6, 0
16, 0
16, 0
11, 0
3 2 , 0
2 9 , 0
18, 0
2 9 , 0
2 3, 0
1 9 , 0
20, 0
2 0 , 0
27 , 0
22 ,0
29, 0
17,0
1 7 . 0
18 ,0
27 ,0
2 1 , 0
1 9 , 0
1 9, 0
17 ,0
2 0 , 0
2 4 , 0
22 ,0
17, 0
2 3, 0
18 , 0
27 , 0
33 ,0
27 .e
2 2,0
28 ,0
2 5 . 0
2 5 , 0
2 4 .0
20,0
25, 0
26 , 0
28 , 0
22 ,0
2 0 ,0
24 , 0
21, 0
1 6 , 0
22,0
25, 0
23 ,0
19 .0
19 , 0
20,0

no
m
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sr
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"ss
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"'"so

"••
"'"s
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U,
"ss
se

n o..
ec

""no

'""'"

10 -7 49
8 -0 59
6 - 2 3 9
5- 11 49
4-7 29
4-1 29
3-9 49
2 -11 39
2-3 99
2- 7 49
2 - 4 6 9
2-6 49
2-3 59
7_ 3 19
5 - 11 39
5- 4 39
5-6 19
5-1 49
5 - 4 19
4 -7 69
4 -11 2 9
5 -0 29
4-7 49
4 _8 39
4~ 3 79
4~6 39
4-9 19
4-9 19
4 - 8 19
4 - 7 29
4 - 1 59
4- 6 19
4-3 3 ..

"4 - 3 29
3- 9 69
4-1 29
3-5 119
4- 2 29
4-2 19
4- 1 19
3-11 29
4-0 29
3- 10 49
3 - 11 29
4 _ 0 19
4~0 19
4-0 19
3-11 19
3- 1 0 19
3-9 29
3- 10 29
3-7 19
3-7 29
3-5 29
3-8 19
3 - 6 29
3-4 4"
3- 3 39
3- 0 29
2 - 5 8 9

2-8 69
2 - 6 7 9
2-4 7 9
2-9 39
2-6 59
2- 4 79
2 - 3 79
2- 11 19
2- 6 4 9
2-6 49
2 -8 29
2 - 1 19
2-6 29
2-3 49
2 - 3 49
2 - 4 29
2 -3 29
2 - 2 19
2 - 1 29
2- 2 19
2-3 19
2-2 29
2 - 1 29
2 ~ 1 29
2-2 19
2-1 19
2-1 19
2-1 19

10- ' 49
8 - 1 109
8 - 4 29
8 -0 2 9
7 - 11 29
7 - 11 19
7-9 29
7-7 39
7-6 19
7 -0 49
7 -1 29
7 - 2 19
7 -0 29
6 - 11 39
6 - 1 0 59
6- 11 39
6 -8 59
6 - 4 89
6-9 39
6 - 11 19

6-11 19
.6 - 10 29
6-7 39
&-10 19
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;I . Ju j uba Pr cu1.
J .Jarrlr.ha Es f era l'rQ:l! a
J .Na l ly Inglaterra Sea=an
.l . lI! n! I 0 116 J ura .,! DIIU11Ot><1
.r .O tav i a Jacob i na J.Dia::oond
J .Pataca J aty J .DU.:lIOtI<!
:r .P era IVlU\llde Mi1a r d ..... t ronaut
.l.f1uiU " . Kl atu D:lpeJ;"or
J .R .."dta OHO FUio
J .llapela Koc:oc:& c...paule
J.R.lpadura I Inatruida Mar cua
J . R.apuiq& KatUde Filio
J.ReIle<aad a a.1>I11dou. A:DoI
J .M4rll 1a Hydra Butte=.an
J .Nova LWla Seaman
J .N yo ka 013' Jura.,l Diamond
J.Nobre za DOUlCY L lcurgo F. R. K.
J . 011velra 80a Vl ."'el:I Se"''''''"
J . OllvetU Leono r a 5ell.lll4n
J . Of e rta 1An t erna 311-"."1 DIUlOnd
J .Orla R/:llIl.andale Ult~te

J , Cr u;. Fabiol_ Boot:l>al<er
J .Or qa l 1n a Ita r v ana Bootmak e r
J .OU. " 'l1a Lotada J .D I ....nd
J .Orll l.lJI: 51"'" IUIp 1e
J .OU U a JQXltlI&& KIIplo
J .O r e lhad . Ja"alle• • Seaman
J . Ol1v l na lAllla B<>ol:lllake r
J . Oçul hu. Moeh J.Ol ll:llOnd
J .Ordeira Gi oc:o nd . Ca p a u1.
J.Ora Hera J.Dilll:lOnd
J .Otina J aqua U n e &oomaker
J . ""ula Manta J.Dllll:lOn d
J . Pra ta Iara capau1e
J.Pure"" Jlti Ca p a u 1e
J.Plral GOdlv" M11o r>! lIA .
J.hr.:=111a Ll.AlI clUlt lon M .
P. Po l onh Ja=ha C.pa u1e
J . Pr lne ua Mar lI,.. Norber to 110<1 ,,1
J , "lpa ll.I.r lpo.a Hlqu.l per foBOlr
J .P . ruan. Mal a9\leta Hlque l Pe rfonoer
J .P auUna Llnha4. Ha rdo s.ama n
J . Pr 1loa.,.ra Jaquelra C.p.ule
J .popa Barboalha CIIpl u1.
J .Plnqa Fab l o la Capaule
J ."er ua Lu c l Capau1e
J.ParflDl4d l Na"" Hard o selll:>lln
J. Palhau Lelore IX U1tiJo,atcl
J.Prel>da Ulatorl a H. te1 Bootmalte r
J.Plcare ta LI. Pa" cltatlo n M .
J .Plnha Mancheta lla aaer l'IOde 1
J .hro;unta Impo r .trl" Bootm4lter
J . Pe r 'iWl ta ln.trulda C.pluIe
J .Poeta Jarar . ca CltaUcn M.
J, proau Go1ondr ina Ca p l ule
J. "ururuca Fanl Bootzllker
J. Polenta Na u fa 1 N. Boo t.l:l.llter
J . ...p1 ta N.li'.BootJa.a k. r
J.P r a l l1 Na bl1n" Na u.l1n o ooomaker
J.Roondad. L11111 Senlatlon
.1. Reba t.a Le o n o ra Fili o

J .!ladlant e Llberta Sa n . a tlon
J . Raqu a ta Ll nh .da C.pau1e
J . Ran ehari.a Nu po r . n .. a or svee
J . Jla.ey Ond l na Orlo f ra 8OOtm.alter
J.Roo n:r Orlzona Ol1veo llOOtzl.-lter
J .IIoI. n 1r a Neu". At*:> a
J. Ra ". Mea lcana P l 1ão
1.Rootl f l c. Notic l a Ono f r e Bootmalte r
J . 1 1... . I nv e j ad a H.lIrÇUI
J .Rau1y Oa.I<:O N. Sea:un
J'Rabol ada Or qu ea tra N.Se aalln
J. Requlta ll.I.drl Orozicbo
J.Rant t: Men.reta Or o z1lIlbO
J .ltouna Neblina Clt.atlo n
J .IleI U ura IU ve r la BoOtlILake r
J . Sll:tla re. Gar danla MU ord
J .S u la I nd iana &ootllLakar
J. Sul1pa Mla a MedaU at
J .Soroeaba ll o no.a Sa n a a t ion
J.Sa 1ad . OlItra 1ra pedr1nho
J.S'" J o r n ada Boetmaltar
J .S arl ta Ope ra IX NovIço
J .hpopeaba JUlI'en. NovIço
J . 8op a 0 "or 1. Pedro
J.SO<:r .u IIWlllr la Kad . lla t
J.Sad ta J e rl= 1 NoviÇO
J.Sulta IUrt e a F ilio
J. 5a pav . nap l ca Clt.l1tlcn
J.lIl lda Dl~

J.J. ce9\la l M ata r Doan
J . Ll nda Hara prcal .
J .Lo1H.• ouar l boa lUIy a l lU.ter
J. LaUI G010n4r1n.a p r _ 1I
J . Le vlana Cl a o pr.,.l l
J .Lon jura Hedda Rey. l Maa te r
J . Lo t u a Boa V1a ll_ p r ccl a
J . Ll l>a.nau Holanda prcaU
J .~la Ellad. Butt. .....n

~:~:~~~1~~~~:1~ .~~~~lt
J. Maf . ld. n ll.rda i r . 1 .D . MlIrk

;:~~a I~illil:~~~·;:~ci Dl l111lO nd
J. Mll101 l u lIaa lt.açio J . Dlaa.ond
J . Kar llda HubtU''l''ela Bu t t .rm.an
J . lU l ta 1I.t.ra" l n. BOOt.l:l.llte r
J .Ma ltt.da OH 1 Ra f ael 8OOtI:LlIlte r
J . ll.I.nq a Gloconda Ou t t a ,...n

J .Kadra.u 0150 M4rto"" Butter="
J .M.1a !lo l e. H.ra 1'1'_1.
J .M.&:rr e c a 1 JaMl r ll Ol..:md
J . tl1 ra l .o1 J .... l ce J .01l1DCn d
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8.1<:1110% rer nan<!.e l BlIt l l1ta . e~uze l~o. E ll t. S ';' O p"ul0.eon trole ee
12/ 06/79 .R e g l lOCl d e p uto co", ~açio e u p Lc",c n t a r . 2 o~dcnh" lI .

I Cld u lAZl ta Che no 1'0 6-9 5 9 1 ~ 6 2 2 .0 3. 95

3,31
3, 8 2
3,96
3,50
4,20
4 , OS
3 ,73
3 , 49
3, 45
3 . 44
3 .29
3.68
3,31
3 , 5 6
3 ,34
3.74
3 ,64
3 ,54
3 . 44
3 , 9 0
3 , 42
3 . 41

2,66
2, 0 3
3 , 88

3,!> 0
2,81
2 . 69
2 ,12
2 .71
3,11
2.28
3 ,19
2, 5 L
2 . 74
2. 73 .
2.81
2 .76
2,75
3 . 6 2

14 . 0
13, 0
13, 0

2 0 . 0
16 , 0
14, 0
16,0
20 ,0
L3 .0
13 .0
13 . 0
18 , 0
16. 0
20, 0
16,0
20 .0
16 , 0
1 8 , 0

"''1ro Pe e .Mont e l ro Ltda .E ..p .S ...... t o d o pinhaL.Eflt . S . pauLo.eontroLe ....
13 / 06178. Re'l1",," de p aeto e OCl ~açio eu ple=ent.r . 2 ordenhlte •

Bord unlt d a P l an t . L PCOC 3_ 4 39 '1 L5 . 0
"' th .. n.. e I S. A. PCOC 4 _8 39 90 L5 ,O
Cu e t a d .. Fa u ndlnh.. PCOC 6 -L O 39 19 13,0
M4qd .. da Fa:c"d1 nh.. GCl 8 - 11 39 73 l S . O
A.. t eca S.... . PC01l 4 - 6 29 61 13, 0
"'gll"l S.A . PCOD 4-7 29 60 H , O
"'vo Lo: S . A. PCOO I-!> 29 47 16 , 0
CCI~vej .. d a Fuo ndlnh. Pe OO 8 - 3 29 47 L5,0
A~Lcte S .... . PCOO 4-6 29 41 18 .0
C .. U elr .. da Fa:e ndinha rcoo 4-9 29 41 lS,O
Inqlc " .. da Fnend inha PCOO 8 - 4 29 41 1$ , 0
A:n.. ~ . M.. n:oa u t h e Leu~a PCOO LO-11 29 39 16 , 0
P. ~ i :on" S. P.. PeCO 4-4 59 138 13, 0
"':.cUs ta S .". GCl 4 - 3 49 12 0 L3 ,O
"u~ora S . A. PCOO 4-2 69 163 13 . 0
I t a U a d .. Fe:endlnha PCOO 8 -1 20;> 38 13, 0
Co lllb" d .. Fa . endlnha ccL 9 - 7 29 38 13 . 0
A~uj .i S.l\.nqol. PCOO 4 _7 29 36 L1,O
Be n ! l " . d. P1ent e l PCOO 3 - 5 29 35 16 , 0
A.... zo na. M4=uth Cl Lclvl.n. GC3 10-2 re - 2 4 1 5, 0
B .. bllonla da P1a n to l PCOO 3 - 8 19 18 16 . 0
"' s to r 'l a do St• •AAI;Joia PCOC 4-1 19 6 16, 0

éIodi
NOME DO ANIMAL • ..........

Red ea p~e eldent Ka :l o~lty "" <-< 'o " 24, 0 4 ,33
S .. bl". Or i e n t e SS "" >-> 'O " 20. 0 3 , 5 0
ou.. ranl;J" Mc!ClO r y SS "" ,-, lO i s 21 . 0 3 , 4 5
0 1,1 1" " eape" le SS "" e-e ' 0 " 22, 0 3,20
Rar.. Oeor l 0 -,;a t e . 0 .-, ' 0 " 23, 0 3 , 11
:-t:Iq<1 .. Or lo "" e-s '0 se 31 ,0 4 , 54
M''' '''o SS "" H " ss 20 , 0 3, 44
N" pol1 t ana SS "" , _o " " 26,0 4 . 0 6
S.........n t " Cltat l on oco ,-, ' o as 2 0 , 0 4 . 71
T" \I"ar .i Eloy. L !"""'.te r ss ",. H 'o " 20,0 3,58

cee re.. "'lbe~to J .Loh=nn.Ja9'Ua~luna.E .. t.S . p a u l o. Co n t r o l e e::o 22 / 6/78.
Ele 'l ilo e do ~.to ÇOCI r . ..i o e u p l e .. enta~ , 2 ordenha• •

OUr e La de Fl' .. ncie PCOO 4-11 69 lS7
O,, " d .. d e F~anel e PeDO 4-4 59 119
N"'1~ita de Franele L5/16 2-11 50;> 16 5

Ob a do Fr anc l . 49 94
Prl",.. vcee U~ue /l.re g cbUna Trlune ro 4 - 5 39 63
POllp .. n .... d .. f'~"noU 1$ / 16 3 - e. 39 78
NOn:l a 7/ 8 s-e 39 59
N""'ia 7 / 8 5- 6 20;> 35
A11co PCOO 2-11 29 4 0
Quie r .. 3/ 4 3 - 2 29 $0
A11 co PCOO 3- 1 L9 7
p l to l ~a d .. Franci .. 31132 3-1 Lo;> 24
Avonlda d o E"r..n c t.. 15 / 16 4 - 4 L9 2 5
Ob r .. de r~ancll1 31/.3 2 5- 2 19 28
NII",l " d e F~"ncl e 31 /32 6-1 19 12
OC.. de Francl l1 31/ 32 !> - 4 L9 21
Ub .. l r. PrlfUver.. CCl 4 - 6 L9 31
Lofoc t Edna 30jo PO 4-S 19 1

L" i . Vl ..ca~d i . B r/l.q .nça . E e t . Sio Paul0.cont~oLc .". 15 /06n8 .
RC'liloe d e pa.. to COOl r . ç i o .uple...en t .. r , 3 ordenha .. .

Al'aponga 0 003 s or.. na 3L/32 s-e '0 DO 21, 0 3 , 12
Ap.pola 0 0 0 8 sor..n. se H lo " 21. 0 3 ,85
Andradln.. 0 0 L3 Sorana 31/32 3-11 " no 19 . 0 3 .70
"L t Mllra 0 014 s orana 31 /32 H '0 '" 18,0 4 .4 3
Alto~o.a 0 01!> So r . n .. 31 /32 H '0 no 21, 0 3 .60
Al:lerl" ..n. 0 02 5 So~ana 31 /32 .-, 'o '" 20 . 0 3 . 0L
Betanl" 41 Del Linha ,"",O ,_o

" '" L8, O 4,85
" la"",da 00 3S soeene 31/l2 H 'O '" 19, 0 2 ,95
!\.ba ete 003 8 So r a n .. 31/32 .-, ' o " 19, 0 3 . 8 3
An a B ..by 0 0 46 seee na 31 /32 4 - 1 0 '0 ias 20, 0 3 , 59
Afri"ana 006 2 So r . n . 31 /32 ,-, '0 '" 2 2 , 0 3 ,26
AL.. . ca 0064 So r a nlt 31/l2 .-, ' o lO> 20 ,0 3 , 49
Alpin a 0 0 75 Sor.. " .. 31/32 ,_o

" '" 20, 11 3 , 03
P.~ataca 00 7 8 Sor.na 31/32 s-a " " 21 . 0 3 .01
P.l ......anda 008 4 Soren.. 31/32 s-e '0 " 25. 0 2,69
A..t~"pela 0 092 Sor.. na 31/32 ,-, 'O " 20 .0 3 .92
Bon e c a El.. !Loctlon F .pondero• • ~, s-s '0 '" 19.0 ] ,84
Tu f1 ~a da s i o Ra fcle l sccc ,-, 'o '" 18. 0 3 .63
Baourl e E. A.Q . 1141 31 /32 H " no 23,0 3, 4 !>
Florinda 31 /32 H '0 " 21 , 0 3, 74
Elohnd 2685 M4ud Roya l .0 6-10 '0 '" 19, 0 3 . 48
Roland 2 460 Ink. pre f e ct >O 4-L o 'O '" 20 , 0 3 ,73
Rol .. nd 25 75 p.b.t "' . u d so .-. '0 '" 18 , 0 3 . 4 5
EloL.. nd 2588 M4dc.p GLenvue so .-, '0 rss 18, 0 3,68
RoLand 2 6 LO ABC Gl e nvue so .-, '0 " 22 ,0 3 . 24
Roland 263 2 Iv.nhoé S lm.lxl l se .-, " " 19 . 0 3,3)
RoLand 2 6 5 0 M. Cl teU o n >O 3-10 'O '" 18. 0 3,S4
RoL"nd 2653 Madc.. p D....h >O .-, ' O ea 19 . 0 2 , 81
Elol .nd 265 4 Roy.l La,,~. se .-, 'o " 23, 0 3, 09
EloL.. nd 2682 Roiando Ouh >O 3-10 .0 " 18, 0 3 . 68
Ro hnd 25 34 O"", ..by P~eil:t so 4-11 'O i a 24. 11 3, 52
AAhan'lue~a 0048 Soran. 31132 H "

, 28 , 0 3.13
Fa r inha l SS Bol Lin h a 31 /32 3-10 'o " 18, 0 3 , 6 4
Fa rlll401a L60 BoI Linh.. 31 / 32 1-0 ' o " 19 . 0 3,5 3
Folhada 0 213 soran.. 31 /32 H 'o , 26 , 0. 3 . !>8
B.. rbar" d .. sac ElafclCll scce 4 - LO ' o " 2!>, O 3 ,37

t.b1l Aqro ComerchL Ltd• •LaI:bclrl.E.t .do Ml n.. eerale.controle "'"
8/6178. Ele'l1me d e pa .to com r açio . up l eclC1 n t er , 2 o rdenh...

Ro L.. nd 2324 Ivanhoé " 11ela >O >-> " '" 11 . 0 3,89

Roland 2331 L.ura GLe nvu " '" ,-, " O ,,, 16, 0 4 .)0
Rol and 238L Led. B... ro ,-, " '" 26.0 3.2 0
Ro l ..n d 231S Or ln b y Eloyal >O >-> no lO' 21 , 0 3.12
Rohnd ,749 6 RClfle oHo n Iv.nho'; ro >-O lO " 16.0 3, t 9

0~.CL.Udl0 V. Elob .l'tl.B• • ganç• •t .t . s i o p ..u l0 .con t ..o l . "'" 01/06 / 18 .
R.'1iloe d .. pasto eCllll r ...i o .upl_ntar . 3 ord e nh a a.

C"l'lvue Chlloft. ln Mar1e PC 6-3 89 22 3 19 , 0 3 , 9 8
CrlUlla 0 1v1n. l(eu~a ro 10-11 9 9 22 5 L9,O l.,, 6
P.El.B~un... Royal c.......r pO 3-1 59 111 18,0 l,'JO
sio Qul r lno H- l29 GHB 12 - !> 49 150 2 2 . 0 3.53
B." Rl eh Lam .. l' Cl' .. . t orlo PC 4 - 2 49 13 7 20,0 3. !>9
Edyv.L El01and El.M..ple PO 3- t 49 IH 22,0 3 , 25
Cl ..n.fton D:lp r o.. Mabo11e to 5- 2 49 10 ) 19 ,0 3. 6 5
V. Zl n q . r a 29 Ma .. quls 163 PO 6 - 11 39 8 3 21,0 3 .50
J .P .R.Olv in" PC 8 -2 39 66 23 . 0 3,32
Gee t .. do Pau O· ...lho GHB 10 - 0 29 61 30 . 0 3,12
My"r.la"d Stov en HOpopoL R&d 1'0 3-6 29 6 1 20 . 0 2 . 97
Ho e l d a cle do p.u O. ...LhO GIlB 4-LO 20;> 39 19 , 0 3 , 4 6
C . El.c l nd y Llndley CHeUon R. PC 2-10 29 l 8 19 . 0 3 .38
S . M. Al u b a Ch ....." .. Boo t 4 PO 3- 3 19 30 20. 0 2 .H
Ho~en. d o P" U o, ...lho CIIB 4- 6 19 19 21 ,0 3 .80
J u 11 a na H.. ven d .. Bo n.nça e .El . GHB 5 - LO 19 L7 26 . 0 3 , 39

16 ,0 3, 43
20 ,0 3,1 6
19. 0 J. H
2 0, 0 3 ,07
H , O 3 ,08
1 9. 0 3 ,19
21 , 0 3 .19
25 ,0 3.19
2 5 . 0 3.7 S

.,, " 16/ 6/78.

Grau Idade Can- Dia s
do llnos trole de Le ite %

sangu e meses hlf:taçAo

'0 r-a " " 1 7 ,0 l ,50
. 0 H " m 15 ,0 3 ,60
'0 H 'o '" 14 . 0 4 . 0 1
.0 1 - 11 'o i e 16.0 ) , OI
.0 H ' o , 19 ,0 J . 8 3
.0 H 'o , 16, 0 4, 13

MAl

,Joio r1gu .. lre<lo F~ota.V!!rglnha . Ee t.Mln" B Cora la . eont~ole <!lll 20 /06/78
Rflq l ... d e paeto com r a çao nu pL elnentar. 2 o r d e n h.e .

ClID 8 -2 29 4 0 21,0 5,02
ClIB 6-8 39 66 20.0 2. 19
1'0 6-2 39 88 2 3 ,0 3 . 5 6
CHS 5 - 11 29 48 26,0 3. 8 2
ClIB 5 - 9 29 6 0 23, 0 3 . 6 4
1'0 2 9 31 20. 0 3.8 4

kla.::a 127 SU O". Thor nha
hla:!a 7l !ltre h Glenvue
Selado U Oon<;o• • l vanh oi
se l &.::o 1( 0 Bu ba ra AllC.D IU<} l!n t
Sel id o 13' h ty Roy&l Stllr
selado la Bela Vi U II I d e al

Antonio Mo.colo.Pall a a T .. õ I . E:1I1;. .1I.10 elo JanoirO .Contro lo
Re<JUoI de p.ltO c (J;:l ",açã o 8 u p l "-"""nt .or • .2 c r d " n h .....

C'tltt>h J ac 'i'l eUn a )'.4rqull 1'0 ) -11 119 316
h n u ' e4 Clld l10 PO ) - 4 I H > 322
Or l Co!l tCI 'r- t1 a!1l1 talrd 1'0 3 -6 70 192
f ""erU !lo1lan Te h t ar Beul l1n 1'0 )-6 109 292
D:leMI Vau""l'- 1.1>.1 ~"l 1'0 2 -6 89 217
OrleM" SudI Abel Koclel 1'0 2-9 1 0 9 3 04
I':l'ftrty 11011"" C.Louilo 1'0 4 - 1 5 0 12 0
~ E...." Cl Uot1 on 1'0 4-7 49 139
tdro.. ! 1'0 2 9 2 6

Or . C. r l o e ...... teno~ Con eonl.Rlbeiri o ee e s e • Ellt. S. p a,,10 . Co"t~oLe =
20/06179.Re'l1J:e d e pa.to c om r a ç iio Du pLc"' c "".. r. , ol'do"h"lI.

Vt)l ee Jlt),l."'ch d. RO" cci H ' o " 20 .0 3, 02
1..e1J:.l4. OpaL. d. RO" " OC 5-11 ' o '" 11 . 0 3.2 5
Coo'Oll l Wl11y. OV. Uon H.I;Je n .0 ,-, '0 " 13 . 0 4 , 1 8
Cot'a:ll 1l111y. Prlne o Kay ... . 0 H ' 0 eo 22 . 0 3. 73
Il:Idh:,. round. Uon d .. ROU >O ,-, .0 '" 1 7 . 0 3,31
aolend. r OlUld..Uon d. RO" "OC H ' o s L9. 0 3, 55
AlU... rortynlner d . Ro . .. ec ,-, ' o " 29.0 2,6 8
"".ky Ityledy . 0 H 'o m L3.0 4,24
AlU. l~'l. d . 110• • ecoa 1 0 -11 ' o '" 13, 0 4 ,L6
eoua:ll rortynlne~ F.llope .0 ,-, 'o m 1 4.0 4 . 0 9
C='a:ll Onln. Concllhtor ' 0 .-, .0 n , 14 .0 3 .88
~.ool ...t er . cUon .Je •• A.tron",," . 0 .-, 'o U , 14. 0 4.1 S
ec:c.~l 1vL"lhoii Le"oe t.4 '0 U, 16, 0 3, 6 0

AIl~ ll'1du. S/A .l::ll:p~ee. A'Irl0. o pauto~ lL . Oo e c a lvad o . Ellt . S. p ..uLo.eont~olc
Q 20/ 0 617 9 . Re 'l 1ee do p " "to C O I:I r açi o ."p l ClJtlonta~ , 2 o~d"nha••

Koriua AIl. 1l'll111 . GCl 5- 9 39 90 24 . 0 3.11
Ko91L". Ai r l l'.:hu GC2 6 - 0 39 67 34,0 2,80
U &llh u. "'q r lndut GCl 9 - 3 39 71 29, 0 2. 7 3
'~Uo Aqr1.fl4u. GC2 7 - 9 39 9 4 24, 0 3 . 34
Leltdn 49 rlnd u . GC2 1 -1 49 1 0 3 2 5 ,0 3.60
ItC"'J1A A'l" l ftdua GCl 6-2 19 4 0 25. 0 2,9 1
Mdr. A.ç rindu. GC3 5-6 19 44 2 5 , 0 3, 44
,. u u Aqr l.fl4u. GC2 9-0 19 4 6 29, 0 2, S2
' ....1&11. Aqr ll11:lUl GC2 8-11 29 92 28, 0 2 .91
b u l h ta AIlr1ndlla GC2 8 -2 29 53 25.0 3 .58

;~liliJ ..

• • U l1lle SS
~. Kej orlty SS
o.can u Kereh.ell
l'e t r18 Il1qh Ker k S8
rt~Jlç. lat.. IIS
" . Qv.e<l on

Alf redo M. th l .. . Sll.1to .E e t . Sio p a u l o . c o n t r olo e'" 11/06/978.
Regime de p".to CalI r . ç i o e" p Lo",en t e r . , ord .mh.lI.

DuYl.do.. '0 '" 17 , O 3 . 6 2
" n "'U .. 3l1J 2 3-10 '0 " 26 ,0 3 .24
h"~ven ele Pltule. " 4 - LO 'o rc 30,0 3 .42
r.' P"'&:I". AtI",. OC, <-O '0 '" 22. 0 4 ,11
re::fer~.... t le . 31/32 s-,c '0 " :21 ,0 3 .70
Cclnl e d. Pltlllt. " 'o rc 23, 0 3 .94
l.I U e l..ee r U n. "'tl.. " OC ,-, '0 '" 18 . 0 3 .85
c.e.rç . "'tl.. 31/32 H ' o " 1!>.0 4 , 3 2
r m <le "... to 1 5 /16 H '0 '" 2 0 . 0 3,98
l.<>.! r u h " " 22,0 3 . 4 2
r lllU1Jl . "'U.. ccr ,-, 'o rs a 1 9,0 3.79
Ccl. lnhe l U PeL..~ 31/32 ,-, '0 '" 20.0 3,82
Açenhe4. d . sepi 31/32 4 -LO '0 ee 21.0 4 . 2 3
.ll>clr .. <lo lurwo.ln PCOO H l o " 18.0 4 ,2 3
t.a l r.h. ec H .0 '" 14 . 0 3 .51
,u l:.e el. sepi 31/32 <-O ae ". 1 5, 0 4 .14
,IUu.rC& " " 18 , 0 3,9 5
r1~lu ' o s 20, 0 3. 40
rl.Gr ed e ' 0 " 24 , O 3 .85

A<j' ro P.e.Oona """e Ll a S/e.Ltda.Souzaa.EBt.sio p.uLo .controLo =
29/06/18.RfI'11lOCl d .. p . eto c= ~"'ção . u p Lo", e n t . r . a ordenha• •

r 1ll1 1'uqIlln. Dede1ra Co t ty . 0 ,-, 'O " 2 9 . 0 3 .28
'.llYe1e l u ao• • fê .Junlo~ . 0 H ' o s 2 0 ,0 3.38,.v., . Centur lon ' 0 <-O ' O ,,, L5, O 4 ,08
rU i 1,ll t . e j e4 . D.anca BlIee e eor . 0 2-11 'o aas 16 ,O 3.56
P ,Vlpe • • rldelgo .0 .-, ' o aos L9 ,O 3.75
P. V l e eo U n..... t .on.ut .0 .-, ' o lO> 16 . 0 3 ,!>2
r .7I11ob. Pl e be .0 ,-, '0 no 19 ,O 3.4 5
r. VI U U lIo.fl4on >O H .0 '" 17 . 0 3,96
nd T.r .... Bc. Vld..... t~on.ut . 0 .-, '0 " 18 . 0 3 . 48
P . 'traqu ine Rondo n .0 H '0 " L8 ,O 3 .37
r1 d V.lerhn. cnch.. Fou n d a U o n .0 ,-, '0 as 2 0 , 0 3 .59

or .Ca r l o e Oevaldo Roe a L1:lIa . J " r d l nlpoLl " .E et.S .pa uLo . Co n t r o l e
16/06/18.Rflglm e de p ... t o "om r a çio e u p Leme n ta r . 2 ordenha e .

Olt1e l c . Cor U sccn ,-, '0 " 1 3 , 0 4,00
Ondulacl. Cor U r-coe 1-> 'o " 1 4,0 3.40
'fWMl l n Cor U peoo s , e '0 " 21.0 3 .36
Aq>1Uçe tI.S.R. l o " 13.0 3. 37
calture corU 31/32 1-' ' o '" 1 4 .0 3 , 5 3,... '0 " 2 1.0 3. 14
Plg'Ure CclrU ' o " 1 4.0 3 ,3 6
aa:atougve.. co~U pCOD ,-, '0 '" 17 .0 3,0 4
l 11el. Co. U peoo ,-o 'o , 18 , 0 3,68
. 1..... cor ll peoo 8-10 " " 14.0 3 . 9 1
1I01end . CO.U pcoo 0-' 'o " 27 .0 3,73
..,..u ca. u pe o o 0-2 'o m 13,0 4 , 17
th.Uhed . Co~U 'o , 14 , O 3,48

,-" " " 14 ,o. 4,08
J i bOi e cedI peoo ,-o ' o m 14.0 4. 01
unclu. co r 11 peoo H 'o " 1 7, 0 4,25
Wqdu co. U pcoo H ' o " 17 ,o 3 . 21

U l1en Cod l 15/16 ,-, 'o '" L5, O 4 , 0 2
Ileth ap,! lt. Co~ 11 peco H ' o m 13, 0 3, 62
" U Cor U pc oo 1-0 ' o " 16 , 0 3 .26
1 1e. Co r l1 peoo 1-> ' 0 " 14 . 0 3 .6L
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23, 0
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11 ,0
2 6 . 0
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19, 0
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23,8
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t~se ..,
" no H,~.. .-. " .. 21 .~ "... ,-,
" n , 22. C 2 . ' :

ec .-. " " 21 . 0 '.'.. H " " H , O 3 ,~]
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" '" H. O 4 . d.. ,-. " ... 2D.0 ],15.. • - s .. se H. C ,...

so a-s .. '" 11.0 r .e
s-e .-, .. '" 11 .0 l • . ~.. .-. " .. 22. 0 ],::

Gra u
do

sangue

A.::llza<l o Ar .n.. Clt.. t i o n
IU . "a th.. 11.,<1<1 10 Ro . o
" .P. R. Epcpol ..
" . P . R . E. bol t.
.,.p.R.Ga=.!.
J . p . R. Ge ecot r l c 4
J. P . R. Ho=er i d a
C...h M.or Fl'I L4ur l.10 tte
".1' . 11: . I noe·~ l .d ..
" .P .R. Inov.. d ..
" . P .R . In<ll'1'n ..
2 o rd .. n h ..

&<1'1''' VI Med.. l 1.oU l&<'
c re.c e n=.. .. <I Ro Ar l".. "
C• ..",lth." 11 .. e k C.. ,.,10 porl"
J. p.R .Ueur .. c •
J .p .R .Ç.l.eoJll.
" . 1' . R . E.po'lj l nh ..

E lz .. d .. Cu."Ih .. B"eno. I nd .. l .. tut>ll . E.t .S.Paulo .Conuol.... 2S/'Qf n ' .
Re'l'~ <le p .. . t o cce r ..... io . up l=ent a e , 2 Or denh• • •

P, 'rocanti n a F 1d...190 1'0 6 - 10 29
1'1 . 1 Torld .. Bo lh... II J unlor 1'0 3-9 29
P.Vcnd r .. ac .. Rondon 1'0 4-11 29

p ,U 'I'. l .n.. r 1de 1'1'0 1'0 5 - 9 29
P .L"be rlc.a M.o 'l'n lf1 c o 1'0 5 - 10 29
P . U""pl .. r. Boo~ker 1'0 6-0 29

NOME 00 ANIMAL

D"'r l o Frel ro l':e1 rel1e• •Ç=.p ln••• r:. t . Si o P.ulo.Conuol . _ 2f ll=f . ,.
Re g Ulo d e p ... to Co::> 1'..... 0 ."ple_n~ .. r , .2 o rd.....,•• .

C l1nto" C""'P Or l'1' 1n.to1" Ar<len 1'0 5 -1 59 lU
S . M. I .. r .. p.t Bootr.>.eoko r 1'0 5 -7 59 U7
S . M. Rl ta F'ury P r l do 1'0 6 - 11 59 IH
S . M. P e t r lcl ... p . t Empe ror 1'0 2 -3 1 39 165
S . M.Nottl 0 W...yno centu 1"10n 1'0 7 - 0 1 29 157
5 .M .Starlot C.. nturlon 1'0 7 - 10 59 1.27
S . M. Ro noc U o n I'"u r y Bond PO 6-5 59 12 0
S l nk l n'l' I S t ...r J.do P O 6 - 10 49 l U
S . M.c. l H"''I'e n Boo~ke r P O 2-7 4 9 111
C .V . I .rb.r ... e i e ...t l o n H.ge" 1'0 7 -9 49 n o
S . M. Led.. c .c lI...r Bocu r ..k.,r 1'0 ] -11 49 n o
J""'I' . OUCll .t. 0 1 3 1 Doo = ...kor 1'0 4-3 49 107
5 . M. W. lke 1" Ce ntu rlon Se...:".. " 1'0 4-1 49 10 '
S . M.CU t lon Aatr... Mop10 1'0 5 -0 49 n
J. our l c n ... Ju,,, 1'0 3-11 99 .275
'rr,; " Inoiioll Le d ... L"ur .. 3 po 6 -1 109 252
S.M.Boulah C . C. p .. ulo PO 4-11 89 221
5 . M. a e u l .. h Cent.Oootr.>.eokor Po 3 - ) 79 200
S . M. c a l R"tl.,ctlon H"''1o n 1'0 4 -10 79 185
S. M. E l v. FIl r y=odel E:::poror 1'0 3 -6 69 l U
A.F .Fo rt. l o ",.. l " dl ... 1'0 7-3 69 176
S.M. P. t rlc l . p .. t Boot=.eoko r 1'0 6 - 4 69 1 55
S .M .!>ettl. Ccn t .Elov ...t l o n 1'0 3-10 59 13 3
5. M. 1'. rp.. :-"1'10 El.. va tton 1'0 2 -10 59 13 0
5 . M. Duche • • :-... r k P rld o R.M.ple 1'0 ] -8 59 l U
5. M. Ye r . Acc C.. "t" .. l on 1'0 8 - 1 59 1.27
S . M. J .."eelt:le Se a!"" n PO 4-5 1 29 3)7
J.Ox lgonad.. 0 143 OOOt::l .. k er 1'0 3 - 10 99 26 0
-reme ro.... p r " I:Ilo r 4 DOOtln.. kor 1'0 3-8 69 165
5 .M.I .. oan Mlngo Cotn plote 1'0 4-4 11 9 31 5
5 . M. !".a r k l . 0 pre"'lor I':odo l 1'0 6 - 9 11 9 30 '
5. l'I. 1':0" . 1 1 r a Il4 d . r 1'0 7 _7 10 9 300
". Or'l' . nl "'.d. 0 10 2 8ooto.. k .. r 1'0 3-' 10 9 291
51nkln'l' Spr 1n'l' I. S t.r l'l.ar ql .. PC 6-0 1 09 280
5. M. Y. r . HOpe p .. t 1'0 10 -7 1 09 .2U
5 .M . F.. rpa R.l'l.apl. 1'0 4 -8 '9 260
S./'I .P.t.r p r lde S ootCl4kar 1'0 5 -1 99 25 1
S .M .lndl" r o l t OlO Soo=.. kor 1'0 3- 4 99 241
5 . /'I . M. r kl.0 P rellllor H.ge" 1'0 $ - 1 49 11 5
S.H .Myr.. F .Bootm.kor 1'0 5 - 10 39 til
S . M. Myr .. Adv0'l' .. t .. FU1"r 1'0 9 _ 2 39 'O
S.l'I. D"cho. a M.rk Cal' Elovatlon 1'0 3 -3 29 55
S . M. I r .. "" /'I1 n90 Il..Mapla po ' 2 - 3 29 ]]
S . /'I. C. r o l p .C omp l o t .. PO 5 -0 29 34
S ./'I.Rlt. I'".Pr ld.. H. .. en 1'0 5 - 2 29 U
S ./'I .N ettl. W.. yl.nt H"'gen po 5-6 19 10
5 .l'I . Ir...n S t ......... n Ml n'l' o 1'0 9 _ 4 19 4
Xl n'l"'ay I S t .. r S.ld r 1'0 5-' 19 lO

Ho110 Morel r. SII 11e • •C....1I Br.. n c • •E. t . S, Pllu l 0 .Con t r o l a _ u n ' ,......
Reg I "' .. d .. p .. "to c"'" r ...çiio a u p l e "' .. ntar. 2 ord.nh•• •

R.V.C r av l n ... EBCl ...v o Mar tlndoro 1'0 7_9 39
Il..V. ee.. o n la P O 4-1 39
R. V. Eln .. PO 6 - 2 39
R.V.Co r r .. lra Mun .. c o K" y A.tro 1'0 8 - 3 39
R. V . C...... U.da I".e"docl"O Durkobcy PO $-0 39
R . V. Del '1'. d. A.tro 1'0 7 - 0 39
R.V.Alc.cho!rll 1'0 4 -1 1 ]9
C. loch. RI O Ve r di n h o PC OC 3- 1 39
R .V . Done c a 1'0 9 - 11 39
R .V . Ca " " l .. PO ]-1 39
Cln.. Cl". Lu Cla r n a 'l'a 1'0 1 2 - 3 29
R,V .Br l'1'ad .. lr.. S k y r o c k e t ROb u r k .. G . Bo y 1'0 8 - 7 29
R .V . [;ma 1'0 6 - 2 2 9
R.V. Dln.. O U l Nobl.. PO 6-9 29
C.. . t rol ...nd .. S .. rea J . c ob.. 76 1'0 7 -2 49
R. V.And l rÃ 1'0 4-7 8 9
R .V.B.. t . 1'0 3 - 2 8 9
R .V.Aro.. l r . PC 9 -11 89
R .V .O el • • t o r.ld. No b l.. 1'0 6-J 19
Ar t e ", l • • R.V . PCOC 3 -11 19
R .V.Alegorl a 1'0 4-1 0 8 9
R. V.Dor .. t o Anti lh• • 8 1n'l'0 1'0 6 -6 1 9
ad""a R . V. PCOe: 3 - 2 69
R . V . Alta re,.. 1'0 4 - 7 69
R.V .C.brlola 1'0 2 -10 6 9
R.V . C""g oll " p c oe 9 - 9 69
Doca B1 n'l'0 Ho l amb r . R. V . PCoe: 5 - 8 69
R. V. Al tara 1'0 4 - 11 69
Nlcoa Mull t . E " cl .. v o 1'0 1 0 - 6 59
C.b....... Rio Ve rdlnho p coe:: 3-0 59
R.V .D."doe.. pcoe: ' -1 59
Mal b e r ty 60 1 Ravl"n. p .. ba t po 1 2-1 0 59
R .V.Dl.d"""ll PCOC 9-11 59
R .V .Copac.b .. n a H.. t " rl"'I' M.Martlnd" r o 1'0 6 - 2 39
R . V.Br.'I'."ça 1'0 3- 6 49
R. V . Al q e ...... 1'0 5 -6 49
R.V .Sa l "l " 1'0 3 -2 49
En Igma Rl0 Verdln h o p c oe 5 - 6 49
R. V.C"r.. bln.. 1'0 2 - 5 49
R . V . Dl a ma n t l n a p c oe 9-9 49
R. V . Aç u c " n a 1'0 4 -11 49
R .v.a.. l " .. l . 1'0 3 -4 49
Il..V . Amor.. lr.. 1'0 4-11 49
lI.na d " Ca l d.. PCOD 2-11 19
R .V.oc!"d.. Ma lb.. rtr 5 6 4 A.tro 1'0 1 -4 19
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J. P .R.Jecc...
rl&:1t K111 Bllrk.
CruMr utro St.rht
".P.R.Inclia
" . P . R. I nd i . n a
Ker r: . t Me4c!CV. prlnce .. Mlaty
Marl .. CltaUon Mexlne
"'1 11.%"4 . Mtro Sn ovt>e1 1
DOr loy AIItro:l. gt Boot.
Shlvt1 De U. Elev.Ucn
Wlenkdde Bootaa.ker ~ly

".P.•."."",
;;~~~~;l~Vanhoi Su .
Clen. f ton lIa9• • IXIr ••n

Joaq"lm Peixo t o Roc h a. Ita t l b•• E.t .si o . " .. lo .Cont role e .. 27/06/978.
Ra<;lUle d . pa .to eo= r .. .. io a llp lel!lentar, 3 e 2 o rdenh.. . .

Dunl• • Bl eur Df DaI.
" . P . R. GAr bo_
J . P . • •Jl. ll= h
.l . P .II .GAi ta
" .p. R. r l.vl.
J , p,'. I ""l•••
Me"Oupr l"'1' . Retl.cUan Duoon..
" . P . R. IlOJlOr1f1ca

~RH:::: Mar qul . JuU.t I .
J.P .R . CrUt.1
J .P .R. E" p"cUtiva
Jac Chl.fteln Dcnu\.
patu:' r.=- J:eM-.:l y Irooo.ad .
".p .a. l . ca
" . p.R.c,arca
".p .R.Cr.i
.1.P •••I':11.....
".P.•.lle.ba
" . p ••. Ga.tona
" ••••• (llOr 10..
.1 . 1' • • • • 1.. . ...
Gl.... f totl E:=p"''' Tru4U
wrlc o chle tt.a l n l un.
".I'.•.~
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aon4 ..~ a-ard a.coU.e"
7 .1' . • •&11...
;:.1' •• ••1_1'.
.1 1<»:
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~,.

M' • . P. r . 'I'on Gold.n Pr l 11y 1 sue...a
K.u j ... "eb,a Cotty
Mar:l"" Ir. 'ro r t>. 11 e
Preel •• Ce"' tulon C .A .B.
ce! __ C.nturlOJ1 e . A.I .
a l.."t l .. . ilOcltJo&n Star C .A .I .
Brlu.tll. l ed. C.A . I.
C. A . a . COllq'll1 . U eor.clfl1e
P l ..,. ur. kate C. A.B.
C.A.I.e ••c. ta l'l.Io'Orl ty
Bel1nh. Blb10. T.ht.r
Mer j." Bet. T.".l H. ..e ..
b rcn . z. Sta.r C.A.B.
Carl... Bcct:::lek. r C. A.I.
Bec: . Boct..:Lo.ker C. A. B.
bc.a.. e- ..t<lr l Ofl C.A.I .
Cr1_h B:u- l ")' C .A . a.
C.A.a . Mor1llAIl.U C.ntur lon
Kar ' ", 1':1.."1. La.o l
C.A.a . S. l1.... t . Boo t&ak. r
t.en. t.
Pra.ot.er. Colon.. 1 C.A.B.
Mar:l "" Ro . a 'r e l.t.r
l'l.Iortan. '. VIctor FrOn t Raw 1
Mar , .n Sal1n. Mar
K.u , an Vanu. COtty K.uqul.
:r-pen
C.A .I .Fab l 01 . li .."
l'&ar:l'" Spuu St u
Sllrodan. lia",,,, Toro
Kax1aa Cr.c l.1. C. A . B.
1'1&1"'" xi lad..
C . A. B."... t . Cr . cl.1.
1'I& r :lan Petr •• cr4nCl

Coliql0 Mve"Uat. Br.a11.. 1ro .St9 A:uro.Eat .S .p.ulo . Co n trole e'"
27/ 06n l . Reg' u.e de .....1 e a t"b\l l .~io, 2 o r d enh• • •

:l.a:. ""1'1. C. A.I. sccc 4 - 0 79
r""ti.ti" Prld . C. A.I . (;l{B 4- ] 69
'-leu "",or1ty C, A.I . CllB 7-1 ] 9,.::.s. JIoQlt.er C.A. I. PCOC 5-5 ] 9
Rao.i ItOdd C.A.I. CIlB 7 -4 69
b ••rv. ReUecUcn C. A.S. PCOC 4- 4 69
C. A. B.r.rolera MonI to r 1'0 7_2 79
:1'~". Model C . A. I. GC8 7-2 ~:

C. A.I . sc.bra Monltor 1'0 5-10 19
Lc ..u. IIOaltor C.A .a. CllB 7 _1 29
C.A.a .5e... . t.a Ilb1cs -reht.a r 1'0 2 - 6 119
C.A.I .""U1d8 Boct=&k.... 1'0 2 -9 1]9
C.A.I.t\1.rbl::. ce:ltllrlo", 1'0 5-6 59
F""!arr. Tehur C. A.I . sccc 2-6 79
b .olut. Boca.ll;.r C. A.I. pcoc ] - 6 ]9
Furtada alblo. -r.htar C. A. I . PCOC 2-6 119
FulqorlU C. A.a, PCOC 5-6 ]9

~~B~:~:"~.~~~~urlo" C:;~ ; : ~ 1 : :
C.A.B.ror:lad.a Bootleqq... ee a-a 1.29
e . A. a . r . a ur . ""1'1. 1'0 4 _ 2 69
r.1<l4. Gr.e1.le C. A.a. scee 6_ 4 '9
Kar :l"" "ura1 Star po 5-7 29
""""" Gl,.. DlcUtar V1ct or 1'0 9 -0 29
Chel tec..h"" 5cpr_ wao<l.y 1'0 6 - 3 19
A. ",,11_ Ir.eu Karq;lh S... 1'0 12-8 29
IU r , ... P.r.l. P.r. e .. . 1'0 6 - 11 29
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Greu Idade cee- Dias
do encs traIe d. Leite % NOME DO AN I/M L %

sangue m es es Icctcç50

I.V.Ac" r:i . "' o-> " ac 18. 0 4 . 19 P. S t t a l1a9n1f1r:o se , -O " er 1 7 ,1) 3 . 5 2
I.V.~htal1"a lIull1& Bllrkeboy so 7- 11 " " 2 5. 0 3 .2 8 P . T" ..... r e ... i'I"'9 n 1f1 e o se - 6 - 11) " " 22. 0 3 .JB
I ,V .~a4a ao 2-11) ,O " 1). 1) 4 .01 P .R09 1n " F lda 190 se .-. . 0 " 1 8 . 0 3. 4 5A.:&.:h I.Vard1n.ho seec 4 - 11 ,o as 17 .0 3. 8 6 P.Penha Ilo bu.rk .. so 10-) " n 16, 0 3 .77
CU tro l aM.a Karqr lu; Wll:lk. Jl " .-. ,O D 19 , 0 3. 56 On d .. E"ot l eo do P,,;c-at .o 'o " 20 .0 3 .2 7
S:Ut. d. Cald.. PCOD 2-10 'o " 18 . 0 4 . 5 8 r .Soet a v .. l C1tatlon so .-, 'o " 39 .0 3, 9 8
I.V. O"'... Uta CUI. Bllrkaboy " ,-, 'o • 23 . 0 a • 7 0 P . V""por o . .... Ro .a f pe J unlor se H ' o es 38. 0 3.63
th. d. Cll<!.. PCOO s-o 'o , 18 . 0 3 ,4 0 P . " n d r .. " fl.o.,,!õ JuniOr do Parai .O se 3-10 'o sr 17 ,0 3 .01
I.V. Dt::>q . scoc 10-) 'o " 20. 0 4. 2 9 " .Anton a Ilo . .. fá J'un i or " '-0 'O ss 23.0 3. 0 4

r .A do r n a Ilo . .. f õ Junior se 3-11 'o " 23 .0 3 .08

'takult S/A . Ind . C=ereio . llra9an.. a . EDt. Soo P a u l0 . Con t r o l o e .. 1 0 / 06 / 78.
P.Sol1donla C" for d ec ,-, " " 22 . 0 3. 0 5
P.Tintura K" 9 n 1 ( l e o ec 6-10 ' o ss 17.0 3 . 5 2

b q1.:e d .. p u to e ce r .. .. o o .. up l .. ",ont.. r. 2 ordonha s . P.Trlton9" F l d .. 19 0 se o-s 'o " 33 .0 3.53
I~ru. 3 Var O.S.aal"l\a cca '-0 . 0 no 17 . 0 3 . 62 P.Ros=é l ia Flda190 se e- s 'o .. 27, 0 3 .72
lo..a d. 'takolt 31 /J2 7- 1 0 ' 0 no 17 , O 3 , 5 8 P . T" h ,..... F ida 190 se .-. 'o " 21). 0 3 .26
I'.arqarld. 1l/ J2 ..,

' 0 "S 17 .0 3, 7 1 IIr a n d u r a Foun.. tio n d o Par .. l . o ecoe ,-, ' o " 18 , 0 3 .15
Acar l Cola ", . Yak ul t 3 1/32 0-0 .. "S 1 5,0 3, 9 5 P.OIV ld..d " Fldal'1o OCOC 10 ·5 " " 1 5 . 0 3 . 80
~r:-..:l•• PCDO ..,

'0 '" 18, 0 3, U P.T1=a<tl 1ha F l dal'1o se , -o 'o 1 15,0 3 , 40
lt&.:l Z d. 'taklllt 31 /32 7 - 10 ' 0 '" 16 . 0 3 .59 P .R.. t l nh" Ka '1n lUco se H 'o , 16, 0 3,59
.... 1 ~...d. 31 /32 6-10 '0 no 17 , 0 3, 61 Salpic:ad" F idalc;o do Par .. 1. 0 OCOC .-, .0 e 19.0 3,67
Co,ao::.1 ):ate 8 \1rke se 6-11 .. rcs 19, O 3 . 3 3 P . S o n 9 a 1a Sur:.... o r C l ta t ion se 2- 11 'o U 18.0 3. 60
t.ury 40 Y&li;ult ecoe ,-, ' 0 '" 18 .0 3.22 P. A'l'''!lt.. flo .afá J' un lor ec 3-10 " U 18 ,0 3 . 55
V....u. 1 1Lrllnd.. n S .H. oe' ,-, ' 0 .. 15,0 3 ,78 P./UI\L"la RO.afõ Junlor eo 3 - 10 lo U 25, 0 3, 26
Iol and . 3 8utt......n S.A. oel ... .0 " 1 8 . 0 3, 61 F .P.. . . ...r .. l ... Exotl= se lO U 18.0 3.3l
~... 31 132 6-11 ' o " 22. 0 3 ,57 P.Vin1,,0 1ll F1dalgo eo , -O " lO 19 ,0 3.76
.lI. ::U B1b l 0. lakult accc ,-O ' o SO 15 .0 3 . 0 8 r . polon l a Exot 1" o ec 10 -0 10 lO 25 ,0 2 ,90
Jb;:OC:f; 11 Il . IU ple Sta.Helena ecoe s-o 'o " 23 , o 2 ,70 P .V ilan l a Ilo ndon ec ' -0 10 U 19 .11 3.33
l&h. lll'lC' Dn u la aeward se ,-, ' o SO 17 , 0 4 ,1 6 V1rana Fldalq o do parai . o ecoe 4- 10 lO " 24. 1) 3, 72
lUgar no 5.".tora 1'1 . 511 0 r-c ... ' o " 1 6. 0 3 . 7J P.Op1l1<l. s ky Cro.a ec 10 -9 'o as 29. 1) 3 ,39
l.uIceolad . d .. Yakult 31 /3 2 ,-O ' o " 1 5, 0 3,57 r .Sovel a P1cti'1o se , -s lO " 25.0 3. 21
U cudal . Pride Palcm1ta ao 3 - 10 ' o " 17 , 0 5 . 23
l&= ltte d . Yuult 31/32 ,-O ' o .. 21 , 0 3, 37 I .ai.... d a c o . t". Kajé . E. t .Rio d e J'an.. lro . Con trol.. e::> 2 8/ 06 /78 .
lõC.r iela d o 't&kult tece , - O ' O " 19, 0 3 .89 1l0'1 1J:lo d e pa.to "OI'! r a " i o .up l_ntar, 2 ord..nh ....
barlU1f; PCOC >-1 ' O se 1 7 . 0 3 .84
1f;1:ldf; 4 ... l u ult oe, H 'O .. 1 6 . 0 3. 83 I'an llo<:kl:1lln Surk .. Ho nor lta ec 5-11 .. 1SO 14. 0 3 .49
11;r:.et 40 I .. kult seco ,-, 'o .. 1 8. 0 3 .31 Pan Cita t lon Llncoln Jovi n .. " ... '0 US 15, 0 3 , 80_.j. do 't ...Jr.ul t PCOO S- ' ' o Sl 19 .0 3 , 3 2 Cla udl .. d o Roa l 'C 4 - 1 1) 'O .. 15 . 0 3. 91
Il1:ler .... d. I.k\llt PCDO a- s ' O se 18 .0 2 , 63 Pan oellgh t Fã se H " OS 15, 0 3.60
14la. E.ta:pa 222 II.IU6 so 7 - 11 ' O " 20. 0 3 ,38 Pan Wi l l y 's Ha ppy O.. r la so 4- 1 0 'O " 16. 0 3,68
l &kul t ,Ja o:. n l 00" i 4 0 ra T.. la t .. r eo 2 - 1 0 ' O .. 1 5 . 0 2 . 3 8 lrop<! r l11 1 Centurlon Glor i a se ,., ' O " 1 7, 0 3 ,68
~. d . n kult oe' 3 -10 'O " 1 9, 0 3 . 72 Cat i t a d o R.. a l CC, ... 10 ac 17 .0 3 ,51
I!o=j . Pe rita La tin Pe r ta eo ,-, 'o " 1 5 . 0 2 . 88
1*=40 )' IUtzao:a Re U .."tlon Zakanta eo ,-, ' o U 1 6. 0 2,89 Ge r a ldo J'o.á Ha .. . I bl t uZ'Una.r;.t .Hinas Ge r ...l '.Contro le e;:I 0 3/06/78.
I l.kult Ra::.a p rino:.. se 3 - 11 ' o ae 21, 0 3.64 Re c;1:o.. d .. pes to Ç'OIIl r a"ã o s upl" ""'n t ar, 3 e 2 ord" nhas .
C~1r". 1 V.r d e S t a . H. len a cca ,., ' o " 2 5, 0 3.6 7 Co y no Fll ....S " . trO Kl n q Pa tty rc s-a ' o " 40 . 0 2. 95
••~or.. Royal Ka.ter so 6 - 10 .0 ac 2 0 . 0 3, 5 6 Trlu n f o Ha rmonla La ura se ,-O ' 0 '" 19 . 0 3 . 55
11 1:h d. Yuult oe' ,., lO " 16 . 0 3 , 7 6 ~a

· h U " I:.. PCCO s-. 'O " 2 5 . 0 3.4 5
1ult . Tr&:lcitt.. r J a ck S. M.F . oel ,-, ' O " 16 . 0 3 . 01 Nobla lIura t Or lq l n a tor prin" .. .. se H ' O 101 19.0 3.99
Car l " 1a 4. nkult 'coe a- a ' o U 16 . CI 3, 49
l&:.a r So r tl j. Retlectlon zakant& rc ,-o 'O " 1 7. 0 3 ,7 6 Fra n "is " o 0 .Mo i ro l 1... .7Unque l r a .H.1nd\l.Z'i.Es t.!'Iin.. . Ger a i ••contzo l ..
Del'l' a4 . d. nkult ,-, 'O U 1 5 . 0 3 . 9 0 ..., 2 3/ 0 6/ 7 8 . Re g U>o d .. p ... t o "OCQ r ação . \lp l_ntar, 2 ord.. nha• •
h lu PCOO 6 - 11 'o U 20 ,0 4 .32
"Ula kri.ton l.ku1t ' COC , -O ' o • 19. 0 3.93 o ...l ada ' -0 '" '" 15 . 0 3 . 8 6

Cafundá Bela Cru::. ""00 H - O '0 no 17 .0 3 .32

8/A.Fu . P...ra l .o " 'l'ro Peç . S . J'oão ·d a Soa Vi s t a .ElIt . S .Faul0 .Control.. e=l
ceee r e e ,. ' -0 ' 0 '" 15.1) 3 . 81)
E l e i to r a B.. l a Cr u ::. ""O' e-r '0 no 1 5 . 1) 3 , 5 7

03 / 0 6/7 8 . 1l. '11.l!lfl d .. p a sto " o m r llçiio s u p l o ",o n t a r . 2 o rde n h as. Fada Bela Cru::. scc ,-,
" .. 18 . 0 3 .14

r . ..L.... ~k .. ro s-1 Uo m 1 5, 0 3. 46 Pa'}\ll h ... B.. la Cr u ::. ,,:O, .-, 10 " 18 , 0' 3.50
r . lodoooJ.. "", j or l t y r c 6 - 11 ' 0 m 15 ,0 -4.01 Favol .. ,. 6-S '" " O 17 . 0 3.96
lanr. ridal 'l'o 40 pa r ai . o ' coe ,-, ' 0 '" 1 7 . 0 3,74 Gabriela Bela Cru1: ecO' s-' '0 l OS 15 .0 3 ,16
P. k1&tiv. rorty Nin.. r "

,-, ' o m 17 . 0 : ,2 8 Ilort.. n"ia Bola CrU 1: .. ' -0 " " 18 .0 3,9 2
r •• ao kar Rabur k .. " 1 0-9 so '" 1 5, 0 3 .4 8 Se1"ç &0 B.. la Cru1: 0<00 3- 10 '0 m 16 . 0 3. 30
r .'-.ar ""'qnlt1"o "

,-, '0 '" 16 . 0 4 , 6 0 SoUa S le'1f r ied 0<00 ,-, '0 .. 15, 0 3 , 56
U<:l n J'u pit.r Elv1 u ' c 13 -6 'o '" 16 . 0 3 .58

: :e~;:~~r~::~·~at. " , -O 'O '" 17 ,o. 3, 66
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r .a.l.1. Burk. lI:...t .. 'O '" 1 5 . 0 3 . 51 Headow Leo Gra"" Chl.. ft aln " 1-' '" '" 1 5 . 0 3.84
r.tu"'. .... Aondon " ' -0 'O '" 17 . 0 3.87 Da k Rid90. lIOaal14 "' ' -S ' 0 '" 18.0 3 ,63
r .O::.a l . Ka'l'niC1 l:'O " 10-6 'o '" 19. 0 4,3 0 J .J . J'ian.. Bu"k Ha p l " "' ,., ' O m 18 .0 3.65
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Cuido Fabroçini-Salto.E.t . S';:O Pa ul0.Co ntrole .... 12 / 06 /78 .

" 12- 8 '0 '" 20, 0 2. 9 3
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lal.1. llcndon Clt.tion C"' 2-10 ' 0 lU 1 5 . 0 4, 0 0 STi'I.Cy be110 Onnaby "' ' 0 " 30 .0 3.16
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,., ' 0 '" 1 5, 0 3 . 2 9 5TM.C .. 11 " a La Ho lly Ha p le "' 4 -lO ' 0 '" 2 2 ,0 3 .75
.....adel. JU>r;k.. t to Ca r rol ,o ,-O ' 0 '" 15 . 0 3.71 STM. Br a. lnh s B. E . Prlnc:e " S-' 'o -" 18.0 3, 46
P . tld llau ' 101.19 0 "

._S ' 0 '" 17. 0 3 ,78 STH .Cel 1a Corona do "", pIo " $-O 'o " 28.0 3,18
Volbr • • Il<mdon "

,-, . 0 lU 21.0 3 ,77 STM. B.. l 1n da Ivanho õ p.. r . o u . " ' -0 '0 m 14 . 0 3 .59
r .'l'&!;le. De• ..." " "

,-, ' 0 as 15. 0 3 ,8 2 G.P.v.EUça Idoa l "' , -O ' 0 '" 25. 0 3 . 55
• •Yi . ... l Ilurk. lta t .. "

,-, '0 '" 18 , 0 3.2 5 G. F .V .Dol 1y Spru""'1 at.. 8oo tlll&kor "'
,-, ' o " 23.0 3,31

' .V l te " . t r on . ut "
,-, ' 0 ns 18, 0 3 .60 G.F . V. Ev a J a wa y Qeçopt 10n "' ... $O lO' 21 . 0 3 . 48
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. ...1.. r o rty "!" o r "
,., ' o " 2 6 . 0 3 .04 G.P.V. E. ....r .. ld ... Pie b .. oee"option "' 2 -11 . 0 S 14 .0 3,4 1
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r . _ P1d& l9'O d o pa Ul . o ,o 8 -10 ' o " 28 .0 3.30
M.. id.. n Va l .. a Gen.. · AU'lur prldo

"' H 'o OS 17 . 0 3.82

O:r:aUi EUttl"o Pa u l .o oe' 11-1 'o " 1 8 . 0 4.00
Outçh Cornar Lila s .. n ...t o r

"' ' -0 no '" 19.0 3,H

r."to<:. o:o:ford • " 2-10 ' o " 18 . 0 3.06
El!Ier l1 nq Dandy Jotand y

"' $-O 100 '" 21 ,0 3.79

r.v l elb ll i da4. Rente -J\ln lor " 'o '" 1 6 .0 3 , 30
I n 9 1i. EU .. n Sk y h . .. k

"
.0 " 23 ,0 3 ,41

.....n .. rid&l qo " ,-O 'O 101 21 .0 3 ,77
Th .. r " .a

" 7 -11 '0 '" 19.0 3, 7 0
Wl1 10w Torrace R.. U e "t Lyd l .. , 27 ,0 3 . Jl
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Grau Idade Cen- Dias
do encs trole d e Leite %

sangue meses lect eçêc

F .O.F.Inca Greta se .-, " '" 17 , 0 3 .43
lilc-A-9ar Ka....-.:i. Aqne. ' 0 <-O " '" 22 , 0 3 .2 7
F.D .F. lnca Pr ide ' 0 '-0 " ra 21,0 2.7 3

NOME DO ANIMAL
Grau
do

Hl ngue

Idade
anos

meses

Haroldo Vi4l1na Rod r i qu e • • Ar . pa i . E.t.sio P.u10.cont role el:l 13/ 0 6 / 7 8 .
J!e<J1Jlle de ...s t .. 0'= r ."i o .upleeent.ar , 2 o rdenha• •

Lia.... Al an do Ca p i t oUo CC, H " '" 20, 0 3.74
GarçacapitoHo CC, ,-o se m 22, 0 3 ,2 5
Herdeir. Arl ind.. d o Ca p l to1 10 31/32 7-11 •• U' 23 , 0 3. 3 J
1.<ava ~. do Capl t oHo 31/32 >-< " " 23, 0 3,41'0
Esponja Ca pl tol1o ~OO 9- 11 " ., 2 4 , 0 3 , 2 9
Grana d o capitol1o CC, ,-o ,. " 2 6, 0 3.06
Janela C.. p1tol1o 31 /32 5 - 11 ,. " 24 , 0 3 , 2 7
I v ana Monltor capl~Uo CC, ,-o ,. ae 36, 0 3 ,53
N. ja .1ojo do cal" t ol10 CC, ,-, ,. ae 1 9 , 0 3 , 49
.1a11ac. Na;en C.e l to110 ccr ,-, ,. " 2 4, 0 3. 54
Jto.1ena 1 54 Dollllno Juve el '0 12-8 ,. rs 20, 0 3 , 48

Dr .J.... quiD Bueno Neto .Itu pev a .E st . sio P aul0 . Co ntrol e e::l 24/01'0/78 .
R.e9 1me de pa.to = r a i i o .upl e"",ntar . 2 o r d e n h .. a .

J.V. Beld ade Sovere l ,>" so H " " 26,0 3 ,58
"':01. Bueno ~OC H ". '" 19 . 0 3 , 9 6

:~~~c~;::~:r~~:ct1on ce::Ibi
se a- r " '" 24 , 0 3,83
se >-> 50 m 22, 0 3 ,8 2

"' 1'r l c . Bueno "" 5 - 10 " '" 29, 0 3.4 0
J . V . Belj. "'e Ci t ati on !>I. ' 0 ,-, ,. " 20. 0 4 ,2 0
Be t4nl . Xauro CC, H m '" 21. 0 4 ,1 5
Ba t ute Bueno CC, a- e ,. no 20,0 3 ,5 3
Cop" " " 2 2 , 0 3,4 0
Bueno IC4pl.. Bat;:an.a se .-. 50 m 1 9 , 0 3 , 7 1'0
Bu e no Boo=alcer c a r l a so a-c "

,. 2 1, 0 3. 5 3
C" 111'. Bueno 31/32 ,-, " " 1 9 , 0 4, 3 8

Pr. Il:.."..l l.ll/:la!<I. Boca1t>" .E .t . s i o Pa,, 10.Control.. e ", 1 9/ 0 6 / 1 8.
Re g 1J:l.e d e pasto cao raçio . u p l""",n t ar , 2 o r den ha...

lpec . Coor d 1n.tor~ry se .-. " es 1 5 , 0 3,42
Pe tec a '0 " " 1 3 , 0 3. 06
Ac.. n g .. l BlU"ke Jletlect i o n so ,-, " " 13, 0 3. 2 6
Charang .. Ro j ude !'ton1to r ec <-O " rc 20 ,0 3 ,37
I tapira rv r c 13, 0 3 ,31.... "' " re 1 8 , 0 3 ,11

J\:nq1J.. l r. Dh•••ca.r=o d e Mln a • •E.t. !>I l n • • Gera i • •Contro lo e::l 14/1'0 /7 8 .
Re 9 1foe d e paato cce r a ç i o s u p l e""" n t a r . 2 o r donh" . ,

1lo1 an4 2 0 03 M4d c .. p Dilln.ll se ,-, " " 2 5, 0 3 ,07
Ve ne:a 11 do Enqenho ~OO ,-, " • 31 , 0 2 . 71
J . O.Sa lcma.r i Roy .. l Mas Ulr se H .. a 24 , 0 3 . 5 0
.I . D . E. t e r Jl:Oy.. l Ma.o.Ulr se ,-, .. z 30 ,0 3,56
J . 0.Po ti,r" IU jorlty '0 "

, 2 5, 0 4 , 6 1'0
.I . o. s llbi aoy .. l l'\4.t.. r eo H "

, 23,0 2 ,82

Lul z car10 .. Mor . e . L.a••• nce .C • • a= l ro d e Abreu .E . t .R .de Jane l r o . Co n t r o -
le """ 27 /06/18.lI.e91J::e d e paato COl'l raçio s u p l = e n t ar , 3 e 2 o rde n h a ll .

3 o r d e ,,);as

8an<1 Hav en Onuby Co1hen eo ,-O ,.
'" 2 4, 0 3. 8 0

Fr eure Ha ven H6dali.t Ge r d a se ,-o " ' 50 2 2,0 3 , 6 5
Surod....a 01Ue Toro ro ,-O " DO 33 ,0 3,64
2 o rdenh• •

Cl n e e r " o Boot:lll.al<s" Dl phda eo ,-o " U 21, 0 3,68
Clneerro Ned EUllU n ' 0 0-0 .. • 25 , 0 3 .78
Enqh U l Rock=an paty se 10 - 4 .. , 27, 0 3.80
Whi te W. Y Harqul. Audrsy ec e-a .. a 18,0 4 , 1 3
Cl nesr ro Ned Alnalr se 0-0 .. , 2 0,0 3 ,6 7
Ca.h M&r Mary Hi l ereqard so 4 - 1 0 U . ar a 13,0 4 , 0 3
Cl nee r r o Ked aU.t Al p h . se >-O ,. '" 1 3,0 4 , 0 7
Clne e rro Roc1allan Andromeda '0 0-0 " OU 16,0 3 , 9 6
1l:1:l> ChoUt. 8 Cuan<1o ' 0 s-s ,. OU 18,0 3 ,66
Cl nesr r o !:mpe" or Perol. so a-a " '" 1 1 , 0 3 ,93
cnee..r " o Emper o r C1e nah se ,_o •• i.ss 11, 0 3, 5 8
c l nc.. r ro Mlr.. Nlchola. so 5 - 10 se '" 1 1 , 0 3,51
E lqerho1me Spotty N.F . ro 5-11 .. '" 2 6 , 0 3 , 6 5
"UI 'rartan 3 cuandO '0 10-4 ,. ... 21, 0 3,51
Clnc.. " r o Sk y l a rk Sehaul. eo ' -0 " '" 21 ,0 3, 7 0
Cineer r o C"pella C'u.ando Captain ' 0 0-0 ,.

" 2 4 ,0 3 , 4 1
1t1Jo Po 1111a 12 Cu&ndo so o-s av " 26, 0 3 , 5 8
Clne erro Ned Al'101 se ,-, ac " 19 ,0 3 ,1 2
Cln e .. r r o pr...ident Co l W1lb l . ' 0 3-11 ,.

" 24, 0 3 ,59
Clnelllr"o 14611 . .. CUand o Captain so H ae " 26, 0 3 , 6 5
En9hi ll Roel<lllan Mede se H ,. 65 2 8 , 0 3 ,1 3
Cln eerro Hedali.t Alexandria so a-a " " 1 9 , 0 3 ,55
Cln e.r"o Beta CUando Ca ptaln so H " " 2 4,0 3,6 5
c t eeee ee Bootmake" Canopu. se 0-0 ,.

" 26,0 3, 53
Clnce rro c.n turlon Co "on a se H ,.

" 26,0 3 , 10
Clne.. rro Ha::l1ton ...t "la .0 ' -0 .. ,. 2 7 ,0 3 ,52

2 3/ 0 6 /1 8 .

cor:I .Joiio d a S 11va .V.. r q = Aleqre.E .. t .Rlo d e J .. na l "o .CoAtzo l . _
30/06/18 . Req1r.le d o p . .. t O c om r Aç a o e u p l "",e n ta r , 2 o.:r.de.Ah....

35 , 0
29 , 0
U. O
U.O
18 , 0
12 , 0
10, 0
15 . 0
11 , 0
11, 0
20 . 0
ll , O
23, 0
11, 0
U, O
U,O
21 , 0
lI,O
U , O
19 , 0
19 , 0
1 5 , 11
10 , 0
H , O
31. 0
32, 0
10 , 0
11 , 0
11, 0
H, lI
25, 0
18 , 0
31,0
11 ,0
U , O

32 6 14 . 0
3 65 1 5, 0
2 81 13, 0
242 13 , 0
2 26 15, 0
lU 14,0
181 14 ,O
178 11 ,O
11 1 17 ,0
161 U , O
119 U,O
147 17 , 0
lU 19 , 0
137 18,0
1H 2 0 ,0
11 6 19 ,0
10 7 H,O
103 17 , O

U 20,0
n 11 ,0
7 3 18, 0
7l U , O
56 2 7 , 0
58 H , O
52 23 , 0
ts U . O
U 10 , 0
l O 31 , 0
39 12 , O
35 35 , 0
26 n ,o
17 20 ,0
16 U, O
16 n ,o
1 6 aa,e
s 35,0
8 34 , 0
5 35, 0
S 1' . 0

6-6 1 09
8 -6 1 0 9
9 -3 1 0 9

1 0 _2 6 9
1-3 7 9
7 - 8 19
2 -2 69
5 -5 69
5 -9 69
7 - 11 69

1 0 - 0 59
3-g 5 9
2-6 59
8 - 5 59
5 - 7 59

10-8 49
2 - 6 49
2 -0 19
2 -1 1 9
2-1 39
g _6 3 9
2-2 39
2 - 3 2 9
2 -3 2 9
2 - 2 29
2 - 4 29
2 - 8 29

10 -9 ~9

2 - 2 29
9 -2 29
8-0 19
2 - 1 19
2-0 19
7 _ 9 19

1 0 - 6 19
3 - 2 19
5-3 19
3-3 19
5-8 19

. 0
' 0
se
'0'0
.0
'0
'0
eo
so
' 0
' 0
' 0
'0
'0
PO
PO
'0
' 0
' 0
'0.0
' 0
PO
' 0
' 0
'0
'0
'0
'0
'0'0
'0
r-c
' 0
' 0
'0
' 0
' 0

P"n Meloc1y per . ouo 0 1 e ola
Ebyhol1no R . .1.. n n lo
IIn. l a ndi a 2 9 Rosa1'~ Dokol Pabllt
5y l v l a I l ocll1ll. R . MIOst e r
0 11' 63 Sy l v l a 1"1o ae.. ra Cltatlon R .
Pa n Ro y a l M.. ater F ldoli a
Pan Tex "l Roeket Nlqor l"
Sandr a. 0 1 abl0 Cobr lqht
O i p 4 9 Jola T l b u r o n Cl tatlon R 16
P"n Ro t 1 e c t l o n H.IIp le F l o r e n ce
Vlqo Ro ck",an Ivanlt..
D. J . Lucr ec l . IIq ra :o Durke
P.n E l o v a t l o n Rockman Mrlana
An .land ia 3 5 O.. r t C . lnka
P~~paa Cotty Oraclo
Rowntr .. e M" rqul . Paula
S a n d r aa P a r e e u a S 1 1 e n c loaa
P~pa .. El .. e elon Clqa rrer a
1011110"- Terr ace Frlond Lorl
P a n C ttatlon W.. yna ~qna

C.. rnatlon H.IIrle S"11y I dee l
Web otuck Fond Anl t a
0 1 1' 51 AC" rl M4l1ter C l t .. t lon R
1011 1 1 ...... Te rr .. c e Frland 8cotll
1011110loI Tel:"rac.. F r lond Mod a l
Schuq'lI T helma p ath1' lnder
II .Schuq 'lI Shl r lay p "th1'lnd"r
JtoWntr..a MIO rqul a F .. rn
p a n C l tatlon C1 .. nvu.. Mi l ..
O.. k Rldqoll Ormllby Lola
Ma" tln d .. l e He"l!IO"a 18
P .. n E1evatlon Te latar Mar l1an ..
Plln Me .. eara FrOnt l or Fln.. nd1"
P a.mp a ll M. Co t t y 11.1::1.0.
Werrcro1't Mode1 oor r e en
P .. n !>Ion .. r c h T .. lont Th"ll1
No q . l e a Il.Oclun"n Beba 570 6
Pan Deko l C01l'lander Ma r aJnba l a
OUal1ty IIpoll0 M.. y

Fa Z.St.. . Ma rl .. d" pOaBe IIqrle . lOa.tor l l Ltd• • ItUpeV• . E. t . S . ' 10 .~;
1.. em 21/06/78. Req1me do p .. . t o c O<n raçii" .. upl ......nt ..r . l ord .

SMP.J"l.p" Cltana I v .. nhoe Star P O 1 -9 69 185 2 ' , 0 1 ••
P . Il:.. b rocha P l l l .. Iva n h o é PO 1 -1 29 59 H,O 1 ,~

lO .L.. n lt.. Antol notto PO 3 -1 29 5 8 1', 0 3.'
p . L l n. E.. qle Stll r 1'0 2_5 29 5) H , O 3 5~

I( .. t lva· conchita F l<uno d .. Poa ... p c oe 3 - 6 29 52 26 , 0 3 . P
Pos . .. L.90" J .. poi ran a c h a rm PO 2 - 8 29 5 3 21 , 0 3 t '
P.ll:a " ern. 1\Jmlly Ch.rm PO 3-3 t9 11 6 12 .0 S H

~~~~u~:~:ng~~t~t:.. ~l Chol1 t" ~I::: :: 1~~ ~::: ~:
A . H . 1Immy C1t.. t l o n Ch.. rmer PO 5 -8 19 101 2' ,0 J . t't
L l et.. I lllbul . Ch .. r m.. r <1 a Po . ... p c oe 2-' 39 "13, 0 3.1'
SI>IP . llu eiio ·Burke Il:a t e d a 1'0...... GH8 5-8 39 82 1 1 , 0 4 .
p . l(a tl t .. J ul1ette I vanhoé P O 3 - 4 J9 80 20,0 t . t
II . M.Jenn y NU9qe t For-eyt.. 1'0 6-2 39 77 11 , 0 3 ,.
II . M.SalmD. Cl t .. t lon Ch arm.. r 1'0 5 -1 69 162 11 , D ! .,

SMP. JacUllla uba Capllu 1e PO 4-9 69 15 9 2 0 , 0 3
P .Kat/lr l n .. S t " 1 1 .. Charm PO 3-5 59 157 21,0 3
V.zlnqar/l 19 Bo r tha Squ l re P O 7 _3 59 1 17 12.0 S
PO II" e !"a ntlqa An o u k PO 3 - 1 59 15 1 10 . 0 3 .
In.. 01na !".. te d .. P oallo GHB 5 - 5 59 157 20,0 3 .
Charco '/0111 Monlc .. F ury 1'0 2-1 59 Ul H.O , .....
Cu a r "p. Ounloqql n Jub.. PO 9_10 19 1 20 31 , 0 S 3>4
A. M. F l o r l n d .. 01pl o ma t a Rocl<ma n PO 5 - 2 39 119 H.II ' H
O . V .Ja n o 1l1 qh Dro ,", PO 5-10 6 9 168 11 , 0 "
.... M. Flor1nd .. 01 plom .. t .. Roel<m.n PO 5 -2 39 86 17 . 0 1 )'
P O" "" Llmelra Dunny lIatron.. u t PO 2-8 79 20 1 25 , 0 1 ,
p .Maceqa cora M.!I " CUB 1'0 2-3 19 31 10, 0 t .
p.Lontra De lf in" lvanhoõ P O 3-1 19 3 3 30 , 0 3,
p.L" çada Indi q on.. M" >:" CUB 1'0 3-4 19 lO 15 ,'" ), ~

p . Mac a j u b a Jull .. tte Ivanhoõ PO 2-3 19 30 23 , 0 d
p . Lo n9.. r1na lI.. rr l .. t Ma r c u s 1'0 3 - 1 19 29 16 , 0 1 "
lO . con d oi .. Ba lada Map1.. GH8 8 -3 19 11 31.0 1 ,3-'
lO. Lufad.. SUllla M.. rcu" PO 3-0 19 2 8 30 . 0 1 ,
A.Mary I.O .Olplo", .. t a Ro e kn\an P O 6 -11 19 16 21 , 0 ..
OUlrer .. d e V1r .. e opoB Labiad .. PO 2 - 1 19 13 H,O ,,"U
Lap" Oa l e ra d " Po"ee GHB 3-4 19 9 11 . 0 I .
S . M. p . !"a boc l a p " clam a r Tr l u na PO 1 -3 19 9 31 , 0 l .

X.nuel Pon te 11 !lcto.Ituverava . E.t . S.io paul0 . Con t rol.. 00.:> 27 /: 5/'7 1 .
Re91"' e d e paa to c o ," r a ç iio .uple:::entar , 3 0 r d e nh • • •

Clana 1'ton -rel at or Xaud PO 7 -1 69 2 0 3
Ann Xary Pau l 1e t t e 1I .I'... rqul 0 1'0 5 _3 19 9
1(:>0114 Rock:::a n E lalnc 1'0 5 -3 59 1 19
!; o l y o' lI Tr lnkot Ro c k ", a n 1'0 2 - 6 2 9 37
J . p . R . o " n d "l.. 1'0 4-4 59 1&0
An n I'... ry S l:<1Ono O.Rock::l.an PO 5-4 69 1116
Nely o ' . Oo roth Ned PO 2-1 59 1 5 4
lIely o ' a Found.. tlon M. !':or r lt '1'0 4 - 2 19 2 21
:l e lyo ' ll Evelyn Roekman 1'0 3 - 4 79 2 41
Uelyo 'll Dan l0 10. E:!'.peror 1'0 2 - 5 29 71
Gl en"1'ton Lo r . Evelyn PO 9 -1 7 9 25 0
1101yo ' . Corl n .. !':c ri t PO 4 - 0 2 9 43
Nclyo ' . L lz Oel1qh t 1'0 2-1 19 2U
!lo1 yo '. Daby Int orn.t l o n a l Roel<..,..an PO 5-2 69 25 1
Spr inq F " = M1A" M.. t t PO 3-3 29 43
0 1 enafto n C l 1."...x m x í.e PO 3-9 59 1 50
J . P . R .Hab l t e n te PO 3-0 79 23 6
"' l;1on a Ro ck:::an S u. "n 1'0 8 -1 3 9 81
Ro:::anda l e Sove re lqn T r l n k et PO 10-3 1 9 22 5
8 0 n d Ha v o n Un lquo D" "kno ll . PO 2-8 39 8 4
l1elyo ' . Oa l va Rokman PO 2 - 6 19 248
IIq ro Aero. Ro y .. l Marq u e aa 1'0 8-2 79 226
Intorna tlo n .l Cor l 0 PO 6 - 6 9 9 336
S h l rv l 1 1 Ultl ..... t .. .7oano 1'0 2 -4 E";' 195
Cl .. nnholr.e Roek:::.. n Col1 0n PO 5-0 7 9 2 61
Spr l n q F a r... Ml. lI Colletto 1'0 5 - 1 29 50
Ue l y o' . Ca r l na =po ror PO 3-4 19 10
llo1yo ' . Oebo ra Dopo ror PC 2-10 29 H
lle l yo 'a E::lpo ror D. r l e no PO 2 - 4 69 ln
0 1 e n .t ton MAx l",e Oret a 1'0 7-4 19 8
Ann MAry P rince .a LClopo l d l n .. Ro e k", .. n PO 5-0 89 288
0 10na1'to n Vnlq u o Ruby 1'0 3 - 3 79 30 0
J. P .R . lloa tla PO 3 - 11 19 10
Do n .ero. Ul t i ", a to 1I0pe PO 2-8 19 1
RO.o 11ll.::IOr Vl t1r.late Ou een 1'0 2 - 1 1 19 1

3 , 5 9
3,8 3
3, 38
3,9 3
3, 5 1
3 , 9 8
3,14
4. 1 0
3.18
3.2 5
3 , 81
4, 3 0
3,61
3,7 4
3,73
4, 2 3
3 ,36
3 . 55
3, 2 4
3,1 3
3,86
3 ,12
3 ,50
3,85
3 ,39
1,07

3, 5 7
3, 23
3 ,5 4
3.9 0
3.34
3,9 8
3 ,55

2 1 ,0
1'1 , 0
18,0
16,0
1 1 , 0
1 1 , 0
19 ,0
2 2 , 0
23 ,0
24 , O
2 6 , 0
2 5,0
29,0
2 0, 0
13 ,O
15 ,0
1 3 , 0
1 5 , 0
11,0

'"' "1 3 ,0
1 6 , 0
1 3 , 0
1 8 ,0
13 ,0
16.0

18 , 0
2 7,0
2 7 , 0
21 , 0
29, 0
26 ,0
24,0

Kan.... l Carlo. Ar.. nh" . Itu peva .E .t.Si" p au lo .control0 em
RlIlq~ d .. p a s to e Ol'l raçio .upl lU1Clnt.. r, 2 ordenh a • .

Favor ita d a pr.. t . GCl 6 - 1 79 1 9 7
CU>e 1e d .. Pr a ta 31/3 2 7 _1 69 16 q
C1l1nha d. Prata GC1 4 -4 69 1 6 1
Sauv.. da p r .. ta GC2 2 - 6 4 9 131
J&Mira da P""ta pCOD 9-5 ~: ~n
~a~ ~ta GCl 1 -8 49 9 9
Es portiv. da prata ~~ ~:~ 39 8 1
Cht=bl e . d a Prata 5 - 7 39 78
Anda 1ua a d. p" .. t .. ~~ 6- 2 39 78
8 arr a Man .a da p r . t a 31/32 6 - 4 39 78
caç4Jlb.. d a Prata GCl 8-6 3 9 6 9

~~~ad:""'~~;:a GCl 7 - 3 ~: ~ ~

=.~: ..p~:e;ra t.. 31~: :~: n: n~
Elein. d. pr.ta 31 / 3 2 9-1 .119 328
ti .. .. da Pt:4ta GC2 2-8 10 9 29 9
Man u e l . d a p r a t a OCl 6 -3 10 9 282
8atUta da p r .. ta PCOO 9 - 7 1 9 2 3
Ml " " da Pr. ta OC2 3-0 109 2 9 0
R/a.arl. d " prata PCQD 2 -7 99 21 8
v l n q an i " d a prata GC2 2-1 9 9 261

=:~:~:;..~..p~:;:a ~~ ~:~ :: i~~
pU....u .. d a P " .. ta OCl 8 - 9 89 227
~d.p~ta GCl 1-9 89 2 2 7
Med a lha da p r "ta GC2 9-2 29 42
DldlMa d. pr.ta GCl g .2 1 9 2 6
o.nqoa.. d a p rau. GC2 3 - 1 19 21
par. d a d . p r ata CCl 7 - 1 19 17
'flt. d . p".ta OC2 4 - 1 0 19 1 5

~e: ~: :;:~ pcoe 4 -1 19 11
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ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue meses

Con- DIas
trote de Leite

laetaç!io
% NOME 00 ANIMAL

Grau
do

sangue

Idade

meses

Con- Dias
Irole de Lelt e

Il!lctaçSo
%

3 ,62
3.2 6
3 , 74
a , )6
3.29
3,2 7
3.S 1

3,6 6
4.4 0
3 . H
4, 38
4 . 6 1
4. 9 ]
3 .12
4.29

: 'g~
3 ; 7 4
3 . 81
4. 0 5
3, 3 9
3,54
3.89
3, '2
3,25
3 ,61
4.52
3,6 3
3,50
3 . 14
4 . 42
3 . 08
3 .81
3 .42
3 , 0 3
2.96
3 , 64

3 .60
3 ,63
3 ,40
3 ,18
3.49
3.80
3.51
3. 00
2.19
3.30
3 . 14
3.43
6.51
4.37
3 ,69
3. 2 5
3. 84
3 . ' 3
3 ,05
3,6 8
3.66
3.45
]. 15
].82
3, 49
3 , 44
3,11
2.60
3 , 13
3. 5 4
3 , 8 3
3 . 13
3,87
3 , 76
4,0 0

3,3S
3, 47
2 . 7 0
2 ,92

3 , 6 3
3. 15
3.16
3 .37
2 ,61
]. 24
3 . 13
3.03
].03
3,14
2 .55
3 . 01
3,28
2, 91

1 5.0
16 ,0
16 , 0
14 . 0
14, 0
13, 0
21. 0
1 5 . 0
16.0

~: :~
1 5, 0
17 .e
2 3 , 0
16 . 0
17 .0
14.0
24 . 0
14 . 0
20,0
19 , 0
25 , 0
25, 0
20. 0
22 .0
16 , 0
1 9 , 0
2 3 ,0
2 2 , 0
15 . 0

DO

'""""se
se
ee....
"""""U
"",
"

11 7 18. 0
1C3 1 5. 0

97 2 0 . 0
93 22. 0
66 2 3 , 0
J9 17 ,0

9 24, 0

"""""""

,-,,-,,-,
11 - 5

] -10,-.,-O,-,
a- a
H
2- 10,-,,-.
a- s
4-10
H

1 0-9,-,,-,

se
se
se
caa
se
so
se

se

""ec
1 5/ 16
se
oc,
se
ec
ec
ec
ec
oc,
oc,
oco
se
'COO
'COO
oc,
se

Mi guel Are.. njo da C.8a.. boll4 .A l fenas.E.t .Kln4. Co,, " i a . COntro l e em
29 / 06 1 16. Re q1=le d e p llll t.O caa e ...ç ã o . up l ....enta.r , 2 o rde nha• •

PCOD - 19 10 17, 0
NR - 19 lO 19 ,C

31/32 5 - 5 19 2 2 18. C
31 /32 6 - 4 19 53 24 , 0
-_ _ 19 23 23 , 0

31 /32 6-5 19 10 17.0
31 / 32 2- 8 19 l O 15,0

PCOD - 19 10 1 5 . 0
ce3 - 19 61 22 , 0

31 / 32 2 - 8 19 9 0 1 5. 0
PCOD - 19 2J 22 .0
PC _ 19 5 3 24. 0
PO 8_7 19 3 15 , C

31 / 32 - 19 1 0 14.0
31 /32 2 - 7 19 94 14 , 0

NR - 19 45 21 . 0
31 / 32 2 - 8 19 713 13,0
31 /32 2-8 19 65 20. 0
31 / 3 2 2- 10 19 12 23,0
31/J2 2 - 10 19 18 20 . 0

PCOO - 19 10 8 16, 13
31 /32 6-5 19 21 29.0

PC 4 - 0 _ 79 224 14, 0
31/32 2 - 7 19 96 17 . 0
31 / 3 2 2-8 19 7J 18 . 13
ll/J2 2-10 19 2 5 19 ,o
31/32 2 - 8 19 8a h. o
31/32 2- 8 19 8 4 14, 0
31/32 2- 7 19 107 1 3 ,0
31 /32 2-6 19 90 17 ,O

PCOO - 19 89 24 . 0
31 /32 2- 9 19 84 15,0

GC1 - 19 10 13.0
31 ;32 2- 11 19 5 15.0
31 /32 3-8 19 47 19 . 0

Dr .La 1r An t o n1 0 de SoullI .Ararll ' .Ea t.S .Pllu 10.Control e _ 15 / 06 /78 .
Re <> 1Jo>c> de p .. s t o c cm rllçã o ..u p1e::oentar. 2 ordenhai.

Mar t on."l ' 1I NelI Golden Pr111 y PO 1 3-0 69 16 1
C.. nde l .. Color CCl 1 0 - 2 69 169
Ge n ...b r .... Ar 11OO.. Color GIC1 6 - 4 69 1 61
Co lor Kart.onll ' . Gllroupa PC 6 - 7 69 1 5 2
Color Fabi.. 1'0 8 - 0 69 151
O....11 a Co l or 1'0 8 -11 9 9 2 6 7
E len.. co l or pcoc 8 - 10 59 136
IU pocr 1 ta cc i er GICl 6- 0 59 136
OI no Co l o r GIC1 9 -10 59 135
H...li llnll V.. r d Co lor CCl 5 - 3 59 1 3 3
Calor Mar ten ll" Vllrd Gr ll l h ...
1I......" o l lnd... Ar l 1 nd a c o lor
J ang .ll"",,"' l Noivinh.. Hed a l l .t.
0 ...1.. ... Calor
Co lar Jur i t. i
F.. lad .. Co lor
GIIrç .. U4llI.l"t. P lICIlI.l e
ceree Edlt. e Kartona' ..
s" l omé I
Rod o Kafaldll I Caps u!e
S . V. A .G u e rda P llquequar
10=nj .. Vard Colar
F r ia Arl1 nd... c o lor
Lind0 1.. Ar U nd .. Color
Co lor 1mpotuo...
E1 1 .. .. l>et h Colo r
Ouque"" coro e
Dur i nha Ca l or
Alber Unll ' , Arj . OCl d e n t a l
JO l ..

L l obll
Se r r lln i ll
AU <ant a dll V1 c t ori4
Cr e..l1d .. cp . Ro e ky
Amor lclI Cp .R ccky
S"b r i na CP .R cck y
Hol.Ho r .Hon lkll
Ka...hll U nha
1I01 .lIor . Ur ll 26
Ho l . 1101:'.Tfl e ll
S lIlota 2 Ci>.\l.cck y
6cm 1\111.19'0 VIl10 r r 1 t....
Wi t. Eatea 111 Roy...l Li n d a
M.e1 r oa
Hol .K or.Lutllko
Palmei r lle
lIo1 . lIor . p a l ocolI
Ho l. Hor . da DoeI'
Uo l . Ho r .Pukk l e
!lo l . llor .Andorlnhll
No l. nor . Fr4nclsoa
Lu c k y CP. Ro<:ky
S . V.E e trel a Hl g hb r ow
1l0 1 .Hor .1nll
Ilol . llor .S<Uld r a
Hol. Hor. Wi lmJce
Uo l .llor . E l ..nclI
1101 . lIo r . Ha r i:l k ..
1l01. Uo r . H4qt:111
lIo l. Ho .. . El l l1abete
Ol 11 e Cp.Rccky
Ho l.Hor . Jllcob<a
Hol .llor .Bontj ll 1 5
Pr ince.1I 3 CP. Ro<:k o y
Oll l e 2 Cp . Rccky

Rocket 1 lIldro
C.. r u ! 1I 58 RO~' 1I1 Ra 9' Ap p l e
I lIld ro Rock" t.
~"d <l l hll cl.o P .. u O 'A lho
Trl u n ! o Ou l l i . V1 1 1 .. n <l
Fl 11 1 T4 n .. x .. Dl a t eçll ,Ju n1 0 r
1'I. El"n.. 67 2 0 1plo:'lll t O= lno

J ce l T . NOVII.. .. .. o llcar A. J anne ll .E a p .S.do P1nh .. l.E. t . S . P..ul0 . Co nt.role
e lll 2 5/ 0 6 / 7 6 .R e 9 U>e d e p"ato C Oll r ..ç;; o . u p le_ n u r , 2 ordenhe• •

L I .. " Croixco " 4" el r a do p . O ' Al ho GHB 5-8 69 17 1 16 , 0
Lentonll do PIIU O' Al h o GUII 5 -7 49 l U 15.0
Nllt4 d o PIIU O' A1ho GUB 4- 0 49 1 11 17 , 0
Br" 9"n ç .. d o P4 U D' Alho pcoc 14 - 8 49 11 5 .19, 0
1n d al ll t ub 4 do p au O ' Al h o GHB 8-0 49 10 9 23. 0
Lltu lln .. d o P4 U O'Alho cea 5-5 49 90 18,0
J""", n t4 Ex port 31 / 32 6-2 40 96 18.0
Ul e terll1 do PIIU D' Al h o GIlB 9- 1 39 69 21.0
JII 'ilu 4 r l un ll d o P" u O' Alho GIlB 6-11 39 6 9 31 . 0
Cllc h .. t 4 do P .. u O'Alho CC2 9-6 29 42 31,0
Ile n r l etta do P.. u O'Alho GIIB 9-0 29 61 16, 0
S """,rlt4 U J .N. PC ' 8 - 5 19 19 24. 0
P i n t.u r .. J . N. 7/8 8_ 4 19 28 24 , 0
0 .. . n 4 J. N. PC 7 _] 19 9 25 . 0

Antonio J05 i no ~el re 11e s. aat .. t " ll1 .Es t. são P au l o .C on tro l e e::>
09 /06 / 78 .R eq ll:lQ de pas to C CI:I. r . ç ã o luple=en t.a::",J.- 2 0r d e nhll".

l .~i;~'iâ~ ..An I(ey 1'0 , 6 -9 10 ' 11 23 ,0 3. 91
P . Ub.. i a A.. t r o n"'l,lt PO 6- 2 39 9 4 20. 0 3 .95
p . Vo l q.\ ta Aa t r o n .. u t PC 4 - 9 29 48 18 , 0 3 , 0 4
I"1U Cruqull l co lçh.. R .Ju nlO r P'O 2-1 6 9 1 48 17. 0 3. 0 3
F I III Toc"" t .. CIIU r .. M.. rk P'O 2 - 11 49 18 7 1 5 , 0 4 . 01
3 o rden h a s

P. U.. rlqul n ll H tlkc ~' 1'0 6 - 4 19 10 30 . 0 3 , 6 7

i 1 S Joe; oi.. Be l .. VI't4 .E . t .S;;O p,"10 .Contro l a ClII
~~~7:.~~'iI~·de plI . to c.- r açi o ' ..p l _ entar, 20rd..nh.e.

" "Ve lll Ho l1dey 3~'J2 1 : 6 ~: :~ ~~ :~
La.r4nja O.S.R . IIR _ 49 96 16 .0
No ve14 Hol1dllY IlR _ 19 32 21 (I

3 . 4 5
3 ,4 5
3 , 2 0

3 .16
3.7 2
), 2 4

3 . 71
4 . 02
4 , 9 9
4 , 16
3, 59
4, 34
3 . 44
3. 91
3, 77
3 .5 2
3 . 6 7

3.68
3 .63
3. 9 5
3 . 1 5
3 . 49
3 . 46
3 ,92
3. 2 8
3, 6 9
3. 4 1
3 .95
4 , 30
3 , 6 0
3. 8 8
3. 5 1
4 . 0 9
3 ,26
3 .82
3 , 06
3 . 94
3 .30
3 .99
3, 0 3
3,73
3 .86
3. 21
3, 1 5
4. 04
3 ,66

.r, S4
) , 6 6
] , 77
],b 4
J , 4 3
].30
),31
4 , 30
J , 5 0
4, CO
],87
3 , S9
3 , 65
3 ,60
], 31
4 , 8 0
3 , 8 7
2. 7 8
3 , 7 6
3,98

3 . 61
4 , OS
3 .23
4 , 2 2
3,70
3 , 4 2
J , 4 7
3.6 4

3 ,59
3 ,9S
3 ,1 9
3 , 8 1
3 ,16
3 . 34

2 .98

4 , 0 6
], 9 4
3,6J
J, 7 6
3,SO
] .6 2
) ,99

1 9. C
1 7.C
2 3 . 0

17 , O
1 9, 0
22, 0

l i , O
2 3 , 0
21 , 0
19 .0
1 5. 0
19. 0
2 5 , 0
2 1.0
19 ,0
1 6. 0
1 5 , 0

17 . 0
2 1. 0
1 9 . 0
14 , 0
1 9, 0
1 9 , 0
2 2 ,0
19 ,0
1 7, 0
19 ,0
1') ,0
11.0
2 3 .0
19 ,0
22 , O
16 , 0
25 .0
19, 0
20, 0
19 ,0
2 2 , 0
1 9, 0
2 4. 0
19 , 0
16,0
29. 0
3 0 . 0
16, O
2 4 . 0

J1 , C

1 5 , 0
1 4, 0
14 , O
11 , C
1 5 , 0
1 4 ,0
17 , O
13 . 0
16 , 0
14 ,0
16 ,0
16. 0
1 5, O
14 . o
13 , O
14 , O
14 , C
21 . 0
',6, 0
14 .c

14. 0
1 6, 0
15 ,0
20, 0
1 3, 0
14 , C
14 . a
19, O

2 1. 0
17 . 0
2 3, 0
16, 0
21. 0
23 . 0

22/0 6 /7 8 .

"""""ac

"aa
rc,
s,,
"

'"
i ss

'""'"""

'"'"171

'"ll'
"O
"sa

""ea

""""as
sa
""as

""""""""as

'"..
'"'"n .
'"'"'""ao

'"'""'"•
'",..
"no

'""""".rs

""

"

H
11 - 4
1 2-4
e-a
H,_o
8-lC

,-,
H,-,,-,,-,
7-11, -O,-O,-,

5 - 10,_o
H
H

'-0,-,
, -O
H

,-O

H.-,
a- e

~ - ~,-,
1 0 -6

a-s,-,
2 - 11,-,,-,
H
>->,-,

PCOO
' 0ecoe
'0
'0
' 0

Jo,é Pe cl. ro C .L .Toludo Pi za . ...g uaB d .. Prllta .E U:.Mi naB Ge r a i ll . Co ntr ol 0
e" H / 6/1 8 . R. g i "' e d o p"lI to co", ~ "ç iio s uple",ento.r , 2 ordcn h" lI .

Lacrl<l . d o P.U ll ' ....lho CUB S-6 8 9 23 8 14,0
LVI' do PIlo O'Uho cKB 5-8 8 9 2 36 20. 0
l"at vla cl.o P.u O'Uho GIlB 4- 11 8 9 21 9 16. 0
J.pcma cl.o P.U ll 'Uho GUB 6-2 79 20 4 16 ,0
lil.!lel.n . 712 Elpinero lllidro 1'0 3 - 4 79 163 16 , 0
Lltara t ura 10:1>0 c ..eho01r .. P .O · Alho GlIB 5-5 59 163 16 , 0
Trlunro el. !tol Prlneo ,a 1'0 4_7 69 15 2 21 ,0

r .l.c.O<!. ... AllllpoU, O.ndi
Cutalo '1- 45
1 -17 11 eo ca.Ul0
C- ) 60 Cutalo
sio QIll r1 nO 0 - 24
...· 11 dO Cu ta l o
c-18 do Cute lo
rx .1lr'1. n tlM Ol lv. Boo Ulake r
tiC . l>C. r l tlI bo ra Mark
CJ1l.III.u l1 n . K.Kllrk
rJIC.O<lalh ca e . lxlI 1nte n ll lU e r
...... J2 60 Cutel o
r .H.C. I U !f\lI"u eo r 90nh. 1nte n lli fl e r
C- 1 dO Cu telo

Mi l ton Chocol l -P l r"C i c .. b ll .Ellt .S;;o P llul0 .Con t role e l"
RII9'U:>e d o p • • t o COltl r aç<io lIu p le",en t .. r. 2 o r d e n hall .

klll.lld 286 5 S1=.bOl Alej andra 1'0 3-0 2 9 7 6
ao1&l>d. 28 51 eat>e t t e Sllv 1na 1'0 3-2 29 4 6
Jael.l.', KQcaI Il C.Ef19'1Io 1'0 4-0 19 10

ral.e Hllrll ll Cll llt e l o S . JI.. ,laqullrluno .I: nt são Paulo .C ontrole "''''1 2 0 / 6 / 7 8 .
~eq1:>ll de pa lito c ce, r aç ,io lIup l,,;:-.c:"tc r . 2 ord ,, ~.h ,," _

t. a . t . l'.a'lllOl1 a Ar>qola Dan,U 1'0 5 - 0
(;: .",. o!.o Pau D' A1ho GllB 9 -8
l·U cl::l Cutelo GCl 5 - 1
A-I "'O entalo GC2 5 -9
&. 0 . P- H GCl 9-10
"-12 do Cutelo seco 6 - 1
Can "do V- 57 ecoe 1 2-0
1-' 40 Cutelo GCl 5-1
Y- 26 "-1:1 Cu tdo s c o e 1 2-$
,.;: . ..~:u. Blanch.. l n t o:,n ll U l e r 1'0 ~- 5

JoI:.I, rlCrlcla Pab .t PO 1 0 _ 6
c - u d o Cu talo ll / J2 3 - 11
1- 14 do cute lo GCl 5 - 1
1-26 dQ Cutelo GC2 5-5
ca luh do Pa ll O'Alho GHB 9 - '
J.P.l.lNNrry 1'0 7 - 11
5 .Q .parl1ba ~rr1t Il.. truc:o l n k .. 1'0 9 - 4
C- I do cutelo cc i 4 -1
1. 1~:l1r l no Q 3S t-ece 9 -0
c- 22 clt;> en ta l o GCl ] - 9
5 .1.. .... . o=.br ad . Balela ~rlljii GCl 10 -2
C-] D do CnUlo GC5 J - 9
nc .I\I.:lCII Uban l . Ot1= l ltll 1'0 5 - 7
(U .Al u ano:ln 819'h fU rk 1'0 6-2
C- H 4.0 Cutelo GCl 3- 10
1- 6 elo Cu tdo CC l 5 - 4
a. V. h ::...tovI A'plrllnte R"9"1 1'0 9 -2
C- I elo cntll lo 31/32 4_2
<:e' t1110 v 2a 1 5 / 16 11- 5

~
I t ra t h!n.lr n 're l . t. r Swob o a n
2 c r de nlt.. ,

II·H 'io OUlr lnc
......:1 Kar :t De U y C1t .tion Ch a rme r
lôcleUl de Mor e l r .. Ce .... r
In .Op. ra R." App 1f1 Ned
l.o.hU ra Ker Ut L 4 2
J31' .Varbe n.. 2 GOve r nes" 3 44

".4r'1l r 1da polllk Lar a . S t a . Ge r t r u d e ll . E .. t. S. p au l O. Co n tro l o or.l. 09/0 6 /78 .
Re '1l.l:lll do pa8 to c o:> r .. ç"o ou p len'lenta r , 2 o r denha.. .

' '''in. Vl 0leu 1'0 10 - 8 50 1 5 1 14, 0 3 , 01
rul n. Ro u 1'0 7 _ 4 50 13 4 1 6 . 0 3. 2 4
r u l na Der e l 1'0 2- 11 59 1 24 14, 0 3 . 6 2
7..; L'I' ....lIdec . 1'0 8 -0 411 1 0 5 1 5. 0 3 , 69
7adn. 1re ne 1'0 2 -11 30 6 3 1 6, 0 3 ,0 2
7"'lna Bat>y Il1ve 11 . 1'0 9 - 3 3 11 7 2 21. 0 3. 2 9
hdn.01nll 1' 0 5- 2 39 80 14, 0 3 , 24
7", l n. Lll l . n 1'0 5 -0 20 48 2 1. 0 3 , 4 2
rUl n. Vlr'11n1. PO 9 -2 l o 1 0 23. 0 2, 64
rUIIl. LoIl1za PO 7-6 19 10 2 1 . 0 2.58
r u1n. N ln. 1'0 2 - 10 111 17 17 ,0 4,2 2
r" ln' L1nd. Flor 1'0 2 -11 l o 1 0 16. 0 4 . 0 3

Plav l 0 C.. a t e l0 B .GutI erre z. Sete LlIg o .. II .Ee t . MI nlla Ge r alll . COn t ro ie em
19/06/19 . Req l rno do P"lI t O c o", r a ç ã o lIu p l o Ole n t a r . 2 o r d e n h ," , .

Al ba d. Hor.cl.. Nov.
lellu h d . H. Nov "
cancela d . Mor .cl.e I~ ova

Car la 29 d e Mora cl. .. NOV"
01d a d. Korad . 1I0v a
Cra" a d o PU ll ' Uho
o..., l d. d . Mor.cl... Nov..
.. . r.Editora de Mor l d .. 110'1"
tupln. l ra d e IlCr ..d .. Nov..
ren lcU cl.e Morad. No v a
r o .... la cl.e IlCr ll.<l" NOV"
r ortona Dl»lno
rr....ulra Kf,r r lt d o B.Recr e lo
~ V. r d do BoeI Re creiO
~I"la d' Horad .. 11 0'1"
e-..r. Varcl. elo ao:l Recre i o
IIor t ll i cl.e Moracl.a 1I0v a
la l ll 29 M e.. 4 d O e.Recre lo
U 'i'" 2 M elO4 • do II.Recre Io
Kaneca d e Mor . d .. Nova
~rU 29 d e Morad .. ~;ov..
Jler l d U n . da II<>rll.<l " sev..
lilUlllra Ar l1 ncl. . d o II.Recre lo
rred l1 a u ele Morad. ucv e
u. l1 d. de d e I'.cracl. .. tlo v..
n ......&I1. 29 A. V.de Mor .dll NOV"
V. raov U 29 de Moracl... tlOVII
DitOU 29 d e Mor.. cl. .. NOV"

Luiz aeeeere U.C . do Moll0 .G uar .. t l nguct.i . Est.siio P .. ulo .Con t r ol o em
29/06/7 8 .1109 1"'" d e p a lit o COtrl r açiio lIu p l e me n t a r . 3 e 20r denh ll • •

•
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lO'

"..., "

••...•

214 14 , O
35 15,'

3 H , O
U 15 ,0
32 lC , O
25 15,0
20 17,0
14 21 , 0

51 24,0
U 24 , 0

lU 10,0
275 15 ,0

t 7 24 . 0
11 H . O
71 H . O

25 5 13 , 0
225 15, 0
141 26 .0
169 20 . 0

16 4 H , O
3H !t,O

26 21 , O
307 10 ,0
2 24 31,0
158 39 , 0
116 36, 0

80 33 , 0

u !t 14 , O
4 5 19 , 0
13 27 . 0
H 16,0
10 2C , O

10 7 27 , 0
123 20 , 0

53 a .o
1 52 17. 0
105 1 5 ,0

1 H ,O
lU 14. 0
21 4 1 6. 0

3 13 . 0
10 1' ,0

105 11. 0
21& 1' ,0

12 17 . 0
H a .o

4 13 , 0
62 17. 0

19 2 16,0

,o,.
'O,.,.,.,.,.
'O'0,.,.
••,.,.
'0••,.,.,.,.,.

4-4 59
4-4 1211.'
2 -10 111.'
2 _) 109
&-7 79
6 - 6 59
&-) 49
2 - 5 29

2-2 29
2-3 19
7-0 511.'
6 -5 911.'
3 -5 39
2-1 19

11-1 29
2-5 89

10-4 &9
3- 5 411.'
2 -4 59

ec
ec
ao
' O. 0
' O
".0
.0
' 0
' 0

GCl 9-7
31/32 4-1
31/32

PC OC 2-5
311J2 4-2
31/32
31/32 4 - 0
31/32 2-7

.0

. 0

. 0

.0

.0

. 0
eo
so

' 0
PCOO
PCOO

31 / 32
OC,
OC,
OC,
PCOO
OC,
OC,
PC OO
OC,

31 /32
OC,=,=,
PCOO

PCOO=,
1 5 /1 6
31 /32

Junq u elr ", do Ar.d~ ado-Ll n8 .E nt.São Pau l0.C9n t.ro l e ... 19r-' s .
d e p", ato co;:! r a ç a o a u p l e ", o n t a r . 2 ord e nh lle .

Gltana.

Mer9llr1d .. d ll NOVO Hor izon te
R.. n d a da 1I0vo Ilo r i zon t c
Hontevldeo d a !lovo Hori zonto
susy da !lovo Hori z onte
Re p l i ca. d a 110 ...0 Hori z o n t e
Bo 191 c II d ll !lo",o No z ixo n t e
S r AslI d ... Novo Ho rizonte
Jarr1nha d . !l OVO I!or lzo nte

c arlo n Alb e r t o Cont ll e Irlllã o s.Gu«plran:.a. Eet.Pllz.ni. .Con tr<>l ...
09/0 6 / 78.Re g l me de p a Dto com raçiio e u p lClllenta r , 2 or d.nhu .

3 ordonhll "

Ee p .. r lln .. .. Chumbo Empo r o r
33 Epopc ll1 Skokl l1on Med"l l a t
Gll l 1a Dl vldcnd Emp eror
3 3 Gll rdcnla Prc rnoc l o n Itocl<"",n
coyne F a rm s A.. tr o Kl n 9 F ...ny
Coro a.d a d a KAra.v l1 1.. Ro flect 1o n
c o rbe1 1 1e Skok 1aon Map le
Gataxl a. Skol<l " on A"tronllu t
2 o r d e n h a .

Hllr mon1 a RC"ell1tlon Ro clun...n
li ers1dica 1'0 ... lIo cluna.n
Ca l u nqa 0 1 v l den d Vlc t or l ..
3 3 C l ndere l la. C humbo Modo l
FlorlulI Ma.r a.vll1 11 Med a.l l st
Herd"lra Ch umbO lloc)uo.sn
Ach. lay Oro E levlldll Op i n lon
3 3 Hlrollh1ma. S l<o k ll1on Rockm ...n
Milter A9u11a. Au r ora S kok lson
re i eee Skoki 80 n Hedllll Dt
Gul t ...r r a. Trovado r .. Ro ckma.n

St.. . Ha r1 ... Aq r oPc c .lnd1. S.A.St9 Anton io da Po e a e . Elt.S.Pe...lo .C=u-...:..
' " '' 1 4/06/78 R"'1 i"''' d .. p,,,,to c om r .. çio a u p l ecen t llr . 2 o rder.h•••

Pre nda de Stll .oliv la PCOO 5 -8 6 Q lU H, O
Mu l a t .. 1 1 do Sta. Ol 1 ...1 . PCOO 4 - 7 6 9 17 9 13 . 0
Cere1" do St9 AntOniO PCOO 8 -10 69 167 11 , 0
Co ::lp1eta lU PCOO ';1 - 3 99 24 7 16. 0
s .ol1vi a Mo n llrch Bo l onhll 1'0 5 - 3 89 2 2 5 13,0
5 .011vla M. P r otor la PO 7 11.' 18 5 1 5 . 0
Cav i\lnll do St9 Antonio PCOO 8 - 4 7 11.' 203 H,O
c o c a co l l1 do St... . O l 1vl... PCOO 4 - 9 69 tE8 1],0
Ag ui a r Vic t or l a do S .ol1v i /l PO 7 _& 59 1511 20, 0
r e e i a e d o St9 An t on io PCQC 9 - 1 59 138 15, 0
co rls t . d o St9 Anton i o PC 59 14 5 U, O
Cll noã d .. Sta.Ol 1vl.. 511.' lU 15, 0
Aq\l l ...r Mo l 0 .Ha de St... . o l l v l a 59 162 11. 0
s .ol1vla Mllplo Il /l b lloni /l 59 151 17 , 0
Larll n 1e lr... do St.... 011 ...1a 4Q 141 14,0
Cambraia de s e e c o i a ...1 a 49 112 14 , 0
Ilon lt... d .. Sta.Ol l v la 49 12 0 U . O
Dlll"n,, " do Stll.Ol iv1a 49 117 17 . 0
P i n t u r ll do St9 An t o n i o 49 96 22. 0
ce r l a d a S t 9 An tonio NR 3 9 U 11 . 0
Carj de Sta.O l1v i... PCOO 1 -2 311.' 7J 19 , 0
Itl stor 1a de St9 AntoniO NR 311.' U 19 , 0
A9ula r Ilord o .. tc d o S ta .ol1 v l... PO 9-8 )11.' IJ H , O

Tctc ia do S t a . O l1v ln PCOO 5-2 2 11.' 38 19 .0
St ll .Oll v 1 A Ment or Od l s lle la PO 7 - 1 211.' 18 2!t, O
Ch u , " t a 2 9 U 17, 0
Xargar1d a d e St ll .O l1"' la 39 n ' U , O
Itondonl a d e S t 9 Anton io PC OO 8-5 29 46 19 , 0
Cocada I 39 ti 14 . 0
Forma tura de St... Ol l v l... pcoo 6-3 29 U 2 0 . 0

~~~~~:1~: ~~a:~~ i~t;Vl& ~~ nu::
cor r e g'a do St9 An ton io PCOO 8 - 1 1 29 52 11,0
can t o r .. d .. Sta .Ol 1v l l1 PeOO 6 -11 211.' H 2', 0

~~~~~ad~ ..Si~9o~~~~10 :~~ t~ ~~ :~ t~::
~~~r;~~t .. de St a.Ol1vl l1 PCO O 5 - 2 t: 7~ U::
~~~~~: "d~c5~~~~i;~~~~n :~g~ ~ : ~ ~: ~~ ~:: :
~:~~~~ l~:n~rn: t~;Oi~~i~vl& 1 ; ::;1& i:tl t: ~~ U::
c u nh lld ll de St... . Ol1v l" 15/16 5 - 3 19 30 14, 0

~~~~~~;: ~: ~~~ :~~~~~fo ~ggD ~ :~ f: II t;::
H" r l e tll 1 1 d e St.. . o l 1vl a 1 5/16 7 -0 19 1 13 , 0
Clle t ... de S ta .011v la PCOO 7-0 19 1 21 , 0
Ellponj ll de S t ... o i rvr e 1 5/16 5 - 3 19 14 2 0 , 0

Or. Benedl t o J.S . Mel lo P .. tl.St9 ~ro.Est . sio Paul0.c ont r Clle _
1 3 / 06 / 1 8 . Reqlrne de plin to com r a .. . o supl eme ntar , 3. 2 ~"-erJl'e •

w...l d 1 r
ll"g' l"""

:::hllona Lin ..
t t auna 2 0 9 I n k '"
Ile ran .. ... 007 9 Lin ll
Adutora 00 8 7 L lnll
1'~ra L in ..
Plln ool 19ht Sur;'; "
He r d eiro Lins
!'.o r ...ngll 007 1 Llntl
01l1 1a L in n
S9nat o Lin a
KAr .. al l1 Kll t .. Llna
pe r ola Lins
v a z a n t e Lins
soca l n a K.. t a i.a o o
Fld " lq. 1.1 n a
S ueel a Llna
Gcnebr .. Lln ll
Cha rol ez a L1n ll
01" 1 " " Llnll
Ollnd.. Ll n D
pul . .. 1r " L i n s
1l01vecl a L lnll

2 ,8 3
3, 7 7
3,57
3 ,09

3,94
3, 4 5
3,26
3. 5 9
3, ]1
3. 72
3. 57
3 ,36
4, &5
] , 4 8

4, 12
2 ,68
3,78
3, 4&
3 ,19
3, 4 8

3, 5 4
3,52
3 , 2 2
2 , 83
3,21
3 , 23
3 ,4 5
2 ,85

1 2/ 6/ 7 8 .

1 3 , 0
17 , O
14, 0
22, 0
28 , 0
2 4, 0

2 9 / 0 6 /7 8 .

9 - 11

Ur bll no J u n q u .. lra d e "'ndrade.Cruz l11n .E .. t. Mlna . Gerlll .. . Controle c m
22/06 /78. Reql.. e de pae to COCl r açã o e u p l eme n t a r , 20rd enh a D .

PC OC 12 _ 4 311.' 75 15 ,0
49 1 13 1 3 . 0
19 14 13,0
19 H 13, 0

z , I! .

lta u l da FonlleCa Gu1.tlllrão l . pOUIO Alto.El t. Mln. 1 Gor .i e .Controle e'"
08 /06/78,Reql:Do do p " .. tO COCl r ll.. ão e u p l e=e n t ll r , 2 0 r d e nh a ll .

PCOO 4 _ 2 19 4 1 8 , 0
Pe OO 4-1 19 9 19 , 0
PeOO 3-1 19 1 4 2 3 , 0
PCOO 4-1 19 H 22 , 0
PCOO 3-1 19 3 0 20, 0
PCOtl 2 -11 39 78 20, 0
PeOO 3-5 8 9 263 14, 0
Pe OO 2-5 8 11.' 276 16. 0

Br.9" .1.8.
.1. 8 .l&r.
J . B. An...ttll U
.1 .B.Aquinate U

Moa r c i o El l e l0 de Freita• •Bz.qança.Ellt .sio p a u l o .C o n tro lo om
Re q 1r:le de p a e to eOCl r llção lI",p l e me n tar , 2 o rdenh. lI. '

H. Ele.... 7&6 I lI1dro Nettle PC 3 - 0 2 9 39 17, 0
1\nd 1.na 60 Libra 3 1/32 4 - 5 1 11.' 30 2 1 , 0
J3 DeadelllOtla R.Pr elll.1e r PO 5 -10 19 18 18,0
Ar dolia 157 d9 Ml>lilio 31 /J2 7 - 3 69 157 16 , 0
J3 Eponlna ChW>bO Del1g'h t PO 4 - 10 59 141 17, 0
M.E l e n. 756 Oor1lln Domino PO 3 - 0 49 11 1 15 , 0
.....Moa 361 d o Mol1 liO 31/32 7- 5 49 97 17 , 0
M. El an. 763 I lI1dro Palado PO 2-1 1 4 9 91 18,0
AIIt r","- 80 4 Libr. 11/32 3-5 29 9& 15 ,0
C.... Af z l c ana PO 3-7 29 4 0 17.0

Or . Roberto Co rde l ro .Soroc: .ba .E lt . s ã o P llulo .C o ntr o l c c",
Re qt.e d e p .... to eOCl r . ç i o . u p l e_n ta r , 3 ordenhlle.

Il. C .ElIIle 75 Marqul 11 Ned PO 2 - 9 59 1 5&
lnndiqo Star fl lte Req lna PO 2-5 49 H ]
"atlaa ClIlabar II..C. cci 2- 1 49 1 2 0
r . L . G . Z1ta Maple SOO 3-10 39 110 .
r.L. G.Zulll Bo9u>&ker PC 4-4 29 64
R. C.Evdyn 40 8 Pe reeu. Mar k PC 19 2 7

Grau ldede COn- Dles Grau Ida de
do anos tr ole de Leite % NOME DO ANIMAL do anos

sen qve m eses lact ação sa ngue meses

I IIped1d & Clur lon COlor OC, 4 - 11 .. " 19 , 0 2 , 8 9 oonho ll:l Vl c k y • 0 ,-, .. sa 11 , CLeJteir& O . S . R. 31 / 32 <-8 .. " 13 .0 3. 19 Pr l""' l r ll do Rochll 31/3 2 ,-, .. " 2 5 , 0
C4irc .... O.S.R. 31 /32 5- 11 ,. " 15 .0 3,90 GIIze tll d o Roc hll 31 /3 2 ,-, .. " 22 ,0
Eatre!1I "' ,. , 16,0 3, 5 6 a lln lln ll C.C. 31 /32 • 8 - 3 ,. " 10 . 0

IICq.,nc ll1 d o Roch ll 31/3 2 ,-, ,. , 21 . 0

Dr . Ro ber t o C .SlI r ro . Sa r r eto.OCllclllvado .Ellt.S . Paulo . Co nt r o l o "H / 6/78.Regl.... d e pllllto COCl r ll.. ão nuplC"'ontar, 2 ordenhll ".

Ul t.r. 9 11 Maq1l1f lC 9 do P llrabo • 0 >-> ,. '" 15 , 0 3,41
P .Vldralia Fidalg'O eo H •• '" 14 , O 3.2 9
Oda t a 7 Se e ltll PCOO H •• '" 14 , 0 3 , 18
C.lp lra Elea lt. 31/32 s-e ,. " 1 6, 0 3.6 9
Al e'lCia 44 aee l t ll = , 7- 1 0 " " 14 , O 3 , 5 &
Ba tuta 6 6 Be lll t a " '" , -o ,o " 14 , 0 2,4 2
M qentin.. 28 ilealtll ecoe 8 - 11 ,. " 13 , 0 2:, 5 1
Atilll1 p . Aoeafi aea lt ll oc, H ,. .. 1&, 0 3.19
Dedicada Be e ltll scoc ,-, ,. " 1 8 , 0 3 ,2 0
P.Al1a"'O ll Suece.or Cl tllt len sco c >-< ,. " 17 , 0 3. 1 3
Beelta P.Rollll fi Dabora 1. i c 1 5, 0 2 ,& 3
são O\1ir ino S 30 ,O i e 22, 0 3 , 14
K.\.u.da _1I1t a .,,' .-, ,. rc 22 , O 3 , 1 4
Dou r lld a p.R.oallt i Sa eU a ,. rc 13, 0 3 , 7 2

" l d d g a 62
Fid.lg. 683
Fldal"a 309
l' l da l q a 516
"idal"a 630
Fidalga 1 0 5
F idalga 43 0
P1dalqa 2 0&

Ch r l. t l l1no d o e Rele Kelre l1e .. Nett>.São S l "';; 0. E. t . S . P.. u l0.Controle em
06/0&/78 .Req~ d e p .. . to cOCO rll .. ão lIu p l e ....nt.. r , 2 o rdenhll'.

V.U . Pr a ee nte S t .. n d ll r t 31/3 2 &- 4 49 117 21, 0 3 , &7

Va e c o Mil HOIIIa ne Arante ll .São c.rloa.Est.Sio Paulo .Controla cm
12 / 06 /78. Rc !l1::>e de palit o COCl r . ç ã o s up l c/Ilo n t a r , 2 ordenhae .

" ar"", Klcha ll1 d a S . A . IXl 7-1 11 9 30 6 l ~ , O 3 ,85
Luc l t a I vanhoé de S . A . PC 3-5 49 116 2 7 , 0 3 , 80
Lira IV a nh oe d a S .... . GC2 3-2 49 112 28, 0 3. 94
z.a.t>rlll Pabet d . 5 . 1. . GC3 3- 4 39 9 8 26 , 0 2,90
S .A .057 Ce 1ebr lty PrlJoo PO 5-0 39 67 27 ,0 3 ,20
La'ncla lva nh cii d . S . A. GC2 3-9 19 H 41,0 2.0 3

't l b o Gu il&11r ãea . OUeluz . Ee t .si o paul0.Controle e m 1 5/ 0 6/ 78.
R.e;1:>e de p a eto cao raç i o e u p l ._n t ...r , 2 o ..denhll e.

putorll Iletrnhar d .1 . L . GCl 8 -7 29 7J 18 ,0 4, 12

Wa llh l nqton L . C.Vianna d ll S l l v•• Rl0 dll" O.. tr",s.Est.R .do Jane l ro .Con ­
trole em 22 / 0 6/78.Reql >:>e d .. p " eto COCl r . ..ã o s u p l e me n t a r , 2 0rd e n h a ll .

""aal La vl n l a Bu r k e Reflectlon PO &_] 10 9 305 16 ,0 4 , J3
Pan Rocltaan Jo.n Gl crql n ll PO 6-5 10 9 2 8 7 2 1 , 0 3 , 99
Pan 1I1l1y 'e Mllrq", l e Gla lde 1'0 6 - 5 59 142 18 , 0 3,48
Ly ncla Rcyal M11 l1t er Juno PC 4-2 59 1 58 20,0 3 , 7 1
Ara. l L1l1ane Burkll Re Uectlon PC 5 -8 49 117 1 9 , 0 4 , 39
Dal< Ri dg'a ' Ch llrlotte Ace 1'0 4 - 5 39 70 24, 0 3 , 40
P rlnc. "-crou 't.-rola patton PO 4-0 29 66 21 , 0 3 , 22
P. n Chllc.a r Lllc1!ar Kel e n PO 5 - 10 2 11.' 50 23 , 0 3,0 &
L.S . H.Lyn4 1 Model CltaUon R. 1'0 3-7 111.' 20 33 ,0 3,~ 5

Arl.te Rola t.a 7J PO 5-5 19 H 23, 0 3 , 2 0

Od.llon N~e lrll OI OUt.roa .Cll all il r llnc... Eat .São P.. u l 0 . Co n t r o l c
1 ~/0 6/1 8 . Req1me dll p llato c= r llçã o a u p l a::>e n t ll r . 2 0rd c n h ll ll .

1Ieg'g'1e E:e t ell P . U A.MIIr y se ,. '" 1 5, 0 4 , J 1
A,."l tllh&. Bur k e d . Ann MIIr y =, 6 - 10 ee m 13, 0 J , 62
Ki l ''''g'1I Ma:rk G. P .tI' Al h o "" .-, ,. '" 1 3 , 0 3 , 0 4
ll:>ltl"g'1I do PIIU tI 'A lho =, 7-10 " " 17 , 0 3 ,7 '
IIolle Po r ....,ql d e An:I _ry ec " " 13 , 0 4 , J l
Li"."'Oa do P.u tI 'A l h o ~OC 0-0 " roa 23, 0 3. 92
Oa l v a Ce rclld.lnho "' " " 19 ,0 3, 77
It. l ll1 A:le rlCII Ellta tua d o " .O ' Alho ~.

,_O .. rs 31, 0 4, 11
Av . l i Cer"adinho ec H " '" 1~ . c 4 ,14
ICoclnha Ce r Cad lnbo 15/16 H '" '"' 13 , O 5,32
Su z an a >COe a- e "' '" 1 5 , 0 3 ,3 6
Canela Ce r cadlnho 15/ 1 6 e-r " 1<' 2 5 , 0 4 , 7 6
Be l e z a Ce rcadln ho se .-, " " 22 , 0 3,3 2

,..",10 II..Jtodrlqu e ll e Lu i z p,Rodrlque l .8.rrll MIInall .E ll t . R .dc .1a nelr o .C o n
tro l e e=. 15/06/78 .Reqll:>e d e p.ll tO COCI rllçã o lIup le~nt.r . 2 o rdenhall.

.1a n a u p... SlIn to Anto..,10 19 8 20, 0 3 , 83
M g'. n tln a Sa nto Antonio 31 / 32 7 - & 39 6 6 21 . 0 4 , 5 2

lIal ter caetro d . Rocha . ...U baia . E.t.Sio Peu lo .Controle (tlll 23/06/78.
P.a9 11M d a pasto cao rIIção a up l __nta r , 2 ordenh... .

ll.hehualo 'tI ..... Rob u r k D C1UUon PO 6 -11 19 69 20 ,0 3 ,1 5

c la. . S a.p t l &t .. Sc .. rpa I n d . CO/!I. ltllnhandu . Es t . Hl n ll ll Ga r a1a.CoIl trol...
0 2/06/1 8 .Reg ime d ? pllSto com r a.ção lIu p lementar, 2 ordonhaa .

J a r dim Sonllt PO 4- 10 5'ô' 15) 17 . 0
J.rd lm ..Po em a PO 6 - 8 69 17 5 11 , 0 ' .
JII ..dlm 1I0 mu l.. PO 5 -7 6 9 lU 1f , O
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Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do ono. trote do Leh. %

..nguo '""'"' laetaçio

Sunnybend '1'ho1.=.a Trluno Bco u . so ' , 0 se '" 23.0 3 . 8 9
o n e e n .. do Pau O' Alho OC, . 2 - 1 " '" 2Cl.0 3 . 4 2
Ode "' lr.. d o p .. u O'Al h o oc, a-r " DO 20 ,0 3 .55
:: on::and" ~.. pl0 I d " 09r"!l" P .O 'A lho G'" ,.,

" i ra 19 .0 3.77
6 .. plus" Lu .. r In. p l r ..d .. do P .O ' Al h o ~. a-a se r as re,e 3,90
Of o r t .. }olaplo U h .. do 1' .0 ' 1.11'10 ~o a-s " '" 25 .0 3 .31
01'1" do P"u 0 ' 1.11'10 OC O o-> " '" 20 , 0 3 . 45
:: 0 9"r l n h .. T r lune L=lno. .. p. O' Al h o ~O a- r " ,.. 18.0 3, ll
S u n n y b .. nd T r .. çy Trl \Ul" F=y ro 3- 11 " m 22. 0 2, 9 3
J r l a n t e Cltario" L=lno. .. P.O 'A lho ~O a- a " '" 19 .0 2 . 9 9
J .. t o b i d o P.. u O 'Alho ~.

.., .. '" 27 .0 3 , 49
Jup l" Hl1lco y C.c hO<ll r .. "'" O· , ee '" 18.0 4 . 05
N.. t... l 1" p a " D 'A l ho ecoe ,.,

" " 30,0 3. 12
p . O 'A l ho Nl obe Tr lun .. Lu : .0 a-s " " 3 3 . 0 3 .35
Llfl'1U " p .. u O 'A lho eaa e- a " " 35 . 0 3.11
Pl.t.. H. J " PQne z .. P.O 'Alho ~O a-a " as :1.3. 0 3 . 23
Nl n h .. d .. I.4.tln .. Pr l nco P .O'Alho "'" a-s " as 32. 0 3 . 49
Pe rd i z JJ F111.;:>O Jncldoncl" 1' . 0' Alho "'"

,.,
" " 2 2 . 0 3 .59

Oliva S t.y l e=.. tar J n cl.. Latub .. P .O ' Al h o "'" a-a " " ll . O 3 ,ll
c eee e S tyle", .. a t .. r Lo r e na P .O ' Alho " " 29 ,0 3. 0 0
Ja '1Uflç a do pau O'Alho caa ..,

" ie n, e 3 , 32
Of o ron d a do pau 0'1.11'1 0 ~O a-a " ie 25 . 0 3.42
Opor .. P.. u O' Al h o "" r-a " ic 32,0 3 .21
Fultol\way Gay Jdoa l Jo'... r <:ell" so 3 - 11 "

, 31. 0 3 .U
::ov ld ..de P ..u O' Al t; o oc, ,.,

"
, 34 . 0 2 ,9 3

S.. lo1 Ahd "11" s /A .En9 .COl!l. A'1r.cII.:lE l n u .E . t.Sio paul0 .C on tro1e "'"
19 / 0 6 /7 8 .R""u:" d e pa . to cee r .. " .. o . u p l e:>....' t ..... 2 oxcl.anhu.

:luv.. ", J "'1u.. r d e Gu.. r .. p l r"n"a sccc 6-10 " res 22 . 0 3. 35
S .. r e n .. t .. I J 01e p ar .. l1>a >oOC 10 -0 " rss 19 . 0 3 .12
Nl1d.. S .. . .. seco .., .. no 19. 0 3 , 6 7
COflc " 1".;:0 Lu lz1t . .0 a-s " " 11 .0 3 . 98
Lut ll:"" S.. S.. ''''0

,.,
" " 15 ,0 3,96

L lc: l l1 S .. ... 31/32 ,., .. " 15 . 0 3, H
Llst..d " S"." ll /3 2 ' ,0 .. " 15 . 0 3.84
nel o z .. Sa. " 31 / 32 . · 0 " .. 15 . 0 3 .70
I .. r .. sa. .. 15 / 1 6 ,., " as 16 ,0 3 .61
p.. n'1 0 1 .. S"'" >COO ,., " res 15 . 0 3 . 52
Se rtane j a S.. sa >COO 3-11 .. '" 18.0 3. 42
"""oroe" S"'" Jl /J2 e-a " " 11 .0 4 , 0 6
JUtibe Bo c h l n c he Hol. Tr oy l te rc e-a " " 17 . 0 3.91
L" v .. no1a P" '1a d e Cu .. r " p l r .. n a ll c,,, ..,

" .. 22 . 0 3 . 11

F"c"l r .. l J d o p a r alb4 ~, .-, " " 23.0 3 , 19
Al b" S.. s a 15 /16 ' , 0 " " 16 . 0 3.H
Cur i tiba SlIs" ll/32 ,.,

" r e 23 .0 2 , 99
Pa st" SlIS" ll/32 3-H " " 19.0 3. 5 5
L.. n 1 Sa.e 3l/J2 ,.,

" " 17 , O 3 . 60
S .. r olep .. Sas .. ''''0 ,.,

" " 19 . 0 3 . 41
...,,1101.. s"." 15/ 16 ,.,

" " 11 .0 3 . 4S
Mori S "u " 15 /16 3-H " , 19 , 0 2 .89
Prl.za .. v o rll SlI. .. ~OO

,.,
" " 15. 0 3 ,62

c ,, 1 1 fl" s ..... >coO ,.,
" " 17 , O 3. 43

Pe cuir l " AnhW:l.ll' S.A . e""'p1nu. 'Eat. .S';0 p .. u l0.e""trolCl e::I 0 3/0 7/ 78 .
Re91_ 01 .. p ... to <:a:l ra" io suple.."eflt .. r . 2 o rdeM""

S .Q .S"turnl" P . hllbela .. O- O " '" 22.0 2, 81
S.Q . Qull rt .. l .. d .. Herrlt Jur e:oa '0 ,.,

" '" 24 . 0 3.61
S. Q.S.r"t09" 1'IOrr lt OU.. o n .0 ..,

" '" n ,o 3 , 15
'1'-2 9 S';o Qulrln o 3l / J2 ,.,

" DO 21 .0 3 ,2 7
O-lO 5 ';0 Qu l rlno >coO 4- 10 " m 20 . 0 3 ,51
S.Q.Uru t .. '1u .. P" cl...." r OC"o1" .0 .., " na 22, 0 3 ,11
V- 2 9 S';o Qu ir lno OC, .., .. '" 2Cl. 0 3. 2 0
T 3 s io Q",lr l n o ~OO

.., .. '" 26 , 0 2.88
V- 24 sio Qul r lno oco ... .. " O 21 . 0 3 .21
N- I00 S';:o Qu l r lno 1 5/ 1 6 H -4 .. m 21. 0 3, 40
s -l sio Qulrlno OC, ,., .. " 2 2 . 0 2 . 83

" 26 sio Qu lr lno ~OO .., .. '" 2 6 , 0 3 , 14
S. Q. Quo lroç.. Mer rl t. ApplCl 2 0 .0 8-H .. no 22.0 2.96
S.Q . Qu,,11!1c:.. d .. Mol rr l t N....,.. l .. .0 , , 0 .. '" 26 . 0 3 .4S
U 2 9 s i o Qul r ino oc, ... .. " 20.0 3,65
S .Q . Ux1r.. n .. P.. cl""",r Ou.. l " ..d .. • 0 ... " " 28 , 0 3.13
'1'-14 Sio OUl r l no OC, ..,

" " 2 3 , 0 3. 46

'" S';o Qul rln o ~. ,-, " .. 30. 0 2 ,85
S . Q.Un.. n l " e R.. nd o o S.. U e n t e • 0 ... " .. 23 , 0 3. 6 0
S . Q. Vl ço,.. Cl t a tio n RedOl::l&. ' 0

,.,
" " 21 . 0 2,92

U- 3 6 S ..O Qu lrlno ' '''0 "0 " " 21,0 3 .16
U 25 sio Qu 1rln o OC, ... " " 26 . 0 3.12
S . Q. Quol1donl" ' 0 O·, " " 25. 0 3.18
S. Q.T.. l o b .. Murrl t H.. o t lnh.. . 0 ,.,

" " 2 2 , 0 3 .36
V-l6 Sio OUlr lno ~o 3-H " " 23 . 0 3.38
s . Q.Urupes Ri p l d o Ploren" .. '" 4-10 " " 22.0 3 . 80
S . Q. Qulbebe Prid e L H .0 8-lCl " " 26, 0 2 ,94
T-19 S'; o Qu lrlno OC, ' · 0 " .. 24 . 0 3 .30
s . O.S.. r d l n h .. JI.. b lno Narcl ... '"

,.,
" " 29 , 0 3. 22

O 9 S ';o o ulr lno OC, ,.. " " 21 , 0 4, 45

O 70 sio Oulr l n o OC, O·, " .. 23 , 0 3.25
R 3 7 S';o oul rlno ""

,.,
" " 24. 0 3 .74

S .Q .,. ..boc.. Prlde F10ren" . . 0 ' · 0 " " 20, 0 3. H
S .O . T"b u l e t.a Pr ldo Maqe sto. .. '" ' ,0 " " 30 .0 3. 14
V H Sio OU1 r 1no ~OO 3-10 " " 23 . 0 2 ,99

" 4 3 S';o OUi rlno 31132 ,.,
" H 29.0 2 . 8 5

S. Q. v.reovl.. P ..c l ......r Pr o j ect '0
,.,

" " 31 , 0 3 .14
S . O.Red ond" P ..cl"", .. r Mad r .. e ta .0 ,.,

" " 2 9 .0 2 , 77
S. Q. Ucr .. n l .. Ou i xote Ra!loGcl" '0

,.,
" " 2 6;0 3.38

S . O. T.. ltl prld a P.. r ..dl <J1'l" . 0 ' ,0 " " 23 . 0 3. 41
T 7 sio oulrlno OCO a-< " " 30 . 0 2 ,98
R 24 S io Oulrlno OC, ,.,

" " 22 . 0 3 . 85
X 5 4 S';o Oulr l n o OC, 2 -;8 " " 20 •.0 3 , 7~

S. O.Ta..b .. tln q .. Oti::lls t .. Oua!:l" l O"
..,

" " 25. 0 3. 77
S . O. ,. ..be r n" Korrlt Obe rool" ' 0

..,
" " 25 , 0 2,98

~' ~êU~i~"~:1~~~;"""r L 42
.0 ,.,

" " 30, 0 4, 07
OCO 3.10 " " 20, 0 3 .00

s. Q,Vlcunh.. Qu l "oto T"ba.' ''r ll '" 3-10 " " 22 , 0 3.09
S 47 sio ouirlno OC, ,.. " " 2 4 . 0 3, 40
U 19 sio Ou i r l n o = ,.,

" " 20 . 0 3 .54
O U S';:o ou1rl n o oco ,.. " U 32 , 0 2, 63
S .Q .Ve nto. .. P.. cl ..:""r OU.. r al '" H " " 2 1 ,0 3.ob
S . Q.'1' .. c"d" pr l de P..n=.. . 0 H "

, 28 .0 3,12
S. O.JI.. cor elad .. p r lde Gortrud... ' 0 ' ·0 "

, 2 4 ,0 3 , 16

Coml.Ind l . .. Aqric.I.A.D . Lt d ...C e1 fl... . E.t . s i o Paul0.Co ntro l .....
23 /D6 /78.Regll1la d e p ... to com "ao .uple"'.n t.a r , 2 o relenh .. . .

Et. ru.c.. 173 DUlc.. S .R a fael ccl 8 - 11 79 211 20 , 0 3 ,09
Bart.. Co l:n1:lr.. Dee Ano d o R.I s" cc2 4 M5 89 214 16.0 3 ,23
M.. rl Se ll.fO,"" R.I . .. cc2 4_8 59 18 0 24 ,0 3,14
R.J s .. Segunel.. eo.. lnl , PCOO 8- 5 59 14 3 19 .0 3.19
S .JI .250 F lnur .. o.. .. uty V.r cc2 8 - 10 69 15e 18, 0 3 ,24
,. .. b e r Cr.. t o elo R. J'" CC2 2-3 3Q 68 16 , 0 3 ,50
R J Pe t r .. Lu"lf.. r c ae Ann PO 5-11 39 68 2 3 ,0 3. 10
JI~"~ho JIl " JI.. n .. crato PO 2 - 5 29 61 18 ,0 3 .60
C.rol An n M.. ple d o R.I ." cc2 6 - 2 49 10 3 2 3 , 0 2, 90
Bon a ur.no Duke do R.I .. .. GC2 3-2 59 151 1 3.0 3. 70
Pu r h BOOt:1lalcor d o R.r... OC2 1-6 29 58 29 ,0 3 ,50

3 . 6 0
3.83
3 . 7 ;
2, 99
3 .91
3 .1 4
3.16

3, 7 2
3,36
3, H
3 . 7 2
3, 6 8
4 . 06
3, 9 0

4 . 0 3
3,72
3, 79
3.6 0
3 ,11
3.23
4 . 3 7

3 .69
3 .45
3 . 06
3,29
3 , 08
3, 46

3 ,50
4..56
3 ,67
3 .10
2 , 87
3 . 6 6
3 , 4 7
3. 49

2.95
3,21
2 . 7 4
2, 92
3, 25
3.39
3.36
3 ,82
3.55
3. 63
3,56
3 ,49
3 ,48
3.40
3.55

c'" 1 2/06/78.

10/06/78 .

19,0 3 ,77
2 2 ,0 3 ,6:'
2 3 . 0 3, 5 2
2 1 . 0 3 ,2 8
19 ,0 3 ,8 5
21 .0 3. 91
22 ,0 3.32
20. 0 3.68
2 1 ,0 1.30
2 1.0 3 ,74
24,0 3 .69
2 7 . 0 3 ,66
2 9 , 0 3 , 2 4
2 4 . 0 3 ,15
2 0 , 0 3. 5 4
16,0 3, 1 3
19, 0 3, 72
1 4,0 3 , 40
2 2 . 0 3 , 6 5
16 .0 4, 1 2
16 ,0 3. 40
26 ,0 3 .05
1 4 , 0 3 .94
14, 0 3.92
13 ,0 3 , 95
13,0 3 .63
16 ,0 3 ,57
1 3 . 0 4 , 1 7
18 , 0 4 , 0 5
14 . 0 3,9 3
17.0 3 . 9 3
1 5 ,0 4 .2 6
15,0 3 .33
1 3 ,0 3 .98
1 4 , 0 3 . 4 5
2 0 ,0 3 , 76
16.0 3.57
13,0 3 . 6 9
1 8 , 0 3, 69
21.0 3 ,4 7
2 6 . 0 3 .18
1 8 . 0 3. 43
21.0 3 ,96
19.0 3 ,79

18 .0
19 ,0
21, 0
34 .0
19.0
25 ,0
31, 0

16 , 0
2 5 . 0
19 . 0
14 . 0
1 9 , 0
18. 0
13 , O

1 0 3 211,0
75 29.0
72 21.0
51 33,0
51 4 3 . 0
51 4 0 . 0
57 24 .0

16 6 19. 0
293 24, 0
197 18,0
1 6 2 29.0
lS1 28.0
148 27.0
146 26.0
l 46 30, 0

3 9 21, 0
118 2 3 .0
24 2 19. 0
16 7 2 0. 0

63 1 9. 0
92 19 , 0

190 2 0 , 0
246 1 5 . 0

9 0 13 , O
70 17 , O
59 1 5 , 0
4J 14 , O
46 15 .0
67 15 , O

1 0 0 13 , 0

32 8 i o,o
24 5 36. 0
1 01 3 0 ,0
19 5 31. 0
IH 3 2 ,0
179 39 , 0

".rs
""'"r e

ar s

"""""re

"

""ac..
zv

"..
"

no

""..
"..

P .. u Lo . Contr ole e", 19 / 6 /7 8.
o r d c n h ll • .

8 - L 39
3 - 3 39
2 -1 39
4 - 1 0 29
3-6 29
8-3 29
3-1 0 2 9
6- 1 69
6 -11 1011
3 -2 79
3 - 5 69
1-3 59
4-11 59
5-6 59
3-4 59

CltS
.0
m
~o

'0
G"
G"
G"
G"
C lI ll
' 0
CIlIl
G"
OCO
'0

'"'oc,
cus
~oc

GC'
'-;HB

.0
'0
'0
. 0
.0
. 0, o
. 0

. 0

.0

.0

. 0

.0

.0

Grau Idade Ccn· Olas
do ono. trcle do Le ite %

sangue meses laetaçlo

.0 ,.,
" r e 26.0 4 . 3 0

sc cc ,.,
" " 2 1 .0 3, 9 0

sccc 2-11 " rs 2 4 .0 5, 4 0
sccc e-e ,.

" 18 , 0 1.71
ecoe 0-0 " " 21, 0 3 , 9 7
. 0 10- 4 " " 2 1. 0 3 ,36
OC, ,.,

" " 19, o 3.21
ec oe 9 -10 " " 1 7. o 3.62
. 0 H " " 20, 0 4 . 6 5

J ..oob M . i er Out l 1h,C""'ein.. e .E . t.s;;0 Paulo.Con trele om
R. g 1J:l" d .. pa .to c om r ..""o a u p l "", e n t a r. 2 o rdenh.. u.

49 107
4 9 121
39 95
39 74
39 92
39 9 0
39 9 5

I r101& elo t.aqo
Dol:u h I. P: ",,-l u
flUirl lyl .-...:1 pU"'l. r
h :••u l cl. lOCJt. t
tr".:a Ioc tQJtu II .M.
1 ,1l.b' ln IIOi:Jtat
U I.. ly la.'d Pre:o l u 11.1'1 .

110 a
pa n lba M.Chupil r l o r elo 1'.0' 1.11'10
l ao::ar " ", O' Al ho
l. U>oI r d-.d. do Pau O' Alho
_ U d o pa u O'Alho
J.nr.~ Pau O'Alho
J ard l na l u R.""pl. Su 19 ..r i .. P.O 'A lho

J o . i P..ra . d " 01 1Va lr.. . e,,:npln"u .E ut. S '; 0 P.. ule.Contrel0
Re \lJ./Bs d .. p • • to c Ol!l r "".;:o s u p l C1'le n t .. r , 2 o r d c n h .. u .

oae . SlI:l' <:.o r orey tll ner PO 3-10 59 1 40
tIk.".,ltI.... 8u tana 1'0 8 -5 49 135
:lacupl n.. Oan... PO 11 -3 4 9 11 8
'l , t on y. tur.e.. Adv..nc . r 1'0 12 -7 49 11 0
S.T. t.a. At llncla Chief PO 3-6 49 125
:lao .".. njO.lra Apph ""qe n 1'0 5-2 30:- 86
';'ta la u FOrty 1I1ne r S.T.. n z l nh.. PCOO 5_6 3\ 7 0
/lee ,Or'i" l d.. Se r tio R.H4ete r PO 8 - 0 39 83
Ich !lcl. r o rty 1I1n e r S .'l'e ru lnh.. 15/16 4 - 2 39 76

~:=:~\=r~."~;~~n :g :=: ~~ :~
o.:: . rlUll1& H.. ""n 1'0 4 - 3 29 29
I .T•.boro.. peoo 6-3 29 61
ra.... &ocl:Ulear 8.T . PCOO 5 -5 29 42
r.c.Cr h t.oH " U C..p.u1e 29 46
' lIa h T14y s",r lt.. S .T .. u zLnh.. peo o 5- 1 0 7 9 1 9 9
o.::.ClnU . lloy d Prlnc.. PO 7 - 3 69 17 7
c.e . CUfia'; Apph 1!"<;Ien 1'0 4 - 7 6 9 16 9
t4".8a1 1n" BootlO.a.lte r 1'0 5 -3 69 15 0
r.c. F1ta l ra rorty tll"ar PO 6 -1 69 169
" l utlr . B.tly XXXV PO 1 2_7 49 1 50
' .T. Y1<! r aç .. GC2 8-7 6 9 168
" l Gbr . wayn . 1w""ntje PO 10-3 1 09 2 9 6
t.c. Pczp.l Lha C. p.... le 1'0 3-7 99 2 92
'.T,ac:.ba,, " . Durle.. I( .. te GCl 5-1 139 3 65
I U .Tsr u l nh . Gln" PCOC 9-5 10 9 30 3
' .T, laU .. pe o o 9-2 109 306
eac.Pllot.O lIO<>Ul4ltar PO 5-5 7 9 1 9 5
O'C l . .. R.oya1 "".ter PO 7 - 2 10 9 30 6
••T l nh . Br u lnha GCl 11 - 4 99 2 7 2
c.e.Lanl nh . 1'0 7 - 4 9 9 268
t40c. M1U Chh! PO 5 - 11 9 9 2 35
Ian .... r arty Nlne r de S. T.. rednh .. ll/32 4 - 7 7 9 1 9 8
o.e .Ca u vd . BoctNkllr PO 6 - 2 79 219
I U .T..... . I M .. Ar a çGt ub.. 31/32 6-6 7 9 207
De<: . r l or14 1 A.Ch l e! PO 6 - 6 119 349
Gcaa rcrty IUo .. 8 .'tere z lnh .. ll/32 2-11 6 9 15 7
o.e,Ewu c. 8OVare1gn 1'0 6-6 69 2 0 1
t4c.CsL U 8oo l:lil4ltar PO 6-7 69 19 5
c.e. lU r tl nha Pl ..ba PO 8 - 0 69 18 7
J)eC,t.cl1 t an l ' Al'ple H" i en PO 4 - 9 59 12 5
,,".!aI eoa. t Sove ro l g 11 1'0. 7 -4 59 148
t4l: •.ba11. 1'0 10 -5 59 1 44 _
l:ac: . A<j'4r 8OVe n l 11T' 1'0 6 - 4 49 114

111&4a P.u O'Alho
ou U d"u Ilonnla B.
PH l:d 4lla R. K.o pl .. P.do P.u 0'1.11'10
u .... n . d a Pau O'Alho
n l tonvay """110 Roc k .. t Conn l e
IdiIog'nu. do P"u O' Alho
I_r u elo P.u O'Alho
:ll:r ..a d O P.u O' Alho
JII.... , a elo pa u O'Alho
l'n1.o Tr lUl1' P..U O' Al ho
J IC1l1..." Tl-=- Our lt.. Ch1aftain
...1d1l Tr l un. J . do P..u O'Alho
lUl~ro.. p .r.....qu . ta P . O· Al ho
1.<lt& elo PI U O'Alho
I'óM r !>Sncl ApolIo T .Ml.ty

) CM"'~" "

)) IôIrcl. n la Pro::::o,:lon 1I0 c~n

, ~;:I:'~Jt~~oA~~~n::~Y

~~a:I~~I~~~íe
ce rcad a KluvUh Re U .. c t1on
2 ~r.:~,,"

hr ~dra C1lw:.bo ~el'l:l4n
rle: l .. KlravUla Meel" U . t
lJ Grao lo" sabl â Mocla l1 .t
:&1',;,..., . Olv l clencl Vl ctorl a
l. u Lcl1ea Pov Roc:lu::lan
.:2laLly Oro Elevada Opl o lon

t U r u Trov&clO u Roc:kman
Ul tar Aq1I Ua Auro u Skole leo"

Or . &ened 1to J .S.I'o8ll0 PlIt1. St9 l\..=ro. ~ .t.S ';: 9 P," u l0.Con t rol0 c",
04/07/79 . Re'1l.=>e d .. pas to c:= r ""io s up l e",cntar , 3 o 2 o r d o n h .. s .

"m a "' ..11
1::i'; ll. a Jml:
UU Jar.l a
CU i a J m i:l
1;.. " u el1::l
:U~a L1u~

lUu.'"Ta J u el1<l
M= ta:.!'.. Jm1<l
: ad 1<l Sl berh

lU.t.oa Meddros ' ClIl . S . J o ';:o 60vO .~.t. S ';:0 P .. uL o.Co"trolo ,.;:o 29 / 06 /78 .
lIai1=.e els p" .to c:= r .. ,,';:o . u p l e.:nen t .. r, 2 ord cnh.. .. .

Or , lh.Ibe ns V...ono d e Brl t o . Atib al .. . Eu t .S';:o
u g1::le de puto ,,,,1::1 r .. ,, ';:o . ...p l e"'en t .. r. 2

Jt&til:lta II .V. 8. 1 5 /1 6 5-7

I I .V, I .Alto .. GCl 8 -9
t &t.&:.a cao R, V.D . 15/1 6 5-8

l ~ NR
~""ulea teu ç';:o Pe OO 9 -9
l.I>TlrJ:a 51 R. V. D. 1 5/ 1 6 8 -8
Un ta Cau çio PCOI' 8 -9..

•
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156 19, 0
52 1' _ ~
U rs,
3l ie. e
32 H , O
47 a.,
34 a.o
60 23. '

219 17,0
129 16 . '

12 1: _0
137 11 , 0

32 H , C
n 21 . /1

lU H_O
U H , .

102 11, 0
12 H , ot
32 11 , 0
20 n ...

"""""i e

"""i c

""u,
i as
m
..O
U>

'"""""""se
'"."
'"'"'""O..
"U ,

U ,

'"'"'"'"

""""

""

"",.
"""

""""""""""""""..
"..
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""""""""""""""..
""....
""""""....................
""..
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,-,
7- H
H.-,,-O
6 _10

6 ~ 11

z-e
.-,
e-a.-., -O
H
3 - 10
4 - 11
H
H.-,
<-o
H
H
H
o-a
H
>-O

6-11 n,a
8- H H,'

l O- I) li.'
1-8 11_- - -

,_o.-,.-,
4 ~1l,-,
H.-,.-,
4- 11,-,
s-e
9 - 11
H
1 -10

4-1 0.-,
e- r
>-<
4-11

10-9
12 -1
l O- I), -O
s-e
o->.-,
a-r,-,,-O
H,-,
H
H
1 - 10

H,-,.-,.-,

PCOO
Gll B
I'COUCC,
,~.CC,

GHB
cua

ecoe
G",CC,
"""31 /32
seco
se
G",
CC.
GllB

'0
GIIB
'CGCOC,OC.
G",
GllB

G~IB

cus

31132
31 / 32
' O
' 0
PCOO
"GC
'O

31/3 2
31 /32
3111 2
31/32OC,CC,CC,
31 /3 2

PCOO
P COO

31/3 2
31 132
ec

31 / 32CC,CC,
oc,

31 / 32
31/3 2CC,CC,
31/3 2
31 / 32
' 0CC,
oc.

31 132
PCOO

31 132
r-oCC,

Grau Idede
do " nos

sa ng ue meses

V" " i e d " d c v or""" l h a e b r anc a

~~ '"S~~~~~A~~~~:';~~~~~~02P~~à~~~~le CI a
GCl 6-0 19 17 21 , 0

3 o ..denh ,,"

G<lzct" de S I" . I.u cl u
Aran d e l a 5 tun d u r t
O"nç .~ Gr"nf l no 5t.~nd .... t
Ha e " ,; 514"'1.•r l
1M b " 1 1 St,,,,d .. r t
S'"1'''' '' ''''' !i t and .. rl
2 o r de n h .. "
Anc o r a lIorizonte SI .1nd "r t
IM luc.1 S t"nd.>r t
AmJ >:.1de· I' r e " Id ente 5 t,,,,d.1 ' · '­
G" l vo t .. 1I0 .. l u ' n ' .'" S,- " n <l"r.

Or.t. ll1r Antonio
Reg1,"e d e p a li t o

Holand" za vard Co l o ..

NOME DO ANIMAL

Chr l"t lanO d o " nol " Me l r e l l e s N.. tto.S.;o s l lSiio.E .I. . S.,."\ ,, .~

em 06/0 6/78 R<>'J Ime d<> p""to c om raçiio . u p1"_n t ... . J " J

Fl a v i o ca" t e lo B.Gutle.. .. e z. Se t e !;""'1" ''''.Ee t.Kl n. s c. ..l a .Ole.t
19 / 0 6 / 7 B . I' '' '3 I", e de p.~"to com r a ç " o s u p l eme n ta r , 2 ~........

Can ,,,.t.. ,, 0 .. 101' d <> I-I. Nova NR 5-7 59 IH lJ,l
f"Ot''l u 1 1 h '' de Mo r "d" Nov" NR J 1~9 29 70 lJ,'

J o s é Pedro C .t..Tole do p 1:Z... Agu"" d a p r ata. t . t . S . h u l " ~t~
2 4 / 0 6 / 78. Re gi ,"e de p a s t o COI:I r açã o ."p1""''''' I..r _ 2 ~~• • • -

Ell" ry C!t...tton 121 Exper t GC2 2 - 9 59 l U 15.0

~~~~~~: 8~~:~~~nl~;lE;~~~;t ~~o ~ :~ ~: ~~ f:::

Bett... 2Z
Groz oll"... ZZ
Gu .. r .. p . R.. y !'!,,,l ...li llt
Cue r ...p .Boo t..:'.alr;" r p "t u o c ...
Eatrel a ZZ
Conchlt...
~~:là~2 :-:" q n u o ':'a r tara

A''' e i >< 1I zz.
sa ee ZZ
J "",ant4 do I<u ru:...1r 1'"
Pa"t 11ha VI t 1",a te do Gu ...rll p "
L1nde z a !'!od"l 15.. Cu .. r a p1r .. n g ..
5 " i ><"la OU1 r" r4 d e V1r"e o poo
_du r o i r ... do ;. l t o ,. 1" '11"0
ll" l en.. ZZ
D" r l .. ZZ
Ro:Zinhe ZZ
Bo11nha ZZ
P u e u F lor c i t a 87 R.2 0 31

Sol icita do Kurumiri l:l
Cor in.. ' 1I Oaniol " do Al t o Alegre
Qu i lha Stylem4 stor de GU4 r 4p .
P"c...dora Ul t i "'... te d e Guar ap.
Oiv 1na ZZ
21 zi
Rocha
p a...cnha Ult1......t e d o Gu .. r a p.
P i n t"d... Ultl","to d " Gu "r ...p .
BOII V1 e ta ZZ
colo:obi n .. 2 Z
S a i n t Me r g llr" t T llb ...tll R0Y"'4s ter
Qu i n" Ult i "'lI t " d" Gu .. r .. p .
E . B . O . Oui rerll d e V 1r "'copo n
Cano .. 2Z
Apontada 3 F
ze r e :õOi t"
Ac h a l " y A4g91e p a nd i lh ..
Ba i"na Ou 1re r a de Vir'""opo B

2 , 9 8
3, 4 9
3,14 _
3 , 4 5
3,14
2 , 8 3
3 ,15
3 , 49
3. 5 4
2 ,9 3
2, 9 5
2 , 8 9
3 ,0 4
3 , 44
3 , 5 5
3. 3 0
3 , 5 1
3 ,09
3 , 1 7

3,08
2 ,90
3 , 34
3 ,0 7
3. 3 8
3 , 40
2 . 85
3. 14

3, 7 1
3, 9 1
3 ,81
3 . 43
3, 3 9
4 , 0 5
4 , 02
3 , 4 6
3 , 35
3 , 66
3.13
3. 9 7
3 ,5 4
3 , 1 2
3 , 3 5
3, 99
3. 1 8
3,8 1
3 ,44
3. 2 4
3, 8 1
3, 4 3
3 , 35
3 , 89
3 , 3 5
3 , 5 6
3 ,12
3,8 2
3 ,80
3 , 48
3 ,47
3 ,1 4
3 , 11
3 ; 4'
3 ,28
3. 7 2
3 . 98
3 , 44
3,2 9
3 , 5 6
3,29
3.57
3, 30
3.17
3,1 3
3 , 16
3 ,20
3 ,2 2
3 ,6 0
3 , 42
3 , 41
3, 40
3 , 37
3 ,34
3,39
2, 9 3
3,5 4
3 , 5 0

3 ,3 0
3 , 6 4
3 , 1 5
3, 6 0
3 , 4 9
3, 1 0
3, 9 5
3.13
3 , 5 9
3 , 14

%

- 2 5 , 0
21, 0
17 , 0
20 ,0
21 , 0
2 3, 0
29, O
11, 0

38 23 , 0
4 9 23 , 0
4 2 22, 0
J1 21, 0
33 21 ,0
55 2 6,0
3 8 2 5 , 0
48 24 , 0
47 2 0 . 0
11 30 , 0
1 5 23 , 0
26 31, 0
11 2 4, 0
19 2 0 , 0

5 2 2 , 0
1 0 3 2 , 0
2 5 2 1. 0

3 23, 0
10 21 , 0

6) 23. Cl
28 8 14, 0
124 22, 0

69 2 0 , 0
2 Cl 7 16 , 0
1 6 8 1 5 ,0

8 0 1 3 ,0
1 0 27, 0
1 0 14, 0
I II 2 6 , 0

"""""""""""""""""""

"U.

""""""""

Con. Oles
trote d e Leite

lac taçKo

a-c
H
>-O
>-<.-,
2 -11,-O,-,
2 - 11
H
a-s,-,
H
3-10,-O.-,

so
' 0CC,CC,CC,CC,
' 0
'0
' 0
' 0
' 0se

' 0
' 0
' 0soCC,

cc,CC,CC,CC,CC,CC,
eo
' 0CC,CC,

Grau Idade
do anos

sangue meses

Culea .
Ri chl""", J anet I dea l J ew e1 Jlltl.e t e
Ri ehla...., C.... e y Kareua KIlo r sh..
S ink1.ng Sp r 1 n q a W1nto r flo ann
" i nqv.y Vict o r y Ro se
E.cal.. Panor ......
Flo r i .be l ..
Ri e h l a ln\ HU l t o p p r ofit Tracy
S ink1ng Sp r 1ng. Rocke t e M e le
Elvi r a panor=a
Ga rota p"''l.Or a=a
Ed n a p...., o ra=a
Garoa panora=a
Pe:uo.ar LeIa 'I'r i une Lo 1 ino
Pe n=oar Bunn i e Ga y Bi.te e
5inJtinq Sp r lnga S=>ok . Y· Sat1n
S inl< i ng Sp ring . Gay Liaabe t
S i nkin9 S;>r 1n 9. I S t ar
t._ra l d a P.nor=a

. Fa zenda Po rt.. l e za Lt<1a . Nova Od;e••a . Eat . Si o Pau lo . Co n t ro1 " e l'l
3 0 / 0 6 /7 8 . Reg!::e d e p e eto e OOl> r a ç i o a uple",.. n t ar, 3 o rdenh llll,

.... p .Por t a l.z a oca . l i a 1'0 2 -6 89 236 19, 0
.... p . Po r ta l e z a Ol g a 1'0 2-3 19 2 10 17_ 0
.... P . por t a l e za Olinda 1'0 2-2 19 19 2 1 5, 0
.... p .por t .. l ez. Na fta 1'0 3 _6 10 9 2 7 8 21. 0
.... p . po rta leza N1g e r 1" 1'0 3 - 2 1 29 3 4 3 17 . 0
Heat h e r etone Prince J enni e 1'0 2 -4 8 9 2 23 16, 0
Dar Y&:l J u d y Ca n4y 1'0 3 - 4 8 9 22 2 21, 0
... . p .por t ale za Na ia 1'0 3 - 6 1 09 2 82 2 0 , 0
... . F .po r t a l eza Jaleea 1'0 6 - 6 9 9 24 6 2 4 , 0
... . F . por t a l e za Onda 1'0 2-2 79 1 8 5 19, 0
.... p .por tale z" Nova 1'0 3-5 19 16 2 1 8 , 0
.... p.Fortaleza No v el a PC 3-4 79 19 8 1 5, 0
A. F .PO r t a leza Ho landa 1'0 8 - 4 69 2 13 1 7 , 0

~:~ :~~~~:~:;: ~:~~;r i Z ;g ~ :~ :~ g; ~~ : g
~~i:l;:~l~t~~:rry :g ~ :~ :~ ~~~ g;g
~ :~ :~~~~:t:;: ~~~la :g Et ~~ ~:; ~ ~ : g
A. p .Portale za Ne voa 1'0 2 4 ~~ ~~~ g,g
~ :~ :~~~::t::: ~;::llva ~~ 5:5 ;~ 246 2 0 ; 0

~~~~:~~~a~~: ~~:;raTwin ~ ~:i ~~ Ui ~t i

~:; iml:gg mm· 11 .li 11 mlU
rr~~~~1:~:K~:~~~n Twinl ;g :,3 ~; ~,:. lH ~~ ~.~
A. F. Fo r t .. l eza pac i e ne i a 1' 0 5 -e 39 : ~ 39, 0
A.F .pO r talna LanÇa 1'0 1 - 11 39 81 2 6 , 0
Rcoaandal . RoeluD.an Marah ~ 1 -0 39 8 0 3 2 , 0
.... p . Fo r t .d e za Jaga 1'0 2- 1 39 1 3 2 2 , 0
.... P . p" r t . lez a P a gina 1'0 2 ~0 39 65 11. 0

~ : ~:~~~~:=: ~:~~:na 1'0 ~ :~ ~~ :: ~ ~ :g
A.p,Portalez a Na tlva 1'0 4 - 1 1 39 114 23. 0
... . p .portale za Madona ~g 6-9 29 53 3 3 ,0
...·p.Fo r t .. l e z. J i a 1'0 2-2 2 9 53 28 , 0
A.P. Po rt . leza Pad iola 1' 0 2-0 2 9 4 2 19 , 0
A.F .FO r t a1eza Palesti na 1'0 5- 10 29 36 32 ,0
... . P .portalez a La::1pa 1'0 4-1 2 9 3 8 38,0
A. F . Fortale", a Na v. 1'0 4 - 2 29 51 26, 0
.... P.Portaleza Na a . .. 1'0 2- 2 29 39 22,0
.... P .portaleza Pagi 1'0 3 - 2 19 18 3 0 , 0
.... p .Port.l.z" Ohacur a 1' 0 3 - 2 19 1 2 0, 0
A. l".Portale",,, o b r . i r a 1'0 5_10 1 9 1 36, 0
10Iayatd e Acr• • Lara ....ero 1'0 2-1 19 5 2 5 , 0
A.P.Port al.",.. Pal.t i n.. 1'0 2 - 0 19 8 28 , 0
.... P .Por t a lez . p a l.t a 1'0 1 1-5 19 19 28, 0
.... P.port.. leza p.. bula 1'0 2- 1 19 2 9 2 4 , 0
A.F.FOrtaleza palanc.. 1'0 3-4 19 2 5 28 , 0
101 11 Mar ,o"ç" • • &l .v.. tion Laona i'O 6-0 19 29 29 , 0
~.le Ilonh.ur B" atriCc 1'0 2 -1 19 25 24,0
A.p .Pertaleza Palea tr.. 1'0 6 - 5 19 9 5 4 ,0
par l an. .... trO Iled S..... t pca

Pety Gl ....,.. f t on tlee Ann R . I . ..
Beba. .... t r o n . u t do R. I . ..
F l or d e L1: 2 7 0 Noel d e S .R .. !a.. l
Tatl.. "-t renaut do R. I a a
57 Cr 1p.. Boot:&ke r do R. I e a
84.., .. Boo~er De" Ann R. l e ..
R.I.Mar .. Boo t:l:.lllr;"r
R.la. ll i ba. Boo~"'r Lu cif er
Cora4a do Ra ....' c h o I . ..
Branc. J"p ite r d o R . I ...

Danald Graber . Cam p 1 n a • • Eet .Sã o Pau l o .Cont ro l " e::I. 20 / 11 6 / 7 8.
Re S'iz:>e d e p .. . t o COQ raç ã o s u p l e",..n t ar , 2 o rd"nha e .

ki n '1"''' y I S tar P .princ.. " a 1'0 3 - 9 8 9 224 2 Cl , O 3 ,89
I1n..... y Cha.r=.in9 N_ I d .... 1' 0 3 - 1 0 9 9 2 5 3 18 , 0 3, 5 4
Siuin; Sp r 1n ; Gay Rel>e c ca 1'0 3 - 11 99 253 2 2 , 0 3 , 5 8
IC1 nqv. y 1 Star Vo nd.. P O 4-5 49 95 21 , 0 3 , 3 9
C.tar1l>e pano rll:OS GC ) 6 - 4 99 2 5 3 18 , 0 2, 99
Si nkin; Sp r1n; " Le.. der Mc>rry 1' 0 4-1 59 16Cl 19, 0 3 , 70
Ed1 te Panorama ocr 5-0 29 5 6 33, 0 2 , 8 4
E" t ela Panor~ ccr 4 - 8 39 91 18, 0 3 ,2 0
Sinkinq Sp r1nq. Op t 1 J oy .10 " 1''' 1'0 2 - 6 2 9 5 4 1 9, 0 3, 64
J:i n y I Star ""n a 1'0 3-10 1 09 28 2 21, 0 4 , 0 3
Richl Ka rcue ""-u> tu.rty 1' 0 2 - 1 0 2 9 49 26, 0 3 , 4 9
R.lchl a Pacl amar p .. t a y 1'0 3-2 29 4 9 2 2, 0 3 , 7 0
" in.qv.y I St a r Do 11y 1'0 4-9 2 9 4 7 29, 0 3 , 3 3
Sinl<i n g Sp r 1.ng . Op U De rni" 1'0 4 _4 39 1 1 23 , 0 3. 6 0
Roch1......, I deal tloota 1'0 3-6 29 4 0 23 , 0 3 , 6 0
Zuni ce P"nor...... PC 4 - 9 59 1 47 22, 0 2, 7 8
Z.coei. Panorama GC2 4 -4 49 9 7 2 3 ,0 3, 13
Ge l.a4a pano r ...... GC4 2 - 7 89 215 27 , 0 3 , 0 4
Sinl<i l><} Spr1ng. Wi lU'1er 1'0 3-3 29 4 5 23, 0 3,5 4

11 0



Con~ Dias
t-ele de Le ite

lactaçlo

Idade
anos

m....

Grau
do

sangue
NOME DO ANIMAL%

Con- Dias
trote d e Leite

lactaçlo

Grau Ida de
do "nos

sangue meses_ =--IMAL -----=---~ -t----------=---=--------i

4. s a
~ . 19
J.60
J , 7 1
J. 70
3 .aO
3 .51
J . 7 5
3 .62
J.63
3.H
J ,2 8
a, ]0

J oa " Proc:o p l o do ""'ara l.S .Joio da B .V l!1 ta.Eat .Sio P aul0 .Cont rol .. .."
13 / 06 / 70 .11"91.. ", do p a sto CQI:l ra"iio s u p l .."""n t .. r . 2 ord.. nh •• •

A.C.. r1nholl" D"rcl1 n.. PO S-6 69 16 0 16.0
"'''"r''l Conqul s ta Roc."da l.. 1'0 6 -0 2 9 S9 18 . 0
" .E abelU, IIdc ll11de 1'0 3-' 29 48 16 .0
'\,,,ar"l eo:lu .. II 1'0 6 - 11 29 4 B 21.D
'''''<lral ",nad.. PO 7 -9 29 38 2 D. 0
i'I. E .. ",,, r .. l da En .. la nde r PO 4-2 29 36 19 . 0
"' 1 .. ';;0 do s iio ~raldo PCOO 9 - 4 29 32 17 . 0
A:na r .. l Supr e",a 1'0 la -fi 19 H 22 . 0
A= r ll l ne t t c .. da SU lt"n PO S-O 19 24 21 . 0
r..."a rll I E.bo Ita Ado la1d.. • • 1'0 3-8 19 :lI 16 .0
A:.a rll l Duna a ll l",.. rt.. PO 4 - S lo 19 20. 0
" ''' .. ra l E. t l v" R.,be I po ) -8 19 17 16. 0
E .S . J'u~e la lIoe l a " d 5 .5 . po 6 ·2 19 10 18 . 0

Tra n c l aco Lapa.. F11ho.Salt.o.Eat..sio P.ul 0 .Co n tro l .. = IS/ 06 / 78 .
R" g 1=.tl d e paato c cc r.ç i o a u p le::lll n tar . 2 o rd.. nhas.

!I .. bre1 11 3113 2 11 -9 ' o '" 15. 0 3. 4 S
" e sunç i o F . L . F . ~> H 'o " 14, 0 3 .55
An goI1ca F. L.F . ,C , - > 'o DO 17 . 0 3.2 9
"r l" lo F .L.F. ecoe 10 - 9 'o ". 19 .0 3.6 3
Ad e l l n a F".L . F. ecoe J -I0 'o acs 17 . D 3 .55
"""%1. F . L .F . se 6 -11 'o " 14. 0 4 . 04
Fo=08ura F.L.F . "00 4 - 11 'o " 13 , 0 l.S O
L I,, ~.a F . L . F . 0= ) -11 ' 0 '" 14 . 0 3 .S9
I\n goll c al F. L . F . 'C H >0 " lS, O 4 .00
En f """"' l ra OC ,-, 'o m 1l.0 3. 88
.\bolha 5.S. ecce ,-, >0 rc 21 . 0 3. 23
"rtt st.. -- - 'O rss 15. 0 3 . 39
""geI" 31/32 H >0 " 14. 0 ~ .as
"Ifa:.. ",a ~> ,-, >0 , 19. 0 L36
Do roty T . L . F . se H >0 aa U, O LU
" t1b"'la F.L .F. ' C ,-, 'o W 14 . 0 J. 7 9
" h .c,," F . L . F . '" a-s >0 , 18, 0 3,96
"n" Or 1nhllo CC> H 'o " H . D 3 .6 4
"lo ma n h ... F . L .F . se >-5 " no 14. 0 4. 0 5
Bande1 ra -- - " no 15.0 3.51
Serrinh a F.L.F. CC> 4- 11 'O m 13 ,a ) . 6 8
F . L . F . lleg l n ... 00 2 -10 lO " 16 .0 3, 46
Vand (lrl0 1.. F . L.F . 3l1l2 ,-. 'O m 15. 0 3.66

Tern.. ndo de S ou:a To l .. d o .,J a q" ar i u n a. Es t. Si o Pa u lo .COM:.rol" ee
2 1/ 06 /'8 . R"9 1".... de pas to cce r açi o suple::>en t a r . a e ee.. nh.s .

Drlg1to ,eco 10 - 2 " '" 14. 0 3. 30
1I":""d,, do lo!oz r o Ve r d e Jlll2 ,-, 'O '" 13. 0 3 .se
Ar lzona d o I'.o r ro \'o rde JIIJ 2 ,-, 'o DO D .e 4 . 10
L11 1a do Ho r ro Ve r de -- 2 - 10 '0 '" U . O 3. 14
Cabro c h .. d o Mor r o Verde -- - .0 i cr 16. 0 L BS
C....."j ... do Xo r ro Ve r c!e cca ,-. '0 " 1 5 . 0 3. 78
Lllrlln ja 15/ 16 11 -5 'O " 17 .0 3 . 7 0
Sab1n" do Mor ro Ve rde ' C - 'o " 15 .0 J. ' 7
Co.-::e lld " do !"lorro V.. ...do sccc ,-, ' O " 18 . 0 3 , 70
ClIrOtll d o ~:O r ro V .. r d e 31 /3 2 ,-. 'o " 20. 0 J . l 7
Col""1"" d o Morro \'e rc! .. 31 / 31 ,-, 'o " 14 , O 4 . 19
Dllrone s a do Mor ro Verd o 31/32 o- s 'o " 17 . 0 1. 61
lC<l r<ll 00 Morro Verde ~> H 'o sa 13. 0 3 .98
A.2 1 d o castelo ~> 5-7 'o " 13 . 0 3 .H
Cls"l .. do Morro V .. rde 31 /32 4- 10 'o " 17 . 0 l.S6
Go r bos " d o Morro V .. r d e 31/3 2 e-s 'o as 2 0 . 0 3.)7
e llc"n.. do Morro Ve rde 31 13 2 ,-O 'o ao 17. 0 3.42
Morro Ve rde C.. choet r .. ,O '-' >0 as 19.0 3 .50
Car ,," do Mo rro Verd e 31 /32 H >0 H 19 .0 3 . 4 2
T. b u ..d a d o Morro \·.. rd .. Jlll2 6 -10 >0 , 17 .0 3 . la

a•S O
J . 4 1
L 7 4
3 . S "
l .S l
3 .7 '.1
3 .0 1
4 .4l
3 . 1 '
~ . 0 5

4 . 04
l . 7l
1 . S7
~ . 0 3
l .7]
4 . 0 S
4 . 0 S
1 . 36

l . 4 6
.r, au
l . 16
J . 0 1
2, 73
J . 4 ~

3, 0 1
3 .36

18 . 0 l . (, 6
20 .0 4. S )
14 . 0 ~ . c e,
20. 0 2 .80
17. 0 ] .02
19. 0 4.6 3
I S . O 4.2 2
1(, . 0 a . 1 8
I S .O a•li
16 .0 2 .]S
1 4. 0 l .OS

10/0 6/7 6 .

IS .O
17 . 0
22 . 0
17 . O
17 . O
18 .0
16 .D
2l .D

I S , O
17 . 0
\6 . 0
18 . 0
2 1. 0
21 . 0
18 . 0
15 . 0

2S .0 ) ,7J

H . D J, 4 S
D . O ).<> 2
19 . D ).2(,

28 / 06 /18 .

1\1.0 -r , 7(,

i ss
:28
s e
i o
aa

"eo
"

GllU H ~~' n ,

cc r 10 -2 " '"-- - " """ : 0 -11 " "

H /H
H /H
oca
t-coo
I'C O!)

Jl/n
cc i
. 0

1 ordenhaa

Sal... SCvutl':ln 1I.O':I · a
z.seeae,
tu.u Cua t u ! d.. .1ur=l r1 ",
t-rU:dll d.. .1ur ""l r l ..
E<lca..,U4a Guaud c!.. .1urulOirl ..

I.4uro MI':Iu.. 1 S...l<.. r. So r oc...b" .l:lIt ,S .l O I' .H.l o. c ontr ol <, (.",
""...1'" d .. pasto com r a " iio :lUI' I c ",c n t.. r . 2 o r d "'.h.'" .

t""*"'>cla l .. BlllllÇh.. 1lC!'d 1'0 2- J : ... Q8

Orb bOI.... SU!'I4nt
"t~t1 ..... I'lon,.., r Standart
Parola Standa n.
~. 5oIl..t o Stanc!a.<t
Ma.... c!o Ca j u."ll
1ta'i"OlIa Stal'l4art
"dlata 11 s unda.< t
JIeoobraM ,o,pur ""o Sunc!art

D~ .Lulz Sheh t .. " n . 50 roe...b ... I:st .s.J. o 1'.,,,1 0 ' ·"'" . ro t.· <'''' JD /Df>/ ' 8 .
l!e9Ú11<! d e p aato c o::> z o:l<;.i o nul'l ... .,.. " l.H . J " 2 <>r,h· "l,.''' .

J oaé It.1rc"Il1n l. C.... r .. r e mo:l . t: st . 5 ':'0 1'., u l o . Co nt r o h · .. '" 26 / 06/'8 .
l!e91.... d .. p a a t o COll:I r " " .i o :Iup l .. ",.. n l ••r . 2 a r d , · n h.,n .

~~~~:~o~~~ l /;5~~ ~: ~ l l ~ ~ )~~
Cap.anha PC - 19 (, 4
telou - - - h ' 96
Iot.ecll PC - 39 6 4
S.n ll 11-.; " PC - 39 61
Eatr . U u I'C - 3Q 6Q
' Irac!ll do Gclab41 r c - I'" ~

lIuqo Re1n"ldo nueno. Cru zelro . ~; "t . s .i o I' a ul a .cu" l r o l.· <" n
Reg i ... de panto CO<ll r ., ,, .' o ,"llp l<'"lnenl .l% , 2 o r <l<'nh,"I .

A4Yll:>Cer Pa u U ne Pllu l a XX 1'0 8 - 1 1 l'J lO
DI>.lI tt,." PlIota 1'.. .. 1 Rcd PO 9 _9 19 ~
4 1,..-" }O;. de er"ze lro r-c oe l -7 I ... 2 9
Eltu d.. Cru z.. l ro r-coe 'J-') 1<,' ) 0
XI II CIt.Uon Rolly da P l .. nl c l e CIIU 1 - 7 } Q OS
loa.t>ra ~ 1 n':l ·. Pa u la XX 1'0 O- l i ] Q 1 2 l
ar ... lll. Royal do cruze iro r-coe ~-'.l J9 'J 'J
L.D .II .r....nh~ \)U""e.,, L. R"d 1'0 O- S 4 9 l 2 S
cart .... da Pl anl" l.. ClI U 10- 7 19 1'J 2
n.c:ta I \Ioya l dll C..a na b., ...a I'C OC 4 - ') ~ ... I " "
lJV Cltatlon Rol1y da P I " n l e l " ClIU 7 -·1 ~ ... l S l

Eap . de Ilcr"",n"ard ... D . Lcn"' .E"p .S.mto do Plnh.ll.~:" I . S .I'"ulo.co" l ro l e

"'" 27/06 /7 6.R""I"" d e 1"' '' 10 c om r ;,,~"'io "ul' l"'n<:'''t •• r . 2 o r d <:, ,, h.,,, .

~r.1<l a Dua l1 yn II.Lc_ CC4 4 -9 49 9l 16. 0
~'. El ol... J.!fhh 1' 0 S -I ·1<,' <J l 1 4. 0
et- na D. ll lCch ....,_ r.c4 S-S 49 1 1(, 14. 0
, nd. p .!lobaron Le.... GC2 l - l i 4<;> l OS 1 4 .0
rt~r IU, Caplain . Rob.:lr on Leme r.c 4 4 - 0 49 9 7 I J .O
~'. DIa.... nUI.. . .1.llll.h 1'-0 4-S J '" 7 4 14. 0
t- 'a GO la OUa} l yn IIl r ch 1'0 3-2 39 12 14 . 0
~' . CrI .Una R""", nd .. le R. ilcd 1'0 1-2 29 4 S 19 .0
~'a PI . u ta Ca p t .. ln/l lIo t>.cJr on 1'0 4 - 1 29 S7 16 . 0
r- '. Gar çll C . Ret>e1 1'0 l- I 29 16 16. 0

3 . 29
3 .26

'2.87
3 .12
3. 04
3.23
3 .21

15 . 0
24. 0
17 .a
19. 0
2 ~. 0

19. 0
24 . 0

JOrge da Rooh;>. Cam ..r90 . B~ .. 911nça.E. t.Siio P.. u lO .Contr o l .. e ", 6/ 06 /70
R" 9 1m.. do p " .. to co::> r ."i o 8uplo~nt"r . 2 ordenh.. . .

Amo U . d e Brll'i';>.n"a GCl 6 -3 79 178
X.. ...q uesa Ma u r o GCl S-9 S9 1 2 4
Ad .. de Dr .. gan"a CCI 7-' 59 12 1
Dr1 za do S t .. . Ro ... r 1.. GCl 7 -7 19 10
"'deU II d e Br,, \,anç ll GCl 6 -11 19 26
Gu"clll ra Mu q u .. m ccl 6 -8 19 10
So b r ezll Mu q u ...m cc2 ' - 4 19 4

Antonio C .R.. chou V.d.. Al me 1d ... Siio Manoel.E.. t.S.pau l 0.Co n t r o l .. .....
0 2/07/ 7 8 . R"'9 1"'''' d .. p a sto cce r ll"ã o s up lementar . ] e 2 o rd.. nhaa ., o r denha..

S . M.P .Sa n tan a Cance l11 ~, 10- 3 'o '" 13.0 4 . 24
~!IIr 1 11n a Ma...'!u1 8 " ed 5 . 1'1.1'. ' coe 2-0 '0 '" 14 . 0 L60
Angel . Mll rqu la Ned 5 .1'1.1'. ~, ,-, 'O no l S . 0 1 . 68
S MP. Mar l .. Ceci I l a M.rqu1 s N..d ~, '-0 'o no lJ . D 3, 9 3
Amanda M.. r qu1 s N.. d S. M. P. C"' 2 - 11 'o "O 1 5, D 3, 40
5.M. P.Mllr1 . Ca rl ll M"rqu i a Nod ~, 3 -1I ' O " 15.0 ].27
II1Ily ' s Ual. Tr .. n s ::l1tter ~> 7-1I ' O " 17 . 0 4. 0 B
S 41Iy M.rqul s "," 5 . :4. 1'. C"' ,-, ' O " IJ .O ]. 48
There z ~II !''' ~qu 1 '' Ne d S.M. P. C" a-s ' O " 10 .0 l .55
M;>. d .. l e n a -- - 'o " 2 0 . 0 1 . (4
Dotty M;>.rq u 1 . s ..d S . M. P . ~, H ' 0 ae 1'.0 3 , ll
Jean -- - 'o rc 15 .0 J .06
SlolP. Po c a hont.. s Marqu1 s NC<l C" H >0 .. 21.0 L 67
S . M.P.. ~.l "o CI"r1 ta ~, H >0 .. 21 . 0 J.60, ordenh••

D.. f"' ''" Xuquem ~, H 'o no H . O 3, J'
lI t 1b.. 1.. R.C. B.B . "'00 H '0 '" 1 5 . 0 3.20

'Ed9a~d oul110 lIe1nrlch .Porzo Fe l Ú.Est. d ll sio P.. u lo .Controle "'"
I ] / D6 / ' 8. Re ç 1l:1<l d e p .. . tO c or:> r .. çio au p 1e",entar. 2 ordenha a •

Jurumlrlm no"' I"1qu" Sjouk po 12 - 1 19 n 21.0 4. 04
Ju~ u.." l rlm Nord .. st1n .. Sw= p y 1'0 3- 10 19 2 7 25. 0 J. ~O

] . 8 0
L2 1
3 .S0
L ]9
3 . JO
] . 28
3 . 10
J .39
3 , OS
3 . 2 "
l . 5 9
3 .0 4
] . 49
] . 10
l .60
3.62
a. 's
L a S
3 . 72
3 . 26

2 . 8 6
3.71
S . 0 7
3.2 5
3.69
3 .16

4 , lO
3.49
l.3 S
J . l 2
L74

J a vae I:lIt e vam Iic ncde t l. l. E.. p. S•.lIlto d o 1' 1nh" I .~; "I. 5 . Pau l o .C ont r ol" e m
26/06/78 . lle g! lOc d " !,,,,.to com r ...".'io ,"u p l cmcn t ., r . 20r <1cn h .. .. .

_ l U lIol llnda 1'0 6 - 1 69 17 l Il.O
GorNbra Cl taUon /J<! ncd c t ti !'COC 8-2 6 9 160 17.D
Dorlllba Ilell<!tlet U I' COO ~-'> 59 12'> 16.D
iNQed40tt l LuU. 1'0 7-0 49 lOS 15.0
E:••• J .... lu Kl ng eee 5 .5. 1'0 8-0 49 ID3 16 . 0

......cl. t tl Vai.. Cltatlon 1'0 S-I O 19 65 20, 0
T......... Clt.a tlon Benedett1 PC 6 -8 2 9 38 23 . 0
AlTOrada Banede t ti PC 4 - I D 2 9 l8 20. 0
l Ular1"a Molee l n eenec!.. tti PCOD 2 -' 19 2 21. 0
lOoIhOU J.enedet tl PCOD ' _4 19 J1 21.0
..* . t t 1 b lpe ta t r U 1'0 9 -6 19 28 21,0

J o ...· Sylvlo M.:1" "lhii<:' ' '. SI.. . Cru ~. " "I 1110 d t. J " n " l ...o .ControI<:' e m
l a / 06 /70. Re'lIo•., d e p " "IO CO<Il r .. ".:io ,"u l'1< '", " "I"r . 2 o r d e n h a" .

Du.ol l yn l a n Ann Rod 1'0 (,-I 7'" 10l 20 .0
J.t l . _ ...nov a """lc M" " · " C,ltll 6 - S 4<,' I DO 3 l .0
_ l ç . llOyal Ma,,' a oue " -1 l Q 7 1 2 4 .0
DII.I1J7" l an pe nny Red 1'0 4 _ '; lQ 70 JO .O
.... toa1. lloyal "",, ' a GIm '>-1 J<;> (, 2 ~ 6. 0

TOUu lloy.l "",, ' a onu l-f, ao 61 2 '.1.0
"""'l" a :tenllll Royal 1'0 S-O J<,' 1;0 2' .D
zo...:.. lloy ,,1 d. Mar "", b.:Il" r.c3 ' -J 2<,' SO 22 .0
""")"Wll'Od elcl Tv Oll<:h" ,, " 1'0 10-) 2Q 4 7 l6 .0
C. ""1<. !f.V !<arqul .. SlId V Red 1'0 <;-] 29 lS 2J .0
JlMf'a %oi C1U tion TOI'PCr 1'0 2 - 8 29 l] 21 .0
.I ....... _ Iand ""9 ' .. l' c OC 6 - '> 19 2 " 20. 0
D<oaU yn [Ia"" Prudy. Red 1'0 ',;- 8 19 2 2 26 .0
C. lfa ka fl e ld "''''''da ve.. Rcd \' 0 S- I I'" 1 3 H. O
l!:wlloa Roy. l I!;lg ' . 12 7 /1 2 0 S- l 19 II 2l .0
_ d and C. ....... Ilcd 1'0 7 - 8 19 12 24. 0
C.ccovenva l " COrll Ilod 1'0 4- 11 I ... 9 22. 0
"'-1". _ I a nd Ilt!UecUon J ul Uc tt.. 1>0 7 -l 19 6 20. 0
.... Iand l U a Frlna I!;lud 1'0 8-6 H' ] 22,0
L1.1>1... _ ..nov. H.a91c !<a9' S c,lm (, - 4 19 2 2 1 .0

3. 11
3 .93
] . 9 8
].42
4 . U
l. 4 4
5.8l
2.8 7
].58
4.47
2,9 5
2 .97
J,15
]. 2 9
3.4 S
4.6l
l. 36
4 , 2 8
4, 76

Col'I4.C.br le l Dl.a l'ere 1" •• 011mpl0 Noronha .E st . IUn.... Ger .. l .. .COntrolo
... 16 / 06/'0 .R .. gf .... de pasto c o:n ra çiio su p leme n t" r . 2 ord<,nha s .

t..4a IIOb la d . ,I. nt ' ,o,n.. GC I S- IO 39 '5 18, 0
J<Jlllan."'. da ,I.n t ' ''' na CII EI l D-4 2 9 4 2 18 ,0
OII"a z Ula M1n a ton d e Sa n t · An.. ccl 4 -1 1 5 9 1 35 1 5 , 0
hral.......... "Y G<! ren zo 1'0 4-' 5 9 119 16. 0
r.r d '" C. u bel Gelre n le 1'0 5 - 1 1 S9 U7 14 , 0
Ja r ....... lIobl . da Sa n t '''''' a CII8 9-] 39 90 10.0
..11114. lIob I .. d a S.nt ' '''' a G!l B 5 -11 69 1'8 14. D
cartllhc... da Ban t ' Ana PC 11 -1 ]9 5 9 19 . 0
Eaplanad a da SIInt ' '''' . cc l B-3 29 5 2 19 , a
rr__.. Ranovad9r do S.nt · An ll GC2 3 - 5 39 59 14. 0
" rd.lll ra da Slln l ' '''' a GC2 _ 19 93 1'. D
l e ," OrlO" da SIInt · .....a cc2 5 -' 39 91 18. D
,l"ad<1 a Ilobla de Sa nt '...... clI e 7 _ 0 29 36 22, D
'oUU !lab h de Sllnt ' .....a C,IIB 7 - 10 19 '2 22. 0
, 1l*Jlra IICbh d .. Oan t · "'n .. cc i S- 3 19 10 21. 0
.U b<llrt lna lon de San t '''''a CIIB 5 - 6 19 2 7 2 0.D
'ar·. l r. r r . Ilo>novador 1'0 4 -2 19 2 3 10. 0
&oI u y d.II , a n l ' Ana GIID 9 -9 19 28 2 S . D
. 1r . la 1I0bla 01.. Bant ·An . cc r 4-8 19 24 1' .0

Coop .lI'l ro P.. c .t10 1a'::b r .... Ja9\1arlUn a .E .. t.d.. são P.ulo.contro~o ­
1 3/ 0 6/ ' 8.R",q 1mo d .. p a" to c ooo ra"ão a u p l.."on tar . 2 o rdenha .

D~u",.. da ltol aClb~a PCOO ~ _6 19 ~ ~: . ~
Pll r a 'l u .1.. d .. Hol l1r.1brll eer ' -1 ~~ l O 0:0
l'>1vorad . dll llollll:lb rll !"COC 5 - 9 79 221 15 O
Fo ..... rth Ron. 7 Til po 3 - 10 69 188 H : O
Che lla da 1l01<U:lbr ll PeOO ~- ~ ~9 139 19, 0
Oc 1m.. 8 .. b y d .. SS.1:S . GCI ~ - 10 ~ 9 1 51 16. a
p r1 n" .. " .. da 1I0Iarnbr. CCl 9 : 3 59 19J 13. 0
Ro " a da t1olllmbr.. PeO O 6 -1 1 19 96 1 4. 0
1'.. 1011'4 d . lIoIambrll ecoe 7 -2 19 2 6 16 .0
ToaCII"a da 1I0I "",.!>ra rcr= 1 - 11 19 2 7 14. 0
Lu"la d. Ho l a."l\bra GCOO 3- 2 19 H H. O
Bolez a da 1l0I "",b r a ~ 7-7 19 1 3 13 . a

~~i;: ~: ~~~=~: l'COO 4-8 19 O 15 .0

3.5~

3 .91
3 .37
~ .15
1.56
~ . 29
4 . 17
4 . 2 2
4. 0 (;
l. 58
J .66
] , 8 0
l .5 5
3, 69
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1'I"9t~" d " p e " t.o COOll r .. .. ão .upl.,~.. n t.. r . 2 o r d.nh. s.

Lad 1na Clt .. t.J on 1'0 3-4 39 l'
Loi r a R"Cleetl0 n 1'0 6 -6 69 U:I
Mu "l " " Ro " l .. n d 1'0 2-7 19 54
:; o e ml a Woed 1'0 2 _l ~9 51

19 10
49 U
40;> In
59 UI
69 161
49 lU
30;> Jt
59 U I

NOME DO ANIMAL

Ro .. ., l ra ·" Ju st.lça
Rosolr .. · s J .. v a ROel al1 d
l'Iose 1 r .. ·s Londr ina Roy.. l Ro d
ROle lr.. · s I t.u ana 0.,5t Jny
Ro .elra· s Jo..,~d a Kl n.., Bet
l'Ioll e l r" '" Ilonra
P.o"c 1 r ... ' . L.. nça Ned Red
lIo • .,lra ' li Indlana 51gnet.
Ro s e1.-" · ,, Itaplro Co ldon J .>cl<
Ll1pa da 1I0.. .,l r o
l'Io"" l r " ' " Novat .~ Roe ll1nd

l'Io." l r,,·s
1'10."1 .. ... • •
Ro .. e l r .. • ..
P.os" J r .. • s
Nolva
l'Io.olr"'· . Fl l ek a
RO. Ol r .. • • Holanda Kl nq
l'Io" .. lra · . Ho san" aet
P.os" l r a ·ll Ira ocs t. J ny
P.o " .. 1 r .. · " l r .. ceml1 In"pl rat.lon
Ros.. tr .. • • J' .. r dlne l r .. RLCh
J' " ndul. d e Ro s e i r a

""'tlc"r F a rld Y" " l n . P o r t.o
Re g1 ,"e de p as t.o CO" r .. çÃo

I'::or. 1'I" j o.- 5"",
T.. t.l .. n " Rcnov.>do r do S"nt '!\na
Co lor l d .. d e 5" nt. · ~na

.Ja v .. n .. Sc na tor Cc.-ona
lIerrv .. I". Lan.. R . llcncy Red
Pennrldq e J a ~ Ro xl e R"d
Sobe r .. n a 1I0y.> 1 Co ron..
bol Jv J a Ca rona
IH d ..,o " ""00<'1 M.C. R .lnka Red
Fo rt h EC ! J o 2 :;d
r;e nhan lIe• .,.d ';'
S .IO.B lo" k .. 11 Cen t u r lon
R1 z a Coron .>
S .N.C.> brouva II I<: ln.., n.. t
~cn .. a,!ol r .. Ha uro
Cre.. t.hol t. C love
S. I.J•.Ju r u)uba Il . Cen tu r 1on
Ca r la Rcno v .. d or d .. sant. · lIn a
C•• t ro F lor .. I
Ea peran.. .. S e ....a t.o r Coron..
Clor 1n h .. IIc"d....u s Corona
Cr.... t.ho l t. " c .. t.h" r
lõ"t.a I1a Ro yal Corona
S. N. Lena I V C"nt.url o n
LoJ r .. corona
He1odl" lI ..n o v a d o r a d o Sen t 'lIn a
Oun 01d M.. rqul " I vy Re d
FO" " " r t l'l Un w 1n 2 t:d
C . a.,~.. rt. e h .. l Mede l ~a rt Re d

1'Io r ... Ma j or I'I.Sh"r ry
Ell p ç r " n ç " Sc n a to r Corona
Dl v l nl1
c ... tr o Lind a 10
Uervl11e ... J , Qu een Red
Ca rona Co lomb la Roy" l
Ooll c a<1" Caron a
cc ron a L~ <1 y 0 1 na h J a "per
Corona Url ..... Ouque ~a ' 5 J l1c k
lIorl c l1 Sona t o r cc r o na
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J040 P .. "".. r c l l ~ _ I t.a'lua"lucoco t u bll .E. r . Sã o paul0. Co."luC.I.& .. H
lIeg l"''' elc p .. " to "o::l ......io a u p l e c e ft t a r . 2 ordeM• • .

Ea t r " l .. do S ul In,; p 1 .... <-! Cn PCOC 8 _7 9... l U 11 . ;
~...r " n .. t h " J' e nl ! ! cr .""" ""' It t".. 1'0 )_7 ]Q 11 0 a .c
J' .P, Mo pr i . .. P" '1" . "" " fled S .lncz cue 2-11 39 7S ::. ~
.l'a tob i Ense .. d .. 're l. t. .. :- h ret.u z.. 1'0 l -1 120;> li 5 11.'
D.. ndol r .. ~uque::> Co ro"" CCl 4 - 1 1 lO;> ' 5 ; : . '
F' .S. lIe r t. .. !'.,. q , rt o t. · .. Oo".. r 1'0 11_1 89 221 11.:
.J . p .aa bl1 o nl ... p"' '1.... '' UIl P.",d S. I,,"' z 19 10 H .:
Sol .. n ..,o ~-I> rqu l . : :",d S. R. ? CHa 5 - 1 1 29 3S 2l. a
5 ,:; , "" 0 ., p"ul 1'0 12-7 6 9 114 15. :
Llb r .. 5.11. PCOC: ) - 9 29 U li.'
"01",.. 1'0 2 - 10 39 75 17. '
.:J. P . Ar..,e" t. l n .. P .Fled S .in.. z 1'0 l -' 20;> 40 11. :
P1.. n lel ., l'Io ,,,.. n d "l ., R. hl lee 1'0 5-5 6 9 114 li.'
E l"9...n c 1.. ln"'ptr...t.l o n do !'-I>r PCOC 7 - 1 12 9 ] U 11.'
J . p .Oc " ., bola P.oy .. l S . lne z GHa l - l O 29 U n.e
.J.P. Cac leba K. R., d s c roe e 1'0 1-11 2 9 4 ~ li.'
lIola l'",br .. Slqnet. [l1 o e ::> 1'0 8 -6 )9 li 15.:
f"-I> r ana t.hi I':ab ...ç .. !':on .. r q u ., PC 2-11 ] 9 UH. '
.J .p . C... e at. ... P.oy"l S . l n e z CHa 1-11 29 U lt .~

p.,rol . Cor ona PCOO 9 _7 59 lU n.:
Cal ç ...r .. Co ro ,.,.. PCOO 8 - 1 59 12 ] 11 . :
.Jaeu t. 1 n 9a Coro ...... 17 4 PCQO 5 -l ]9 H 11.:
H...rat.ha .Jaç n ';; L l d e r PC l -11 19 7J H.'
J . P . llerd.,l r Cl t.at.lo n S. l " e z 1'0 l -li 29 40 H.'
OU.,rld ... Cor.. ç i o P COO I -I 2 9 11 11.0
C.tç .. r .. Roy"l P.ed S . In.. " CHB 1 - 10 19 4 1I .~

"""'11ear Far ld V .. ::>ln .POr tO r eliz .E.t..São P . u lo.C entnll. _
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J'ov .. " .. S en.. to r Carona
Creat.holt. f"....r y
Ilo r r v a le. una R. Hon.. y R.. d
Penn rld gc .Ja . Ro x te l'Ied
Bollv1a Co r o n "
Rld..,., a 1l00d H .C .P.. lnl<a Red
F ox.,a rt.h E ff1 e 2 nd
!õo wn h ...... R.. .. edÃ
Foxe.. rt.h P a u l a 6 Th
~ran z 0 .. 1 0 Dandy 01n.. h Re<I
S . IO . C.. brouv.. 1 1 I':ln9 Bo t.
E .cultur .. !õo b l .. d .. S .. n t·hn ..
~en."9 .. 1"" Mau ro
Cro.. t.holt. C lov..
Mor" T r"n""' lt.t.e r litll .. R"d
S.ll • .Juru j u ba ~i. c .. nt.u r 1on
Carl a Ro novador d .. S"n t. · An"
C,," t. ro F lor .. I
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H
5 - 11,-,
6 _ 11
4 - 10...
' o,.-,,-,,.,

, o
""~a
~,
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~,

0< '
""~
~a
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~a

~.

''''''0<'
'O
'O
~a

,",,00a"
~a

~a

""0"'
~a
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~a

""0"''O
~a

~a

""0<'
'CO<0"'
""'O
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Or. Rod o lpho f' 1'l".l ra d e M.ello.Tr'; . Rlc•• E. t . Rl0 de J' ...n elr o . Co n t.ro l.,
. .... 24 / 0 6 11 8 .I'I.. q1llle da p .. . t.o e CllOl. ração . u p l em e nt. .. r , 2 o rdenh.. e ,

IoIr. Rubl Wl 11 y · . plut.olat PO 6-5 99 248 lJ. O
..... t.ho lm POlIy At.t.raeUcn Reei 1'0 7-8 99 263 17 . 0
Ilcb Lueky COnn l ., Reei 1'0 7 - 2 89 229 15 .0
Loeu. Lane Rlehard C. P.e4 1'0 5-9 69 165 1 -1,0
Whit. Way S t. U .. r Clna l'Ied PC 6-11 59 16C 1-1, 0
Sh u r Galn Pon t.lac C. r r le Jl.e<1 PC 5-1 59 147 1 6 . 0
l: &:-l""Uf f e Llnd. Jl.ec1 $'O 6-6 59 141 15.0
JU. .r:.....r .. ld .. )! .lta t e Re<1 1'0 3 - 7 5 9 1 -11 1 3 . 0
l'!;I.. It. U ta AU."t l on l'Ied 1'0 4 -10 2 9 61 1 5 , 0
KR.S.U n.. C. r rle Re<1 1'0 1 - 5 29 3 9 2 1 ,0
M.R.T'epa•• T. r quln 1'0 2-8 29 3 6 1 1 , 0
flUI Skl p R&IIICfI " Red 1'0 C- 9 2 9 56 28 ,0
Whlt.e w.y Ilu b l J'cy Jle4 1'0 4-2 19 lO . 2 C. 0
~r1neUfte IU.r 9.ret P.ec1 1'0 5 - 5 19 2 2 ll. 0
Pr1JU, M. R. 19 22 1 1 , 0

\1,

C .Rc..dale 1lec1 Llnd. Jled
C.Rob lea St.yle:l:... t.e r Lynn Re<l.
Al ber t 1n.· . 1tJUI. .J'on1.
M.II rllyn ... . S.ht.ln.·.
J'u:>a JlRP.A l bertina ·.
J'u r1ty ltJUI. ...lbert.ln.. ••
Mld h C.II.C.SeUn.·.
Al berU na · . .... a .Gavaa
C1l1nh& L.II .hUM·.
aaba Calv ·.
LeYl.n.. d. 5 a:>t ·"".
G191 A.II .Albertlna · .
!l19 a re. S.P.R .... lbert.ln. · .
"t.lt1a·. L .N.E.t..t.u.
IJe tln. ·. IUlP.L1z.
eotm.... t. t.l. Sa r a Maria RaolI
"'lber tln.·. s . r . P.. O l l y
Cal...'. C&r&>lbo la
Galv ·. C••c.ta
1lat.1:uo ' . IUU' .Ja'JU"'r.
LICf1.• • • L.M.T .J' .lIet. ln.· .
Lcn1r C.M, C."t.lna ·.
C. S.I.ldO». St..11.. r ..... n1 . Jl.e<1
Lal1u O1lCD. Al ber t. l n . · .
Mir. C.M.C. Albert1n.· .
Day •• Galv ' .
Lecn 11"'. L .M.1'.J . Al ber tln a · .
C.P.rblc Harqu l. Sh .r RaolI
Lel .... l". lUlJl.ht.1n.·.
C .Le.br ock HarquU 1lO'" 1le<1
"",llel. lI . a . Albart.ln .. • •
Kay"'__ C .M. C .... lbert.ln.· .

\

...l bert ln•• •• RJlI! .Lada
Ila Una ·. L. M. 1'.J'. Janla
H. Unha ILllL.Ba t1na · .
Irac -. RRR.Al.b.rt.ln.. ••
Lenda C.M.C .Batln. ·.

• C, C,V . lU.r qu1. II.M l.t.y 1'1""

c. lIanqa o Chlaf t.a ln Lu ey Re<1
Den l •• Ga lv ' .
"'lbert.1n.. ' . CMC. COrada
C.Illndl'iO Muqq. t pont.Ue R.d

• • 1"'lr .Junqu., l r .. d., d rad• •L l n •• E.t. . S i o p .. ulo .Cont.rol., ",o 19 /0 6 /7 1.
fle'iUoe d., pa.t.o C CCI r i o .upl.,:.en tar . 2 o rd., nha ••

Flcr a VI II L1c . ocr 6 - 2 19
Pa:>ç a Lln. GCI 6 - 8 19
rac-..l dad., Li::.. GCl 10 - 5 l o;>
(õe:>ov a Li::. . CC2 -I- l O 19
l::pre:>•• lIed Lln . GC3 l - O 19
11.&<11 .. LI". 31 /12 1 - 4 29
hu Lle. GC2 5 - 7 19
Parada L1n. CC2 8 - 9 2 9
Ev. LI::'. PCOO 7 - 1 2 9

Or . Pe<1r o Conde .Soroc.b• • E. t. .sio P a ulo .C o n t.role a o 2 '>1 0 6 /7 8 .
flegU>e d . pA.t.o coa r .çã o . u p l e ::;e n t. .. r, 1 o r denh• ••

3 c rd.e.":l••

IU.r . t.h. J'. çana Lld.r
J' .p.tlenebol. Jtoy.l S t.• • In• •
lI:e l _
J(.o.r.,.a~'" J'.nnlf. r 1'r. n .... lt. t . r
llo1~. 5 1'in.t. .l~

J' .P .casc.t.a Iloya l 5U•• Inez
.J · p.AZ"gent.ltl. p.'i .. . . u. Jled S.Ine z
P l.,.101a ae-and.l. llOy a l ,. U o e
8a:>d.lra I!aq"..... Corona
Kara na t ha IC. b aça Honarqu.
1:109&11<:1. I n . plrat.ic n d o Mar
J'.P . Jle prl. e Pe 9.... Re d S .In••
E. t.r.la do S u l In.pir.t. l on
J'. """tl n q . Ccron.. 17 -1
00lcre. Ka rqula H.d S.M . p .
Qun lda ccraç,io
Libr. 5.B .
J'. P.C.e~ M. Re<1 St" . I n . z
J' .P.Berde l r. Cl t.a t.lon St. • • Inez
So lan'i e Karqul. Ned S . M. p.
2 o rd."h• •

':'lç.r.. Co r o na
Percl. Ccron a
SuU.t.a JoIuqu_
0<11na .. Marcurl0 s i o s.ba. t. lio
""rat.hã lten1a Lld.r
J .p .lra R. Red d . S . I n. z
lllz.rz. P.Red de S t.. I n . "
Le lllbranç. B . H.
F.S . B.rt.a Harqrl.t' . De n . r
""ran.th. J'oy P lcn .. .. r
J'.P.RebCIc. Ha j .. . t.l<: d .. S .Inez
Bol .V . D.Groe. Irene

J'oio P••a arel l l . lt.aqu&ql,l.,ce t.uh•• E.t..são P .. ulo.cont.role e o l 0 1 0 5 / 7 8 .
1laq1Ae d e pa.t.o c oa r .. .. ic .upl.=ent.ar, 1 e 2 o rd."h....

Car l os Albe r tO Co eta e Ircao• • C;uaplraoa.Eat .P".nu,i .C o ntrolo
at/06/78 . Raq1=e d e p • .r.o cO'" ra ção a u p l e=e n t . .. . 2 Clrd e n h a • .

Fla uthU de I'le l n U .. 31 /] 2 6 - 2 39 122 · 14 . 0 ' , 0 1
lIe 11 da SOVO Horizonte 31/] 2 1 0 '- 5 ]9 " 1 ] , 0 4. 04
Clqarn Ht.>q\le= s c cc ] -11 ]9 ' 6 17. 0 3 ,' 4
!'Ieualh.ll ~e:o PCOO 3 - 0 ]9 90 13, 0 4. 2 0

. A:1.t.raU. d. Hovo Horizont.e 31/] 2 ] _6 29 67 1 4, 0 4 .14
lIoe:!!..a d . Novo So rlJ:on t e 3"1/]2 3 - 7 29 6 5 H . O 3 .6 '
C"UO Solbru Ror"l n po 2 - 5 19 21! 16 .0 3.,'
C...,uo Li ,," P"rlOr -.o PC 2 -1 19 2 J 11. 0 ].1 9
C••U O Jt.oy &1 Alvoralla 1'0 2-7 19 13 18 , 0 ] .59

-



Grau Idade Con · Dias
do 8 nOS trole d. Leite %

sangue meses Ie;ctaçlo

o....... loyd sS.ts. OC, H " '" 18 , 0 ~ . lJ Andrey 0 2 26 So ran .. 11 /32 H " " 20, 0 3. H
t .S.GI OTI U '0 10 - <) " '" 22 .0 4, 30 L l .... RRP.8etlna· " >'COe <-' av " 2 5 , 0 3 .09
1II" 1r.. v h h 5S.tS . c:un ,.,

" i sa 18 . o 3, <)5 n e t i n .. • " RiU'. Condo1a >'COe ,., .. '" 19, 0 3. 46
Joe u U eneer SS.tS . CUD 7 - 4 " '" 19 , 0 3 .51 Crl:lUnll são ll11fa ,, 1 11/32 ,.,

" '" 18, 0 3 .H
l . S. J l pceeu ~leneer SS . ' 0 ,., s 177 U ,O 4, 12 Hl d .. 1911 d o IU r OC, 5-1 0 " '" 23 ,0 3,0 0
l .S.l!.I.ellu Roya1 SS ClIlI ,.,

" '" 19 ,0 ~ . 7 7 J .P . He r a R.R .. d de S.ln.. . Q" .., <O >O, 2 2 . 0 4, 0 8
l. S . J~TU:1I Tu:u::. 1tter 55 ' 0 ,..

" 1 4 2 15.0 4 . 5 8 J .. r l n .. Lllrq' ~.oor .. Crl"t.. 1 0'" .., <O no 2 7 . 0 3 ,23

: ' :.!a1' U~9 Set SS.ES . '" 7 - 1 1 " >O, 23 , li 3,68 lI.. rpa P l t .. ng" "...:I.chle1 S ..... OC, ' ·0 " " H, O 3,23
= U... Tnlls:ll tter 55.E5 . ecoe ,..

" rce 18 , O 4 , OI; J. I' .Id .. l 1'''9''"''U '' R.d .. S . ln"" OC, 4- 10 " 100 2 3. 0 3 ,03
l!.I.1f c l c u llo1&1 d. SS CIHI ,.,

" '" 31 .0 3 . 23 loI" r Hur1 P.... .. " ..u . '0' ec ... >o, '" 19 ,0 3.19
:ock1l lod.1\d SS.ES. CUD ,.,

" " 28 . 0 3, 44 P l"n S"vll rl" O"". C: o O...nton ro ,.,
" aaa 19 ,0 3.65

_h. prc.otu SS.ts . GlUl ,.,
" " 21, 0 J, 51 PIa,. na r ; ook.. R .Danton '0 ,., " m 18 ,0 3. 6 <)

..1.. Vl l !! SS.tS. OC, ,.,
" ee 2 5 . 0 3, 12 P1 "n Alea ra o .. a "co J .. ck se ..,

" '" 19 .0 3,84
PU 1. "" Jo y. 1 SS. ES, cnn a- e " as 22 . 0 1 .28 loIar.Uawalana Pega • • u . '" se ,.,

" m 2 0 , 0 3 . Cl
U .Pc.l b RoyaI SS ec a-a " " 2';'0 J,17 M.< Ilucha p .. g....u . '" se 5 - 10 " se 27 ,0 3 .7 7
~.d1fl,l Il.tby SS.l.S . Gl lll ..,

" " 27.0 4 . 0 1 JP . lla b l 10 n i a p .R .S . ln... '0 1· ' " " 23, 0 3 , 05
E.S . .......oa IIOyd 55. ro ,.,

" " 29 . 0 3, 8 '.1 In".oc...çiio Cond.. do OC, ,.,
" • 22 .0 4 . 0 2

E.S . luclu Tun...lt t e r 55 no a-e " e.z 30 .0 1 . 6 6 S"lo n"'r .. U 'o S . s e e .. . Uiio PCOO 1-0 " " 2J.0 3 .77
E.S.o: t1u ll.I.by SS . "0 3 - 10 " " 28,0 2 , 8 '1 F..."'O . .. Joio "l "'e . OC, ,.. 10 as 36 ,0 3 . 26
l'U.'U aoyd SS .l.S. am ,., zc " 34 , O 3 , li Br ej e lre de Sllnt°..."e 31131 e-r 10 • 18 .0 4 , OS
111ll4. PI-..r SS .ES . G lI lI ,., zv " 34 , O 2 .116 Anta 015 3 So . .. n a eco, 3-10 " " 18 , 0 3 , 17
CI . • ""u • • B.l.by s.s r-o .., av as 12 . 0 L 1\ "lban l .. 0 16 8 s ere n .. se 5 - 11 10 " H. O 3.00
tS.La l l. n .-n..1tter da SS. r-o ' ·0 " " 2 3 .0 ] ,5 4 Aqend" 0 2 07 So r ana OC3 ,., "

, 2 0 , 0 3.62
tlI . h lall U B.l.by d .. SS. '0 ,.. t e " ]4 . 0 3 . 1{ c ..:o.. d" ne=uda N.. lpe S8 .... OC' ,.. 10 'n 21, 0 3 . 10
II.IJ... ude Pl on e" . da SS .ES. OCO o-> " " 2 7 ,0 LU Dabo1a 0 37l Sore n .. "'0' 10 , 2 0 , 0 3, 50
tS . o&t . e l u Plone ". d a 55. r o .., rc re 28 .0 3 , '17 Bc t "'nl11 T r .. n .::>ltter sv r n... OC' a- c 10 s 2 0 , 0 3 , 5 0
~ Sll l1 . .. p" g ... . u " R .S . lne. ecoe ,., 10 " 25. 0 3 ,01
1k:.ea:1& Pl ...... e . d .. SS.I:S . OC' ..,

" '" I ] . 0 3. 8 3
Ol el... lay&1 SS.ES . GIm 3· ' ,. r t s 14. 0 ] . 9 0 .10 e 1 T.!'õO"... ... c O. c .. r A.J .. nn" e , E. p . S lln t o do Plnh.. 1 .E.t .S .pllulo.Contro
ts " . u t h a llOyal SS '0 a- a " '" 1 5.0 ' . 14 'o e::o 25 / 06 /78.Re91::1.e d .. p .... t o c:= r .. ç i o a u p1" oen t .. r. 2 o rdenh....
CI .Olh.ad. Baby 55. r-c ,., ac es 13, 0 1 . 81;
P&:ldl1h& Aoyd SS. ES. O'COC 2 _5 " e t ' ''', 0 ] . 8 7 Ex pa rt Brune U .. Le e a · . J .. ck se ,.,

" '" 18 ,0 4 . 16
tlI .Pet. o h nd l . Lor d SS. r-o ,.,

" " 16 .0 3 .6 2 01",.. neha Roya l 1 0 0 Exp"rt OC' ,.. " ,<1 lJ,C 3 , 0 3"fi.Vlsh ss .es . C:IllI ,., zv " 16.0 3, 1 7 Cl ç a Ex per t OC' .., .. 11' 17.0 3, 18
"'bouç. !lo lvo 55 .l.S. OCO ,., ,. .. 18,0 3 . ...3 o ...kot .. E.. p .. r t OC' ..,

" " 16.0 3,79
Ji&c:e l t.& ' • ..., t .. r 55. 1:5. a m ,., av " 16 . O 3 . 60 ...1 h , Exp.. r t OC, ..,

" " 39 . 0 3. 40
t.5 . ...." .. !lh h d .. 55. r-o a-r ,. " 2 1, 0 3 . 6 0 J u ......r .. 'o S .Frllnc lGco "'" 11_8 " " 14 , o 3 .54
Poe tl .. layd d .. SS.&S. cnu 2-5 " " 20.0 3 , 50 C""UXll L. IU reh OH E.. per t ,. " 16 , O 3.65
"'14""11 IIoyd d .. SS . &S. OC' ,.,

" " 15.0 4 .1 5 No ........l1"t.. de Sant. · ..... .. >'COe 14 -1 " se 2 0 , 0 3,55
E.I•..,..l1 . W1Bh d .. SS eo ,.,

" i e 20 .0 1 , 7 8 Mo cd e J . !'õ. 1 5/ 16 ,.,
" " 19 ,0 2,96

t. I.'ec.odor. R.oyal d .. SS r-o 2- 10 "
, 20 .0 3 . '1' Ru:"b inh.. J.S. se 1;-11 " sa 21 . 0 2 . 9 2

~. IIlsh d a SS.ES. cnu ,.,
" e 2 1,0 3 ,9 5 p l nt .. . . i1g.. J.N. 1 5/ 16 ,., 10 <1 39 .0 3 . 70

ts._It& Wh h da SS. · r-o a- a ,. , 2 1,0 4 . 4 1 E.. pe r t De. fora L.Clt.. tlo" OH ec .., 10 as 21 , 0 2 .92
E"port C"!i!ll L. IUrch '" eo .., ,. 18 19,0 3.12

Alf.ed o ~thi,, " . S "lt.o . Elt . s iio pa u l o.Con t rol .. 17 / 0 6 /7 8 .
r .. rtu r .. J.S . ,. " 2J , O 3 , 16
E.. pert lIa r b .. r ... L .Wl .h '" eo ,.,

" " 21 . 0 2 , 7 9
Re'lÚlle do p<l8t o com r "çiio Gup 1e",.. n t" r . , o r.lenha". Lo"' o · . Vl01et.. OC, ,., 10 H 24 . 0 3, 07

CT.aeeft.Il d.. Ituan.. OC' ,.,
" " 23 .0 3 , 6 8 Pa r .. l b .. d .. S...n t ·""" OC' ,., 10 " 20. 0 3, 29

l t.a.&.... d. FoH ull.. eo .., >o " 17 .0 4 . 0 2
E.c .Sup .... 9 r1c . Lu l : d " Que l ro: .Pir ..elcllb.. . E.t.S.p..u10.Con crole e lO

Aqro p..c . N.S.do ""'p.>ro S/I\.Nllparo.E!lt.S.io Paul0.Co n t ro l e oro 26/06/78 01 /C6/78.Re91""" de p .. . to c oe . " ç i o "up1....e n t .. r , 2 o rde:>h.. . .
R"'l1alo d e p".to c om raç ã o " u pl","en t.:>.r, 2 o n l .. n h .. ... Lcanda E."l q 31 /3 2 >-l ,. no 10 .0 4 . 32

""'ro Al to ya ""I'" Rehe l "0 4- 1 0 " " 16 .0 3. 93 Jol .. E. .. 1q "" ,.. ,. lU 16 . 0 4, 0 0
e n c a ta ·. do I'Ior ro Alto OC' ,., lO " 15, 0 3,5' Tl:luc" S .C . OC' S-l1 " " 17 , C 3 .94
Ileuy lIobaron Y.S.R. oc> ,.,

" " 1 1 . 0 3,90 Lont r a ElIlIlq "'0' H " " 2 0 . 0 3 , 9 0
Trl l n t j . 1 eo 13 - 4 " " 14,0 4 . 0 S
Bal ue.o r.8 •• • OC' ,.. ,. '" 13 ;0 3 ,78 Va . co Mil HO::>en. Ar.. n t .. . . Sio C"r lo• •&. t.S ,p"u1 0 .concro1e e::l 12/06nS.
e-panh.a R. do Mor ro Alto cus ,., >o Dl 1 4 . 0 1 , !;4 Regl...... de p .."to e= r .. ç iio .upl e= .. n to. r, , ord.. nh ....

Dr . MII " .... r 'o Oarr OIl Fl 1ho. J a ú .f::I t .são l'"u lo .Control .. o. 15 / 06 /7 8 .
lng.. L.. rry 1'100. .. de S . A. "'"

,., ,. m 23 , 0 3,!;9

Re'l1alo de pa lit o cOlll r a ç ã o nu p 1c"'.. n ta r . , o r dcnh"" .
M.'>d01x .. B.. b y d .. s ..... OC' 2-11 " .. 2!; ,O 3 .23
Do rrach.. C. P. 31/3 2 >-l " " 2 0 , 0 3,!;7

" l u 1(. 819n .. t d .. Cuan.. bll . a OC' 4 - 11 " '" 1 3 , 0 3, 63 J ll.l:1.. e Ma j orlty de s . ... . OC' ... >o " 33, 0 3 .H
Ar .... d . C..p1tub<> 1 !;/ 1 6 ,.,

" " 14 , 0 3. 3 1 FU I .. rca de S.II . 31/32 7-10 1. , 26,0 3 .74
1itat;:w> l h 31 /3 2 ,..

" " 22.0 3 .32 C.. 1..ntin.. Co10n l .. M.. ch l01 OC1 8-11 >o " 15 .0 3 , 74

.....ton l 0 de To ledo t.ar .. Ne to .são S l mi o . En t . S . I' " ulo . Co nt r o l e "''''
0!;/06 /78. Regl_ d e p""to com " a ç .i o s u p l ",:oe n t " r . , or<l ~·n"a ll. V.. 1..ntl .. do" S.. nto. Dl n l r . l t i r ..plna.E.t.Sio Pau10.Concro1.. .. '"

I . s laio d e E. t.e ll ..ha eooc 6- 10 " '" 19 ,0 3, 11 09 / 06 /78 .Reg l .... de p .. . to = r ...çiio " u p 1ee . n ta. r . 2 orde"" ... .
I.U N O J and lra eo ,.,

" '" 16.0 2 . 9 4 AI1 <lnç ... V.D. " OC ,., lO >lO 13, C 3 . 14
eu. y de Sio Slüo OC' 4 - 11 <o u . 1 9. 0 3 .0!; Ond.. Jot .. t ;; "'OC ,..

" ". 16. 0 3.75
1 .11"'0 d. Cl t.an .. eo .., ,. '" 11;. 0 1.09 Jo t .. tõ Nor.. OC' ..,

" '" 1 5, 0 2 ,44
1114ta de S .Sl ü o OC' ,.,

" '" 1 1 , 0 3 .38 Coe.. ! n ... Ro y .. 1 31 /32 ,..
" " 13 . 0 2 .86

Cu . ta d . I .S1 MO Gi m 4 - 10 >o '" 1 8 . 0 2 . 1;6 Jo t .. t ;; M" l v .. " .. 21, 0 2.32
,or-a d.. s.st.:io re, '"' " " 15 . 0 1 .22 COtl .. Luke. loIar o l .. V.D. OC, ,..

" " 16. 0 J . OO
J&I.., i t& d . 8 . 81JO.i o CUS ,., ,. " 14 .0 3 .27 O.. d .. d .. Ned pl ..d .. V.O. OC' ,-O >o " 16 . 0 2.81
1.l lUo d . Jo.n.. eo 2 - 11 ,. .. 16 , O 2.8 4 n .. b.i V.O. ""'" 4- 10 " >O 23 , 0 2 ,62
1.laio d . O. n l . l . eo ,.,

" " 14 .0 4 . 0 1
l u 1h d . S .S l""O '"' ,., <o '" 19 , o 2, 75 Urbano Junqueira d .......dr...de. Cruz ll1a.EGt.Mina s Geral • •Co ncr .. l " e::l

~~rj~ :~~~~u::d "
,.,

" '" 16.0 3,40 22 / 0 6 / 7 8 . Re 'l l ::1" de puto e Ol:> raçiio " u p 1" "' '' ll t ...r , 2 o rd.. nh u.

"
,.,

" '" 1 3 . 0 3.63
ra<:d u d. S.5WO OC' S· , ,. '" 16 ,0 2 . 73 Altez.. J.B. "

,.,
" '" 13 , 0 4 , 14

1.llUO C.. r .. . OC' 8 -10 " " 17 . 0 3 ,4 2 F lór l d .. .1.11. "", 8 -10 ,. " 18. 0 2. 8 6
1 . l lUa d . C. t1ta eo ,., <o '" 16 .0 3 .47 Amllnte J .B. e"" ' ·0 " '" 10. 0 4 .26
r ••n. <!. a .8 1míio OC, <-l " " 16, 0 2. 1 '>1 . l lUO d. Eno l nd .. PCOC ,., <o m 1 9, C 2 . 8 5 Sta. M.. r 1ll. A'lro pec.lnd.S/ ... . St9 Anton l o d .. Po . ..e . EBt . S . Pa u10 . Co ncro 1eDUtu l d. d. s io Saio oc, ,., <o " 1 8 . 0 3. 22
I .... d. a . U N O OC, .., •• '" lJ , O 3 .65

e::l 14 / 0 6/ 7 8 . Ro q i lrle d o pu to co", Ra ção .upl....en tll r . 2 o . d .nha.. .

: o l and . d ' s io 81JO.io

'"
,., ,. lO' 1 4 , 0 3 . 21 Fel1cldllde " " " 15 , C 2 . 9 0

101•• 1. d. 8 . S1"'0 OC1 4 - 11 " " 20 ,0 2 ,98 No ru"ga Muqu .. ", PCOO '"' " '" lJ , O 4 . 0 5
lôl.oa.d. d . S.81.... o OC' ... ,. '" 14 , O 3 .71 Ce llna da S ta .OI1".la " '" 13 , 0 3, H
I . Slaio d . '.br le. "

,.,
" as 1 5 . 0 3 .H Flgur.. Mau ro >o lU 14 , O 3,20

• •U.&o d. Dalv. eo ,.,
" '" 1 7 ,0 3 . 2 4 8ae"na " '" 11 .0 3,21

J . .. l l\h. d. S .S l=.ii.o oc' ,., ,. " 1 4 , 0 2 , 9 7 Mi rab.. l .. loI" u r o PCOO ,_O .. '" 16 . 0 3 , 7 3
OreI.. d. s . U :U o "oc ,., >o la 1 4 , 0 3.51 r .. cel ra d e St... 011".1" .. 1H 11 , 0 2 , 9 6
':"" 91n. d . I .S l JO.io CllB ,., ,. , 15 , 0 1 .17 801.. loIuqu","" PCOO 7-11 .. '"' 14, 0 2, 91
I.UNO d. J un. r .. '0 ,., lO U 14 , O 2, SS So nll t .. Mauro "

,., .. '" 16 . 0 3, 04
Janet. d. Si o 51.... 0 OCO 2-10 ,. " 17 .0 3.12 Tant.. ç i o M"U l'O "0' ,., .. '" 18 . 0 3. 8 8
.:vI U d. 6. 61.... 0 OC, H lO " 18, 0 3.1 4 Be19" Coron.. e,", ,., .. '" 19,0 2 ,9 J
1 . l l ai", d. lôn .. U n . 0"' .., •• ,.. 15 .0 3 , !;9 01 .. cul " 5t: ... Ri t ll pcoo ,., .. '" 1 5. 0 3.61
C_h d. S . SI =.ii. o ~, 8 _ 10 ,. " 1 4.0 4 . 4 2 Nobr.. . a Corona ~o, ,., .. lO< 15. 0 3 . 25
C. çu h d. S .S l JO.i o OC, ,.,

" " 24. O 2.96 M.. r!po. .. Ma u r o " " " 15 , 0 3 ,82
Danç" Muque'" "" 7 _11 " '" 2D. 0 ]. 13

Lu l:: Vll>e ..r d i. llr " g a nç". ElIt . s iio Pau10.Control e em 15/06/78.
Mang a "' " " 17 . 0 3, 42
R.. bec.. P.. r .. l"o "' " " 21 , 0 3 , 0 4

11091.... d e p...to com r llçio .uple",entar. 3 ordenhas . T lro1cz " d .. S. 011".la "' " " 18. 0 3 . 2 9

"," .1".'" 11 01:>1& d o S.n t · A.... OC, .., " '" 19 . 0 3.57 Vl01et" Coron.. ~, 9 - 10 " " 17. 0 3,00

J.p ...pub l1c. "", chi.l R.S .In" . OC, !;-10 " '" 2 0 , 0 3 .56 Lov l"n.. S ..bir " .. 19 . 0 2 . 84

ClI '" a<>yal d o S . Lu l z OC, ,.,
" m 2 0 . 0 2,82 Cenour.. d e St9 AntOniO " "" . ·0 " " 23. 0 2. 9 9

M. ".EtoU" J .W18h · " .. 21 . 0 2.17
olU1• • U Tu UU l>o M4j... t y Plan OC, ... " '" 20 . 0 1 .19 pe OO ,.,

" .. 16 . 0 2. 71" 11 '" do Ma. OC, ,..
" '" 2!;,O 3 . !;4 Ml moa .. do S t .. . Cruz .. .. 19 . 0 3 , 1 0

... t. Spr l "'l r .. ... R.P 1..n ~, ,.,
" " 22,0 2.S '.I Ou1ce '" ,.. .. .. 19. 0 3 ,11

Itlbo1u d. S. n t · "".. JlL:!2 ,., N '"' 21.0 3,9C Vltorl .. Coron" pCOO
U."", l\dr 1a llc y. 1 Dia".. P l ..n Jl13 2 ,., ,. '" 18.0 3 , Jl Aqul .. r Li na .. d " Sta OUvia e,", 10-4 " " 18. 0 3, 09

l:lll l n. d. J oio Alves OC, ,., .,
" 2 2 , 0 3.30 "'''r l pe. .. Mu qu o'" oc 1 ..,

" " 19 .0 3,63

E.trai . d . J oi o A1v.. . OC, 1 -11 " " 1 8 , 0 2.<)2 Serena Mauro e,"' ,., lO , 18 , 0 3 .0S

''''ul. Du~e O.. nto n PI ..n " OC ,.,
" " 19,0 2,9 3 C.. l m.. d " Sta.OU".la ' '"'

,.,
"

, 17 . 0 3 .22

Fortu n .. Ma u r o eco, H lO " 18, 0 3.31
1.011/1.& A1:r.& In . pltaUOn 6B.... ~, ,., .. " 23,0 3 .12

" '" '·1 lO 18 18 . 0 3 .01
KaI.u"C. M t . r Uc. l n . p i r " U o n SDA. OC, ,.. "

,,, 19,0 3 , 48 Co r .. j a d e Sta.OI1".I " 00' ,., lO " 1 5 . 0 3 .0s
....ou Tr lc:c . d lll no ~, ,.,

" '" 19 , 0 3, 49 Mal h .. loI.. uro OC, ,., lO , 18, 0 3, 2 5
Lel\1B .lU' .&.oU n.. ' . "

,., •• " 22. 0 3 ,35 M..dr i M.. uro
5t...Ol1".1.. 15/ 16 ,.. " " 18. 0 3. 28

radU>l\.l Ben".l nd . lI.ip" S. 8 . OCO ,.,
" " 20. C 3 ,45 Co r n o t a d" e,", .., ,. , 26 . 0 2, 9 2

",••.,.".,..", 019 9 1I0r.n a Jlll2 .., " " 23, 0 ], 10 Colonl" Mu qu.. '"
lrU:al. 11.11'. d.. R. do Su l OC, .., •• '" 18,0 3 ,23
C19"11.& ""U J l e k. · . oc o H " '" 18 . 0 3,71
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Con. Dias
tro le de Lei te

lactaç50
NOME DO ANIMAL

GrllU
do

seng ue

Idadi
ano

me..

~ :;o --
'.'íli:ill:J b '
'.'~J • _

ll!\ÇA JERSEY

Va sco M. Il . Ar ...nt.e .. Fi lho e P.. ulo Il . V. II.. e h l l n 'J. S . C.. r loG. EGt. S . P.. u l o.<..:o"
t.role """ 1 3/ 6 / 7 8 . R"q l _ de pa"to c om r .. çiio s u p lemc n t... r . 2 ord.,.,h.. ,; .

•

'-·•

'"•..
•....
"••••

•••

..·.

.,.

. ~

•••
122 13. 0
236 U.O
15 ] lJ.'
141 16 .0
l ~ ~ ll . 1lI
U~ 11 . 1
12 0 11 . 0
1 15 15 . '

13 I) ••
11 11.'

149 l ~ . '
4 5 16.1

117 n.o
In 16 .1lI
101 27.0
'5 l'. 1
54 14 . 0
67 l~ . '

n 19.'
15 n. 1

7 l4 , I
20 U . I
2l n.'
70 n , l
U 22. '
50 U, I

2 - 10 " '" 14 . 1,-, " lU U . I
<-O " t a n.'
H '" '" ll.',-. " m n ••
H " '" 15.'
3-1 0 " " 21 . lt
H " " U.'a- e " U 11.0
H " " n.1,-, " U 21 .0.-, " , 2: . 0

" '" 11.'
H " '" \t.1
H " ", U.I
H " ." 1'.1.-, " ... 11. ',-, " .. 21 .0
3 - 10 " 05 17.1
>-' " " 11.',-, " " 11.1.-, av .. 11.'.-, " " 11.'

" ". 2' . '.-, " re n.'a-s " .. U.'

' 0
' 0
'0
'0
r-c
' 0' o
'o
' o
' o
' o
r-o
'o
'o
"0
' o
' o
' o
' o
' o
'o
' o
'o
' o
' o
' o

"0r-o
'0
r-o
' 0
' 0
r-o
'0r-o
'0
' 0
'0
r-o
' 0
'0
'0
' 0
"0
' 0
'0
r-o
' 0
"0
"0
r-o
'0

" .. 1 1z.f:.. t..S"o Pau lO.Con t role .. c-6
a u p l .. ",e n t...-.. r . 2 o rd ..nh ....

IlACA " IMI;IITJ\I.

Sta.M.,r l .. A'Iro 1'0 0. lndl.S/J\ !>t. 9 Antonio da Po .se .t.t . S . P• • l a ,
,, '" 1 4 / 0 f,/ 7 8 . 11" " l m" ,I e I',.",to e om r ,,'.' .i o Ilupl "", ,, nt .. r . 2 onl"-' .

1'0 7-0 19 s u 14 . '
1'0 6- 11 79 lU n.'
1'0 4 - 11 59 111 l a . '

!>ta.M.. r l .' 1'0 2 _1 49 l U 11.'
1'0 1-10 29 59 U . I

19 10 n.o
19 20 U.I

1'0 7-6 19 1 H. '

I "tlu , ,~~ I ..
I t •• 1 i • • " ..
Me n l " ..
On<l l". , ti a
I n 'J" " " '-"
0 11 ,, <1 . •
I'r ....r ,
In<l ~ ld

Nn l 1 c.l r I ·.. r ld Y .1mln.1'0 ~to

neq l rnt' d., 1' . "" 0 " OCI r .' ç .i o

E. S .JOf,ly S.-..I l y I
E .S . J e t t:a Arl "te
Nor vl c T.:>l l m::l"" I"",l t ••
1: .S.J" ttll 1:1 1<,
U"l :>l ••ntl Oa n ..
W" u t .. uff P rov.. n I l e " .,
Vernon" RO"I <> 11.,..
Went L.. wn Ma r .. ud.. r SI,.,ll y
t:. S .R .. y ' " f· ~ .-" n cy

E . H . C" f>t, ...ln Ct",r l ett
!I o r"'l c T " 1 1 ,, m.. n Sv., n ...
Vlklng V•• l l .. y ., P.·nny
1" ' l l .. .. 1t1<> Ch lf>l ~w., J u l l n .'
.. .. l u l a n d n o " ln.1
!Ior v l C T .:>ll .. m.., n 1.11 .. c
~: . S . I""' Y 'o P ll l t ll
I; . !>. " o n F .. n ny
W,, " t La wn n e .-.. ut lc l ., n G l ory
E .S. Val Mcrnory
~ II .. A"'''y Ca r l Echo
W.. n t. I... wn Dor " et Jun..
V.. r n o n ' u K.. r la
V .ll .Mord" rn Laur. , .. n
Ue l " l .. n d Cole t t e
1:.5.1O.,y 1::11,'
1:.5.lIon Me l ody

In'JI ~· .. l d " Ch I I' P' ·w., J u l l n ••
Ilel ul .. nd ltOGln..
t~ o r v l c T ... I I " ""'n 1.1 1.' .,
llorvl c lA·1I1 1e
E .$."on J .. nlc. '
t: . S . J Of· l y S .. l ly
f: .S . ".,y' " 1·.. lll1
I:. :>. " on I·"n n y
I:.!> . .Ic .. .. .. l'..~n
Mil tl " u J lb l ... ("~-..y le

we Gt L.:J,",n De .. u .. . e l .. n Gl or y
E . 5 . V.:> 1 Me /llor y
E.S .J.. y S .. ll y 1 1
1: .S .Jr t t.:> .\ ~ I.' '' c

l. o r v l c T ....II "," .. n I•.' " ' '' '''
I::. S.J.· tt .. 1:: 1 1. ·
U" l ul .. n<1 O.. " .:>
w" "t .. uf r I'ro v .. n 1 1.. " ,·
Vernon n " 0 ,,1 .. .. .. .,
W", n t L.:Jwn M....r .1udc r 5 " .. lly
t:.S. R.:>y· " vr .. n cy
E . S. Cilpt ,-..ln Ch .• rl r t l
L.. kc .. ho r e T .J .~1brl

Uorvl c T.,II .."", ,, Sv., n. '
Vl l<l"g Va ll .. y t: " e""y
E .S . J "tta 1.11.:> ti

3 . 4'.
1, 7(,

4. ',',

1] .0
12 .0
12.0

10 / 0 6 / 7 8 .

Al e rgl .. St. .. . llel .. n ... 6 3/&4 ,-, " '" 11. 0 0; . 11
Abad..... .. de S.""l""a r-c 8 -6- " ,,, 1 1 . 0 .. . O ~

II.9r .... t .. de S."el"n.. se o-< " '" 14 . O .. . ...a
caçu la dO Sa lt.lnho 121/128 3-11 " '" 10 .0 s , 1 4
Damu .. d O Sal t.lnho 'C 3 - 11 " '" 11 . 0 4. 0 6
"-Oros" d o St. .. . 1I.. 1e n a 1 5 / 16 N " m 12 .0 4, 7 ]
" qrlcol... d e S.lIol.. " .. ec 8-11 " " 15 .0 4. 2 2
O...d lii d e Sal Unho se H " sr 16 . 0 4 .0 11

AA ÇJIt. SC l fWYZ

Or . Mario l-o pes Lcio .JundI51 .E"t. .siio p a u l o .C on tro l o e m
Req l ..... d e past.o com r a ç ã o s u p l ell'<'n ta r . 20rdenh.. ".

S . E . Al pha 29 Mll ad. PC 5-0 39 77
S .A .ond.. 59 RelllO PO 19 26
LAcly 1'01 8.lIdvancer de Llz PC 9-7 19 18

Ant.o nl0 B......o l 1 . C""'p l n .... . E.. t. .si o P ...u l 0 .Con t. r o le e", 21 / 0 6 /7 8 .
Ile"tmco d e p a . t.o C<Xll r ...çio aup l el'.en ta r . 2 ordenhas .

"l co An l t.a Roya l PO ~ _ 7 3 9 1 0 9 1 3 . 0 3 .8 9
MII1...ndr... 31 / 32 7 -7 39 6 0 1 6 . 0 ] .5 4
C...noa Nl = 31 / 32 4 - 8 39 6 2 1 8 . 0 ] .5 9
Nlco R1k a Roy d PO ] - 2 39 71 2 0. 0 3, U
p ...tr l c l a r ,,", !Hco PCOO 3 - 8 39 6 4 27 . 0 3 .07
Vi o l eta PCOO 9 - 1 89 212 13. 0 1 .8 1
J ota lU Nl= GC1 5-5 8 9 112 15 . 0 3 . 6 3
E. _r...l da Clta tlon I>l c o GCl 4-1 89 239 22. 0 3 . 4 2
C~r. l a S.U . GCl 6 -2 79 19 1 1 5. 0 3 . 7 4
Ondula"'" lH co PeOO 6-5 7 9 2 01 2 1. 0 ] . 4 4
Dlscor d l .. Nlco PeOO 5-7 119 325 15. 0 3. 69
S...ntan .. Cl .. ud1ne S.~.pau, 1.0 GC1 8 -1 109 3 0 0 14 . 0 4. 0 6
"'l r e . Bel P.... t 21)8 Nl= GCl 5-5 8 9 251 14. 1) 3 .7 4
f'tnera Nl c o 3 1/32 5 - 0 1 1)9 24 8 18 . 0 3 . 6 6
liole nlt . Iloya l Nlco CC1 3-11 59 13 7 14 . 0 4 . 0 2
A.rleta ll o y .. l mee 31 /32 3-11 4 9 13 0 1 5. 0 3.99
Ce .;:l l1 a 111';:0 PCOO 4-t O 4 9 103 1 4 . 0 3 .9 8
Ar a ponq.. .. Roy.. l Nlco cc l 4-10 39 H 19. 0 3 .7 8
!o1na 1'1 = 31 / 32 4 - 7 39 59 15. 0 3 .59
C...n o t... 5 .11. ccr 1';-8 5 9 141 1 5 . 0 L U
Jure"", N1 co 31 /32 6-4 59 137 14 . 0 4 . 0 0
S41q e", .. n d e sio r u n .;:1• .;:0 CCI 1 0-7 59 135 1 5 . 0 3 . 24
Na tal 1.. F .. = 1/1co GCl 3-7 59 1 25 te .o 3 . 8 0
Gr"n fi n" NR 29 4 7 25 . 0 2. 7 8
P.c.e~.u 1 l t .. mee CCl 3 -11 29 37 2 9 . 0 2.9 9
Ode t .. ua e e CCl 3-11 29 33 22. 0 3.47
Sh1 r ley r"ul »ree CCl 3-8 29 31 16 . 1) 3 .7 1)
ca l a .. 1.. l n a , a "gr1cola CCl <1 -9 29 4 7 26 . 0 2. 7 ~

Ros 1"h a 111';:0 PCOO 7 -5 29 4 0 24 . 0 3, 0 1
Nt .. " as Nlc o ecr 5-5 29 39 1 9. 0 3, 6 5
Fonoo.a da "ol..... b r ... 31 /32 7-11 19 2 5 21). 0 3 .11
E:t.e rl . d a Ro . e l r ... ]1 /32 9-9 19 ] 2 3 . 0 ) .01
8orbc r .""" F"' r ", 111= GC2 4 - 6 19 17 24. 0 3.11
B...n a"a <'le s .» , 31 / 32 8-2 19 16 22. 0 3 .17
...h90.... 1 5/16 8 -11) 19 10 2 1). 0 ·3, 24

Or .A l b i n o Mal zo ne . J u nd l a l . E" t. . s i o Paulo .Cont. ro l " elll 08/06/18.
Re gI_ d e pa.. t.o c Olll r a çã o .. uple""'ntll r . 2 ordenha .. .

Su l .. ..... P r .. t.a Mll ad. PO 5 -8 29 31 20 . 0 f, . 1 (,

4 . l O
3 .<; 6
4 . ~ 6

3 . 8 6
4 . 2 1
4 . 3(,
4 . 2 8

Cu" to<ll0 C.. br.• l tl e Al ",,, l d" . I t" 'Ju" I. E"t.Rlo de J an d w . <."U\t no l . _
1 4/06/16.I'e'JI",0 ti " p""to com r"ç.~o supl ,,""'''tÃr . 2o~,

Amo r o "" ~ t n ter Ober Llnd <lo T ln<lu.i PO 3-4 99 lU n ••
Tn nn"ryhi l l Oon.. l d · " GI.'nda 2 - 9 99 2 ~7 1' . '
r .. n o o ly L Il .~ c do Al to 1'0 3 - 9 69 18' U . I
I'a " oo ~" Do y d o Alto 1'0 3-3 59 1' 3 n ••
Gl"nvl l /(, !lo"n le 1'0 3-1 59 1' ) lI . '
1'" " Al v •• Gold U.. nner do Alto 1'0 1 -4 49 10 5 U.I
l.l1ac Olv ldend d e n oque l r iio 1'0 7 -5 39 U a .1
Al e lul" Ml-n t" r Ob" rl.:>nd '" do T lnq u" 1'0 4_ 4 29 nu••
1'.. " E"t ~ .. 111'1 O ·Ab .. tl i .l PO 3-0 29 )) 11 . '
P r l n e e " " 5 Il 11 e ti o " " ratl i " .' 1'0 7 - 3 19 21 19 . '
I' " " Dia na Uo y d o Al t:o 1'0 3-9 19 1 3 a .•
1'.:>" ~;leld" Boy (} ' Ab ,.. I I .. 1'0 3 · 1 19 ] 10l, '

C l .. . Aqro Pec .St.... . Ki1dalen.. . J .. c ...r e z lnho .E.. t. .P.. r ...nÍli . Cont.ro l e " lll 1 5 / 6 / 7 11
Re 9 1De de pas t o c<ao r a ç iio s up lelllen ta r . 20rdenh.. ".

Jan9ad.. l r .. Pra cti t10ner de S. ~ . PeOC 5- 1 1 39 (,8 1 6.0 3. 7 1
M.1r<Ulba 1a d e S . Madale".. PCOO 1 5-7 29 42 20 .0 3.11 1

Fr.. nclaco Vo r que lro Porto. Ea p.San to d o Plnh...l . E .. t. .S .Pau lo.Cont.ro l e
..... 26/06/7 8.Req1JDe d e p .... t.o Coai r a ç i o " upl"lIIentar. 2 o r d enha0 .

5.""'n08l 1'. 6 1 3 PO 10 - 8 19 21 11. 0 ] . 9 9
prlnces" d e Sta. lgne ~ 3/4 11 - 5 19 28 1 3. 0 3.48

Sy lvl0 LI '" MlIr1nho.And.rad lna . E.. t . Sii o p a ul0 . Co n tro le elll 0 ,3/06/78 .
Re q1De d e pa.. t.o Com raçiio .. up l e lllent.. r . 20r d enhaa .

Ce Un.. 1Io111n9 d .. St" .An"zl.. PC 7-1 89 2 9 8 1 3 . 0 4 . 56
Hont... n h ... d o St. ... . An.. zl.. PO 7-8 5 9 1 5 ) 1 4 . 0 4 . 1 1
lIoeU Ro111"'9 d e St..a.Anezl.. PC 5-7 59 124 1 3. 0 3. 1 3
Cc:.idl... d .. S t ... An.. zl.. PO 4_4 59 1 20 1]. 0 4 .1 6
......c l e l r ... de S t..a .... nezla PO 8 - 8 59 1 2 1 1 4 . 0 4. 0 7
Pe ot. ... Topper d e S t " . An.. :OI.. PO 4 - 2 39 81 1 4 . 0 4 .6 7

Pr ...ncl ""o ....... r ...nt.e 14ende s .S .João d ... B.V I Kt....Est .S . P .. u l o . Cont.ro le CID
29/06/78.Re91111e do p" .. t.o com r a ç;;o ..u p lclllent4r . 20rde n h"s .

PO<> z .. la da "'U...".... ocr 7 - 10 29 45 16 . 0
CeciU... se. C...t~ 1'0 9 -10 79 200 13 .0
InV icta da A U anç.. 19 l i 14 . 0
Et .. rn... d a " U .. nç.. PCOC 6 -10 19 10 2 0 . 0
1_1...t.. d a Al 1.. n ç ... 19 2 1 4 . 0
lleUnd.. d .. AUanç... I'COC 9 - 1 79 21 1 1 5 . 0
2 ..:tuadr ... da AU..nç.. PeOC 6 - 9 19 2 0 9 1 6. 0

E . A. I.u a

" nd i a da

IlAÇA GUERNSE Y

":,, " . S u l' . d <: A'J r . Lu l z de Ou<: l r oz.l·l r .. c l c 8 b .. . E. t.S .I' .."lo.CoDt role
0 1/06/16 .1l<:'J Ime de p.-.."t.o c o", r .. ç .i o Bu p l e"",n t ...r , 1 Gl'd1O....... .

1'0 5-5 29 S~ n ••

RAÇA FLAI'lf:NGA

Dr . J o ;; o Le ite S .Ferrnz "r.Rs'llnoi?o l i • • E. t. . Sõ.o p a,, 10.CODtro l . _
2 0 /0 6 /78.Rcg l m" d o p ....to c om r .. ç .. o .. u pl.. ....n t ..... 2 onl.IIh.. . .

RE 6-4 19 l a 1' . 1

•
U . lI­
U ••
li"
10, >1
1$ , 1

....
"..,

177 1$ . 0
10' h . '
n li.'

6 -11
11- 6

H,-,
H

' 0
'o
'0
'0
' 0

RAÇA OI NAMAROUI::S"

Jorge d " Me l l o S.'bugo"a~I"'n"n .. l. E" t .S.io Pil u l 0.C:onuo l . _ u .
R" gl"' e d" p .. "t.o eOID r.~çao Gup l .. ",en t .. r . 2 o rd.. n .... ..

Ol" vo uarb o G.. . Gu""Ur>e .E pt . de Mi n a .. G<.' r 8i ".Contro l 1 5
1l" 9 1me de p ., ,,to COID raç .~o " up l .. ",en ta r . 2 o rd.. nh .

s .io .I o " êI· ...d " d . ·
K"rt' l.,n
Mal l n l e
Ar<' n ., S;; o .Io"ê
l'. .. rl n a $50 Jonê

M" ll n " Ind "p"n d e ncla
Coral Ind ep"pndcnc la
P .. t. r l e l .. I nd"p"ntle n c ' '''

4 .i 6

3,66
3 . 7 1

16/ 6 /7 8 .

15. 0

"," 11"...r Parld Y.... l n .Por t.o Pe llz.EIlt.. são P .. u l0.Co n t r o le ., '" 01 /06 /7 8 .

Reg t.-.o d e p". t.o c;c. r açio .. u p l ....,., nt.. r. 2 o rd"nhllll .

" . St r e t c h y L Ulo 1'0 5-9 9 9

carlo.. Ca r dos o de " I_ I da lUaor ll11.C...c:onde . ElJ t..S.P " u l0.Cont.ro le e ID
27/06/18.Re'l1_ d e paat.o C<;mO r açã o lIup l e...,n t ar. 2 0 rdenh"lI.

V. ....ura de S;;o car l o" PeOO 10-11 59 1 5 0 1 3 . 0 4. 31
_ C.. fe; Karr .. t..a PO 12-2 59 135 14 .0 4. 24
Ooc:.a d e SioC...r lo. OC4 4-7 39 8 1 14 .0 4. 2 3
2U.lnod.. d . S "ap PeOO 4 - 9 2 9 4 9 1 9 . 0 3 .8 6
C_ pane . ... d e são C.. rlo.. PeOC 5-5 29 4 6 18 .0 4. 2 0
se. Cl>fé Ka cuaba PC 11-11 19 29 19 . 0 3 . 3 2
f: ....nlC4 da Sca p PCOD 4 - ) 19 17 18.0 3. 4 ]

\

lIdalpra S / A. ".,. r l c . a C<;mO l .Ci1Zplna ... I::.. t.S;;o 1'.. u l0.Control0 e/ll
R"9~ d .. pa.t.o """" r ...ç ão ..u p l ....e nt.. r . 2 .ordcnh .. .. .

.o.d.. l p r a Pit.... 1'0 10 -11 69 1 61 14 .0
\ _ _. r o O·, .
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REVISTA DOS CRIADORES - Ago st o de 1978

Visite AVA RÉ (SP) por ocaslao de sua
XIV Exposição .Municipal Agropecuária

2 a 10 de dezembro

'15

51 10, 0,.11-9

RAÇA 5 1NOl

sio Paulo , JUSHO cl.. 1978.

JO" l T. Nova.. .. e O.c.. r A.Janno• •E'p . Sant o <lo P lnh a LE.t.S.pau10.Contro
l o e .. 26/0 6/7 8 . Req i "", do p .. .. t o CCllll raçi o .. upl_ont4r, 2 o r <le n.ha • •

NR 59 120 19, 0 t , 2B

Joio Car l o s p o d r o Ira d o FroJt.. . . ......c e bur'lo.&.. t. JoUna. Gerai••Contro l e
= 2 4/ 0 6 n 8 . 1I" 'l 1%:l0 do pa.. t o CCllll r açi o . u p l o",o n t a J' , 2 o rclonh•• •

OBSE RVAÇÕES I-HOL . - Ho l a n d o s a , P!l - p r at .. o brBn c " , V!l- v • .--Ih. o branca I
pG-puro de ori9''''' GHB-9.do ho lando b r .. . J l e i ro, peoc-puro
por cru:a d o oriq.1:I çon.hoci daIPCOO- puro por c r u •• de or1­
'lem d e s co n h o c i d a, NR- n i o r.q l .trada , RP- r e 9 1. t r o p rovl.or lo .

F r a n c l.co F . Barrotto. Mococa .E .. t . Si o Paulo. Contr olo o::> 19 / 06 n8.
Re g i !:>e dc pasto c om r a ç i o . u p 1e=en t a r , , . 2 o r d o nha .. ., o ...d cnh a ..

It llber .i !:R .-, 'o H 13 , 0 6,21
J ala !:R ,-, ac " 14 . 0 3 ,71
Inc url a " o-> " • 15,0 4,82
La j ota !:R ,. " 14 , O 4 .9 C
Jaba q u a r a " ,-, ' 0 >os 11. 0 4 ,4 0
M...l ua SR H " " 12 ,0 4.88
Mentira " H ,. • 15 , 0 5,04
Fiad a " 11-7 •• " 13 . 0 4 ,12
lto r t a l 1ç a " 1 0-2 " " 11 . 0 5 ,03
G...l 'l a SR 10 -10 70 m 10, 0 S.67
GUla " 10 -7 ,. " 15, 0 4 , 46
I l':lp e r l0. a SR 0-0 19 • 16, 0 4 , OS
Oa r l "' pa " 1 0-8 'o " 14 , 0 4 , 34
Jl t ..... " ,-, ,. 1 14. 0 4 . 34
J .. ...d ... " • - z ,. " 11 . 0 3 ,61
C<l1.. tl n .. " 11 -1 ,. " 13, 0 t ,SI
F l n t a " 11-5 ' 0 .. 1 0, 0 5,94
Mar m1t<. ." ,-, '0 " 14 , O 3 ,57
Ocnuln.. '" 10_1 "

, 18, 0 5 , 21
L"c"'la '" , -o l O " l C. O 6 , 40
Ma rato n a '" ,-, 'o , 14 , C 5 ,33
Juba '" , -O " " 1 0 , 0 4 , 9 8
Ma clol r a '" .-, 'O as 14. 0 4, 7 0
"abang" '" ' -5 ,. " 14 , O 4 , 0 7
Or"",a ' " 11 - 0 .. r s 13 , 0 4 ,80
S eblina '" 0-0 ,. , 12, 0 5, 0 0
Ib" rlca ' " ,-, •• .. 13,0 4, 66
M...r Jtaca '" 5-' " " 18,0 4. 45
Galharda '" 11 -2 "

, 15, 0 4 ,8 4
M.antl1ha '" 5 - 1 0 lO rs 14 , O 4 , 9 '
L.. ncho J r a " H 50 H' 11, 0 4 , 32
Oficina '" H ae " 11, 0 4 ,42
Oal1 1,, 1" " 10 -3 '0 " O 11 , 0 4 . 65
t. lcoro lra " 6 -11 ,. " 13, 0 5 ,14
t.a pa '" .-, ,. , 1 0, 0 4 . 3 2
Jund lapeba '" ,-, ,. , 11 , 0 4. 61
M.ad 0 1ra ' " .-, ,. " 12, C 4 . 9 9
Flor J .. to '" 11 -3 •• rce 11 .0 4 ,9 8
L"''''p'' ...Jna ' " s-e 'o as 11 , 0 4, 51
!lolice "' 0-0 'O • 11,0 3,86
M.al h o ' " s-e 'O ss 12 ,0 4,94
F i ado l r .. '" 11 -1 •• ... 12 . 0 4,25
t. Jmon1ta '" .-. •• m 10 ,0 5 ,03
Ca c hol a .. 1 5- 0 'o , 11 , 0 4, 5 5
I'.4g1Ca " 5 -10 ,. no 10 , 0 5 , 3 2
Iblra1a '" ,-, 1. , 12,0 3 ,60
Go i a ba ' " 11 -4 ,. U H •• O 4 ,6 1
Irauna '" ,-O •• .., 10,0 4 .46
I n tr i ga '" 0-0 ' O 1 13 ,0 5, 9 4
Jau l a '" 0-0 'O n 10,0 3 ,'6
1I...",b u rgue .. .. '" H .0 '" 11, 0 4 , 0 6
t. i "' p e . .. ' " .-, " " 1 1,0 4 . 2 5
J u .... r .. ' " , -O 50 i as 11 , 0 4 , 91
Empad a .. 12-10 'O " 10,0 4 , 0 9
E ..c .. 1 .. " 12 -6 ,. 1 15,0 Jâ8
a o ...d o nh .. ..

J apiro '" ,-, '0 '" 1 0 , 0 6 , OI

GI ROL1\."JOO

C.. rlo s Al ber t o COBta e I r-.i.OB. Gua pi r UUl . E.. t .Para n ã .C o n tro1e "'"
09/06/78.1I09i"", do pa.to CCllll r a ç i o Bu p l eIl>On t .. r , .2 o rdonha• •

JO lll\ J n h 4 d .. NOVO Horilonte >/ , H '0 '" 19 ,0 3, 7 C
o.. l v .. d .. Novo Ho r 1 2o n to >/, a-a ,. " 14 , O 4,14

Ca r lo. Alberto Co s ta o I rmii O• •Gu.. plrlllll.ll.E.t .Pa rani. .Controlo .01
2 3 /0 6/ 7 8 .II." g 1Jl>o do pa.. t o <:CIlII r .. ç io .uplel'1Ont .. r , 2 o rdonh....

Oa,lva d a, Novo !ior i aonto >/, ,-, •• " 15 ,0 4 , 02
J oon inha d a No vo Hori . onto >/, .-, •• ". 21,C 3,194 , 0 0

4,4 6
4 , 6 1
4 .13

4.3 3
4, 49
4, 9 2
3,86
4 ,36
4 ,8 7
4, 55
4.35

3 .'l7
4, 03
4. 0 1
3 .77
3 .71

4, 33
5.11
3 .S 8
4, 01

11, 0
10.0
12 .0
13 . 0

12 .0
1 0 .0
1 1. 0
1 2 . 0
1 4, 0

2 0 ,0 l , M, C . l\ .FDIIlC ll " e- ra " " 12, 0 • , 0 9
1 3 .0 L " S C. A . F lôr l d .. NR ' -5 " " 1 2 ,0 • .5 6
20 . 0 r . te C ••'\ . !l u,.! " ,-O " " 1 3. 0

• . 13U .O 4. 0 1> C. A. GOl an.. SR ' -5 " " 11 , 0 • , 8'
I) . 0 l . 8'J C • •'\ . &,.vl1ha NR ,-, " " 1 3 , 0 ., 63
D .O 3, 8 7 C . •\ .G l n9" lnl H " " 1 0 . 0 ' , 2 9
12 ,0 ). 1>2 C.A .H ort. .. NR H 'o " 11 .0 3.9 0

C • .\.J"r r .. " 'O .. 15. 0 • . 8 6
27/0 6/7 11 .

2 11,0
192 10 , 0

13 12.0
93 12,0

"".
""

,
'"a i
50
er

'o,.,.
••

'I' H " " 1 4 ,0

'1' 6 -10 'o " 16 , O

'1' 5-' '0 m 12.051' 6 -10 ' 0 '0' lS ,O

'1' H ' 0 " 13 , O

RACA GIR

AACA PIT.....-.:OUEI IV.S

Gabr l.1a d e Ol1v. l ra co.u.c a Br a n c .. . Es t.sio
17/66/18.II"qlI00 do p .. . to com çio . u p l e mc n ta r ,

lIE 14 - 5 5 9
RE 11-2 29
RE 11-6 2 9
NR 10 - 4 19
RE 10_5 59
IlR 6-11 3 9
RI: 9-9 39
NlI 8 -8 39

AIlton l0 J os . e......a Monto l ro . Ca=o.Eot .ll.10 do " eno lxco .Controlo
29/ 06/7B . II.I.. lzoo d o p a .. t o COI:l r oçio Iluplcrr.cnto r . 2 ordonho .. .

Or .Arthur SOuto H. Fl1i ""o l a .Jcqu I t l ba . E .. t. Minas Ga r a l • • Cont r olc
2l/06/11 . 1l. 'I'1..... do pa eto Co:o raçio lIupl.. ",,,nt.. r , 2 o rd.>nha s.

Or.L1v l 0 Kal "Onl. J u nc!Ul . E.. t.sio PAulo.Controlo .m 0 5/0 6/ 1 8 .
1le91=e el. puto c "", r aç i o .. uple"'.. nt .. ... , 2 o rdenha .. .

k>G. Viu $ia Jo sé '0 '-' rv •CI>ld<tu I. sio J o lIé '" 5 - 11 '9 a
l.ell r são J o• • ' 0 ) - 10 rv ,"cal &io Jo ü ' 0 5 - 10 ,. >0O- ' 0 ~ - 1 0 sv ,,,
1.c:o l~ si .. Jo.é , O ) - 1 0 ,O '"t.tr.~. ' 0 H '9 '"

' .l.od l n
l.oot;>uk ""l1p
' .'nu
,........I U pri.... v. n

'-' u
Ar.,a t>1i\.
'-'U"
Ara, .
Ate.....

C. A. A....
C.A. Dos ul .
C. A.c . cbul re
t . A , r .~1 1h.

C. A. Dal.co n
C. A. I .C ....l.
C. A. U "I"""h
C.A.tu1·

Ic>qoti ee H " i s 2 0 . 0 3 , 49
,",000 " 10 - 0 " " 13, o 4 , 0 1'"_o " 11 -9 " t s 11 . o 4 , 11
c..id l. ne 11 -1 'o " 16, 0 4 , 0 0
c:..r.Jclou " , - O '0 r ca 12, 0 4 , 24
bhsJ u t r ll "' 'o , 13, 0 4 , 3 5....,. "' 5-' 'o " 1 4, 0 3, 6 4'.cld"". "' 5-' " " 11, 0 4 , '.1 0U,"" " , - O " DO 14, 0 4 , 31
aeMdn " 12 - 3 " '" 11.0 4 , 3 0

RAC,", REO-PO LL

De !'aol ! S/A.COCIl. lnd.-porto No v o d o Cu n h .l .t:"t . Mln,. n c<·r.~1 !1 .Con t ro IL· em
26/66/71 . 11"91.., d" pa~to c om r ,,'Vão llu l' h ·m" nt. , r , 2 o n J . · n h .... .

SU . U da Cr I U .... Pr.,o:1o.a 1'0 '3-7 8 9 2H 14. 0 3. '.1 8
t U." I4 . Cr 1l1n h l co t a PO .1- (, 19 20 '> I S, O 3 , 7'1

Jo .i 1.\1<'1 0 R• • ondo e Outro.. . Hoto s i n h o s. E s t. 111n .... Oc r .. l s .Controlo
02/06/78.11<19'1_ do pa . t o COlTl r a ç i o .uplc"'cnt...... a o rd"nh.. .. ..." " >o " 10 ,0 4.93

" I... " 11 -10 >o " l O, O 5 .09
CU ç a.... " , -o " " lO , O 5 . 8 4
CI , . r u " 12 - 9 " U. 1 0, 0 4. 89
htr.... l n . " ' -5 " r as 11.0 5 ,18
falollla " • 0 ... 10 , 0 5 .82
tl bolr clacl. " H 'o " 1 0 . 0 5 .94
1"901. "' 0-0 " " r c , O 5,63
Q,.U'acl. "' 5-' ,. es 13,0 4,92
....r T• •b " 10 - 10 ,. ao 11 ,0 4 , 2 2

Mlqu.l AIl9'010 C.Ca n ç ado.Curvel0.Es t . Mln.. .. Goroll1 .Controle em 09 /06/76.
"9'11110 cl. pa.to com r ação suplementa..., 2 o rdenhas.

FI " lo Noquolr" N..to .c=~ln"".I:"t . s .io P a u l o.Co noro l .. <'rn
"", ,,1-1 d e 1''' ''10 C'" r a ç " D t1 "p l .,."'C' nl .~ r . 2 o r d C'n h an .

r .C. I.sa l u PO 7-2 19
...... 1'0 4-0 sv
c..u.,." de Jatl.bda PO ] - 0 39
h ltu; d e lb;u<llu.ph 1'0 5-1 29
r.C.I.Tapa . 1'0 5 -b '19

c:., w ..
Ia ....
Wy ..s. <la 8r•• 1U .
....COU <la Br .. IUa

MlnO<ll l o .10.;; Jo i.o S .lIod r igu"" d o s Rei • • Rio dali Flores.E.t.R.Jonelro.
Controlo Slll 22/ 6/ 18 . Re 'l l me do pas to cOm ..... ç i o Buple"'en tar,2 o rdenh.. .. .

Ilernl1h. oour.d. C..c ll1l:1l>o PO 6 - 10 49 1 5 5 1 0 , 0 6,38
C.A. l:nc . rr acl. lll1d u NR 9 - 6 5 9 1 46 11.0 6.34
C.A.nula 6"" UO PC 6 - a 49 124 10 , 0 S, a7
C.A. D'IITl cl.... C.Ut.. tI PC 11-1 49 '.18 1 1 , 0 4,79
"'r..U h. Espsranç . f ala io RE 6-() 2 9 59 15,0 5. 0 3
'.C. bbol ld. r aü. o NR 6-1 29 52 14 , 0 4 ,15
...r .... U .h. f.cel u f 11 2i.O NR 4-10 29 4 3 13,0 4,37
I.C. C&bre<lv. C.oh l101:o RI: 7 - 6 29 35 14 ,O 4,4 0
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Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associ ação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

N.OSCOP NOME

DIVIsA0 J - Reg ime de Pas to

N ll SC.
m ês e

ono

Pesos Padrõe s ( kg)
Idades - ( d ias )

20 5 365 550 730
N.· SCOP NOME

RAÇA CHAROL~S

NllSC.

m ês e
ono

RAÇA SANTA GERTRUDIS

RAÇA GUZERA
MACHO

MACHO

--

43S
429
375

193
271
2;)0

275
314
214

172
275
194

2 11
2 11
190

145
197
135

182 280 37.4
188 329

08-76
0 8-76
09-76

06-76
02-77

Neto

06-76
0 7-76
07-76

Net o

M ACH O

Apo lo d e Gua ta pa ra
At irado r de G ua ta pa ra
Hu m a itá de Gua tapa ra
G uat a p a r a sI A Agro-Pecuá ri a

MACHO

B.P . Fri:z: li -72
Flo renç a B.? -0 89
Fun ny B .P .-088
Ma noe l Co r rea de So uza

F~MEA

B.P . Flu t-7 1
G ua iaqui l B . ? ~O 100
Ma noe l Co r- r-eá de Souza

F~MEA

14 .5 39 Co r reta de Guat.~0002 07-76 182 295 33 5
Guatapa ra sIA Agro-Pecuá r la

14 .138
14 .13 5
14 .5 4 3

CRUZAMENTO - 3 /4 ZEBU 1/4 CHAROLl!S

14 .1 2 3
14 .1 29
14 .1 2 8

14 .1 2 2
15 .4 1 1

CRUZAMENTO - 5 /8 CHAROL~S 3/8 ZEBU

4 64

4 20

38 8
458
4 12

502

429
332
34 1
336

5 53
6 08
46 1

3 67
369
294

394
335
331
3 13

303

435
439
389

252
272
2 12
175

288
243
2 33
2 27

295
292
247

05~76

05-7 6
05·76
05-76

05-76
0 6-76
0 6-76

0 6-76
Ltd a .

0 6·76
0 7-7 6
07- 76
05-77

57
61
59
60
Ferna ndo Muniz de Souza
F. da Estância
Dena Sacie . Agro- Pecuária
65
66
68
10 3
Fe rn an do Muniz de So uza

F~MEA

58
62
.63
Fe rn ando Muniz de So uza

14 .620
14 .6 24
14 .622
14 .623

15.369

14 .628
14 .629
14.63 1
15 .650

14 .62 1
14 .625
14 .626

13 .846
13.851
14 .0 6 5
14 .072
14 .076
14 .075
14 .070
14 .907
14 .9 18
14 .898
14 .900
14 .89 6
14 .902
14 .9 10
14.88 1
14 ,875
14 .8 7 8
16.22 1

Único-5C·39 5
Ó ri o n d a se.
D. Fu turo-SC·411
G. Futur o-SC·4 18
Kai ro da SC.·S C·422
Atllnga rá da SC.-SC.42 1
Fabuloso Futu ro-SC-4 16
Fri san te-Futuro
Unid o·.juma llie-SC-432
Rancho da S.C .-SC-428
Carca ra-SC-435
vteçet ro Sa ragha l
Tibano da SC :-SC-437
F. Gha lor I ~SC~445

Gua ra ju Futu ro-SC-4 5 8
Pevel rc J um all ie
Keantch Gua poré
Meda l hão-SC~6 1 6

51A Cortu me Ca r ioca

FEMEA

03-7 6
03-7 6
0 5· 76
0 5-76
05-7 6
05-76
05-7 6
06-76
0 6-76
06-76
06-76
06-7 6
0 6-76
07-7 6
07-76
07-7 6
0 7·76
0 1·77

130
103
137
12 7
1 16
11 0
10 8
13 4
13 0
109
10 2
10 1

89
132
1 19
10 9

90
14 5

16 4
13 4
2 15
29 8
199
18 9
17 3
16 1
181
222

19 8
185
245
15 7
189
16 1

247

259

228

276

2 6 2
290
2 30
29 1
222

2 86

270

305

295
29 1
3 15
3 10

14 .5 3 7 In va são de Guat.-DOl l 07-76 191 223 3.(
G ua tapa ra sI A Ag ro-Pe cuária

DIV IS ÃO 11 - Pa st o com Ração

RAÇA STA. GERTRUDIS

F~MEA

13 .6 9 7 39 02-7 6 225 372 435
14 .6 2 7 6 4 0 6-76 345 463 .4

Fe r nando Mu n iz d e So uz a

RAÇA GUZER Á

MACHO
14 .91 3 Amoroso Fu tu ro 07-76 145 213 =5.5
14 .879 Pro mo to r da S .C . 07-76 86 147 ~:

sIA Cortum e Carioca

RAÇA CHAROL~S

122
92
96

13 6
131
1 18
11 7
1 16
11 4
1 11
10 9
10 7
10 6

9 1
86

12 2
11 9
11 6

9 4
94
85
8 4
74

CRUZAMENTO - 1/ 2 CHAROLl!S 1/2 ZEBU

F~MEA

14 .0 1 1 Fr amb oeza de G. 06·76 _ 235 3 $: ,
Gu atapa ra SIA Agro-Pecuá r ia

MACHO
13 .9 9 7 C. G ua ta pa r a-00 22 0 5-76 163 235 31
13 .9 9 6 G . Ce c tq ue-O õü õ 06-76 189 27 1 2 J.

Gua ta para sIA Ag ro-Pecuâria

189 :
522 04 S':-
327 .~

MACHO
0 5-76
06-76
0 6·7 6

Apac h e de G .~00 1 1

T ufã o de G .-0012
1. de G uatapa ra
G u a tapara sIA Agro-Pecuári a

14 .0 0 9
14 .0 10
14 .01 2

RAÇA CA NCH IM

F~MEA

13 .9 9 4 O. de Ouetep e r e 05~76 176 273 303
13 .9 9 5 Rain h a de G .-00 10 07-76 20 1 272 36

Guatapa ra sIA Agro-Pec uária

2 6 2
252
240
2 9 5
293
302
2 59
263
243
228
250
24 2
267
256
2 7 1
256
247
280
251
2 '2
278
2 90
282

2 52
18 5
19 8
2 53
254
247
2 2 2
229
20 0
203
208
2 15
21 5
267
2 24
190
23 1
2 3 8
22 8
18 7
22 1
267
2 79

151
125
16 2
20 0
184
18 3
17 3
190
150
15 5
16 7
177
18 9
15 6
12 5
143
174
19 5
177
127
177
13 2
2 14

03-76
0 3-76
0 5-76
06-76
0 6-76
06~76

06-76
0 6-76
0 6-76
06·76
06-7 6
06-76
06·76
06-76
06-76
07-76
07-76
0 7-76
07-76
0 7-7 6
07·76
07· 76
07-76 •

Carlo ta -SC-398
Proce la-SC-399
Bela ne Fu tu ro-S C-4 23

Pru ino sa Gh l!l lo r
Co ste let a da S.C .
P. Gh l!l lor-SC-4 30
Ant ártica Fu tu ro
Fal e ne Futuro-S C-4 4 1

Mexe r ica Fut uro
Burlete Kl!I n ta-SC-4 3 3

Fln ltl!l Fu tur o-SC-4 4 3
Geniosa Futuro-S C-440
H. Futuro-SC-4 2 5
Gambetl!l-Sarag ha l
P. Gha lo r-SC-43 1
Olteve Futuro-SC-4 4 6

F. Fu tu ro-SC-4 49
H. Gha lo r.SC-4 5 1
Xent tne Gh a lor I
Evolu ta Fu tu ro-SC-45 3
Cig errl!l F ._SC~447

Gravurll Fu tu ro-SC-4 5 4

Gemeta Gh alor I
Si A Co rtume Cl!Ir íoca

13 .849
13.8 50
14.077
14 .90 4
14.903
14 .9 16
14.901
14 .906
14.899
14 .9 19
14 .908
14 .905
14 .895
14 .897
14.9 17
14 .9 11
14 .91 4
14 .8 74
14 .91 5
14 .87 6
14.9 12
14 .877
14 .90 9

n. REVI5TA DOS CRIADORES _ Ai"" . •



PESO
(kgJ

IDot.DE
( Ol u )NASC.N.·NOME 00 ANIMAL

PESO
(kg)

IDADE
(Dias)NASC.

..
N.·,

SERVIÇO DE CONTRo LE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

PROPRIETÁRIO: Agro-Pecué r-la Sui ço Bra silei ro Lid a RAÇA STA. GERTRUDISMUNIC[PIO: Campinu - SP
DAl" DA PESAGEM 02 -03·78

PRO PRIETÁ RIO : (li) . Ad ro. 'réc nlee Agrlcola Alagrie
SCHWYZ M UN IC !PIO : Pindil monha ngabol - SP

MACHO DATA DA PESAGEM : 24 -05 -78
MACHOE1"", E· I DO 26·0 6 ·7 6 6 14 64 5 S.H. Cc mera 7 /138 12S 16· 10·76 SSS S3 4Encontro E·14Q 25- 1 1· 76 462 SOS S .H . Cam pad 7/ 13 8 12 9 3 1·10· 76 570 4925.5. fe rllsmo f · 16 1 20-0 1-77 406 47 0 S. H . Col eç ão 1/9S 13 2 2 1-11 -76 549 5 23ftMEA S .H . Ca ra mur u 13S 27-12 -76 5 13 470E.smel1llda E·73 25·02-76 73 6 4S 5 S.H.D. Pepino Chico 155 25-05 ·77 364 409Elizabelhe S26 10 -0 4 .76 691 soe S .H . Damon 8 / 2 15 6 26- 05·77 36 3 33 4EJidia E·B2 29 -0 4· 76 672 420 S .H . Dard a nel o s I SS 01 -06 ·77 3 57 339Emanuela E·S8 14 -0 5 -76 657 47 5 S .H . Da rwin 8/2 16 3 23-0 6-77 33 5 3 2 2Eunenia E·94 08·06-76 6 32 4 60 S.H. Dedmcron 8 / 2 16 4 29-06077 329 31SEsfinge E·96 08-06-76 6 3 2 4 40 S .H . Dec io 8/2 16 5 30-06-7] 3 2S 349Esótica E·9 7 11 -0 6 -76 6 29 460 S.H_ Dédõlo P. Chi co 16 6 05-07_7] 323 357ESlher E-98 15·06 ·7 6 625 43 S S .H. Dioclc s S/2 177 23- 10-77 2 13 25SESlrela E_IO l 18-06 -7 6 6 12 44 0 S .H. Da ri o P . Ch ico 179 3 1· 10- 7] 205 23 S,.- S3 1 0 8-0 7· 76 6 02 4 40 S .H . Diogo 8 /2 181 22- 11_7] I S3 3 11êur eee E· 10 4 13 ·0 7-76 59 7 4 25 S .H . Dunga S/2 IS3 2 8· 11-7] 177 20 7Elelina S3 2 17·0 7-76 593 42 0 S.H. Dur-ex S/2 I S4 0 6-1 2-7] 16 9 271Eunice E-l08 0 2·0 8·76 577 3S5 S. H. Dinamar-qucs 7/ 138 I SS 0 7- 12-77 16S 200Elidia E-1 09 0 3·08-7 6 576 40 0 S.H . Dcrnadc- 7/ 13 8 l S6 10- 12-77 16 5 24 1Fu' f · IS 8 18·0 1· 77 40S 35 0 f~MEA

Felizeth E-170 20-0 2·77 375 3 50 S.H . Carpa luul 127 24-10-76 577 3S0S.B. Feliana f - 179 14 ·04 _77 322 29 2 S.H. Co m ad re 7/ 13 8 126 24·)0-76 577 46S5.8 . Find~ f -1B2 2 7-04 _77 309 295 S.H . Cad lda 1/ 9 B 131 20-11-76 550 4565.8. FerIU f-203 20-1 0 -77 13 3 16S S.H . Carl a >'<ul 133 25-1 1·76 54 5 401
S .H. Ca noas S/2 136 11·1 2_76 5 29 354RAÇA 51MENTAL S.H. Dalila P. Chico 15 1 02-05-77 3S7 332
S .H. Dalmád a P. Ch ico 152 11-0 5-77 37S 32 1

MACHO S .H . Débora S/2 154 22-05·77 3 67 3 62
Parazani SBP·S4 09-1 1-76 S .H . Demêlcr S/2 159 09-06-77 349 32740 2 5 15 S .H . Diepa S/2 160 10-0 6-77 34 S 292Rince S.B. SBR. 13 24 -06· 77 25 1 3 30 S.H . Dia na S/2 16 1 18-06-77 340 33 5Rag.,nini S.B. 5BR· 18 15·0 9-77 16 S 23 8 S .H . Dicne P . Chico 162 20-06-77 33S 2S6FtMEA S .H. do Bru ja P. Chico 167 0 6·0 7·17 322 333Pose li 5BP-43 0 4- 10 ·76 402 440 S .H . Dolores S/2 173 3 1-0 8·17 190 24 2Reciosa 5.B. 5BR- 10 15-05_17 29 1 300 S .H . Domcnt ea . 175 14·09_71 176 189Ralma 5.B. S8R - 12 30-0 5- 77 27 6 265 S.H. Dora lice P. Ch ico 17S 24. 10·17 2 12 20 SRalna 5.8. S8R · 15 15·0 8-17 19 9 210 S.H. Dan çar in a S/ 2 I SO 0 3- 11_17 202 230Relma da 5.8 . 58 R_17 12-09-77 171 215 S.H . Diladura 8/2 I S2 25- 11-77 I SO 2 40

PROPRIETÁRIO; Agro-Peco ârl a 5u iço Brasileiro Ltda . PRO PRIETÁRI O : Rio Novo Flores tal e Agr(c:o la S/A
MUNICfPIO; Camp inas - SP MUNIClpIO ; 511'1 . Bá rba ra do Rio Pudo _ 5PDATA DA PESAGEM: 27-04-78 DATA DA PESAGEM; 2 4-0 5-7 8

MACHO MACHO
16 16 19 -0 5-77 370 18 1'''O" E-IDO 26-06·76 670 6 75 Bajunco da S.G . 18 0 1-06-77 3 57 177Encootro E· 140 25-1 1_76 5 18 555 Be joque iro 19 0 2-06-77 3 56 174FtMEA 3S 3S 29-10-77 20 7 l S2

Elidia E-8 2 29 -0 4-76 72S 450 F~MEA
Emanuela E-88 14-0 5-76 71 3 480 l O 10 25· 10-76 576 272
Esfinge E-96 08-06-76 6SS 460 12 12 01 -1 1-76 569 2 10
Esmenia E-94 0 8-06-76 6SS 470 Adega 14 09-12-76 53 1 25 0
E$Ótica E-97 1 1-0 6-76 6S5 4S5 10 3 10 3 13-05·77 376 333
ESlher E.98 15-0 6-76 6S 1 450 15 15 15-05·77 374 160
Estrela E·l 01 28-06-76 66S 465 10 7 107 17-0 7-77 3 11 230

'U""" S3 1 08-07-76 65 8 46 5 116 116 08-08·77 289 250
Eureca E-l04 13-07_76 6 5 3 44 0 55 55 22-01 -78 12 2 12 2
Etelioa S32 17-0 7-76 6 49 445 6 0 60 16-02-78 9 7 100
Eunice E-l08 02-08-76 6 3 3 405 Crievla 6 4 10-04-78 44 50
Elidia E· l 0 9 0 3-08-76 632 405 Indiana 65 17-04·78 37 50
Fezira F-1S5 13-0 1-77 469 3 10 Ce re ja 66 18-04 -78 36 52
Feliulh E- 170 20-02-77 43 1 365

RAÇA MARCHIGIANAS.B. Feliana F- 179 14-0 4-7 7 3 78 3 15
Fegidea S4 1 19-0 4 -77 3S3 340
S.B. Finda F· IB2 27-04-77 3 65 300 PROPRIETÁR IO : Or o Paul o Pe hier de Qu eiroz Juniors.e. Feslefanla F-19 7 25-07_77 276 270 MUNIC[PIO ; Peeaibu ria - Sp
5.B. Feroa F-203 20- 10_77 I S9 2 16 DATA DE PESAGEM : 16-0 5-78
MACHO

MACHOParazllnl SBP-S4 09- 11-7 6 4 5S 5 15
Enzo d e Fát im a ME-04 12.(J9-77 246 ' S2Redroso S.B. SBR-2 1 2 1-10-77 I SS 21 0 Egeu de Fát ima ME_7 30-10-77 198 134

FtMEA Eroo de Fát im a FE_5 30- 11-71 320 140
Pose li SBP-43 0 4-10- 76 45S 450 Eono de Fá l im a F~-6 18- 12·71 149 127
R.eciosa 5.B. 5BR· 10 15-0 5_77 347 300 F~MEA

353 2 22Railma S.B. 5BR· 12 30.-05-77 332 2S0 Eneid a de Fáli ma FE.o , 28-0 5-71
Raina S.B. 58 R. 15 15-08_77 255 254 Erik a d e Fá lima FE-0 2 0 1-06-71 349 234
Il:elma da S.B. SBR· 17 12-0 9_77 2 27 260 Estrela de Fál ima ME-OS 15-09-71 243 158

214 113~Ipila S.B. SBR-20 20-10·77 IS9 200 Elec t r -a de Fáti ma M'" 14_10-77
149e vo ra de Fáli ma FE.J 0 5- 11-71 345Rtnlera S8R-22 24- 10.-77 'S5 200
13SRapeula S8 R-23 27· 10-77 18 2 22 0 Espora de Fátima FE'" 09· 11-77 34 1

-
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Uma nov a linha de
tos destinados à suínoc
fo i lançado no m ercaôo
El anco .

Trat a-se de um p
integ rado de assis tência
nica e produtos p re-,
para p roblemas do t..ra.:
pi rat 6rio .

Segundo informações
em presa . o pro grama Pig:
visa ganho de pes o m .
p id o, melhoria na coe
alimenta r, controle d a
mania, tr atamento de
c eris ipela e preveri ­
monelose.

Atualm ente o Brasil
dc 6 a 7 milhões de
criados racion almente e
du zindo 420 mil tone!
ca rne por ano. Com a
ção de um pro grama
b i6t icos racional e c _
seria I:0ssfvel aumc:nt
produção em 10%. o q
rra mais 40.000 tonel
carne por ano à dls
do consu mo. ~

Um a pesqui sa reali::
210 granjas e 15 aba,
no ano passado. I'C' ....
embora os granj eiros
p ne umonia ~m apen :lS 1_
seus arumats, 80% d
mais abatidos tem lcs ..
mon ares causada
manias. A renite Dt f
n íveis clínicos ou sub-c ..
foi encon trada em 4C
gran jas.

IAP
Realizou-se dia 14

re iro p.p.• a Assembl
Ord inária da IAP S~\
tri a de Fertilizante" ... ...seus estatutos foram
dos à nova lei das S,~",·,,,,,,,,,
An onimas. No mesma " '_ _ ,,
foram eleitos o Cons \..
Administração e SUa d'
executiva, assim cons' ;
Conselho de Adminis'
Presidente: Clovis •
Conselheiros: Einar \
Kok ; Guilherm e Afir '
gos ; Jorge Héctor G :tttl
bens Ometto SiI\'"eir.l
Sylvio Feliciano SO:l.rc~ .
torio Executiva - Prt"~ :
Clo vis Galante; Ccn. ~·
Anastácio Walber R •
ga ; Augusto P. Paes r,
Clovis Galante Filho:
Héctor GarcIa; J s
dos Santos Pereira ; L Is ..
nio Veiga Mesquitn.

ELANCO

COMPUTADOR NO CONTROLE DO ESTOQUE

· :~.rt'l~ i!.l"l~ i-.' ., ~
~ 'Jii',',',",-,'m!l llr:',' ~• l i . .... . .. , • j

. liil!!inmmmm 1. 1
~.f~ rilli ;11

· _ ""'- ~~11_• • 7'. ,.:;--i .. ~ I

.'-.:J-!:..tm ,.~
A Ford Brasil SIA , a primeira em p res a a utili zar avan­

ça das técnicas de processamento de d ados no controle de esto­
ques de peças para tratores e implemento s, a lc ança a tualmen te,
'com esse processo, uma efic iência de 93°,0 em se u se rv iço de
direta e imediata assi stência aos seu s clientes, o ferecendo aos
revendedores uma sólida infra-estrutura no se tor.

Estes ape rfei çoamen tos introduzidos pela Ford - e com
os quais já vem trabalhando há algu m tempo - possibilitam
à empresa dispor de um adequad o e bem d iversificado esto­
que centra l de peças. de va lor ap roximado d e Cr$ 25 milhões ,
distr ibuíd os atr avés de 4.235 diferentes itens de reposiç ão , des­
tin ados p rinc ipalmen te aos seus T ratores Ford bras ile iros . mo­
delos 4600 e 6600 . Além di sso , um efic ie n te siste m a d e proces­
samento assegu ra o ' d esp acho d e ped idos de emergênci a d entro
de 24 horas.

No período de 1963 a 1976 a Masscy-Ferguson p roduziu
e comercializou 231.000 co lheitadeiras de grãos. detendo , dessa
forma, 18% do mercado mundi al.

Com est as ve nda s, a Massey-Ferguson assu miu a posição
de maior fabrican te de colhe itade iras do m und o, participando
nos mercados de todos os pa íses da Europa, Ásia , A frica e
Am éricas, par a os quais desen volveu modelos adeq uados à
col heit a de arroz, tri go , soja , milho . girasso l e semen tes fin as.

No Brasil . em 1938. a M asse y-Fergu son fo i pi oneira em
colheita mecanizad a, quan do as p rimeiras co lheitadeiras au to ­
motrizes fabricad as no mundo fi zeram a co lheita de arroz no
Rio Grande do Sul.

A ex pe riê ncia adq u irida ao longo do s a nos co nt ri b ui u para
que as colhe ita de iras M assey-Ferguson fabricadas atualmen te
no Brasil possu am caract eríst ic as técn icas avançadas e adap­
tad as às nossas co ndi ções , possibilitand o à fábrica estend er o
período de ga ra n tia das m áquinas por du as saf ras. benefici ando ,
dessa maneir a , o co ns umi dor de seus p rodutos.

MF: 18 % DO MERCADO MUNDIAL
- .lei

......
~® • - ~

Ciosin'

A detecção de cio no gado
_ difi culdade principal para
um uso mais amplo da inse­
minação artificial - nã~ se rá
mais problema a parttr de
uma nova descober ta da leI.
o clopros tenol, uma substân­
cia .sintética aná loga a prosta­
glandina, foi desenvolvida e
pesqu isado pela ICI da Ingla­
terra através de intensos pro­
gram'as de sínteses. objetiv an­
do obter um produto que po s­
sibilitasse melhor eficiência
em b aixas dosagens e alta
margem de segu ra nça na sua
aplicação. .

A utiliza ção do clop rostex:ol
em bovinos propicia aos erra­
dores a escolha de um deter­
min ado d ia para a insem ina­
ção do gado pois, a nova dro­
ga, qu e rece~e1.! ~ ~ome co­
mercial de Ciosin", provo­
cará o cio em grupos de vacas
em um período que po de se r
co ntrola do e planejado. Esse
fato foi confirmado através de
resultados ob tidos pela LC},
em vá rios países. n~m .to tal de
mais de 20.000 arurnais testa­
dos. No Brasil, o Departa~en­

to Veterinário da ICI reali zou
experiências em cerca . d~
1.500 animais. As . p~cuharl­
dades do gado brasllelro. seu
manejo e caracter ísticas con s­
tiuiram pa râ met ros par~ o ·de­
senvolvimento da pesquIsa. Os
resultados mostrar am-se al ta ­
ment e posit ivos. As vantagen s
contidas ' nesse no vo lan ça­
mento são enormes. tanto par a
aplicação em gado de .co rte ,
como para gado de leite. A
inseminação artificial ~assa ,a
ser um a proposta mais pra­
tica pa ra os criadores de gado
de corte, enqua nto que o gado
de leite pod er á ser reprodu­
zido no tempo apropriado par a
enfrentar as necessid ades d a
produ ção de leite na época
mais adequada.
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ua produçãodepende da chuva?
Se o le ite diminui, é porque não está dando pra
dar. Quando o pasto enfraquece, a vaca se
protege. Ela guarda a energia que tira, para
se manter e para gerar a cria . Le ite para os
outros ela só faz com a sobra.
Se você ~uer mais le ite, complete a alimentação
com raçao BLE Anhanguera. BLE dá mais do
que o pasto pode dar. A h
Vaca não esconde jogo. n anguera
Ela agradece
e paga em dôbro. Ração Limpa

A Anhang uera mantém um ser v iço 'd e o r ient ação e assistência t écnica à disposição dos criadores. .
nforme-se no seu Distribuidor Anhanguera. ou diretament e p elo Te'. : (0192) 31 -1944 em Campin as. 5P, ou em

Curitiba. PRo pelo Te l. : (0412) 24-8031 .



Onde está iadar,
estã a EDITORA DOS IRIADDR

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar, como plantar, como
administrar, e como vender .

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

-

[APITAI

IOTERIOR

ESTADOS

N

AGRO DORA IMP. E EXPORTADORA LTDA. Rua da Con soleçêo, 208 • CASA ORESTES COM. E IMPa':
Rua Be n jam in Constant, 2 10 • DE MEO, Ru a Flo re n ci o d e Abreu, 3 6 - S u bsolo. DONATO & OQNATO FI
Av . Brig . Fa r ia Lima, 11 91 - Lo ja P 9 • LIV RARIA TR I ÂN GU LO . Ru a Barão de Itape tlnlnga, 255 • L ies : •
• LIV RARIA KOSMOS EDITO RA. Ga le r ia Met rópole. Praç a D. J o sé Gaspar, 106 _ Lo jas 30 e 49 • U \ ~..." .
TURA . Avenida Paulist a, 2 07 8. Co n j. Nacional • DI ST RI BU IDORA SICILIANO LTDA. Alameda Dino Bl,;
LIV RARIA FAVALLE. Av . Sa n to Am a ro, 18 4 • LIV RA RI A V ERAS LT DA. Rua Silveira Martins, 70 - 1." e -I . $
LI VRAR IA LA SELVA - Aeroporto de Congonhas •

MICH ~L F~RES • Rua José Bon ifáci o , 372 • ARARAS. M AUR IC IO ALVES PINTO· Av. 1 9 ~n .· 765 • s." -'
MASSA RO INOUE - Av. Duqu e de Ca x ia s, 2 -77 - Ap t. " 1 - BAU RU . Cf:SAR ESTEPNAt:" - Rua -São Paulo, 1"­
GANÇA PAULI STA . AGROPECUÁRI A 4 AZES - Com ," Rep . Ltd a ., a/c sr. Li n eu Siq uei r a Jr . ( diretor ) Rua J.:
gue" 2 23 - ex . pos ta l 129· Tela . 4 3 3 ·2 5 9 8 e 43 3·25 19 . B RAGANÇA PAULI STA . RODONEWS, Rua Bar
n a tbe, 690 - box 9 / 10 - Est aç ão Rodo v iá r i a - CAMPIN A S . ROBERTO A LCÂ NTARA DI SCINI - Av. Fnn: is: .: ,
1314 - 11.' • Tel s (0 192 ) 8-5908 e 8 · 8 3 4 2 • CAMPIN A S . D ISTR . PIR ACICABANA DE JORNAIS E RE\~ S '
Rua Prud en te d e Morais, 10 9 2 - PI RAC ICA BA • Ll VRO CE RES - Ru a Silva Jardim, 1655 - PIRACICABA •
RABELO - C~i xa Po sta l 332 - PRES IDENT E PRUDENTE . PA RR A SIO PINTO - Rua Ben jamin Ccnstent , 04
JO ÃO DA BO A V ISTA . A PA REC IDO M ARCATO - Ru a Pr udente d e M o r ai s, 2970 _ 2 :° ando _ Cj. 13 - C·
SÃO JOS~ DO RIO PRETO •

BAHIA _ DANTE ALBANO MENEZES LO PES - Praça d a Bandeira . 25 - 1.° ender - ITAPETINGA • "­
LOP ES - Ru a Co rone l Tei xeira , 12 -A _ JACO BINA • J . S . Q U EI RO Z . Rua Minas Ger ais, 156 - "relefcee -
- Pttube - SALVADOR O CEARÁ - DI STRI BU IDO RA ALAOR DE PUBLl CAÇÚ ES - Rua Floriano Pe i J;\.Õ:"~\

FORTALEZA. DI STRITO FEDERAL - PAULO CESAR B ERNARDES & C IA . LTDA . - SCL - SUL 3 10 - Bloco A ·
- B RA SfLl A • GOIÁS - AGR IC IO BR AGA - Ru a Seis, esqu ina Ru a 17 - GO IÂN IA. DARCY TEIXEIRA. .,
Ru a 2 17 n. " 2 3 6 - Setor Univer sitário - GOI ÂN IA t> VAL DIVINO FERREIRA BORG ES - Av . Anhang r~

1. 0 and o - s/ 1 18 - Ce n tro - GOIÂN IA. MATO GROSSO - JO Si:: DA SILVA PEREIRA JÚNIOR· Rua 13.
2 577 - Centr o - CU IABÁ . REN ATO N O RI O T A lA - Ru a Bah ia , 2363 - Ca i xa Posta l 189 - DOURAOOS •
GERAIS - AG J::NC IA LAZ INHO - Rua O legá r io Maciel, 176 ~ A RAXA • D ISTR . RICCIO DE JORNAIS E "
LTDA . - Ru a Espfr-lt o San to, 13 3 - BELO HOR IZO NTE . PEDRO N O LASCO V IE IRA _ Rua São Paulo, ~~ ~~

5 1 G al. O uvidor - BELO HORIZO NT E . OTHON PRATA - L EI LÃO E CORRETAGEM DE BOVI NOS · 1\1..'3 ~ :'\
4 17 - GOVERNADOR VALADA RES • AG~NCIA CAMPOS - Rua Barão de S. João Nepom uceno, 350 - JUI:: ~

PA RA N Á - LU IZ D IOGO FE RRAZ - Rua Rio G rande d o N o rte, 135 5 - PA RAN AV Af • PARÁ - \VIL$(
DE OLIVE IRA - Ru a G ald i no Veloso, 650 - SA NTARÉM • PERNAMBUCO - CASAS DAS REVISTAS E r "...
Rua 9, esq u i na d a Pedro Ivo - RECIFE. SO C IEDADE NO RDEST INA DOS CR IADORES _ R. Eng.o lJb-,1dC'- ~..
M atto s, 33 - REC IFE . RIO DE JANEIRO - LI V RA RI A KOSMOS ED ITORA S.A . ~ Rua do Rcsérto, 135 .
252-955 2 • ED IMIC ILD A AL BUQUERQUE DE CA RVALHO - R. El iza Ven t u ra n, 23 - casa 1 • NOVA r,
GUANABARA JO RN AI S E REV IST A S LT OA . - R. A nton io Ri b as. 72 - In hu m as _ RIO DE JANEIRO ( Ael"'OpOf- t" ~

Oum ont, Ga leão, Bres f fla e Rec ife ) • LI V RA RI A UNIVE R SIDADE FLUMINENSE _ Rua V ita l Br asil , 64 • (
dade Vete ri ná r ia Sa nta Ro sa) - N ITERÓ i . RO NDONIA - BARROS & CIA. LTDA . • Av. Ben jamin Ccn$t, ...
Ca b'a po st al 4 5 • GUARUJÁ M I RIM.





Melhorando a Arodutividade
do rebanho nacional.

SuplementoS
itamínico s
vrstress

crum x A O E
ohmix PR

IImix Suinos
olim ix Aves Corte
obmll( Av et Mat rlZ
oh. Forte

Suplementos
Minerais
Fosfatec 1200
posfatec 12 72
Koem-Aves
Polimin Su ínos
Polímin Ruminan tes

Vacinas
Vaci na cJEA
VOC InO c/ New Cast re
Vac ina c/Bou ba
Vacine c/ccrtea
Vaci na c/Marek

Desinfetantes
e Inset icidas
lodopho r Fatec
Lebo n· 50
000001-516
Or t 0 2001
Mat abiche ira s Fatec
Moscato t
To xaf o s

s... " Iementos
Di.,-ersos
F4(arn izo l - 50
M q. í cOli n-5 0
N~Oll1ai zon
0 l:.OO1ix
Par1 tra o

v~ rlll if ugo s
Te ~ r ernt eor - tnj et ável
BIU nOI
Pit,tJrg;;tn

Espe c ia lid ad e s
A D E Inje tável
Fu ramizo l- 5 D
K anainjecto 250
N eo m mzon I njet ável
R o f er l a o
s u l f a t ec Injetável

Apare lhos
De te c t or d e Me tai s
Teste d e CM T
Descarnador
Seri nga Au t omá t ica


